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INTRODUÇÃO 

' 
Desde que c:omec.t:d a trabalhar no Uruguai Em temas vincula-

dos à economia no· ai, hti ale-d.::ado ':!.>Obre a PI'€S12'Hça de dois ti· a-· 

ços fundament.ais que caractel~i:.::ari~m o setOl- agl"OPE:'cu~\xitl uru­

guaio em sua evolw;:ão de longo prazol estagnaçãO produtiva e av.­

sincia de renova,io tecnolclgica. Esta dltima em verdade constitui 

a causa fundamental da estagnação produtiva agropecwiria, a qual 

t:cria, dada a importântia estrutural deste setor, umãt. enorme re­

levância na intel·pretação da prÓpria evoluç:ão de longo pn;,zo da 

economia uruguaia. 

Este fenômeno de estagnação e ausência de progn:;sso técnico 

no setor agropecuário ~m geral~ e: na pecuá•·ia de corte em paJ·ti­

cuhrr~- foi interpretadO a partir cle diferentes ·enfoques teó,~icos. 

Além da visão convencional, baseada na ausência de estír.mlos &·co­

n8micos <DIRFJ 1970- Sa~elli; 19851, e da interpretaç~o ''eatrutu-

ralista'' (Qp~pa; 1966) qpe centrava a atenç~o nos problemas de 

tamanho e tenlncia da terra, o Instituto de Economia da Univerii­

dade da Repltb1ica do Ul~uguai 1~vantava. em >fins da ,década dos 

sessenta, uma inten>retaç:ão alternativa. Esta teve inquestionável 

influincia quer no trabalho acadimi~o .posterio~ em torno da ques­

tão, quer ao nível da divulgaç:·~-to nas esferas do pen~;amento críti­

co <Instituto de Economia; 1969). 

Economia, foi desenvolvida no pais uma grande quantidade de tra-

balhos sobre a pecu~ria de corte, oriéntados basicamente nessa 

fonte teórica, que tentaram .explicitamente complementar e apl~o­

fundar no trabalho empírico a interpretaç~o original CAstori et 

alli; 1979- Barbato de Silva; 1978b, 1981b- Alonso, Perez Arrar­

te; 1980- Peixoto, Alonso, Perez Arrarte; 1980- Reig, Vigorito; 

1986, entre outros). 



Considera-se que nenhuma das interpretações formuladas ~ 

satisfatdria. Inicialmente a desconforrnidade foi com aquelas for­

muladas pelo Banco Mundial e Pelos ''estruturalistas'', por~m agora 

tampouco me satisfaz a f"ol~mulada pelo Instituto de Economia, a 

qual, em fo,rma mais ou menos direta, deu sustentação tr.~ci-r1ca a 

Prodw;ão acadêmica mais impot·tantG.' que existe no país em relação 

à "qt.u;;stão agrária". 

Numa primeira aproximação, de carátç1· mais empÍrico, achava 

que nenhuma das interpretar;ões poderia extender-se ao conjunto do 

setor ~gropecuário. Em outras palavras, elas poderiam, em Princí­

Pio, ser aceitiveis para o setor da pecuiria extensiva de corte e 

lã, e nunca extender-se a ciut·ras atividades agropecucirias (como 

pretendiam as duas primeiras interpretaç5es mencionadas). Sem ser 

espetaculares, ali estavam a dinamizaçio produtiva e a mudan,a na 

base t~cnica da produçio a partir da djcada dos sessenta, e fun­

damemtalment:e nos anos· setenta e oitenta no an-:oz, nos citnts, na 

produ~So leiteira, na avicultura, no complexo a~dcar-hortigran­

geiros do-nordeste Ltl~uguaio, a n:.·novação do parque de tl~aton?s, o 

aumento significativo na utilizaçlo de herbicidas e 

tes, o Plano de Silos etc.(Alonso, Paolino; 1983). 

fel"t i 1 izan-

Posterio,-mente o questionamento foi adquirindo uma conota­

~lo mais teórica e comprendia tamb'm·a contrib~içio do Instituto 

de Economia. Assim, o objetivo mais geral da tese, como foi or'i­

ginalmente formulado, era demostrar que existiu uma dinimica par­

ticular na evoluilo da pecu,ria uruguaia de corte, a qual n~o foi 

captada basicamente pelas 1imitaç5•s teóricas das enfoques com 

que tradicionalm~inte foi abOl"dacda a: pesquisa neste :i.mpm~tante ·se-­

tor da economia nacional. Para isto era imprescindível introduzir 

elementos teóricos qwe .considerava relevantes para a elaborac:ão 

de um nov~ marco interpretativo, que permitissem sustituir as 

abordagens estáticas utilizados até o presente. 

Um esclarecimento se impBe, embora possa parecer óbvio. N~o 

se tratava de descobrir subitamente que na pecuária de corte uru-



sua ia em realidade escondeu-se ~urante tanto tempo ~m Sf..'U inte-

\riior uma "máquina de crescimento", e que por qt1.al quET l"<:"l.:?:ão sua 

consideraç~o nio houvesse sido registrada por um conjunto quali­

ficado de pe-squisadores que estudal·am com seriedade:: esta temáti­

ca. O Proble,ma em realidade en:\ outro e tinhrt uma conotaç:-i:\o cla­

n~mente t~órica. Tratava--:.e de qu:::st ionar os enfoques ut i 1 iz;;;~.dos 

até o presente, em particular aquele com ma~or peso acadimico no 

Uruguai deTivado da contl"ibuição pioneira do Instituto de Econo­

mia, e partir para uma interpretaçio teo~icamente diferente que 

respeite a natureza do objeto de estudo. A escolha desta proble­

mática como obj~~to da pesquisa -fundamentava-s&~ numa dupla pel·s­

pectiva. Em Pl·imeíro lugat·, .a renovat:ão dos enfoques teó1·ícos e a 

cont'rontaç:ão crítica é impn::·s·cindível para o avanço do conheci­

mento. Em segundo lugar, embora comumente considera-se que a p~·­

cuária de corte e:st~ ''sobre-diagnosticada'', tratando-se de uma 

atividade produtiva que toda~ia ê lMele:vante: para a economia uru­

guc·d.a7-- preferia insistir no tt:.·ma. 

Na busca de um re·feTencial teÓl"ico alternativo P<ll"a a <:>.bor·­

dagem da dinimica agropecuária, as disciplinas de Teoria Econ8mi­

ca e de: Economia Agrícola do curso de Doutorado no Instituto 'de 

Economia da Unicamp t'ol·am -F'undament ais. Nos primei r os enéont rei 

elementos valiosos ém auton;~s que, pan.\doxalmente, como Ke::~nes (e 

os "pos-ke~nE::'sianos") e Schumpeter· (Ê os "neo--schumpetfn·ianos), 

nunca t~~ab:alharam com o seto1M <.\9l~opecuário. Porém, suas contl-t­

~uiçSes me permitiram repensar, de uma ~arma muito preliminar 

ainda, algumas quest5es que achei importante incluir, embora de 

uma forma pouco articulada, na debate da dinimica agropecu~ria 

capitalista. 

Um corolál·io desta busca teó1~ica foi <tue considerei n-eces­

sirio no tr~balho empírico incorporar, al~m da pecuiria de corte, 

a pecu~ria de leite, para poder realizar uma an~lisé comparativa. 

O motivo fundamental ~ que o trabalho tecirico me levou a hierar­

quizar as decis5es dos empres~rios agropecu~tios como base do en­

foque dinimico e, dado que estas decisões sio sempre contextuali-
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zadas, ccmsidend imp01~tante incoi·porar· oub·a Prodw;ão à análise 

para evidenciar a e~istincia de pad~5es din~micos diferenciados. 

Isto me permitiu, tamb~m, confir1nar a import~ncia das análises 

empiricos desa~regadas para o estudo da dinimica econ~mica. 

Esta evolução do trabalho de P~:-;squisa me levou finalmente a 

precisar a tese que Pl~e::tendo dt:.'fender: i) embo\·a a prodw;:ão agre-· 

gada registre no longo prazo taxas próximas a zero e a renovaçio 

tecno1ógica foi muito limitada/ existe, diferentemente das inter-
pretaç:Ões formuladas, um padrão dinâmico -singu1al· na pecuária. de 

corte uruguaia; ii) que este padrio dinimico da pecu~ria de corte 

diferencia-se noto1·iamente· cla di11âmica de t\·ansfotMmação da pecuá­

ria de leite. 

O texto est~ subdividido em duas partes. A primeira é de 

carater teórico e com1~rende um c.:aritulo e tdi .. s Apêndices. No ca­

pítulo inicial aplMesentam~·se alguns eleinentos para o t;·atanit?nto 

da dinâmica agropecuá,~ia capitalista. Cons.tituem, em verdade~ as 

notas que .fui fazendo ao longo do b·aba1ho na busca d·e um rede­

rencial tecirico alternativo. Trata-se estritamente de um esboço 

teórico que ac.he.•i de alguma utilidade incorpora·r ao col~PO c:entntl 

da tese para evidenciar o tipo de preoct\pação que me orientou -em 

verdade b~stante precariamente, dado o nível de desenvolvimento 

alcançado- no trabalho empirico. Neste capítulo apresentam-se al­

guns elementos teóricos gerais que partindo das decis5es dos pro­

~rietár~os do capital, como unidade tedrica b~sica, avançam na 

identificaçUo de algumas regularidades na ~rajetdria temporal do 

setor agropecuirio. A id~ia foi abstrair apenas aquelas caracte­

rísticas prciprias do setor agropecu~rio que definem seus traços 

mais man:::antes, e aprese-ntar determinados elementos básicos que 

permitam inter~~etar algumas regularidades na sua dinâmica de 

, t,r-·ansfonnaç:ão. 

O c~pitulo come'a com uma breve discuss;o das conhecidas 

especificidade~ da agropecuária, em particular o fato da terra 

constitutir Um meio de produçio ~undam~ntal, a presença dos rit-



mos biolÓgicos que condicionam o ''timing'' das dccis5es, as carac­

terísticas dos produtos, etc·. Estes aspectos sio discutidos em 

funçio de suas implicações gerais para as decis~es dos proprietd­

rios de ativos que aspiram va)ol~izar seu capital a1ócando- 0 fio 

~etcr agrope:ct.târio. N~. segunda seção, são apresentadas algumas 
consideraçõe-s e.-m tcn-no à c:or.formaç;:ão das exp-ec:têi.tivi:'.s 

riais, no contexto dos mercados ag1~opecuários. Na tel·ceil~a díscu­

te-se um esboço para o tratamento dos preços agropecuários, come­

çando com uma apresentaç~o da perspectiv~ j' tradicional na bi­

bliogra~ia, que assimila a formaçio dos pre~os agropecuirios se­

gundo um paddlo de pn~ços "flexíveis" 1 em contraposição com os 

pre~os ''fixos'' da ind~stria oligop6lica. Posteriormente, tenta-se 

qualif'ic:ar esta tipología, di-scutindo-se a questão dos investi-

mentes em estoques e- a barganha de preços. Com base nE·stes ele·~ 

men tos 1 nõ"a 1 ia:a-se uma breve comparaç:ão e:nt r e a f'ontraç:ão dos pre­

ços agropecu,rios ~ os preços industriais R sua relação com a 

con-to\~maç:ão das expectativas empresariais. Na qu:a.rta seção, dis-

cutem-se as decisBes ''induzidas'' de produç:io e de investimento, 

no sentido que o nível da demanda ''induz'', sob- certas ciJ-cunstdn­

cias bastantes restritivas, as decis5es dos empres~rios agrope­

cuários. Na quinta seção é: abol-dada a questão d·o progn~~s-so técl'\i­

co agropecucb~io, apoiando-·nos numa perspectiva "neo-Schump<Steria-

na". 

Finalmente, as conclusões do· -Final do ca"pítu1o não pretrw-

dem "fechar" uma interpretação, senão apenas sugerir algumas pis­

tas de como poderiam se1· integrados os tópicos :apresentados no 

capitulo. Entiende-se que o lema do progresso técnico e sua rela­

ç:ão com a conff.>l-madáo e b·ans-Forma!;ão dos mel-cados agropecuâl-ios 

é um aspecto htndamental. 9 c:,at·áter ''poUco concentrado" deste::s 

mercados define um traço estrutural relevante que deve ser inter­

pretado desde üma perspe-ctiva dinâmica. As C:onsid-enlç:Ões sobn~ a 

conformaç~o das expectativas empresariais, a determina~io dos 

preços e formaçio de estoques, as decisões de prodúçio e de in-

vestil~, etc. s•o elaboradas tendo em consideraçio estas caracte-



Algumas advETtênci<!ís ·sz;o fH.:'C~'ssár·ias p;;u~a a leih\l"a 

capítulo. A Primeira, tem rel~çio com o alcance teórico da 

b 

deste 

pro-
posta realizada. O car~ter ainda pioneiro de muitas das contri·­
buiç:Ões tecl\~icas utilizadas, notadamente dos auto1·es rleo-Schumpe-

tarianos, su~ utilizaçio Para a discussio da dinirnica industrial, 

ou a pousibilidade promissora, por~m ainda incipiente, da intE­

graçio das contribuiçoes ''pós-ke~nesianas'' e ''neo-schumpeteria­

nas" (F'o·ssas; 1989> obl~iga necessariamente, mafs uma vez, a ser 

cuidadoso sobre a pretensio do alcance tedrico deste capítulo. 

A segunda 4 que se trata de uma tentativa de discutir a di­

nimica agropecu~ria a partir das decisSes dos empres~rios capita­

listas, e portanto nio compreende a cham~da ''agricultura campone­

sa''. O motivo fundamental ~ que considera-se que em torno ao n~­

cleo capitalista de produção reside fundamentalmente o potencial 

de transforma,ão tecno-econômico do setor. 

A terceira advertência tem rela,io com o corte setorial pa­

ra a an~lise da· dinlmica. Considerar o setor agropecuirio ''em seu 

conjunto" constitui uma ~hstraç:ão que só podel~ia justificar--se 

porque se trata de uma Pl~imeiJ~a aproxi_maç:ão ao tema. Em vercl<;\de 

existem "múltiplas dinâmicas agropecuát·ias". o qr..te nQs obl~iga no· 

texto, em v~rias o~ortunidades, a fazer alguma referincia a si­

tuaçÕes que definem al hn~nat ivas d ife)~·enc iadas ·para a va 1m~ izaç:ão_ 

do capital agririo. Entretanto nio foi possível trabalhar melhor 

~eóric:amente o temai o estudo empí1·ic:o ~Presentado na segtwda 

parte da tese tenta, de alguma forma, contribuir ~ reflexlo ''das 

distintas dinâmicas agropecuá1~1as 

No~~ Apêndices, aprE"sentam-se algumas questões teó1·icas im­

portantes para. o t:ipo de enfoqr..te que se sustênta. Embm·a trata-·se.' 

fundamentalmente de um resumo de posiç5es tedricas de autores 

pós-Ke~nesiano5 e neo-SchumpetETianos considerou..:.se: de alguma 

utilidade sua inc:lusio por motivos de divulgaçio e porque comple­

mentam algumas das disc1..~ssõ:2s apn.-:sentadas nó capítulo I. O Apên­

dice I trata das decis5es dou empresários, inspiradas na contri-
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buiçio de Ke~nes, como teórico por excelincia das decis6es capi­

talis'tas, e em algu!'ls ;\Utnres modern·os d:a chamada con·ente pós­

ke~nesiana. No Ap~ndice II apresenta-se uma breve discuss~o sobPe 

a distribui,io da renda e os pacir5es de financiamento~ sua rel:a­

tão com a ·to)·m;;.çli\o dos pn;o•ç:os agl·opecuârl.os. Fln<ümente, no Apên­

dice III, apresenta-se um resumo das contribuicões de autores 

neo-·Schumpeterianos~ relativo à interpretação do Pl"ogresso téc­

nico e a trans.Pormaç:~o dos mel·cados. 

A segunda Parte da tese -constituída peles ca~itulos Il a 

v r- tem um carátE'l" fundamentalmente empÍrico, e c::onst itui' em 

função dos objetivos pro[.)ostos, o tema central a sel" desenvolvi·· 

do. 

No capítulo II apresenta-se uma descriç:lo da pecuária de 

corte e leite no Uruguai e uma discussio crítica das pesquisas 

rEalizadas no país sobre a pecuária de cort~. inspiradas no ~ra­

balho pioneiro do Instituto de Economia Ci969). Na Primeira seç~a 

desse capitulo discutem-se algumas peculiaridades histdricas dE 

ambas produç5es pec~árias e das ind~strias.''a jusante'', assim co­

mo do papel ·dos agentes sociais envolvidos e sua l"elaç:ão com o 

Estadc.'l u1·uguaio. Na segunda seç:ã'o discute~·se a inte·,·pn·.:taçãa de­

rivadM do·trabalho do lhstituto de Economia, tratando-~ critica­

mente a ~uest~o do equilíbrio, o tratamento do tempo_e das expec­

tativas, o conceito de concorrincia intercapitalista utilizado, o 

enfoque"da política econ8mica. das deci~5es empresariais, da for­

maçlo dos pre~os e da distribui,io da renda,· e finalmente do pro­

gresso técnico. 

A partir do capítulo terceiro começam a ser estudadas as 

dinimicas diferenciadas da pecu~l-ia de corte e leite. tentando-se 

ilustnu· as possibi ]idades que ofen?ce o e:sboa;o teól·ico aPrese-n­

tado para a análi"se emPil·ica. !luas obse1·vaç:Ões devem sc1· .Peih\s 

desde o inYcio. Em primeiro lugar, como foi assinalado, é obvio 

que falta aindi muita discus~âo e elaboração teórica para a abor­

dagem empírica que se pretende. Não obstante. como o compromisso 



com o realismo em qu.,.,lquer Proposta deve sempn.::, estax pn,:sente, 

tentar fazer a ponte com o estudo de uma realidade concreta, por 

mais Pn3'cáxio que 1:~eja o intento, Pode-nos oferece\~ subs,ídios 

interessantes para seguir pensando a questlo tecirica.' 

tende apenas introduzir perspectivas novas a temas velhos. 

tanto~ a tentativa se centra, em parte·, em uma rediscussão e 

reinterpreta~io do material empírico prod~zido -prdprio e alheio­

complementado cem informa,io adicional e análises particulares 

quando for necess~rio. A disponibilidade de informaçio limitou o 

estudo da dinimica pecu~ria ao. período que v~i desde começos dos 

setenta at~ meados dos oitenta. Algumas referincias a pericidos 

pr~vios sio feitas quando a disponibilidade de informa~io o per­

mite, ou quando isto ajude pa1a o esclarecimento de algum aspecto 

importante:-. 

A comparatio entre as dinimicas pecuárias de corte e leite 

é realizada em furl(;:ão de difen;:nte-s unidades analíticas, que dão 

conte:ddo aos trls capítulos seguintes. 

No capitulo t~Tceiro, a preocupação é com o padrão das de"" 

cisBe:s empresariais de produç~o, investimento e, em particular no 

caso da p€cuál"ia de cOl"te, com o·s preo;os do gado e :t\ formação de 

estoques. Como estas decisões são tomadas num dado contexto, • 
unidade analítica sio as emPresas atuando em seus mercados espe­

cíficos, o que ex{ge uma breve discussio das características dos 

ativos e merCados ·envolvidos em cada caso. 

No capítulo ~uarto, a preocupaçio i propriamente com o con­

texto em que sJí'o tomadas as decisões e:mpl-esariais, com especial 

destaque ~ ínterpretaçlo da intera;io entre as decis5es dos pro­

dutores pecu:;Histas e das empresa-s das indústrias "a jusante". 

entlo, de interpretar as diferenças nos padr6es de re-

lacionamento dinimico em nível da interaç~o pecuirio-industrial. 

Apresenta-se uma br·eve re1enha da~ políticas econSmicas ~ das po-
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líticas setoriais no período 1970-85, e discute-se sua relaçio 

com as d~cis5es empr~sariais analisad~s no capítulo anterior. Por 

sua vez, descreve-se brevemente a evoluç~o da estrutura da ind~s­

tria 1lrigorífica e de 1aticinios, e estud<:'\-·se sua rehú::ão dinâmi­

ca com as n~spec:t ivas b.ases de Pl~aduton~·s pecu:;~x 1os. 

No capitulo quinto, a unidade de an~lise da questlo da 

tecnologia pecuária, baseada fundamentalmente na introduç~o de 

melho~amentos forrageiros. Discutem-se as características da tec­

nologia, a seleção ex-ante feita com a "importação'" do modélo 

neozelandis de produção, e seu impacto na geraçio de assimetrias 

interempresariais nos dois casos. ·Analisam-se. também, brevemente, 

o papel das instituiç5es nas trajetórias tecnblcigicas, e a sele­

ção 'pelo mercado de tecnologias e produtores. Discutem7se também 

as tendências às tn:\nsformações dinâmicas na base- pecuária de 

produ~io vinculadas ao progreS$0 t~cnico. 



' 

PRIMEIRA PARTE 

A DINÂMICA DA AGROF'ECU~RIA CAPITALISTA 



I . 

CAPITULO I. ALGUNS TóPICOS TEóRICOS PARA UHA ABORDAGEM 

ALTER!iATH'A. 

' 

i. Ai._Güi1AS PARTICULARIDADES DO SETOr.: AOROF·CCUÁniO 

QUE CONDIC!ONAI1 AS DECISõES EHN<ESARIAIS. 

As condi<Bes que intaressam ~elevar aqui, slo aquelas que 

por sua importincia e permanincia (''estruturais'') restringem os 

graus de 1ibe;-l~dade das deciaões dos empresários agropecuá.r-ios e 

contribuem, portanto, para expli~ar as possibilidades que estes 

tim para construir suas estrat~gias de valoriza,lo de capital: 

Assim, por exemplo, elementos tais como: o fato de que a produçio 

asropE:.'Cllária ~ste:ja ainda E"tssentada no recun;o terra; de que os 

fáton::-s naturais afetem grandemente sua perfOl-mance produtiva, 

incidindo no próprio fluxo de produçio, nas características dos 

produtos e na prÓpria utilizaç~o de insumos e bens de capital 

(com importantes consequincias Para as rela~5es dinimicas com a 

'tnddstria ''a montante'' etc.) definem um contexto estrutural espe­

c:ífico. 

Em torno às peculiaridades deste contexto estrutural e sua 

relaç:ão com as possibilidades que oferece par.a a aplicação de ca­

pital, existe uma conhecida polêmica. As referências que sio fei­

tas. aqLtl a auton:-s "clássicos" da questão, são marginais e têm 

por objetivo, apenas: resgatar alguns elementos teóricos para o 

esc:laresc:imrznto 'de nOssa posição, 

1,1 A terra: um·ativo para a aplicaçio de capital. 

As caracte-rísticas da produ-ção a"gl"opecuát"ia como um Pl"oce-s·-­

so com_ base natun:~.l tem l"~Pi:.'l"q.ttido em que o avan>;o do capital 

neste setor apresente singularidades, os quais deram origem a in­

t:&·nsos debates nos autores que t1"at:a1~<:\m da questao. 
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Como assinala Mu~ra~ (1978: 1i-!2l, a naturezn c seus rit-

mos ainda condicionam o~ períodos de produç~o; existe Ê:Poca 

Para plantar, outra para a colheita, as vacas precisam n6ve meses 

Pal·a produzir um bezerro, detc1·mi~adas especies florestais requ~­

rem vinte a trinta anos para poder ser·aproveit&das comercialmen­

te, muitas partes do Proces-so agrícola são 1·esisb:.·ntes à estanda­

rizaçSo o que constitui um dos requisitos básicos da mecanizaçio, 

etc. Para o que nos inten~·ssa aquí, isto tem uma consequência n~--­

levante: ~ impossível ainda, em termos muitos gerais 1 produzir em 

áreas confinadas de similal" ferti1ida.d"e. A produção agropecuá1·ia 

ainda mantem entre seus traços funda~entais, co~ as qualificações 

que serão feitas oportunamente-:, o fato de constituir uma pnJduc;ão 

"extensiva", onde inevitavelmente utilizam-se solos de diferente 

fertilidade, de forma que os níveis de produtividade possÍveis de 

seTem obtidos~ e os retornes esperados dos ativos de capital 

aplicados nas difen::-ntes tel~ras serão tambgm dif>ZTentes. 

Obviamente, estas características da terra, -e do processo 

de p\~odF..tç:ão ag1-opecuário em geral- est ive1~am presentes em oub-os 

modos de produçio que precederam o capitalismo. O que nos inte·­

ressa aqui é analisar as consequências que elas têm, como candi­

cion•ntes est~uturais, par~ o desenvolvimento do capital no setor 

agropecuário. A respeito, é inevitável referir-nos, em~ora seja 

esquem~ticamente, ~s contribuições de Marx. O objetivo nio ~ rea­

lJzar uma reconstr1..~çãa dos exte..-nsos deb:a.tes da que-stão, o qu:a.l 

fugiria ao alcance deste trabalho, ~enio apenas frisar alguns as­

pectos centrais das contribuiç5es deste autor, que nos permitam 

marcar C\lgumas difenznç:as com a perspectiva teórica que:- Sti.' sus­

tenta, 

Esquemáticamente, poder-ue-ia dizer que a an~lise de Harx 

centrada fiO caso in~lis, está associada ~ ideia da que o desen­

volvimento cipitalista leva necessariamente ~ separaçio da pro­

priedade da terra da propriedade do capital. Isso tem m~ltipla~ 

implicaçGes com·relaçio ~ interpretação da acumulaçio do cap1ta1 
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e do movimento do capital no campo, Com efeito, a transformação 

da propriedade da terr~ no capitalismo ~mplica que esta passe a 

tel· um novo significado scon&mico que·di fundamento~ renda fun-
diária capitalista. ' 

Como afirma Hanc ''Com a interfér€·ncia do arrendettário ca­

pitalista entre o dono da terra e o que efetivamente a cultiva, 

dissolvem-se todas as relaç5es oriundas do velho modo rural de 

produção. O arrendatário to,vna-se o comandante efetivo desses 

trabalhadores agrícolas, e o verd·adeiro e><ploradol~ do trabalho 

excedente que efetuam, enquanto o Pl"OPrietário só mantêm \"(dação 

direta e de car~ter puramente mone~~rio e contratual, com esse 

arrendat~rio capitalista. Entio muda de fato a natureza da renda 

... e trl::."tnsmut<::\·~se a ,forma no1~mal, reconhecida e dominante. A 1·enda 

deixa d~ ser a forma normal da mais valia e do trabalho excedente 

para reduair-se a sobra desss trabalho excedente, a qual aparece 

depois de reduzida a parte de que se apropria o explorador capi­

talista sob a fo1~ma de lucro ... E a 1·enda agora só é: fot·ma autôno-· 

ma em ce\~tas ci\·cunstâncias especiais, mas nt~o da mais valia em 

geral, e sim d• determinada ramificaçio dela, o lucro suplemen­

tar ... Nio ~mais a terra, e sim o capital que diretamente submete 

a si e ~ sua produtividade atd mesmo o trabalho agrícola'' (MarM; 

1894' 916··1.7). 

A id~ia bisica i que a classE terratenente, pela sua posi­

c-ão. social como P\"OPI~ietária de um meio de- Produção básico pa\Ha a 

produç;ão agropecuâria, consegue imPor condiç:ÕÊ:s para que o c:api-· 

tal possa ser investido no setor. Embora nlo participe do proces­

so produtivo, ela se apropria de parte da mais valia produzida. 

neste processo, pelo fato de dispor de um título jurídico sobre a 

te\~ra <i) 

Para Marx, a aproPriaç;o da renda constitui-se num elemento 

gerador de profundas contradiç:5es para o desenvolvimento do prd­

prio capitalismo, constituindo-se numa '"barreira levantada peran~ 

te o c apita 1" . . . 

., 
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Estas barrei~•a expressar-se-iam a v•rl·os n 'v·· "' ~ .l_<:.l.S: em 

meiro lugar ela peimite transferir para o proprietirio da terra 

Parte da mais valia que de outra forma seria apropriada'Pelo ca­

Pitalista Ce)_ Por sua vez, a impossibilidade que tem o arrEnda­

tário ca~it~lista para recupera~ os investimentos realizados cuja 

vida ~til supera o período do arrendamento, constitui um outro 

obstáculo colocado Pela prOPI*útdade f'Lu1diá1-ia ao capital·. Em te,--

ceilMO lugar, e já num plano mais cOntl-overt·ido no debate, n<.1. 

dida em que a renda fundiária impede a repartiç;o de parte da 

mais valia social entre os capitais individuais, tamb~m consti­

tuir--se-ia num entrave à e><Pansão capitalista (3') 

Alguns autores analisam as modalidades que o capital encon­

tra para superar a barreira colocada na sua frente pela moderna 

pfopriedade d~ terra. Assim, para Hurra~. existiriam tris meca­

nismos básicos Pelos quais o capital tem tentado históricamente 

sobre:pass:ar este emt.rave. 

O primeiro i a extens~o geográfica do capital em novas ter­

ras, onde a prop~iedade nio foi ainda estabelecida. O estimulo 

initial que direciona este movimento do capital para a ocupaçio 

de- novas ten~as, é o mc'lvel de "evitar a renda". F'O\Kém este autor 

destaca que um ''segundo impulso'' j~ n~o est~ dirigido a ''evitá­

la, senão que é: destinada a sua apl~opriação, de forma que qU:a1-

quer extensão do capital e suas ,~elações sociais Próprias reque-

13) (4). Neste'sentido, para o autor, a barreira é recolocada no 

mesmo movimento, com o agn:wante de que ago\~a esb.l. fica estabele­

cida numa escala mais ·ampla. 

O segundo grande movimento do capital para superar a bar­

reira colocada pela propriedade da te~Ya, constitui-se na trans- · 

formaç::l\o, dos prop\Kietários da tE-rr·a em empresá1·ios agrícolas e, 

fundamentalmente, a transfo1·mação dos GmPl"esários a9l"Íco1as tam-
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mente estimulada pelas pclíticas estatais, constitui-se numa ca­

racterística da transfotmaçio de longo ~razo da agricultura capi­

talista em dif'erentE~s contexto.; (5) 

' 
F'orém, n~ perspectiva aos autores marxistas esta situaçio 

na qual os E::tr.pn;:n:,><:'lrics são Pl"c>rrietários dê~. tep·a, não mud:a qua­

litativamente a questão, porque na compra de um pedaço de terra ~ 

como se o capitalista pagasse de uma só vez a renda ~ue desembol­

saria em anos e anos seguidos a título de arrendamiento, e desta 

fo1·ma subtn;\em-se nrtcursos para a ;:~,cumulaç:ão na es.fera ·pt·odutiva. 

Finalmente, assinala Hurra~ um· terceiro elemento utiliz~vel 

pelo capital para contornar o empecilho relativo que implica a 

propriedade da terra. Este elemento d a realizaçio de inve~timen­

tos ''intensivos'' que, introduzindo inovaç6es, tranformem a produ­

çlo agropecuária num processo contínuo, ''uma fibrica ao ar livre, 

onde a terra em si decline ~m importincia'' ·<Murray; 1978: 20). 

O avanço do progresso t~cnico no segundo pds-guerra, em 

pad.:i"cular na produç:.ã_o animal (e:ng-orda de bovinos t:·:m conf"inamen­

.to, produçlo ''industrial'' de frangos etc.), e a emergincia de al­

buns substitutos de produtos agropecuirios, tenderiam a reduzir o 

papel da terr• como base material de produçio nestes setores. Po-

rém, como o prÓprio Hurra~ assinala, estas tendincias ~ia ainda 

incipientes e a produçio agropecu~ria continua sendo realizada em 

áreas geOgráficas específicas. Neste sent_ido, a "propt"i.edade da 

terra continLla a te-r uma relação contraditól~ia c:om o capital" 

Murra~; 1978: 25) <6> 

At~ aqui foi apresentado um breve resumo de algumas das po­

siçÕes tradicionais com r·elaç:ão ao tema no campo m:;Hxista. Reco­

nh~ce--s~ por parte de virios autores que a importincia dada por 

Marx à existência d'e uma classe de proPrietários de tE'Tn~s dis­

tinta daquele~ que a exploram explica-se pelas condiç5es históri­

cas do capitalismo inglis (7) 
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Porim, a compra dir~ta da terra por pa1·te dos capitalistas, 

a configun:tção de um m€rcado de terras 'associ~.do ao "abw--guesa­

mento'' da classe terratenente, constituem traços relevantes do 

capitalismo agririo de hoje, em particular na Amiric~ Latina 

1982). Portanto, a transfcrma,lo da terra num ativo de 

aplicaçgo de capital com particularidades prciprias, sera desafios 

para a interpretaçio. 

Para alguns autores, de inspira~io marxista, pouco se modi­

ficaria, send_o no melho,- dos casos necessá•·io um certo ·es·fon:o de 

adaptaç:ão histórica (8). Os elementos_ "permanentes e ger<:us ele 

que nos fala Bartra ao referir-se ~ teoria marxi~ta da renda, s~o 

suficientes para dar conta da realidade de um capitalis~lo agr~­

rio1 no qual o meH:ado de terras está c::onfigurado e a Pl"op~- iedade 

do solo. j~ nio pode ser considerada como um obstáculo, senão, co­

mo um âmbito de aplic:aç,;ã:o de capit~d? Em outras palav1·as, o lns­

trumental marxista ~ suficiente para conter os elementos teóricOs 

imprescindíveis para dar conta desta realidade? 

Vejamos brevemgnte como Marx trata o preço da terra come­

çando com os pr€supostos: "No estudo que segue st1bre o Pl"eço da 

terra abstraimos de todas as osci1a~5es da concorrincia, de todas 

as especulações e ainda d~ pequena propiedade fundiiria ... (Harx; 

1894• 891, griffos C.P.). 

Nesfas condiç5es Marx analisa basica~ente duas possibilida­

des de aumento do preço da terra, interpretado-como a renda capi­

talizada: i) pela baixa da taxa de juros sem que aumente a renda, 

com o qual a rendi capitalizada incrementa-SEi ii) porque aumenta 

a renda da terra. 

Dado que se trata da renda capitalizada da terra, a renda 

de que nos fala Mar~ i a renda futura, isto ri, trata-se daquela 

renda esperad~ em sucessivos períodos futuros pelos compradores e 

vendedon::s de térnas (9) · Isto_ nos le::va dil~E:.·tamente a llm c:ampo 

tedrico relevante nio abordado por Marx: o das expectativas em-
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rresariais. Isto ~. Marx pio tratou em sua obra do efeito que tim 

as expectativas COfll relação aos acontecimentos hlturos sobnz- as 

decisth:.·s pn:;sentes·, -as quais, como é discutido no Apêndice I, in­

trodu:c:~::~m inevitavelmente um comrone:nte de incerteza n:as•decisões 

econt'uuic:as (10). 

Se se reconhece explicit~mente a ausincia na obra de Marx 

das expectativas empresariais, abn:·-se o caminho, no b~atamento 

da questão dos investimentos em ti:nras, para uma interpretação 

que as incorpore. Neste esforço veremos que ~ imprescindível le­

vantar os pressupostos de que parte Marx, em particular, cem re­

lação à desconsideraç:ão .da concord?ncia e da "t::speculaç:ão'' com 

terras. Outro tanto sucede com a taxa de juros,na medida em que a 

igualaçio na remuneraç~o de atives alternativos, esti sujeita a 

uma avaliaçâo relativa ~ confiança nas estimativas dos rendim~n­

tos Tutu1·os destes por parte- dos ~?:mpresários, o que nos nsmete 

novamgnte ao tema das expectativas do cálculo empresarial Cii) 

~ necess~rio, entlo, rediscutir. as especificidades do mer­

cado e do preço da terra sob novas bases te6rica~. que incorporem 

as expectativas empresariais associadas l inversâo sm terras, re­

conh..ecendo que se tt~ata de. um ativo singular, o quli.\1 por -cert:o 

incide nas modalidades e possibilidades de valoriza,io do capital 

Com .a al-gumentação anterio1~, o que ?e quer frisal" é que 

diferentemente de .outras interpreta;5es, considera-se a terra co-

mo um ativo ainda relevante na valorizaç;ãa do capital agnirio 

(i2) Com e-l!eito, po.de·-se afirmar que em gefa1, os empresários 

que aspiram a valoriz:~u- seu capi_tal n:a atividade t&m que manter 

necessariamente a terra no seu portfo1io, o que constitui uma 

forma alb::Tnativa de visualizar o f<üo de que a t"r;::n-a é um ele­

mento e.·strutura1 na va.lorizaç:ão do c~:."tpital agrárioj 

~partir do anterior, se requer a introduçio de alguns ele­

mentos teó1»icos para E.'nfocar as peculiaridades deste mercado. A 

terra constitui-se num ativo particularmente atrativo para a ''es-

no sentido e-m que o termo é u"t i 1 izado pm-

.,. 
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<13> · Porém, ti.:11l!bém constitui um mEdo de produ~L~o htnd~<\me:ntBl, ~· 

portanto também ·to:rm:a. parte dos ativos a ser va1ori.zudos "prodt.t­

tivam!:i:'nte". 
I 

A expansio ''extensiva'' do capital, com a compra dP. t _ .€.T\"i:\S 

em novas án~:as d.z .fronteira, a transformação de arr~nd:..'l.ti.rios 

também em propriet~rios de terras, ou ainda os ''investimentos in­

tensiVOf•", tem consequências nos movimentos no mercado d'o2 tt::rras. 

Hais que ''evitar a renda'' ou ''elimi~d-la'' como coloca Murra~, es-

t:es +atos devem ser interpretados como movimentos dos diferentes 

capitais na busca de ganhos com as n::·ndas futuras espe1~adas. Tra­

ta-se de movimentos qL~e tentando .antecipar o ·futuro, b::,·m po\M ob·­

jetivo fundamental nio ''a banalizaç~o da terra'', nem a eliminacio 

da renda como entrave ao capital; senio que constitui um~ 

alternativa e importante, na busca de valorizaçio do capital in­

vestido no setor agropecuârio. VoltareTmos sob1·e a questão. 

A permanincia de elementos naturais e·de ritmos bio16gicos 

nos Pl"Ocessos produtivos agropecuários exp 1 icam que a prodLt~;ão 

ainda se realize sobre uma base ''extensiva··, onde a terr3 tem um 

papel relevante. Estes elementos natu1~ais pm- sua vez determinam 

vários oub~os aspectos da estl-utun1t agl-opecm.íxia, os quais são 

condicionantes importantes pan~ a contormaç:ão das estr·atégi:as em­

presariais, como analisar-se-' a seguir. 

tão, 

1.2 A N.atunn!a como condicionante da valoriz.aç:.ão do capi­

tal agn\rio: 

DiversamEnte d~ outros autores que trabalharam esta ques-

volvimento capitalista na agricultura CHann & Dickinson; 1978, 

V~-::rgopQulC)SJ 1974, Goodmam, Sorj·. Wilkinson; 1987> interessa-nos 

frisax que tais elementos natura~s apenas CfJndicionam a ffi<:""ll-gem de 

autonomia que t&.'m tots empl~esas agropecuárias Para definir· sua-s t:.o's··­

tratigias de valorizaç~o de capital. Assim; ~relevante incorro-
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rar o .Yato de que a Pl"Oduç:ão agy·opecuária. baseia-·se em proce<ssos 

natun:ds onde os ritmos· próp·rios da NatLin2:za impÕem restrJ.r;.:ões ~\!:• 

esb~at ég ias empresa I" i ais. 

' 
Na PersP€-ctíva mand!:.ta, a1guns autores res.gatam a discus··· 

sio feita por Marx no volum~ II do Capital, quando analisa a di­

ferença existente entre tempo de produçio e tempo de trabalho. 

f'ara liarx, o tempo de P\Modw;:ão consiste em duas pa1·tes: um perío­

do em que o trabalho i realmente aplicado na produçio e um segun­

do período, durante o qual a mercadDria ''inacabada:' é ··~bandonada 

à influência de- processo~. naturais", sem se.• submete1· simultânea-· 

mente ao processo de trabalho C14)_·Na medida e~ que na agricul-

tura existem e.·retivamen\:e estes te-mpos mortos oU "pot·os de M 

na o 

trabalho'', o capital nlo se valoriKaria ~. portanto, constituir­

se-ia, ·nessa perspectiva, num obst~culo relativo à acumu1a,5o de 

capital agrário (15) 

A presença destes fatores naturais tim algumas consequin­

c.:ias impot~tant-es desde a pe1·spectiva do enfoque teén·ico que aguí 

se esbo~;a, qu~o:":' são de- .natureza dif"eo·ente às ante:-rJ.ot·m~;.-~ntE mencio­

nadas. Vejamos :àlgumas destas questões que serão postet·im·mente 

~iscutidas em outras se;5es deste capítulo. 

A prime-ira que:.•stão imPol·tante tem relação com a definição 

dos tempos envolvidos nas decisões no s&·tor agropecuá1·io. Assim 

P.Pr. exemplo, o hori:Emnte temporal d:a decis.ão de produzil- pode as-

sociar-~se à própria duração do período de prQduç:ão, 

condicionado relativamente pelos limites naturais que estabelecem 

os ritmos biold~icos p1·ciprios da atividade. Outro tanto sucede, 

com a r•laçio entre os períodos de produçio e de investimento; as 

diferen~as entre as culturas anuais e permanentes e entre as Pró­

pr,ias produções animais (p;·odur;:.ão avícola e produç:ão de 9ado de 

corte por exemplo), ilustram diferenças importantes nos ''timing'' 

envolvidos. 

''''"'~ 



Existe, poytanto, .definiç6es técnicas para os tempos das 

decisões empn2saxi:ais .Gue não podem se\· modificadB.s .e que conver­

tem-·se ~·m traç;os est.rt.tturais do 5(;:-tor e das atividade-s agropecu&·-· 

rias especificas. Assim, Por exemplo, em condições de ~astoreio 

extensivo e baixos coeficientes reprodutivos, a expAns~o global 

da rrodu;ão de gado de corte exise um tempo considar~val (3 ~ 4 

anos). Dessa forma, os novos fluxos de produ,io em relaçio aos 

estoques de gado existentes, -são muito l~e:-duzidos. Nestas condí·­

~;ões c:aracteri:za-·se um onercado de ai: i vos 1 iquidos, onde o compor­

tamento dos agentes adqui1Me uma conotação mais clal~amente "espe-· 

culativa". 

Outra situa,io claramente diferenciada encontra-se na p1·o~ 

duçio avícola moderna. Neste caso, o avanço tecnológico converteu 

a atividade num processo semi-industrial, onde a rela,io flu­

xó/e;:.toque é muito elevada/ conformando-se um mE-rcado de fluxos 

de baixa liquidf:'Z dos produto-s, e onde as estratégias de v~dori-· 

zar;ão conf'ormam-.. se em função de condicionant~·s dife1·entes. 

Outra importante implicar;io das conotaçBes biológicas da 

produção ag1Mopecu:áxia tem relação com :as PrÓprias car:act.::n~l:sticas 

dos· produtos. A possibilidade e facilid~de de fcrmaç~o de esto­

ques :agropecuário-s dependem em gn~.nde medida das ca1Hact e1· íst i c as 

biológicai-:> destes Pl"Odutos. 

Assim, por exemPlo, a li ou o gado de corte constituem pro­

dutos que sio estocáVeis at~ pelos próprios ~redutores. No outro 

extremo, prodl.tt'os pe·l~eçíveis como os hortigl·anjeil~os ou não s~lo 

estocáveis ou seu axmazename-nto ~-'Xige elevados custos de: conse\"­

vaçt{o <16) 

Esta possibilidade de formaçio ou nio de estoques de produ­

tos e sua relai;:ão cpm os fluxos de PI~Clduc;ão, condicionado~; Pelo 

''timing'~ que impõem os ciclos ~iológicos, constituem elementos 

relevantes para a discussio da forma~io dos preços e das estrat~­

gias de valorizaçic do capital agr~rio, çom6 analisar-se-~ poste-
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Um outro elemento importante, vinculado ~s caracteristicas 

dos produtos ~gropecuirios, como_ tra~o estrutural setofial que 

condiciona as ~ecisões empresari2is, tem relaçgc co~ as possib~­

lidades c!~: difen~nciaç:ão da-s p;"oduto-s. Com cfeib), os pn.-;dutos 

ag\~opecuàrios são, em geral, pouco .difen:mciáveis no sentido de 

que as empresas agropecu~rias dificilmente conseg~em introduzir 

na sua linha de produtos alguma nova mercadoria que seja sustitu­

ta pr6xima de alguma outra previamente produzida. 

Obviamente, ~ possível em alguns casos uma mudança relativa 

nas ca\~acterístic:as dos produtós, tai-s como uma modificaç:i~o na 

sua especificaçio ou uma melhoria de qualidade (exemplo frutas de 

determinado padr5o de qualidade e tamanho. gado de determinado 

nível de desenvolvimento precoce, ou mais recentemente produç5es 

sem a ttt i 1 izaç:ão de agn:lquimicos ot•. prodw;:Ões sob cont l~atCJ que 

hie1·a1·quiuam m qualidade dos produtos CF:anfani et alli.; i990 

etc.). O ponto .qu-e se quer sal ient:a1·, é que as Possibi 1 idades de 

diferenciar produtos sio bastante restritas e que isto não deriva 

de uma opçio empresarial, nem depende da çapacidade inovadora das· 

firmas. 

dutos, 

Pelo contrário, são as prdprias características dos pro­

ao igual do qu~ sucede em alguns setores industriais, que 

condicion<:lm a escassa "'voca~;ão" da ag'i~oPecuária para a difE:·l~en·­

ciaçio1 de forma que esta nio constitui uma '':arma'' do processo de 

concorrincia (18) 

Finalmente, os con~icionantes naturais tamb~m incidem nas 

particularid•des do progresso ticnico no se~or agrop•cu,rio. Al­

guns autores clássicos já levantavam esta quest~o com muita ela-

reza. Assim, por e~emplo, Kauts~~ (1898) já coioca elementos im-

portantes que dio conta, por exemplo, de algumas dificultades pa­

ra utilizar intensivamente a maquinaria na produçio ag~opecuária. 

O autor detalha um conjunto de particula~idades que expli­

cariam que esta incorporaçio tenha avançado a um ritmo significa-
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tivam0nte mais l~nto que na ind~stria. Entre estes elementos des­

tacam·-se: o fato de que Ma agricultura, dado de que a produçic 

está assentada em recursos naturais, a maquinaria deve 

r iament "'~ 
necessa·~ 

adequarse ao ento1·no físico de Pl*Oduc;ão, existindo al--

guns trabalhos. de difícil mecanizaria,· a op~r~r§o d~~ · · ...,. - '""" c._ maqtnnas 

requen,~m algumas habilidades p::nticulal-E·s que innuem "O tipo G: 

qualificaçio da ,for~a de trabalt1o requerida. Por sua vez, na me­

dida em que: a maquinaria é utilizada por períodos breves em com·­

p~raçio com a ind~stria, a mecanizaçio agricola apresentA menores 

condiç5es para ''poupar força de trabalho''. Neste: sentido, Kautsk~ 

chega a afirmar que dada esta dificuldade para a utiliza,~o mais 

intensiva da maquinaria durante o ano, quanto mais baixem os sa­

Jjrios ser~ tanto mais difícil a introdu~i6 de máquinas <Kautsk~; 

11398; 56). 

Outro tipo da argumenta~~o que apresenta o autor, tem rela­

ção com·os custos de trahspo1·te e manutenção da maquinaria agrí·-· 

cola. Diferentemente da produ,§o industrial que est~ espacialmen­

te concentrada, ·os estab·e1ecimentos ag1·opecwhios isolados têm 

dificuldades para o abastecimento e manuten;lo da maquinaria que 

utilizam. 

Esta lbnga refetinci~ a Kautsk~ ~ ~til, no ~entido de que 

contribui com vá1~ios elementos que seHi6 aprofundados posterior­

mente na proposta de enfoque do progresso t-~cnico agropecu~rio. 

Em pal-ticulal~, sugere que a inc:m-pon'\ção de novas tecnologias é 

afetada pelas capacidades tecnoldgicas existentes e as formas de 

f.n-ganizaç:ão pn)dutiva dos agricultores,' e onde as "sinais de mer­

cado" tambÉm desemPt'nham algd.m pagel. 

2. O SETOf~ Aéir<OF'ECUÁfaO, A CONF'Of~MACÃO DAS EXPECTATIVAS 

EHPF:ESARIAIS E A CONVENÇAO KEYNESIANA. 

A partir desta seç~o começam a ser tratadas as deci•5es 

dos empres~rios ~gropecu~rios, enfocando algumas de suas conota­

,aes dinâmicas. Trata-se de colocar elementos gerais para a dis-
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cuBsio de algumas regularidades na tr·ansformaç:io agl·op~cu~ria, 

vinculadas ~ intera,io diriimica entre as decis5es empresariais e 

o contexto que as condicionam. 

De acordo com a abordagem teórica que se privilegia, e re-

1E:v:ante discutir a conformaç,;ão da;; expE-ctativas ~ffipi··esariais. As 

políticas de produç,;io, preços, investimento, forma,io de estoques 

etc., quais 

sio formuladas a partir de uma certa condicionalidade derivada 

das singulal"idades próp,~ias dos mercados ag1··opecuários. 

Corl"esponde neste contexto inte1Toga1·-nos se os pl-oduton::s 

agropecu:á1 .. ios e~;tão ~:;•m condiçÕes -de segui!" ·nm-mas de cmtlPortamen-

to convencionais como mE.·canismo pan:\ tentar "contorn<:~x" a 

teza relativa aos aconhtcimento"S fut:uros <!9). Ou ser:â que as C:B.~-

racterísticas próprias dos mercados agropecu~rios razem com que 

as empresas sejam en{;oraj"adas a -tuncion:cn- de uma ·fm~ma mais inde­

pendente no merc~do? Em outras palavras, a partir do fato de que 

os mercados· agl .. Opect.tál··ios· tenham ltm carátEo.T mais "atomist i co" É: 

t:~ossivel pensar que as emprepas que atuam na agropecu~ria orien-

tem suas decis5es a partir de avaliaç5es gerais sobre a aplicaçio" 

e valorizaçlo do capital, e portanto relativamente alheias ~s 

con~iidexações de st.ua iõsen:!io no mE:Tcado? 

Embora nossa resposta a ambas perguntas seja negativa, con·­

sid;eTa-se necessário qual i·Hca\" os mecanismc)s de coordenação em-· 

presarial embutidos no conceito de conven,io que, f:ventualment.e 

sob certas condiçGes restritivas, 'PDSS~m estar vigentes nos mer­

cados agropecucirios. Veremos que nqste caso, estes mecanismos têm 

algumas particularidades que os diferenciam da coordenaçio inter­

capitalista nos mercados industriais .oligopdlicos. 

No oligopcHio as expe:ctativas empresªxiais confOrmada~. t~m 

torno de uma convençlo representam um comportamento defensivo e 

coletivo perante a incerteza e con3titui um mec~nismo que tende à 

preservaç~o da prdpria estrutura de mercado. Noutras palavras, o 
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comportamento convencional ke~nesiano na determinaç~o das estra­

té9ias empresariais contrib-ui à c·oord~·nação oli_gopó1ica e à esta-· 

bilidade na organiza~io destes mercados, o ~ue obviamente nio ga­

rante a perpetuidade desta coord~naçio interempresaria), n~m a 

preservaç~o da org~n1zaçio do mercado. 

De todo modo) o impo\~t:ante é qt.le a rival idade:· inb~rcapíta·­

lista na concorrincia num contexto de incerteza, adquire neste 

caso ttma importância chave na conformaç:ão das expectativas. Estas 

decorrem ~a presen~a de decisSes que, embora tomadas individual-

mente, sio fortemente interdependentes, e portanto baseadas em 

expectativas de comportamento recíproco. 

Na ag,~ope;cuária a -torma.;ã"o de expectativas pQ)M P<Hte dos 

empres~rios tem outro tipo de condicionantes que fazem com que, 

ainda em condi;5es de estabilida~e, os comportamentos independen­

tes tenham maior espaço. 

Com ch.•ito.., o ac:ionr...r individual das empn.=:·s·as ag1·opecmilMias 

não conse9Lte a Preservao;.ão da estn.thu·a de me1·cado existente. Em 

gena 1, como ser~ posteriormente aprofundado ao tiatar a questio· 

do progresso técnico e a confonmu;ão dcJs mercados agropecuários, 

nio constitui um trazo·dominante a constituiç~o e preservaçio por 

parte das empnssas atuantes, de- barreiras ·à enb-ad'a de novos con­

correntes ao mercado. 

Neste contexto estrutural mais inst~vel nio tería sentido 

então a fol"m<:\ção --via expectativas com· ba-se em normas convencio­

nais que visam a preservaç~o da crganizaçio·do mercado- de acor~ 

dos intercapitalistas, na mEdida que a ruptura de tais acordos 

nlo dependeria do que faça_cada uma das empresa~ j~ instaladas. 

Porém o anter·ifJl" não significa que a cnnvenção ·ke~nesiana 

nlo opere neste setor. Apenas significa que a conforma~~o das ex­

pectativas nio i orientada em fun;~o da manutenção da coordenaç3o 

e estabilidade do mercado. Isto pressuporia a possibilidade, via 

• ""1 



comportamento, de postergar a entra~a ao mercado d~ novos conccr-

c0isa que Em termo~ gerais. nio ~ uma possibilidade das 

que atuam no setor. Precisamente, na mE.'d ida que con-

diç5es estrutur~is nSo estimulam a. formaç5o de acordos, á propen­

s~o a comportam~ntos relativamente mais independentes ~1ca funda­

mentado. 

Por sua vez. é obvio que o empn~sáTio agropf{cuário quando 

tQma decis5es, deve necessariamente enfrentar a incerteza ineren­

te às sua~') previsÕE':-s com relaçt.\o ao futul~o. Esta situaç:ão deriva 

de sua prdpria condiçio de empres~rio capitalista, embora deva-se 

que no caso da atividade agropecu~ria incorporam-se 

algumas particularidades pr6pria~ do setor. 

Como foi analisado, al~m das incertezas Por tratar-se ainda 

de uma atividade sujeita aos ''capriche' da natureza'', as Pr6rrias 

inc:e;'rtezas. de- meTcado apye;·sentam algumas Pai·ticularidades que é 

conveniente frisar. 

Na medida que o perío,do de produç:ão está condicionado em 

seu ''timing" aos determinantes biológicos, o tempo entre a tomada· 

de decisões de Produçlo (definiç~o da demanda efetiva),_ e os re-

no inercado, também e-.;t~xão condicionados pai-

tais e-lementos biológicos-natul·ais. rresta maneira dificulta-se- a 

construçio das ''premissas'' necessarias para a tomada de decis5es 

empyesariais. Um exe:mp1o talvez er:-.clareç:a o anterior. Na produç:ão 

das culturas anuais as deciséJ'"''s de produção são tomadas com 7 a 9 

meses antes da colheita, em fun,~o das· expectativas de demanda e 

preços, sobre os quais em geral, -embcira .sej~ necessário como ve­

remos posteriormente introduzir algumas qualificaçaes- o produto\" 

agropecuário nio t~m, em principio, maior ingerincia. 

Estes elementos hierarquizam a imrortincia de um· ''organiza­

do!- exte1··no" às empr·esas, que com seu aciona1· ajude signi·ticat i­

vamente a "cri(;tr as premissas" necessárias para as decisõe~s em~· 

presariais e contribuir a reduzir a dispersio relativa das ~xpec-
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tativas sobre o futuro. Hestas condi,ões j fatível a conformaçio 

de uma ''convençio''. ~o mercado. Obviamente, como sempre, e talvez 

com maior razão nest"e caso em que o-s comportamentos independentt·s 

têm maior rossibi.lidade, nada. impede que a convençiâ:o s~Ja ~~ompi-" 

da, ou qu~ esta nem alc~nce a se formar. 

Quais l.:>~Eriam estes ''orsani:zadon-2s externos" e quais seriam 

as linhas de atu<.:).ção que incid·em nas expect·atiV<?t5 empre'sariais!'. 

Sem possibilidade de extendel"-no~ na questão, é obvio que na 

agricultura moderna o Estado, assim como as cooperativas de pro­

dutores, e a pr6pria agroinddstria processadora, cumprem um papel 

de relevo neste sentido. 

A instrumentaçio das políticas p~blicas, agropecu~rias e 

macroecon8rnicas, incidem de mdltirlas formas na conformaçio das 

e~pe~tativas e nas decisões empresariais. Esta intervençio p~bli­

ca cobre um enorme leque de possibi 1 idades 1 as qual.s v:axiam em 

fun,io d~ mJitiplos fatores que seria impos~ível analisar a este 

nível de generalidade. 

Estas políticas vio desde a questio da determina,io ex-ante 

dos'parimetros de financiamento do capital de giro. passando pela 

fixa~io de preços mínimos ou o compromisso de financiam~ntp da 

as quais incidem nos l~esultados es.PsH·ados e, portanto, 

no horizonte expectacional do produtor. 

As características prdprias da atividad~ agropecuária fazem 

com que, em gefal, ~venda para.a cobertura dos compromissos fi-

nanceiros assumidos se dêm concentJ~adament.:e no tempo, dando-se 

portanto num período de ''excesso de oferta'' com rela~io à demanda 

no per.ioda de colheit~. Nestas circunstincias_de mercado, quando 

a liquide2 dos produtos desce, a intervençio do Estado ci crucial 

atuandO po1fi mültiplas vias nos probl"o;.':mas que se apresentam n:as 

condiç:Õ~::.s de come;rcia1i:zação. Os_ instrumentos utl lizados v~'io des­

de o compl-omisso de compra da produç:ão, se os PJ""eços de mercado 

b&ixam al~m de um determinado nível, ati a"forma~~o de estoques 
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reguladores ou o financiamento para a formaç~c da estoques por 

parte dos prÓprios produtores. 

Neste tiltimo caso,o papel dp ''organizador externo~ da con­

venção também reca.t nos pn)pl·ios Pl"oduton?s ag1·upados em coopG:r-a-

t:ivas. Os contratos de venda da produçio, ou a própria percep~~o 

cooperativa das possibilidade de comercializatio futura da produ-

contribuem significativamente na montagem das 

requeridas para as decisões indiyiduais dos produtores agropecu~­

,. i os. 

O comportamento da agroind~stria ''a jusante'', e seu impacto 

na conftormac;:ão da demanda dos pr'odutos a se1·e.·m industl·ializados, 

tem tambim uma importincia relevante para os produtores agrope-

Os múltiplos mecanismos de "indução" das 

decis6es, desde os mais diretos baseados em contratos de venda da 

até a política· de preços dos produtos pagos aos produ-

tores e ao eventual fin8nciamento da produçio, contribuem para o 

estabelecime:nto dB uma convenção no mercado ag1·opecua1~io "a mon­

tante'', que reduz a incerteza nos c~lculos prospectivos. 

Nunca será demais insistir na vulnerabilidade das expe~ta­

tivas empresariais e a-possibilidade sempre vigente de que a con­

venção seja, além de desrespeitada pai- álguns em ·situa<;:ão de es·-

tabi 1 idadt•, rompida como instância de orgariicidade em condições 

de instabilidade. Neste caso os ''agentes externos'' tamb~m repre-

sentam um fator chave, na medida que como foi mencionado, 

acionar não é sempr·e o de ser balizadol· Para a formação conven-

ciona1 das expectativas, podendQ perfeitam~nte inve1·ter-se seu 

papel. 

Sd para mencionar alguns exemplos, o Estado pode instrumen­

tar medidas contraditórias entre si, em funç~o da mud•nça na es­

tratigia de política econ8mica e, portanto, na hierarquixaçio dos 

objetivos que orientam as decis5e• estatais, o que dificulta a 

formaçio de expectativas alterando significativamente o ''estado 
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de con-fi:anç:a" vigenb:~. Uln caso típico é, por· um lado, a det:enni-· 

naç:ão de pn~~~os mihimos 15: cr·éditos à comen:ializac:ão, outor!J<:~ndo 

'1-iquidez para ~. fm·mação de estoques pcn· pad:e: dos produtor·es, e 

por outro, o controle de pre~;os ou a imrortaç:io de pro~utos na 

entre-safra com fins anti-inflacion~rios de curto praza. 

exemplo, é qu;;mdo a indtistria ".a ju-santf:.•" passa por um periodo de 

instabilidade no mercado, que seria mais ou menos fn,;quente dado 

o tipo de conformaç:io estrutur~l dominante ·na agroind~;tria pro­

c.essadora. E~:ítes e.•xemr1os podel~iam -ser extendidcJs, P01·ém o que se 

intenta salientar d o car~ter sempre rrecirio da vigincia da con-

ve-nç:ão, ainda que seja como neste caso, onde o ambiente institu-
. 

cional tBria um papel sigriificativo na conforma,io das expectati-

vas empresariais. 

3. OS F'REr;:os AGROF'ECUÁf(!OS: esbc<.~os pa1~a uma abor·d·aoem 

alternativa. (20) 

3.1. Uma perspectiva tradicional: preços flexíveis e pre~os 

fixos. 

As análises já consagn;~das na 1 itEl"atLu~a ind:i.r.:<.tm que na 

economia existil~iam dois padrões diferenctados de fo1·maç:ão de 

preços: os preços fixados ''ex-ante·•; que nio ~stio sujeitos dire­

tamente ~s variações de demanda, vigentes em geral nos merc~dos 

oli.gopólicos indLtst~·iais; e os rn:~ço~; deteTminados "pela deman-· 

da" 1 como occln"e nos Me1·cados agl·opecu.ários e de matéTias·-primas. 

A distintio inicial é de Ka.lecki (1954}' . 
(i974) incorpore alguns elementos adicionais extremadamente 

Como esclarece Kalecki, estes dots tipos d~ formaç~o 

de preços obedecem a condic:ões de ofé1~ta difen:~ntes. Nos Sf"'tor·es · 

de for·mação. diio.' Pl~e-ç:os fixos norm;:,\lffiE.'nte existe l"esel~·~·a d+:.' cap<.'\ci-· 

dade produtiva, de forma que os aumentos na demanda s~o enfrenta­

dos via inçr·emwntos dos volumes de.Produ,io sem qua as prR,os 
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tendam :a se a 1 tt:.•ral". 

Em verdadej ~ elasticidade dR oferta pode s~r lograda tam­

bim - e em Primeiro lugar v~a variaç5es de estoques, tomo cor­

rEtamente ~ssinala Hicks. é importante salientar que esta poss1-

bilidade de reter estoques está associada ·Fundamentalmente as em­

presas oligopdlicas, que via de regra tamb~m investem em capaci­

dade ociosa, de forma que em geral é alheia ·às ~;::.·mpr·esas ·que atuam 

individualmente na cornercializa;~o hos chamados mercados competi­

tivos. 

Em geral, pode-se assumir que nestes merca~os 1 a baixa mar­

gem de lucros impede arcar individualmente com os elevadas custos 

de reten,âo de estoques por períodos prolongados. Assim, nos ca-· 

sos e_m que a alerta é ine:lást ica em fac: e das vendas, os preços 

s~o determinados sob ''influincia da demanda''. 

Esta situação ocorre naqueles casos e~ que n~o ''i possível 

fazer estoques por periodos prolongados dada a perecibilidade do 

produto e os altos custos de conservaçio e armazenagem (incluindo 

os financeiros) em que nio existe capacidade ociosa ou a resposta 

da ·produ1.,:ão per·ante uma modificação da demanda é demal~ada dada a 

extensio no período de produçio'' (Possas 1987:247). 

A :aplicação de capital na produç:ão envolve o consumo· de 

tempo e est~ sujeit~ às incertezas pr6prias do cilculo efetuado 

com rt::-;laç:ão aos resultados esperados. Trat-a-se:, então, de uma de­

cisão "e><-·ante"; na quaJ os empresários assumem o )"ÍSCO da pos~.í­

vel desvalorizaçlo do capital comprometido na produçio, na medida 

que os pn::.•ços de mE'I-cádo seJam inferiores aos esPSl"ados. 

Desde que se aceite que na agropecu~ria vigorem preços fle­

xíveis·- com <:IS devida;:; qualí.fica·ç:Ões ·que se.'rão feitas a seguir­

a vat·üv;ão ele pn::·ço~1 l"ecebidos. pelos Pl"DdutoJ·es com a venda da 

produ~io, em relaçio aos preços esperados quando foi tomada a de­

cisio de produzir. constitui-se, num .indica~or dinimico in1portan-
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te. Ele permite PEnsar na intera,ão entre produçio e vendas ac 

longo do tempo uma vez que esta variacio de preçoG constitui um 

indicador dir~to do ''erro de -previsio'' cometido. Na medida que se 

supÕe, principio, que as quantidades produzidas ~if>,' ·o - gross 
modo, iguais is quantidad~s vendid~s 

reduzidos controlados pelos produtores 
estoques nulos ou muito 

a diferença entre os lu-

cros esperados e os lucros efetivamente obtidos vão por conta da 

variaç~o dos preços C2i>. Na medida que se considera·que estava­

riacio de preços seja duradoura e significativa, em principio po­

de-se postular que ela ''ter~ efeitos sobre a deciiio de Pl"oduçlo 

subsequente, mediante revisão no comportamento esperado das ven-

das e consequentemente no novo nível de produçio.programado, mes­

ff!O que isto envolva investimfi'mtos se não houvel· capacidade oc:i(J­

sa" (Possas 1987:248). 

Diferentemente do produtor agropecu~rio que assume os ris­

cos, o capital do demandante esti protegida· da desvalo1·1zação af~ 

o momento da transação, na medida G\.!e este p.ode Sf:T retido na 

forma mais liquida possivel 1 isto~. na forma de dinheiro. Neste 

aantido, os demandantes ficam protegidos da iliquidez, e os Pro··-

duton;•s assumem todo o risco atuando como empre-sál*icls que tomam 

decis5es ''ex-ante''. Voltaremos a discutir estas diferenças no 

''timins'' d~s decis5es empresariais ao tratar das decis5es de in­

ve.•s.lir em estoques agropecuários. 

3.2 Os investimentos em estoques e: a. barganha de preços. 

Como vimos, no caf.>O dos produtores agropecuá\*ios que não, 

controlam estoques, estes n5o têm condiç~es, em princípio, de in­

cidir na fixaçio do preço dos produtos. Porém, ~ evidente que 

eKistem algumas alternativas que fogem a *ste esquema ctl.le- vão . 
desde a reten~io de estoques no campo quando o produto específ1co 

o permite Ccaso do gado de corte ou a 1~ por exemplo), 

pela formaçio cooperativa de estoques, ou exercendo pressio pe­

rante o ~st.ado- na definir;ão das poJ ít i c as de preços agropecur4·--



rios. 

Estes elementos abrem algumas interroga;5es sobre a possi­

bilidade que tim os empr·esirios agropecuirtos para bargaMha1• Pl"e­

cos ou contornar relativamente a 1ncerteza com relaçio aos mes­

mos. lnte:·e:ss:a também abordar ::-. questão d:;;:o.s conseqt..u?nci:as que Rs·· 

te fato possa ter sobre as condi~;:Ões de valor.iz:ar;ão do capital 

agnirio. Isto passa fundamentalmente por uma breve ·discu-ssao pré­

via referida ~5 decis5es de .investimentos e~ estoques e suas im­

plicaçÕes com n::lação à detenninaç:ão dos Pl"E<;os e ao "estado de 

1iquid~'z" dos ativos 1!:' mercados. 

3.2.1. Os investimentos em estoques agropecu~rios e 

a liquidez ke~nesiana. 

Às"decisf)a•s de investimEnto -fonnam pat~te de. um conjunto am·· 

plo de decisões capitalistas referidas ~ forma na qual manter e 

ampliar a lHique.z.a existente. !-!este sentido as decisÕ€:.'S de inves­

tir de qualquer tipo podem ser interpretadas a partir de uma teo­

ria genal de aplicaç:t{o de capital, como é analis-ado no Ap~ndice· 

I. As decisGes de investir em capital produtivo, em estoques~ ou 

em ativos 1Í-quidor:>, pe1·tencem neceS'!:fariamente ao mesmo conjunto 

de decisões capitalistas relativas ~ am~lia;~o o~ manutençio da 

Os tipos de investimentos distin~uir-se-iam apenas na 

forma específica de valorizar o capital. As decisôes correspon­

dentes estão unificadas pedas expectativas com ndaç:ão aos acon­

tecimentos futuros domina'das pela ince1wteza. 

Ot.tai-s '!iHiH'iam as e-specificidades dos investimentos em esto­

ques dos produtos agrícol~~ e qual seria sua r~laçio com o preço 

''de demanda'', ''de oferta'' e os preços de mercado 7 Para avançar 

nessa dire~io devemos trazer ~ discussio alguns aspectos que se 

derivam da obra ke~nesiana, referidos ~ composiçio dos rendimen­

tos esperados dos ativos r~tidos na forma de estoques, su& rela­

çio com a liquidez e o conceito ke~nesiano da escassez. 
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A exist~ncia de ir1t~rt~za ~ a condiçio necess~ria para a 

axistincia da liquidez. O maior prêmio de liquide~ de um ativo, 

isto 6: que este ativo tenha a capacidade de manter o 

~omrra, deriva-•e fundamentalmente de trio atributos bjsicaE 

i) uma baixa elasticidade de substiluiçâo; 

ii) uma ba~xa elasticidade de produç~o. 

iii) baixos custos de conservaç;o. 

A primmira condiçio implica que perante mudanças nos preços 

esperados dos ativos, a demanda nâo mude radicalmente. A segunda, 

f"undam>;:'ntal rara o tema em discuss~o, implica que entre o inves-

timento no ativo e sua realiza~io, sua oferta seja constante. 

Neste caso a rela~io estoque/fluxo é Elevada e a realizaçio dos 

estoques nio s~o perjudicados pela existincia de noves fluxos de 

oferta. Por sua vez os baixes custos de conservaçio, prÓPrios dos 

ativos liquidas. implica ~ue se tais custos aumentarem significa­

tivamente com a quantidade retida do ativo, o valor esperado des-

tes não 5e:-ria estável no t·empo, deü<ando de atual~ como resETVa de 

No caso dos estoques agropecu~rios, eles serio retjdos por­

que se espe\-a, como ha nztenr;ão de qualquel~ ativ~, obte1· algum 

ganho de capital. Os produtos agropecu~rios que podem ser estoca­

dos caracterizam-se, em princípio, pela liquidez, derivada de que 

a relação estoques/fluxos ~ elevada. Noutr~s palavras, dada as 

limitações bio1ógicas-nalunüs em que se- desenvolve a produção 

fluxos de produçio s5o descontínuos-sazonais. 

Portanto, a elasticidade de produ.;ão nessf.'s períodos é zero, c:Clm 

as consequências que isto tem sobre a Jiquidez dos ativos aplica­

dos e:m e~:>t oqLHi:'s. 

De todos modos, esta condi~~o vai depender de mJitiplos fa­

ton;'s que €~m qualquf~T an:ilis~ empírica deve1~iam ser· tidos em con­

ta. Por exemplo, no caso de que existam dois ou· tr&s colheitas ac 

ano (cultivos da contra. estaçio cu em inverniculos etc), ou 110 
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tempo 

ria, 

no 

Cpecuiria de corte·etc> ó atributo de liquidez também va-

A1~m diste as conJunturas do5 mercados tamb~m afetam o 

''primio de liquidez'' dos estoques. Um exemplo clássico deriva-se 

da implementa,~o de medidas de política agropecu~ria; talveE a 

mais conhecida -5H:da a import:aç:ão de Pl~odutos na en·tressaf"r:a ou a 

forma~io E liberaç5o nesses períodos por parte do governo de es·­

toques reguladores. Estas medidas incrementam os fluxos de oferta 

e, portanto, reduzem a liquidez dos ativos retidos em estoques 

privados. 

Por sua vez 1 a elasticidade de substituiçio dos produtos 

agropec:uár·io1:> que ·fon1m estocados vai depender tambem de múlti­

plos fatores, entre os quais des'tacam···se- Ot'i níveis de renda e sua 

distribui~io, as pautas do consumo alimentício, etc. 

Da mesma .~ 1 orma os c-ustos, em geral altos, de armazenagem e 

cons"'-rva~o:ão dos produtos estocados, que em tenno-s 9-?nüs singul:a·­

rizam este tipo de investimentos, variam em fun,io de caracteris-· 

ticas técnicas vinculadas • sua durabilidade (hortigranjeiros 

muito elevados, 15 ou·gado de corte mais reduzidos, por exemplo) 

ou fatores institucionais e de politita·agropecuiria Cdisponibi­

lidadf.' de infnlestrutun\ de silos, ci~mat"as ·f.'rigorJ~·Ficas e armaze--· 

nagem, condi,5es de crddito para a formaçio ~e estaques etc). 

Analisaremos brevemente a sEguir; as implica,aes da forma­

çio e retenç~o de estoques de produtos sobre os preços de mercado 

e as condiç5es de valorizaçio do capital agr~rio. 



3.2.2 Os estoques, -QS Pl"E.'ç:os de- me;~cado e a v.alm·izaç.:ão 

do cardt:a·l agrário. 

Vamos partir consid2rando em primeiro lugar a situaç~o 

qual o produtor agropecuár·io não consegue -nem individual 
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letivamente- reter estoques. Neste caso, al~m da terra, grande 

parte dEo.' seu c:apih\l dedicado à: p1noduç:ão agl-·opecuál"ia es'tá imobi­

lizado em ativos instrumentais como bens de capital fixo, trato-

res 1 colheitadeiras etc., cujos rendimentos efetivos vão estar 

determinados pelo compo1·tamento "E.'H-post" dos m~-rcadcs dos produ­

tos. 

Estes resultados "ex-·post" vão dependei" fundamemt a 1 mente 

da1:; decisões daqueles agentes privados que investem em estoques, 

quer para sua v~nda futura (comercializa~io da produ,~o), 

diretamente para processamento industrial (agroind~stria). 

quer 

A decisio de inversio depende dos ganhos previstos, o qual 

sup5e, coma ~ analisado no Apêndice I, uma atualiza;ão da estima­

tiva dR rendimentos futuros e a conformação de um Pl"e;o de deman-

da 'que orienta as decis5es de compra. ~as condiç5es supostas, em 

funçio das expectativas particulares dos agentes que se expressam 

em di·Ferentes r·endimentos E:'SPETados ·dos estoq!,.ies e taxas de capi-

talizaçio diferentes, 

demanda. 

existiria diferentes pre,os nacionais· de 

!~estas corldiçÕ<:;'S, cómo se dete.'rminam as cota~;ões d!;'; mercado 

pela qual os produtos serão efetivamente transacionados? Os in­

t:ermediáxios que posSuem os IO'stoques terão tambêm, por sua Vt.,n.t, 

diferent(;'S preço-~:; de oferta estimados que-, cÇ)mo é anal ísado no 

Apftndice, representam o preço minimo ao qual estio dispostos a 

Os ofertantes de estoques tentaram vender a aqueles deman­

dantes cp.H? estimam um maicn~ pn::.;:o de demalid<il.. Suponhamos que o 



volumem oferecido de Produtos ao preço ~ supere o volume de pro·· 

dutos d~·mandados Par· a 6-stocar· a esse pn.::·ç:a. Qu seja, que existem 

oferentes 

portanto dispostos a desovar estoq~es a pre,os inferiore4. Nestas 

condi,5es os preços de mercado dos produtos deveria ser inferio­

res ao preço x. Como regra de caráter ~eral, ~ortanto, tem-se que 

nos mercados de pre,os flexiveis, o preço de mercado do ativo se-

rá o necess::h·io a que a oferta e demanda se igu<:~.1em CBilva; 

i990:45), 

A disparidade de opin5es com relaçio ao futuro faz com que 

divirjam os ''preces de demanda'' e d~ ''oferta'' dps agentes e por­

tanto a comercializaçio da safra possa ter padr5es temporais e de 

preces diferentes <22) 

~ importante visualizar que os preços de mercado surgem 

precisamente das tl-ansaçéíes entre o-s deman-dantes e Clf'<:Tenh?s de 

nest: e caso. 

n~nhuma ingerência no preço do Pl"Oduto. Nenhuma concessio ao 

equilíbrio pode ser feita; a evoluçio dos preços de mercado sio 

um Y'E:.'sultado das decisões dos intermedi:::l.t·ios privados e neste 

processo serio convalidadas as posi~5es de alguns (gerando ganhos 

de capital) e desapontadas as de outros (gerando perdas de capi­

tal)" 

Observe-·se que se trata de.' um mel~ca.do d~S' estoques. onda' O!~ 

preços s~o determinados em funçio de expectativas de valorizaçio 

do capital. As posiçÕes sio tomadas de forma tal que os estoques 

retidos são igu.ai"f.> aos desejados e as condir;ões de men:adu que 

enfrenta o produtor agropecu~rio s~o determinadas pelo comporta­

mento de compra e Çenda dos intermediários em funçio de seus cál­

culos de retençio de estoques, associadas, como vimos, aos rendi-

memtm; e-.·sperados com tais investimentos (23) 

Com efeito, os rendimentos 1UE d~o origem i valorizaç5o es­

perada com a forfuaçlo ou venda dos e~toques dependem fundament3l-
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mente das estimativas das cotaçôes futuras dos pr·odutos 

custos previstos de a~macenagem. Assim, aqueles que estimem que 

os PfEiOS no futuro via subir cem relaçio aos preços vigentes, 

desc.:ontt.tdos os custos futur·os, (:a)t:isd:asr, estimarão um'pr1:::·ç:o de 

demanda superi~r ao preço de mercado e estar~o dlspostos a com-

prar. O contrário sucede com um ''baixista''. Nestas ccndiç5es, 

tentar descobrir qual é a opinio m~dia, isto é. se predominam os 

"altis.;t<.-~.s" ou os "baixistas", é esr.:mci:a1 para tentar acerta)~ <'~m 

quanto ao comportamento futuro do mercado. 

Obviamente-:, não e.-xiste nenhum~. garantia de que as estimati­

vas n::-al:i.zadas P·elos ~'\gentes sejam con"etas. Estes pode:·m ou nãrJ 

acerta1" na pn.?.visã1..1 do "comportam&:nto médio". ou este pode não se-: 

chegar a formar, de maneira que a determinaçio dos preços de mer­

cado dos ativos de forma que oferta e demanda se igualem nio im­

plica em nenhum sentido uma posi~~o de equilíbrio em torno ~ oti­

mizaçãQ "ex-post:" dO"t'> lucros. 

O fato.de Aue os est.oques de produtos s~o sempre iguais aos 

desejados Pelos agentes e que o ''ajuste'' dar-se-ia via preços, 

tem algumas consequ€ncias importantes para a valorizaçio do capi-· 

tal desde a perspectiva dos intermediários e dos produtores agro­

pecu~rios que i conveniente salientar. 

' 
Como é sa.bidçl, toda :;,;_plic:ac:~~o de cap-it:a1 é n~~a1izada em 

funcio das expectativas incertas com relaç5o ao futuro. Porém, 

existem graus de incerteza em funç5o do horizonte temporal invo-

lucrado; por exemplo. como enfatizou Ke~nes, nio tim o mesmo ca-

r~ter as decisões d~ investimento em ·ativos· instrumentais (longo 

prazo) que as decis5es de produ~io (curto prazo). As primeiras 

implicam em princípio um ruaior grau de incertezà que as segundas 

De forma que, aldm do car~ter sempre subjKtivo dàs decis5es 

empr·esal*iai1:"), é possível pen'f.;:ax que o:;; l"e"!:·,u1tado-s e-speTados -sejam 

mais ou menos confiriveis em fun,~o da natureza da decis~o. ssgun­

do o horizonte de cilculo envolvido e das próprias caracteristi-
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cas objetivas dos mercados. Com efeito, na medida que se trate 

de um mercado de atives líquidos, a possibilidadB de revisar ra­

pidamente posi,6es e de realizar os ativos é maior. 

Na produ~~o agropecuária as limitaç5es naturais 

na maioria dos casos, o prdprio processo de produç5o leva à 

imobilização de ativos por períodos Prolongados, de forma que as 

expectativas formadas sio menos confiiveis que, prir exemplo, no 

c'so da maioria dos processo~ produtivos industriais, onde as po­

sic5es podem ser revisadas mais frequentemente. 

O mesmo poderia s~:?r afir·mado com n~lação à comparação entl·e 

as decis5es de prcdu,io na agropecu~ria e as prdprias decis5es de 

investimento feitas pelos intermediários que manejam estoques. 

Estes ~ltimos podem revisar mais rapidamente suas posiçÕes e des­

sa forma ter maim~ margem para a p\··esel·vaç:ão do capital investi­

do. Portanto, no c:aso da· produç:ão agropecuária, a i 1iquide~-r pró­

pria dos ativos investidos na produçio faz com que, em g~ral, as 

próp·)·ias dec:ii:>Õ·em· Pl"Odttti-vas tenham um caráter mais inCETto que, 

por exemplo, na inddstria e ~ue as pr6prias decis6es de investi­

mento em estoques dos intermedi~rios privados. 

A retençio de estaques por parte dos produtores -individual 

oLt coletivamente·- tende a modi·Hc;:~:x e·stá situaç:ão. Neste caso, o 

fundamental a considerar é que o produtor sanha um elemento b~si·­

co, para a negocia~lo e a barganha de preços: Assim, se os produ­

ton:-~s d€.-:f"inr::~m L\ffi "pr·eç:o de o-t'e\·ta" nocional que suptue os pnzç:os 

de mt'rcado, os produtos S!:'.T~(o estocadoS. A 1iblõ:Taç:ão dE estoques 

ocorre quando estes preços sejam,superior€s. aos preços de oferta 

assim estimados. 

Esta retenç:io de estoques permite reduzir -obviamente 

eliminar- o grau de impreviaibilidade do c:ilculo capitalista 

N 

na o 

na 

a~Ficultura. Na medid& em que se passa a ter um maior controle 

sobre o mercado dos produtos, contribui event~almente a 

''mais escassos'' os ativos imobilizados na produ~io. Um ativo 0 
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mais "escasso", na pfn·spect iva ke:-.Fie-siana, quando ~•eus rendimcn* .. 

tos futuros estimados n5o ·desce~ com a quant1dade retida. As ca­

ractel"Ísticas Glte definem seu "gl·au de escassez" f..'stão n~lacicm<~­

das diretamente com o ''grau de 1iquidez'', como d analisado no 

Arf?.ndicE- 1. 

A possibilidade de controlar estoques por parte dos produ­

tores agrorecuirios permite ganhar um grau de libertade importan­

t' na estratdgia de valoriza~ia do capital. Com efeito, o contro­

le de estoques, permite regular o ''timing'' de venda em funç~o das 

rendimentos esperados com a comercializaçio da produç5o, envol·-

vendo um tipo de operaçio que permite a revisio ripida das deci­

sões tom<.-tdas. D~:-ç.d:a ~~arma, pode-!:>&.' eve:-ntmdme-nte svitar a venda 

da produção em conjunturas des·favoráveis. 

Entanto os rendimentos dos ativos imobilizados na Pl-oduç~o. 
dependem·" ·~unclamentalmente dos resultados "ex-post" obtido-s nos 

me-rcado-s agropecuários, esta ope1··-aç:ão com estoques gera a pot->o;i··· 

bilidade relativa· de mantet· <.'1. e<:;;cass€-:Z dos ativos compromEtidos 

na produçio. Note-se que n~o se trata de que a retenç~o de esto­

ques garante a escassez, o qual seria incompatível com o car~ter· 

incerto do cilculo capitalista. O que se afirma i que esta op~ra-

rEdltZir relatiV<:'\mente o gralt de incerte-Za no cálcúlo capitalista 

e dessa forma incidir positivamente na val~rizaçio do capital 

agr~{rio (24) 

3.2.3. Qualificando a flexibilidade: tipo de produto e 

ol~ganiz-ação da comerc_ialização. · 

As características doa produtos, o nível e a forma instittt­

cional de organização dos mercados, as políticas p~bli2as instru­

mentadas, assim como outros elementos conjunturais, afetam o c~l­

culo empresarial relativo ~ compra e venda de estoques. Portar1to, 

com relaç~c a est~s elementos ~ possível pensar na sua incid€ncia 
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na definiçio dos respectiyos preços de oferta e demanda e nos re-

ll>Ultados e~!etivos de mercado, embora seja em um nível 

pn:.d imina\", 

' 
Com relaç~o aos tipos d~ pruduto, j~ foi mencionado 

l:es :apr·esentam diferenças que os fazem mais ou rueno"S E:sto~..:áveis E· 

mais ou menos liquides (25>. ~ ~omum na bibliografia sobre o tema 

que se assinale os produtos agropecuários e_ mahh~ias p)~·imas como 

mercado de pre~os flexiveis. Por~m~ o que se quer salientar aqui 

cl quE existe um leque grande de possibilidades dentro da agrope­

cu~ria em funçio dns características t~cnicms dos produtos e dos 

proce·ssos P\Modutivo'i:i. Assim1 por exemplo, naquel-es casos em que o 

período de produ;~o i maior, mais demorada seri a resposta da 

c:assos" sed:~o os ~'stoques. Os produtos menos perecíveis e mais 

facilmente estociveis tamb~m nKo reduzem seus rendimento$ rapida­

mente com a quantidade retida, e portanto serio tamb~m mercados 

''mais escassos" e mais "líquidos" Em resumo, as próprias carac-

teristicas ticnico-produtiv•s da ati~idade agropecu~ria 

na determinação da m<?.iol~ ou m02nor "flexibi 1 ict.lde" 

ativos e mercado'!:;. 

incidem 

As condiç5es. institucionais e de organizaçio do mercado 

tambcim influem. A expansão da infraestrutura viária e de armazen-

gem1 a construç~o de silos controlados pelos produtores s~o, ~n-

tre outros, ele~entos presentes na estratégia de modernizaçio da 

a_gricu1htrm impulsionada desde a Órhita estat'a1 nos mais val~iados 

contextos. ''canais de comercializaçffo'' 

dos produtos ~ entio condiçio necess~ria para a ''barganha de Pre­

cos'', e a consequente ·redu~io no grau da incerteza no cilculo em­

presarial na valorizaç:·ão do capital agrário. Outras políticas in·­

cidem no horizonte expectacional de c~lculo dos produtores ao de­

finir os cuutos de financiamento da c~nercializaç~o da produç:5o e 

outras medidas que afetam as perspectivas de preços futuros <26). 



Todos estEs t::lement.os que foram B.tll\i i:1PP.nas enunciados, 

afetam o poder de barganha de pre~cs dos produtores agropEcu~rios 

que t&m condições de formar estoques. Esquematicamente este poder 

de barganha seri maior quanto mais favoriveis sejam as [ondi~5es 

para que os Produtores consigam formar e reter estoqu•R, t ... _ e qt~an o 

melhor organizado SeJa o ambiente institucional que permita for­

necer uma m<idor quantidade de "premissas" necessál~ias pal·a a to·~ 

mada de decisões por parte do9 Produtores. 

Obviamente além das características mencionadas, a intr..·r··· 
vençio do Estado fixando preços projeta a luta intercapitalista 

ao espaço da administrmç~o das fiOlíticas. Nesti situaçio pode·-·se 

supor a possibilidade por parte dos Pl~odutones de ba1·ganhar pr·e··"'-

ços, embora as condiç5es de organizaç~o do mercado e as Pr . 
0 Prias 

c~n:l.cfel~úd:ieas técnico-p\"Odutivas sejam em Pl"incípio contrâl·ias 
a tal possibilidade. 

Em que se m~difica a quest~o quando os demandantes da pro­

du~io agropecuál"ia r1io sio os intermgdiirios da comerciali2açio, 

senio a agrcindJstria a jusante ? O fato de que num caso a forma·­

çlo de estoques seja funcio de um cálculo ''especulativo'' dos in­

termedi~rios privados e, em outro, responda a uma programaçio 

"produtiva'', altera a nab .. u·eza da fo1·mação dos p1·eços? 

Desde nossa perspectiva b~sicamente continua sendo um mer-

cado de preços flexiveis na medida que este fica definido, como 

foi analisado, em fu~ç5o das condiç5es de oferta inel~stica fa~e 

às vendas. N~o obstante, o que se modifica i o conte~do do cilcu-­

lo empresarial do ''preço de demanda'', o que por sua vez influi no 

comportamento dos preços de mercado. Neste caso, o preço nocicnal 

de demanda, que orienta a política de comp~a de produtos e a for­

mação de estoques está suj~:ito a urna avaliação que tende u gal"an-­

tir o fluxo de oferta em funç~o das perspectivas de expansio pro-· 

dutiva, .. formando.-·se est:oques openat:ivos que refletem as deci<::>Õ€':S 

das empresas agroindustriais. 
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Obviamente isto não significa GLIE.' este "t'lll><o de of 21 ~ta" 

seja efetivado, o ~Oa implicaria uma certa garantia da ''sincroni-

zação" das d~cis5es produtivas no setor agropecu~rio e na 

indústria, alheia ao caráte1· anáxquico da produdio ' capitalista. 

Apenas o que se quer salientar ~ que na demanda d~s produtos para 

agroindustrializaçio a formaçio.de estoques operacionais estire­

gulada basicamente pelas expectativas da expansio produtiva das 

empresas processadoras, inteli9iveis no marcb do proces~o concor­

rencial no mercado especifico em questio. 

Pode·-se agregar que em condiçÕes de estabi 1 idade: no mercado 

agroindustrial "a jusante", a d~·manda das empresas industl·iali:za·­

doras converte-se num elemento importante da coordenaçio institu~ 

cional entre a base agropecuiria e a inddstria processadora. 

As condiç5es de oferta de matéria-prima que se expressam, 

e;m princípio, na impossibilidade de fixa1~ preços pelos produtore!& 

agropecuários, outorga aos industriais a predominincia - mais ou 

menos absoluta, dependendo como vimos ·basicament~ da possibilida­

de de reter estoques pelos produtores ou ainda via intervenç5es 

estatais no mercado - na determinaçio do preço dos produtos agro-

pecuários. A liderança de Preços dos Produtos nestes mercados 

tamb~m se exerce a este nível. ~mais ou menos comum- em parti­

c;u1ar nas agl"Oindi.Í.-::;tl~ia'::> de: expol~tac:ão -· a e-stabili:a:a.;ão d•:õ: nwx .. ~ 

gens industriais ''para tr~s··, isto ~ tomando como dado os pre~os 

dos, rn~oduto~; industrializados e sua provável evoluç:ão e f'ix<l\ndo a 

partir destas estimafivas os preç:os a pagar aos produtores agro­

pecu;3xios (27) 

Em condiç5es de instabilidade -relativamente 

neste tipo de inddstria, dada sua conforma~io-estrutural <28)_ a 

deflagra~io da luta competitiva implica, eventualmente, uma con·­

corrincia em preços. As empresas ···progressivas'', no contexto des­

ta lut~ tsntam assegurar e ~mpliar o fornecimento de produtos 

agropecuários em funcio ds seus planos de expansão. 
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Neste contexto, tem lugar frequentemente a determinaç*o de . 
P re~cs ao Pl"Od•<tot· ••a~~ ~1-v•cio• d "" ,. " .......... "' - que (.1S t1s conc.:ol·l~r.::nt ~s, além de 
outras condições (garantia de compra, pagamento do frete etc . ) , 
con.Pormand(')···se umá estratégta empr~s::u·ia1 de captação de 

1 
·forne-ce·­

dorss. 

A desorganizaçio do mercado agroindustrial com a quebra de 

empresas marginais e a reestruturação r~pida dos fornecedores por 

regiio e tipo de produtor agropecu~rio i uma consequincia destes 

períodos turbulentos na organizaçio dos mercados. Estas condiç5es 

de instabilidade Projetam-se sobre os produtores fornecedores da 

agroind~stria, incidindo no padrio de expectativas e portanto nas 

decisões empresariais dos rroduton;zs integrados agroindu·strial-~ 

mente. 

3.3. Preços agrícolas c prs,os industriais. 

Em funçio do anteriorm~nte ap~esentado, considera-se que na 

ag1·opecuária predomin-a ···embora com as qu.alificaçÕet:. que ·foram 

feitas- a formaç5o de preços flexíveis. Nesta se~io realizam-se 

algumas comparaç5es, embora esquemiticas, com a formaç;o de Pre­

ços nos mercados oligop61icos industriais com o objetivo de ex·­

tr.ir algumas implicaç5es relevantes da vigincia de preços flexí­

veis nos mercados agropecuários. 

3.3.i A convenção ke~nesiana na f'ol"mação dos preços. 

Retoma~do uma discuss(o jci esboçada, poderíamos PErguntar 

quais se-riam ao;;; condições para que os Pl~odutOl".f:~s agropecuários 

conseguissem determinar os prRços dos produtos, 

mercados de ''pretos fixos'' e que papel cumpriria isto na coorde­

naç~o intercaritalista nos mercados agropecuários? 

., 



EsquematicQmentc para tipificar a formaç~o de preços fixos 

é TIEcessário que se cumpra: i) que seja possível formar estoques 

dt.' Produtm~ e ~1ue csb<:.'r:> sej~m conb·ol<:tdos pe"ias pr·odutor·e~~ e ii) 

que os estoques sejam utilizados cqmo base para o ajuste 1 da ofer­

ta Perante variações na dentanda, em funçio da imPossibilidade de 

reprogramar a produ~~o, dado que 1sso i um processo que leva tem­

po. Este papel ''passivo'' do controla de estoques é essencial para 

a possibilidade de ''fixar'' pre,os. 

Esta segunda condição é: a que di·riculta que ·os pn2ços sejam 

"fixo!!>" no se:·tor agropecu<hio, na med-ida que o custo de l~~d:enç:ão 

de estaques é muito elevado e o caráter descon.tínuo·-·sazonal da 

produçio implica um retardo considerável no tempo nos fluxos de 

produç.:ão. 

Como vimos, o controle cooperativo de e&toqw,;:·s (ou indivi­

dual, porim ''coordenada'' como teremos oporfunidade de analisar ~a 

segunda parte da tese, com o comportamEnto dos produtores de gado 

de corte) por parte dos produtores, permite uma certa regulaç~o 

dos fluxos d~ oferta e por essa via cria-se a possibilidade de 

barganhar preços. 

Poré!J!, em termos esquemáticos, para que a partir disso se 

fipifique um mercado de preços fixos, os produtores teriam que 

tEr a possibilidade de bancar com·a acumula~io-desacumulaçio de 

e-stoques todo'::; os "desajuste~;" Pl~odução·--de-manda. Assim. pr.ll" exem,~ 

plo, uma retraç~o nio prevista da demanda, para que nio impacte 

nos preços, implicaria a situaçio praticamente na 

agricultufa de que os produtores absorve~sem toda a acumulaç~o de 

estoques adicionais de Produção, ati que seja possível repJ·ogra­

mar a produçio num nível mais baixo para o próximo período. Na 

sH:uação inversa de uma expa11são não prevista de demanda, os Pl~o­

dutores teriam que dispor de um volume tal de estoques para faz~r 

fl·ente à demanda incrementada, at~ que a produçio futura comece 

efetivamente a cobrir o hiato.· Estas condiçÕes que singularizam 

os mercados ind~striais nUa s~o, em. geral, possíveis na agrope-
• 



cu~ria, de forma tal que a vig~ncia dos preços flexíveis fica ca­
racter·izada como PrÓpria deste setor. 

Por sua vez, existe outra quest~o que ' i importante enfocar, 
relativa ~ barganha de preços - naqueles casos em que isto ~ Pos­

sível na agropecu~ria - e seu papel. na organizat5o dos mercados. 

Talvez uma breve .camparaçio com a inddstria contribua tambdm p~ra 

esclarecer o ponto em questio. 

Entende-se que a fixa~ic de preços em estruturas o1igop61i­

cas industriais tem, em determinadas circunstincias, um papel re­

levante na coordenaçio intercapitalista no mercado. Com efeito, 

este procedimento de ''ajuste'' da oferta~ demanda vi~ variaçio.de 

estoques, mantendo inalterado os preços e a procluçio a curto pra-· 

zo, cumpre um papel subsidiirio da coardenar;io oligopcilica indus­

tt~i<.d' 

O argumento b1sico ~ que tal procedimento reduz ''os riscos 

de quebrar a·disti~lina do· mercado ou mesmo precipitar a competi­

ção em pre.•ços como consequência de r:.-rros de avalia.ç5o ou de.: oco1···· 

rincia de condi~5es no mercado que encorajem uma ~titude mais in­

dependente das empresas'' <Possas 1985:36). O principio de custo 

total -- il':;to é o Pl"Dces-::;o de fo1·mação de preços coma um<:\ n~m<?:xca-~ 

;lo dos custos diretos unitirios - é entio interpretado coma um 

mecanismo implícito de coordenaç~o"intercaPitalista, em condições 

de estabilidade, nos mercados aligor61icos industriais. 

No setor agropecuário, em gén:1.l, esta não é a qu.::-~sU\o. N~io 

só pela razio 6bvia de que na maioria dos casos os produtores n~6 

podem determinar preços. Mesmo naqueles casas em que ~ possível 

barganhar preç~s coletivamente, nas condições mais favor~veis aos 

produtores, isto nio cumpre nen~~um papel subsidiário na regula~io 

da estabilidade da estrutur& do mercado. Na medida que se trata 

de mel-cados intrinsicamente ingtáveis, sem possibilidade de pos-· 

tergar a concorrincia externa em funçio das características es­

truturais que em geral singularizam a agricultura, a determinaç5o 
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dos ''pre,os de oferta'' que ori~ntam a libera~io dos estoques for­

mados PRlos produto1·e~ vísa à valorizaçio máxima nesse período 

(portanto ntio ~ valorizaçio ''normal'' como no caso industrial) do 

capital comprometido na produ~io e· na estoçagem. 

Desta forma, o compromisso com a estabilidade da estrutura 

inexiste e, Portanto, a convenç~o para fixar preços em torno de 

um "lucro normal" que posteTgue a concon·ência ex-terna não tG:"m 

c'bimento neste caso. Uma daa implicaç5es bastante dbvias disto é 

que as oscilações de pre~os em fun,io da demanda geram impulsos 

dinimicos que alimentam,· num primeiro momento, a substituiç:ão 

frequente de atividades agropecuárias naquelas empresas com uma 

base tecnológica similar e numa segunda fnstânci.a estimula···?e, 

se a tendincia ~ varia,~c de pre~os se mantim, 

produtiva das empresas, sem risço nem possibilidade de retaliacio 

das empresas pré-exist·EntEs no mercado. 

3.3.2 O ''continuum'' entre preços flexíveis e fixos .e a 

incerteza no ~~lculo empresarial. 

Os produtores agropecuários que conseguem reter estoques, 

ao formc:q· Súas exped::ativas devem estimar um "prg~o de ofel·ta'' 

tal qu10-: valol·iE::e o capib.d <2.9) o qu~l Ímplica ~ealizar estima-

tivas sobre os custos de produçhlo futuros, alim dos custos de ar­

mazenagem e conservac5o dos estoques. Incluem-se portanto, cnt~e 

as previsSes de custos com insumos utilizados na produ-

çio, as previsSes de salários , e~os custos financeiros· 

Em condiç6es de estabilidade relati~a este tipo de cilculo 

vi-se facilitado. ~ssim a existência .em algumas situa,5es de con­

tratos de trabalho ou, mais comumente, a tradicional desorganiza­

ção dos tl·abalhadon;,·s agr-ic:o1:a.s f:o"t:<!: com que os cu-s;tCls de m~\o~··de·­

obr'i:.'\ seji.'lm considel"ados ra2oav~·lmEmt.e estáveis no horizonte tem­

poral das decisões de produç~o. 
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A mesma coisa succ~E no caso da maioria dos insumos utili­
zados na rn-octuç:ão ?.9.l":Ícol:a: a padl-onização dos prodtftos G' as nm--

• 
montante, além dos contratos de suprimentos em casos de ~omercia­

lizaç:Bo c:oopETativa, fa:n:em supor que sm condiç:é:íes nonnais d(-::sses 

na 
sua forma~io de expectativas, a estabilidade de preços dos insu­

mos no horizonte de c~lculo corresppndente ao período de produção 
(30) 

Po~~ sua vez, na IDE.'dida que se supõr::: que, em condiç:l5i~'s de 

estabilidadf.~, 

dívida e uma flutuaç~o brusca E acEntuada nas taxas de juros du­

rante o período de produçio, tamb~m as contratos de crédito e de 

endivfdamento poderão ser ct:msid€Tados em tennos de seus prazos e 

taxas de jM~os <Baltar 200-201). O anterior indica com clareza 

que a reten,io de estoques e a forMaçio n9cional do pre~o de 

oferta -a9sim como tamb~m o cilculo do volume de produ~io- vai 

depend~r· tmmb~m das condiç5es de esfabilidade .nos contratos de 

dívida e de fornecimento dos in~umos <Tavares, Belluzzo 1 1986) 

Em geral, no-caso de uma eventual· variabilidade nos compo·­

nentes dos custaR estimados, perante um clima de incerteza econ5-

mica1 leva a uma instabilidade genen?.lL::ada n·as decisões 

de produ~io e dos preços. ·Já nio se trata sd das previ-

s5es de demanda, sehÍ~o que as. p,~óprias pn~-vi,sões de custos :agre-· 

que em conjunturas particulares podem adquirir 

dimens5es relevantes. 

Neste contexto, por exemplo, a ''flexibilidade'' dos mercados 

de pre~os fixos da ind~stria ''a montante'' d~ agricultura pode ser 

interpretadQ desde esta Perspectiva. A incorpora~io nos preços de 

pt·oduçhto das empr.esa-:;; ·fm~nt~(:edor'as "a montante" da agn.lp~Çc:u~~r·ia · 

de previi6es pessimistas sobre os custos e também sobre os con·­

tratos de dívida, leva a previs5es igualmen~e pessimistas sobre o 

valor dos ativos e passivos das empresas. NEstas condi~5es, os 
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empresários da inddstria a montante da agr·icultura desrespeitam a 

convenç~o na forma,~o dos Preços e tendem a elevar as margens de 

lUcro, tent2nto rressrvar o capit?l in0estido a ser valorizado na 

Esta instabilidade projeta-se sobre a agricultura afetando 

diretamente as previs5es sobre os ~ustos de produção e frequente­

mente tamb~m nos contratos de divida agrícola, adicionando incer­

teza no cálculo dos emprcsirios, e em particular, c que nos inte­

ressa aqui, nas expectativas dos p~odutores que ebntrolam esto­

ques. Al~m do impacto negativo na ProdUç~o. esta situaç~o afeta a 

+'o1~mação dos p n~<;os, 

Quando aumenta o grau de incErteza com rela,io ao futuro, 

os custbs previstos associados ~ produç~o agropecuária e ~ forma­

çSo d2 estoques aumentam consider~velmentE. Nessa medida 1 • ten­

d&ncia 4 o aumento dos preços de ofe~t& dos Estoques. Noutras pa-

ante as dificuldades incrementadas de estimar os rendi-

mento.~; e os custos futuros da Pl~odução, c1 co.mP.ol~tarr:ento empre~;a­

.ria1 torna-se mais def·e-nsivo: a )"Etr::nção de estoque:s a todo :-;ív~l 

çonstitui-sE uma pritica frequ~nte na medida que estes seria li-

berados s6 se os preços de mercado cobrirem os custos 

tais previstos na sua recompositio. Nestas condiç6es de incerteza 

~xtrema pode-se considerar que todos os mercados tornam-se merca­

dos dc-t ".e~>toques" e que a genenJ.fização elos Preços na economia 

tbrnam-se flexiveis (31). 

4 AS [tECIS[íES "[NitUZIDAS" DE f'IWDUÇAO E INVESTIMEHTO. 

Como ~ sabido o progresso t~cnico implica, entre outr·as 

co'isas, uma modifica7ão na natlu"eza dos insumos utilizados e Pl"O-

duto'i>, nos çoeficientes t~tnicos, na participaçio das 

nos mercados e, consequentemente, nas próprias relaç5es interse­

tor·iais. Isto implica que, num~ perspectiva de longo prazo, a po­

siçâo da agropetu~ria na estrutura tecnc·~produtiva e comercial· 



48 

vai-se alterando; os setores aos quais compra e aos que vende sao 

como ~ambcim i diferente a intensidade das rela~5es 

t4cnicas e de compr~-ventla C32)_ As formas de produ2ir, as formas 

organizacionais e as próprias relaç5es de trabalho tambám se mo­

di+'icam. 

A possibilidade de que existam decisões ''induzidas'', basea­

das em comportamentos convencionais sup5e, entre cut~as condiç5es 

nr:str· :i. ti v as, estabilidade estrutural e portanto ausincia de pro-

gresso tcicnico. De forma que o tratamento das decisões de produ­

cio e investimentos ''induzidas'' no setnr agropecuririo e os víncu­

los dinâmicos que se gera.m ~- pad: ir destas decisões --·via ndações 

de compra-venda supondo um padrão t:écnico dado- cem a inddstria 

''a jusante'' e ''a montante'' da produç~o agropecuária constitui um 

recortE- analitico, 
s.:ttorhtl (33) 

que exprime apenas uma dimensão da dingmica 

4. i. As decisCes de produção "induzidas·~. 

A decisão de produçio i uma decisão de utiliza~âo da capa­

cidade produtiva instalada em funçio de previs5es de ver1das e 

custos, vi~&ndo a valorizaçio dos ativos aplicados na produç5o. A 

partir da decisão cje produzir gera-se uma verdadeira programaçio 

da produ~~o m &e desencadeia uma sJrie de processos que se veri­

ficam no transcurso do temrc. Neste sent·ido, a programaçio da 

utiliza~~a da capacidade produtiva e seu ajuste ~ demanda exige 

tempo e despesas. 

No setor agropecu~rio, o próprio horizonte temporal da dE-

cis~a de produçio, em ger·al, esti condicionado pelas 

que imp5a a naturEza e os ritmos bioldoicos envolvidos na ativi­

dade. Isto implica que na maioria dos cases seja nítida a separa­

çio entre a produçSo e o ajustamento das vendaB à demanda efeti­

v:::xd<:.-t "€-:x·~·po·:o;·t" no mercado. F'or·t·anto, em g17:;ra"l, é PO~:i-SÍvel id•:s-nti·~ 

ficar um interv~lo de tempo entre as decis6es de produç5c, b~·li-• 
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zacto pelas determinaç5es t~cnico-bioldgiças, o qual tem ~eleván­

cia na medida em que só i ~ossível reprogramar a produç5o na pró­

xima decisão de prorluçio. 

' 
Com rela~~o ao anterior J conveniente considerar brevemente 

algumas quest5es que permitem disc~tir as particularidades seto­

riais deste tipo de decis5es. Na pevspectiva ke~nesiana. as ex-

pectativas de curto prazo estio c.ondicionadas, •m •.•rta d. j "" --..... tnf..' lca, 

Pelos rwsultados obtidos. Isto i assim Porque, em geral, se con­

sidera que este tipo de eHpectativa envolve decisUes marcadas por 

uma grandG' continuidade. F'or sua Ví6''i!., essas expect at. ivas são ro,~­

madas por um período específicO: o intervalo mais curto depois do 

qual a firma ~ livre Para rever suas decis~es do montante de ,m­

prego a ser oferecido. 

Em outras palavras, como afirma Carvalho: '' sendo uma ati­

vidade ·ripetitiva, fundam~ntalmente replicável, o processo produ­

tive pode ser ajustado ~ luz dos dados correntes. Pode-se julgar 

a adequau;:ão êlas B><Pectat:iv·as e C:t11T:i.gí-1as ... Conhec:e-·se ao ·Fim do 

''dia'' se foi ou nio foi alcançada a melhor posiçio, e podem ser 

(C:ar·-.>alho; 

1988:753, e no mesmo sentido Davidson; 1982/83>. ~em funçio des­

tas po:.:;sib i 1 id:.ades que: estes autores consider:.:.tm que: Ke::~m-:s assume 

na Teoria Geral que as expectativas ~e curto pt,zo sio sempre 

de fo1·ma c1ue os Pt'<:::(,~Os são adequadamente previstos, 

suas f1utuaç5es s~o irrelevantes e portanto.podem ser 

(Carvalho; 1988: 753). 

e 

A interrreta~Ko quE se faz ·de Ke~nes com relaçio ~ confir~ 

maçio das expectativas de curto prazo i diferente, e tem relaç~o 

com a particular concepç~o do ''equilíbrio'' apresentado no capítu­

lo terceiro da Teoria Geral. Por~m. o que interessa aqui nâo ~ 

trazer essa discuss~o, a qual é apresentada no Apindice I, e sim 

colocar a quest~o das ''especi~icidades'' das atividades agropecuá­

ria& na sua dimensio tRmporal. Diferentemente ~a produ~ilio indu&-

trial, 



car· períodos muito prolongados, dependendo do tipo de atividade 

envolvida. De~ta forma as decis5es ancoradas em expectativas de 

curto Prazo -embora seja respeitada~ distinçio ke~nesiana que 

can~.cte1~iza ' este tipo de decisôes .em comparaçio com as de 

prazo- deve ser qualificada, em particul•r com relaçio ~ 

t&ncia dos dados corrRntes rara a tomaaa das decis5es. 

longo 

imPOl"-· 

Isto tem relaç~o com a sinalizar;io dos pre~os ~ as decisões 

dt-~ Pl~oduç:~\o n<:.-\S :atividades agropecu:á1·ias. Como foi :as-::.in:.~lado an·· 

teriormente, a predominincia dos preços flexív~is ·implica que os 

"erros de previsão" "S>e e><Pn~ssem na vigência cte preços pagos aos 

produtores diferentes daqueles esperados no mom~nto em que a de-

cisão de produzir foi tomada. Em funçio disso, obt~m-se 

maiores ou menores aos inicialmente previstos. 

1ucrCJs 

Os preços s;o efetivamente- um sinalizador eficaz das deci­

s5es de produ~~o na agricultura?. Novamerite aqui cabem algumas 

-qual ific:ar;ÕE:'S. Em geral, em qualquer tipo de decisão de curto 

prazo, independentemente inclusiv~ das particularidad~s seto-

substituídas inteiramente pelos resultados obtidos, pois como i 

analisado no Arir1dice I, considera-se -contrariamente a outras 

lvitttras p~s ke~nesianas- que tambim estas expectativas estio su­

~&itas a ''revis~o repentina''. Em outras palavras; a ''induçio'' das 

decisões de Produç~o, embora trate-se de uma decieio de curto 

dos emrres~rios (34) 

O anterior nos permite enfocar, auora desde outra perspec­

tiva, a qLte~;tão da convenção nos mercado_"!:.; agropecu:ários. A sina-­

liz<aç:ão dos Pl"eços rE:.'cebidos contribui à ·formad'io dos comporta-· 

mentbs convencionais, porJm a duraçio do tempo entre as decis5es . 
de produ~~o exige que tais decis5es sejam tomadas com base também 

em outro tipo de premissas que hieraJ-quizam, como vimos, o papel 

dos ''agentes externos'' na tomada de decisões empresariais nas 

atividades agrop~cuirias . 
• 
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Si 

Nlo seria lógico esperar que sejam sci os resultados obtidos 
0

,, _, único:. 2 Qm alguns casa~ 05 rrinc~r~is- orientadores das de­
' cisões quando o aproveitamento da ·"oportunidad!::' de m~·Tcado", s:i·-

na1.izad<:J. Pelos p)~eços, implica na passagem de tempo consith::cávt:'l 

em fun~io da defas~gem biológico-natural dos processos produtivos 

na agricultura, e quando o ingresso ~ atividade ~ -no me1J1or das 

hipóteses- ''ineficazmente impedido''. 

Assim, como foi mencionado, as política~ p~blicas, a 
agroind~stria e a Própria organizaçio cooperQtiva dos produtores, 

entre outros, contribuem siénificativamente ~ conformaçio de um 

marco institucional que ajuda Para a constru~io das premissas ne­

cessár-i~.spana a tomada das ch;~c:isÕ12s empresariais. 

4.2. Os investimentos ''induzidos''. 

Os padr5es de investimento e a disponib.ilidade de capacida·­

de exc~:dente evtdenciam singu1ad.dades prÓPl~i<:I.S no setor agrope-· 

çuário, que contrastam fortemente com os padr~es dinimicos dos 

mercados industriais. 

Nas inddstrias oligopolizadas, em condiçUes de e~truturas 

de mercado estáveis, exclui-se em geral a possibilidade de exis­

tincia d~ qualquer mecanismo autorr1itico d~ ajustamento do grau de 

utilizaçio da capacidade produtiva da inddstria ao nível de suas 

vendas, que operF atravJs de a1teraç5es nos pr~ços e margens de 

lucre CSteindl; i952:cap 5). Na medida em que a expans~o da capa­

cidad~ produtiva exige tem~o. constitui .uma norma bisica de com­

portamento dos empresários ao decidir seus níveis de investimento 

ne'st'et; ll'!€:'l~cado•.:., crJ,nsid&·r~,l~ tanto as pre.·visões de vto:nda<:. no Prc·­

sente, como np futuro. 

Est:c compol"tamento e:·xplfca porque, em ge;•raL n€:·ste tipo dr:: 

mercado se trabalhe com uma reserva· de capacidade nio utili2ada 
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funtio das estimativas de expansâo da empresa no mercado (ou 

ao menos da manutenção de Sua participação) Neste sentido, a re-

serva de caPacidade produtiva forma parte das estratigias emPre-

s~xiais ' de concorrincia em mercados industriais com barreira9 

Neste tipo de mercado, as vantagens das empresas s~o rela­

tivamente permanentes e isto explica a possibilidade de que exis­

ta um compromisso implícito ihtErempresarial ·tendente a sustentar 

evitando a desorganizaçio do mercado, tanto ror 

uma ex:pans~\o desorde.·nad;;1 das empresas eXi5tent:cs 1 qLianto PE-lo in­

gresso de novas firmas ao mercado. 

Isto implica que nos casos frequentes de nio ccnfirmaçic 

das expe-ctat ivt:\'::1 ·-difi;<~n:~nça~> e-n.tre- vendas tt:·Fet i v as e pr·evtstasü· 

os preços e aa margens de lucro n~o sejam f16XÍveis para adequar 

o nívél de ut'iliza.;;ão da capacidade pi""Odutiva à"r1ane:j<·:~;d<.~ irn-

cialmentc pelas empresas. Pelo contr~rio ~ o grau de utiliza,io 

da capacidatle Prbdutiva ·que ao variar se constitui no fator de 

<.""duste "faCE;' ao dese.•qui 1 íbd.o.". 

tiva, 

c::ado, 

Esta variaçio nos nÍVEis de utiliza~ffio da capacidade produ­

em ,~elação à p1anejada 1 em ·Função das expectativas do m€-~r­

constitui-se num elemento relevante na definição do ritmo 

dos inVE.'stimentos "induzidos" nas emPrE-~sas que atuam em me:Tcados 

oligopdlicos industriais. 

O padrio de investimento e'a transformaçio dos mercados 

agrop.:::cu<hios em ·função das ·nut·uaç:ões da demanda, 

fortemente com o anteriormente descrito. Com efeito, em geral nos 

mercados a!;p-Op~cuár·ios não' existe: y·esEn~va planejada de capacid·ade 

ociosa; isto ~. concebida como arma concorrencial ns ocupaçic e 

amp 1 ia.;;:ão da p:axt icipaç.:ão da-::; e:mpn::::::Jas nas vendas em ·runção das 

expectativas de crescimento do mercado e de participac;io das fir-

mas neste crescimento. 
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Nesta situaçâo, n~o teria sentido a reserva de capacidade 
com es~o~ ~l-n•_,, dada • l··rex·~-tsr,-l·- ~m ·r d b · · ~""- r .., • ... ., ...-. ._ ~-" "" ger·a , e ~ll-\"Elr·as a en~· 

trada como tra~o estl-Lltural dest~ setor. O c~lculo de 1-eserva 

planejada de cap&cidade produtiva· em oligopdlio ~ feito'sobre a 

base de que existem mecanismos t~cnicos e econ8miccs pr6prios do 

mercado em questão, que permitem postergar a concorrincia das em­

presas externas .. Nestas condi,Ges a invers~o a1~m das possibili­

dades imediatas do mercado, permite ''sair na frente'' ante uma ex­

p~nsio nio prevista das vendas. 

A impossibilidade de construir e fundamentalmente manter 

importantes barreiras ~ entrada na agricultura implica que ante 

uma expansio nic prevista da demanda, as empresas existentes .no 

mercado, embora eventualmente tenham capacidade ociosa, nâo con­

seguem postergar de uma forma significativa a competiçio das no­

vas firmas entn~ntes. 

Nio obstante o anterior, ~ evidente que em determinadas 

conjunturas axiste• situaç5es em diferentes atividades agropecuá­

ri<lus e:m que se registram imPol~tant€:'5 margens de C~!p:;:-u:;idade: ocio·­

sa. Como d€;'Ve···se intel~pr·etar E·~sta situaç:.ão e que cons('o'qu&:·ncias 

tem para a dinimica econ8mica agropecu~ria? 

Para interpretar o anterior, considera-se i~Portante resga­

ta\" a perspectiva kE.'~.:m~siana de cálculo empn:·saria1 do uso do es,­

t:oque de capital disponível; é nec€s"E;ál·io, p.o1·tanto, lMe-~c:upen;..r _o 

conceito de custo de uso como foi formulado por J(e~nes, e tratado 

no Apindice I, Tratar-se-ia de um~ avaliaçlo subjetiva do empre­

s~rio em posse do equipamento produtivo, com relaçlo ~ ccnveni&n~ 

cia de seu uso atrav~s do tempo. Junto com a decisio de pr·oduç~o 

v emprego esti-se avaliando o uso de equipamento no sentido mais 

amplot a partir de previsSes de custos e vendas no presente e no 

futuro, em vistas • valorizaçio do capital aplicado pela empresa. 

Diferentemente dos me~cados industriais, que normalmente 

operam com excesso de capacidade, nas atividades agropecu~rias 



isto nio rode ser conceitualizado como um traço estrutual, singu­

lar dos tipos de eGtratdgias empresariais vigentes nestes merca-

dos. Isto nio exclui, come foi mencionado, que em determinadas 

circunstânc:i.as, quando . d . . • ass1m se er1ve do calculo empresarial em 

função das exp~'ctai:ivas nos n112l"C:ados~ exist:a capacidade €~xcedt.m-· 

de forma que se estime que.o capital ser~ melhor va'!Ol-izado 

se seu uso e adiado no tempo· O ponto é que num contexto de 

pansâo do mercado na agricult~ra esta capatidade exced~nte vai 
o 

ser absorvida, enquanto na inddstria oligop~lica o comportamento 

das empresas tenderá a preservar no tempo uma determinada margem 

de capacidade- ociosa de rf:'sen-v<:>:. Isto repercute em di·ferentes pa·-

drões de comportamentos ·com re;lat;ão aos investimentos 

consequênc: ias d inámic:as impo1~t antes. 

que t ~:::m 

Assim, no setor agropecuário a predominincia de mercados 

com preces flexíveis, faz com que as alteraçSes de demanda, como 

foi Rnalisado, impactem no nível de preços obtidos pelos produto­

res. Nessas circunstâncias UI" incremento significativo na demanda 

·faz com qu~· o niv10:l de manH.:ns de "lucro aumente, e a ausência df:' 

mecanismos efetivos de barreiras ~ entrada explica que o ingresso 

de novos produtores ~ atividade em questio seja uma situa~io ha­

bihlal. 

Com efiito, é ccm~m a reconversilio produtiva de empresas j~ 

existentes que t·im uma base tecno16gica similar, que passam a 

produzir aqueles produtos de maiores margens de lucros: a entrada . . 
saída de empresas ~ produç~o de determinados tipos de culturas 

é a norma habitual, alterando-se· frequentemente as participaçôes 

das empresas no mercado . 

. 
A ''induçâo'' de mercado do investimento, diferentemente do 

que sucede nas indtistrias oligopolizadas, em que as variaç5es no 

nivel de utilizaç~o da capacidade'inst~lada ~ basico nas decisBes 

de inve9tir, vai se dar fundamentalmente via variaç5es nos pre­

ços, que incidem primeiro via revisio das decis5es de produç~o e, 

poste r l.m- mente, -se como ~ pressumivel o nível de c:apac:ida.de 
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o~ias·,• A Eln g~r,•J b-,,,,o h~~· d•c1' - ct , t 
~ ft ~ ~ a • - a~ -~ BO€$ E lOVES'imentos dos empre-

sários. 

' o impacto do ajuste às flutuaç5es de mercado va1 

SE dar de imediato via preços e n~o pelo grau de utili~açio da 

capacidade produtiva, e depois dum certo tempo vai incidir no ni­
vel de emprego, renda e investimentos. Este tiro de comportamento 

dos investimentos tem varias lmplicaç5es. D fato de que n~o 

trabalhe com um excesso relevante de capacidade produtiva ociosa 

E que a relaçio capital/produçio seja, em geral, baixa, leva a 

que o efeito acelerador do investimento na agricultura sobre a 

indLístria "a montante'' s~da ini~<:-~rior aos qLte representam o imp;;u::-· 

ta do radrio de investimentos nos mercados oligopÓlicas 

tr·hds. 
indus-

Em contrapoaicla, o fato d~ que nas condições normais de 

OJ~el~açf~o nos me\~cadog ag\-opecuáxios não se trabalhe com cap;;>,cl.da­

de ociosa relevante, implica que os investimentos sejam retomados 

rapidamente nas la~;.e:'s de: n:;:cuper·aç:ão, ·cont\"al-ialn,ente ao que suce-­

de no o1igop6lio que durante um tempo tem que absorver a capaci­

dade ociosa existente além da planejada. 

Este ''padrio de comportamento'' dinimico esquematizado, ob·· 

viamente não éontempla :a diversidadé de situa:t:Ões que definem di--

ferentes dinimic~s particulares nos mercados agroPecuários. As 

próprias di·ferenças· biológicas entre as. produç~es implicam, como 

foi mencionado, que o~ períodos de produçio e de investimento di­

firam signi·Ficativamente. Por sua vez, em alguns casos os produ­

tores conseguem construir e manter barreiras importantes ~ entra­

da, a partir do que definem-se dinâmicas diferenciadas à esquema-

tizada -acima. 

De qualquer modo o que foi· apresentado anteriormente rre-· 

tende ~intstizar um padr~o dinâmico, apoiado nas características 

intrínsecas do setor, reconhecendo a existincia de situa~5cs que 

se af"astarn dE;'Stt;.' paddi\o "est~lizado" ._ 



4.3. 0& investimehtos em terras: ~lgumas considera,aes 

gerais. 

' 
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Uma vez que o mercado de terl·as·est~ estruturado, a circu-

laçio dos direitos de propriedade sobre a tert·a se constitui numa 
forma aut6noma de avalia,~o para a aplicaç~o de capital. Os mer­

cados de terras, em geral, caracterizam-se por uma relativa baixa 

elasticidade de produçio e substituiç:io, tratando-•e portanto ba­

sicamente de ativos que tim um elevado prêmio de liquidez. Por 

sua vez, constitui um meio de produ~io fundamental na atividade 

agropecu~ria. Portanto rl tradicional atribuir-lhe ~ posse da ter-

ra uma valori:eaç:~~o dLtal: como ativo que st:; valoriza que·r 

!ativamente'' quer ''produtivamente''. 

No primeiro caso, as ~xpectativas de variação dos preços da 

ter~a t&m um papel fundamental na determinaçãn dos preços corren-

tes, enquanto no segundo sua valorizaç~o vai depender fundamen·-

talmente dos ganhos que a atividade agropecuaria possa gerar (Sa­

~ad; 1982: 90, Paolino, Re~don; 1988: 5) (35) 

Esta qu~stio pode ser enfocada desde a perspectiva dos ren­

dimentos espen.\dos do z:d.:ivo ten~a, em ·htnç:ão de su::t.s pe:.;,:u1ial~ida·· 

des. De acordo com Ke~nes, três elementos principais afetam as 

est~mativas dos rendimentos associados ~ manutenção de um ativo 

em carteira. O componente q represEnta, neste caso, a contribui­

;io estimada da terra para a produç5o agropecu~ria, ou os rendi­

mento~,; e:spen:t.dO~"> cr.)m a l .. evenda do ativo. Os custos de c.:onserva.;:ão 

c t.:omprendf.•,m, além dos CL\sto~~ associados às \~<.<servas pa\"a cobrir 

riscos financeiros,-outros custos ''institucionais'' como impostos, 

eventuais exigências de conserva~ão 'do solo etc. O prªmio 

l constitui um primi~ implícito de liquidez, vinculado ~ possibl·­

lidade que tem a terra de preservar o poder de compra investido 

ne:la, refletindo a facilidade de troca do ativo por outros. Esta-
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cama de fatores institucionais Corganizaç~o do mercado de terras) 

e da conjuntura do mercado <maior liquidez se a demanda por terra 

for m~is intensa). 

' 
Portanto, ·a pecularidade da terra enquanto ativo nos indica 

que esta tem duas possíveis fontes ~e retorno : aqueles derivados 

da venda dos produtos agrcpecu~rios que foram Produzidos utili­

zando um determinado tipo de terra, e os que se derivam da possi­

bilidade da própria revenda ~a terra. O c~lculo capitalista en­

volvido na compra de um determinado equipamento de capital agro­

Pecu~rio <trator, colheitedeira etc.), baseia-se na per9unta so­

bre quanto equipamento de capital seria rentivel comprar hoje, 

assumindo que este equipamento ~ mantido quase inde·Pin idament e, 

dado o valor reduzido da liquidez que caracteriza, em geral, este 

tipo de ativo. No caso dos inv~stimentos em terras, a pergunta 

que orienta o cilculo capitalista 4 diferente: qual será o reter~ 
no e-s.p"e):ado pol~ mantey a t:e-n~a no portfó1io, frente à possibi1i-· 

dade de vendfi-la?. 

Na chamada valoriza,~o :·produtiva'' da terra ~ierarquizam-se 

os movim€-:ntos e'::->PEI""ado·:;, (e neste sentido também especulativos) 

derivados da apropriaçio das quase-rendas futuras associadas à 

produção, enquanto na chamada valorização ''especul.at iva" pl"·iori··-. 
za-se o rendimento com a revenda da terra, o qual deriva das par·R 

ticularidades do me~cado de te~ras que levaram ~ conversio dos 

títulos imobili~rios em ativos portadores de -liquidez. 

Vejamos um exemplo para esc:lit.n~cer o ponto. No caso de ter­

ras que estUo efetivamente incorporadas à produçio em zonas que 

t&m uma importante infraestrutura de serviços (estrad~s. silos 

etc.) a forma~io das expectativas e~ torno aos rendimentos futu-

ros estio diretamente associadas aos resultados esperados da ati­

vidade agricola. Nestas circunstincias a avaliaç~o das perspecti­

vas dos rendimentos existentes nos mercados agrícolas específi-

c:os, constitui um referencial para a valoriza~~o ''produtiva'' da 

Assim, por exemplo. uma sinalizaçio de alta lucratividade 
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um algumas culturas loc~lizadas em dete~minadas zonas produtoras, 

leva a um aumento no preço de demanda e oferta da terra. Esta si-

pode 

gera tJm incremento nos pr~ços de.mercado da terra, a qual 

' eventualmente ativar a ''demanda esreculativa•· na medida que 

se prevê que os preços da terra continuaria subi11do, 

as tertd~ncias altistas do preço da teria. 

rt-::-f'oJ .. ~:ando 

Estas PDS!Übilid<7!.des de: n?ndimentos e o "grau· de liquidez" 

associado a estR tiro de investimentos, transformam ao mercado d~ 

terras num ''locus'' valioso para a ~plicaçâo de capital, numa eco­

nomia como a capitalista que est~ dominada pela incerteza com re­

laçio aos acontecimentos futuros. 

Como coloca Kage~ama (1988), e contrariamente à· vis3o 

clássic~ do problema, este enfoquE dos investimentos em terras 

permite visualizar que, em realidade, estes rspresentam uma certa 

van\:agl'i:m r<:H~a -E"1 vmlol~ização do c:apit<:'ll aplicado rHJ setol~ agrope·­

cuário, n:? medida em que as ban·eJ.ras à saida -são menon;:~~ qu.e pm­

exemplo na ind~stria (36>. Na medida em que no setor agropecuil-iD 

.uma grande Parte do capital est' imobilizado sob a forma de terra 

a esta tem, a partir da existincia de mercados organizados, um 

grau variável, por~m em geral relativamente elevado de liquidez, 

a saida d~ atividade nio tem os custos que tem na atividade in­

dustr·ial. 

agropecmi1·· i os nio estia em geral em condiç5es de ".fixar" O <' _, 

;os dos produtos. Por~m, ~ da logica emPresarial incluir no cil­

culo do preço de oferta estimativas rem~neradoras para os ativos 

de c.:·tP-:i.hd invE-'stidos, entte os q1.Jais inc:1ui···se <:t tern1. F·ortan-· 

ta, além da valorizadio espen1da com possibtlidad.z d<.\ revenda as-· 

saci~da ~ liquidez, espera-se uma remunera,io Pela utilizaçio 

''produtiva'' da terra. 

Finalmente, como tamb~m ·coloca Kage~ama, a terra torna-se 

nestas. cor1diçÕes, um dos elementos da concorr~ncia entv·e os pr·o-
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.JutO"""·''\ ""~'rO~l""'.tl·,··.·r,·,.,"'-· A 'o,·,.,,.,!.,.,~ 1 " 11 t • .,.. • "'- "'''"' ,. "'""·" ...... _ "" .._te, ~··~ <;;~s me ·1ol·e:s .e:l·ras' constiui 

uma disputa pela obtençio de mel••ores condiç5es Para valorizar 0 
( 3 ~'/ ) capit.a1 

Estas coloca~5es sio, como vimos, contraditdrias com 0 en­

foque clissico do problema da renda d~ terra e o ''empecilho'' que 

esta representaria para a valoriza,io do capital 

Longe de limitar a concorrincia capitalista constitui uma ''arma'· 

da concorrência nos mercados agropecudrioa.· Em vez d~ uma imobi­

lizaçKo ''improdutiva'' a presença da terra abre possibilidades pa­

ra a aplicaç~o de capital no setor agropecu~rio. 

5. PROGRESSO T6CNICO E TRANSFORMAC~O AGROPECU~RIA. 

Os ~:: ... n~~oqu~s teóricos do progresso técnico tributários da 

economia convRncional baseiam·-se num conjunto de supostos alta-

mEI'nte question~veis que repercutem na reconhecida dificultade 

destas contribuiç5es para lidar com pfocesaos d~nimicos. O centro 

das preocupaç5es convencionais esti nos problemas de alocaç~o de 

recursos; dado um contexto de livre disponibilidade de um estoque 

fixo de tecnologias F•rop5e-se que o mercado cumpre um papel ex-· 

clusivamente alocativo. 

O prinefp~o organizativo b~sico .recai na racionalidade eco­

nômic~l do~~ agentes ·individuais que ccJns.Etguo::.·m tf~l~ compm~t?:~.rnento<.:, 

maximizadores em torn~ de funç5es objetivo conhecidas. Considera­

se também que tCldos OS' agentes 5~{o iguais com relação a ~:;uas c:a-

pacidades tecnoldgicas, e em geral que as condiç8es institue :Lo·-· 

nais e ~ociais sio irrelevantes para o desenvolvi~enta tecnoldgi­

co. (Dosi, Orsenigo; 1985- Dosi, Orsenigo, ·silverberg; 1986-· Pos­

sas; iq86). 

Os a-uton:.·s "neo···Schumpete~·:ianos" considc:T<~m qliE.' a t~·cnolo­

gia ·-longe de ser um bem livre- ~ uma arma do processo concorl·~n­

cial, caractErizado por variados graus de: 



-oportunidade tecnclcigica, que tem rela~io com a potenciali­

dade que oferece a tecnologia para obter u1na inova~~o mais ou me­

nos importante, a ~irtir de um cer·to esforço de P & D; 

-apropriabilidadtt privada dos benefz'ç,·oa d~ 1 n -- .. , , ovaç: <HJ 1 que 

di~ respeito à Possibilidade de_que a firma irlovador& ~os~a con­

servar e explorar o monopdlio tecnoldgico (mais ou menos tempor~­

rio) que surge com a inovaçio; 

-conhecimentos tecnológicos t~citos ou idiossincriticos, o 

que ~ uma decorrencia da incorpora;~o destes conhecimentos à ex­

peri&ncia das pessoas e organizaç6çs, de forma que todo BPl"endi­

zado tscnclógico eficientE requer da exreriincia concreta; 

-tumulatividade das capacidades tecnoldgicas, o que implica 

qticr as firmas que já disr5em das maior@s .capacidades num período, 

podem incrementar mais facilmente suas capacidades no período se­

guinte; 

-e incerteza na aplicaçio da tecnologia e nos resultados 

econôrnico·s obt: idos, de .forma que as empresas as~;umam comport amen·­

tos Totineiros em suas decisGes de inovar, enquanto as institui­

ções -num sentido amplo- desemper\hem um papel relevante nos pro-

cessas tecnológicos. 

Como ~ tratado .no Apindice III, estes autores considEram 

que os desenvolvimento'i:> tecnológicos Pl-ocessam-·se em padrÕes re­

lativamente orde~ados; os paradigmas tecnológicos incorporam au 

propriedades da tecnologia e as ''heurísticas'' que possibilitam o 

··macroenfoque'' das posbibilidades de avanço tecnoldgico. As tl·a­

jetdrias tecnoldgic~s ~xprimem a concreç~o do progresso t~cnicc 

pelo',;:, "caminhos" delimitados pldo paradigma. 

A ~iversidada empresarial c9nstitui-se numa característica 

permanente, vinculada ao progresso ticnico nos mercados. Euta di­

versidade empresarial coruprende as assimetr~as tecnoldoic~~; (di-



61 

ferentPs capacidades para'inovar, dif~rentes graus d~ sucesso no 

desenvolvimento/imitaçio/ adoção de produtos e processas, e dife­

rfmtes io::-strt~t.Ul*as de cu!:;tos) lit variedade b;:cnolÓgica (~'mbora nã-o 

exista uma inequívoca ~;;uperiar·id:ade tecno1ógic<.o~. entn,; 'f'ir:mas, 

elas trabalham em diferentes segmentos de mercado, com dif~rentEs 

combinaç6es de insumos) e tambi~ a diversidade comporta1nentnl 

(diferen~a& nas rotinas empresariais> (Dosi,Orsenigo, Silverberg 

i986,7) 

As abordagems tradicionais d~o rouca aten,io aos procesGos 

de feedback que vinculam estas formas de diversidade com as ca­

racterísticas fundamentai~ de cada. paradigma tccnoldgico, defi­

nindo um ambiente ''evolucionista'' de transformaçio nos mercados. 

Para ser mais explícito, cada padrio de difus-o tecnol6gica 

! a)das características de cada tecnologia (em termos 

d~s fontes de tonhecimento básico, complexidade da pesquisa, grau 

de apropiabilidacle e d8 cor1hecimento t~cito, da cumulatividade do 

aprendi2ado tecnológico etc.); b) dos graus e as formas de diver­

sidade entre os agentes econ6micos (que incluem o nível e distri­

buiç~o de suas capacidades tecnológicas e a variedade dos proces­

sos de busca e linhas de comportamento); c)da evoluç~o end6gena 

dos incentivos, e os mecanismos de seleçio (incluindo a evolu~âo 

d::-J. lucratividade relativa de fJif;:~ren.tes t(;:cno-logias, tamanhos de 

fil~mas, nuxos de c<:dwa, pal~tícipaç:ão no mercado etc:.)(Dosi, m-­
senigo, Silverberg, 1986:7-8). 

A partir deste referencial; que i melt,or desenvolvido no 

Apêndice I!I 1 apresenta-se a seguir· uma breve discussio das pecu­

lial·idades da difusio"tecncldgica no setor agropecuário. O intui­

to ~ delimitar um ~padrio'' de difus§o tecnolÓgica e de geraçSo de 

assimetrias que permita avançar na interpretaç:âo da dinâmica de 

trano;:d'or·mac:t\cJ agropecuál-ia vinculada aO pr·ogresso técnico. 



5.1 O setor agropecu~rio"numa tipologia das 1novaç5es. 

Os trabal~os de Pavitt <Pavitt;i984, e Pavitt et aÍli, 

1988) e Scher·er .<Scherer; 1982) realiaados a partir de uma e~ten­

sa recopilaç~o de dados de inovaç5es tecno16gicas das econon 1 ia~ 

inglesa e americana respectivamGnte, ofer·ece-nos uma base para a 

discussio que se apressenta a seguir. 

Nestes trabalhes as inavaç5es de produto sio definidas como 

aquelas que s~o usadas fora do setor em que foram originalmente 

produzidas, em tanto as inovaç5es de Processos compreendem ~que-

las que sio internas ao setor. 

limitaçio e quantificaçio dos fluxos tecno16gicos, tanto o traba­

lho de Scherer como os de Pavitt indicam com clareza a maior im­

portância das inovações de produto. Por sua vez, o que resulta 

particularmente imrortant~. os trabalhos demost1·am que a relev&n-· 

cia destas inovaçS~s vem aumentando no tempo_ 

Esta tendincia exprime ~om clareza a crescente comPlexidade 

da interdependincia tecnológica entre setores, com uma importin­

cia crescente das fontes setoriais externas de inova~âo na dini­

mica tecno-econ8mica. Por sua vez, evidência-se um .crescimento r1a 

proporçâo das inovaç5es de produto que· s~o utilizidas em outros 

setm·~'S não manufatur·eiro·s, entre e-les a agr·tc:u1tur·~;,~. (38) 

A agricultura con5titui, junto com outras atividades da in­

d~stria ''tradicional'', alguns serviços •inanceircs e comerciais. 

um setor tecnologicamente dominado pelos fornecedores de insumos· 

e bens de capital ( ''suppliEr dominated'' na terminolDgia de Pa•• 

vitt). Alguns tra~os dominantes da tecnologia agropecuária s~o 

bre~emente discutidos a seguir: 

i) A fonte da tecnologia utilizada está fundamentalmente 

incor·pon.\da ;;,l,QS equipamento'::; de c;apita1 <tratoy·és, implEnnentos 

agrícolas etc.), e insumos (Gementes, insecticidas, herbicidas, 

> 
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fertilizantes etc.) assim ~orno aos serviços de pesquisa e exten­

stXo oficiais que t:em tida uma impm-tânci~.;i hJ.stórici:\ na difusiio 

de tecnologia na agricultu~~- N~o obst~nte, deve-~c reconf,ecer 
' 4UE a assistência t~cnica privada tem uma participaç%o crescente 

nos processos te~no16gicos agropecu~rios. <Feller et alli; 1989 

para os paises desenvolvidos; PiKeiro e Trigo; 1983 para o caso 

dos paises da Am~fica Latina, e Graziano da Si10a; 1985, para o 

caso do B\-asi 1). 

ii) A apropriabilidade privada dos benefÍcios que obtem os 

produtores ag1··opec:uád.o-;, qUE' inovctrn com r€da.;:~~o aos atl-asados é 

nula ou muito pequena. Na agricultura nio existem mecanismos tec­

nológicos (segredos, patentes etc~) que possam ser utilizados Ra­

ra preservar os ganhes da inovaçio de processo, ao contr~rio do 

que sucede em outros setol"ES. Também não ri: possível a utilizB.d~o 

de outro~ mecanismos de apropriaç~o n~o tecnológicos, próprios d~ 

alguns servi~os e inclusive de ind~strias que tambim s~o tecno-

logicamente dominadas pelos fornecedores (exemplo. marcas, propa­

g•nda, desenhos etc.). 

l'rata-se entio de um caso extremo d~ntro dos setores ··s~­

p'lied ctominatG:d" onde, .em 9ETd.l, o grau de apt-op\"iabilidade tec--­

nológica das inovaç5es incorporadas ~ ~u~to pequenp ou nulo. Isto 

terá, como analisaremos posteriormente, uma grande ralevincia ra­

ra interpretar os padr5es de difus~o tecnoldgica e de transforma­

ç-~ agropecu,ria. 

iii) Por sua vez, enquanto setor domin~do tecnologicamente 

pelos oferentes deriva-se a propoiiçio de que, em geral, ases·­

tratégit.l.s inovativas das emp) .. esas agl-opecu<:h-iai:~_, podem st-:l- tipi·-· 

ficada$ como tradicionais. (Fre~mam; 1974:255). Como af1rma Free­

man, esta classificaçio deve ser tomada como aproximat_iva, dentro 

de um leque de possibilidades. Por~m o fato a salientar é que a 

empresa agropecu~ria, em geral, ~considErada inovativa apenas na 

adoçio de inovaç5es de procRssos. 
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I·'"' b t " d . ' { 1SO o s an(e, 1sccrLamos deste autor quando afirma que 

neste caso de rredp~inio de estratclgias tradicional~ as inovaç5es 

Como vo.=:TEmos 

a continuação ao analisar a relaçio produtor··usuirio da tecnolo­

gia, na agricultura as capacidades tecnolcigicas diferenciadas das 

empresas implicam a existência- de assimetrias que fazem que pre-

cisamente nio possa considerar-·se a incorporaçio de inovaç6es co­
mo vma mera ~:!~:~cisão de comPl"ar ou n~o alguns. equiP-<.'I.mentc.·s de ca··· 

Pital e insumos. Noutras palavras, a disponi~ilidade de tecnolo­

gia n~o ci igual para todos os produtores, ainda neste caso em que 

predominam as estrat~gias ''tradicionais'' de inovaç~o e onde os 

ofí::rente·;f cumpre;m um pape'! c: h ave n,a definição das po-s'f.iibi 1 idacle-;:1-

de- inovar·. 

·5. C.~ A interação prodw;ão·~ut i 1 ização das inovações c,grope­

cuárias. 

De acordo ao tipo de enfo~ue gu~ se privilegia, a interaç%o 

entre os produtores de tecnologia -basicamente a indJstria a lnon­

tante e agincias p~blicas de gera~io de tecnologia e crescente­

mente a ind~stria ''a jusante''- e os produtores agropecuários como 

usuirios das mesmas, ocupa um papel ct,ave na definiçio das traje·­

tdrias tecnológicas que tim vigincia no setor Nesta persPectiva 

algumas questões. básü:as podem SEr propostas: 

i) As inovaç6es de produtos na ind~stria a montante (novos 

pE-sticidas, fertilizantes, sementes, bens de capita1 <:\grÍcola 

etc.) implicam concomitantemente uma ampliação do n~met·o de pro­

dutores que sio adota~tes potenciais. Numa an~lise empírica da 

di·fusãd vericar···se··ia um resultado t:onjuntO de· uma di·Fusao "a() 

longe da curva'' e ''um movimento da PrÓPria curva'' CMetcalfe; 

1981) C39>. Por sua vez, as capaiidades tecnolcigicas diferencia­

das dos ·p\ .. odutonc:.'s :a,gropecu<h·ios· inflUt:.'m no -f'ol··mato da CUI"Va de 

adoção. O anterior significa que, embor~ possa-se assumir que as 

inovaç5es sejan1 idealmente lucrativas para todos os produtores, 
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os padr6~s das assimet1·ia~ emprEsariais nas capacidad8s tecnolci-
gica~:; in·f'1ue-nc1'am o·.·, •·-~tm<l" ct·~ •do,..t'~o. "po1·t t f '' 

- • - ~a ~- ~ ' an·a a ~on··ornla~ao 
das ''curvam de difusâo'' das novas tecnologias. 

' 
ii)lnversamente, a difusão das inovaçÕes ao nível 

r.:Uál·io quE implicam uma amrliacf\o do men::ado de eq!.liPamen\:os fr' 

insumos. exerce uma influência Positiva na taxa de- introduçio de 

inovações na indJstria ''a montaMte'' da agric~ltura. Os p~Óprios 

reque-rimentos tecnolÓgicos na agricultura t~riam uma influªncia 

nos níveis te-cnológicos da ind~stria fornecedora, embora este 

efeito seja muito menos intenso que nos se-tores industria15 que 

utilizam uma te-cnologia m~is complExa e sofisticada. Neste senti­

do os gargalhes tecnoldgicos n~o resolvidos em nível agropecuário 

funcionarinm como llm mecanismo-· na terminologia de Rosenberg 

(1976)··· "fraco" de e:nfoqu€·: que-: 12:}\erce f..UTl:a detel"ml.nad:!;'l. inflt.d:~ncia 

nas trajetorias tEcnológicas nas indJstrias Produtoras das inova·~ 

~5es. Por exemplo, a evoluçic da ind~stria de pesticidas ilustra 

muito bem estas considera~5es.< Ac~~illadelis- Schwarzkoff-Cines; 

198?>-

Pt:n~ sua Vf!.·Z, na dire~;~{o opost<.1 -desde o set01· proclutm~ das 

inoV::;u;é)e~~ ao '~>etm· 9-9\"0pecuár:i.o- a in·nu&ncia que exel·C:€\lll os pa--· 

dr5es de progresso técnico nas diferentes indJstrias ''a montante'' 

sobre as trajitdrias tscnoldgicas na agr:i.cultura sio relevantes;, 

daí a classifica~io da agricultura como um setor ''supl~ domin~­

ted:'. As sinais dE mercado exercem sua influincia no espaço das 

possibilidades tecnol~gicas definidas por esta interaç~o. 

iii) Outras particularidades setoriais derivam-se do papel 

das instituiçSes oficiais no campo da pesquisa tecnológica nio 

apropriável pelos setores fornecedores de insumos e bens de capi­

tal para a agricultura, e na extensio agron6mica. Alim das pecu­

liaridades histdricas e as diferenças ~acionais, a presença des­

t!:?s org.,1 .. rdsmos cumrl·e-m um papel chave no mal"t:O in::.d·.itucional que 

define o contexto da difus5o das inovaç5es. Representa, entio, um 

dos elementar,;. básicos para a j,nt~rpretaçk\o do "ambiE-nte dt=> deci··· 



stío" dc1s smrn~"i'>:;ín'.os <.19\"opecu::Ú·icv,;\ com n:::lação a..:ls 

noJdgicos no setor. 

' 
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este âmbito institucional, como ~ analisado no Ap[n-· 

dice 111, abrange um espaço muito amplo que comPreende, a10m das 

instituiçÕes em sentido estrito, o conjunto de rotinas e compor­

h.tmentos, m; a-swec:to-s ctl1tun:~ .. i::) que dão Dl"igem a diven;;:as "visõt~·;;, 

do mundo'' dos agentes. l'rata-se de um conceito muito amPlo 

cerltorma un1 ambiente de decis5o específico. o qual ~ relevante 

tratando-se de processos que, como os tecnoldgicos, envolvem 

alto grau de incerteza. 

um 

iv) Por sua vez, deve-se considerar que a ado~io de uma 

inovaçio sempr·~ implica necessarian1ente Para o usuirio um proces·­

so que deve ser conceitual izado PTOPl~iament:e como uma mudança t~~c-· 

As vis5es convencionais tendem a interpret~r esta si-

tuaç~o como se a inccrporaç~o de insumos ou m~qúinas fosse uma 

11121 .. a dec:if.>ão d~~ compl-ar· os novos equipamentos e uti1L<':::-i:-los, 

coincidentem&nte· ~li~s com a percep~~o dominante de que a tecno­

logia ci um bem livre. 

No caso da agropecu<:{r·ia tradicionalment.e reconhecg--·se que 

as inovaç5es biológicas exigem um esforço de adaptaçio ~s condi­

ç.Õe<;:; de clima e solo d<:< \"t:.~giio n~1s quais aquo:.·las, vL'\o SE.'\'" .,,p1ic~\··· 

o que se quer salientar i que também outro tipo de 

inova,5es incorporadas em insumos e bens d€ capital 

colhetadeiras. pesticidas, adubos etc.) ou desincorporadas (mane­

je de plantas ou animales etc.) i~plicam um processo ao nível de 

produtor de aprendizado e modificaçio da organirra~~o da proctuçio~ 

Portanto~ uma quest~o crucial desde eata perspetiva ~ que o 

prÔpr·io pn.lce·;;;~w de adoç:~l:o dE~ uma inovação, lonJ;H:: ele ser· uma 

quest~o de decisilio de uso da tEcnologia j~ disponivel, ~um pro·­

cessa que só pode ser ir1terpretactc corretamente quando -desde 11ma 

perspetiva realista- assume-se que este ~ afeta~o pelas capacida­

des tecnologicas existentes s as formas de arganiaaç~o produtiva, 
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' Em outras palavras, espera-~E que -ceteris paribus- a taxa 

de dihts:âo de um c:onjuntn de inov;J.ç;Õ.;;:s vai Si;i'l~ maior quanto m~.io·-

O c· -> niveia tecnológicos e _ol·ganizativos 

nos produtores agropecuirios. Esta questio b~sica contribui a dar 

embasamento à E"vid&ncia empiric:a dos at-rasoS na difusãf.l t 0 :cno16~ 

gic:a no tempo, alheia Pol-tanto a qua1qmn- considETa.çllo relativa a 

comportamentos ''nio otimizadores'' dos agentes, ou ~ falta ou cus­

to elevado da informaç~o. Desde esta perspetiva, esta questio ~ 

e){rlicáve1 pelas assimetrias tecnológicas iniciais ao nível dos 

produtores que s~o adotantes potenciais das inovaç5ee. 

V) Finalmenb~.-. de ;:;.corda, com Lundvall (i988), o nívc1 de 

organi2açia da interaç~o produtor-usuário da tecr~ologia varia em 

diferent~s contextos nacionais e setoriais, porém pede-se afirmar 

que, em termos gerais, nos casos dos setores de maior compl~xida­

d&: t.ecnológii:<:t E'sta inten"tç:i:to é m<:'<Úi forte. É. impo\·h,nte visutrdi­

zar tambdm que o grau e extens~o da organizaçio da interação de­

senvolve-se seletivamente, isto ~ incorporando ilguns produt~res 

e alguns usuAr·ios d• tecnologia e que es~a interaçio vai-se mod1-

ficando com o desenvolvimento da pr6pria tecnologia. 

Ao respeita geram-se algumas ''inercias'' no sentido de que, 

prefiere-se manter os vinculas ·produtor-usucirio j~ 

constituidos, manifestando···se portanto um certo grau de resist&n­

cia à mudan~a. Por sua vez, esta lntera~5o ~ambém apresenta uma 

dirnensio espacial, a qual ter~ menor importincia na medida em que 

a t~cnologia seja mais estandarizada. Em alguns casos, 

apregentar sit~•ç5ee de do~inaçio ewbre1na dos oferentes da teCilo­

logia configurando-se eventualmente uma situa~io de incorporaçio 

de "inovai;{5~·s insat:is·f;üól·ia.s'' (Lundva11; i9BB: 35f2··56··· freeman; 

i-982: 202). 
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•· 3 F' r' ·' t " ~- r·ogresso .ecn1co e ransformaçao na inddstria oligo-

PÓ1 ica ~·.no· setor agropecu;:b-io. 

Na perspectiva que se apresenta, a estrutura do m~rcado ~ 

uma fun,io dos padrSes de mudança t~cnica, tanto como estes tam·-

b~m s%o uma funç~o do primeiro. Assim é relevante analisar com 
maior 

mudança na estrutura dos mercados, utilizando o referencial teo­

ric:o ''neo-Sc!,umpeteriano'' (40>. Neste casa a evoluçio de um dP­

terminado mercado pode ser analisada a partir das características 

da tecnologia emergente, em b::l~mo·s de apr·opt"iabi'lidado;;::, opor·tuni­

dade e cumulatividade, e sua evoluçio ''11ormal'' sob as trajetórias 

tecno1Ógic:a::.; o qual SE:' c:orresponde com B. c:onstituü::.io e evolução 

de diferentes estruturas de mercado. 

Na comparação que Pl .. eten.demos 1··eal izar comeo;:emos pel<i in-· 

ddstria. ''ilustrando'' muito brevemente e esquemáticamente a cons­

t ituiç:ão ct~: um m~;n~cado ol ít~opól i co. ·l'>!a c:onst tt.uiçâ'o de um novo 

mercado a partir da emergincia de um conjunto de inovaç5es anru·­

pad:as num novo paradigma a estrutura ~ fluida, caraterizada pelas 

~'!I.Has h'\X<=tS de na~:;cimento e mottE-s de novas fi1·mas "r..:.chumpeteria··· 

nas", as quais disfrutam de vantagens oligop61icas temporirias 

relaciomtdas <:lo novo "c1uste1M" df;' inovaçêks '(liosi; :1.9El4: 9:~·-.95). 

Ne"E>t:e prim~dl"o €~>tádio, as vantagens- o1igopó1ü:as elas empresas 

vinculam-se ~s capacidades inovativas/imitat~vas e as vantagens 

das firmas que conseguem ingressar primeiro e ''preencher'' 

o mercado <Nelson, Winter; i9B2>: 

lica via mudan~a tecnológica, processa-se na·medida em 

antes 

qttf..' as 

trajetdrias emprendidas desenvolvem uma forte cumulatividade e 

apropiabilidade privadas, o qual ~ende a gerar uma estrutura oli­

gordlica· mais estrivel. Nesta fase,quando as mudanças t~cnicas 

tornam·-se parte integrante dos padr5es de concorrincia i que o 

poci12Y' oligopÓlic:o ba-E;eia-·s€:' na ~HH'9i·lfl!i:'IÜO de b:an~eir·:as ~·st:áveis 
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ao ingresGo d~ novos concbrrentes. CDosi; 1984:94). 

Nsstq ?nfoqy~ sjnt?tico s e%quemitico, da constitui~io e 
' 

transforma~~o da estrutura dos· mercados postula-se que a perspec­

tiva de obter vantagens diferenciais das empresas que possam ob­

ter a liderança tecnolcigica ou a lideran~a no n1ercado, implica um 

poderoso estimulo ~ atividade inovativa. Assim é que pode-se in-

qutz. -·diferentemente dor.. enfoque-r; mais conhecidos que:· 

visualizam uma causalidade invertida que vai da concentraç~o nos 

mercados ~ introdu~~c das inovaç6es- a exist&ncia de grandes 1:ir­

mas e elevados niv~i.s de conce:·nb·aç;·,\o indLtstrial s~\o um nzsultado 

do aproveitamento e desenvolviment·o de altas oportunidades tecno­

lógicas e de elevados níveis de ap1·op1·iabilidade das inovaç0es. 

·Quais seriam as diferenças com um padr~o ''estilizado'' de 

transformaçio agropecu~ria?. Retomando o que foi ante r íorme:nt e 

colocado, a inapropiabilid•de das inovaç5e~ e o baixo grau de 

opcH"htnid::~de das i:r:aj~?.tóri::..s tecnolÓgicas agr·opecu<hias mar·c<Wt 

uma diferincia de base que ~ relsvarite para a ~iscussio que se 

rea 1 iza aqui. 

A oportunidadE tecnológica, a aprop-riabilid<:-l.d(,;' pr·ivada e cu-· 

mulatividade sio condiçBes que apresentam-se ·fortemente interli-

Porim a primeira funciona como uma cbndi~io necess~r1a, 

Embora nio suficiente, na medida que ~ a apropriabilidade privada 

que define o grau de compromisso das empres~s como a atividade 

inovativa, dado um determinado nivel (Dos i; 

i9íl4). 

Isto i b~sico ~arque constitui o fator fund~mental que ex-­

plica porque nos setores com alto grau d~ aprorriabilidade e 

o~ortunid&de ~stio associados a elevados graus de conc~ntra,io e 

à conformaçio empresarial com uma importante presênça de 

gn~ndes. · 

No setor agropecu~rio tamb~m as estru~uras de mercado podem 

ser consideradas constituidas a Parti1· de variáveis parcialmente 
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enddgenas, vinculadas a n~tureza e ritmos do progresso técnico. A 

reduzida oportunid~de ~ nula apropiabilidade leva a ~ue a difusio 

tituiç~o de estruturas com elevados graus de 

na cons-· 
' concentraçio no mer·-

cado e a emerg&ncia de grandes unidades empresariais como ~ ca­

racterístico do oliuor6lio industrial. 

Sobre esta base tecnoldgica ~urge um ~undamento dinimico e 

estrutural do ''atomismo'' e da ausência de importantes barreiras a 

entrada na agropecu~ria. Por sua vez, os fator~& institucionais 

num sentido amplo, que compreendem elementos hist6ricos e sociais 

e que tamb€m incid&'m na ·instnunentat;:ão das políticas püblic:as, 

adquieren1 um papel r·elevante na tJ-an·Formaçio dinimica dos merca·· 

dos agropecuários vinculada ao progresso t~cnico. 

O nível e a distribuiç5o das capacidades tecnolóuicas as-

saciadas a padr5es históricos de conformaçio das estruturas agr~­

rias, o comportamento dos produtores agropecuários e sua particu­

htl~ "vid\o do mundo", até a re1<H.;:ão dos Pl"odut:o.re:·s com os fornE'­

cedores da tecnologia e a instrumentaçio das políticas pJblicas. 

definem incentivos e restriç5es que incidem nas modalidades que 

assumr:.-?m os processo·& tr:.·cnológtcos agrop.ecuários, Este-:~ e1emento'õ, 

são específicos ao nível de um determinado país, região e periodo 

histól-iCD. 

Portanto, o anterior nio implica que no processo de difusão 

da tecnologia agropecuária a selsçlo nio crere, pelo contr~rio 

estes processos s~o lrequentes·C41) O que se quer salientar k 

que este":; pr·ocesso.;:; de <.:>el~·.;;:ão agropecuária, pelo·,::;. f<.Üo\nes j:,) 

discutidos e vinculados às características da tecnologia nio le­

vam, em geral, a trans·farmaç5es estruturai~ que impliquem eleva­

dos níveis de concentra~io no mercado e ~ constituiç~o de impor­

tantes barreiras ~ entrada. 

Estes elementos vinculados ~ natureza das tecno1onias e às 

especificidades das atividades a9rorecuárias. dio fundamento di-
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nâmico <o1offi elementos que caracterizam, em seus traços mais ge-
rais, a tr·ansformaç~o agrcpecuiria via fiTCgl·D~~o t' · 

"'-~ ECOlC:(;). 

6. CONCLUS5ES DA PRIMEIRA PARTE. ' 

i.- A agror.ec:uáría constitui L~m ~;et01· dominado tecnologica·­

mente pelos fornecedores (''suplied dominated''). As inova,5es 5 ~ 0 

geradas nos setores da ind~stria a montante ·produtora de equipa­

mentes e insumos agropecu~rios e pelas aoincias ptiblicas no caso 

das chamadas inova,5es agron8micas que n~o sio apropriáveis Pri-

vadame:nte. Isto situa ao setór ag1·opecuário num lugar 

nos sistemas tecnoldyicos complexos, o qual tem imPortantes con­

sequincias para a intQrpretaçio da conformaçio e transforma,âo 

dos mercados agropecu~rios via iptrodução do progresso t~cnico. 

Co~ efeito. a um nível muito geral, é possível caracterizar 

um determinado padrio setorial de trans·Fcrmaç~o dos mer·cados 

agropecuário~ vi~ introduç~o do Progresso t~cnico e di~~erenci~-·lo 

do padrão de constituiçio e transformaçic dos mer~adcs oligopdli­

cos industriais. Neste ~ltimo caso a existincia d~ grandes firmas 

e elevados níveis de concentraç~o, com o estabelecimento de im­

portantEs barreiras ~ entrada, devem ser interpretados como um 

resultado do aproveitamento e desenvolvimento no.tempo de altas 

oportunidades tecnológicas ~ d~ elevados níveis de apropriabili-· 

dade e cumulatividade das inavaç5es. 

As características prÓPrias da tecnologia agrorecu~ria ini-

bem, em principio, que as trajetciricas tecnológicas impq'lsioncm 

na estruture de& mercados, que levem a elevBdos 

niveis de can~entraçio e ~ constituiç~o e manutenç~o de elevadas 

barreiras à ~ntrada. 

A pa1·tir d~sta caracterizaçio da estrutura dos mercados 

vinculados ~ introduç5o do progresso ticnico é possível discut11· 

outros aspectos tdF,iccs da din3mica econ6mica na agricultura ca-
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2- Um ~lmmento imrrescirldivel pa~a a análise intertemPoral 
•'1". 0.·• d . u ' t'" ' ~a ec1soes e a ques·ao da conformaçio das expectativas r1a agri-

Em Primeiro lugar, reconhece-se neste caso que, em cum-

pat·açio com a ind~stria oligopdlica, 6s comportamentos 

dentes tim um maior espaço, na medida em que as condiç5es pró­

prias do setor, em geral, impedem que seja preservada a estr·utura 

dos mercados a partir das decisões empresariais ou acordos inter­
capital i<.;t:as. 

n5o quer dizer que a conven~io ke~nesiana nUo 

tenha vigaftcia; apenas significa que a conformaçâo das expectati­

vas n~{o ú\o ori.E-ntaóas r.;m run~:ão da manutend\o d~' coorden<:i~:ãa e 

estabilidade da estrutura como ~ o caao -sob condiç5es de estabi­

lidade- nos m~rcados oligopólicos industriais. 

As especificidades dos mercados agroPecuários hierar·quizam 

a importância de um ''organizador externo'' da conven~~o que con­

tribui a criar parte ·das premissas necess~rias para as decisôes 

Entre estes ''organizadores externos'' 

·Pund::.unentalment:.z.\ o papel do Estado, :as pr·óprias cooperat:iv<:\s de 

produtores e a agroind~stria nos casos dos produtos industriali­

zados. 

3- Os prt::-t;os agropecuát·.io$ fo1~mam···se.·, via de n:.'9íê1 1 de: 

acordo com um padr~c de preços flexíveis. As características da 

produ~~o agropecuária implicam que os fluxos de produç~o sejam 

descontínuos-sazonais e os produtores, em geral, nio nadem formar 

estoques dado seus elevados custos e as baixas margens indivi-· 

duais de lucro obtidas. Essencialmente portanto pode-se assumir 

qu~ a oferta é inelástica com relaçio à demanda e os preços &io 

"l1ex:ivei1.:·,". 

Nestas condi~5es os produtores agropecu~rios n5o conseguem 

incidi\ na de:t~rminaç~o dos preços .. A formaçâo de estoque~ de 
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produtos ror paYte dos intermEdiJrioa ''fazem'' o m~rcQdo. Estes 
decidem a reten,~o ou a liberaçio de estoques em funçio de um 
c~lculo prospectivo de ganhos de capital .com ~ -~~ operaç<iiO. 

Dada a incidincia de incerteza com rslaç~o a e~te c~lcula o 

rr0mio de liquidEz dos ativos transacionados constituem um atri­

buto fundamental. Em 9f7;'\""r;l."!, pode-·í:>e assumir que no c~:1.so dos P\"o·­

dutos agropecu~rios a baixa elasticidade da produç~o perante mu­

danças nos preços transfere um elevado primio de liquidez aos in·· 

v~stimEntos em estoques, o qual implica um maior ~rau de confia­

bilidads nos c~lculos prospectivos realizados. 

Na medida em que o produtor agrorecu~rio consiga -indivi­

dual ou coleU.vami':!'nt:e~~ n:;te:T est:oque•;::'l está em condir,:êh;.~-;:~ de- n~du~­

zir -obViamente n~o eliminar·- o grau de imprevisibilidade no cál-

culo capitalista. Isto contribui eventualmente tamb~m a fazer 

''mais escassos'' os ativos imobilizados na ~roduç~o, e desta forma 

a retençio de estoques por parte dos F•rodutorss inci(lir1a positi­

vamentto:: na valorizadio do capita'l a.~.n-z\.1-ü.L 

~ relaç~o fluxo/estoque que em essincia define a exist€r1cia 

de um mercado dt-:- preços ·fli::.'XÍVE.'is implica que os graus de.· "liqui··· 

dez'' e ''e~cassez'' dos ativos imobilizados em estoques vai depen­

der de mJltiplcs fatores de natureza tétnico-produtiva, institu­

cional e de crganizaçio da comercializa~~o. A liquidez e a ·Flexi­

b·il.id~\d€:' €: uma qU(,!.'St~o dt:.• grau e n~ío uma ·ID<:"\9nitLu.:le absoluh"\. Ela 

deren~.ln de fator·es subjetivos e objetivos, associados às exrecta-

tivas empresariais, e ligados ~s características dos produtos 

agropecu:ár i os e à organ izad1a dos me\"Cad_os. 

A possibilidade de fixar pre~os na ind~stria oligopdlica 

c.:u:mr·n:; 1 .;;:m c:ondiç:é)es de &~stab:i.lidade na c:-:strutLn·:a, uma -Fund·k1 im­

portante na coordena,âc interempresarial no merc~do. 

Nos casos am que o controle de estoques permite aos produ~ 

tores agropecuários barganhar preços, tentar-se-~ a valorizaç~u 
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mJxima nesse reriodo do capital imobilizado em estoques. Isto ~ 

assim porque neste cama, dado o car~ter estruturalmente instdvel 

dos mPrcadoe aAropeçuirios, nio existe· nenhum compromisso 

cis5es empresaridis para tentar g~rantir a estabilizaçib 

trutura do~> mercado·:<i. 

fl ~\ s 

da es-· 

A formaçio dos rre~os na ind~stria a montante da agricultu-· 

ra segundo um padrio de pre,os fixos, vigente em condiçUes de es-

t.abilidade, contribui ~ formaçio das expectativas de custos por 

parte dos Produtores agropecuários. No caso de um~ eventual va­

riabilidade nos componentes dos custos estimados pelos produtores 

agropecu;':Íx i os 1 Perante um clima de incerteza econBmica, leva a 

uma instabilidade generalizada nas decis5es de produ~~o, ai1etando 

tambint os ''preços de oferta'' que orientam as vendas dos estoques 

i.l9í OPE.'t: u;;\ r i os. 

Nestas condi,5es de aumento do grau d~ incerteza, os merca­

dos -agropecuários e industriais- tendem a se .comportar como mer­

cados de pre~os flexíveis. 

4- As decis5es de produç~o, isto é de utilizaçio da capaci­

dade produtiva instalada em funç~o de Previs5es de venda E cus­

tos, visR ~ valorizaçio dos ativos aplica(jos na produ~io. No caso 

da~ empresas ag~orecuárias c intervalo entre dois períodos de 

l'roduçâo pode ser muito prolongado em fun~io das condicionantEs 

báalcigicas-naturais que intervem na ati~idadR. Isto implica que 

as decis5es de produzir, ancoradas em expectativas de curto Pra­

zo, apres enta suas singularidades. 

A sin~liza~io dos preços recibidos ex post em comparaç~o 

com os preços esperados quando ·Poi tomada a decisio de r>roduzir. 

constitui um indicador din~mico, e contribui ~ formaç5o dos com-

rortamentos convencionais. Porcim o intervalo temroral entre as 

decis5es de produçio, e as características estruturais dos merca·­

dos agropecuários, exigem que ·tais decisôes sejam complementadas 

cem outro tipo ae informa~5es que hierarquizam, como foi menclo-
• 
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nado, o papel dos ''agentes externos'', ou mais genéricamente o 
''ambiEnte institucional'', na montagem dos pressupostos para a to­

mada ds ..:!eci·:;J5,,2.,, d.;O\.:o; empn;,'<;-;;;;._,; agr·oPecttáJ":i.~s. 

5- Os padrôes de investimento e transformaçio dos mErcados 

agrcPecuirios, em funçio das mudarlças ~a demanda, contt·astam for­

temente com aqueles vigentes na ind~stia oligopcilica. Em geral, 

no setor agy·opecuário não t:Ddste q;-set·va planejada dt.: capacic!;::~,.d~ 

ociosa. Nio teria sentido a reserva de capacidade com eses fins 
dada a inexistência -em geral·- de importantes barreiras ~ entrada 

como rasgo estrutural nos mercados agropecu~rios. 

Com E'-F~::dto, a impqssibilidade de con~;t:ruil~ e manter· I'Jan·t·i·~ 

ras à entrada na agricultura implica que, perante uma expans~o 

nio Pre0ista da demanda, as emPresas existentes no mercado, embo­

ra eventualmente tenham capacid~d·e ociosB, n~o conssgam postergar 

de uma forma significativa a competiçgo d~s novas firmas entra~­

t.es. 

A eventual existência de capacidade n5o utilizada deriva-·se 

de cilculo empresarial que estima que o capital seri melhor valo­

rizado se seu uso ~ adiado no tempo. O ponto funda~ental i que 

num conte}(to de expansão da demanda nos mEn~c::ldos agr·opec:uál~ios, 

esta capacidade excedente vai ser absorbida, en~uanto na 

tria oligqpdlica o comror·tamento das emF1resas tender~ a preservar 

rro 'tempo uma dd:ê'l"m:ln<.i.da marg~-m de capacidC~de ociosa df~ reserva. 

Na agropecu~ria o impacto do ajuste •s flutuaç5es de merca­

do vai se dar de imediato via preços e n~o pele grau de utiliza-· 

ç~o da capacidade produtiva, e depois de um certo tempo vai inci­

dir no nível de emprega, renda e investimento. Este padr~o de in·­

vést:.imt:'nto -assocl.a(~O à b<:ÜK'i:l. rt.d<..;,ç:ão c::apit<::\1/pr·oduto-· "leva a que 

o efeito acel~rador do investim~nto na agricultura sobre a ind~&-· 

tria ''a montante'' seja, via de J"egra, inferior aos que repres~n­

tam o impacto da padrio de inVestimentos nos mercados oligop61l-· 

co-<.; indt.v~>t l"" ia L~·. 



Em contraposiçio, o fato de que nas cundi~6es normais de 

arsraç~n nos merr~dns agropecuários nib SR trahalhe com capacida-
' de sxcedente relevante, implica que os investimentos sejam reto-

mados rápidamente nas fases de recuperaçio, di·Perentemente do que 

sucede nc oligopÓlio que dUlM<:mt.e um tempo têm que absol"VEl" a ca.,· 

pacidade ociosa excedente alcim da planejada. 

Por sua vez, considera-se que os investimentos em terras 

con-:::~tituem uma fo1·ma impol"'tante de" valorizar o c:aflital 

Ao contr~rio das Jlerspsctivas clcissica· e marxista, que visualizam 

àterrac.ornovm entrave p:;:~xa a valorização do capital, consicleTa···se 

que o mercado de terras constitui um locus valioso para sua apli··· 

ca·d.\o. 

Diferentemente de outros ativos agropecu~rios <t:ratores1 
. 

pastagens plurianuais, equipes de regadio stc.), os rendimentos 

esperados com a manutenç5o da terra no portfcilio dos agentes, de­

,~ivam-.·s~o- d<.\"!:; posf.>ibi1ith-":l.di.:o'S> de val.oi~izaç:iüj "pradut:i.va" ou "e<:.;pe··· 

,culativa", Esta multiplicidade de fontes de r~ndimentos e s~u 

grau ''estrutural'' de liquidez convertem ~ terr·a, num mundo de in-

certeza, 

rio. 

num ativo atrativo para a valorização do c~pital 
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NOTAS DE PAGINA- CAPiTULO I 

(i)"" ~~omo coloca ~htndltr1e;;J, a rt;.~nd~t da terra" é um n;:!f.ult:<Otdo das 
relaçces, nas quais se leva a cabo a exploraçào tia t 8 rra, r·ela­
ções :wciais que st:- t:.'t'>t<.;b:;lsc:e·m t:.'ntTt:' tr&·r; agET:tes em dcn.s nivel!:i 
diferentes: uma rela~âo de Produç~o, que opõe or)ey·ários e capita­
listas e que tem lugar no PrÓprio processo produtivo. que cria a 
mais valia; e uma relaç~o de dist1-ibuicâo desta mais valia p 1·odu-­
zida, que se realiza entre nâo Pro~utores, o capitalista, diri­
gente do processo de produç5o, e o proprietário da terra. A r·encla 
fundiiria capitalista aparece, ass1m em sua natureza. mais pro1'un­
da: uma apropriatic em segunda m~o de parte da mais valia que 0 
capital se apropriara em primeira m5o , que ~ produzida no Pro·­
cesso r>rodutivo, J>elo trabalhador assalariado, no RUal ·o pr·oprie­
tário da terra n~o interfere diretamente'' (Wanderle~; 1979: 
ec~E;;; 1. 

(2)- ''O monopólio da propri~dade +undiiria, eri~ida em barreira 
ao capital, i condiç~o da r·enda diferencial, pois, sem esse mono­
pólio, o lucre suplementar n~o se converteria em renda e caber1a 
ao arrendatário e nio ao J>rcprietário da terra. E a prop~iedacle 

fundi~ria conti11ua a constituir a bar1·eira, mesmo quando a renda 
desaparece como renda diferencial'' <Marx; 1894; 863). 

(3)- ·· ... se o capital (chtiça-se) com uma for'a estranha, qu~ de 
maneira nenhuma ou apenas em parte pode vencer, limitando seu em­
pr·ego em determinadas esferas de produç~o e só admitindo esse em­
prego em condições que excluem tot~l ou parcialmante aquele nive­
lamento geral da mais valia com o lucro m~din- surgirá evidente·­
mente nessas esferas, em virtuae do valor (ia mercadori~ ultra­
passar o preço de produçio, um lucro suplementar que pode se con­
verter em renda e nessa qualidade possuir autor1omia em r·ela,~o ao 
lucro. E como força estranl1a, um obst~culo dessa natureza, a Pro­
rr·iedade fun~iária se op6e ~s aplicaç5es do capital na terr·a, ou 
a l}ropriefário da terra faz frente ao capitalista'' (Marx; 1894: 
875). 

(4)_ Segundo o autor isto 
a~ di ·tte.TJ.';;nç;.;\ E:'nt r· e a r·enda 
ocupar as nevas terras. O 
p"los histc'n·icot'L 

da fundamento ~ renda 
potencial e os ~ustos 
autor ilustra o ponto 

do fundador como 
do capital para 

' . com var1os exem-

(5)- Porim para Marx, ''a agricultura capitalista, do mesmo modo 
que $UP6e a dissociaçio entre o capital operante e a pr·opriedade 
da terra, em regra, exclui a explo•·a~5o direta da terra Pelo Pro·· 
prietirio ... A diss6ciaçio entre capital e terra, entre arrerldata­
rio e f•roprietário i característica do modo capitalista de produ·-
ç.&b" <Mar·x 1894 ,: B64). 

(6)- Pnra outros autores como Vergopoulos, ''o capitalismo urbano 
dQvi~ nUa somente supr·imir a classe dos arrendadores mas, sobre­
tudo, isolar· o espaço agrÍcola do campo de operaçUes da empresa 
capitalista. Tratava-se menos de manter a agricultura nas formas 
de produ~io Pr~-·capitalistas do que·obter uma Pl"oduçKo ag1·icola 



78 

cregcente, sem ter qus ced~r.·em contrapartida, Uln sobrelucro a 
certos capitalistas privilegiados que tivessem conseguido inves­
tir no sEtor rr·imirio de rroduç~o. ConsequentementE, a política 
da baixa ccntirlua dos preçom agrícolas rEJeitam, progresslvamen­
te, a am~icultura P<ll"a fora t1o campo do inve:e;timento caJ>~t"'-LJ.~->i.d." 

(Vel~~wpoulos; 1.'i'74í 154). 

<7>-como afirma .Dciak: ''No contexto histdrico em que Harx escreveu 
sua obra, em particular r1os escritos sobre a renda da tery·a, to­
davia os proprietcirios da terra brilhavam na glória de seu poder 
pret~rito." O autor justifica a posiçia de Marx nos siguentes 
termos: ·· ... as transiç5es na sociedade s5o o re~ultado de pro·­
c~ssos antagónicos e tomam a priori um tempo,impredescivel. Agora 
podemos ver -·com a perspectiva de mais de um s~culc·- que 1849 (a 
derogaçâo da Lei de grãos) foi o sopro final da classe dos terra­
ten~ntes na Inglaterra'' CDéak; 1985: 62). Bartra toca na m~sma 

tecla: ''Certamente, nos momentos em que Marx colocou sua tese, a 
existência legal e ei1etiva da Propriedade territorial exercida 
POl" uma classe distinta ~ dos c~ritalista~ agrários era uma rea­
lidade concreta para muitos país~s europeios .. ~explicável, en­
tiol que Marx identificara o problema da renda com o problema de 
seu pagamento efetivo aos terratenientes e qu~ ressalte a impor·­
t~\nçi.;:,l, das for·1r1<:ts "hel"dada~:,;" Gt.t0.' ·Paz:i<.un--lo pcl::>s">Ível". (Ilal~tr·:a; 

1979: 95). Embora sem concordar com as deriva~5es fundamentais 
que extrai Re~ da consideraçio anterior, em termos do c·a~-~~el' 

feudal do monop5lio da terra, coincidimos com este autor na sua 
critica à formulação de Marx em que este estabelece um naralells­
mo entre c capital·ista e o terrateniente. ''Deste modo, o paralelo 
estabelecido por Marx, parece carecer de fundamento: por dretr~s 

do capitalista, perscnitic aç~o do capital desccbr1mos à relação 
social que o faz atuar·. Por detris do rropriet4rio fundiirio,· 
personificado na t~rra, n~o descobrimos nada'' (Re~; 1979: 54)~ 

(8)­

esiteja 
deixRr 
dÜvida 

As5im l)ara Bartta: '' ... pelo fato de que a teoria da renda 
marcada pela sua conjunturalidada, nio temcis o direito de 
de lado os asPectos tedricos permantes e gerais que sem 

ela ccntcin1'' (Bartra; i979:. 95) 

(9),- A fcirmula proposta por Marx para a estimativa do Preço da 
terra sup5e que a renda esperada representa o mesmo montante du·· 
rante todos os períodos futuros, convirtindo-·se numa s~r18 geomé-­
trica. No caso que os períodos con~iderados tendam ao infinito, a 
f6rmu1a de atualizaçio das rendas futuras terio a form3 proposta 
ror M:o:\l"X. 

(i0)- Se simplifiiadamente considera-se que a ~enda esperad~ e, 
em todas as circunstãncias, uma projeçio da r·enda passada, lhe 
E5tr:n~:üunos atribuindo a l•'ial~x uma po~;iç:ão l*.{gida e .in·ealist<:,, que 
implicaria assumir que, em qualquer circunstância, nio'existiriam 
mudanças nas expectativas. 

(i!l- No 
ut i 1 izad:as 
utilizando 

Arindice I discutem-se as particularidades dns taxas 
na caritalizaç~o dos r·endimentos futur·os dos ativos, 

i".\ contr·ibuit..~Z\o de Minsk~ (i975'>, !:\O n::speito. 
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(i2L .. A~~;i~. po1· E><t'mplo, ·P<wa G't>odm<:H>, Sorj e Wilkinson (19B7: 
155) a tend~rlcia ~eliminação ''da terra e a natureza'' deve-·sc er1-

contrar no 11ivel fundamental da lhtrntabilidad~ da agricultltra 
como um processa de prudu~ão c~ritalista. Asstm os mov1rucntos do 
carital ass1n~lados por Hurra~ ra0a a ''eliminaç~o da renda'' sâo 
interpretados PDr estes autores como uma tendência à eliminação 
d~ prdpria bas~ mater1al da agricultura a qual- d~vido a sua con­
dição de prodl\Ç~\t1 "n::.üund", "biológ:i.c:x"··· se1·ia inçompat:ívcd com 
c processo capit~lista de produção. 

(13>- Para uma apresentaç~o e discussâo dos conceitos de liqui­
d~z. especula~~o E mercados esreculatiYos, veja-se Arindi~e 1. 

(14)- "O b;:mpo de tTaba1ho 8 S€.'mPl"~, tempo de Pl-odudlo, o qup é o 
mesmo que dizer que ~ um tempo durante o qual o carital é ·firme­
mente mantido 11m ESfera da Produçio. Mas o contr~ric nijo ~ verda·­
d~iro, ou seja, nem todo o tempo em que o capital i mantido no 
J)roce5so de produç~o i necessariamente tempo de trabalho'' <Marx 
vol IJ.: 242). 

(i5)- Assim, por exemplo, para Mann & Dickinson (1978) isto teria 
un1 efeito adverso sobre a taxa ~e lucro e c uso eficiente do ca­
pital constante e variável dE forma que torna-·se um obst~culo im­
portante par·a o desenvolvim2nto generalizado da agricultut·a capi­
talisla. Goodman, Sorj e Wilkinson (1987) citam tamb0m a estes 
autores, junto com Vergopoulos (1974) e Perelmam (1979) em aPoLo 
a EP..t~\ te-t:;:l-2 {ia pre-dom:i.rdnci~t que t&:-m na agricultLu-a os pq)ce~=i~'i-OS 

natt.u·züs e o p<.~pe1 p.;,·culi<:\r L!c) ":ap1-orn-i ... cionism(.J" E·~ "<:.>ubstituc:i.o-­
nismo'' industrial para debilitar o próprio processo de pr·oduç~o 

rural. (Godnran, Ht.wJ, Wi1kin-:5on; 19f37: i53·-·54). G"nat:i<H!O d:::t. Silv;;~.' 

(19811 trabalha com a mesma perspectiva das especificidad~s· da 
a9ricultura. Porcim, su~ conclusio i difer·ente à dos autores ante-­
riormente citados, na medida em que considera a .introduçâo de 
inovaç5Es tecnológicas na ag1·icultura· como um mecanismo que leva 
<.\ uma "ré;vog<:H;ão parcial" das "!eis naturais" que impedil-1<:\m o 
avanço de capitalismo no campo (Graziano; 1981: 2~-36). 

(16)- Mann & Dickinscn Encontram neste fato am novo argumento pa­
ra concluir que o capitalismo n~o pode avançar no setor agrope­
cuário, (!'Í;;lfH1 & Dickinson; l.978:2i)_. 

(17)- A discuss5o das caracteristicas dos mercados em fun~âo da 
relaç%o estoques/fluxos e sua relaç~o çcm a liquide~ dos at1vos é 
apresentada no Ap&ndicE I E ser~ retomada post~rlormentE na dis­
cussKo dos preços agror•ecu~rios, 

ClBl- ''O primeiro ponto a destacar ~ que dependendo do sucesso da 
di·Ferenciaç~o do produtos e da habilidade da firma in~vadora em 
''mel!,orar'' o produto segundo os cr1t~rios de avaliaç~o dus com­
pradores potenciais, existe mais margem par~ diferenciaçHo sm ln­
dJstrias de produtos multidimensionais, nos qua~s é possível ''me­
lhorar'' o pr·oduto, segundo cada utma cjas d1mens6es pelas qua1s ci 
avaliada .... !)ur outro l~do, ~ nccess~rio enfati2ar que o fato de 
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uma ind~stria nâo apresentar vccaçJo para diferenciaçâo de produ­
to nâo exclui a possibilidade de modificações e melhorla& em seus 
rr·odutos. O que se pressume não existir é a possibilidade de ge­
rBr um i 1 luxo continuo de inova,Ges de modo a permitir que a 1n­
aJst1·ia recorra à difcrenciaçâo de produto como uma ·Forma r1o 1 mai 
de competiçio'' CGuimar~es; 1981:39). 

<19)- A id~ia de convençgo ~ tomada do capítulo 12 da Teo1·ia Ge­
ral de Ke~nes, e constitui um mecanismo de·ter1sivo e colHtivo de 
formaç~o de expectativas, que tem vig€ncia sob. condiçGes restri­
tivas. Veja-se Ap8ndice I. 

(20)- As abordagens da microeconomia convencional, tribut~rias do 
ehfoque d~ equilíbrio parcial marshalliano nos mercados, pressu­
p8em a existincia de mecanismos autom~ticos de regttla~âo do sis­
tema econ8mico. Os movimentos que dão origem ~ concorr&ncia ma1·5 -
halliana tendem & reestabelecer os pr2,os ''de equilíbrio'' nos 
mercados, através do ajuste nas quantidades produzidas. De acordo 
com esta interpretaçilio as empres~s atuam basicamente como tom~do­
r~s de preços e ajustadoras de quantidades. O ''ajuste no equilí­
br lo", de acordo com o conceito d€ concorrinc1a utilizado, i um 
proc.;;.~':<>So 

n?gulaç%\o 
empr t·:·o><:< t~, 
Pl"oduzir: 

essencialmente passivo; o desequilíbrio se traduz -·via 
do mer·c~Hlo-· numa E.'~;;.p{cie de pre!~são inevitáv(d P:C<Ta a~~ 

sempr·e deper1dentes em suas decis5es das quantid~de9 a 
Na medida em que os agentes só Podem ajustai- qua11t1da-

des, os graus de liberdade dns empresas não existr.m e, Portanto, 
tambim nio existe estratdgia, nem rivalidade interempresarial 

Por outro. lado, as ·abordagens tributirias dos enfoques ri-· 
cardianos e marxistas utilizados como referencial rara a discus­
sio da ·Formaç~o dos preços agrícolas, centram em geral suas preo­
cup;;tç:Ões no "1cHHHi pí<:.-l,zo", deb::-1-minado PíJ1" "lei~;- ·objetivat;"; os;· 
preços da produç~o sio interpretados como preços de equilíbrio 
tendenciais. Junto com essa percspçio de que o sistema eçonõmico 
tem um componente tendencial, também desaParecem as preocupaç5es 
com o "curto pr·mzo"; as-> deci~3Õ.;;.~s empq::·sari<üs st·n~·i<.HII, no me1hol­
dos casos, consideradas como meras executoras das leis imanentes 
dE )Ql"!90 Pl""<'i!ZO. 

Embora desde paradigmas difErentes, n~o deixa de ser inte·­
r~ssantu visualizar que ambos compartilham uma perspectiva cqm4m 
em torno da questio do equilíbrio e da ausincia de estratégias 
empresariais. Pelo contririo o esboço. teórico que se apresenta 
para o tratamento dos Flre~os agropecLlários est~ centrado na abor­
dagem das decis5es empresariais. Estas n~o ~odem ser redu~idas a 
comportamentos refle><Ds do mercado, ~mbora se reconheça que este 
limita o grau de autonomia destas decis5es. Reconhece-se que es­
tas u~o tomadas num conte~tc de incerteza e, p6rtanto, alheio a 
qualquer possibilidade de equilíbrio. As decis5es sio datad3S, 
isto ~ geram efeitos que modii 1icam o contexto e, portanto, geram 
trajetdrias reais. O conceito de temPo utilizado náo i mecãn1co, 
G' ~;im h:í.stÓl"ico (CLwk; 1987/B(->-· Henr::J_; t983/84·-· C<o-tr·valho; i9üG>, 
ou teór·:lco (F"o-st.:~:;;~~•; 17'87: í2.::D 1 ;;.-:, por·tantü, devem s>e1· ccm~;id.:-na­

dcs os efeitos das acUes que acontEcem no mundo·real como deriva­
ç:.~\o ds'\S dec:isOf~S t:om~d<:.\.-ii; no tl'·an>'.>ctl\"-:-.J.o do tempo. 



(21)- Nu caso da fcrmaçio ds 
entre Produç~c e fluxo 

ç5ss de estoques. 

pr~çus fixos cbvj_amente 
de vendas vai por conta 

esta 
das 
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di f e-~ 
v~xia·-

<22) ·- Hob.:~·-se que a fur·maç i:to c1~1s ENP ect <Ü 1 Viit5 corn r e 1 cu;. ~\q ú~~ cun-·· 
diç5es tle realizaç~o de estoques cumpre um papel chave na estabi­
}izaç~o de preços inter-safras. Se existe ''menor dispers~o·· das 
orind~s com rsl~ç~o ao comportam~nto esperado dos pi-eços agl-ícalas 
(mais l:n:tÜ<Oi:> n~1 sa·l'r·a e mai!c' t--:-1eV\~dos 1105 mt-st:-:s mais ~\varu;ados d:"' 
entressafra), a r·etençio de estoques pelos ''especu1aclcl·as'' pode 
cumprir um papel estabilizador de pre,os. Portanto nâo. depende 
somente do n~mero de ''especuladore~·· como à~ vezes supJe-se <Re­
zende; i983) e sim do padr~o de formaç~o das expectativas dos in·­
vestidores em estoques agrÍcolas. 

(23)- ''Uma das no~5es mais importantes que temos aprendido de 
Ke~nes é que, embora os preços de um mercado de- preços flexív€is 
pareçam ser determinados pela demanda atual do bem e pelas novas 
ofertas que v~o surgir1do, em realidade est~o regidas pela vontadé 
dos comerciantEs de manter seus ''estoques''. (tiicks; 1974: 24). 

(24)-_ Do anterior conclui-se qu~ nio ~ t1·ivial quem controla os 
estoques, dado que a redu~io da incerteza nc cdlculo caPitalista 
por pc.u·te dos produtores a·i'e·t:a a "E~ScaSss·z" di;: todos os <:1tJ.vos 
comrrometidos na rroduç~o asr·opecu~ria, incidindo nas condiçôes 
de valorizaç5o do capital agrário. 

<25)- Kaldcr assinala quatro atributos fundamentais dos produtos 
que se comercializam em mer·cados ''especulativos'·: i)o produto de­
ve ser sucEPtivel de normatização; ii) deve ser um artigo de de­
manda generalizada; iii) o bem deve ter poucc~atributos quaiita·­
t:i,vos; iv) o Pl~oduto a se.T estoca-do dfo·ve: possui\·· um v<.dor e:l(;c;vado 
em rroporçio ao seu-volume e deve ser douradouro. Os dots primei­
roa requisitos garantem que o intercâmbio seja fluido no n1ercado, 
na medida em que a dife~ença entre preços simultánaos de comrra e 
ve.·nda ser;:~ p&'qual'l<:\ qLt<HHio t<-><i~.;til"·, r.n:u~a um di':'::-"ter·m:i.nado al"t:HJO, um 
amplo e estável volume de transaç5es por unidade de tempo. Os ·01-
timos dois atrib~tos incidem nos custos de manuten~ic dos ativos, 
na medida qu~. quantb maior durabil~dade, menor8s sario as perdas 
e quanto maior seja o valor em proporçio ao ~olum~ menores ser~o 
as custos de armazenagem <Kaldori 1939: 100) 

C26)- Por exemplo, o compromisso de compra por parte do Estado a 
determinados preços mínimos; nos produtos exportáveis à. política 
cambial e tarifal"i& anU11c1Dd~, os convenios d€ comercializ~~ão da 
produçâo, a habili~aç~o para exportar em funç~o de cotas ele. 

(27>- Dado o pese que geralmente t0m as mat0riQ5 prima~ agrope­
cuir·ias na estrutura de custos diretds das empresas, torna···se um 
mecanismo importante de estabiliza~âo de margens industriais e de 
com· den ~,(ç: ti: o· na ag l" o··· i nd t.i ;rt r ia . 

(28>- Sup5e-se simplii!icadamente que, em geral, na agroind~stria 
pn:.tdomina o patl\ .. ão concor·l"encial pr·ciprl.o do ol:i.!JopÓliD compct:i.ti .. -
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vo. (Veja-se Tavares; 1976: 70·~ Possas; 1985: 191). 

(29)- O prc~o de o~erta de curto prazo e sua rclaçi6 com 0 custo 
de uso apreser1tado·p~r Ke~nes no Arindice do cap!tulo 6 da Teoria 
Geral, pode ser Interpretado como um esboço de uma tecr~a g 2 raJ 
de preços, onde a determinaç~o dos preços, ao igual que outras 
decis5es empre$nriais, visam a valorizaçio do capital. Veja-se 
ArêndicH I. 

(30)- A quest~o seria diferente no caso dos insumos de uso difun­
dido, notadamente no caso do combustível, na medida que os p 1·eços 
~ic formados no Hlercado internacional, sujeitos a preços l~lexi­
Veis. Outr·a importante excepçgo é ~os caso~ das agriculturas <.1ue 
utilizam uma elevada proporç~o de insumos e bens de capital im-· 
Portados. Nestes casos, além das condições de comercializaç5o in­
terna destes produtos, influem significativamente a política cam­
bial f2 tari·hi1·ü-. na con·r-o:rm;;;~o;:ão das expectativa-s com re1aç:~{o ao~> 

custos de produçio. 

(3il- Uma andlise mais aprofundada do ''continuum'' 
fixos e flexíveis desde uma perspectiva ke~nesiana 
no Apêndice I. 

ent r· e pn;,;ço-s 
ap l"esen t: a·-SG:' 

(32)- Para uma análise detalhado e comp~tente da evolu~~o histd­
rica da inserção tecno-econômica da agropecuária na estrutura 
e~onSmica dos paises desenvolvidos veja-se Goodman, SorJ, Wilkin­
son; i9B7. 

(33)- Para uma discuss~o aprofundada da dinâmica· capitalista vin­
culada à demanda efetiva e ao progresso t~cnico, veja-se Possas; 
1987. 

C34i- Esta perspectiva~ relevante porque a instabilidade das ex­
pectativas baseadas na incerteza com relaçio ao futuro invalida 
qualquer t.·rat_ame:nto de forrnulaçHo de expec:tativ<.~s acl;"i\pt:ativa~~ 

(Nerlove; 1956), racionais <Muth; 1961) ou qUasi racionais <Ner­
lcve; 1979), para explicar a resposta da produ;io frente à mudan­
ça nos preços, tio cómumente utilizadas Para realizar estimaç5es 
economitricas de fun~5es de oferta na agricultura. 

(35)- Desde no&sa perspectiva esta separaç5o i ~til na medida em 
que ajuda a delimitar as particul·aridades do cilculo capitalista. 
Porém d necessario frisar que os dois tipos de c~lculo sâc espe··· 
culativos, no sentido mais geral que se especula com relaç~a ~ 

situa~5o futura dos mercados. 

(36)- Como coloca Kage~ama, ''nio hci efetivamenti um desvio d~ re­
curos para a imobilizaçio em terras, mas apenas um adiantamerlto 
que depois podera ser resgatado: Com'o recebim~nto do preço da 
terra de volta, na sua venda, o capitalista poderj aplicar tJroJu­
tivamente esses recursos 4~ora do setor ou mesmo na prcipri~ agri-· 
cultura, por exemplo instalartdo uma nova exrloraç~o em tert·as 
nnüs bar~lt<:\5 na f)-onb:::i.n71" (!(~·~!Je~<.'lma; 1988: ·23). 
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<37)- O &xemplo que coloca Kage~ama é alt~m••t• ••cl d • <' .... - ,.,.,;; arr.:-ce Dl~ .· 
''Quando uma usina de açdcar passa a expandir-·se e englobar as 
ireas prdximas as~~ centro de procEssamento industrial, compran­
do terras vizinhas ·e expulsando os antigos Produtores rara ireas 
mais d1stnntes ou para 1'ora da atividade agricula, est~ nao ~ u 
poder do capital do usineiro venc endo a comretiçáo de seus vizi­
nhos mais d~beis?. Quando essa usina, para for~ar a saÍda dos re­
~alcitr·ante5, Passa a fazer arlicaç5es acireas de produtos quími­
cos que podem comprometer outra atividade prdxima que n~c seja a 
cana, nio está ela usando uma ''arma'' da concorrincia na disputa 
por aqut21a gleba'f" (!(age~amai 1988: 24). 

(38)- Tanto a estudo de Scherer qu~nto os d~ Pavitt, confirmam a 
pr8domininc1a da inovaçio de produtos que dia conta cte 73,8X 
(Scheres) e 75,3X (Pavitt) das inovaçôes nos EUA e na Inglaterra. 
Numa perspectiva dinimica este tipo de inovaç5es vem aumentando, 
como surge do trabalho de Pavitt et alli (1987: 9). 

(39)- ''As melhorias na inovaç~o, o crescimento econ8mico geral; 
mudança nos preços relativos e outras inovaçEes complementares ou 
competitivas pode·-se esperar que ocorram durante a difus~o. Em 
vez de uma curva de difus5o simples, teremos uma envolvente de 
sucessivas curvas dE difusâo, cada uma apropriada a um dado con·­
junto de características da inovaçio e do ambiente qU~ a rodeia." 
IHetcalfe; 1981; 349-3501. 

(40>- Esta perspectiva diferencia-se, por exemplo, das contribui-· 
ç6es da economia industrial que partem da estrutura de mercado 
como algo d~cto e vinculam esta estrutura com as ~ossibilidades de 
inovaç5es das firmas que atu~m nesse mer·cado. 

(41)- Como ~ discutido no Apindice III, o processo de difusâo de 
tecnologia Processa~se via dois mecanismos: no primeiro a difus~o 

implica um incremento no nJmero de adotantes dentro da populaç~o 
potencial (difusão por aprendizagem), e no segundo pelo incremen­
to no tamanho relativo e na participação no ~ercado daquEles que 
adotaram primeiro a neva tecnologia, como consequªncia dos ganho~ 
competitivos obtidos com a inovaç5o Cdifusio por seleçio). 
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SEGUNDA PARTE 

A PECUÁRIA URUGUAIA, UMA PERSPECTIVA DINAMICA. 



CAPITULO II. BREVE. DESCR!F'ÇÃO DA PEClliiRJA DE CORTE E 

LEITE E CRÍTICA AO ENFOQUE DO INSTITUTO DE 

CCO!·WH!A. 

' 

l. A PECU,RIA DE CORTE E LEITE. 

i.i A organizaçia Produtiva. 

A pecuiria de corte constit~i uma atividad~ produtiva de 

grande importincia r1a conformaç~o h~stdrica da matriz agr~ria e 

da estrutura acon&mica nacicinal. Desde a colonizaçio do terl-itd­

rio no século XVIII at~ inicias dos anos trinta deste s~culo, a 

produção pecuiria extensiva de carne e li foi a atividade Prirtci­

pal a partir da qual s~ concretizou o processo de acumulaç~o pri­

mitiva na economia uruguaia. Neste extenso período, e em particu­

lar a partir da segunda metade do século XIX, a Produçio pecuária 

de cort~ e li evoluiu rapidamente, e seu dina•ismo esteve em par-

te ~inculado ao exterior, quer peles investi~entos diretos Cin­

dÚ~íb·i,a ·h";if.Jol·ific:a, e,~stn1das de f!i'n-o); qutn~ peL.'\ tecno1o~!ia 

adotada e pelos produtos que foram introduzidos (raças bovinas e 

ovinas, substjtuiç~o de ca~ne conservada com sal pela carne bovi­

na refrigerada e congelada, diferentes espessuras de li etc.) 

(Dbtt:a, F"rei.r·..;.', 

Alonso 1 i984) (i) . . 
A partir dos ar1os trinta registra-se uma estagna~io de lon­

go prazo na recu~ria extensiva de carne e li. Com efeito, nos ~1-

times cinquenta anos seu crescimento tem sido inf~rior a 1% ao· 

ano. Os principais. indicadores tdcnicos -dot~çio animal por heta­

re, taxas de paricâo E de extraç~c, estoques de vacas em produçio 

etc.- s~o basicame~te os mesmos que ji se registraram na d~cada 

tagnaçio dos níveis de produção no longo prazo, 0 importante as·· 

sinalar desde j~ a existincia.de uma din5mica pecu~ria assoc1a~a 

~~'X t!ec•i·r,;(-:k;~, emp'n2~o.ru·i:;;..i-s; qu12 :;(~ P.}<pn;·~ssam entl~e outn'-~3 c:nisas nas 
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hb8la Jri: Alguns Indicadores d.a Predudo Pnu~ria -Extensiva. 

--------------------.----------------------------------------------------------------------------------------
PRODUÇÃO DE CARNE 

• PRODUÇÃO TQTAl PRODUCAU DE CARNE 
PER!ODO POR ANIMAl/ANO POE h~- DE OVINA E DOVHIA ESTOQUE ANIHAl TOTAl 121 RELAÇÃO 

Ugs " pÓ) PASTOREIO/ANO POR ha PASTOREIO -------------------------------- DVHIU/BDVIk 
(Kgs em pá ) (K_gs em pé ) (i) (ern miles equivalentes bovinos) 

--------------------------------------------------------------··------------'------------------------··------------· 
1935-37 75,5 4!,1 56,4 1L640 2,16 
1938-40 69,2 38,3 só;7 12.313 1,31 
1941-43 49,7 24,6 43,1 11.900 2,76 

194H6 65,8 28,7 5i, 9 10.765 e, 94 

!947-49 77,8 38,2 62,0 11.548 2,6~ 

1950-52 67,8 36,3 60,8 11.708 2,B5 

1953-55 68,8 34,5 59,7 11.184 3,15 

19~-sa 70,6 36,6 58,4 11.186 1, 95 

!959-61 73,6 41,1. 61,3 11.845 2,56 
1961-64 65, 1 37,4 SB,7 13.115 2,49 

!965-67 71,4 39,7 59,9 11.803 2,82: 
1968-71 74,7 41,1 6t ,a 12.701 1,42 

1971-73 76,1 46,7 64,9 13.069 1,83 
1974-76 64,1 46,3 64,0 13.183 1,41 

1977-79 65,4 48,1 62,1 13.849 1,82 

1980-81 63,3 42,4 63,0 15.103 1,72: 

1983-85 64, I 39,7 64,2 14.144 2.,44 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------··-----
FONTES: Elaborado a partir áe dados -de Astori (i979), DlPYPA E DINACOSL 

(i) SupÕe-se para as estiaatins
1

que a produção por Kg de -rl suja requer 2,48 vezes mais fornç~mqm; a produção 
de um Kg de carne bovina ou ovina em pé. 

{2) Todas as categorias bovinas e ovinas tora11 levadas a equivalente bovino, que representa os requerililt:ntos 
nutricionais de um bovino adulto. 
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oscila~Ges nos niveis de euto~ues animais e nos preços recebidos 

Pelos rrodutores. 

' Dado que a superfíciE' de pastage.-ns l"e'Plt-:-!H:~nta uma proporç:ão 

elevadíssima da-superfície agropecu~ria do pais -da ordem de 90 a 

95 %- as possibilidades de crescimento nos nive1s de produç~o pe­

cuária passam fundamentalmente pelo aumento na dotação ·Porrageir·a 

aisponível, a Partir da introdução de novas esr~cies de fcrra9ens 

tl~E me1hon~m a disponibilid<:ú·!e nuh"icional do gado e Permitt.un o 

incremento nos niv~is de Produtividade animal. Os intentos 

foram realizados no país em diferentes períodos para promover 

tais melhoras no perfil nutricional da Produçio -em particular, 

de uma forma mais ativa. entre meados dos anos sessenta e prinçí­

Pios dos setenta- não conseguiram, por~m, superar esta situaçio. 

Como analisaremos posteriormente, no uso do solo pecuário o campo 

natural eontinua representando uma proporç~o muito elevada, da 

ordem cte~90X da superfíci~ de pastagem. 

Na bas~· empresari:c:d di.~ pn..lduG:ão dE:staca···se, o pn::·domin:l.o 

da% t-:HPlcn·açéíe.,;~ capitalistas, qv.e- contnat<i\m ·fQl-.;:a de tr·ab<dho as-­

salariada. De acordo com estimativas realizadas cbm base em dados 

do Censo Agropecuário de 1980, o conjunto de estabelecim~ntos ti­

Pificados como capitalistas concentram aproximadamente 80% da su­

perfície pecuária e do estoque animal ~ dispõem de uma superfície 

média por estabelecimento de 1400 ~~ectares <Perez Arrarte; 1986). 

A ind~stria frigorí·Fica foi instalada no país a começos do 

aicu1o e rapidamente os capitais estra~geiros (ingleses e ameri­

canos) tiveram a hegemonia. A tecnologia de esfriamento da carne; 

desenvolvida na ~peca permitiu a rcipida articulaçio da economia 

un.tgu;,'l.ia às demandas dQ meFcado t.H·itâ.nico f~m fol"te expan'Ed:o. E~;-::;:a 

llegemonia do capital privado estrangeiro na ind~stria frigorifica 

foi contestada pelos pecuar·istas, que reclamaram dos rreç~Js rece­

bidos l'~lo gado. A resrosta do ~overno fDi a cria,io em 1928 do 

Frigorí·Fico Nacional, no qual, al~m do Estado, (in~~am r·epresenta-

~io os produtores e trabal!,adores da indJstria (Duxedas; 1977, 
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1983, 1987- Jacob; 1979). O Frigorí·Fico Nacional teve desde 

fundação o monopólio do tilb·asteciril(<:nto da carne <:1 MontevüJéu, T€'""'' 

servando-se rortanto uma fatia relevante do mercado interr1o (3) 

' 
Desde fin~ dos anos cinquenta, na ind~stria frigorí-rica 

c:om a 

crise e estatizaç:~o das empresas estrangeiras instaladas em prin·­

cÍpios do século (1958-62) (confc!rmando juntn com b Frigorí-Fico 

Nac iona 1 a cl,amada ''ind~stria tradicional''),. a emerg&ncia de no-

vas firmas frigcrí·Ficas exportadoras de capital nacional 

e importantes investimentos nestas empresas Ci96Y-·71). 

Este dltimo processo esteve associado a uma aguda crise ·Financei­

ra na indJstria 1:rigorífica que levou ~ intérvençic estatal a co­

meços dos setenta e <.'\O saneam.;:,'nt:o das empr·es<RS. 

A partir de 1974, cpme'a um período de crise no comdrcio 

internacional de carne boVina, caracterizado por uma querta impor­

tante nos preços reais da carne e uma reduç~o no crescimento dos 

volumes come.rc;:ia1izados. A criõfe d<:\S economiB.-s dt\'senvolv:tdas le··­

vou nestes paÍses a uma estab~lizaçio relativa do consumo per c~­

pita e ~ instrumentaç~o de políticas destinadas a incrementar a 

proteçhlo 1s produções dom~sticas (4). Neste contexto de crise, o 

Uruguai passa-a ser expbrtador a paÍses perí·F~ricos.<Brasil, paí·­

l!l.E.'S da África E' O·riente Médio) e te1·m'ina ·pm- configun:l.r·-se seu 

deslocamento dos principais fluxos do com~rcio internacional, que 

se expressa também numa di minuiç5o da importincia relativa da 

carne bovina na pauta de exportaç5es do paÍs <Tabela II-2). Em 

nivel interno, novamente processam~se i~portantes transformaç5es 

na inddstria frigorífica. Após um período de forte intervenção 

est<::1tal, 

vigência, 

o Estado uruguaio, no marco da política neoliberal 

r·etira-s~ em i978 dos mercados da carne Cem nível do 

come;cializaçio interna e exporta~ôes). Esta política 

setorial conjuntamente com a política de liberalizaç~o financeira 

que vinl,a sendo implementada desde 1974 teve um grande impacto na 

conformação da ind~str·ia e tamb{m na dinamica re~uiria, como ana­

lisar-Ge-~ posteriormente .. O Frioorí11ico Nacional foi fechado, a 



CONSUHü EXFOR-
PER!ODO lNTERiiü TA\OES TOTAL 

(u porcentagem) 

1935-39 53,9 ·46, i !00,0 
!941-44 52,7 47,3 !10,1 
!945-49 64,6 35,4 !00, i 
l950-54 65,3 34,7 l!!,i 
!955-59 79,8 .2~, r !01,0 
1960-64 65,3 34,7 li!,! 
!!65-69 68,3 31,7 100,0 
i970-74 6i,B 38,2 i00,0-
1975-79 63,6 36,4 !ii,i 
!98i-B4 59,8 40,1 !i!,! 

CONSUMO 
PER CAPITA 
íKgs/ano) 

84, B 
76,0 
7;,0 
Bi, i 
78,6 
7\i,8 
73,3 
65,4 
71,7 
69,5 

' 

EXPüRTAÇDCS 
DE CARI\E/TOT~L 

fXF'ORTAÇÕES (eE X) 

s/d 
27,4 
14,1 
11,8 

B,B 
11,1 
22,8 
36,9 
15,0 

. 16,5 
----------------------------------------------------------------------------
FONTE, Elaborado com hasl': 1 informação do B.CU, ILG.E.C. e 

f'ere:z Arrarte ·\1966) . 

• 
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chamada ''indJstr·ia tradicional'' q11e estava sob controle do Estado 

cancela suas operações e foi estimulado o surgimento de uma ··se-
gvnda 

-!Hmta 

11nv:::t "nd!\.,;ttüia.'', em fo1ümê. análo~a ':'1"'1 "'lt<"o<j 1',,1o -
~ g_ -~--~ -~- no~ anos ses-

' tom a modernização e J,abilitaçio para exportar de plantas 

pequena~>, A inst·:atJ i 1 idadg- prórr ia do funcionam~:-~nto pec:uár 1 o, j un-­

to com a instabilidade que se deriva da implementação da politica 

econômica, levaram a uma nova crise financeir·a· na ind~stria e a 

ntJva interVf..'nç:âo ~:::-statal. Como analisar····se-á Postetiol-mente a es-· 

trutura da ind~stria frigotífica é instável e a intervenção do 

Estado incidiu na conformaç:~o e evoluç~o desta estrutura. O des­

locamento de longo prazo da Uruguai da mercado internacional de 

carnes também teve consequincias importantes que se internaliza­

~~~Wl no ·fltncioname11l.:o do um seb:w onde as exportar;:Õ~'f:> 1M0.'Plüe.,>entam 

ainda mais de um tErço das vendas <Tabela II-2>. 

Em síntese, a estagnaç~o produtiva dE longo prazo responde 

fttndam~:nfa 1 ml~nt e ~~ au!:>Ê·nc: i a 9Srtl:-;ra 1 izada df? proc€-ssos tecno1 óg :i.· .. 

cos relevantes na pecuária extensiva. Por0m, seu comportamento 

dinâmico fita chr~cterizado ~u~ndo sio consid€radas as decis5es 

empresariais de Ptoduçio, retenção de estoques ~ investimentos 

''especulativos'' com gado <5>. Desde esta perspectiva, a perfor­

mance de longo prazo da pecuária de corte no Uruguai fiEa melhor 

c~racterizada como 
' 

a1nuns autores (Alonso, PerQZ Arrarte; 1980- Alcnso, Pao1ino; 

1983·- Irigo~en; 1986). 

O peso que tem a produç~o pecudria extensiva na estrutura 

a~rcár:ia lf.~vou muitas vez~:::;s a enviE:~ sal~ as aná'l ises da evoluç%:cl 

produtiva e tecnológic:a do conjunto da ag\Hicultura nacional ao 

que sucedia neste -;:;(;.~to\~. A-;:;sim -for·am deí}(ados de lado até anos 

os ~rocessos de·moderniz~çio tecnológica e crescimento 

de novas culturas (arro~. citricos, hortaliças) e Pl"Oduç5~s 0e­

cuárias <leite, avicultura) que est~o modificando o panorama pro­

dutivo da agr·icultura uruguaia nas ~ltimas duas décadas <Alonso, 

Pao1ino; i983), 
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Com relaçhlo à produtio"leitera esta tem uma localü:a~;ão 

precisa na estrutura agrária urug~aia. Ao igual que outras produ­

~5es agrícolas destinadas ao mercado interne, surge e se desen­

volve fundamentalmente sob o estimulo de pqlíticas especificas de 

orie.:n.t:adas a lograr <.1 amp1 iaç;ão nos rdveis de con-sumo 

interno cie alimentos e de gerar a1t8rnativas produtivas a pacu~­

ria extensiva. ~om efeito, estas Políticas implementadas desde 

princÍPios do século constituíam explicitamente op,5es reformis­

tas ao "l~=Ltifundio Pti.'t:u;:Í\-io" (D<.Wl"il\.11, N~hum;. 1977, i9D5-· Finc:h; 

1'188) < Nio obstante ~ com o impulso ~ industrializaç~o substitu-

tiva de importaç5es, entre meados dos anos trinta e cinquenta, 

que se desenvolve um conjunto bastante amplo de produç~es agrica­

laa destinadas ao mercado interno. Assim, hesse período estimu­

lam--se as rroduç5es de cereais, hortigranjeiros, avícola e porei­

na. A produç5o e industrializaç5c do leite 1·egist1·a nesse contex-· 

to uma primeira fase de crescim~nto, que contrasta com as modali­

dades que assume a expans~o mais recente desde meados dos setenta 

(F'aolino; i984a- Barbato de Silva, PaolinoJ 1986). Nesse rericcio 

é ·htndada <:t·empn::5a que m-antém a "Jiden.1.nça na indtlstr:i.m de lati··· 

cinios at4 J,oje: a ''Cocperatiya Nacional de Productores de Leche'' 

<Con<.wrole) <6>. 

A partir da met~de da d~cada dos setenta se _Produz a ''se­

gunda expansâo'' do setor do leite, regis~ian~o-se.~udan~as signi­

ficativas em nivel da produç~c pecu~ria, na ind~stria leiteira, 

nos. mercados internos e na participaçâa do pais no comércio 1n-

teYnacional. Em nivel da base pecuiria, uma primeira mudança tem 

rela~~o com o maior nivel ds integraçi6 agroindustrial da prcdu­

çio. Estima-se que a começos dos oitenta, aproximadamente 70X dos 

produtores comerciais vendiam sua produçio em plantas 1~it8iras, 

diminuin~c portanfo significativamente a partic:i.pa~io dos produ­

tores que vendem diretamente o l(~ite ao consumo e em menor medida 

aqueles que processam c l~ite em seu estabelecimento. 

Nesta ''segunda expansic'' v~rificou-se tambcim uma r·ecomposi­

ç5o na base empresarial da produçâo; al~m dos estabelecjmentos 
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novos produtores em particular em zonas de elevado potencial pro-

dutivo do literal oeste do P&Ís. Trata-se fundamentalmente de 

produtores capitalistas de maior capacidade.econSmica, qu~ prcdu·­

ziam cereais e .gado de corte e que incorporam crcgcentemente a 

rroduçio leiteir·a a seu esquema produtivo (7). Fir1alment8, na e~­

pansâo recente processa···se um conjunto importante de mudanças 

tecnológicas na produçio leiteira. Desde uma perspectiva geral, 

es~as mudanças associam-se ~ modificaç~o da base forrageira. Com 

efeito, a adoçio de pastagens artificiais plurianuais e secunda­

riamente a fertilizaçio do campo natural constituem fen6mencs im­

portante~. comparados com a estagnaç~o tecnoldgica que caracteri­

zou a rroduç5o leiteira em seu desenvolvim~nto histórico. A base 

da mudança t~cnica -a ada,~o de pasta3ens artificiais pluria­

nuais- já havia sido ensaiada na produçio de gado de corte a par-· 

tit do~~ -ses-.:-Htnta~ sem maiores resultados desde uma PEl"spectiva 

gs-r<:\1. ·t:·st<:\ refedi:-ncia é ·de uti"Jid~ide na medida em que os es·For-­

ços de pesquisa adaptativa desenvolvidos durante a experiincia de 

promo~ic de pastagens con~tituiram um antecedente básico do pro~ 

ce~?,-s>n tecnológico que ~>e pJ-om,oveu n~'il. pi-odlJção leitei•-a na i:léc:::\cla 

~;;egL\inte. A l"(ó.'novad~o do Pai·que de maquinaria agrú:ola e a incor­

poração de equipes de ordenha e de esfriamento pa(·a a con~ervação 

do leite também toram importantes. Como se analisa~á posterior·-

mente, estas mudanças técnicas tivera~ u~ caráter diferen~iadcr 

da base empresarial, sendo adotadas com diferente intensidade pe­

los .distintos tipos de produtol·es do leite. 

A ind~stria l•iteira evidencj.ou ~m forte dinamismo desde 

meados dos setenta. Com efeito,. entr·e 1970 e 1986 esta ind~stria· 

foi, com a exceç~c da ind~stria da pesca e dos moinhos de arroz, 

a atividade mais ~inimica-da ind~stria aliment~cia nacional. A 

&mpliaç~o da capacidade instalada de processam ente evoluiu de 

i 
,, 

'c milhões de litros/dia em 1971, para 2.1 1981 e 2.~ em 1984. 

Paralelamente a esta expansio produtiva, processaram--se imPortan·­

tes incrementas nos níveis da py·odutividade da fbrça de trabalho, 

o que contr·ast~ corn a estagna,~o destes indicadores em nível do 



conjunto da indJstria alimentícia. O crescimento dos ii1Vestimen­

tos e da capacidade instalada deu-se tanto em nível da Conaprole 

como de outras empresas de mer1ores dimEnsbes que se instalaram no 

periodo, estimula~as por uma polit~ca de promoç~o ~ ind~~tria n~o 

tradicional de exrortaç~es (8) 

Esta expans5o e diversifica~io regional dn produ~~o implica 

qLw .foi corl'f'OI"maôo um men:aclt) de 1attcinios de enerressão nacio·· 

nal, e portanto, em nível dos mercados, as mudan,as tamb~m foram 

Por um lado, o maior -nível de integr~ção agroindus-

trial da produçio determina que em grande medida a renda dos pro­

dutores leiteiros esteja vinculada ~ comercializaçio da produçio 

em plantas. Portanto, a rela~io dos produtores pecu~rios do leite 

com a indJstria agol-a i ,-elevante par·a interpr·etar a dinãmica da 

produç~o do leite. Por sua vez, a expans~o das vendas do leite a 

plantas proc~ssadoras é dcstinad~l quase exclu5iva.mente à ~-di~.bora··-
. 

<n-

quanto os volumes destinados ~ pasteurizaçâo Rara o consumo <seg­

mento do ''leite quota'') mantim·-se quase estabilizados. O anterior 

também é reh:-:vante pQ-l"quE." trat<:•.-·s;e de dois se-~gmentns de msn::ado 

claramente diferenciados: o mercado do leite quota foi 

pelo Estado desde a criaçio da Conaprole, enquanto o mercado do 

leite indd~tria i liyre, com a exce~~o do período 1970-76. O pre­

ço_ neste ~l~imc segmento i determinado pelas empresas industria­

lizadoras, E em particular pela ~mpresa lider <Conaprole), e his­

toricamente seu nível foi inferior ~o do leite quota (9) 

Com I"Elaç:ão i.'ts expor·tcu;:Ões, estas ocupam uma P1"0POI"t;ão 

crescente das vendas do conjunto da ind~stria leiteira (Tabela 

Atendendo a estes coeficentes de Yendas no exterior 

ind~stria pode ser classi·Ficada na atualidade dentro do grupo de 

indt.h~t\":i.<':\.5 BfHOEXP-Ortadon::,,;; do paÍs.. tJ~·> lat:í.c:{niQS- EHPOl~tados E 

os mel .. C:i~dos de destino também modi+'icam---s;e ne~;ta fase exp<~nsiva. 

A diversifica~So de vendas ao ~xterior criginam-·se no incremento 

nas exportaç6es de queijos, mantei8a e leite em pci. Os países da 

Amirica Latina,~onstituem os mercados principais de destino des-· 

-~ 
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TfiBELA [.3: Evolw;:ão das vendas destinadas ~ exportação e tim:'ado intwoo 

ANO 

1176 
1977 
1970 
1979 
1980 
1981 
1981 
1983 
1984 
1985 
1986 

nz indústfi?. hütdr:a - {!:!!! rarcenh~el!! da valor das ve!\das) 

EXf'ORTAÇÍÍO 

8,7 
11,1 
3,1 

11,1 
11,6 
16,6 
16,0 
33,9 
11,6 
13,7 
32.,5 

HERCADO 
INTERNO 

9!,3 
89,8 
96,9 
87,9 
111,4 
83,4 
83,1 
66,1 
79,4 
76,3 
67,5 

TOTAL 
Ul 

101.0 
!000 ' 
100.0 
100.0 
101.0 
!!U 
101.0 
ítl\!.0 
100.0 
101.0 
101.0 

-----------------------------------
fONTE: Elaborado com base f?ll! dados do BCU, [18EC e BROU. 

(1) Trata-se do total dt venda-s e portanto se incorporam às 
vendas de lei h: pastntriza-do no m.m:ado interno. A 
p~rtícivação das exportações de latiCÍnios, {exclu-
ido o leite pasteurizado) coil relação às vendas flO 

~rercado interno é suhshncialmente maior, com e­
~eito, em i9B6 as exportaçÕes destes rroddos repre­
sentavam aproximadamente 60X e as vendas do mercado 
interno o 40% restante. 
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tas exrortac5es, utilizando-·se conv&nios comerciais com países da 

regi~c (fundamentalment~ com Argentina~ Brasil). 

De forma similar ao que aco~tece com os mercados da carne, 

os mercados internacionais de laticinios passam ?or imrort;;::.nt~s 

modificaç6es a partir dos anos setenti. Como ci sabido, este IU€1"­

cado caracteriza-se pela extrema instabilidade em volumes e pre-· 

ços. Os volumes comercializados representam uma propbrção pequena 

da 1)rod~çgo interna nos paises desenvolvidos, de forma que a va·~ 

riabi1idad€·~ no~• volt.lmes produz:i.dos e/ou c:ons:.umtdbs, 

ampliadamente na disponibilidade relativa dos excedentes expcrt~·­

veis. No inicio dos anos setenta, prccessaram-·se. algumas mudanças 

importantes na confcrmaçio destes mErcados, associadas ao papel 

de destaque que adquire a C.E.E .. Com efeito, a C.E.E. a princí­

pio& dos setenta era deficit~ria e na dicada dos oitenta, situa­

se como líder nas exportações mundiais destes produtos. Cste as­

censo da C.E.E. tem como contrapartida o ·deslocamento relati0o 

dos países tradicionalmente abastecedcres do mercado: AustYália e 

Nova Ze:1ândi.c), (i0) 

Com rela,~o ao mercado in+ernc, i conveniente lembrar que 

rerr~senta a fraçio mais importante do mercado em termos do valor 

das vendas da· ind~stria leiteira uruguaia <Tabela II·-3). AG difi­

cuJdadEs encontradas no mercado internacional convertem. este mer­

cado num imbito privilegiado para as estratégias de e~pansio das 

empresas e da pugna interempresarial na conco1·rincia. Esta pugna 

com relaçic no m~rcado interno tem tido duas f0e:ntes; por um lado 

a pugna por uma maior fatia do mer·cado do leite pasteurizado, 

fundamenta'ímente o da capital do p;::ds, e por outTo, ao nívei do 

mercado de laticínios, a intTodu~~o permanente de noves produtos 

a o marketing que ~~nsolidou uma presen~a mais notciTia de algumas 

empresas que atuam no setor atrav~s da publicidade CLaenz; 1986). 

A intervenç~o do Estado foi relevante na implantaç~o e de­

senvolvimento di rroduçio leiteira na chamada fase da ''primeira 

expansão", e i~fidiu tamb~m nas mocl~lidades que teve a ''segunda 



Cem efeito, desde principies do século, como foi men-

cionado, os governant~s da ipoca consideraram, entre outras, 

rroduç~o leiteira como uma ulternativa ao modela pecu~rio-exten­

sivo, que era identificado como ca~sa fundamental da misJria e d8 

emigraçio do meio rural (Bal-ran, Nahum; 1977) <11)_ N5a obstante, 

na fase da ''primeira expans~o'' na etapà de substitui~~o de impor-

o grau de intervencionismo estatal foi mais importante e 

constituiu-se no fator determinante da expans~o da Produ,5o lei·­

tEira. A intervenção do Estado na criaçio da empresa lider da in­

ddstria é relevante para interpretar sua consolid~çio e expans~o 

P05terior·, Trata·--se: dr:c' uma "t"e-gie coop-erativ~-·· de n:atw~e~:a pl·iva··· 

da, formada Pe-1os Produtol~í:.'S· com a if~t:~::-rvenção d.o E~;tado 1 imitan··· 

do sua rarticipaç~o a uma funçSo de- cooreraçio e vigilância; in­

tervindo no dir~tcirio da Cooperativa e incidindo na prdpria dis·­

tribuiçio de lucros da empresa <Sosa; 1986). 

O lõs\:ado, por (:;.Ua ye;a:, além da n:;srir·va do monopÓ1io rara 

Conapr·ole do m&rcado do leite pasteurizado de Hontevidciu, que 

funcionou de i'ato at~ 1982, estab~leceu outras medidas de trans-· 

fer&ncias de .recursos que estimularam a acumulaçio 
(12) Estes elementos derivados da intervenç~o do Estado foram 

relevantes nio só na etapa da primeira expansio, sen~o que tamb0m 

Operaram como condicionantes das modalidades que assume o preces··· 

sn mais recente de crescimento exportador da atividade. Um indi­

cador ''síntese'' das particularidades da intervençio estatal sobre 

& .setor leiteiro talvez ilustre a questio: no marco da politica 

neoliberal, que começa a ser implementada nos setenta e qu~ rnra 

o setor agropacuirio vigora desde 1978, o segmento de produçio de 

leite que s~ destina a consumo Cle:ite ''quota''), constitui a Jnica. 

exceç~o da prilit1ca agrícola que mantém a intervençio no mercado, 

determinado preços e quantidades. 



1.2 Os grupos sociais vinculados~ pecu~ria e as 

singularidades da sociedade uruguaia. 

A sociedade ur·uguaia apresenta características prdp~ias que 

a Singularizam no contexto latinoaJne~icano. Esta singularidade 

tem relaçio com a origem e as modalidades que assumiu a ocupaçâo 

do territdrio nacional. O papel desempenl1ado pela c·lasse pecua­

rista de corte, como setor econ8micamente dominante, no tocante a 

suas opç5es ideolÓgicas e a seus Pr6rrios projetos~ assim como as 

relaç;Õe'i'.> qu€~ mantevre hi!'.>tót~icamf;.'nte co·m outros setores sociai-::-,, e 

sua relaç5o com a conformaçio da es~rutura do PDder no pais, eão 

elementos chavEs rara interpretar sua lccalizaç~o na estrutura 

social, 

aspectos 

Numa rápida resenha destas quest6es destacam-se alguns 

que sergo ~teis para discutir o comportamento inovador 

dos atores sociais e sua rela,ão com as políticas pJblicas e o 

aparelho institucional agropecuário (Rama;· 1987: ii8·-20- Real ae 
Az~a; 1984: 17-43). 

Uma primeira quest~o interessante, que assinalam os autores 

logl"QU. 

constituir um poder cligdrquico, o qual constitui, sem dJvida, 

uma di·Ferença notável, ccim outras formações sociais da Amdr1ca 

Lat ::i.ntt. Esta situaç5o, como afirma Rama, que se ·manifesta, entre 

out1··a'i> coisa~;>, na ausência de um ''sistema de fazenda, Igreja e 

For~as Armadas'' (até a ddcada de 1880) é ~undamental, porque di­

ficultou a transformaçtro da classe pecuarist~ de corte e 1~ de 

cla~se economicamente dominante em classe dirigente. A revoluç5o 

de independincia ~io foi realizada pela c~pu1a social da Co18nia. 

Pelo contr~ric, o permanente esforço por recuperar o poder do Es­

tado, trans.·f·ormou 3:o so:::~tor f!'Ctmomica.mente dominante ···que no n::·::.to 

da. Améric<OI u~tina constituiu a oli!3al"qll:i.l:!" .. numa "clasm~; politica" 

ou ''patriciado''. A diferença do sucedido no resto do continente, 

onde ~ oligarquia implantou, a partir do Estado, normas capita··· 

listas rara a exportaçio de bens primários, no Uruguai uma classe 

t;;m&.·r·.IH:.~ntG' teve __ i'll\(-?:' afasb;u~ dt1 podel-. ao!:; setorr.;s soci&i:;.~ her·da-dos 



da etapa independentista (Rama; 1987: 124). Nest~ situaç~o e que 

se ccrlS€9UE, rlum breve período histórico a partir de 1870, a in-

trcduçlc d3 or~aniz~ç~o carit·~Iista cta rrnrluçin no camPo, recla-
' mada Pelo empresariado rLH"lil.l "moi:l~rno" ~õ:mE.'r·g~nte. F'onim, Ja em 

fins do sdculo ·passado este emrresar·iado recu,rio n~o possuia o 

poder Político~ não levou à moderniza~âo econômica no c&mpo, co­

mo vimos, além üa l"'aciona1i21:ac:~o inicial. Como assina'la RE~a1 de 

Azúa, ''o projeto de transformaç5es econSmicas e sociais introdu-

zido pelo presidente Batlle, ~o inÍcio deste ·século, nio teve que 

deslocar a uma classe hegem6nica para imPor-·se, em tanto o empre·M 

modernizante era relativamente d~bil'' de 

Na medida em que n~o tinha suficiente peso político, a 

classe pecu~ria exportadora transformou-se apenas, num grupo de 

Press~o e articulaç~o política que manteve uma relaç~o de "com-· 

promisso'' defensivo com relaç~o ~s políticas reformistas de cunho 

Ln·bano, instrumentadas no país d~sde principies deste s~culo. 

Existiu ''ttma especie de ''acordo imrlicito'' com a elite do projeto 

inovctdO\" bctt11ista; ac:(±.-it:ava .... se o d~ssnvolvimf..'nto das ftHH,;:ê.'Ícs Lir-· 

banas do Estado E, em particular, o protecionismo industrial. em 

troca da ''sacralizaçfic'' do direito de propriedade, ameaçado pele 

Ímpeto l"ti:.'formi'ilta de amnlc1s setc.l\"!Z-T .. gov~.::.·t .. namli.mtai_s-1" O~am.a; is-'87: 

i30). Neste posicionamento perantE o poder constituido, a classe 

f'ECU~ria produtora de gado de corte e li implementou mecartiGmos 

de press~o corporativa relativamente eficazes, como a criaçic da 

Fede1·aç~o Rural do Uruguai em 1915. O centro de suas relaç5es com 

o Estado uruguaio estabelece-·se, entio, a. pa1·tir das demandas 

por ruaior·es estímulos econ6micoa. 

Em síntese, como assinala Rama: ''entanto em quasi todQ Am~­

rica Latina c setor proprietário das ativid~des agroexrortadorag 

controlava o poder do Estado e definia suas políticas, no Uruuu~i 

'ElE on;;anizou p:;:~.r-a -f"n-.:;;c~x o Pt"ojet:o cl&.' sociedade dos; grupo~; com 

maio1· ~~so na oriEntaç~o do Estado. l"ratava·-·se mais de um 9\.UIJO 

de poder le?t;onômico qt\0~ de um:::\ bur·gu·:~>L3. hE~!:Jemônica. ~30~u dis;curso 
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era de opcsiç~c ao rroj~to inovador, e baseava-se na defesa de 

interesses a rartir._d~ um grupo de pressio formaime~te moderno. O 

democracia rerlenci~m ao projeto inovador; o da classe economica­

mente dominante invocara a organ1zaçio econSmica e social passa­

da. Poder-se-ia dizer que, enfrentando a intervenç~o eccn8mica e 

tecnológica do Estado e as condi~6es de desenvolvimento cultural 

e soc:ia1 da populaç~\o, at<:'tcava· a mod•;o;Tnizaç·ao viável de UrrE~ eco··· 

nomia capitalista rerif~rica'' <Rama; 1987: 132>. 

Esta inssn;ão da clasr.;e PEcuarista na estrutura :.ocial e 

política e sua ''vi$io raiticular ~o mundo'' sio elementos chaves 

para a interpretaç~o do comportamento tecnológico elos produtores 

de gado, assim como, em termos gerais, seu posicionamento mais 

geral ·com re1aç~o ~ questâo tecnológica at~ o presente. 

A Rmergincia da produç5o leiteira esta no pelo crosta do 

mapa social. Surge, como vimos, estimulada pela política batllis­

ta, que a concebia como uma altern3tiva moderni2ante e povoadora 

ao ''lati·Fundio improdutivo'', Os setores leiteiros, constituídos 

no PrincÍpio Por pequenos produtores e com elevada participaç~o 

de populaçio imigrante, formava parte portanto das ·Forças 

gressistas'' que eram estimuloclas pelo Estado como uma alternativa 

modernizante h produçio pecuAria tradicional.· A relaç~o dos seto·­

res sociais vinculados à praduG~O leiteira com o Estado foi, por-

tanto, singular desde a sua origem. A criaçio da Conaprole, como 

(2'ríb~ empr·es<.H"ial "~;;,L\Í generis", com participação dos produtores 

de leite e o Estado, gera um fato inidito neste 

esta atividade ati o presente. Estes elementos 

hü~tó,-iéo;:; s.í:~o chave1's porque incidem, entr·e outr·o.·:; aspecto·::i, n:a. 

atitude e posicionamento destes setores sociais perante a questio 

assim como no marco institucional vinculado às tr·a·-

Jetórias tecncldgicas, como anali~ar-se·-·á oportunamente. 
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2. CRiTICA ~ INTEI~PREl'ACXO DO INSTITUTO DE ECONOMIA. 

Nesta seçio apresenta--se uma síntese crítica ' das pe.·sqLtisas 

desenvolvidas no Uruguai r·elativas à interpretaçâo da estagnaç~o 

da produçâo pecuária extensiva,_ in5p1radas na formulaç~o Pione1ra 

da Instituto de Economia <1969), a qual, como vimos. por su im­

portincia tem-se convertido na· interrreta,~b acadêmica ~aminante 

em 1··elação á "que-stt~o agrária" no Ur·ll\"Hlai. 

2.1. Os elementos principais da interpretaç~o formulada. 

2.1.1 O enfoque do probl~ma. 

O crescimento notoriamente insufi~iente da produç~o recuá-

sxtensiva de gado de corte c 1 "' 
.d:\' desde os anos trinta, cons-

titui uma refer0ncia comum nas anilises da economia uruguaia. Co­

mo foi mencionado, na Pi2\~cepç:ão de tiidoz o~;. enfpques int:t:.Tpreta··· 

ti vos, incluindo o que se comenta, a re·Ferida estagnaçâo tem uma 

conotaçio fundamentalmente tecnológica. CVigorito; 1979- Astori 

at alli; 1979- BIRF; 1970- Of)YPA·-·CIDE; .1967). Em particular. os 

estudos realizados se centraram na interpreta~io do fracasso da 

adoçic gener~lizada de pastagens artificial~, impulsionada desde 

o imbito oficial a partir de início dn década dos sessenta. é 

precissamente no ir1tento de interpretaçio deste fenômeno que es­

t~s trabal[,os vâo se diferenciar. 

Nesta seçio, ocuraremo-nos exclusivamente da contribuiçio 

do Instituto de Economia e dos trabalhos que decorrem dn mesma 

linha tedrica. Os elementos fundam€ntais que explicariam a ausªn­

cia de lucratividade dos investimentos em novas tecnologias for­

rageir·ns e sua alta variabilidade" vinculam-se basicamente ~ rela­

r;~\o rif,'- depEntHénc.ia do Un.tgm\i,. à irH;.erG:ão da pl-odt.u;Uo pecuária 

extensiva na economia nacional, à conformaç~o do Estado e suare­

ladlo com t~ p-al·ticipctç::ão dos setore-~"i .p,;:~'CU<:-\r·.i.~tas. 



Segundo esta· inter·pretaç~o, a situação de dep~nd&ncia de­

terminoq que~ {J f-\t::\1~s fo5S-~' seric..mentP <'1-l'~-:-t.ado com Ç\ l"eest.J~uttu-ac:ão 

' desde a segunda pós guerra na produç~o e comcircio inter-

nacional de productos pectLirios. isto ocasionou uma baixa nos ní-· 

veis de preços obtidos nas exrort3ç5es, e um aumento em sua va-

Em função dos mecanismos de formaç~o de preços 

teriam vig@ncia na economia recuária, e que ~erão analisados ros·-

tETiormente, esta situa~~o afeta a rentabilidade dos investimen·-

tos em novas tecnologias (Reig, Vigorito; 1986:134- Alonso, Persz 

1980:397). A rela~âo de dependência tambJm afetaria as 

possibilidades de rsnovaç~o tecnolJ~ica, na medida em que o esta·· 

do de con!,ecimentcs científicos e a criaç~o e difusio de tecnclo·-

gia a escala internacional sio controlados nos grandes c;entros 

capÍtedistas (Astori et a 11 i; Heig, 

i986, i35). 

A inserç~o da produçio pecutiria extensiva na econon1ia na-

c: icma 1 tarub~m incidiria grandemente n~s niv8is ~je 

da atividade e portanto contribui à exp1ica~5o do fracasso da ex­

periência de promoçSo tecnolcigica. A tipificaç~o de setores com-

pet it i vos (produçio pecuária extensiva). enio competitivos 

d~stria prccessadora de insumos importados); as condiç5es de pro-

pm·ciona I idBde 

duçio eccn8mica ·em equilíbrio; Q o papel da política econ6~ica 

nesse equilíbrio est5c na base da explicaç~o. Com efeito, as pc­

titicas econ8micas do~período 1930··55 teriam gerado, segundo esta 

as condições de equilíbrio est~vel intersetor·iGII 

que possibilitar·am a r~p,·oduçKo ampliada da ind~stria nacional. 

Nestas condiç6es p~r~e do excedente econômico da produç~o pecu~­

ria foi destinado a financiar os gastos do Estado e à rroteçio da 

indJstria rlacional, líder do crescin1ento econBm1CO nesse periodo. 

A crise que se instala no pais de~de fins da década dos cinquenta 

n5o foi acompanh~da de uma postevior revisio profunda e douradora 

dos esquemas de política econ8mica, enquanto ''as rela~Bes de pro­

porcionalidade {2ntrs at.iv:i.d<:1.des cnmp.et:itivas e niiío cQmpetitlvas 
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estio enraizadas no funcionamento tradicio11al da economia Ul"U·-
' <Barbato de Silva; 1978:256). Est~ esquema de Política 

e-conôm.ic<il. e ~\S l"€~i.a,·.!">""'" €1b. · 1 · d 1 ~~~ ~ PTDPorc1ona 1 ace intersetorial, que 
imp 1 ic<ll.m o:...'.··· 
tros fins, afeta fundamental~ente os preços recebidos pelos pro-

·dutos, incidindo na rentabilidade das inovaç5~s e, por essa via, 

no comportamento empresarial em rela,âo à tecnologia <Barbato de 
Silva; 198ia:130). 

Finalmente, a conformaçio do Estado uruguaio e a participa­

ção dos SE·tores pecuaristas comp1eh~m os detenl!inantes considtTa­

dos na interpreta~âo dos baixos níveis de ado~io de novas tecno­

logias fol-r:ç.,geiras. 

O car~ter nio mercantil de parte da tecnologia agropecu~ria 

determina que seja o Estado quem historicamente realizou a tarefa 

de geraç~o e transfer§ncia. A reduzida participaçio dos pecuaris­

tas no Estado neste s~culo, e com m~ior infase a partir da década 

dos trinta, contrasta fortemente com sua relevincia na estrutura 

econômica nacional. A passividade l-elativa da c1asse jlecuarista e 

do setor p~blico, em relação ~ cria,~o de alternativas tecnológi­

cas rentiveis, i interpretada a partir dos resultados pouco atra­

tivos que foram obtidos pelos produtores na adtiçio de tecnologia. 

Dessa forma -intentando integrar a geraçâo e transferincia 

de tecnologia com a adoçio- fecha-se um circuito interpret~tivo: 

a ·baixa taxa de r~ntabilidadª das. novas tecnologias e sua alta 

variabilidade ,determinaram baixos níveis de adoç~o, o que expli­

ca, por sua vez, o po~co interesse da classe pecuarista Pela ge­

raçio de alternativa~ tecnc16gicas e o papel pouco ativo do Esta-

do uruguaio no imbito da política tecnoldgica (Astori et a 11 i; 

i 979) . 

Em torno destes argumentos define-se o n~cleo da interpre­

taçio. Arltes de analisar em Pl"Ofundi!jade os aspectos já apresen­

tados e incorporar outros que cumrlement~m o enfoque -o que é 
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fundamental para a posterior critica te6rica- é conveniente, atn­

da neste plane mais geral, enfatizar que em todos os trabalhas 

analisado·:;; a perspectiva domi11ante- é de longo pra~'!:o. Em alguns 

casos esta de 

objeto de teorizaçâo (14) 

2. i, 2 .4 prodw,-,<~·o Pci'CU.'il.'r.ia f.?,'<.·t·er.s i V.EI n~~ ecotuJm.i,:;J n~~c i an.~ J: 

a r.re.•--;;;pectiva nr.~cnJ&cot/Ômica do equillbl-io nos re·-

tornos. 

Nos trabalhos aqui comentados, os autore~ hierarquizam as 

determinaçôes derivadas da economia em seu conjunto e 

c5es desta com a produtio pecu,ria (15)_ Reconhecendo 

inspiradora a escola cl~ssica <16), os trabalhos 1nais 

C Instituto de Economia, 1969-. Reig, Vigorito; i9Q6) 

fundamentais na economia uruguaia: ~ produ~io pecuária 

extensiva -enquanto setor competitivo bisico·na economia nacio-

nal- e a produçic industrial Protegida Prccessadora de insumos 

·importados -considerado como o setor nio competitivo. O prime1ro 

foi o setor dinâmico da economia uruguaia at~ a dcicada dos trin­

ta, e c se~undo foi a atividade dinimica desde essa data at& mea­

dOs da décadá?dos cinquenta. 

As rela~5es entre os dois setores foram enfocadas a partir 

das conside,~ações de e qui l/brio c propan:-.ion,'i#.l id;~de que se esta-· 

beleceriam entrs ambas. As condiçJes de equilíbrio se expressam 

na purequacio das taxas de retorno (juros, lucros e renda da ter-

r a), ponderadas pela probab1lidade de sua obtençio, vinculada ao 

risco de c:<:"\da tipo drc\: investimento. 

Esta perequaçio nos retornos seri uma consequinci~ da mob1-

lidade intersetorial dos capitais. Nas palavras dos auto1·es: 

''Quando existE çoncol"l"incia perfeita dos prcpiet~rios, a igualda-
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de vai ser produzid~ atrav~s _das mudanças nos desti11as do c~pi­

tal, na medida que estes respeitem ~s cor1diçGes de PI"DPOI"Cion~li­

d.-:d.de entre st=:tonzs. Quando existem Pl::.'l"hn·b:.:~ç:Ões à mobílidade, ne-· 

d~ste paradigma e considerando, como no caso clássico, a separa­

elo das figuras do terratenente e do arrendatário capitalista da 

teTra, supÕE"··se f.ttuz a renda da te\Ta c:umpre um papel E.'quil:ibr·ador 

dos retornos obtidos em toda a economia (17) 

Por sua vez, considera-se que as relações de proporcionali­

dade intersetorial t&m uma dimensão dupla: em fun~~o das relaç5es 

físicas e em relaçia ~ proporcionalidade eçon6mica. Desde a pers­

pectiva econ6mica a anilise do PRriodo posterior ã dcicada de i930 

s-videnci<:t qu.;::~ a 1nod1..td\o pectrária E~xtensiva "constitui-·se no sus­

tent~culo an&nimo do proc~sso etor161nico uruguaio''. 

O raciocínio básica a o aoouinto, no porioda 1931-55 o Es-

tado instrumentou uma forte política protecionista da atividade 

indust;~:i.a1 e de incremento do gasto social, que teve como funda-

menta econ8mico a intervenç~c nos fluxos de circulaçâo do exce: 

dente e:conômico na ec;nnomi<:\ un.tgu~\ia. Para a "no-.'pr·odLt.;.~ão amplia­

da'' do setor industrial at~ meados da dcicada dos cinq~enta foi 

necessár·io ''' intel~ven~;ão pol:lti(:a -hmclamentalmerd:e, embcn-:r.\ n~-\o 

e-xclusivamEtnte, via instrumentos de política cambial- que imrli-

cou o deslocamento dos excedentes econ8micos do setor exportadol-, 

com predominância absoluta de produtos da ~ecuária extensiva, ·as 

atividad0.'S indüstl~iai!;> de: "pn"Jt:eo;;.ão neces~;;,íxia" 

Economia; i969:cap 4- Instituto de Econcmia1 1973) 

<Instituto df~ 

Nesta perspRctiva '', .. a capacidade exportadora do setor pe­

cu:ál·io cria uma c::ondidAo dt~ pn:lparciof1<Xlidadt"! p<:~.n!l. o Cl"t~sc~mí?JÜO 

industrial. A coex1stincia entre os dois setores ser~.efetiva en­

qu:.;\nto não s~:.: afete o equ.ilibrio intf~rsetor.ial, depen(1e11te !l('':;;te 

case da capacidade de financ1amento externo''. (REig, 

1986: 78, >. Precisamente a estagnação econ5mica geral, que come-
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ça com a esb:v•n·t'k:.::o "t"dtt•·tl'"'"tl ., 111 • ' d 1' d "',~,_. • .,_ ··" c• .~.~_ " E.<?.c,os a ceca.a dos Cl.nquent;:i, 
' e 9€Trtdct quando no campo econômico sr;c- p\-oduz a Pl":Í.JIHÚl a " int:()m·-

patibllidade relativa à desrropcr,io Entre o crescimento do !ietor 

indo.str :L<-\ 1 
Jc 

export;,u:tor ... ( s;.i tuaç.:âo na rn.ta 1) .. começa uma r-;ucessão de es-

ta dos dc equilíbrio inst~,vel" (r(ei.!L \hgol"ito, i986: C:'.,· ' t I.:J.L pa1·en .E:'-

ses C.P.), 

Pol- sua V(;-~Z) considera-~.e gue existe um desaiw::d:e entre o 

p:"oder econômico real da cl<:,sse pe:.·cu:.:.u'ista c sua n..;duz:id;J. partici­

paçio política efetiva <Barbato de Silva; i981a, 198ib- Filguei-

r as; 1980) A partir disto os autores consideram que os intentos 
que surgem de revers~o do Padrio dE intervençio da política eco-

n8mica,(como decorrincia da crise desde fins da dcicada dos 

quenta), visando uma maior captacio de rendas pelo setor agrope­

cuário, nio v~o prosperar como·consequ&ncia ''das próprias resis­

tência'!:·~ que opdem ;,\S estrutcu·;:::.,s econômicas tl~adicionais" (fiarbato 

de Silva, i98ib: 259) <18) 

A dependência çome1·cial do p-<.ds ci analisada também em fun-· 

ção d~fs c:ç)ndiç:l:íes de equil.{IHio no~.;. retor·nos, nesta ca::~o em uma 

situação de economia .;:.~bert<".\. O lJnJSH.taL E-m run~;ão de seus recur~ 

sos naturais, conseguiria produzir carne e lâ a custos muito bai-

xos. e nessa medida situar-se-ia como um !'iodutor intl·am~'lrgin<.'l.l 

destes produtos. A demanda mundi~l, q~e determ1naria o Preço dos 

produtos pecuários, possibilitaria a produçâo em zonas ma1·ginais. 

com custos mais elevados 1 locili~adas nos países desenvolvidos. 

o pais apropriar-se-ia de uma l"Enda difen-2n-

cial. ~ precisamente essa renda diferencial global (para diferen­

ciá--la da renda apl~oprh:~.dB. <:\O niv~:.<l do tel~n'l.teniente) nue d>:~fine o 

volume de recursos aproPriados peJa economia nacional e Glte é ob­

jeto de poste1"ia1· distribuiç~o, am funçio dos postulados de equi­

librio entre cs retornos e ~e proporclonalidade intersetor1al 
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(i9) 

Muito embora este seja um âmbito relativamente pouco tr~ba-

dos Pl"Oduto;,;, compatível com uma visão de Preços de equilibrio 

associado ~ reproduç~o do sistema econ8mico. 

A idéia central ~ que o preço ao produtor surge do preço 

internacional n:~baixado pm~ sucessiva~. n:.·duções, em funç:;~~o da in-· 

tervençio do Estado e da participaçio dos industriais e comercia-

1 izadonS"s (20)_ Estes preços associados~ reprodur.o,, do · · "·"" sJ.sto:;,•ma 

econômico deixam p:axcia1mente d_e cumprilh seu papel 

quando surge a crise, desde fins da d~c:ad:a dos anos cinquenta. 

Nestas condiçÕes "sucede!'ll'-se uma série de ~~stado5 de e'·"lüi llbria 

in:;.;{a'vel entre os s·ú-;t'emcu:; de pr~·ç;o-r;; r.JE•latJ."l,'os. Estes movimento"> 

oscilatórios beneficiaram e perjudicaram alternativamEnte A in-

dúst1·ia, ~ produç~o pecuária ~ aos setores assalariados'' 

Vigorito; 1986:60). 

sar ia i;;; 1E' a e•!Ui I lór ia .flr.i.croeconâraico. 

Toda a argumentaçio dos trabalhos tedricos e empíricos do 

imbito microeconSmico, baseiam-se numa premissa básica: o centro 

da~ decis5~s econ6micas de investimento (g~e aliás sio as ~nicas 

consideradas) ~ a taxa de lucro e o equilíbrio~ uma refer&ncia 

penn:anente. (Eial·bato de.' Silva; i97Hb:(.?7-· Reig, VigoJ-ito; i986:t:l4 

e sig- Alonso, Perez Arrarte; 1~80). A taxa de lucro obtida na 

produçio de gado deve ser idintica, em ~ondiç6ss de equilíbrio, à 

que esteja vigente no esp~ço etonSmito, ponderada pelo fato1· r1s­

co associado às recularidades do investimento pecuário. Este rls­

co d medido em geral pela variabilidade nas taxas de rentabilida­

de obtidas nos investimentos que foram feitos. 



Em todos os estudos qu~ foram real1zados at@ o presente em 

relaçio às est1mativas de rentabilidade, desde o mais elcmer1tar 

dos Primeiros trabalhos (Instituto de Econo1nia, 1969: 105 e segs) 

r:al, trata-se de empres~rios otimizadores que podem fazer cdlr:u-

los objetivos e conseguem posic1onar-se no equilíbrio, Ponderando 

resultados econômicos c!as alternativas qlte eles tim e a probabi­

lidade de sua obtenç~o <Barbato de Silva, 1978b: 97) <21) 

Em alguns casos, formula-se que tal situa~io de equilíbrio 

é obtida utilizando ''o mcitodo de Prova e erro em relaç~o aos pr6-

prios resultados das decis6cs adotadas seja por cada empr~s8 ou 

p~la observaçio assistemitica dos resultados de outras empresas 

das proxim1dades geogr~fica e regional .... Isto aconteçe porque 

diferentemente do que sucede em outros setores em que se aplicam 

o método ci2ntifico, na prcduçâo pecu~ria a variabilidade nos re-

sultados é muito grande e o Potencial econ8mica dos empres~rios ~ 

muito reduzido como para financiar a utilizaçâo de ticnicas mais 

desenvolvidas que permitam orientar cientificamente a tomada de 

decisÕe:·s" (f\eig, Vigol-itOi 1.986:121.). 

Ao analisar a~ decis6es de investimento, na maioria dos 

tn\t.>i.'ilhos, estas vinculam-se, por u~ I_ado, ao e~cedente bruto 

apropriado pela classe pecuarista e, POr outro, ·~s taxas relati­

vas de rentabilidade. Ao decompor os investimentos brutos dos pe-

cu~ristas em investimentos de reposiçâo, irivestimentos liqu:t.dos 

no -setor e investimentos fora c!o setor, considera--se que 

tris magnitudes dependem do excedente bruto. total apropriado Pelo 

setor proprietário e em consequincia estio correlacionadas c:om o 

consumo. Embora as assigna~ôes destinadas a cada tipo de investi­

mento dependam em ~ltima instincia das condiçÕes de lucr~t1vidade 

r·e1ativa na produção pecuád.a" 0(8i!L Vigo1·ito; 1986:, l?4). 

O cálculo econ6mico do empres~rio, ao fqrmular suas dEci­

sões de investimento, associa-se ·· ~ consci&ncia que o empresário 
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tem de sua situa~~o objet1va. Todos os fatores que se 

para cri&r as condiç5es ~e c~lculo capitalista, estâo sujeitos às 

n1ais. gerais do próprio sistema no qu~l os 

·atividade com a taxa midia na economia, o que explica dccisõtrs 
de investimentos ligadas à mobilidade intersetorial do t ·1 cap 1 ·a 

2.1.5 O progresso_ técnico. 

Neste tdpico concentraram-se os maiores esforços de pesqui­

sa empírica a partir do trabalho' pioneiro do Instituto de Econo­

mia (1969). Na 1nterpretaç~o original, realizam-se v~r1a$ estima­

tivas das taxas de rentabilidade das inovaç5es forrageiras em re-

às obtidas com a utilizaç~c da tecnolog1a tradicional 

cam~10 natural. Os trabalhos posteriores, de fins da d~cada dos 

setenta, enfocaram o mesmo ~rablema, embora utilizando maior vo-

lume de infcrma~io e incorporando ~ análise a questic da neraçâo 

e transferincia da tecnologia disponível CAsto~i et alli; 

Barbato de Silva; i98ib). 

Suposta uma certa tecnologia acessível ao produtor, 

:!.97?-

vai ser ou nio incorporada~ produçio em funç~o da particular 

equaç;o de custos e renda que aquela estabel~ça e da visâo ·emrre-

saria1 dos riscos que implica o novo investimento. Estas est1ma-

tivas de rentabilidade e risco por parte do produtor vio ser com­

paradas com f"ol-.mas alb~rnativas de colocaç:~~o do capital (lnstitu·­

to ds Ec:onomi.a; l.969: 112). As ·estimativa!i"f reali:emd<:\S con-firma·-· 

riam que os investimentos em inovaç5es forrageiras nio ~~o de mo­

do algum atrativos p~ra os capitalistas do setor, Outros traba­

lhos ~ealizados mais de uma dcicada depois do·anterior, chegam às 

mesmas conclus5es utilizando info1·mafio mais COinpleta e mdtodos 

economitricos mais sofisticados (Peixoto, Alonso, Perez Arrarte, 

1980) . 



Em relaçâo aos trabalhos que avançam no estudo da geraçio e 

t.r·ansfer6·c;c,·:::~ d<· t·-:.·cn'''.ogi.ce, '' 'cl'"l't-, -~ ,,.,_, · ' ., · ' 
~ "" .... - ... ~ • '" ~- ,_.,., •.,., ,"" ""''":'-~:tsa"·tos c:onJun..:am.::;;n-· 

te com a adoç~o tecnoldgica. A quest~o central que se formula J 

de "'-1~·tP""'" ~-"""'Pn··· -· -·:····~ ----~ 

con-
tr4rio, as condiç5~s de produç~o de tecnologia ficam fora do cam­

po de det:fo'rminac:ão teÓLica" (Vi90l"ito 1 1979: ii, e no mesmo sen­

tido: Astori et alli; 1979- Barbato de Silva; i98ib). 

Para Astori et alli. existiria uma sequincia rsgular que 

vai do conhecimento cientifico ao conhecimento tecnológico e ~s 

t~cnicas utilizadas ·finalmente na pi··adud\o. Neste\ PE:'rSp!:·ctJ.va, 

pode diferenciar-se a geraç5o da adoç~c de tecnologia disponível. 

A primeira atividade consist-e em encontr·ar alte1·nativas teçnold-

gicas possíveis, A 

segund~, consiste na incorporac~o à produçio do conhecimento t~c­

nicc disponível, o qual materiali2a-se numa determinada técnica 

A atividade de 
entre ambos os níveis (Astori 

transferência estabelece a 
*~t a 11 i; i 979: "25) . 

O estado de d~senvolvimento científico é considerado um 

.elemento exógena e dado, aos efeitos do estudo. No entanto, o es­

tado do conhecimento tec~oldgico disponível e as t~cn1cas efeti­

vamente utl.li;:!:ad<..'<.S no Uruguai, são consid(.:::l·ada·s como va1·iáveis 

e"ddgenas relevantes. 

Na medida em que o estudo esti pre6cup~dc com a 1nteraçáo 

hierarquize-se a atitude da classe 

pecuarista em rela~io ~ problemática tecnc16gica, e -dadas as ca­

raterísticas da tecnologia agropecu~r1a em que o Estado é um im­

portante ge;;r.,\dor ~de tecnofogia- t:·.'ITI ~~e1ad'\o à política tecno1Ógi·­

ca, que condiciona a disponibilidade de tecnologia pecuária no 

paiS. Estes elementos que determ1nam a disponibilid~de de tecno-

lo9ia, PO\" 

da adoção, 
sua vez, sio influenciados pelos resultados ao nível 
constituindo-se entio ~m elementos b~s1cos pnra a 1n-

terPretaç~o da interaç~o geração-adoçio de tecnologia. Os deter-
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os mesmos que exp1ic3ria~ a incapacidade do Estado uruguaio Para 

gerar alternativas tecnológicas atr~tiva~ • · c c .. ~~ para o sewor p~cuaric 

~Astori ~t '-"I?.i; 1-979>. 
' 

2.2. Elementos para a crítica tedrica. 

As referincias básicas para a crítica situam-se, por um )a­

do, no heterog~neo campo do chamado pensamiento p6s-keynes 1 ano e, 

por outro, ao tratar-se especificamente a questio tecnológica, 

nos aportes n::cenh::s de auton~·s da V>.'.'.Ttente neo-St;humpettTi<:-tna. (1 

id~ia ~ questionar os aspectos tdpicos apresentados anteriormente 

e dema\"Cal~ o campo daquedas p)-encupaç:Õo;:;'s teóricas que di:::vem . sei­

consideradas na perspectiva de um enfoque alternativo para o tra­

tamento da dinimica pecuária no. Uruguai. 

A critica parte do questionamento dos aspectos m~is aerais 

da proposta teór1ca -a questio do equilíbrio, do tempo, das ex­

pectativas e das relaç6es de proporcionalidade intersetorial- e 

avança, a partir do anterior, na d1scussio daquel~s t6picos mais 

especificas, tais como o tratamento da política econ8mica e Q en­

foque do problema tecnológico. 

A referência ao equilíbrio'~ recorrente no enfoque lnter­

pretativo que se coment:a, quer a' nível intel~nac:ton<.~l, no tl-~üa­

mento do Untgua:í. como "economia pec:U:áíia intn.~margi11al"; qutcr a 

nível nacional., no equilíbrio intersetorial; ou ainda, a 11ivel da 

em que o €41Ui1íbrio significa a obtenção da taxa de lLt-

cro média da economia. Nic há d~vida que este tipo de posiç~o 

centrado no equ1líbrio teve~ tem uma enorme relevinc1a na teor1a 

econ6mica, e deve ser fortemente questionada. 
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OuMis seriam os supostos fundamentais para a postula,~o dE 

um modelo de equilíbrio como o qua se comenta? Entre outras des-

uma particular C(.inC(:.~pç:ão do tJ~'ffff.'Ó e a existência de c~·r.h?.?.\5! na.'ffi 

deci5Ões er!fpre~-fari.!Ai:r;. 

Em relação à questão do tempo, a teoriz~ç:ãp que st1bjaz à 

interpn~t~,ç:ão que se comenta utiliza somente o conceito de "tempo 

ldt!ica", o qua1 é t:onsiderarjo como um peTÍodo suficientemente ex .. 

tenso para possibilitar que qualquer coisa que tenha que aconte-

aconteça para alcançar as condiç:6es pr~-estabelecidas de 

1983-84>~ Neste tipo de conceitualizaç~o os 

«tgt:'ntes poc!E>m il .. "para atl"ás" üu "paJ-a a fn:mte" no tempo, ·aos 

efeitos de conseguir o comportamento necessário para atingir o 

equilíbrio <Clark; 1987-88). Shackle tamb~n denominou este tempo 

como tempo mecinico: ~ a tempo do observador ex~erno, que conhece 

quer o futuro, quer o passado. Neste conceito, 

presente e futuro sio momentos de uma sequincia conhecida (Shack-

1e; i9t~8). 

Como i analisado no Apêndice I, esta percep~~o do tempo Jci-

gico ou mecânico é u~a mera abstraçio, na medida em que e 

tomadas nio sio consideradas causas de mudanças qualitativas. 

Assim, nâo são considerados O< _, efeitos das açôes 

mundo real, como derivaçio das decis5es to~adas no transcurso ·do 

temPo. 

Por sua vez, j~ entrandó na consideraçio do segundo supos­

to, considera-se __ que, as decisSes capitalista.sio formuladas ne­

cessariamente. em funç~o dE exPectativas, o que introduz inevita­

velm~-:ntc um componente de incert."<.C?Z.?. em diferentes graus n~.\.S d€:'·­

cis5es econBmicas. Como explica Ke~nes, a concepçio de incerteza 

em rela~~o ao futuro nia ~. como afirma clarame11te no artigo si11-

tmse da Teoria Geral de 1937, redutível a cálculo probabilist1cc 
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O ponte b~sico, como ci discutido mais extensamente no Ap&n­
r:Hcc 1 ' •• E ~ue na rersrecti~~ ~s~nesi?n? n~0 sd ~lgU~?s rr 2 ~:~s~~ 

nue são I'H?Cr:"'~:,;,.,a<=: ':)"'"":> "' to•r•da· d·· d' · ""' '" '·' , ~~-m. --r a• Q m ,,g ~s EClSO~s nao sao conhecidas 

no momento da decisão, o m2.is n.nevante é que a.lgi.uffa-:5 des·s:Js pre·­

mi.":Fsas s .. 4'o nito conhecJ.'vlii'ú-5 (Carva1ho; 1988}. Pnrt<:<nto, a inct-~rtç­

za com relação ·ao futU\"O constitui um<"!. C<:u-":v;:t\?.rJ~stica intl-:lnsec:,.'\ 

da econ&mia capitalista, que define um traço fundamental do con­

texto no qual os empresirios tomam decisGes ·visando a va1or 1 z~ç~o 

do cap:tta1. A hipótese "a Pl-iori" dt:' "equilíbrio", nos mL\1tip1o~; 

níveis em que ésta é Billicada nos trab~JI•o• qur~ == t ,., • ~ .o ~'"' comen am, 

incomp~tivel com a realidade capitalista. 

No caso que se comenta o v1is clássico e, em partic~tlar, 

ricardi:ano, traduz-se na conceitualiza~io da existência de uma 

refei·€-ncia r~el·mànénte de longo P\":;'\?.:0, e na 0:·Histéncia ds um "ce-n­

tro gravitacional'' de equilÍbrio do sistema, vinculado à existfn­

cia de uma taxa uniforme de lucros na economia. ~ precisamente no 

longo prazo onde oPerariam as forças si$temáticas. ''objet1vas'' e 

con.POI""JTI<!tl"·· .. se-·ía o C<:\mPD da tsr.n-l:zat,~~Ú1. q curto pl-:.:xzo é o t;;~n .. t.--:-no, 

como vtmos, da-::~ influências "acidentais". 

~ deixada de lado, ou assumida como irrelevante, a introdu­

çio da incerteEa em rela~~o aos resultados das decisôes; os agen-

econHmic:clS investi-

brio. O anterior nos leva a cons1derar crititamente o tratan1ento 

do processo cQncorrencial 'implÍcito no enfoque interpretativo que 

se comenta, baseado na movilidade inter%etcrial dos ~apita1s. A 

questho do "cent\"O ds g1·av1dade estàtico'' ex1ge que o lon~.JO pn:~.zn 

seja uma posi~Jo est~vel. 
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Que tiro de supostos Pod~m levar a considerar que n~ eccrlo-
mi.~'\ pod t " t .e-se man er u cen ro gravitacional'' est~vel? Isto sci ~ 

si se supbe que o curto prazo ~ inócuo, de forma que 

na econom:~.a nB.o 

1984-85). Isto rsqticr que o~ inve~timento~· sejam dPtprm~n~dos pe-

l ~~ dl-~'"I'E>.~ç~.~ o.x·.;~tc.\1\P~." -··- •· ·e d • · • "'"' r"' .. ,.~"' .... "~~'" ·-- ~ n.:.-..:~ 1.-c'\l{.:.'t"' C 1UCl"Q lrn::cr.;:;etol-iai'::', e que 

os erros cometidos nas decisSes de investimento nio levem à p~rda 

de capital; isto~ o que possibilitaria que as firmas possam reo-

rientar seus recursos dos setores cem menores para aqueles com 

-aiares níveis de lucratividade, sem perdas ~ignificativas de ca­
pital. 

Deve-se supor tamb~m que a diferença observada nas taxas de 

lucro vio refletir uma estrutura dada de demanda, a qual vai Per­

manecer estivel independente das decisões das firmas. As expecta­

tivas dos empresirics estio deSpl·ovidas de subjetividade; as de­

cis5es s~o tomadas em f~nçio das condiç5es de demanda corrente, 

nio imPortando qu~o erradas tenham--se mostrado ~s decisbes ante­

riormente tomadas (Carvalho; 1982-83) 

Obviamente estas condiçbes que possibilitariam o ajuste ao 

equilíbrio implicam apoiar-se precisament-e, como foi anal1sado r1o 

item anterior, em SUROStos incompatíveis com as caracferísticas 

básicas da economia caritalist•: abstrai-se a inc~rteza e apdia­

se na CCHKeiç:ão do t~-mpo lógico ou mecânico. 

embora o objetivo ex~licito fosse esse, a 

perspectiva tedrica dos trabalhos comentados nXo constilu1 uma 

alternativa à economia neoclássica. O tipo.de tratamento dado ao 

tempo, o ajust~ do sistem<.'l. a l,.tm .,'centl'ü SP"<1Yitaciona1" €-;qul.1ibl·a­

dor a a ausincia de incerteza, evidenc1am um mitodo de t•·abalho 

simila1·. Embora os supostos de partida sejam diferentes, a pers-

pectiva de an~lise i basicamente a mEsma. 

Em síntese, a p•rsrectiva oferecida por çste tipo de intc~­

Pretaçio ~ incompativel com un ~nfoque que -resp~itandc as carac-
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teristicas mais elementares da economia capitalista- tenha em 
' conta a incerteza nas decisÔe3 dos empresários que atuam no sRtor 

do 

considerados como ~ssenciais ria 

z,t.ff: à Pl"é·-··fê:.~.::o1!,n d<::s; /)roc:~;";scs 

interpretaç~o da at1vidade econd-

2.2.3 As rel;~çi/e~; de propat-cionaJ'idade inter-:;etcn·;:·al, tt' 0 

erlfO•':'tt.ú~· da pollt ica ecqnÔf11i{:·a. 

No tratamento das relaç6~s de Propal·cionalidade intel-seto­

rial é onde existe uma aproximaç~o mais clara ao enfoque marxis­

ta. Pretendemos questionar neste item a validade desta aproxima­

çio te6rica, em sua relaçio com a fonte Inspiradora. Para isto é 

necess~r1o s1tuar, embora seja de uma forma esquem~tica, 0 trata-

mente dado por M::ux no livro II de O Capital aos ">:::'<.:>ttU.:lmas de \"1~-

na 

secio terceira do livro II, o problema da ''repraduçic e circula­

dto do capital f:HJc:ia1 g-1oba1", Man< difen::-nc:ia· o tratamt-:nto duelo 

anter·io\·emente no "plano individual da P)"odudi\o de valor·" e o 

qua sa propoe abordar nesta seçio com o tratamento do "c apita 1 

social global''. Um aspecto que Marx imp1icitam~nte sugere tem re­

laçio como que, no primeiro, a forma natural do produto mercantil 

~ absolutamente indiferente para a análise;- enquanto na segunda 

perspectiva nio se trata somente da ''reposiçio do valor, { tan1bim 

de· matéria e por i~so está condic.ionado qu~r p~la 

dos componente~ de valer do produto social quer pelo seu valor de 

uso, sua figura materiàl'' (Marx;· 1978: 352). 

intercâmbio 

qu.;;:r desde a pe1·spectiva do valor de seus produtos, 

quer desde a perspectiva de seu valor de uso, de forma tal que 

possam ~econstituir-se todas as·condiç6es ra1·a a reretiçio e con­

tinuaçâo do processo produtivo. Isto ~ o q~e dá origem aos esque-
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mas de reprodução s~mples e ampliada, onde se evid&nc 1a que 
dois fundamenta1s da produ~~o _(setor I, J)roduto,- d b _ 2 cnc 

de produçâo, e o setor II, Produtor de bens de consumo) podem re-· 
novn ~-

Na mesma perspectiva, os esquemas de reprodu~io sio avBlia-
dos Por Rosldosk~ (i983l. De acordo com este autor, o que os 

quemas de reprodução mostram e que ''cada setor somente pode lo­

grar a posse dos valores de uso que necessita se os obt2m do ou­

tro mediante o intercimbio de eqi1valentes de valor. Esta depen­

dincia reciproca de substituiçâo de valores e substituiçâo de 

materiais sociais expressa-se com clareza nos tsquemas de rerro­

duçio'' (Rolsdosk~; 1983: 502). 

Os et1quemas p~:c-:-rmitem então demostl~ar a f-'O'iiiiiibilid.ade tia re­

produ.ç:lfa do sistema EconômiccL Sua ub.1:i.J!<;\(;:ão postE.'l""ÍOl", for<..\ do 

campo te6rico inicial em que sio utilizadas por Marx, na inter-· 
pr·etação d<;1, evoluç~\o do c;::wit:;d:l'">ma e do ;~Ul""-gimento das Cl'lS-t::S, 

deu origem a um exteneo debate que obviamente nic pretendEmos 

aqui. Deste -debate :apena-s s-12 n:.·sg<r.ta brevemt:::nte du:;;l,S po·­

as de ·rugán Baranovski (1978) e Lenin (1899), que 1lus-

tram al_guns aspectos consi.deradas importantes para a discussio 

que se prt:>t.ende -i'azç.,;,~. Em particular, o hmdarnento d~'s c:r·Js~~>:~ que 

se manifestam como despropm-~.~ões :i.nte1"~etoria::í.s, estãO em aml:lo-s 

os caso~ corretamente localizadas no C&l""~ter llrogressivo e anár­

~uico do capitali5mo, ou mais preci-sament~. n~ descoordenaç~o das 

~ decis6es de investimento que engendra a ''desproporçâo''. (Mazzu­

chelli: 1985: 13~) (22) 

Voltanto a Marx, um ~ltimo aspecto relevante tem relaçic 

cem o status interpretativo geral destas propostas. Como assinala 

cbm cl~reza Rosldo~k~. ''os esquemas de reprodtlç5o de Marx tinham 

sido concebidos num máximo plano de abstraçâo, e por 
deixadas dE: l;;\do mul.t:a!:, car·~lb:;.·,·ú;t:i.c<:u:; decisiv~\S da realidade ca~ 

pita1ist<"l.." (f~osldolsk~i; 1983:'4?61. Isto, <.tliás, compn:~ndcr1<). uma 
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discussâo mais ampla e ~b,-~,·g~l•tm, ··bl t1·v · t · "" ~·' "'' ~ r c. <:> •• '<.'\ ~is C:õ:l.l"CI.C .€i'rls;t:i.c:a!:-, do 
mitodo dialético com6 método de expoiiçào, o que tamb0m c·scapa 
aos limites dEst~ 

iddias fundamentais, 
trabalhe. Apenas-sintetizam-se algLtmas 

ccnside1·adas ~te1s pa1·a a c1·itica: 'Mar·x 
das · 

liza uma pro~'unda pesquisa da economia capitalista, que 0 leva a 

aprecia~~o dos res•<ltr,~ns da ~c-,.,,, •. ,,~~ ~ol{~l·c·-..... t 
..,.. .., ,_...., "'- ,., ~"' Y' --k E cr;m po·o:;·e-· 

rioridade a esta Pesquisa, que o autor está em condiç6es de rea­

lizar uma reconstruçio das categorias como um ''desenvolv 1 mento 

conceitual'' do material pesquisado <23)_ ·rrata-se entio de um 1ne­

todo de exposid~o quE:.' vale como l---eprodu.;ão no plano i;fe,CJ.l do trw· .. -

vinh''nto "5:i-Bt<'Fmico do C;).pital, não nC) plano 1·eal (Muller; 19HJ). 

Tendo apresentado esquematicaJnente estes elementos, estamos 

em condiçJes de preceder à crítica da utilizaç~o das relaç5es de 

proporcionalidade intersetorial nos trabalhos 1nterpretat1vos da 

evolu~io da economia uruguaia. Um primeiro aspecto questionável, 

~ a utilizaçâo das relaç6es de P1"01'Crcion~lidade num contexto 'de 

equilibria na reproduçâo. Os prciprios autor~s que sio acusados 

tradicionalmente, no debate ma1·xista, de atribuir tendincias har-· 

mónicas à evoluç~o d~ econom1a capitalista, como Tug~n, reconhe­

cem , como foi ·mencionado, o c~1·áter desequilibl"B!io do movimento 

'do capital, 

A utiliza~âc idealizada dos esquemas de equilibric na re­

produçic deixa de ser nos casos dos trabalhos sobre a economia 

uruguaia ~qui comentados, um instrumento metodolÓgico para a aná-- . 
li se (como em Marx) e adqutrem uma dimensâo· interpretativa em 

apoio ~ sua visâo de tend&ncia ao equilibrio da ~conom1a cap1ta-

Como ~ possível numa economia que nâo est~ p1anlficadamente 

organizada, composta por produtores autonõmos, que se logrem con­

diç6es de proporcibnalidade intersetoriais tais que possib1l1tem 

a "reproduçâo ampliada" da indLu;;tJ·ia urt\9LU:da dun __ '\nte m:.üs de um 

quarto de século (desde 1980 at~ 1955), e posteriormentE condi-

~5es igualmente equilibradas de ''reProduçâo simples'' ror ma i '!':• 
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duas d~cadasT (24) 

Na Perspectiva dos aut~rec -,-, p•l>"tl·c· •c<o<o" · '·' ~ ,;; .· ~" "· .. OrlllC.é\, ent n:.· ou-

tros fatores, t~ria uma iroportincia ~elevante neste resJitado, ao 

"t:rc"'sladai· e><cedcnte ec:onômico" e 9<:\rantir o 0~qui1:í.brio n;:x rcpro-

duç:ão. Qual deve ser o enfoque que 9~ adequa a ~st~ ~el·spe~tivar 

Este deve interpretar ~ política econômica desde um prisma econ&-

mico, que faz depender sua viabilidade política das necessidades 

e restriç5es que surgem das tend&ncias supostas da acumulaçio de 

capital. 

No fundo, a perspectiva que d adotada trata de derivar a 

política econ6mica, como uma consequªncia implíctta, ou um re·· 

sultado Em~rgente, da perspectiva econômica adotada. Em algum 

sentido o conhecimento da política econ&mica submete-se, entio, a 

uma prova de lÓgica econ8mica1 e de ~eu rigor e val1dade depren­

de-se a vontade social daqueles que partitipam dela e a deciddm. 

Nesta perspectiva, o enfoque adotado tambJm ~ altamente que5itio­

nável. 

Fina1mr:?nte c questionamento mais geral tem relaç~o com a 

utiliza~io dos esquemas de reproduç~o para a análise de uma eco-

nomia concreta. Embora este tenha sido o cam1nho que segu1ram as 

cQntT ibui(;:Ões e o debate em relaçio aos esquemas de .reproduç~o 

da Segunda Internacional, isto implica uma falta dE Percepç~o em 

relaç~o ao alcance metodológico da contribuiçio de Marx. Em ou­

tras palavras, os elementos teóricos levantados Por Mar>t ofere­

cem--no:;, as basef:i p~~1.r:a a intennet:~l..ção do movimE-~nt:o sistêm:u::o do 

capital. Pretender estudar a dinimica de uma econon1ia concreta, 

sem faaer u~ trabalho de introdu~io das correspondentes medi~~~es 

teóricas ~ desconhecer o alcance da contribuiçio 1narx1sta. 
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Nos items anteriores já foram discutidos alguns aspectos 

centrais das decis5es"empresariais. e ~alocadas as questbes cri­

ticas mais importantes, tais como a desconsidera~5o da incerteza, 

o tratamento do investimento 11um contexto de equilíbr1d de longo 

prazo e a consid~raç~o imrlicita do tempo lógico. item 

apresentam-se algumas críticas complementares referentes ao tra­

tamento das decisôes empresariais. 

Um primeiro aspecto relevante tem relaç~o com a desconside­

raçio de qualquer outra decisio empresar1al que nio fossem aque~ 

las centradas nas alternativas de investimento. A desconsidera-

por exemplo, das decis~es de ~uanto produ~ir, que estoqttes 

mante.T, a que preço vender, -etc., somente pode ser interpretada, 

embora nunca justificada, porque o curto prazo nilio tem relevância 

para os autores analisados. 

Por sua vez, as decisões de investim~ntc seriam sinalizadas 

por' indicadon::s "obJetivos", \:ai:;, como o n:í.v,;:-:_1 da b.:;..xa do::,; 1uc\~o e 

sua rE:"1ac:ão com o nív~d da~; t<.~xas de lucro obtidas Em o-utros sG·­

tores, enqu~nto suas variaç5es são indicadores de risco associada 

ao invest1mento. Aprofunde-mos· um pouco a crítica a esta 

-tão. 
ques"· 

Como foi mencionado anteriormente, no co~ceito de incerte·­

za. na perspectiva ke~nesiana, nio s6 algumas premissas sic des­

çophecidas no momento da decisio, como p mais importante é que 

estas premissas sio nio conheciveis. Quando s~ pensa em termos de 

uma economia real, envolvendo o tsmpo teórico, e em particular 

nas deci·s5es de investimento, o r1~mero de premissas nâo conheci~ 

veis aumenta consideravelmente. A incerteza exprime Pl"ecisamEnte 

o reconhecimento da impossibilidade de trabalhar logicamente com 

esta complexiliade <C<:"tl"Valho; i98B: 75). 

As expectativas de longo prazo, como as que orientam as de-

cis5es de inve~timento em p~stagens e equ1pamentos 

implicam uma d.;2i::t':rmin;;td:a q1..\alidade ~~o hDl"izcmt:e de cálctllo E'lilPl"€:'·~· 
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no sentido de comprometi~ento com ativos durrlve 1 s, 

impossibilidade de correçio dos ·erros de avaliaçâo quanto ao com­

portamento futuro dos mercados (Davidson; 1178:23- Possas; 1986). 

Nestas condiç5es, para tomar qual~uar decisio, e e~ particular no 

caso das decisdes de invest1r, o empres~rlo tem qu€ a~umu!ar todo 

plo, ao comportamento esperado de seus clientes 

mudanças técnicas futuras, mudanças nos preços ~elatlvos etc. 

funde-se aos resultados''. <Carvalho; 1988: 77>. 

Estas consideraç5es preliminares sio imprescindíveis rara 

criticar mais detidamente doi~ ~spectos tratados nos trabalhos: 0 

paptd do método de "r-n-ova ,, . . .J ' . ' . • e erro nas aec1soes ae lllVES~1mentos e 

a ponderaçio do risco Pela variabilidade dos resultados obtidos. 

tento de reconstitutir as premissas ''perdidas'', que n~o 

corretamente ayaliadas no processo anterior de investime11to (di­

gamos quando foi provado um conjunta anterior de premissas e re-

sultaram estar erradas). Como afirn!a com clareza Davidson, 

tipo de procedimento esti impregnado de raciocínios l6gico-dedu-

ti vos CDavü!son; 1982-83), enquanto o processo social n~o pode 

ser tr·at.ado des.,,a +Ol-ma. O "lilétodo;· de ·p\-oV:a e e·rro f',~n:~ <"~ue Ol!i 

agent~·:;; se po'f!iic:.ionem na eqa:illbrio, reque.~r a l-epetir;ão dos even·-

tos. o que sup6e necessariamente que os processos sejam lndepen-

dentes no tempo. Obv1amente esta experiincia nio se cumpre no 

mundo real, no qual as ~')\"Ópr:La-s ·:<dG.'cisbe:s cruci<:d·::;", como as dE" 

investimento e em particular as v1nculadas à introdução de inova­

çSes, modificam o prdpl"io co11texto inicial onde ~ decisio foi to-

mada. Nestas condiç5es, ~nevitavelmente cs agéntes t&m que cr·iar 

seus rr6prios cen~rios ~premissas para poder decidir. 

Por ~ste motivo, também n~o se pode tratar as expectativas 

-ou sua substituiç~o pelo risco- como uma funçio da variabiliaade 

dos resultados obtidos anteriormente, na mEdida que a 
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destas exige a ''construçio'' de várias p~emissas, sujeitas a revt­

sio repentina. Esta perspectiva de instabilidade nos investimen­

tos~ o q11e +az, precisamente, com que a economia c ·t ·1 t Jo-~~PJ. a 1-r-La '"' 

nha um caráter eminentemente críl~co. 

Fin~.1msnts, 
, c • • .I ,, 
e quesllOn~veJ a re Rçao que se estabelece en-· 

tre níveis de investimento e exc~dente econ6mico prev 1 amente 

apror:n-iado pelos empl"E·s~.Y·ios PE.'CI.l~TlOS, De .acordo com "'' tT<:\diç:B:o 

clássica a respe1to, consideram-se os investimentos, como 

apn~sentado anteriorm12nte, a parti~- ela identidac1e em i:?quilib,-io 

automático entre poupanta (''excedente pecu~rio'') e investimento. 

Quais sgo os problemas de uma formulaçio deste tipo? Existe 

um forte questionamento teórico ao postular-se que as variáveis 

de gasto, como o investimento, estio determinadas diretamente pe-

neste caso pelos ex~edentss econ6m1COS retidos pelos 

empres~&ios. A argumentatio que fundamenta esta crítica baseia-se 

em qu0-:- o "exc~&'dente pecué.r·io" como é conceitucdi:z<ildo no% tr·aba·­

lhos que se_com?ntam, está constituído pela Parcela não COilsumida 

da renda, e constitui POl~t~mto uma ;nagnitude re~"i.iduaf dtderm.inad:~ 

Pelo contrário, ·o que interessa s;o ~s decis5es de investir 

-e em geral as de gastar- conceitual1zadas como teór·icamente au·· 

tônonra5 do-L:;. "E-xcedentes pec:u~íl-io~.;," Pi"evi.amei"lte <:\dotados. fl"at;).-se 

de um princípio geral; numa economia mercantil, como a capitalis­

ta, as dec1s6es relevantes s~o as de gasto. O desenvolvimento do 

crédito e sua influência nas dec~s5es·de investir, a p1-ese11ça de 

dinheiro e outros ativos liquides que atuam·como reserva de valer 

e como refe1·encial do cilculo capitalista, levam a descartar 

qualquer simplifica,io -~amada neste caso dos·clássicos- para a 

tratamento dcis investimentos a partir dos excedentes pecuártos 

previamente aproPriados. 

Este tipo de enfoque dos investimentos teve uma forte re­

rercussâo n& interpretaçio da evoluçKo t1ist6rica da recuaria; to· 
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dos os cálculos efetLtados do ·volume do excedente " n 1 -,~-c~~ononnco, ...- _ 

tendendo derivar uma interrretaçho da evolução de 1on 00 rra 2o da 

ficam seriamente questionados. 

econ8mico aproPriado pela ciasse pe~uaris~a é uma vari~~el resul-· 

t ado, totalmen~e residual e irrelevante desde o ponto ne v 1sta 

A partir dai deriva-se qu2 um correto pcsicion~mento em 

rela,~o à dinâmica pecuária ter1a rlecessariam~nte que centrar-se 

no estudo d;;\s v.aria'v<:"is de gasto, e t>'"m particul<H dos lnVE:st 1 men .. -· 

tos, 

veis de exce-dentes e-conôm:Lco-s prevnunentE aprop'".L".dos (25) 

O tratamento da formaçio dos Preços e d~ distribuiçio esta 

oriEntado basicamente tambim pela perspectiva cláss1ca d~ aJuste 

econ8mico. Supôe-se a existfncia de uma estrutura de preços rela-­

tivos, que se correspondem com a uniformidade da taxa de lucro do 

capital investido, Como foi mencionado acima, o preço internacio­

nal dos produtos export~veis é um dado que junto com a quantidade 

exportada definiria basicam~nte o volume de rEnda nacional apro~ 

priada. A intervenç~o da política econ&mica determinaria uma es-

trutura de PTeços relativos que contribui a garantir uma distr1-

buiç~o intersetorial 

vez a renda da terra seria uma variável residual de ajuste que 

garantiza a igualaçio da taxa de luc1·o no setor pecu~rio em rela­

çto ao resto d& economia e por este motivo constituir-se-ia, se­

gundo estes autores, no fator ds,disttibuiçio regulador, equili­

brado\· das taxas d€-: n:-:torno de to,da a· 'i1'conomia. 

As cl·iticas "a ·fonnul<H' si~o v~tr·lõ'IS. Em prímeil"O lug<àl~, de-ve·­

se questionai o imbito das anilises ~e formaç~o dos Preços e de 

distribuiçâc situados em nível ''macroecon8mico'' dEse~penhando um 

no ajuste do sistema. Com efeito, como v1mos no Prlmeiro 

capítulo e no Ap@ndice II, n~ formaçâo dos preços e na distr1bui·· 

çio da ,-enda condensam-se os ef&itos complexos da estrutura dos 
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mercados ~ seu tratBmento é inevit~velmente microeccn6m1co, ana­

lisável ao nivel desagregado (indJst~la cu mercado>. Desde Qsta 

perspectiva ~ impossível pensa1· na ewist~ncia de uma renda global 

GLt~:.:· é r>rimeil'"D <-'-l'l~OPl"~Lada ,;:: n~p~xtida ··:a poster:i.ori", 'entre o·,-, 

diversos setores cu agente~. 

Por sua vez, também nio pode ser concebida a renda da terra 

-como ali~s nent1uma variivel distributiva- como elemento de aJus-· 

te na distribuiçâo global do sistema. O gasto em arrendamento da 

terra, supondo como no caso clissico que o terratenente e o pro­

dutor sio agentes diferenciados (o que, diga-se de passagem, nio 

~ o caso majoritirio na produçio pecuiria uruguaia e nio consti­

tui um tra'o geral do capitalismo agrário atual)-~ em geral co­

nllECido pela empre~ário arrendatirio, ao igual que o preço de ou-

t. r c)~; insumos, bens de capital e custos de mio de obra. O que e 

residual, ao contr~rio do que s~p5em os trabalhos, e precisamentE 

o montante de lucros, que vai ser definido ex-past. E estes lu­

ct~o<.:~ só pader·iam ~~ventualmente s&;r considETados como "ajuste" em 

face ao ''de~equ~l~brio'', nunca ao equilíbrio. 

S€:'' 

produtor coincidem, entio a ''renda da terra'' nio i um item conhe­

cido e forma junto com os lucros parte do chamado ''excede11te pe-

emir i o" que também vai ser c:onho::·cid0 e::-x pos;t, _com o volume dti:' 

renda obtido. Nesta outra possibilidade tambim n~o Pode cumprir 

nenhuma funç~o como var1~vel reguladora da d1stribuiçio do siste-

ma. 

O comportamento dos preços e das vari~veis distributivas e 

sua relaç~o com as estrat~gias empresariais vio depender das ca-· 

racteristicas estruturais dos mercados e das poss1bilidadesque. os 

produtm·es pec·uál-io',;; têm par;·:~, participar na det(~l-mli'F:l.ç;.iio dos p,-e ... 

de acordo ao que foi esboçado na primeira parte·da tese, 

6erá retomado no pr8ximo capítulo. 
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Embora seja manifesta, nos Jltimo~ trabal~lOS, a• saudável 

Preocup<.:q;:à"o com a "ofed:ct" Ô\i' \..;c-c:!iülOgld ""' cow a iti\.T 0 d~.,çd.o .::lo 

papei do Estado e dos agentes sociais no processo tecnológico, 

essos esfor,os, porim, continuam d~ntro dos enfoques dom 1 nantes, 

que priorizam a quest~o da demanda e o papel do mercado como ele­

mento central, indutor· das irlov<:\t;:Ch--:-s (teorias tia "demand pu11" na 

~erminolo~ia especializada). Em outra palavras, o intento de 1 n-

con:'lorar a gera,io da tecnologia n~o modifica o panorama, na me-

dida em que esta fica inteiramente subordinada ~s condiçôes de 

rentabilidade das inova,Ses determinadas pelo mercado. 

P1·ecisamente entre os principais pontos de crítica ~ esta 

interpretaç~o destacam-se a exc~ss1va ênfase nos sinais do merca­

do. no ~entido da impossibilidade d~ que este seja capaz de fixar 

antecipadamente -e que por sua vez os produtorEs seJam capazes de 

perceber- gual é. a direçâo que vai seguir a inovação e a n1udan~a 

b2cn.ol6gic:a. Considera-se que uma teoria das iriovaç5es deve dar 

conta dos faton.::s que dão sur·gimento a uma inov~~·ção, e nào só â,-;; 

tendências de aperfeiçoamento das m~smas: nesse particular, refu-

giar-se na indicaç~G do mercado ci inteiramente insat i sf<:d: ór 10. 

Desconsidera-se a existfncia de uma-dinâmica ligada ao rrórr1o 

processo inovador, no sentido de que a gera~io de tecnologia tem 

uma dinâmica prÓpria, específica, n~c ~ um mero refle~c do merca­

do. Isto ~. pode-se ter mudanças endógenas ao próprio processo -de 

desenvolvimento tecnológico, onde,o meYcado n~o tinha nenhuma in­

fluência. Em tese, é importante cons1derar que a partir da deman­

da se tem uma infinidade de possibilidades. Porqui um determinado 

caminho tecnolÓgico e n~o outr·o? CDosi; 1984). 

ü anterior nio significa qu~ o mercado não seja importante 

na sele,ão de uma determinada tecnologia. l"rata-se de que a lógi-· 

ca do mercado nâo J on1potente 11em sequer efic1ente, na med1da 

que uma parte relevanta da se1cçgo tecnolcigtca i feita c~· 3ntc, 
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previamEnte t confrontaçio da viabilidade do mercado. d prec1sa-
mente nesta perspect1va que o m~rcado como so'!or_ 1·or1•ctr11- t 

,_ o;;_- ""- - ~~.'f F'Q~'i J 

n~o sanc1ona necessariam~nte aquelas opç5es consid~radas ma 1s 

eficientes; apenas sua açio fica limitada. nos arredores ~o espec­

tro do que já e~tá sendo desenvolvldO tecnologicamente. 

Outro aspecto da crítica, vin~ulado aos anterio~es, tem re­

lação com B:.:; condições de incertt!i'za qLw envolvem a~; decisões de 

adoç~o de uma determinada tecnologia. Como foi mencionado, a in-

certeza em rela~ão aos acontec1m~ntos ~LitLII"O~ ~ l·nt·' ' "' ~· . r ~ "'" I lfl'F>E.'Ci::l i":\S de-

cis5es dos empres~rios. Quarldo estas d€cis6es envolvem a intl-odu­

çio de lnovaç5es tecno16gicas, o grau de incert€za em geral i 
maior, porque ela incorpora aos elementos habituais de mercado os 

elementos de incerteza quanto às tend&ncias futuras da l:ecno1o-

gia. O comportamento do produtor n~o pode ser otimizador como su­

posto pela interpreta~ão que s~stenta os trabalhos r~ali2ados, e 

Estas configuram-se ni~ sd quanto ~ natureza do 

processo de.mud~nça tecnol6gica em curso, mas em particular quan­

to ao ritmo de difusâo das inovações. (Rosenberg; 1982). 

pectat iva::; que afetam o cálculo prospectivo do e~presário inova-

dor ou imitador quanto às vantagens, ou nio, de adotar uma deter­

minada tecnologia. A diversidade ~ a norma, e nâo a homogeneidade 

C:Oil!POIHt;;\ment<:d, como é suposto. Est<:\ divO::rsid<:<de comrreend~:; vil":i..os 

aspectos; desde a exist&ncia de ~ivergentes opinibes em relaçio 

ao desdobramento futuro da tecnologia atuál -o que implica 

igualmente racionais tenham diferentes perspectivas 

em relaçio i traJetci1·ica tecnológica- até a e~istincia de dife­

\"entes aven·<.:.õ"es ao r:i.sc:o, b.tdo o que afr,;·ta as decisôes de J.ncor···· 

parar tecnolonia. 

Em resumo, ao ccntr~rio da visio convenc1onal que compartem 

os trabalhos, a racionalidade empresarial nâo implica um resulta-· 
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' 

desde outra perspectiva. PoJs-se considerar que os pr6prios si-· 

n;1is de mETCi3.dO em si, são p,,~aft.md;:.únt:.:·n{e ,'flfi'!:iiiF.étrir::as. EsqH 0:rn::H 1-·· 

camente pode-se dizer que nos casos em que existe maior 0 p 01·tuni­

dade e cumulatividade dos avanços tecnológicos, isto repressnta 

Por si ma1ores incentivos econ8micos para as empresas com maior 

capacidade tecnológica, e Por sua vez implicam um baixo estimulo 

à inovaçio dos agentes com menor capacidade. 

Estas consideraç6es, juntb cem o que foi enfati?._ado ~~· ~ "''· .. 1m"' 
relativo i natureza limitada da induçâo do mercado, permitem for-

mtd:~r o conceito de domiruSnc:ia' das condiç:Ões tecnolÓgic<~s sobre 

os sin~is de m2rcado; a direçâo E int~nsidade destas s1na1s so 

podem ser definidas r8lativamente ao estado da tecnolog1a em ge-

e com respeito a cada agente. Um vínculo causal na direção 

oposta obviamente existe, dos sinais do marcado ~s condiç5es tec­

nológicas, POl"Ém qu;:;,nto maio1· nível dE· opcn·tunid?fd\'2 e Cll!ltUiativl"Z" 

dade tanto mais o vínculo tem a forma de um feed-back positiva, 

dominado pelas assimetrias tecnológicas (Dosi, Orsenigo; 

i5)' 

i 98;';í: 

Na perspectiva dos trabalhos analisados, o tratamento da 

qu~st~o tecnoldgica destaca-se pela irrelevinc1a das condi~cies 

(nâo se aprcfunda em relaçâo ao estado de desenvol-

vimento da tecnologia em relaçio ~s -oportunidades tecnol6g1ca~, 

cumulatividade ou nio etc.), equalizaçUo dos agentes involl!Crados 

(todos ensaiariam a mesm& resposta ante mudanças nas condiçcies de 

mercado). e i~relevincia da causalidade inversa Cda tecnolog1a as 

condiçdes de mercado). Neste sentido 1 ~eafirma-se a natureza eg-

tdtica do u1odelo interpretativo na medida em que as inovaçScs s~o 

difundidas sem modificaçbes no meio ambiente de adoçio; e óbvio 

que existem raz6es claras rara c0perar tanto mudanças no prÓPrio 

' 
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PTOC:e'0SO de inovc:u.;:3:o, co!no no amb:tente d~;; mt:n·cado qu<·wdo a d:i.fu··· 

sic se processa. (Metcalfe; 1981). 

qu~stionivel c tratamento cla 
" ' Cl2f1Cla, em 1-c}~ção à tecr,ologl·3_ ~~romo 5 Sç,,·n·<·l-~ f<'o•t•nb 1·,·q ~ F~,, -~ - -- ... ''' .. - ,, ~-.. .,>'' ,•~ .~I ~'-'o-CO..-

salidade ciincia-tecnologia t fundamentalmente de tipo lnterati­

vo. A rela~~o ci reciproca, ao longo do tempo, embora na maioriR 

dos casos o conhecimento tEcno16gico preceda o científico, no 

que as pressôes econ6micas determinam, com base n~ 

existincia de assimetrias, de garg~ltlOS que tim que ser resolvi-

d 0'-'•' os caminhos de desenvolvim€nto cientifico, o que facilita o 

desenvolvimento subsequente d~ tecnologia. A ino~a,~o tecnológica 

implica fundamentalmente 11ma trajetória de desenvclv1ment9, e es­

SE processo envolve necessar1amente uma interação no tempo entre 

ciência e t~cnolospa. <FI:.osenberg; :!.982: cap 7). {~ separaç:Z~o c:iên·M· 

cia-tecnologia em comportamentos separados, como nos trabal~os 

analisados, tamb~m nio i compatível com a realidade capitalista. 
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NOTAS D~ PAGINA-CAP{TlJl.O II. 

(!) 
Ao final deste extenso período, n~s primeiras d~cad~s deste 

século, o p;ds t:inh;·,\: t~ma llL'Üri~r. <:\~4r·,-).·,-ia dP.·!~in:ld<.< pela heqcmnn::~a 
das empresas capitalistas produtoras de 8Ddo bov1no c ov1no; uma 
itJ+'~·ac~~t;-·!.~tu·!";:t :;:J.ro;.mz,; no i:~m!::;!_t;(~ de<:: "''·-=!:,·;~,t;:,::l,ct~j-~"!;co:nto:~ pc~;:tl'·.{r·tn'_". 
dEstinada ao manejo de PastaqE:ns naturais e do gado e tAmb0m, em 
lliV\:·:I t·:.'{Lt·:rnü .--.\ü~~ t·::-~::..i:<·.tbQ1t':-Ciiu<,;n~:,·:;,; 1 -~-ntrac~;;.trutura. .;J, .. ~ co·"··=··---"·'-~1'" .. 
z~ç~o e indttstriali~aç~o da pr·oduç~o. Neste perí~d~-h~s~~~-~~~.· 0 
dül<:<.J11Ú>JHO da 1-Jl"nduçHC> peç:u!AJ--l,-:t i'~ su:c.·( <:<.d<:,\PÍ:<:~c:t\<:i i:\ dçm<.\nda f~){tcrn<'!. 
baseia-se no apr-oveitamento da pastaq2m natur·al c complRmcntari~­
mente no mane,jo c mel~~oramcrJto do gado. O ant~rior i 111p)ica um 
baixo nível de transformaçâo do meio ambiente du pr(Jdltç5o, o 
qual, em termos 9era1s, e com a~ qualificações que serâo 
aportunnmente, pcr1uanecc atci l1oje. 

(2) Esta situaçâo contrasta fortemente com o crescimento regls-
tn.tdo c-:m outros pa{~5(·:·:<:.> da Amé~---j-·--:~. 1·--tJn--t o <'><~·r·<,. 1 '· --'--'· '"'"-· .. " ; . :. ( . .-;n_:;, vo (a pccu;·,u-- :ta 
tropical 011 scmi-tr·opical e o intensivo da Argentina (Reig; 1987-­
Alonso, Perez Arrarte, Pereira; 1983- Perez Arrarte, Secco; 
i 9Bf!.). 

(3) A pal--tir 11e 1930, at0 meados dos cinqllenta reqistrA·-se uma 
reduçâo. no crescimento nos vo1umens do comcircio 1ntcrnacior1al da 
earne c ttln protecionismo acentttado nos país~s desenvolvidos. Em 
i91:?.7 o~;, E~;tados Unido~; f~~c:h.::~ram St?U lr!t-ôl-c<,tdo. de carn~? rcFri9crad:w.~; 

do Rio da Prat~. com pretextos sanitários. O governe br·it~rlico 

por \;,u;·,\ vc<~, atravé~:, dos cm1vcnicH~ d*:- Otf:!.wa (1._9J;;~) (::Jtol-!JOll a Pl"l-?"" 
fer&ncia a Australia e Nova Zelândia 2m Gltas compras de carne, 
importando carne dos paises do Rio- da Prata son1e11te quando aque­
lEs n~o pocl:i.~~m ;::.ati.~:>f<'.\-CP-1" ~~Ua'!'~ demanda~--:. <Hocc•·~; i': 1 Bí~--- Alonrõ.o, P(~-~ 

rez Arrarte, Pereira; 1983) 

{4) Neste p<~TJ~odo, o conjunto dog-, paisr::r:> c~-:~pita'li~:>tas de~;~::nvol-· 
vidas consegue a auto-·suficifncia de carne bovina. A CEE convQr­
teu-se de -importadora em exportadora lÍqttida deste produto, vla­
bilizando s11as E)<portaç5~s com elevados Sllbsídios. Por. sua vez, 
rn·,·E~;t<'ldOf"- Un:ldor:., que ernm o Pl--inc:ir~<:\1 impnl--t<·:,dol .. mttncli.<Jl, r·edu·-­
zem consideraveln1~11te suas imrortaç5es, eJ1q1Ja11to sul--gera novos iln­
pcn·t.adort,.~;-, P"-l"tic:u1ar·mente P<':iÍ~;es. e>-:pO\""t<"._dores de pc-:tl"·ólco e <:tl·-· 
guns países socialistas que aproveitam a conjuntura de bai,cos 
preços no segmento aftósi~o do mercado inter·naciona1 CDuxedas; 
1987). O com&rcio internacional da carne está fortemente scgmen-· 
tado por· .barr·reiras de diver·sos tipos. Ao respeito rexistcm clara--· 
mente doi$ se9mentos; o não aftclsico com os EUA como rrir1cipal 
importador· qOc se abaste~e tr·adicinnalmente dos países de Occ~ni~ 
e o ''aftdsico'' qua se conforma com as fltll<(JS de com~rcio entre a 
CEE e o Rio da Prata, c que a partir d~stc reriodo r:11meçarRm a 
participar outros países do Terceirc1 !1urldo. Neste tlltima segmento 
se pagam rrc~os 1nais·baixos e 0 mais inst~vel com re'laç~o ao seg­
mento <:,\ft(hicQ (}3U)<I.::.~da.~;; t97/) 

(5) As d~cis5es empresar-iais na pecuária extensiva, tan1bém 1m-· 
plicam a sustittAiçâo relativa e a1tenativa de ovinos por bovinr1s 
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drc· CCH'h;_· r,:rn difr;Tente~:; conjunb11-as (Tabela li·"·i). Para unm.an<~lú.;ü.' 

preliminar embora muito intçrçssante deste fcn&meno ve,ja-sc, 
Iri;JD~t~·n; i9B6. 

(6) 

:'i 9-!'1'7 
A pr·1Jduçffn nacionAl t1e leite ewpandiu-s0 rapidamente: 

c~ 19h4 passocJ rl~ 300 a 740 milh5es de litros anu~j.s A 
dos sesSellta, ~ prodt1ç~o leitclra ilPr~sentava os tra(os 

t?n.trP 
c: o !)H:>·-

b<~i:;i·-

cos que ~c dct~l•;am n seguir. !lo tot~! de 9500 rrodt!tores de lQi-· 
te comr;:rcial ç,•K:i.~->tr,'IÜ.e!::. no paÍs r~m 1.9ói (ii% do total dos proclu"­
i:úrt:;s <A<.J\-upo:..;·cu;;{r·ios), <~Pl-oHJ.H<adam.:::nte 4'}7: .:::.:.smE\""C:.í.<~\1 izav<.~m d:i.tc-.·t;;;:·"· 
mente a pr·oduçâo em centros povoados, situados longe da capitul, 
outro 4t,~% vendi·t.HI! ~"\li:·~U leib~ em plnnta~; proc:t~!::.H<H1or·as, e o:&. 1.:~(1}; 

r~stantes Proccssavum artcsanalmcnte sua pr·oduçâo no prciprio es­
tabc,'lecimento. 

A bacia tr~rlicional de ptodtt,~o de leite, que abastece a 
Montcvidciu, conforma-se nos departamentos prciximos à caritill. Es­
ta bacia está integrada fu11dam~ntalmente pelos produtores agrupa­
dos n<·it Con~.J.prolt;-:, htndada (.·:m 1.93~'), {1\.18 t;(~m ~;;.u;·,\ b::A<.:.>e p\-odut:iiJ<A 1\õcl. 
zon<it. su1 do P<J.Ís. EJ~ta ("'!apr·e·sa conslitu:i .. ··s;c d(':'Sd:::.· ~,;ua fund<1ç;Ko em 
lJ:dE:r no mcrc;o.\do do le1:tc e l;,_,t.:í.c-{nio~;, pot->-i.çf:'\o que mantém <;;té 
hoje. Uma porcentagem m11ito elevada, da ordem de 70X dos produto­
l·es cJe leite qu~ vendem sua produç5o às plantas leiteiras rleste 
período o faziam ~ Conaprole. 

Desde a per-spE:c:tiva dos prpdutor·r,·r~ e d;:ts técnicas de proc1tt­
~~o utilizadas, duas características fundan~eni:ais devem ser reti­
das-,. F'or um lado, os produtor~sf<·,\mi1ia'tr~'~. tfhrl uma elevada pondc-· 
r·açtto n;,\ t·:stn.tl:ttn:"l (.jc Pl"odtu,:<~n, qt.HC'l- nos p·rodutorcs q~u::· n~{o VCI"l""" 
dem sua produçfio nas plantas, quer naqueles que est~o inte0rados 
agroindustriafn1ente. Por sua vez, as tdcnicas de produc:ç~o ba-· 
seiam-~e na·ali~ent~çio com base no for·ra0e1n produzido no campo 
natural complementada com raç5es balanceadas e com cultur~s for-· 
rant·dr·as anuaif_; (!Hinc:ipaluH?i!te <1vei<1 -l-'Dl"'i""H9~·:ira)· O b<1:i.><o nível 
nutritivo e as práticas de manejo utiliaadas condicionara1n unrn 
baixa performance reprodutiva e produtiva ~lcbal dn leitelria 
nesta primeira fase. De fato, a Ql<rans~o nos niveis de pJ-oduçio 
foi uma conscqu011cia ftJtldanlentalwellte da integr·açâo de novos pro·­
duto!·es, enGLt;"nto os nlvei~;, de pi··odutj.vid<-xd!.? Por het<,~l-e i-:; por· ho·-· 
mem ocupado per·m<J.ncce\'"aln es.t a9n~1dos. 

Com relaç~o à ind0stria l~iteira, esta processava 1Jma pro­
por~Uo menor do leite pr·oduzido no pais, es~imada ~10 a!~r·(JNimn(1a­

men~e um terço do total. Por sua vez, uma porcentagem nruil:o eJ~­
vada dos volumes q11e inRr·cssavnm nas plantas, da ordem de 70 a 
80% era processada em plantas da emprQsà líder. Dt1rar1t~ est:c pri-· 
meiro rer·íodo de expans~o dn ind1istria, os volumes dn leite que 
inqress<i\V<i\111 nas pl<wta~; -fon'.tm dc~~;tin<.tdos fundamcnt:<11mentc i\ P~\!.õ-·· 

teiJrizaç~o para o cons1tmo da populaç~o, alcançando-se volumes de 
con~;umo que, em tennos qer<·.d.~;, se lfl<.íntém e:s.tabili;;,~~-H:lo~;. ab~ hoje. 
A elabor·açâc d~ laticínios era margin~l. concentrando em mcidia 
aproximadamer1t~ a 1uarta parte da produç~o do leit:e recebido em 
plantas. Coerenteme11le com o objetivo princiPRl da Co~apr·ole cte 
<.\b<~-:<:;tccc·:r o con~;umo do 1eitt::- p:;)~;:,t.;:n.n·:L~<.uJo, o,:;. e~~.ca~:oso~;:, inlicst i·-· 
mentos r·ealizados or·ientaram-sc ao pquipaJn~nto rlo sistema de rRs­
tauriza~~cl ~ cnvasamcnto do l~it~. enq11~nto os.~quiramar1tr1s 1n­
dust:l"'i<clir~ p;:.n·a ;·:1 cl.;\boy·;·,,(~~-Ío df~ lat::i.c:ln:i.os oCHP<H'am u!u<:.\ r;e~Junda 
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PJ"i.or idade. 
Com rclaç~o ~os mcrcados1 a sltttQçân ~ra a seguinte. o c 011 -

~',Umo per capit:u do ·teitc p;·,;::.~t:cul"iZi':U:Ia <dc;,\nç:ou elcv<Hlos n:lvcis cw 
l'iont:evidét.t_:, C!1quanto n;;~ m<1ioria das capitnl.~:> depar·t<.\mc 1·1t;1 :t 5 c 
conc~ntra~oes 11rbanas da ifltcrior do pais, consumia·-sc leite se1n 
pa<;:;t.(o·uri"Z<\l'. O (:on~~umo dt ... - 1.,\tic:in.i.db i~iú 1 :-üut~o d.i.<...'~~·- 1 t:i:'.l•~;:,.:;u, 
co~rcspontlcndo p~inl:ipalntcrtte a d1versos tipos de queijos e man··· 
te1ga. As dnfi~i0nc1as na pr·oduç~o do le1tc, ricrivada ft 111 d" 1 n~n­
talm0nl~ da C$casscz fcrraqcira no jnv~rn11, ohrinnr• ~, ,·rr•o,- 11 · 1 '·- 1 .-~,. . . . . " -·'"""' ...... - ·'· •·"'' 
do leite em PÓ nos anos de fortes ddficits. Por s11a vez, os exce-
dentes du primavera eram indtlstrializndos na forma da cascina, 
produto que requ&r urrt pr·occsso simples de tr·ansform~~âo e d~ bai·­
HO valor <.HH't-gac!o. Este produto era o Ünico C)<p~:n"tadt 1 nestes 
anos, cmbar·a em pequenos volumes. 

(7)_ De acordo ~s estimativas r·ealizad~s a partir de dados da Di-
n<-H.:osc, :i ~1 
pons<.\veis 
plantas da 

no começo dos oitenta estes 
por aproximadamente o 25X 
Ccnaprole <Paolir1o; i984a). 

novos produtores eram res­
do leite que ingr·cssa as 

(8) Entre 1970 R 1986 a empresa lÍder duplicou os volu1ijes de 
leite processado em plantas: a Conaprole recebeu 247 milhUes de 
litros em 1970 e 508 milh5cs em 1986. As empresas pequenas da l.n­
d~stria P as novas firmas que se instalaram no período receberam 
ne·;;:~(i:' ano, !~m conjunto, L3í?. tnilhÔE~-r::. dr2 litros, rc~prcs(~'nt<md~) PO(t·­
co 1naís de 20X dos volum~s de leite processado em plantas <Cinvc; 
1989). A instalação de plantas leiteiras em diversas Z011as do 
ter-~-itórin ut·uguai.o imp1j,cou uma dcsconc~::-nt:l-;':\ç;;~o rc"i<i!..tiva do~O> J.n--­
vestimentns .no ccl1tro·-stt-l do P<tís. Atualm~·ntc t:~xistcm m"d~:; d~:' 

trinta plantas leiteiras e mais da metade estão localizadas em 
outras zonas, particularmcntç na litoral oeste e nor·te do pais, 
com maior potencial de produç~o lcitci,·a. 

f9) • O leite indJstr·ia r·cpresentava no início da d~~ada·dos s~-

tenta aprol<imadament:e·20 a 25% do total do leite que itlUl-essava 
nas pla11tas e atualmente essa por·centagem supera "70%. Dados os 
diferent~s mecanismos de formaç~o de Preços em amhos suR~Ier•tos, 

essas mudanças sio r·elevantes na determ1naç%o do nível de re11dn 
dos produtores e na articulac~o pecuário-industrial, como teremos 
oportttnidade de analisar no capítulo s~guintc. 

(10) Esta substituiçio leva implicita.o crescente predomínio r1o 
com6rcio internacional de tlm novo'tipo de padr~o tccno-produtivo 
nn econnmi.<:l lrdtein);, que ~>c basC:.':l<.< ntun ;·,,ltó 9f<"Ht de conti"Dlc da 
natcu·e;_,~"\, com clcv~Hlos c:usd:o-~.:-; de~ p'roduç;;·:io c t<uobt.':m f::lcv<H1o0, ÚH!i·­
ces de Pl"'Odttt:iv:ld~\dí','. t::steE ~;istemas prodtJtj_vo~:;, bi':tsc;:·!dO'f~ !lO fo1"··· 
nec:imento dt.::· al iment:c.td~o com l""<·\ç:[)c~:;. ba.'.l"\ncc~~da~~; deslocam l"clat: i--· 
vamente a produçâo de base Pastor-il caract~rística dos paiscs de 
Occ&nia. A alta prodtttividad~ dos e;istemas baseados na aliment:a­
~~o Cü!lCentrada, implicar·~m no incremento da produç~o 0 na tr·ans·­
formaç~o da balança comercial er1t1·e rcgi5es, co~1 a hegemonia da 
CEE nas corri2Jltc!:> li.'xportadOl"a~;< (\~.; pol.it.i.c~•s ~"I!Jr:Ícola~; :Í.Iltcl--vcn·-· 
cioni.stas imrlcmeJttudas na CEE cst~o no l1oin d~stas transforma-· 
ç5es t&cnico-prodtltivas. Como i sabido, na medidu rem q11e a implc-
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I" L'.'. I'! t :c-.1<",',,' 1·.1 I ' j ' ,, -~~~ ~csías PO._Iticas q~raram sobre-of~rtas, p~ra evitar a 
dftpressao dos pre~~s ao Prouulnr·, 0 Estado interveio no m~rcado 
cumpl,an:!o tó\ PTodu(:.::lo c forrr~<-.uldo inq:,cr·t;-ultc~; {?;:;toqt.tc-:s dt: ldt:icí-·· 
nios. 1·\ cnntr<:,pai·tida for-;-.1.i11 n~::; pr·o9rama.s<.Jovernt.<!Hi''nt·---t~• dP F'1·; 1--i--· 
naç~o destes,estoques, o que itlcidQ fort~mcntc r1~s ~~id~~ ~~;;~--, . ,.. 
i11Vt::1,_; F-H·;_; c:qor·t:.::(~:::to c norc. !'-'\"CÇO'é'- :i-.ntcr·n;1riqn~,d~·~, (··nm ,.t in<·;.tnt·-
mentaçâo da conbccida política de-~tJbsidios à •~)cportaç~d. l'oclos 
este!:; ele111eni:o~, ft::"l-'l-::i··cutem d.tret<';íih'n't:c n<\ ·-i~··,.:·,J,·,,' 1 -: , .. ,-"~-~--r 1 ,, ~.,,,., ,-.; 11 ... • , . - .•• - ~&-~~u- 4~••- -~ 

gulariza Bstes lnercados ~ n~ dePress*o dos preços inter11ac 1onais 
por· per·iodos prolongados. 

(ii) .Já em .t('/1:3 se E.'f~tab~·}c,-cc,;m V~l'-i<etf.!. mE.·did<J.l; de estJ:mulo e pr· 0 ~ .. 
t:eç:;~o u rtroduçi'h1 lcit0~il"a (Ban-;-,ul, Nahum; t97'/). 

O d~ficit d~ pasteurizaç~o i um mecanismo que cobr-e ~ Cona­
Pl"ole de eventuais rercfae qtlC ocasiona a pastetlriza~âo do leite 
para o depaTt<:t.ttwnto de l1ontcv:i.déu. O "-fundo de compCIH~<~\G:~\o" cmH;.··· 
titui UI» meca11i%mo est~belecldo em 1970, e que con~iste en1 pe1·1ni­
tir vender c leite ao consumo co1n menor conte~do de gordura. De 
fato ~ uma tl .. allsfer&ncia de recursos do setor pastQurizaç~o ~o 
setor industrializaç~o de laticínios rara estimular as C)cporta­
ç6es, a pal-tir d~ um aumento encoberto nos preços pagos ,,~lo con-
5umidor de leite pasteuriz~da. 

(13) Na administraç~o do pr·esid~ntc ,José Batlle a come~os do sé­
culo, jmrulsional"am-se 110 pais u1n conjunto mllito amplo de refor­
mas econ6micas e sociais. O aroio social destas r·efor·mas estava 
constituido por um conju1tto amplo 1Je setores sociais, furldamcn­
talrnente urb~nos. 

(14) POl- f,'Hemplo, ao traL·1l'" da (>:'VOlução d<1 t~1xa de lucr·o n<:l pro·­
dudin pccu<Ú"Üt ~-:::)<Clu.t .. -·sc cL1. c(:msider·:o\.;.:~~o tE:'CÍr:i.ca :;,~-s ·flut:tv~çtk<.:> de. 
c1arto prazo: ''A análise da evoluçâo da taxa d~ r~ntabilidade_pu­

ra, ev.i.dEnciou o 5111"9imento Ju situaç5cs 411e se sllCPdenl sobre a 
tend&ncia .. Deixando ds lado 8Sta stAcess5o de situa~5es el<Cepcio­
nais e affmeras, pode-se perceb~r com clareza un1a ·l:i.r1ha de ten­
dênc:i~l gcr·a1 na t<1xa absolut<?l de lí.lf~\·:o. (-R.cüt, Vi~-Jor·ito; 
1984:34, gl-:i.ffos C.f,. >. 

(i5) "Qu.alqHCl"" anális!.õ' de uw SCo'tor· econômic.:o :impl:i.c;:l um;·:~. r·f,'·l~e ... · 
rgncia ao todo do qual forma parte. As determina~6cs que funció·-· 
nam em nivel global, pr·ojetam--s~ duma ou outra fcr·ma no curso dos 
processos qt1e se analisam e viçe-vcrs~·· <Reig, Vigorito; 1986: 
13) ' 

<16> '' ... as hipdteses mais gcr·&ia do trabnlho tem que se encon­
trar na escola cl~ssica inglesa e Rm seus seRuidorcs, antes- que 
na escola ncoc.:lBss:lc;:\ ~üu;:d" <Rci.i:J, V:l.rJor·ito; i9ü6: 14). 

(17) .a snluç:~\o de equi"!.íbr·in ~ qnc <t mar9f?ll! de rend<:1 npr·o·-­
pr·i<:<d<l pelo~, monopol:i.shot~"- da ter-ra. pr·ovoc<"-1"<:1 a i~:Ju<d<'.H;:~·ito das con·-· 
diçõcs de rcnt<1bi1idade, ou f:>\'-'J<C~, que· o ponto de eqn11:i.br·io ~=,(~'1"<i 

o que igtlnle as taxas de lucros do flroprictirio.do capital Produ-­
tivo Cnrr~ndatár·io) c do monopolist~ da tarr·a <terr·atcnentc) cr11n 
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retornos dos outros 
" <Reig, Vigoril:o_, 
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Propric1:drins no resto do ESfl~(,,,., " . ,., .. CCCHHJHil 
i?86:i:~p). 

08) F int~rcssnr1te not·ar· que, transcendendo os estudos da 
''qaest~o a!Jrária'', foram forn1t1ladas interp1·eta~Gcs do papel do 
Est~dc n~ economia ur·us11ai~. b~se~d2s nest~ m~sma !'~r·srcrt~\~~ ,"_ 
terpretativn <Instituto de Economia; 1973~ !1acadari 19Eié- Cinvc; 
i 98"4) . 

(19) ''As r·c)~~Hes de dcp~nd&ncia.com2rcial expressdr-s~-.iam 11 a 
caP<.tcid<;~de rf:.'lt:\tJ.va que tc·:m o~~ P-\:).l~:;e-:;, de~st~llvo1v:i.do~; em rc~ve 1 ·tc 1 -­

parcialment~ ~ situRç~o dR apropr·iador· de rend~ diferenci~l por 
parte dos pa1scs depRdentcs como o Urugc1ai, via manif)tllaç~o de 
preços internacionais dos produtos, políticas rr·oteciol1istas, 
elevados custos da t~ansporte, segl1ros etc." (lnstitl~Odc [~or 1 o­
mia; i?69:74···7~".i). 

(20> '' .. o pr·eço ao produtor Pecudrio resulta da conver·s~o do 
rrcç:o l.ntcr·n<.l.ci.onal à moeda nac:i.on-n1 v.l.~:\ ta><a de c.'.lmbin, .,;,· das 
f.~ucess:iva~; l"f,'duç(:íff-~S que l''EC(:~be .-,:c~:>C' preç:o Pelo~~ custo~; de :Lnd<<•;··· 
t . 1 . ,, I I •• ' r1a 1zaçao, as margens cg COinsrcia.lzaç~o e o prorrio Estado F•e-
la via impositiva'' CBarbato de S:llva; 1978:60). ÜlJtros trallalhos 
dedicados ao estudo d~ ind~stria friqorífica compartem a n1csu1a 
inten::-retaç:ão d*? ·Por-m<:~ção de Pl"il'J;:os basr:~ada na "dedttGHo" do Pl"C'ç:o 
internacional até ct.ngar ao preço ao produtor <Buxedas; 1983:67>. 

<21> Em alguns tr~balhos utiliza-s~ como refer·&ncia ''uma fun~~o 
de utilidade qlJe resuu1a num sd dado unidimensional as duas v~~-1~­

veis (a lucratividade 1nddia e o risco expressado nn variança da 
primeira)'' (~eilc~•t~, Alons~, Perez Arrarte; 1980:30). 

(22>. Em r·claçio a este tema ~xistc um amplo dcbat·e no campo m~r-. 
HÚ;t;:\, n'"lal:ivo à nr,\tun:-~2<:1. d\0\.~-. crbse~J. que oc:upnu Hl .. ~J.ndc p<).\"f:e das­
controvérsias internas da social-democracia alem~ e do marxismo 
russo de fins de sciculo dezenove e inicies do século vinte (Col .. 
letli; 1978-· Roldosk~; 1983- M~Z211Ch8lli; 1985:41)_.· . . 

(ê3) F;.12.(::-nd0 rs-fer·f:ncia :ao riliHodo uti1i:z;:~-do no' Capital, M;·,u .. x 
af:l.nm-1 no Posf~.kio .:b.sesunda edid~o de t->U<o<. obi-<\\: "!4; c:t;:-..ro que o 
métpdo de EXPcsi~io deve-se distinguir· formalmente do m~todo de 
pe-:::;qui~;;r,\. A pc~quisa t.;.c·m que tcndET "' ass:Lm.i1ar G clcd:a'lhc d·a nr .. -i .... 
téri<~ pesq\tisada, ana1i~:>ar· sttn:~ dive\"~·''·~~,;. -ftli""!íl<?ts d12 f!P.scnvoivi.men··· 
to e a descobrir seus nelcos internos. Só denais da (:oro~do este 
labor·, pode o pr,.•squ.i::;;·,\dOI" PI"Ocf,·dcr <1 e><pol" arh::·qu<'\d<1mcntt~' o uwvi-· 
mento real. E se sat1R fazf·-lo ~ cbnseguc refletir idea1mcrl1:c na 
exDosiç~o a vida da matir·ia, cabe sempr·e a possibilidade de qLte 
se te·nha ~:. impi.(."::;;<;;("Úl de <:~sf:<:tl" -fi-(:;nt:(.;; <.:t um;). c:cm~;tt .. u.;;:~io a Pl"icn-i'' 
\Pos+'<itio da ::~cnunda cd:i.dio do vol I rlr:-_ O Gapit<:d, l•lürx; .i.9:'B:x><i· .. 
iU. 

C24) Al~m disto, na perspectiva n1ar~ista a ''repr·odtlÇ~o simples·· 
Ct1nstl.tui um mel-o C)<Pf:'d:Í.(~nt:<:,· f.":)<po-,-:,:i.t::i.vo. Como ~-~t~::.tcma ''prn('Ji'r.;~:;~;.i--· 

vo'' a repr·oduç~o do capital estabelece-·se idealmente ao nível 
":_:1mp 1 Í<'.\do". 

., 
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(25) Os ClRPres~rios, de ~cor·do com l<al~cki (1954), podem drcj.dir 
quanto gastar e r16o q11anlo Qanhar ''Tomando-se o conjt1nto de 
transa~5es efetuadas numa economia tnercantil durante um período 
de tempo arbitrárib,· o fluxo monetário total de receitas, idfnti­
co ao d~ Jc~p~s~s, ~elas corr~~2011dcnt2 tcrS ~ida dret~r·miJl~do 

p~las decisJes individt1ais da sns1:o dos agentes econG~ic;cts na 
aqtlií~iç:t{o dt-:c UICl"Ci'ldOl"i~l~~- (JJ(~:l\~~ e ,,,c,·fViÇ\JS). [~~te é, Clli (·:·~,:=,(nCÍZI E 

em sua Gl<prcssâo mais simples possíveis, o princípio da demanda 
r::·~etiva" (Po:-::.nas; i.'?Bl:~)i, stríffor,, do autcn·). 

'(26). Como veremos poster·ioriNcntc, a instabilidade e fra~ilidade 
financeira do setor leiteiro ci tt1stancialmentc 1nencr à r~gistrada 
na pec\Jária de cor-te. 

(27>. Lamentavelmente n~o cxisteln dados confiJvcis deste fcnfimc-· 
no. As estimativas ~-~alizadas indicam, como v1mos, qLl~ .i~ a conlc­
ços dos oitenta os novos produtores lcitcir·os contribue1n com 
aproximadamente 25X do l~ite q\JE inQressava às plantas da Cona·­
prolc. Por sua vez, as estimativas realizadas da rclaG~o d8 pr·c­
ços de c<:\l"!\(?.' bov:i.na/lc:i.t:e qu()ta indicam que tendo pm- base iíH-1 <:\ 

m~dia da 1··elaçJo entl-c 1972 c 1984, nos anos 1974/75, 75/76 c 
76177 esta relaç~o foi respectivamente de 87, 65 e 88. 



CAPITULO Ili. "AS DECISaES EMPRESARIAIS, OS MERCADOS E A 

VALOf<IZo~ÇÃO DO CAPITAL PECUÁF<IO. 

' 

I. MERCADOS E ATIVOS NA P~CUdRJA DE CORTE. 

1.1. O ''valor estimado'' do gado de corte. 

As características prÓprias dos mercados pecuirios, contri­

buem Para interpretar o ti~o de decisio empresarial envolvida com 

os investimentos em gado e a explicar a performance evidenciada 

na pecuiria de corte no Uruguai. Diferentemente de outras produ­

ç:Õe·::;. {:l:~:n·icolas, os bovinos di.i:.' cm·te sào simultaneamente um b8m cte 

consumo e um bem de capital. Os animais ora podem ser destinados 

~venda, ora rodem ser retidos no campo para produzir mais carne, 

porque acredita-se que os preços no futuro e a valorizaçio do 

capital seria maiores. _Esta possibil·idade ~ precisamente a que 

define as peculiaridades dos investimentos pecu~rios e que con·-

tribui pana explicar os comportamentos empresariais perante as 

mud~n~as rtos preços pagos aos produtores pelos animais que s~o 

vendidos. 

Nas condiç5es tecnolcigicas da pecuária de corte no Urug~ai 

para incrementar globalmente a produ~io de carne requer-se em me­

dia entre tris e qu~tro anos. Este é o periodo de tempo que se 

demanda desde que a decisHo de aumentar o estoque animal ~ tomada 

peles produtores at~ que os animais alcançam um peso vivo prÓ)<i·­

mo ao~., 4(10 k 9 , 

Do mesmo medo ao que sucede em outras produçaes, as o~clla·­

ç;Õe:-:, na-s P\O.'!:rspectivas dos mt.<Tcad-o:;; do\; Pl-odutos afetam o "e·;-;;t:c'l.do 

zactos. A diferença r~side em que, neste caso, produto ~ equira·· 

mente de capital são o mesmo bem. Po~tanto, as decis5es atuais d~ 

.. , 
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venda ou nio dos animais são simultaneamente decisõ~s de investi­

mento Oll dE.'sinve'!'.;tima'IÜOI qüe 1EVtiiTI a increment;:~T ou n:~o no futu·-· 

ro o nive'l de Produção. Do anteTiolM de\··iva .... s,z- que as t)~tc:i1:::u;ões 

dos volumes de venda estio PErmeadas pelas decisões de 'investi­

mento em esto-que.s animais. P<wa o tn~.t<:\m~:mto dc,"-,t(,:c,;;. invc~;ttmentos 

o aporte l<e~nE·siano o·Pt?l~ece·-nos subsídios muito valiosos, ~<:mbota 

th:va .. ·se rE"conhec.er que estes são bastantes :Jerais. Comecemos com 

a discuss~o da instabilidade nos investiment·os em ~nimais bovi­

nos. 

Como ~ discutido no Ap€ndice I, em Ke~nes as decis5es de 

investimento devem ser enfocadas no contexto das decisões de va­

lorizar o capital, que se expressam nas motivaç6es para manter um 

leque va1·iado de ativos. Também se assinala que ao traball1ar nes­

sa direção é conveniente apresentar a discuss;o da determinaçio 

dm;. ínve:-BtimEntos por int~-rmédio da r>;?1ação entr·e os çn-eçc:~·s "de 

demanda''··e ''de oferta'' do~ v~rios ativos. A chave da quest~o teci­

rica da decisio de investir, est~ precisamente na determinação do 

preço de demanda· dos ativos. Esta~ realizada a partir da estima·­

tiva feita pelos empres~rios,dcs rendimentos futuros liquides de 

custos de operaçio do ativo, contemplando tamb~m os rendimentos· 

atribuídos ~ liquidez previstos durante a ''vida ~til'' doa ativos, 

capitalizado~· a uma ta~a subjetiva que reflete o gr~u de incerte-

za quanto ao risco de retençio do ~ti~o 

Hinskj; 1975:98). 

(Possas i987o 

Vejamos quais sio os componentes dos rendimentos esperados 

no caso que nos interessa. apoiando-no~ nos aportes do capitulo 

17 da Teoria Geral, quando Ke~nes define a ''taxa prcipria de ju~ 

\"OS de um determinado ativo Ci>, O autor identifica três atribu-

tos dos diferentes ativos; em primeiro lugar menciona os r~ndi­

mentos q ''por contribuir em algum processo produtivo''; em segundo 

lugar, 

tempo, 

Neste conceito -que Ke~nes chama de custo de ~anutenç~o- ter1a 

que ser considerado o fundo retido para fazer frente ao fluxo de 



135 

pagamentos de empréstimos, refletindo aspectos propr1amente fi-
nanceit~os con~espon'·l,.,,t"~-"' "' '""m · tl· '" d d' ·d ....... , ... _ ~~ .::• .or. zaçao as l.Vl as contraÍdB.s 
e/ou ao fluxo crescente de desembolsos previstos em pagamentos 

bens de capital que vio ser adqu1ridos e que tendem a réduzir 

posiçio de liqu~dez do investidor. 

d• 

a 

Finalmente, Ke~nes assinala um atributo d~ rendimento 1 dos 

vinculado ao poder de dispo~ do ativo, con~iderado como 
''seu primio de liquidez''. 

A capitalizaçio destas estintativas dos rendimentos futuros 

dos ativos durante sua vida ~til ~ feito por uma taxa basicamente 

subjetiva. A taxa de capitalizaçio utilizada tem uma relaçio va-

riável com a taxa dE juros de mercado, que depende do grau de in­

certeza relativo aos rendimentos previstos com a Posse do ativo 

em questão (2). A idéia bi3.sica 1 ' como assinala Minsk~ (1975: 104) 

i que existe um diferencial entre a taxa de um ''empr~stimo em 

moeda de baixo risco'' e a ''taxa de capitalizaçio dos rendimentos 

estimados 'SObre. um particular ativo de capital". A queda nn "es­

tado das expectativas'' relativos aos rendimentos futuros dos ati­

vos leva a um aumento na taxa utiliz<:>.da, o que imr1it:a um deslo·~· 

camento para baixo na "curva de demanda individual para cada áti-· 

vo" ( 3 > 

Os invest. imentos em gado t..êm evidenciado um padrão c lat·a·­

mente inst~ve1 1 tanto os rendimentos empresariais previstos com o 

estoque animal, como a Prcipria taxa de capitalizaçio dos rendi·­

mentos variaram per diferentes motivos,·ocasionando deslocamentos 

''ao longo da curva de demanda'' e o pr6rrio ''deslocamento da cur~ 

va·•. Isto incide nos movimentos dos preços de demanda das dife-

rentes categorias animais e nos investimentos ~m gado, 

também a prórria estrutura por categoria animal do estoque em di­

ferentes momentos no tempo. A diferença que se estabelece entre 

os P\"eços de demanda de machos e fêmeas de1~iva-·-o;.e do fato de que 

os machos s~o castrados aos poucos meses do naScimento, dado que 

se requer uma baixa proporç~o ( 3 ou 4% ) de machos nio castrados 

' 
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com fins reprodutivos. Portan~o. a composição dos rendimentos fu­

tm~os -esperados também. é difen::ntc, dado que as vacas têm um re-n-· 

dimento adicional pila produção de bezerros. 

ral, 
A partir do anterior, embora constitua um esquema muito ~e­

i possível discutir uma aproximação ao comportamento cbser·-

vado nas principais variiveis pecuirias (vendas, 

preços). 
investimentos, 

Vejamos a composição dos rendimentos (q) e suas variações 

nas fases de ''alta'' e ''baixa'' da conJuntura pecuiria, 

origem aos rendimentos "produtivo_s" e "especulativos" esperados 

com a retenção do gado . 

. A uma dada idade e peso de venda previstos os rendimentos 

vão depender basicamente dos p\~eços estimados por kg. de peso ao 

momento da venda·. Como foi analisado na primeira parte da tese 1 

as variaç6es na demanda vio produzir impacto~ nos preços dos pro­

dutos. Neste caso, os pre~,;os do gado p.agos pelos ·~~~igoríficos, ou 

em alguns pe1·íodos os p1·eço-:, administrados pelo Estado, têm um 

papel chave. 

Os preços em alta são para o produtor pecuário um indicado1· 

da limitação decrescente colocada pe·lo me1·cadp da ca1~ne à valori­

zaçlo do capital investido em gado. Os resultados econSmicos ob­

tidos pelos produtor~s, afetados fundamentalmente pelos preços do 

gado, 

conformaç~o dai expettativas. A .vigincia de comportamentos con­

vencionais imPlica que nas conjunturas de preços em alta, os pro­

dutol~es compol·tam-se ·~m geral assumindo que tais preços v;;o con~· 

tinuar subindo. Voltar~mos sobre esta quest~o. 

Por sua vez, os ''custo& de manut~nçio'' do gado (c) tim dois 

componen~es de hierarquia difer~nte. Por um lado, como foi apre­

sentado anteriormente 1 a produçio pecuária de corte i realizada 

extensivamente, utilizando-se poucos _insumoi industriais, de for-
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ma qLt~ os custos "unit<hios áe: manute-nção" são baixos qt.tando a 

situação é de recomposição de estoques e a dotação animal é 1~e1a­

tivamente baixa (4) 

' 
O s~gundo componente sio os encargos financeiros, decorren­

tes das Previsões dos fluxos de pagamentos de juros e amortiza­

~6es correspondentes ~s dívidas contraidas ou previstas pela 

aquisição dos animais. Aq1..d se impõe uma breve dig\·essâotl·a:z:endo 

à .discussão alguns dos aportE"tS de Minsk~~ o qual nos ofe:Tece sub­

sídios interessantes para a discussio que se1·i feita mais na 

frente 1 relativa às implicações da liberalização financeira sobre 

o comportamento da dinimica pecuária. 

Nos momentos de preços em alta do gado come'a uma substi·~ 

tuição na carteira de ativos e p&ssivos dos pecuaristas ··guiados 

pelo ''estado de confiança'' dos produtores e das institui;6es fi­

nancei~a~- que vai na dir~çio de diminuir a liquidez de seus ati­

vos e de aumentar a rslacio divida/capital. Nessas conjunturas a 

continuidade· do· p\·ocesso de investimentos em gado e de valorizá-

çio das diferentes categoria~ animais, leva a uma maior 

de crédito e h validaçlo dos esquemas de ·Financiamento. 

demanda 

na fase de ''euforia'', de expectat~vas altistas, 

nlo previem um fluxo· crescente de pagamento de 

juros e amortizações de dívidas que leve a reduzir a posic:~o de 

1iquidez, 1evando a mante1~-se longe da posiçf;.\o de risco 'financei­

ro. Isto é assim porque os fluxos brutos obtidos e a valorizaçio 

dos ativo<,;;, ·f'az:em P1wevet~ uma situação di!' fut\.u-o em que o pagamento 

de juros e amortizações sedi\o feitos com as p\-6prias 1-ece:.'itas lí·-· 
quidas obtidas, sem necessidade portanto de comprometer o patri­

mônio. 

Noutros termos, o fluxo dos "custos de manutenc:ffo" (c) pn~·­

vistos nas conjunturas de': "eufol-i::.\" são redu:G:idos, com relação às 

receitas operacionais previstas. de forma que ~e espera a obten­

ção de rendimG:ntos líquidos (q-c) elevados. 
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Finalmente, devem ser mencionados os rendimentos implícitos 
vincula do':·, à liqui~ez previstos com os investimentos em gado. 

Aqui talvez conve:nha recuperar a discussão do conceJ.to d€ 1 i qui­

dez Em Ke~nes Para aplic~-lo ~ an~lise dos mercados pecu~rlos. 

(;orno se analisa no Apêndice· I, a 1iquidez de um aat·.·"o - d " ... epen e 

tanto de fatores prciprios do ativo em quQstio ···suas singularida­

des ticnicas- como do ''estado do mercado'' que incide na facilida­

de relativa de realizaç~a do ativo ~ no grau· de· ''escasse~·· deste. 

Em termos gerais, um ativo ser~ tanto mais líquido quanto 

mais facilmente realiz4v~1 seja a. um preço esti0e1 <5>. A liqui­

dez dos ativos estabelece certa elasticidade de resposta par~ 

sair de uma posi,io e passar a outra. Um ativo mais líquido per­

mitg uma revisão rápida e ágil da posiçio do capitalista e uma 

maior acessibilidad~ em seus n::ndimentos, e portanto, uma mals 

riPid~ reestrutura,io da aplicação do capital. Quanto mais 

quidos sejam os ativos, maio,~e-s são os l"iscos dos Pl"Op\·iet<:h·ios, 

dado que a realiza,~o do ativo sup5e a passagem de um periodo de 

tempo maior entre o momento da decisio da arlicaçio do capital 

nesse ativo e Blla futura n:;~ali:zação. Entre a aplicação e a reali­

zação de um ativo ili..quido existe um P.eriodo de tempo em que o 

c ar it a 1 fica imobili3ado, e em consequ@ncia exposto a mudan~as 

não previstas nas condições de mel~ca·do <Licha., 1989:32 Y. 

Estas características M 

S<:tO importantes porque diferentemente 

do que sucede com ou~ros ativos instrumentais aplicados à agri-

cultura, tais como tratores, colheitadeiras etc., o gado tem 

atributos próprios que o fazem um ativo líquido. 1"rata-se basica­

mente de um mercado de estoques e nio de fluxos, onde as respos­

tas frente a variai5e~ do mercado podem ser. mats ou menos imedia-

tas. A razio disto ~ que o gado além de ser um bem de capital 

simultaneamente um bem de consumcr gene"ralizadQ, que: não tem -·pelo 

menos no ca~o da economia urugua~a- substitutos importantes e cu·­

ja elasticidade da produ~5o ~relativamente baixa (6). Portanto, 

o primio de liquidez do gado é elev~do com'relaç~o a outros ati-
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vo-s. 

Por sua vez, existem outros atr1butos de car~ter conjuntu­

ral de mercado, que -~azem que um mesmo ativo se,Ja mais du menos 

líquido. É poss.ivel assl..lmil~ que nos períodos de "excesso de de­

ma-nda" e portanto de "esca:sse::z ke~nesiana do ativo", a·s taci 1 ida-· 

des de reali:zaf;ão sejam maiores que nos períodos de "excesso de 

oferta'' ou de ''escassez decrescente'' do ativo. Portanto, nos mo­

m~ntos de expectativms altistas e de retenf;io de gado, o primio 

de 1 iquidez também é maior que nos pel·íodos de 1 iqui.daç:;ão de es-· 

toques. Nessas conjunturas existem, presumivelmente, também maior 

confiança na realizaçio futura do ativo e portant~ a taxa de ca­

pitalizaf;io dos rendimentos utililizada é menor, com relaçio a 

que regi\~ia se o "estado de confiança" com n~lat;ão ao ativo fosse 

menor (como nas +'ases ds me-no1~ escasse2 ou de "excesso de- ofe-r-

ta"), 

Todos estes elementos contribuem para explicar porque fren­

te ~s expectativas altistas nos mercados da carne os ''preços de 

demanda'' aumentam cons1deravelmente e, em consequência, o gado 

torna·-se um "bem escasso", nos teTmos de Ke~nes. Esta reavaliação' 

de ativos p\·omove uma n:?tenG:ão de estoques animais, a q~lal será 

mais importante no caéo daquelas categorias que ma1s se valori­

zam. 

Nestas conjunturas as vacas de cria valorizam-se mais que 

os animai'!;; machos, pm·qu.e dispÕem, como vimos, de um ·f a t o1· de 

rendimento adicional derivado da capacidade de produzir bezerros. 

Os :animais jovens, pOr sua ve-z, vaJorizam-·~>e mais que os adJ.dtas; 

porque tim um horizonte de rendimentos maior. ~ esper~vel, entio, 

que vacas e animais jovens.sejam mais demandados nestas conJunt·u­

ras e que a resposta negativa de oferta perante var1a~6es nos 

preces seja maior. De fato, isto~ o que se obse1·va em~iricamente 

no gráfico III···i; nos períodos de preços altos a retenç~o de es­

toques i maior e portanto o abate de animais d~sce marcadamente, 

porim a retençio de vacas e a queda nas vendas a 
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desta categoria animal ~ainda -mais importante. 

Ao contrário, as situcH;Ões de "escassez" decrescente com a 

quantidade demandada de gado que.implica uma queda no preço de 

demandai der1vam-se da limita~io crescent~ imposta pelo m~rcado 

da· carne, dos crescentes custos unitários pela retençio do gado e 

pela perda relativa de liquidez destes ativos nestas condições. A 

queda nos preços de demanda deriva-se enti~ de expectativas de 

retornos declinantes e tamb~m de mudan,as no ''estado de confian­

ça'' com relaç~o a essas expectativas. 

A tendincia dos preços da carne à baixa sinal·izam uma queda 

nos l"Endimento-::; ·futul"Os "q" ("·pl·odt.ttivos" e "especulativos''). Os 

custos financeiros decorrentes das dividas contraídas levam a ie­

duzir a liquidez do investidor em gado e a ag1·avar sua posiçio de 

risco financeiro por unidade d~ investimento. Nestas condiçacs 

algumas ~unidades não conseguem fazer frente a seus vencimentos e 

o ''estado de confian~a·· quer dos agentes financeiros, quer dos 

aumentam 

consideravelmente os encargos financeiros associados à reten,io 

dos estoques de animais. A demanda por 1iquide2 in~rementa-se co-· 

mo consequincia dos perigos de Perdas associadas ~s estrutura~ de 

passivos, de forma que os produto1·es tentam n~ctuzi\· s-eus ativos 

Para repagar dívidas. 

Finalmente, em fu.nçio da conjuntura dos mercados, a liqui-

dação de estoques leva Po\- si mesma a ~.-~ma redução no ''prêmio de 

liquidez'' dos ativos aplicados em,gado: Estas conjunturas de mu­

danças nas exp-ectativas, estão associ-adas tàmbém ao cn~scimento 

nas taxau de capitalizaç5o subjetivas utilizadas para atualizar 

os rendimentos futuros. O conjunto destes elementos atuam no sen-

tido de uma ~ueda no preço de demand~ e na liquidaç~o de gado. 

Esta queda ~ maior no caso das categorias animais que ma1s se va­

lorizaram anteriormente: as vacas de cria e os animais jovens. 



142 

1.2 Preços ''de oferta'' e os pre~os de mercado de 
' 

diferentes categorias animais. 

A inst~bilidadc dos investimentos em gado contribu1 para 

·explicar as Pi?CUliaridades da dinia1ica pecu~ria e a Perfomance 

observi!!.da dos volumes de abate é su<:~. l~elação com os pJ·ec:os do ga­

do nos mercados ''intra-pecu~rio~··. 

No processo histórico de conformaçâo da pecuária extensiva, 

a partir da modernizaçio dos ~ltimos três decinios do s~culo pas­

sado, vai-se configurando ~ma divisio do trabalha entre os produ­

tores. Assim, existem basicamente tris tipos de produtores pecuá-· 

rios: i) os Pl"Odutores "cria.dores", aqueles que produzem o;;; be-

zerros e gado de ''reposi;io'' para ser engordado, e mantim as fi-

"ü-.:ngordadon~s·", que se abastecem dos animais do setor criador e 

terminam sua pr~para~io, e finalmente iii) o produtor ''ciclo com-

pleto", que cria e engorda seus próprios animais. A rE'lação 

boi/vaca permite tipificir os estabelecimentos; ~s criadores re­

pn:.·sentam quase 70% dos produto1·es e os "engol-dadon?s", apro><i­

mada~ente 10X <Barbato de Silva, Perez Arrarte; 1979). 

Isto tem importSncia para a discussio da formaç~o dos pre­

ços nos me,~cados intra-pecuáJ-ios e dos lucros obtidos nos dl.stt.n­

tos tipos de produtores. Nas conjunturas altistas, as expectati-· 

vas de rendiment.c1 do-=t produtore':'> qu·~ \-et&m gado, os 1e-:va :a que 

estimem um ''pre~o de oferta'' maior pelo gado estocado. O motivo 

fundamental ~ que os estoques de capital investidos em gado foram 

reavaliados, 
do capital. Nestas condiç6es de formaçio de estoques, os produto­

res somente estaria dispostos ~ venda de animais se os preços de 

mercado fossem superiores aos preços.de oferta. Os preços de 

oferta conformam-se a partir do valor atual do gado na perspecti-

v a da ve~da dos animais, e obvl.a~ente tim tambcim um conte~do ex-

pectacional. 
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A possibilidade.:, de r·stel~ estoques 912n~ pre-ss,Ões altistas 

nos Preços efetivos -das tansaçôes, como express~o da pugna 1nter­

capitalista nos mercados intr~pecu~rios. Os demandantes'do gado 

sio os que tem que determinar um pre~o considerado ''remun~rador'' 

pelos produtores que conseguem reter os estoques para que as 

transações sejam feitas. Assim, os frigoríficos tim que elevar os 

preços pagos aos "engordadores:" pe;-1o gado preparado, e ·estes por 

sua vez têm que elev;;w os Plweço-s pagos aos ·"criadol~es" pelas ca-· 

tegorias animai5 que vão ser engordadas. Nestas condiç:Oes é 

quando as transações sio mais favoráveis aos produtores pecuários 

com relaç~o aos frigoríficos. Por_ sua vez, na medida que a valo­

riza.;:io do estoque é mais importante nos estabelecimentos dt 

cria, os preços no mercado intra-pecuário refletem essa situaçio 

e o preço do gado ''de reposiçio'' aumenta mais que o preço do gado 

''óordo'' 1 como SE visualiza no gráfico III-2 C7) 

Exatamente o oposto sucede na fase de baixa, quando os ati­

vos investidos em gado tolHnam~·se "menos e:scassos" no sentido ke~·-

nesiano.; a desvalorizaçio dos animais de cria é maior <vacas e 

animais jovens) e seu ''preço de oferta'' cai mais fortemente de 

forma que os produtores estio disPostos a desfazer-se de seus es­

toques com pre.;:os de mercado mais baixos. 

Em funç%o do anterior, i possível explicar a variabilid~de 

no tempo observada_ nos preços pecuirios, os quais seria mais 

acentuados em nível dos produtores que se de~icam ~ cria com re­

la~ia aos que ~rabalham na engo~da de animais, como se visualiza 

no gr,fico III-2. Este esquema de amplifica~io ''para tr~s'' das 

ascilaç5es de preços ·determina, dados os baixos tustos de produ-

produtores pecuários e na distribuiçio da renda no setor. Esta 

var iab i 1 idade obviamente é m~lior· no c'aso dos produt o1·es criado·-

res. 
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NEsta discussio da conformaçio das decisões dos empres~rios 

recual .. istas, o reconhe~imento da vigin~ia da convenç:io, ocupa um 

importante. Como se analisa no Apêndice I, ésta baseia·-se 

no fato de que os empres~rios tentam conhecer a opiniio ~cidla dos 
participantes do mercado cem relaç~o às perspectivas 

constituindo um procedimento coletivo e interativo de tormaçio de 

expectativas. 

As.sume·-se que efetivamente os produtores pc:cuários de corte 

seguiram um padd:\o convencional na. formação de suas expectativas· 

c que portanto os. resultados efetivados ex-post tiveram um papel 

condicionante na con.fo1~madáo das expectativas. A.s cat~acteristicas 

pr6prias dos mercados pecu~rios contribuem para exPlicar este pa-

ddío de faJ~mação de expectativas que é chave, por sua vez., para 

interpretar a performance din§mica da pecu~ria de corte. Como foi 

analisado anteriormente) os invef~timentos em gado têm um alto 

Primio de liquidez derivado fundamentalme~te de sua baixa ''elai·­

ticidade-: de produc:ão". O que se quer salient<i\l~ é .::jUE esta situ:a·­

çio estabelmce uma diferença, que i apenas de grau 1 com aquela 

registrada nos outro.s mercados agrícolas, onde as decisões de 

compna de bens de capital são d-E:·ClsOe!:> "cl~uciais" que não podem 

Sf!\~ revisadas em períodos cu1·tos, a não ser incon~endo e::m g1·aves 
(8) Perdas 

ri conveniente frisar que a existincia da convencia nos mer­

cact.os rec:Uál~ios cont1·ibui P<H:a explicai" cOJilO os fatoJ~es que inci·-· 

dem nos resultados ''ex-·post'' geram uma dinimica particular, na 

medida que c comportamento dos produtores tende a constru1r ma 

''profetia auto-r~alizada''. Com efeito, por exemplo os pre,os em 

alta geram expectativas de maior crescimento, de forma que esti­

ma-se que na opi~io m~dia do mercado predominam ''os altistas'', 

Esk~F· compo1·tamento estimula a n:~teno;ão de gado e tem como con~~e-

quincia o aumento efetivo dos preces de mercado, 

oposto nas fases de baixa de preços (9) 

• 

sucedendo o 
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A Partir do anterior, cónsidera-se que para interpretar a 

dinimica pecuiria devemos ·então ~nclu1r na análise aqueles fato-· 

res contextuais que incidem em diferentes periodos tanto nos re­

sultados ex-pos( .. obtidos, como na configur~çio do ambienle de de­

cisio. Isto ser~ apresentado no capitulo seguinte, em que se ~na­

lisa bn::vemente o papel da política econômica e da indÜsb·ia .f 1 i-· 

geri fica E suas .consequincias em nível do padrio de decisaes enl­

presariais na pecu~ria de cortE desde começos da d~cada dos se­

tenta até meados dos anos oitenta. 

A seguir analisar-se-io brevemente as peculiaridades das 

decis5es empresariais na pecu~ria do leite no periodo de expansio 

recente, tentando inhn~pn::tal* os motivos qUe pod€l~ia.m explicar a 

expansio Produtiva num contexto desfuvor~vel da relaçio de preços 

insumo/produto, 

2. ··os 11ERCADOS DO LUTE, A SEGhENTAÇAO INSTITUCIONAL E 

A EXPANSXO PRODUTIVA. 

2.1 A dinâmica da ofert? e as relações de preços. 

As dif~renças d~ pecu~ria de leite com a pe~formance dini·­

mica da pecu;lxia de COl~te são, como vifno-5, natóri~."s. Entn~ outl"Os 

elementos, destaca-se que neste -caso a mudança t~cnica nos esta­

bel-cimentos leiteiros desde meados dos setenta foi muito impor­

tante e que a valorizaç~o dos investimentos realizados na produ-

ç5o associam-se com as alternativas do' mercado do produto, 

do leite que é vendido às pla-ntas industrializadoras. 

1st o 

Neste 

caso, os equipamentos de capital, tais como as vacas leiteiras, 

as pa•tagens pluiianuais, os equipamentos de ordenha, 

etc,, v a 1 o r izam·-se fundamentalmente em funçio das condiç6es de 

venda vigentes nos mercados do leite que ingressa a plantas in-

dustrializadoras. Produto e capital sio bens diferenciados e os 

investimentos em equipamentos de capital aplic~dos i 

geram claramente um ''vínculo indissol~vel'' com as alternativas de 
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valoriza~io nos mercados do leite. Os mercados sEcund~rios -embo-· 

ra existam, em Particular ·no caso do gado leitero- estão pobre­

mante organizados. 

' 
Na tabela.II!-1 apresentam-se alguns indicadores da perfor­

m~nce dinimica do seto7 lEitEiro; como se observa, c dtnamlsmo 

está associado ao crescimento do segmento do :·leite indüstria" 
enquanto o ''leite quota'' destinado ~ pasteurizaciti para consumo, 

permanece basicamente estagnado. Em nível da.bacia mais importan­

te do país, integrada à Conapl-o1e, a mudança técnica vinculada 

fundamentalmente -embora nio exclusivamente- ~ introduçio de pas­

tagens artificiais constitui um fen6meno relevante. 

Se analisamos a rela,ão de preços insumo/produto correspon­

dente ~ leiteria~ por sua vez, chegamos a algumas constataçóes 

interessantes. Na tabela III-·2 registram-se as estimativas reali··· 
zadas daA5 l"elações de pre-ços entre: i968 e 1985, e><pr-essas nos li-· 

tros do leite (quota e ind0stria) necess~rios para comprar dife­

rentes insumos e bens de -capital utilizados na ieiteria. As ra­

z5es destas varia~5es de preços relativos ser•o analisadas no 

próximo capitulo. t'!tqui arenas interessa--nos n::tr:n~- um aspecto cl~u--· 

cial 

leite frente· aos insumos deteriora-se sensivelmente apcis a cr1se 

do petróleo de principias dos setenta~ Com ~feit6, numa perspec­

tiva de longo PP':l.ZO não só não melhan1.m o-s preços do leite em \Me-· 

laçio ao período anterior senio que -precisa~ente na fase de ace­

lerado crescimento pds-74- registra--se uma impol·tante deteriora·-

ção. 

Uma an~lise um pouco mais afinada que estude a evoluçio dos 

preços do leite qúota e ind~stria com relaçio i uma canastr~ de 

insumos utiliiados na produ~io a partir de 1975 1 ev1dencia uma 

melhora relativa dos preços do leite quota até 1982 e ~ma relati­

va estabilidade -com exceçio de 1976-77- nos preços do leite in­

d~stria (Tabela II!-3). Após 1982 ambos os pretos baixam com re­

laçio aos insumos Ci0). Ou seja, os preços relativos com poste-
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' 
Tabela III-1 
Alguns indicadores da pedorsance dinâmica da leiteria uruguaia 

----------------------------------------------
N:R!ooo Crrsd11ento da venda de l~ite 'll plantas 

{taxas anuaisl 

leite indústria (2) Tohl 
--------------------------------------------------------------------------
197!-Bb -e!4 . ' 9,1 u 
197!-7> 1,!8 3,1 !,2 
1975-86 -1,11 12,4 5,9 

Cambio t~cnico vinculado às past~sens 
( ... oa) 

Pa.~a.,ens 11'77 1981 !986 
artihciais 

- blplanhdas 6A06 18.717 13.861 
- R:efert i 1 izadas 5.045 13.351 44.730 

- Total 1!.531 42.864 68.599 
~-----------------------------------------------

(i) leite destinado à pasteurização e consu1o. 

(2.) leite ·destinado à elaboração de htidnios. 

fONTE: Elaborado co1 base ee dados de DIEA, DIPYPA e CONAPROLE. 



i49 

TABElA IILê: Relações de pre(OS insuMo/produto na leiteria. (e; litro.s de leite quota 
e indUslria n.::-cessários pitra CiJ41Pf4f JiltTiõiiL<~ ins«íiiosi. 

' 
~~--~~~-~---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

l'íR!ODO Super!osfato 
(1 tonel. I 

QUilTA 

Gas-oil Ração Trator 
11110 lts.l balanceada 165-70 HPI 

(i toneL) 

INDÓSTRIA 

Supedosfato Gas-oil Ração Trator 
!1 tonel. l (1000 1ts.) bahnn·ada {65-79 HP) 

(i toneLl 
----------------~-----------------------------------------------------------------------------------------------------

1968-71 327 414 s/d 73.490 381 471 s/d 85.638 
!?71-73 345 421 s/d 119.151 414 sla s/d 134.85'1 
1974-76 755 1.061 588 115.247 98i! 1.391 811 149.616 
!977-79 711 1.577 943 119.350 964 U95 1.159 143.713 
19lll-112 595 1.675 674 65.865 1.118 <.896 1.163 !i4.169 
1983-95 748 2.324 776 s/d !.Z81 3.981 1.330 sld 

-----------------~-------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: Elaborado com base nos dados do DIEA e CO~APROLE. 

. . 



Tabela Ill-3: f'n~ços do leite de1hdonadoS- pelo Índice de custo 
de uma canastra de iosUI'JOS leiteiros 

--*--------------------------------------------------------------------
Pedcdo Leite quota 

1975/76 6,61 
1976177 6,89 
1977!7B 7,38 
1978179 7,42 
1979/89 7.80 
1980/81 9,62 
l9ll1/B1 9. 91 
1981/83 7.68 
1983/84 7,29 
1984/85 6. 98 

Coeficiente de variação 

(75-841 
(73-851 

14.59 
13,79 

leite indt!stria 

5,&3 
4,15 
5,57 
5,68 
5,38 
5,67 
5.49 
u0· 
4,26 
4.10 

11.3B 
11.51 

l. quo9/ 
/L. indóstria 

L31 
1,66 
1,3( 
!,31 
L~5 

1.70 
L83 
!,57 
1,71 
1.71 

----------------------------------------------------
FONTE: Forteza, U9Bb) co111 base e1 dados de CONAPROLE e DlEA. 
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rioridade ~ crise do petróleo do inicio da década dos setenta so·­

f'rem al9umBs modi·fic~.G:Ões, Ponfm sempn;:· a capacidade adquisitiva 

do leite em termo~ dos insumos mant~m-sa muito deteriorada com 
relação à que estava vigente a fins dos sessenta e comkços dos 

setenta. Por sua vez. a melhora relativa que se registra at~ 1982 

compreende somente o segmento do leite quota, enquanto 0 leite 

ind~stria nio melhora seus preços relativos e após 1982 estes 

frem também uma forte deterion:u;ão (Tabela n:I·<>3). 
so·-

A re·Ferincia anterior conforma um desafio para a interpre-

tação; como foi possível uma expansio significativa da produç~o 

leiteira com preços francamente desfavoriveis 1 Em particular 

porque se expande a produçio do leite indtistria e realizam-se im~ 

portantes investimentos, quando a relaç~o de preços é tid desfa-

vorável 

gistra nenhuma melhora at~ 1982 e uma d~teriorac~o após essa da­

ta? Seri que a situação de preços no segmento de leite quota -que 

registrou uma situaç~o um pouco melhor at~ t982 - contribu1 para 

explicar a expansio da ofert~ 7 As mudanças tecnológicas ou ou­

tros fatores tiveram um papel chave neste comportamento? 

A abordagem destas e outras questBes passam pela discussio 

das decisBes empresariais de produçio e investimento no contexto 

específico do período sob estudo. frsta discussio exige o comple­

mento ele questões que serão abordadas somente nos Pl-óXilnos ca11Í'-· 

tulo&, como por exemplo o significado da política econ8mica e da 

acumulaçio na ind~st~ia leiteira ou a trajet~ria tecnol6gica na 

N~o dbstante, nesta &Eçio se avança apenas no posicio-

namento de algumas quest5es teóricas ,-elativas is decis5es empre­

sa~iais na leiteria, ~diando alguns elementos que serio oportuna­

mente arrohtndados ··na 'dtsct.v.:;.siao nos capítulos ~eguinte-:r., 

A produçio do leite constitui u~a atividade relativamente 

c:omnlexa que integra a pr·odw;:ão.e a~:~ubministn:~.ção de fon-<:~~Je~com 

o manejo animal. A produçio pode ser incremEntada no curto prazo 

a partir de uma melhor alimentaçio das vac~s em produçio, util1-
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zandc mais intensivamente o equipamento de capital disponível 

subministrand1.:> maicn~ -quantidade de insumot'> (em pal"t:-icula 1 ~ raç:Oes 

bi:1lanceadas). 

' 
Por~m, a quest~o de uma expansio de longo prazo da produç$o 

como de ·rato aconteceu ~estes anos de expans~o. de inves-

timentos em capital fixo (pastagens artificiais permanentes, va­

cas. cercas etc.) que permitam uma ampliaç~lo· da capacidade Pl"odu-· . 
tiva. Esta ampliaçio da capacidade produtiv~ deu-se quer em nível 

dos estabelecimentos leiteiros já existentes (que ampliaram e mo­

dernizaram seu estoque de capital), quer em nível de novos produ­

tores que ingressalHam na ativida.de. A questão, pol"tanto, r!: dis·­

cutir fundamentalmente como foi posssível que os produtores deci~ 

dissem expandir seus investimentos num contexto de preços desfa­

vor~veis. Para isto analisaremos brevemente as condiç5es de valo­

rização que re-ge-m em ambos segmentos de.me:rcado, sua relação com 

as dscis6es empresariais e o papel, em nível ainda muito geral, 

da mudança t~cnica no processo expansivo registrado. 

2.2 A segmentaç:ão dos meJ"Cados do leite e suas 

implicações nas decisões empresariais. 

Di·h!re:-ntemente da p1Hodução pec·uária de .corte, os produtol·es 

do lmite nio podem reter estoques do produto e dessa forma con~e-

gui.r incidit, em princípio, nas condiç5es de determinaçio dos 

Nio obstante: a existência de dois segmentos ds mercado 

estabelecidos i~stitucionalmente-tem importantes implicaç6es para 

o tema que se- discute. 

e.2.1. O seg~ento de mercado do leite· quota. 

JLuüo com a PI-ÓPl~ia fund:açZ\o d:a Conapl·ole, o Estado formou, 

como toi mencionado, dois segmentos diferenciados de comerciali·­

zaçâo do leite em plantas industrial~zadoras. Al~m de ter regula-
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mentaçGes diferentes e de vigorarem diferentes preços, 0 destino 

da Produ,Uo tarnb~m i diferente, embora t~ate-se do mesmo produto. 

Com efeito, o Estado estabeleceu um ststema para tentar assegurar 

a abastecimento do leite para consumo em Montevidciu durdnte todo 

o ano, baseado no estabelecimento de contratos entre os produto­

res e a Cooperativa. Neste cont1·~to estabelece-se que as ~redu­

tores comprometem-se a entregar às plantas pasteurizadoras um vo­

lume constante de leite ao longo do ano e como contrapartida te­

riam garantia da fixaçio administrativa de um preço lucrativo pe­

lo produto afetado no contrato <11>. A quantidade·de l~ite que a· 

produtor compromete·Mse a remeter a plantas em fun,ão do contrato 

é a quota. O preço do leite.·quota é··hxado pela.Estada e o preta 

dos volumes que excedem à quo~a vendida pelos pro~utares às plan·­

tas industrial1zadoras, chamado leite ind~stria e dedicadc.à ala­

boraçio.de laticínios, ~determinado pela dire,;o da Conaprole. 

Com este sistema o legislador te:-ntav-a garantil~ a abasteci .. ~ 

menta do leite para o consumo de Montevidéu, asegurando-lhe ao 

produtor condi~5es de lucratividade e estabilidade que permitiram 

um abastecimento continuo e crescente. Desde a criaçio institui­

cional deste seg~ento o Estado interveio ativamente at~ o Pl"esen­

ta, definindo as condiç5es que devem cumprir os produtores para 

integrar-se ~o segmento, ~stabelecendo a regulamentação da dis­

tribui;~o inicial das quotas e os reajustes post.eriore~. ditando 

as normas para a compra-venda das quotas, inclusive de seu preço 

e as cond{ç.ÕG·f.» de pagamentos dos conb·atos_ (Fol~t~EZa; i9B6) <12:) . ' 

A produçio do leite quota de fato expandiu-se significati·~ 

vamente. Desde â fundaç~\o da Conapro·le até i952 a Pl"odud~o do 

leite rara consumo passou de 50 milh5es de litros anuais a quase 

150 milhões. E<:>se ... patamar alcançado no níve1 de con!:';umo de leite 

pa%teurizada permanece basicamente estabilizado, com osctlaç5es 

de pouca importincia"at~ o presente_ 

As leis originais recon•~e~eram o direito irrestrito ~ com­

pra~·venda das quotas, por~m nos anos seguintes ·Foram fixados al-



154 

suns limites a este direito (13>. Como vimos, nos anos cinquenta 

alcança-se um teto no c6nsumo do leite pasteurizada, de Forma que 

a partir desse momento a compra serci a·Jnica forma que teria 05 
Produtoro::~s de incn::mentax 'Sli""'"'• quota~. Nos ' · 1 • ~ propr1os cons1derandos 
de um decreto de 1?69, estabelEce-se que o Estado deve intervi 1• 

dado que ~s transaç:Õe<.:> das quota9 "tinham c1a\·ament&' um conteüdo 

especulativo, e que a quota constituiu-se numa fonte de renda''. 

Com efeito, desde os anos cinquenta inicia-se um processo de re­

distribui,io concentradora das quotas, que n~o se baseia nas con·­

diç:Õ€:.'s técnicas ou de gestão dos pr-odutores, senão• em s..e::u poder 

econômico. 

A fins dos sessenta cria-se a ''Bolsa de quotas'' e estabele­

ce-se um crit~1·io rara a fixação dos pre~os da quota C14)_. At~ 

1982, quando se estabelece um novo decreto, o regime de venda de 

quotas era volunt~rio (15>. O decreto de 1982 estabelece um regi·· 

me: de distribuição compulsó'l·io das qJ..lOtas, "tentando uni-f-'01·mizar ·a 

relaç~o quota/inddstria na estrutura de: venda~ dos produtores, 

enquanto o Estado continua regulamentando o preço da quota. 

A andlise.feita da distribui,~o das quotas que habilitam a 

participar neste segmento do mercado, sugere o siguiente: 

i) Como t.;.e obse,~va na tabsla III···4, estima···se que a fl·ans-, 

ferincia ''voluntiria'' de quota, desde que foi estabelecido a Bol­

sa de qu.otas em 1969, até 1982, alcanr;:ou. quase 301. do total de 

quotas. Esta porcentagem nio muito elevada sug~re que em geral os 

produtores tentaram reter a quota como mecanismo de acesso a este 

segmento dr:!: mercado que assegurava a obtenção de \"&'ndas. Nm.tt1·os 

termos, estes resultados podem ser interpretados considerando que 

os preços fixados' pelo [-tr,tarlo relas quotas formam in.Perioq::s aos 

''rr~ços de oferta'' estimados pelos produtores que detim as quotas 

e portanto, em ger~l, a transferincia voluntiria de quotas nio 

foi muito im~ortante. Nio obstant€. isto deve ser qualificado no 

-sentido de que ás evidências e.xi~)tentes indicam qlll2 exi'C::>tiu qma 

transferincia de" quotas dos produtor's de menor tamanho econ6mico 
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br-la III-4: Ouotas C{ltercialízadas na F{llsa 1968-1:!5, 

~w~~w~-~-~~·~~--~~----~---~-------------------------------------------------------------------------------,·-------------------

O:uota Comerci­
alizada nts.) 

Quota Co!llercializada 
atUIU.lada Uts.) 

Total de Quo­
tas nts.l 

Quota Cmllercializ. · Ooota Comercializada acumulada 

Total lXI Total m 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

(!) 121 131 141 o (1)/(3) 151 o 111/131 
961)-69 191 191 390,178 0,15 0,05 
969-71 11.751 10,941 386,918 1,78 1,83 
971-71 14.171 25,111 4031832 3153 6,24 
97!-71 4,113 29,435 413,832 1,15 7,19 
m-n i1.M0 41,495 4&6,57i 2,72 9,96 
973-74 11,168 51,781 425,793 1,65 il,i6 
974-75 7,!.39 58,921 441,319 1161 13,32 
175-76 7,836 66,7'56 ~49' 004 L75 14,87 
976-77 16,306 83,161 ~49,143 3,63 18,49. 
977-78 1!,279 9~,341 449.897 2,51 20,97 
978-79 11,358 !85,699 459.561 2,47 13.00 
977-81 7,515 113,Cê4 454,485 1,66 2:4191 
981-81 11,185 114,509 445,599 2,53 27,94 
1!!! -81 !0,656 135,165 451,718 2,35 29,8{, 

981-83 7,312 142,477 416,863 1,75 3~.18 

983-84 6,814 149,351 413,496 1.66 36,1ê 
9&1-85 . 7,656 !57 ,011 413,596 1.85 37' 96 
~---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

~TE: Forteza Ü986), com base e!l dados da Bolsa. de Quotas. 

- . 

...~ 

' 
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aos produtores tipicamente capitalistas <16) 

ii) A redistribuiçio forçada que se estabelece com a lei de 

1982 implica que os novos Produtores que começaram a 1 produ:z:i'l" 

leite na segunda metade dos setenta, beneficiam-se com a oportu­

nidade de particiPar neste segmento de mercado. Embora nio exista 

uma redistribuiçio radical das quotas, as evidincias indicam que 

os qu~,;;· se bene-ficiam com o novo· t·egirne são o·s Pl~odutol·es· g1·andes, . 
qui::' estavam vendendo elevada-s quantidades· de 1Ed. te indlistti<:i 
(17>. Os produtores que mais se prejudicaram cem esta transferin­

cia foram os pequenos produtores. Com efeito, o regime est3be1e­

ceu que at~ os 60 litros di~rio~ de leite quota, os produtores 

que tinham uma prororç~o de vendas quota/indlistria superior à m~~ 

dia deviam ceder sua quota sem remuneraçio. Nesta situaçâc encon-

travam--se, fundamentalmente, os pequenos produtores que pa1·tici-

pavam no segmento de leite quota que tinham um volume pequeno de 

produdio. 

iii) As transferinciam de quotas se realizaram ao preço fi­

xado pelo Estado, e embora a partir de 1982 a oferta fosse com­

pulsória, a demanda nio. Nio obstante, as evidincias disponíveis 

indicam que asta f0i muito ativa <1B>, ~ qual indica claramente 

fixado 

pelo Estado 'para as tn\n-Ferências 'das quota.~>. era in f e r io1~ ao 

"de demanda" est im:ado a pad: ir da atual iEa<;ao dos ren"di--· 

men~os futuros associados ~ participaç~o nesse segmento ae merca­

do .. ~evidente tamb~~ que na aus&ncia dessa intervenç~o estatal 
" > • '"' esta t1·ansferenc1a nao- teria ocorrido. 

Colocadas estaS quest6es, devemos interrogar·-nos sobre a 

imPa\~tància da existê.ncia deste segmento de mel~cado, :~uas parti­

cularidades e a relevância que teve na valorizaç~o de capital e 

na dinimica leiteira recente. 

Um Primeiro indício despreende·~se do anteriormente discuti··· 

do; de fato existiu tanto uma deman~a ativa palo ingre~so neste 



157 

segmento do mercado por ~arte dos produtores novos de maior po­

tencial econômico, rr.orno uma intenç.:ãcJ c:la1-a em Pf:.'rmanec:er n~;:.'le: por 

parte daqueles prod~tores que j~ participavam deste segmento. As 

modificaç5es instituicionais que, a Partir de 1982, peimitem a 

ingresso e obrigam ~ saída de acordo com a estrutura de vendas 

quota/ind~stria, foram consequincia da interven~io do Estado com 

os resultados e implicaç5es j~ comentados. A questio entio ~ por-

qui este interesse por parte dos produtores· de particip~r 

segmento? 
neste 

A explicaçio mais comum e imediata é porque a participaç~o 

neste men-eado asseg1.wou tl~·:adíciona.1mente preços mtüs elevados q~u.::: 

o segmento do leite ind~stria. Complementariamente, desde 

teoricamente o preço do leite quota é determinaao em funçio dos 

custos de produ~io, e teria em tese uma evolu;~o mais est~vel, 

ficaria assegurado portanto a estabilidade na remuneraçio ao pro­

dutor. Com efeito historicamente o pre~o do leite quota foi ent1-e 

30 e 40% superior ao do leite ind~~tria. A'tabela III-3 indica 

que no período de expansio recente tamb~m os preços reais do lei­

te quota foram mais elevadas que os prs~os do leite ind~stria, em 

particular até 1982, embora (pelos motivos que seria discutidos 

no ~r6ximo carítulo) a variabilidade reg_istrada ex-post tenha si­

do maior neste caso. De todos modos ~evidente que a intervenç~o 

do Estado re~1u1ando prec:o~.;;. qr..te cobn:::m os custos "médioS" consti-­

tui uma certa garantia de lucratividade (19>, conferida Pela ~x­

per~incia histórica dos produtores. 

No Pf:'\-íodà da chamada "primei l-a expansão", no·:; anos ;;-p .. tal""en-­

ta, em que a maior parte do leite vEndida ~ plantas era destinada 

ao consumo pasteurizado, de fato poder-se-ia assumir que existiam 

custo\:!. d~:: produção "dif-erenciados entn~· leite CJLtota e l&ít'~ indüs-· 

tria. Para manter a quota o produtor devia produzir o leite em 

ipocas de d~ficit forrageiro pastoril e. portanto, incorria em 

maiores. custos de produ,io a partir da subministraç~o de raç5es 

balanceadas, Porim, na expansâo mais recente, quando os volumes 

de producio superam tambcim no inver~o longimente as necesidades 



158 

da quota E quando nio existe produçio estac1onal como em outras 

economia~.; 

leite quota e inddstra sio similares <20>. Trata-se, portanto, de 

uma segmenta,i6. institucional do. mErcado, dado que o p~oduto ~ 

exatamente o mes,mo. 

Pelo lado dos preços, Por sua vez, existem outros elementos 

importantes que interessa discutir. A expansio do l~ite ind~stria 

d~stina-·se à elaborac~io de laticÍnios e estes " sao 

exportados a me1·cados que caracteri2am···se pela sua mar·cacla insta.·· 

bilidade. Embora, como surge da tabela III·-3 1 no periodo analisa-

da a variabilidade ex-rost da rala~io de preços insumo/p1üoduto 

fosse menor no caso do leite índ~stria, a expectativa EXPlÍcita, 

e a nosso juizo bem fundada, dos rradutores leiteiros ~ cem rela­

ção a uma maior instabilidade n'::-ste segmento <2i>.IIado que o Pl~o­

duto ~ o mesma, a participa,~o no merçado do leite quota surge 

para o produtor como aqu~le cujos rendimentos futuros expressos 

nos rendimentos líquidos (q c de Ke~nesl serri maior. Daí o ir1-

teresse dos- novos produtores por ingressar no segmento e o d~ 

nio sair por parte dos produtpres tradicionais (22) 

Existe tamb~m um outro elemento que reafirma o anterior E 

que sem d~vida é relevinte para interpretar o papel. da participa­

'io dos produtores neste segmento de mkri~do e su~ incidincia nas 

decis5es empresariais no período de expansio recente da leiteria. 

Tra~a-se das peculiaridades deste segmento, ~m termos da liquidez 

que confere aos ativos aplicados nele. 

ComcJ foi i:tnalis.ado, o regime de quotaS implica a segmenta­

ção institucional do mercado, de forma que nio d possível aumen­

tar a produo;:ao deStinada a esse se::gmento; esb~itamente, então, a 

elasticidade de produç~o do leite quota i zero. Por sua vez, o 

nivel de consumo por habitante de leite pasteurizada nb Uruguai i 

ao que se verifica em vários paÍses desenvolvidos, 

sensivelmente superior ao consumo rn~dio da maiot parte dos países 

da Amél-ica Latina (L<:1.enz_, i(1'86) (23). Embora não se disponha de 
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estudos detall,ados ao respeito, i possível assumir em principio 

que o consumo do leite ~asteu1·izada tem ~m baixo nível de substi·­

tui~io por outros alimentos. 

I 

Estas duas condi~5es s~o aquelas que fazem precisamente com 

que a rsalizaçgo nesse mErcado seja segura, adquirindo ccndi;6es 

e:-levadas de liquidez. Isto implica que aqueles produtores 

conseguem participar deste segmento apropriam-se de· rendimentos 

relativamente seguros, na medida que não mude a legislaçio vigen­

te, e que, portanto, os ativos aplicados na Pl"Ddw;;ão vão se man·-· 

ter escassos no sentido ke~nesiano. 

Aqui surge uma quest~o importante; a condi~io de 1 i quictez 

do mercado e de elevada lucratividade tem como um dos requisitos 

b~sicos. a impossibilidade de expandir a produç~o neste segmento. 

F'ortantoJ é obvio que embora se trate de um segmento de mercado 

privilegiado rara a valorizaçio do capital· aplicado ~ leiteria, 

pelos argumentos já expostos, as decisôes empresariais de expan­

dir a produçio do leiteJ diferentemente das interpr~taçcies cor­

rent~s. nio podem ser ~xPlicadas diretamente ~~la existincia des­

te segmento de m~rcacto. Noutras palavras, as decisbes de expandir 

~ prcduçio de leite e fazer investimentos para ampliar sign1fica-· 

tivamente a capacidade p~cdutiva no ciclo de expansão ,-ecente, 

nio estio afetadas diretamente pelas expectativas de gaphos nesse 

segmenta de mercado. 

. ' 

Por~m sua importincia indireta i grande ~uando se pensa nas 

alternativas de financiamento. Apesar de que, pelas característi­

cas físicas do pfoduto, o produtor nio tería condiç5es de barga­

nhar preços~ a intervençio do Estado ao estabelecer as normas de 

política de pre~oi aproxima este segmento aos vigentes nos seto-

oligopci1icos de pre~os fixos <24)_ Com efeito, tradicional·-· 

mente a política estbbelecida tentou cobrir os custos de produçâo 

e a partir de"i976 esta política é explícita (25>. Neste sentido, 

o fluxo de (:aix<:l previsto PP-1o_s f:":"mpn~··:;ários que pr:u·ticipam de-stG:" 

segmento é relativamente estável. Desta forma, Pelo menos os fi-



1.60 

nanciamentos ''hedge'' que fazem os produtores leiteiros tim condi­

ç6es de ser auto-susterit~veis na medid~ que as possibilidades de 

desapontamentos, derivados da frustraçio das expectativas de ren­

dimentos dO':'> atl.vos aplicados na Pl-odw;:ão ne-ste segmerHo, são 

muito baixas. 

Isto estabelece uma diferença importante com relaçio a ou·­

tras atividades agrícolas, e tamb~m com a situaçio de instabili-

dade potencial no segmento do leite ind~stria. Portanto. embora 

diretamente a pa\Mticipação neste s_egmento não tenha in'cidido nas· 

decisões de gasto de amplia~go da capacidade dos produtores lei-

indin~tamente rode ter tido uma importincia grande, . . . na 

medida que a estabilidade nos lucros brutos per~ite, 

grau que em outras atividades agrícolas, a validaçio da estrutura 

financeira das empn:~sas envolvidas com a expansão Pl~actut iY<:.\ (26). 

Não obstante, É importante ~ntende1N que s€ trata de uma quest~lo 

de grau, na medida que por· um lado, na expans~o 1Necente a estra­

tura de vendas de leite quota/ind~stria desce rapidamente e que 

ainda tendo um fluxo de caixa em principio estrivel 

nesti segmento, nada 9arante a per~anincia d~~ta situaçio quando 

se registra a pa~sagem para financiamentos do tipo especulativos. 

Umi vez discutido ó papel assignado ao segmento do leite 

corresronde agora centrar a atençio no segmento_ do leite 

indúst 1· ia que ~. como vimos, aquele que se expande considEravel-

m§:'nt:e, e ãna1isar sua n;:laç:ãc com a.s decisões emPt .. es<Hiaüi, 
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Na medida que este segmento representa atualmente quase 70X 

das vendas do leite~ Plantas e que a·expansio recente da leite­

ria deu-se neste segmento com uma relaç~o desfavor~vel de preços 

insumo/produto, como ê Possível explica1· esta apal"E':.'nte contnu:li-~ 

A an~lise feita do comportamento dos pre,os do leite ind~s­

tria no Per iodo estudado indica que- em sua determinaçio a Cena­

prole guiou-se pelos resultados obtidos com as exportações de la-

ticínios. Com efeito, a participaçio das exportaç5es de 1aticí-

nios com relaçio às vendas inte1·nas destes produtos i crescente e 

de fato alcança mais de 60% das vendas da Canarrols a meados dos 
oitenta (Tabela II-3}_ 

De fato, comprovou-se que a evoluçlo dos Preços pagos pela 

com os pra;os em moeda nacional das exportaç5es de laticínios 

Na tabela III-5 apresentam-se algumas estimativas da 

taxa de -~imbio efetiva re~l Para a empresa lider e a relaçâo de 

preços do leite ind~stria/quota no período 1975/84. Com. a retira­

da da intervençio estatal neste segmento de mercado em 1976, a 

empresa l{cter voltou a controlar sua capacjdada relativa rara Fi-- ' 

xar suas margens de utilidade industrial. As e~timativas realiza­

das indicam que o preço do leite ind~stria constituiu-se na va­

ri~vel de ajuste ~undamental que permitiu à Conaprole contrarres­

tala os. impactos de-sestabilizadores da-s mudanças nas r-eceit:<:1.s de 

exportaçio, e dess~ forma estabilizar margens industriais. Embora 

es,tas qlH:'-::otões sejam tl~atada=-• com maio1~ detalhe no p1·óximo capí­

tulo, interessa aqu1 frisar apenas que esta política de Estabili·­

zaçio de ma~sens industriais a partir do ajuste ''para trás'' do 

preço da leite ind0stria, imp.lica que este segmento de mercado 

seja altamente inst~vel. 
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Evolttdo do tipo de câ•bio efetivo real e a rela~ão 
de preços do ieite indústria e quota. 

-------~------------------------------------------------

Período Índice d!;? 
TCER i! I 

fndice de Rela­
çâD de Pf€1005 

!975176 
1978/79 
198!181 
1981/83 
1983184 

110 
9ó 
51 
64 
7B 

118 
181 
71 
84 
91 

FONTE: Elaborado co1 base e informação do DIEA, 
CONAPROLE e Regü;tro Nacional .ée leis e Decretos. 

Ul TCER - TiPo de c~ibio efetivo mü -para as exForh­
<Õ<s da COWAPROLE. 

TCER • e !p • t!+S) • PN SI!P 

IP USU/IP• 

e·= taxa de· dmbio 
lf'l = Índice de pre1;os consumidor USA 
IP = Índice de preços consumidór nacümais 
S = taxa de r.eintegro (subsÍdio à el<portaçiol 
PNt = preço rece~ido pela indústria em N$ 

U$S = preto fOB . 
~ Cuapre-se que PIU = U$U e (itS} 

i62 
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Na medida que os incr~mentos da produçio leiteira destin~m-· 

se à exportaçâo de laticínios e que os preços sio formados dessa 

forma, os rendimentos liquides esper~dos pelos produtored são ne­

cesariam~'nte ma.i'!:; Val·iá:'l/ei·::;, e as condiç:Õ1~s de n::-alizaç:âo "m·enos 

seguras'' que o segmento alternativo. Em funçâo do anterior, o 

mercado do leit~ ind~stria i ''menos lÍquido'' que o mercado do 

leite quota. 

Estas condi,5es de realizaç~o no segmento do leite indGs··· 

tria poderiam logicamente ter afetado negativamente as decis5es 

empresariais de investimento e ter impedido a expansão. Pon2m vá··· 

rios elementos de diferente natureza contribuíram rara que 

não sucedesse. 

isto 

Em primeiro lugar, deve-·se registrar que o impacto da redu­

çio e vaYiabilidade esrtrada nos preços do leite ind~stria foi 

parcialmente atenuado pela possibilidade de participar simulta-

ne-ament:e no~ dois- segmentos do ltl12r·cado, de -fonua que o pn;r;o mé-· 

dio recebido pelos produtor~s desce menos que o preço do 

indústr-i<:~. 

1eite 

Por sua vez, durinte quase cinco anos, entre .1978 e 1982, a 

política cambial instrumentada, que im~l{~ou uma queda nos preços 

dos laticínios exportados pelo país, tambim levou a uma reduçio 

nos. preços dos insumos importados, de forma que os Preços do lei­

te ind~stria com relaçio aos custos de produç~o mantiveram-se re-

}ativamente e5táveis <Tabela 11!-3). 

Tamb~m as relaç5es de preços com a carne bovina, determina·­

ram a pa~sagem de-~1guns produtores ~ovos, sit~ados fundamental­

mente no 'litoral oeste do país, ~ atividade leiteira na fase de 

cr1se pecuciria de meados dos setenta (27). 

Nio abstnnte, existiu outro elemento que'desde nossa pers-

pectiva foi fundamental, e~ diferença dos anteriores, tem um ca-
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ráter estrutural. "!'rata-se da mudança t~cnica nos estabelecimen­

tos pecuários prod~tores do leite. Este fator ~ fundamental para 

eXPlicar a expansão da atividade em condiç5es de relaç5es de pre­

ços desfavoráveis e com mercados instáveis. Embora a anáfise n1ais 

detida das caracteristicas deste processo tdcnico seja efetuada 

na capítulo correspondente, é conveniente discutir brevemente a 

relaçio dinimica que se estabelece entre mudança t~cnica, custos 

de produção, pn;•ços e expansão Produtiva. 

O processo tecnológico oera assimetrias interempresariais, 

associadas neste caso à redução no tempo dos custos de produr;ão, 

Os preços do leite indJstria baixam tendencial~ente 

pordm os produtores que tiveram condiç5es de intensifica~ 

seu processo de mudança t~cnica conseguiram obter margens brutas 

unit'iix-i:as c1~escentes. Os produtores que ·Fica1~am na margem, 

~; que nio conseguiram incorporar a tecnologia com a mesma inten­

sidade, tiveram menores margens unitirias e em alguns casos até 

margens negativas. 

As eHpectativar:> t.ecno1ógicas dos produtores, em te1~mos dos 

ganhos futul"OS a obtel" com a incal~flOI"ad~o tecnológica, associam-· 

se 'às possibilidades de reduçio de custps unitários de produçâa. 

Um mecanismo desta natureza ~ que Permite explicar o dinamismo 

produtiva ab~ervado. Os produtores que tinham melhores condições 

pa~a a inco~porac~o tecno16gica tinham expectativas de ganhos ~u­

turps com a atividade, o que alentnu a acumulaç~o de capital na 

leiter·ia. 

Por étn, este processo é diferenciador e gerou assimetrias 

tecnológicas interempiesariais. Estas explicam, como analisaJ··-se­

~ post•riormente, ·a i~pactc diferenciado da mudança na base tcic-· 

nica de rrodu~~o sobre a dinimica da o·ferta do leite e os indica­

dores de capitalizaçio dos estabeleci~entos. Junto com este pro·­

cesso sa r~gistra uma tendincia ~ modificaçio da estrutura pecuj-

Noutras palavras, como é colocado no Apêndice I, a incorpo-
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imobilizados na produ~io, incidindo positivamente na valori~aç~o 

do capital pecu~ric. 



lmTA DE F'ê•GII;A···CAF'iTliLO !.li. 

(i) 

hem, 
custo 
+ 1 .. 

'' ... a retribuiç~c total que se ~spera da Propriedade dE 
dlll~antc Cl'Tt:o pel·iodo é igual a_o séu n.;ndúncnto menos 0 

j t ~· . ~ (E manu:cn,ao ma1s o seu pr·cmio de liquid~z. ou seja q 
<Kc~nes; \936:159). · 
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um 
seu 
- c 

(2) No Apindicc I discutc-s2 cst~ qtJcstão, retomnndo a rrorosta 
de Minsk~ (1975). 

(3) Com base no anterior, o 
comprador de Rndo, ou o pre~o 
dor, pode-se r·epresentar pelo 
te i:~HIHCSS~io. 

prEço de demanda na perspectiva do 
de oferta na Perspectiva do vendeo­
valor· pre~>entrt r::-stim<HJo na siguif~'n··· 

O valor atual de um animal macho de idade a ser~ cstimudo. 
Pelo produtor Pecuário em funG~o dos fluxos descontados de rendi·­
mentos líquidos futuros. Ou seja: 

-r(tm-a) jt"' -rm(tca) St'" -rm (t-a) 
VAM= pw(l,b,)e - a c(i,f)e dt + a lme. dt 

onde: a = idade do animal; p = preço estimado por kg de P~so no 
momento da vendaJ w = peso do anima] no momento da VCJlda; t: ·-· 
custos de ''armazenagcim'' que incluem estimativas de Cllstos com in­
sumos ~custos financeiros.; i= cesta estimada de insumos co,·­
rentRS; f = fundo d~ resnrva para repago de juros e amortizaç5es 
dos em1)rdstimos para a compra de gado; 1m ~ rEndimentos associa·­
dos i';\ "liquide:<:~" dos anima:i.s machos; rm -- t<:.\><a d~c'7' de~::.c:ont:o subje·-· 
tiva i tm ; idade de venda dos machos. 

No cat'>D de t1-ata1-·-se ele lUll<:t v<:-tC<:.\ é necess:;:b-io considerar, 
rara fazer uma adequada avalia~io de seu valor presente, n5o so 
seu ,.,\porh? como produtor d(-~ carn~:::, se1ü-fo também como anim;·d de 
'cria. 1;\ necessár·io, jH.n·tanto, CXPI"essar uma estimativa das c:rn-· 
rentes de fluxos de rendimentos d~rivados do nascimentos previs­
tos de bezerr·os machos e f&meas. ~~~stc caso o valor atual da vaca 
·fica ;·:~.crescentado pr:.1l" um quarto tcnn(.> n11 equ:O\ç;i{o: 

_ . . -rh(th-•l r'"' . -rh(tal . ("' -•net-a.) G ;-~ r-t" 
VAw pw(t, th)e "Ja. c(1,!)e dt:Ja lha dt +L h VA 11 (0)+(l-\o)VAt1(0~JJa N(i,t)dt 

ondE': th "" idade de abatr-ô dn~~ f€-mear,;.; rh == ta><~l de desconto sub·­
JG:tíva das N±nv .. ::-as; lh "" rendimentos as'!?,oc:iado~; "à liquidt::z" daf.".. 
fim~as; j, = propor·çio das fim0as no total de nascimentos ; 

~ N (i,t) ~ taxa variável de nascimentos. 

{4) Nas condi~5es ''naturais'' da rroduçio E><tensíva uruguaia, as 
concliç5es climáticas, podem afetar fortemente a disponitlilidadc 
l"elativa de forrar~ell\dn campo n<üuf·<.\1, de fnrm<C~ que or:; "c:u~~tos de 
arm<itcen;\\9C111" e:::;t:~:i.n b.\mtJéw condic:itm:adns. por e~::,te ·h.\tor. r~~:> !~,c;-ca~:; 

de 1942 e 1988, s~o eXRJHplns disto. Obviamente a limitada disro­
ni~ilidade forrageira tambim incr~menta os ''custos de armacen~·­

sem'' nos periodos de.abundincia de gado. 

(5) "O d:i.nh.e:ll"O é o ativo maü;. líquido (%' todos Pn~cisamc·:nte 
porq11e tem , segundo Ke~nes, uma baixa elasticidade de r~r·oduç5a e 
·uma baixa elasticidade de sub~tituiç~o. atributos estes que ten-



167 

dem a a<:r,e9UI"Hr que o atfvo n$1o tenhc:t problemas de t·eali.:?.ad:\o, :i.s~· 
to d- (lHE;~~~~- mantenha reL~tivauw;ntc esc<1sso" (Licha; i'/8\f:i!'D. 

' (6) 
Nas ccndi~acs tecnoldgicas tradicionais da pecuriria 1•ru­

guaia, como vimos, o atlmento global da produçâo C)<iRe er1tre 3 a 4 
anos, ~0 f0rt"~ ~u~ ~ rela,~o ~stoqu2s/fltixos 6 elevaJ~, t1atándo·· 
se bas1camcnte de 11m mercado de estpques. 

(?')- Esta intcrFn·eto,,ção é difen~ntc th~' a19Utrms que fon:'lm esboça __ _ 
das Para inter·pr·etar este fenBmcno, as·qtaais baseiam-se na tnenor 
nümt:::ro de produton .. ?:;;. "engord<'.tdcn·<-~s" com n~l<~<,.~i-~o aos "c1·iadoni."s" 
para dar-lhe aos primeiros um m~ior ''poder de mercado'' na deter_ 
minaç~o dos preços r1o mercado intra-pecuário CDinacose; 1975). 

(8). Pon~m, como sr.- explica no Apêndice I, a converu;ão pode tE·r· 
vigência ainda nestes casos como mecanismo válido ~ara contornar 
a incerteza, a ctiferen'a & apenas de gralt. 

C9>. Embora nâo possa ser aprofundad~ neste trabalho, considcr~-
. se .:1ue o funcj.on<Hílento dtls cotltPol·tamentos c:onv(mti<:Jna:i.s IF;\S dccJ. 
s5es de investimentos nio garantem que o padrâo dinâmico seja ca­
racterizado como um padrio cíclico, tipo os modelos de ''ciclo pu­
ro''. Co~sidera-se que nio podem ser confundidos os modelos teóri­
cos. nos quais se fazem alguns recortes para precisar determina­
das propriedades dinimicas rlo ~istema capitalist3, com o compor·­
tamento ve1·ificado empiricamcnte, seja em nivel ~gre9ado o seto­
rial. Neste caso existem m1iltiplas detcrminaç6cs, algumas das 
quais aliÚi;; rd~o stlo st"?qtH2T b."?orL!<ive:i.!;:., como p.or t,'1"xemr.;Jo o imp<;..c·­
to das mudanças na Política econ6mica, ou os fatores climrlticos 
sempre presentes no caso da atividade ~gricola, O imp~cto q11e t2m 
estes elementos nos resultados cx-post, na rroduçâo pecuária e na 
'prdpria conformaç~o das expectativas, dão origem a uma ditlâmica 
P,articul:.:u·, datada c~ impr·c9n;'l(j;;"t de elementos histórico~:; que qual··· 
quer <"-nálise empi.ric:a dev~:~ tent<).1" cs(:lan2cer. Hoqf:\·;·,tio·· pal<·:tvn;...'!?,, "' 
con.fonnatão do "r.-stado de euf<nia" e "deprt::s>sf.io" e !Ht<:t P<:tS!~agem 

de um estado a outro nio sâo determinadas mecanicamer1te cnmo um 
rê."su1tado inevitável do funcionamento pç,;cu<ir·io, como neralmentc 
s.e-sup()("?. É impm·h."tnb?." S<illicnb·,\r que alHuns pt·oduton29. pec:u;i1·l.os 
-geralmente os produtores integrados a gr·upoa CREA, com maior ni­
vel.d~ tecnifica~âo, levam em conta a convençio nara realizar um 
comportamento ":anti···convencional". Seu compor·t;:tmcnto ba~;e:lç.~ .. ·se na 

- suposta existência de um ciclo pecuário reQ\Alar de 6 a 7 anos. A 
frustrua~;Z.\o das expect:at .i.vas em fundllo d(~' ctue o "c:ic1o esperado" 
nio se pradujo nos ~ltimos ar1os, levou a importantes Perdas a es­
tes produtores. Por· sua vez, em outras e~onomias pecudrias como· 
as dE> r.::UA c f.íustt~alia, Simps-or'l c F'~J.rl-is (19~1/:~), (~it:c.tdo~;, por· fh:t"" 
pelli Ci985), mostram que entre 1961 e 1977 nio se registra 11m 

padr~o pecuário cíclico. Tamb~m r1o caso da pecuária de corte uru­
Bitaia1 de acor·do cntn as ~stRtisticas disponíveis, entre 1935 c 
meados dos anos cinqüenta não resistra nenhum padr~o cíclico. 

Ci0) A ~anastr·a rtç insumos tttilizada foi C011struída a partir dos 
dados proporcionados por uma pesq11isa de camro reali2adn a r•rodu­
·tores leiteiros da bacia de Kontcvid6u pela DIEA. Os estabeleci-
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m~ntos utilizadas Para a corlstruç5o ,Jo Írldice foram nqJielQs tipi­
flcarlos co1no capitalistas. Os problemas que apresenta 111na estima-· 
tivu (je~;te tipo é que 1100 n2flct:~~ as mtu:l_anç:~i-5> tckn:tc; 1 ~;> quç ;:.d\:~LuH 
os coeficientes utilizados, ilustrando somente o impacto das mu­
danças nos Precos relativos, dada a estrutua técnica. 

C11>, Nas condi~5es da produção pastor·il que vigoram em drttguai, 
a escassez de fo1·rage em iriverrio dc~crmir1a ~ q\Jcd~ rcl~tiv~ nes·­
tes m~ses dos niveis de produ~~o. Cumprir com a q110ta estabeleci­
da imPlica ministrar mais intensamerlte·forragero,em partict1lar ra­
çÕt:·~,; balanceadas que inc1~ementam o5 CU'\'~tor.l- dr~ produção nest:c1. épo­
ca do ano. 

(12) Pata uma análisG' e-xhau!i'.t.i.va do n~·qime de (1\.totas, ve.i<:~ .. ·sc 
Forteza (1986). O regime inicial de quotas el<perimenta trfs mo­
dífic:ctç:Hes iluportantcs desdr:' sua c1··-i;z~;;~'\o até<~ atuàlid<71fk. (.) pr·i··· 
meira refiere-se à venda das quotas; uma série de decretos nro­
mulgarJos r~·m 1969 t:.' i970 n:·9ula a compra-·vt:~r:do'_\ de qunt~'!'i, .-i.n~·.tatt'"' 

rando a Bolsa de Q!Aotas. A segunda mildificaç:âo i~portante ~ in­
troduzida num decreto d~ 1982 e rEfiere-se ao regime de distri­
buição <:1.nua.1 de quotas. A b;:rcein~ é a modi·ficaç~:\o do l"E'gimt-;- de 
abastecime11to de leite pasteurizada, disposta pela 101 15640 de 
outuhro_de 1984. ~ importante distinguir entre o pre'o da quota e 
o preço do leite quota, ambos fi>fados pelo Estado. O preço da 
quota corresponde ao prEço de trattsferência do contrato que habi-
1 ita <:~ pB.r-t icipar no se9mP.n.to privi lco'giado .do merc<.'tdo, e qur-:: é 
rEAUlado pelo Estado desde 1969. Por sua VQZ, o prc~o do leite 
quota ~ o prEço ccrresrondcntc ao leite que ~_produzida pelos 
produtores que t&m quota e que é destinada ao cons11mo pastecAriza­
do. Este preço ~ fixado pelo Estado· desde que opera a Conaprole 
em 19~l6. 

~13). A primeira rcstriç~o i estabelecida na Lei de 1946 Cl_ci 
i0707) qtt<wd<.1 Pl"oibe .. -~.~e ~~ vt,.ncla dos /:!0 litl-os inici<d.s dE· quota, 
asignados a cada estabelecimento, estabeleciendo-se assim um li­
mite à concentraçio das quotas (Forteza; 12986). 

1141 DRcrolo 258/69. 

CJ5) Decreto 243/69 . 

..-, <16) j~ meadot~ dos anos s12tenta, aprmci.m~"'dnmt~ntc,' 2!:'-j% dot; PI"'Oduto­
res de leite de Conaprole n~o participavam no mereado de qucJtas e 
outr·o e:5X ,apenas a1c:an~,;avam a qt.IOt:-i:"l. m:lnima <6<? 1itnn=.;. di<h·ios). 
No outro extremo, menos de 3X dos produtores controlava quase a 
quartn p<1rt:e do tota1 das qttotas. ls.to dctt:.·l--min<'> que em ncr-;1l os 
produtores com maiores quotas tenham uma estr11tura de vendas qtAo·­

ta/indcistria mais elevada, participando fundamentalmente deste 
segmento de mercado. Estes fatos indicam que tlma por~entagcn1 ele­
vada df~ pr·ochttOl"r~·s pro'qU(:'t"HlS não t:é~m accs~;o i~ cuwt<:\ por probl('?ITJ<H> 
estruturais que os inabilita para prod112ir leit8 no i~1v~rnn na 
qU<1ntid<1drc' e qualidndt? rcqueTida c ficam r,'Xt~lu:ldos do I'"E'~JiHw- de 
quot: a~c. ( F1:n- tez;·;~.; i 98ó) . 
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!i7) 
Tratn-·sc fundam~ntalmentc, como 0imos, de pr·odutores qtJR 

começ~ram a Produzir leite riO contel<to da crise no marcado dr 
carne bovina de mRa(Jos dos ~etentp. O i11gresso deste novo ti;o de 
prod11tor leiteiro, localizados em novas zonas Produtoras do lito·­
ral oeste do Pais, implica que a estrutura do poder det1tro cta 
Conapro.\t.;· couH;.;ç;e ;;., s~::-1· mod:i . .f'i.::::<:~d~,t. w,·-"1;;t:c ~:cnt:idc: por t'HE'!l!!')!o, ;·,l 
nova regulamentaç~o de quotas do ano 1982 ~eprcsenta o rdsultado 
de um pugna com os produtores laiteiros tra~icionais. 

(18) Em particular em 1982 o impacto do reajuste das qttotas ~ 
maior por ser o pl-l.meiro ano de vl.g(~nci<:\ do cleCl"d:o, de fon11 a qtu:-: 
a reestrutura,io tompulsdl·ia da rela~âo quota/ind~stria é 1naior·. 
Asl:.:tm , '"'~"' qutJtas (Omel"Ci<itl izad~.u; com o novo Tcnime- foram 
41.963, 25.841 E 21.106 litros nos oxerc{clos 1982/83, 1983/84 • 
i 9'85/86 respct i V<:<lllf.'n te. 

Ci9), Obviam~nte nio necessariamente foi assim em todos os perío­
dos e para todos os pl-o<Jutol-~s. dada a t~eterogeneictade tecnológi­
ca e d& tam~nho dos estab~lecimentos que determina uma grnnde 
dispers~o com relaç~o aos custos m~dios. 

(20) Nu toa 
ta···s.e pal"a 
Um CX(~'UJP 1 o 
l:ândia. 

economia leiteira estaciona) de base pastoril apr-ovei­
produzir leite os períodos d~ maior oferta forrageira. 
disto d grande parte da produ~~o leiteira em Nova Ze-

(21). A~~lisando as posi~5es das Asociaç5es de Produtoes Leitei­
l·os no pc,·iodo, Ast:m·i ( t98í~) mencton:c'\ c1ue umo. d<:\s pl·eocupaç_(Jcs 
explícitas destas prganiza~6es relaciona-se com as perspectivas 
do çom~rcio internacional de laticínios, as Políticas leiteiras 
da CEE e a instabilidade das fXPorta~5es uru9tAaias. 

(22) Esta decis~o & relativa, como vimos, à compara~~o entre.os 
rendimerltos f11turos a obter a partir da participaç~o neste scg­
lfl<::-nto dr:::: mE.'l"Cado e o IH"'fo'ÇO da~; quotas qqe s~~o fixadas pelo Esta··· 
do. De ~:r..t:m·do ~10 que t'oi discutido esb::-~:; preços n~ÍO" ttcl"i~.\11! ~~i.dn 

conJ.ôd.derados atl"<'iltivos Pfdor-; prndHtrn·eS, .o <:l\.1<11 t"{ca evidenciado 
na escassa imPort~rlcia registracl~ flela trans-Ferência voluntária 
das quota;~. 

(23>, O consumo per capita em Urugt1ai d~ leite pasteurizada si-· 
tua·-sc, rJe acordo com estim<\\t:ivas de Conapr·olc, ~.\ProJdm~.v.lamcnte 

em 140 litros/ano. 

(2.4>. Obviamr,:-nte a d~"tr::-r·minaçi~o dOs Pn~r.::clS nfio é "rH:~Utl .. <'l." rt as 
<~ssociaçéks de pl·oduton::-s l~i.t:~;.dr·o-s ·fa:.::t~m PI"Cssi-.ÜJ ·fnmte <~o Este~ .. -
do Pal"a a determinação dos pr-eç:os do leitr~- qt~ot<~. 

C25>. A partir do decreto 428/76 legisla-se explicitamente em 
torno da qltestio. Em 1978 (decreto 618/78) cria-se um grupo de 
tr·ab<.").lho pal"<-:t nfinal- o .i.n~;trttment<õ\1 utilir.:;:\do n<1. f':i.><<'l.c.:i:to elos pre·-· 
ços do leite quota. Em 1919 (decreto 389/79) decide-se adotaY a 
metodologia proposta pelo grupo de trabalho. Efita m~todologia 
cons:i.ste .;:-:m a,ju~;i:e t:l"ime-:;,tl .. a.i~~ ;,u.tt:mrn:üico~:; em funt.o::.\o de um indicç 
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de cu~->to<:> ( a chnmrt.da "par·:amétr·ica'') e umt.\ revist\o <.Hltlal rli~:iCl"'('.'·-· 

cional. A partir de 1983 <decreto 9/83) abandona-se a ''param~tri­

ca'' mas ajustam--se os preços em fun~âo do ''estudo de custos de 
rroduç~o do lei!:e no tllfimo trimestre''. ~e fato a mudança consis­
tiu em StJbstituir as vari~veis do Índice anter-ior por· uma cesta 
d2 insumos mais umpla, ajustada à dinã~ica prod~1tiva do setoi-
(Forte:.?:<il i :t9H6: 3B). ' 

(26) Como veremos poster·iormente, a instabilidade e fraqilidade 
finar1ceira do setor leiteiro J sustancialmente menor à registrada 
na pecuária de corte. 

C27)_ LamEntavelmente n~o existem dados confiáveis deste fen8me-· 
no. A!~ estimativas n:::-alj_;<r.adas indi(:am, como vimos, que ;j;i <J. COIH(\"­

;cs dos oitenta os ''novos produtores'' leiteir·os contr·ibtiem com 
aprowimadamente 25X do leite quQ in9re5sava às plantas da Cona­
prole. Por sua vez 1 as estimativas realizadas da relaç5o de pre­
ços da carne bovina/leite q110ta indicam q11e tendo por base 100 a 
m&dia da relaçio entre 1972 s 1984, nos anos 197A/75, 1975/76 e 
1976/7'7 esta n?laç;~io foJ d~:i' B7, 65 e as respt:t ivam~':nte. 

. ' 
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CAPÍTULO IV. A POLíTICA ECONôMICA E A INTEGRAÇÃO 

PECUÁRIO-INDUSTRIAL: 

' 

Neste capitulo apresenta-se uma·an~lise da influincia que 

tiveram sobre as decis5es empresariais na Pecuária de corte 

leite as políticas econ6micas e as modalidades que a~sume a inte­

gração pecu;;h~io-inclu-:;ftl"ial em cada case). Tn~.t:a-~;€~, por um ladoJ 

de acrescentar elementos que permitam interpretar'o contexto de 

me\"cado no qual dec:idE~'m os produt1..1n:1s pecuár·ios de gado d€~ corte 

e leite. Por outro, tenta-~e tamb&~ estudar as.re1aç5es que se 

estabelecem no tempo entre as -decis5es dos produtores pecuários e 

dos agentes industrializadores da produç5o. 

i. Ali ETAPAS DA POLrTICA ECONôMICA; ! 968···85 (i) 

Na tabela IV-i apresenta-se alguns indicadores gerais da 

evoluçio da economia uruguaia no período 1968-·85. Neste pericdo 

reconhece-se a vig€ncia de cinco enfoqu~s de politica econSmica 

claramente identificiveis. 

ta r o; 

O primeiro chamado de ''intervencionismc estabilizador'' (No-

1984) vigorou entre meados de 1968 e come~os de 1972. A 

aplicaç~o de uma política ortodoxa de ajuste do F.M.I. a partir 

de fins de 1967 nio logrou conter • inflaçio, e foi implementada 

uma .política ''heterodoxa'' de congelamento de preços e salirios em 

meados d~ 1968. O congelamento de preços logrou seus efeitos es­

tabilizadore~ durante o rEsto de i9A8 e 1969, mas a inflaçio rea··· 

pareceu lentamente Em 1970 e a altos níveis em 1971, agora num 

contexto de uma polit:ic:·a expansiva onde o~; óbjetivos de e-r.;tabl1i··· 

zaçic haviam sido abandonados. A manuntençio da taxa de cimbio 

nominal imPlicou, a partir de 1970, uma continua dete-rioraç~o do 

balanço de pagamento~. 



' 

JelaiV~i: Alguns indicadores da ecooomía uruguaia 1968-85 

-------------------------------------------------------------------~-------------~-----------------------------------------
Produto e investimento (setor externo) (Salário, emp~ e pre~os} 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

~tÍodo 
Pll '"1. d' 

Investimentos 
1!1 11) 

Bala.nça 
Comercial 

13) 

Relação de ll'lgressos Ca9it.\ Taxa Salários Dese;prego 
Intercalllbio lngrtSsostorrent'Mo Cl~to.bi9 

14) (5) (6) 17) 18) 

Preços 

(9) 

·---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
168·1! 5,4 !3,9 Li !01,3 2~,7 92} 104,9 8,1 32,3 
!70-73 ·0.3 11,5 1,1 138,4 ~0,2 m 99,9 7,9 64,2 
97H7 3,5 15,1 ·11.9 64,( 42,4 9.1,4 B0,3 9,9 61.1 
977-81 4,a 20,1 ·41.1 59,4 .1e,7 110,~ 71,5 8,8 44,3 

?81-85 ~1.9 11,5 5,4 74,2 ·18.3((al1 ~.~ 71,4 11.1 51,4 
--~-----~-------------------------------------------------~-------------------------------~M-~-------------------~~------

} TaKa anual de variação 
~) Investimento brttto/PIJIOO 
!} Em porcentagem sobre: as exporta~ões de bens 
l) fndice base- i96i = 1ii0 
>:) Ingresso capihl/ingn~sso corrienh: e111% 
H Re.laçi<~ -taxa 4e. cãl'l!bio comercial I ta~o~:a. d.e. c.â.mb'io d.e. var"idad.e. &.se fQv-êre.iro-març.o 1912..;; 100,0 
, Elaborado C:o"' bal>ê. e!h dados. do 'õ.LU. e Mot&ro U9Q4). _ 

Ata><a módia d• câmbio •~ i9B! (<>i 0,57,"" !923 0,91 e <m W&~ t,!0 
'i fndú:e- salário Prívan'o para tionhvidév - 1968 = 100,0 
J} Taxa de desemprego para !íontevidé11 
1) Preços ao consul\idor - taxas 11edi~ acu11uhtivas anu;is. 

)t{TES: e laborado com base elil ir1formação do -8 .C .U., CEPAL e DGEC 
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Desta 1naneira, os desequilíbrios externos gerados em 1971, 

levam em 1972 a uma no~a mudan~a na política econ8rnica, dirigida 

p~ra uma orientaç~o contracionista e de estímulo is EXPorta,Ses. 

Nos anos 1972-73 vai-·se desenhando uma estratcigia econ8~ica que, 

plasmada no ''Plan Nacional de Desarrollo'' CPND> 1973··77, ir1a ter 

sua aplicaçio mais contundentE a partir de 1973. Esta estratclgia 

baseou~·ss no progressivo abandono do intervencionismo estatal que 

havia alcançado seus níveis máximos com o conge1am<:.'f1to tle p 1-t;.·o;,·os 

em 1968 e continuado com o controle generalizado de preços nos 

anos seguint~·s. 

N~o obstante, a Passagem para ~ma política. mais liberal foi 

rrogn~ssiva e muito lenta. Os anos 1972···73, que configuram a se·-

gunda etapa, podem ser consideradom como uma fase de preparaç~o 

do que. viria a stu:eder a parti1~ de 1974. Desde a. pe1~spec.:tiv:a de 

longo prazo, a política procurava outorgar um maior papel aos me­

canismos de mercado na assignação dos recursos. Isto compreendia 

a abertura comercial e a redu~5o da atividade econ6mica do Estado 

e sua menor intervenção nos mercados. Desde o ponto de vista do 

(:urt.á prazo, PETSegui.am·-se objetiv.os de eEta.biliz;;u;ão e equi1i .. · 

brio externo. Entre as principais modificaç6es de política econa­

•ica destes anos destaca···se a adoç~o de um regime de taxa de c~m­

bio ''de~lizante'' apcis uma'maxidesvalori~açio inicial em _março de 

1972. Des~e o ponto de vista produtivo, a apoéta do PNP e da po-
' 

lítica iniciada em 1972 era a de um crescimento baseado nas ex-

Pprtaç5es; onde as tradicionais e em particular as de carne bovi­

na, teria-m um papel p1·incipal. A evolução favol"ável dos termos de 

intercimbio no inicio dos setenta 1 como consequ€ncia do auge in-

ten\aciona1 das ~reços das matirias-primas, permitiu melhorar a 

situaç~o externa e iniciar certa reduçio.mínima das restri~5es is 

Algumas das tend&ncias iniciadas neste reríodo via 

te,r maio1· vigOl" post.er"iorrnf::-nts, tais como O·início de uma con·en·-· 

te de exportaçõe-::> n~l_tr t1·aclicionais e a é:oncJZntJ"<:".ç~\o da n:~nda. 

A forte retvers~\o das condiç:êíes e><tel·nas f-'ntre fins de- i973 

e meados de 19741 com a queda dos termos de intercambio de 65~ em 



174 

dois anos (queda significativa dos preços no mercado internacio­

nal da ca1·ne e aumento- dos Pr-<~'ç:os do petl-óleo), foi J'J que pôs -Fim 

às PfJlÍtic:as anteriores e deu lugar ao início da chamada expe-· 

riincia neoliberal. Com efeito, a crise dos anos i974-75'nos mer­

cados dos produtos internacionais, conjuntamente com a adoçio de 

um programa de corte mais liberal, significaram uma 

mudança de direç:~o das estrat~gias de Política econ8mica a partir 
de iS'74. 

Esta terceira etapa, que vigorou entre meados de 1974 e se·M 

tembro de 1978, caracteriza-se, no Plano dos objetivos da politi­

ca econômica, pela priol-idade ao E.(:n.dlíbl~io exte-rno no curto pra·-­

zo e pela eliminaç:io progressiva dos controles sobre preços e im~ 

porta,ôes. Com efeito, a estratégia do período 1974·-78 esteve ba­

seada nos parâmetros qu12 ~fUrgiram no F'ND i973-·7B, com ~seus obJe·­

tivos gerais de liberalizar;io, abertura e estabilizaç~o. As gran·­

des mudanr;as que:- can,.c:terizam o período 1974-78 são o forte e!:ftí-.. 

mulo ~ prcmor;io de exportaç6es nio tradicion~is e a liberalizaçSo 
,financein) .. 

De fato, as exportaç5es n~o tradicionais foram estimuladas 

pm- inc'entivos ·Hscais,· cn2diticios e d.e Pl-eç:o~. A política c~J.m··" 

bial, por sua vez, procurou manter em alto nivel a taxa d~ cfimbio 

real mediante um regime de "de~;lizamento". A. l.mpm~tantf.: queda no 

nível do sal~rio real operou redu2indo os custos da mio de o~ra. 

Entre 1974 e 1978 a. ct1amada ind~stria n~o tradicional -vestimen-· 

t.-a, produtos d€ couro;' pesca, an"o'Z, lat.iclni.os, papel, indústria 

quimica e com~or1entes da ind~stria do autom6ve1- aumentou suas 

exportaç5es a uma taxa anual de 34%. 

A liberaliziçi~ financeira foi instrume~tada fundamental­

mente a partir de dois tipos de medidas: liberalizaç~o das taxas 

de ju1~os e libEl"alizaçJ\o da comp·osidfo da carteira b.:inc:ál"i::l (2). 

Com relar;ão às taxas dE Juros, jji em setembro de f974 l·egb;;tl-a·-·se 

uma elevaçgo sustancial nas taxas m~ximas permitidas, e em junho 

de 1979 a liberali2aç~o serci plena. _Porim as taxas reais de cap-
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taçio <rassivas), continuaram negativas at~ fins de 1979, e as de 

aplicaç~c <ativas) -tanto em moeda nacional como em dólares- tie­

verem níveis reais positivos, embora com algumas oscilaçUes como 

' 

As elevadas margens de intermediaç3o financEira no PErÍodo 

1974-78 respondem em parte ~ existincia de taxa• de encaixe mini-

mas estabelecida5 pelo Banco Central. PorÉm, ·nesse FH2T lodo 

a regulatio dos encaixes foi o principal instrumento de 

política monetiria contracionista. Desde meados de 1978 a autori­

dade monetâria n?·du:a;iu as· taxas de encaixe e &m maio de 1979 es-· 

tas foram eliminadas, no marco do abandono da polltica monet~ria 

ativa. Esta medida, junb".> com oub-aH que vinham sendo imrlementa-· 

das desde 1975, implicaram uma forte liberalizaç5o na assignaç~o 

das carteiras banc~rias <3>. Outras medidas do pacote de libera-

liza,~o financeira t~mbém s~o desse Período, como a 

do curso--forçoso da moeda: nacional em març:o de 1976, que permitiu 

a realizaçio de contratos em moeda estrangeira e com diversas 

cl~usulas de.reaju•te. l~inalmente, a retirada da proibiçio ao in­

gresso de novas instituiç5es financeiras (em 1977, das casas ban-

cáxias, e em 1981, de novos bancos) completa o esquema liberali-~ 

zacl 01~ . 

Com relaç~o i política de estab.i1iiaçi~ de preços, esta te-, 
ve uma p1·io\~idade secundál~ia e ba~.H:;·ada ~'xcfu-;;ivame:nte em uma po·­

litica monetiria ortodoxa, de controle dos agregados monet~rios 

mediante en~aixes e oreraç6es de mercado aberto. A política de 

preços, i 1oi dirigida a um progressivo ~bandono dos extensos con­

b~ole:1J>, o que foi alc:anc:ado em 1!112a,dos de 197Brc Prec;isamente com a 

liberalizaçio na pecu~ria de corte. 

O desempenho da economia du1·ante estes anos cont1·asta com 

os anos anteriores, fundamentatmente em mat~ria de cre~c1mento. O 

P!B cresce a um ritmo de 4,9% anual, impulsionado pelas exporta·· 

n~o tradicionais e pelos investimentos pdblicos. Os fortes 

desequilíbrios externos foram compensados com um crescimento das 



e sobretudo com o ingr~sso de capitais, por expm .. t<:v.;:ões 

df.;• divfda P~blica e por partidas nio fegistradas. Ao 

resultados da conta capital p€rmitem acumular 1978 os 

apesar do d~ficit em conta corrente. 
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emissão 

final de 

reservas 

' 

"!""Cl·~~ •• m-nt- •s• .. • r~~!l)t•.do ''1' 0 1e••~ ~- ~,,. 'd d ,. "' - .,. "" "'" ... '--~ ~ ~·'"' .... ~~· ~·!.> ~· \.Orl a es E'CG·"' 

n&micas a considerarem superado os problemas dos desequilíbrios 

externos, passando a inflaç~o a ter prioridade no enfoque da po­

lítica econ6mica. A partir deste momento abandonam-se os incenti­

vos ~s exportações e sobretudo implementa-se uma polítita cambial 

com fins de estabilizaç~o. A matriz teórica inspirador~ deste 

quarta etapa identificada na implementaçio da política econ8mica 

foi o enfoque monet~rio do balan~o de pagamentos, que estabelecia 

a impossibilidade de controlar simultaneamente a taxa de cimbio e 

os agregados monetários numa economia comercial e financieramente 

aberta ao resto do mundo. Abandonou-se a política monetária ativa 

e foi adotado um regime de taxa de cimbio fixa com pautas cte de~­

valoriza,io antecipadas por debaixo do ritmo da infla,io passada 

(a chamada ''tablita'') para induzir a queda no ritmo da inflaçio 
(4) 

Os resultados da política indicam a manuten~io e inclusive 

a acelera~io·do crescimentb at~ meados de 1981. Nio abst~nte, a 

perfil do c~escimento mudou significativamente ~a. medid~ que este 

passou a ser liderado pela ind~stria do mercado interno e deteve­

se o crescimento das exportaç5es. Neste resultado teve uma grande 

importincia a valorizaçio real da moeda gerada ~ela política cam­

bial instrumentada, deteriorando fortemente o nível de competiti­

vidadE:' das e><rorta·çf)es. O produto expandiu-·se com base: no cre'::>Ci··· 

mento do consumo e dos investimentos privados (5} 

A apreciaçio real da moeda gerou d~ficits crescentes na 

conta comercial, que 'foram mais que compensados at~ 1981 PEla en­

trada de capitais privados, canalizados basicamente pelo sistema 

financei~o. O aumento das rese~vas internaciona1s supera o endi­

vidamento p~blicQ, de forma que o endividamento p~blico externo 
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líquida é negativo. 

Em 1982 opera-se uma ~·arte inflexgo no esquema vigente. A 

~;aÍd"" 1"""COl""d" d" C'r' l. tal-<:: ... ,~""'.::".""l. orl" " t t ' G ~ ~ ~ ~ - ,. &~~ Q ~or emçn·e as resarvas inter-
nacionais. Para manter o esquema de pautas cambiais ( a •·t~bli·-

ta'') o setor P~blica esti obrigado a um crescente endividamento 

externo. Uma vez .esgotada a capacidade de endividamento externo e 

frente ~ crise dos mercados internacionais de cl-~di~o no te 1·ceiro 

trimestre de 1982, em novembro deste ano abandonam-se as rautas 

cambiais. é l"Ee'!;;t:abe1ecido o regime de flutuação cambial, que dá 

lusar a um~ abrupta depreciaçio real da moeda, recuperando a pa­

ridade de antes de 1979. 

·o incremento no risco cambial como consequincia da descon-· 

fiança nas rautas de desvalcrizaçio antecipadas a partir de 1980, 

deu lugar a um incr~mento consider~vel na taxa de juros real, qu~ 

junto ·c-om o imp.;H:to do I.;:Í"escimE~nto das taxas internaciona:i.:;,, le·" 

vou a uma df-fici1 !..;itu<.:!ção ~~inanceil~a das emp1·esas. Com a l"EV€:1"··· 

sio do crescimento e o i~icio de uma forte recessão em meados de 

19BL produziu-se uma incap~cidade empresarial generalizada de 

pagamentos das dívidas contraid~s. Dado qye pratitamente a metade" 

das dividas estavam contratadas em dólares, a desvalori~aç~o de 

fins de 1982 ·agravou c6nsideravelmente o problema. 

Esta insolvincia empresarial impactou a situaçio financeira 

dtJ5. bancos. 

suas carteiras atrasadas, transferindo-as ao Banco Central em 

troca do apoio financeiro externo--dada· a este Jltima pelas casas 

matrizes, em momentos de fechamento das ope1"ações de crédito in·'" 

ternacional. Os bancos nacionais sem apoio externo foram progres­

sivmmente entrandb em insolvincia, .numa crise que Prolonoou-se 

por v~rios anos. Em quase todos os casos as rerdas de carital ·Fo­

ram absorvidas pelo setor pJblico, mediante a comPra d~ carteiras 

que estavam em poder dos bancos privados com atrasos de pagamen-

tos, 

Os objetivos da política econ8mica neste campo foram as-
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segu1 .. ar a estabilidade do sistema fl'n•nc·l·,-o, •mbor · t 
~' t:. ... a rs o tenha 

sido feito a custa'::> de' agrav~1r os défiéit:-s do setor PLiblico, !".>i-· 

tua,~o que se prolonga até hoje. 

O quinto período vai de fins de 1982 ati 1985 e caracteri-

za-se pela administraçio dos grandes'desequilibl·ios herdados 

pela contínua queda no nivel de atividade. A assinatura de um 
programa ortodoxo com o Flí! a princípios de i9ü3 or-ientQu a im-­

p1ementa,5o de um forte ajuste da economia. A queda nos níveis de 

impm·t ações com a recessão e o ajuste cambia 1 r e.+ m i ti 1·am obter 

super~vits comerciais, insuficientes porém, para equilibrar os 

pagamentos de juros e a persistente saída de capitais. O setor 

p~blico continuou endividando-se e perdendo reservas. 

Esta breve resenha das políticas econ8micas implementadas 

oferece um marco geral para a análise dos esquemas setoriais de 

política e suas implicaç5~s para a dinimi~a pecu~ria e da 

ind~stria ''a jusante'' nos dois casos estudados. 

. . 

2. A POLITICA ECONOMICA, A lNDúSTfi:IA F~UGO!dFICA E f-'1 DINÂ 

MICA NA F'ECUÁI'IA DE CORrE. 

2.1 As Pblíticas pecu~rias e a instabilidade dos 

investimentos com gado. 

é no período de boas perspectivas no mercado internacional 

da carne, no in~cio dos anos setenta, que a política pecu~ria 

torna-s~ mais exrlicita em seus objetivos de fomento. f)osterior­

mente a 1974 estes objetivos paulatinamente vão sendo abandona·­

dos, e em agosto de 1978 anuncia-se uma política de liberalizaçio 

total da interven;io estatal nos mercados de godo e carne, que se 

prolonga basicamente até hoje, 



179 

Assim, na fase dn auge de precog internacionais, 0 Estado 

uruguaio instrumenta vitias medidas de ~stímulc ao setor Pecuário 
de co1·te, que revertem-se rapidamPnte a partir da crise que se 

instala nos me~cados internacionais da carne em 1974. Atsim, por 

exemplo, a rolitica de subsídios ~ utilizaç~o de insumos, a Polí­

tica de rreços e os financiamentos destinados h renovaç~o tecnc­

ldgica do setor, ilustram o anterior. Como afirma Barbato de Sil­

va : "ncl intuito d12 impulsionar de modo de~~initivo a· expansão das 

pastagen-s artificiais, inc1·ementou···se o subsídio quando atr·aves··· 

sava···se uma conjuntura extraordinal-iamente favo1·áve1 no mfncado 

mundial, e eliminou···se no ponto extrem_o da fase de baixa" (fi;;.xba­

to de Silva i98ia:34). Sem d~vida· esta medida desalentou com 

maior infase os investimentos em insumos tecno16gicos e aJudou o 

processo de queda nos investimentos em pastagens que se evidência 

a partir de 1975-76 (6)_ Na tabela IV-2 apresenta-se a evoluç~o 

dos montantes estimados dos subsídios e sua relaç~o com os inves­

timentos desde 1965 at~ sua eliminaç~o. Como se observa,esta me­

dida da política foi fortemente ''pro-ciclica'' ; nos anos ele alta 

nos preços internacionais da carne o subsídio chega a cobrir qua­

se 60% dos investiment_o~;, enquanto ~sta. relar;XÓ reduz:~··s-.e à metade 

'nos anos de preçós baixos de meados da d~cada dos setenta ati sua 

A mesma situaç~o apresenta-se no çaso da carga ~ributiria 

com objetivos finalistas promotora da produtividade. que havia 

sido estibelecida em 1967. Esta aumenta ~om relaçlo aos pre~os . ' 

dos produtos pecuários at~ 1973 na fase de alfa de preços e mais 

que duplica seu montante real nos anos críticos 1976-77 (Barbato 

de Silva; i(1'8ia) (7) 

A política de comercializaç~o do gado e da carne foi muito 

at~va no período 1972-77, em que o Estado interveio diretamente 

no mercado, 

consumu da pórulaç~a na~ fases de eu·Fcria exportadora r1o começo 

dos A partir de ~gosto de i97G, o Estado l"Rtira···s~ 

por comPleto do mercado, deixando de fixar preços ao produtor (8) 



Tabela lV-2:: Evolução dos subsÍdios aos fertilizantes até sua 
eliJiina~ão - (e• 111iles de pesos de 1970) [1) 

8~-~~------------------------------------------------------------

ANO 

1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1971 
1973 
1974 
1975 
1976 
!977 

SubsÍdio 

(1) 

542 
882 
498 
615 
639 
618 
854 

1,925 
LS71 

193 
s/d 
198 
.139 

Ir.vestimentos Porcentage; 
n lertili2anh~s_ (3) = {1)/(2l.1ee 

(2) 

1,547 
4,114 
2,335 
3.730 
3,715 
3,313 
3.741 
3,343 
3,803 
3.171 

s/d 
1,018 

538 

21;3 
11,9 
21,3 
16,4 
17,1 
1!,1 
11,8 
57,6 
43,1 
u 
s/d 

19,3 
24,9 

[1] Deflacionado pelo lPC da DGEC. 

fONTE: Barbato de Silva U9Si), com base tt dadas da CHPA, SEPLACODI, Dif'Yf'I'L 

180 . 

' 



181 

e ao consumido~ interno, fechando o Frigorifico Nacional 2 reti·­

r<lndo···s~1 d;;t 9€"-::;t-\'.\o da' cometcializ{!l.ç:io 'extETna da Pl"oduc;:$.\o, Num 

balanço da política de Prer;:os pecuário-s, .Bnrbato de Silva afil·ma: 

'' a política não atenuou os ciclos que afetaram a comercÍaii 2 ação 

externa da carne uruouaia, sen~o que pelo contr~rio aprofunda 

suas oscí'laçõe-::; promovenclo cs. auges e :afnavando as reces,;;Õct~. Is-· 

to se explica porque tambim a ac:io estatal é prOPensa a respostas 

sensíveis aos me1·cados exte1·nos no curto prazo, descuidando as 
consequincias que estes provocaram no processo interno de acumu­

laç~o'' (Barbata de Silva 198ia: 122). 

Com relaçio ao financiamento,· d important~ salientar que a 

reforma financeira implicou uma amplia~ão na instabilidade dos 

investimentos Pecu~rios. Esta situa,io teve uma responsab~lidade 

grande na maior instabilidade financeira que caracteriza a econo-­

mia uruguaia nesse período com implica,5es políticas tamb~m lm­

portantes. Dada a desregulaçlo da política ·pecuária que acompanha 

a liberalização no setor a partir de 1978, considera·-se conve­

niente analisar com maior cuidado a questio do impacto que teve a 

libe1·alização financei_ra sobre a di-nâmica pec-Lt~ria dE corte nesse 

cont~:xto. 

De:· acol-do com o que ·voi anali!&ado no Ar8ndice 11, _a inst~\ ... 

bilidade. nos. hu::t"t:ls bnJ.tO'::i tflm implicações par-3. os €'::)_quemas de 

fin<:~nciamento que tim vigência nn agricultura. No caso da pecu~·-· 

r· ia, - ' 
a situação derivada do Pl~êmio de lir.p.J.ide:.?: dos ativos imobi·· 

lizados em gado permite r~pidos movimentos esp~culativos. 

A liberalizãçio financeira no Uruguai imrlicou fundamental­

mente uma forte aplica;io da carteira financeira do setor privado 

residente em ati•ios contn: ... o siste'ma banc<.~xin, junto com o in-.. 

gr~sso dE capitais priv&dos, que levou a uma elevaçio significa··· 

tiva nos níveis d~ intermediação banc~ria (Tabela IV<Il, Com 

a p~rtir de 1975 recuperam-se os volumens d~ cr~ditos 

bancirios ao setor privado com9 consequfncia dE uma recuperação 

concomitante nos·der6sitos, fundamentalmente dos depósitos a Pra·-
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Tabela I!J.3 
Alguns indicadores da evolução da eStrutura dor. 
ativos financeiros privados (1) 

(e: X dQS l!tivcs' !ifll!:nreüno; f!rh;~rlcs·) 
; 

Proporção Proporção Proporção 
MO de ativos rle ativos de ativos 

nos bancos em soeda n aoeda 
estrangeira nacional 

~~------------------------------------------------------<>--~-------

!968 56 49 Si 
!969 66 39 6! 
!970 64 39 6! 
!971 53 49 59 
1!71 50 54 46 
!973 62 41 58 
!974 51 54 46 
!975 57 5Z 48 
1976 63 53 47 
!977 68 5ó 44 
!978 Bi 44 66 
!979 97 36 64 
1991 9Z . 1B 71 
!981 91 35 65 
1981 55 7Z 28 

1983 49 73 17 
1984 47 . 77 13 
1995 49 71 Z1l 

-------------------------------------------------------------------

(!) O autor estima o total d<~ carteira financeira e11 poder das 
h;ilias juntado aos ativos hr1anceiros com o siste.-a 
financeiro e os valores pÚblicos, uma estrutura da fuga de 
capitais a partir do saldo de erros e omissões do balanço 
d0$paga!lento$ 
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zo OJ.o~a; i9BB: 57). 

Tanto a recomposi~io da carteira dos residentes, coma a en·-

lrada de capitais estrangeiros, foram sem ddvida ' consef'Juéncias 
das medidas de liberaliza~~o financeira que geraram a possibili­

dade de obter rendimentos reais,positivos, ou, sobretudo nos pri­

meiros anos/ levemente negativos. A comPosiç~o dos ativos em moe­

da nacional ·foi importante at~ os primeiros· anos da arl.icaçio do 

enfoque monetário de balanço de pagamento~ (em 1979 e !980) ' 
quando a-:;. taxas de ju\·os em moeda nacional leram mais elevada<:> 

que a taxa de juros em dólares mais a desvaloriza~~o da moeda. 

Esta proron;:ão f:m ativos' em moeda nacional manteve···se enquto~.nto 

existiu credibilidade nas pautas cambiais pr~-anunciadas. A par~ 

tir de i98i novamente a riqueza financeira passou a ser preserva­

da em ativos em moeda estrangeira, frente ao atraso cambial e ao 

risco da uma dE<.ãvaloriz:ação. (Tabela IV·~<:i). 

Comparando a evoluçio do cridito dos bancos privados ao se­

tor pr·ivado em -seu conJunto com o cn.Hito à pe_cuâria ext€nsiva 

entre 1969 e 1984, chega-se à conclusio de que este Jltimo teve 

um crescimento "''xp1osivo em i97'!, rePI"t;osentando nesse ano mais de 

40X.do total do cr~dito em moeda nacional concedido ao setor pri­

vado <Grifico IV-i). lamentavelmente nio estio disponíveis os da­

dos díscriminàdos do endividamento em moeda e--strangeil"<."t pOl" setor 

d~ atividade. Na tabela IV··-4 arresent.am--;;;e os dados da evolLú;:ão 

da dívida pecu~ría total discriminada entre bancos Pl"ivactos a 

dficiais. Observa-·se ~a tabela qUe: i) na fase de crescimento dos 

até 1973 (Gráfico III-1), a nível de endividamento foi relativa­

mente baixo e que a ~articipa,~o dos bancos privados e oficiais 

mantém-se relativamente esl~vel; ii) que n~ ''bgom'' de preços da 

carne de 1978 aumenta significativamente o nivel de endividamento 

pec:U<:Íl"ÍCl e que isto l"E'SPonde, -ft.lndam€-:nta'!ment~;;~, a um cn:::<.r.cime:nto· 

significativo do endividamento com os bancos pr1vados. 
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Tabela JV.4 
Evolu~âo dos níveis de endivida1ento da pecu~ria, por fonte de financía1ento 

-~---------~---------~~-----------------------------------------------------------'---
t97ê-B4 Participação privado/pdblico (X) 

Ano 

lndice 1971 • iil (i i 

Bancos 
privados 

Bancos 
ohciait 

Bancos 
privados 

Bancos. 
ohcials 

------------------------------------------------------------------------~-------------
1970 111,0 it0,0 61,8 39,2 
1971 95,1 117,5 54,6 46,0 
1971 115,1 111,0 59,9 41,1 
1973 135,1 137,1 60,0 49,0 
1974 99,7 118,5 55,1 44,8 
1975 68,3 113,5 49,6 5t,4 
1976 8B,B 129,4 51,8 47,2 
1'177 135,4 136,9 61,7 31!,3 
1918 113,9 !44,1 7!,8 ~,2 

1979 aas,s 2:26, B 80,4 19,6 
1981 454,9 113,3 81,5 19,5 
1981 431!,7 1b6,4 81,1 19,8 

1982 489,3 181,3 n,s 17,5 

1983 367,1 171,4 s/d s/d 

1984 317,4 153,7 s/d s/d 

--------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: "Elaborado co• base e; d·ados do S.C.U. e Dlf>Yf'A. 

(i) Saldos da dÍvida ao 31 de deze11bro de cada ano, defladonados pelo ·IP!t 
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A intel"P\"etaç:ão desl:€s ·fenômen(Y5, assim como de suas 

caçUes, 0 básica para conhecer a ''nova'' dinimica pacuiria e suas 

re1aç:õe:s com o t·esto da economia. Em agosto de i97El, como vimos, 

o Poder executivo deixa totalm~nte. de interv1r no setor ?ecu~rio. 

As medidas implementadas constituiam reclamaç6es t,istóritas da 

class~ pecuarista C9 ), e geraram, junto com a evoluçio dos preços 

da carne que vinham recuperando-se, um choque de expectativas ·Fa-

voráveis, que, pelos elementos· analisados n-o cap:(tulo ·antel·im·, 

levam a um ultetiOl" aumento nos PreÇos. Com ·efeito, em pouca mais 

de um ano os pre,os reais do gado multiplicam-se por duas vezes e 

meia em termos reais <Gráfico III-1). Nestas condiç5es, o ''boom'' 

de valorizaçio do gado desencadei~ uma ativa de~~nda par cridito 

que, diferentemente do "boom" anteriol- de começ:os dos setenta; 

agora i validado pela oferta de cr~dito disponível. Esta ~dvim da 

recom~osiçio da carteira dos agentes privados, promovida Pela po-

11tica de liberali2a~io financeira, como se observa na tabela 

IV-<l. 

Dado o ''estado das expectativas'' Jerivado das medidas de 

governo associadas à nova politica pecuiria, as estimativas fei­

tas pelos ~mpresdrios permitiu prever num primeiro momento que os 

·flu~m:;. de caixa futuros sel·iam S\.tfici-entes p:;.u·a cobril" os comPl"o-

misses financeiros atuais e os que se derivassem dos novos con-

tratos de cr~dito que estavam sendo feitos. Nestas condiç5es, as 

unidades pecuárias estavam contratando criditos num esquema· de 

·financiamento "hedg'?'". Os Pl"Oblem::'.\S surgem poucos meses mai~· à 

~!_rente:, 

cuári:i:\S. 

com as deficiincias nos fluxos de caixa das empresas re·­

T:ais defici"ências dec:01:rem do fato de que os ·rlu>ws de 

renda rei:ÜB foram significativamente menores que os esperados, 

como consequincia da baixa ocorrida ji em m-eados cle i979 nos Pre­

G:OS do _gado (GráfiC-o r"II···i). Nestas c:ircuns.t:ânçias. a est:n.tt:ura de 

financiamento da pacuiria passou a ser basicamente especulativa, 

;isto ê, a re-nda ope:,-at iva esperaDa nã"o c.obr·e os compromiS!50t; fi·-· 

nanceiro_s assumidos e as emPl"E~>~\t;; devem necesar·iamentr.~ l-e·finan·-

c i <ar suas dívidas, ou vender ativos de reserva. A venda de gado 

neste caso, diferentemente de outras fases de liquidação de esto-

- . • •p 



11:17 

acelera·-sm, Pressibnando os pre~os para baixe e depr 1m1ncto 

ainda mais as rEc~itas open\cionais das empresas pecuá1-ia<;;. Por 

sua vez. as condi~ôes de financiamento que as empres~s come~am a 

enfrentar, com a subida nas taxas de juros, levam rapid~mente ~ 

çonsolidaçio de uma estrutura fi~anceira ponzi. 

Como é sabido, uma vez que a estrutura i especulativa ou 
ponzi, condiro~'es »·.in~nc-,·,··.~ 1·nc1d•m n~ ~vol<>r~o d 1 ·n~m · "' 1 <-~ ,..; "'"' "" _, <::. • .,~, ."' lC(;I do 

setor. Neste ponto é conveniente frisar que ~s medidas de politi·­

ca econ8mica levaram, al~m da questio da liberalizaçio financeira 

que vinha desde 1974, a agravar a situaç~o de endividamento pe­

Ct.târ·io. 

Em primeiro luoar, as taxas de JUros ativas roais do aoli-

<ativas) foram negativas desde o segundo at~ o terceiro 

trimestre dE 1979, alentando a tomada de empr~stimos para especu­

l~ç5o com gado CGrifico IV-2> 

Em segundo 1ugaJ~, o atraso t:<:1mbi"al inaugur.ado com a po1íti· .. 

ca inspirada no enfoque monet~rio de balanço de pagamentos afetou 

o setor pecuirio numa dupla Perspectiva (tabela IV-i>. Por um la­

do, afetou a recetta de exrortaçSes da ind~stria frigorí·Fica e 

tendeu a deprimir os preços pagos aos produtores pecuaristas. Com 

e·teito, paralelamente com o atraso 'cambial o· ''preço de demanda'' 

estimado pelos ~~rigoríficos tamb~m desce e, em consequinc1a, ~e-

cresce tamb~m a pressio de deman1ja de gado, com as imr 1 icaç:(5e-::; 

isto tem na pugn~ produtores-frigoríficos, reduzindo c pod~r 

de barganha dos primeiros. Por outro, o atraso cambial foi geran·· 

do desequilíbrios crescentes. Assim, na conta corrente do balan'o 

de pagamentos resistrar~m-se fortes d~ficits. que foram cobertos 

numa primei1·a etapa, como foi mencionado, ~om.o ingresso massivo 

de capitais <Tabela IV-i). 

Nio ·obstante, quando os agentes começaram a ter d~vidas so·­

bre a continuidade da política cambial de pré·-an~ncios, o prEm10 

de risco requerido para manter ativo~ em moeda nac1onal aumentou, 
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elevando assim a taxa de ju~os Em moeda nacional, agravando For­

temente a sit.uadi\o financeira das !2'1UPrff~:>as. (Grr:Uico IV·-2). Com 

as taxas reais de arlicaçio (ativas> em moeda nacional 

sâo superiores a 20% anual real a partir de começos de 1980, che­

gando a mais de 40% real no segundo semestre de i98i. 

Este crescente Prirnio de risco cambial n~o impediu que a 

partir de 1981 a carteira financEira dos ager1tes privados se 
traslada-sse, como vimos, Progressivamente a dólares (Tabela 
IV···3). Isto levou os bancos a 12Xi9i.rt:.'m a n:.·conVf:.Tsão do':> passivas· 

das empresas a moeda estrangeira, em paralelo ao direcionamento 

da carteira de ativos financeiros p~ivados para. os ativos em dó-
l)ortanto, as empresas ficaram crescentemehte endividadas 

em dólan:~s €~ expostas aos riscos de uma dt:·svalorL::a.;:ão. 

A inso1vincia das empresas expressa·-se na evoluç5o das 

carteira~-; b:?.ncári:as com atp;.so df-: pagame11to~>. Na tabela IV·~5 

apresenta·~se uma estimativa das carteiras bancárias com atraso de 

pagamentos cem relaçio ao total das carteiras, discriminadas rara 

do setor Privado e pa~a o setor ~ecu~rio. A tabela 

indica qLHi:' a cr·iSe finance:'ira da·-:; emrre:sa~.> 1C.:.1i···se: desla1:ando Pl"O"" 

gressivamente ao sistema financeiro e que a crise foi mais impor·­

tante e -~ais· prematura no ·seta~ Pecuário com relaç~o ao ~onjunto 

do setor privado. Portanto, a crise financeira 

traslada-se prog1·essivamente ao setor financeiro. A desconfiança 

cpm relaiio ~ solvência do sistema financeiro levou a que a par­

t:l.l· de 1982 regi::ftrasse···se uma- r,.;;::.,ú.ia mas~;iva de- capitais <Tabela 

Os principais bancos priyados estrangeiros, como foi men-

c:ionado, traspaséaram as carteiras incobráveis ao Banco Central 

em troca de·Empristimos da~ casas matri~es (Antía, 1986 ). Esta 

situa;io converte·-~e, como foi mencionado, num fator relevante de 

de~e~uilibrio das finanças p~blicas que, junto com a posterior 

trans·Ferincia de bah~os nacionais em situaç~o de falinc1a ao se­

tor p~blico, isti vigente ati lloje (i0) 

., 
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A saída de capitais•de i9B2 vetn agregar-se aos problemas de 

d+Hicit em conta carrsnte, obrigando as autoridades_econ6micas a 

efetuarem uma desv~lorizaçio e abandonar o esquema de política 
vigente, Passando a um rrognnna de aju'i:;te ortodoxo. A dii/sv;'J.lori-

C:&ll~a da'!:> empresa:, que haviam sido obrigadas a n~c:onve,~ter 

passivos em moeda estrangeira 1 como se obse1·va na tabela 

<No~a i!f8B). 
IV·-·5 

Por~m. o programa de ajuste que implicou uma forte desvalo­

r·izaç~o da moeda melhorou os preços da pecuiria de corte a partir 

de 1983 <Gráfico 111·-i). ~ administraçio da díviaa pecu~ria, ago­

ra em ma5s do Estado, foi diferindo num primeiro momento os pra~ 

zos para a liquidaçio das dívidas dos prod~tores e promoVeu su­

ces·:rivos Pl"091"amas de refinanciamento das dívidas, I"O::PI"r::sentando 

uma melhora relativa da situa,~o de endividamento pecuciric. 

Em síntese, o Estado uruguaio afetou a"dinimica pecuária de 

forma diversa, ao incidir no contexto no ~ual os emprescirios for·· 

mam suas expectativas, em funçio dos objetivos da política econ8··· 

mica. A princípios dos setenta a Política pecuciria cumpriu clara·-

msnt"t:.• ufll papel 

1972-73 alentou-sE fortemente a expansio pecu~ria, utilizando um 

variado lequ! de instrument·os, tentando aproyeitar as favoriveis 

condiç5es internacionais no mercado da carne (políticas de r~e­

ços~ créditos para pastagens, subsidias etc.). 

A revers~ci das ·coodi~6Es inteTnacionais levam à implanta~~o 

de uma polÍtica econBmica no re1·iodo 1974-84 mais praom~tica, que 

estimula os setores da chamada indJstria nio tradicional e a in-
" 

Com relaçio ~ politi~a da pecuária de 

corte, revertem-·se os estímulos do período anterior; a çarga tri­

butárià aumenta em tennos t·e1ativ-os, a·s pt·eç:os fixados P~·:h> Esta-



Tabela !V.5· 
Carteira bancária col!l l'.trasos de pa~<~•entos - t97h-S4 
(ell X do total da carteira) 

P<õrlodo Setor 
privado 

Pec:úaria 
de corte 

--------------------------------------------·----------
Jun 1976 
Dez 1976 
Jun 1977 
Dez 1977 
Dez 1978 
Jun 1979 
Dez 1979 
Jun 1981 
Dez 1980 
Jun 1981 
Dez 19B1 
Jun 1911< 
Dez 1982 

· Jun 1983 
Dez 1983 
Jun 1984 
Dez 1984 

8 
9 

11 
12 
8 
s 
7 . 

11 
9 

14 
15 
21 
31 
23 
24 
2!! 
21 

s/d 
~ 

9 
11 
6 
s 

11 
14 
16 
21 
25 
1J 
38 
32 
23 
21 
14 

~~----~-----------------------------------------------
fONTE: Elaborada co1 base eJI dados do JLC.U., 

Colégio de contadores (i9B4> 
llntía (1986) e Revísta Agrária (vários nlillerosL 
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Em agosto de 1978 o Estãdc deixa de intervir nos mercados 

pecu~rios. Esta liberalizai~o, por~m nio implica que sua influin­

cia na dinimica recu~ria nio fosse nesta etara também relevante. 

As mmdidas de liberali2a,io financEira que.foram tomadas'a partir 

de 1974 geraram,. pelos motivos analisados, uma maior instabilida­

de financeira das empresas pecu~rias. As própria contradiç6es do 

esquema de Ptlllt.ic:a vigente entr·e i97a e i9B2,· levar<:"'l.m a agnav<w 

a situa~~o financeira das empresas e em particular na pecu~ria de 

CQrte. A subida na taxa de ju~os dos empr~stimos, a queda na taxa 

de cimbio e a passagem das dividas de moeda nacional a moeda es-­

trangeira antes da desva16rizaç5o de 1982, agravaram a situaçio. 

A insolvência empresarial trasladou-se ao setor financeiro que 

encontrou l-apidamentf"' os mecanismos para salx da situação compro·+ 

metida, vendendo as carteiras inccbráveis ao Banco Central. 

A fragilidade financeira das empresas e o jogo especulativo 

com gado~termin~ sendo ba~cadc Pelo conjunto da sóciedade que tem 

·que en-fr·e.·nbu- a Pa\·ti\- desses anos, déficits "pal·afisc:ais" 

centes como tesu1t~do dest~ situaç~o. 

cres·-· 

O programa de ajuste ortodoxo tende a melhol·ar a rentabili­

dade da pecuária de corte e os programas de financiamento de di­

vidas e adiamento de €xecuç:Õe-;;.; fon:am "levando a uma melhor·"' ~~ela·­

tiva da situa~~o financeira das empre~as pecu~rl~S. A contrapar­

tida deste melhora d c increment·o do d~ficit p~blico -·e mais uma 

vez~ a socializaç~c das perdas privadas. 

t:es. 

O chamado ''ciclo pecu~rio'' respon~e ent~o a causas difeYen­

Assim, por exemplo, o "boQm", d~ c:omeç:os do~:> Netenta obedece 

fundamentalmente a fatores externos amplificados pela política de 

estimulo implementada ness~s anos. A .depressio nos anos seguintes 

tamb~m rode ser explicada pelos mesmos tipos de fatores. Porcim, a 

recuperaçio r~pida a partir de agosto de 1978 responde fundamen­

talmente a fatores internos, entre os quais destaca-se a libera­

liza,tio da política pecujria e a abundante disponibilidade de 

crddito dos bancos privados que viabiliza uma forte espçculaç~o 
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com gado <li). Estas modificaçõe• na política aFetaram tamb~m a 

dinimica na inddstria frigorífica E" sua articulaçio com a din5mi­

ca na produçio de gado ccmo analisaremos a seguir. 
' 

2. 2. As relaçÕes dinâmis::a-5 inddst r ia f rigor l fic~~-pecuar i s­

tas. 

2.2. i-. Os Prt::: .. ÇO·::>, a ocupaç/to d.:.'1 C~"l.P .. ~cid .. ~d~~::.• inst"alad .. ~ e 

as margens na ind~stria frigorífica. 

A oposiç;ão peCL\aristas-fri9-on>Hco's tem uma longa tr·aclir;ão 

na história eccmômü.::a do pai-s. Como foi mencionado, a própria 

cria,io do Frigorífico Nacional em 1928 responde a este conflito. 

A instabilidade estrutural da ind~stria frigorífica levou ~ agu­

c!ização destes conflitos em muitas ocasiões. Esta instabilidad&.' 

estrutural na ind~stria ~ intensificada pelas oscilaç5es introdu-
r . -
· ... zidas pelo padrao de oferta de gado e pela pugna pelos preços do 

gado para abate com _os Pl"oduto\~es pecuários, 

Nas fases de auge~ com preços ascendentes no mercadO inter­

nacional e boas possibilidades de colo~aç:;í~o da pro_dudio, us -f'ri-~ 

goríf'icos estimam um maio\" pre-ço de d-emanda _do g<.'l.do gQrdo. Este 

comportamento da demanda de gado gera os fenômenos que fo)·am ana­

lisa~os no capitulo anterior, e para os frigotificos a conjuntura 

caract.:E'\''iza-·se pelos elevados Pl"eç:os da m:atéria-p\·ima e -dada a 

reten~io de gado no campo- pelo baixo grau de. utiliza~io da capa­

cidad& :instalada. F'm~tant:o são tamb'!im,~::·m -gen.d, anos de \Meduzidas 

margens brutas em nível da ind~stria frigorífica. 

Pelo contr~rio, nos períodos de liquidaçio de estoques, o 

industrial tem uma utilizaç~o muito maior da capacidade par· que 

inst :a 1 a da e as condiç6es de negaciaçio favorece~ os industriais, 

. 
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bruta Por kilo de carne_industrializada. A maior 

unitária e o maior volume de_ abate. explicam pm~qLw é pn~cis~\mente 
nestas conjunturas que os industriais obtêm a maior margem bruta 
industrial global. 

' 

As t;;•stimativas apresentadas na Tabela !V-6 confil~mam 0 an­

terior; as fases de pre~.;:os elevados ·de gado e: da carne, como em 

1972-73, 1978-79 ~ 1983-84, slo pouco lucrativas par• a ind~stria 

e de boa nmt:abilid:ade para os Pecuaristas. O contrário sucE:;'dE:' 

no~ anos de preços baixos Ci2) 

A impossibilidade de estabilizar margens industriais unit~­

rias reflete a incapacidade: da in.dústl-ia de tra05b.dar integral­

mente ''para tr~s··, em nível do produtor, os preços de venda da 

carne:. Isto também é uma c:onsequência da capacidade dos produto­

res pecuaristas de reter estoques, o que incide nas condições de 

negociaç~~ intercapitalist~, nos pre~os de mercado e nas relaçÕEs 

dinâmicas pecuaristas-inddstria frigorífica. Por sua vez, esta 

impossibilidade de estabilizar margens ajudam na interpretaçio da 

instabilidade estrutural e financeira que caracterizam a indtis­

tria frigorífica uruguaia, comb analisaremos a seguir. 

2.2:.2. A_ e•s·tratur~ da inddsl"ria f'rigorllica e 5t.ta iÍ'H;ta­

bi.l idade tin.anc:.ei.ra. 

A instabilidade própria da estrutura i~dustrial e dos pa­

dr5es de oferta da matéria prima e as alternativas da Política 

econ8mir.:a contribuem panrt exp1icat., a e-xistência de padrões de fi­

nanciamento marcadamente inst~veis 'na inddstria frigorífica. 

A irivervençGo estatal sar1eando a situa~io financeira d~ in­

dúst\"ia -•·congelando" a estn .. ttU.r<:\-- constitui uma constante na 

evoluçio recente da ind~stria. Os indicadores de tal sit uaç:ão 

sio, pordm,bastante prec~rios. A informação disppnivel indica que 

durante a vigência do Decreto 402 do ano 1971 de interven~io na 



Tabela lV-l. 
Estilaativa da 11arge1 bruta total e unitária e utilüação da capacidade 
inshhd~ n;.. ii'I~IÍ':itri~ ~rigor{ fie<! Hl/2-84 
H975-76 = 100~ Nra rsti11;~tiva das 1argens e X para uso da capacidade{ 

Imo 

197?173 
11'73174 
1975176 
1976177 
197717G 
1978/19 
19791!1! 
1980/81 
1981/lll' 
1981/83 
1983/84 

Kargn 
bruta 
tohl (!) 

65 
Si 

1!0 
87 
81 
S5 
57 
ll2 
73 
64 
62 

tíarge1 
bruta 
unitária (2) 

81 
92 

101 
93 
86 
72 
87 
8.\ 
87 
79 
75 

Gnu de 
utilização 
caP. m 

s/d 
s/d 

59 
46 
4! 
25 
38 
75 
73 
68 
57 

-----------------------~-------------------~---------------------------------

(i) Kargea industrial bruta= (valor da carne eKporhda t consumida 
internamente + IJalor de subprodutos) - (c~stos compra de gado). 

(ê) Karge11 ind11strial bruta POF Kg. de carne produzida. 

fONTE: Elaborado co11 base ea dados do BCU e Câ1ara da IndÚstria Frigorí fica. 
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inddstria frigorifica, ou seja, at~ 1978, foi saneada a situa~io 

fini>lnceira da indüst:ria .. Os infm·m!i.'S oficiais da época diafmost:i·­

cam que a crítica siluaçlo financeira da ind~stria frigorífica em 

;,1eados dt:: i97i d.;.-;-iva~·se de que o r. in·,.:l:'...,d: it::~nto·;!l. re<::\1 ::. 2 a<)os por 

p~rte das novas empresas que ingressaram ~ ind~stria nesse perío­

do foram financiados em baixa pl-opot"t:~{o c:om empréstimos de longo 

prazo e aportes de capital rrdprio Ci3>. A relaçio capital prd­

prio/ativo total na ind~stria frigorífica privada alcan,ava nesse 

___ .momento .aPf:~I"I<:Ui> 3,4X ( OPP; 1977). A fins de 1978, a situação pa­

trimonial da indttstria tinha melho1~ado signif'icíiítiv,ament-e, alcan­

çando uma relaç;o capital prdprio/ativo de 42,6% CCimara da In-

_,dústria Frigor:Íf'ica; 198:1-· Alonso,, Per·ez 

1983:124). Por sua vez, o capital de trabalho 

Arrarte, Pereira; 

da 'ind~stria também 

eVoluiufavoravE"lme.·ntei a re:l<:H;ão entre ativo ci1Mculante e pa~isivo 

de curto prazo em 1972 era de 0,34 e a fins de i978 este indica­

dor era de 0,71 CAlonso, Perez Arrarte, Pereira; 1983- OPP; 1977-

CArnara da Ind~stria Frigor:íf'ita; l~Bi) (14) 

Estes indiçadores sugerem que o regime de assistincia fi­

nanceira para a inddstria frigorifica, que vigorou entre i97i e 

1978, impl ícou 1.tma mt.~lhora efetivm da situação f:l.nancrdn:\ d·as: e•m·-

As chamadas medidas de agosto de 1978, pelas quais se pro­

moveu a liberalizaçio total da atividade pecuiria de cor~e. tive­

ram como consequincia imediata, como vimos, uma forte retençâo de 

es'to'ques acompanhado de um agudo proc~·sso de endividamento dQs 

produtores pecu~rios. A ind~•tria frigorífica, que nesse Período 

passá por mudanç:.:;.s estntturais relevantes ·-fechamento de gt·ande 

parte da inddstria ''tradicional'' e emergincia de uma ''nova sRgun­

da indúStria"'·- aumenta também c.:onsid<=Tave·lmente seus coeficientes 

de endividamento. As estimativas disponíveis indicam que os pas­

siv'os. a curto Pl~azo r.:n:::sceral\1 3~5% anual no PG.'\"Íodo 1978-·81, en­

quanto os ativos circulantes cresceram 22X. O endividamento li­

quido a curto pr·azo passou deUS$ 12,3 milh5es em março de 1978 

a US$ 50JE milh5es tris anos depois. C Alonso, Perez Arrarte, Pe-
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reira; 1983:126>. 

. 
Outr·os indicado_·fe<.r. indit·t·tos diponíveis de\ E"strlltura firH\n·-

caira da in~~stria frigo~ífic~ padem $Cr extraídos também de um 
' 

estudo rRC:E-'nte que an8.lisa o impacto da liberali:zac;:ão -Vinanc~dra 

na ac:umulac:ão de capital no U1·uguai (No~n1; 1988). Ne"!:>te estudo 

analisaram···-·se os dados de.- uma pesquisa de campo l"eali:zada e~m em-

presas da ind~stria manttf•ttt""l·,-·, e d 1 · " = • ..-. ... uma as_ c ass1 f'icaçpes ~~ea--

lizadas~ considera ~s firmas que atuam na ind~stria exportadora 

tn:tdic:icmal. Ponim, na m&·dida que neste 9l~upo entn1m, além dos 

frigoríficos, as empresas da ind~stria textil, os estimadores 

sio apenas aproximados da situa~io financeira vigente na ind~s­

_tria frigorífica <15>. 

Na tabE:'la IV-7 apresemtam--se os dados COlTespondentes à e,;s­

tr4tura do passivo na inddstria exportadora e sua comparaçio com 

o conjunto das empresas industriais que foram pesquisadas. Esta 

t:a:bela indica dif'e\~enc:as impod:antes nos coed'icientes de endivi·w 

damento da ind~stria de exportac:io tr·adicional, na qual os frigo­

ríficos têm uma elevada participação, com re-laçãu ao conJunto da 

_ind~stria. Observa-se que o coeficiente de endividamento do con­

junt~ da indüst~~ia sofre uma queda até: 1976 e que, posteriol~men­

te. com o maior volume de crÉdito bancát"i·o disporiível e- a fas.1e de 

crescimEt'lt:o da economia uruguaia est.e coeficiente· tende a ·incl~e­

mentar-se até i980. O incn::·mento que se observa a p;;u·til· dé' i983 

deve-se fundamentalmente à desvalorizatâo de fins de 1982.( No~a 

i 988). 

O comportamento do passivo da inddstria frigorifica influi 

fortemente no comport~mento registrado no conjunta do setor ex­

portador tntdicional, . Como at:~ obsel·va n<?. tabela, -as dividcu;;_ de 

longo Pl~·azo <suPETiores a um ano) em 1972 e\·am tÍn.lito imp01·tantes. 

Isto obedé'Ce à conb·atar;ão dfõ' emp1·ésti.nws p:.;n-a a arnpli;;q;ão e re­

navaçio da inddstria frigorifica desde fins dos sessenta. As me­

didas de ~ee~trutur·açio das divid~s banc~rias a partir do decreto 

de 1971. levaram a que a importincia do passivo de 1ongo prazo se 



l~a IV .1 
~ns indicadores da estrutura do passivo da indústria eKportadora 
~icional e do conjunto da indástria 
I X do atívo) 
) 
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~~-~~--------------------------------------------------------------------------------------------------~-------------------------

i Conceito 
' ' 

1972 1973 !174 !975 1976 
ANO 

1977 197B 1979 1980 !991 1993 1994 
·1----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
~ndústria eKportadon. 
hadicional 
:L Passivo corrente 
f-- Pa11sivo a longo prazo 
~ Passivo total 
ii 

!Conjunto da 
!indústria 

51,7 
31,7 
84,1 

46,1 
12.5 

51.3 
8,4 

59,7 

51.2 
14,6 
65,8 

std 
s/d 
s/d 

42,2 
19' 9 
óê, 1 

5! '9 
26,0 
77 '9 

41,9 
3i,9 
14,7 

~Passivo corrente 43,5 45,3 47,8. 47,7 46,4 49,9 49,6 Si,b 52,1 s/d 41,0 42,6 42,6 
!- Pa~sivo a longo prazo 2.4,4 15,4 11,1 19,2 9;S 8,2 8,3 6,6 7,6 s/d 12,3 23,4 23,2 
~~Passivo total 67/1 60,7 5S,9 57,9 55,9 58,1 57/I 58,2 '59,7 s/d 53,3 66,0 65,8 
+-~--------------------------------------------------------------------------------------------------------

in:, Mola (1911SL 
i 
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fortemente em 1972. Como ,·nd,·c~ ~ t-,b•l ~-. .,, ~ ..,. a' 

ciente de endividamento ra~u~-sa ~onsideravelmente a partir das 

medidas instrumentadas com o decreto 402/1971. De todos modos, 

estes níveis de endividamento &~o sEmpre aupcriorQs ~os .qu~ 
' 

r·egistr~m p~ra o conjunto da ind~st~ia. 

A partir de 1978, com a liberalizaçio e o ''boom'' na pecui­

ria, a ind~stria frigorifica começa uma nova e r~pid~ fase de en­

dividamento acumulando passivos de longo prazo, a taxas superio­

re~ ao conjunto da ind~stria. A desvalorizaiio de fins de 1982 

impacta mais fortemente no endividamento da ind~stria de exporta­

çlo, onde o passivo total chega a representar mais das tris quar­

tas pad:es do ativo e o pas"Siivo d_e longo prê.zo supe1·a o 30Y. dos 

ativos, 

Uma análise Llm pouco mais afinada pode ser -feita a partil" 

dos dados de .Ponte-s de fundos ap1·esentados na Tabela IV·~B. Como 

foi mencionado anteriormente, uma característica importante da 

ind~stria frigorífica i a variabilidade nas margens brutas indus­

triais~ vinculadas ~s oscilaç5es Prdprias do padrio de oferta e 

preços da matth-ia prima. Isto tontribui à instabiltdade financei­

ra da ind~stria. A tabela IU-8 evidencia~ grande variabilidade 

na estrutura de fontes_de fundos com que se financia a ihd~stria 

~·\·igorífica. O autof'inanci<:\mento como fonte de recürsos ~ E':.'xtre­

madamente errático, pelas razões já assinaladas e; portanto, as 

variaç5es do endividamento sio igualmente importantes e variáveis 

nos 'diferentes anos. Esta situaç:ão indica qu\?. o próprio caráter 

instivel da estrutura da ind~stri:a frigorífica, vinculado ~s par­

tic:ulal~idades do pad.dio de oferta da matéria-prima, expressam-se 

tambim num padrlo de financiamento ~xtremadamente instável. A in­

tervenção e'f:>tatal saneando em várias oportunidades a situação fi­

nanceira da ind~stria, e socializando portanto as perdas priva­

das, É um col~alál·io desta situi:'\ç:ão, o que evident:enHmte tf,:m im­

portantes custos para o conjunto social . 

.•... -
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labela IV.B 
~lguns indicadores da estrutura de tontf:s de fundos da indtÍstria EiiPurtadora 
tradicional e do con_junto da ind,Jstria 
jes %"do total de /undosl 
' 
• 
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r~g~~--~---WM------w-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

ii 

11110 
Conceito 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1981 1981 1981 i993 1984 

r------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
~- Indústria exportadora 
• tradicional 

- ~uto financiamento 19,1 -3,4 -31, i 90,5 ~0,1 11,2 10,5 -51,5 s/d s/d -0,4 -11~,4 

I ~ Auaento do endividamento Bí,6 103,3 118,7 -11,1 61,0 BB,B 86,8 151,5 s/d s/d 11!,4 111,1 

i ~Aportes de capital pr6prio 0,3 0,1 1.~ 10,5 ·0,0 0,0 1,7 1,1 sld s/d 0,1 1,1 
i f. Con:junto da 
i 1ndústría 

~ Auto ~inanciaeento 17 ,i 11,4 31,4 ~0.3 30,7 33,3 36,1 31,5 s/d std 3,3 11,7 
• - AUMento de endividamento 72,5 71,3 67,1 55,4 67,2 63,S 61,7 64.6 s/d s/d 95,8 71,6 
I! - Aportes de capital prÓprio 0,3 i,3 1,4 4,3 1,1 3,1 1, I 2,9 s/d sld 0,9 i, 7 

r---~------------------------------------------~------~~~~M~------------~~~----------------------------------------------

tOIITEo No" lí9BI!I. 
i 

r· 

' 
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De acordo ao analisado anteriormente estas crises recor·-

rentes que caracterizam-a ind~stria frigorifica devem ser anali­

sadas em conjunto com os pad\-ões dinâmicos de .oferta pecuária. 

' 
3. A POLíTICA ECDI'~ôMICA, A t.CUMULACÃO NA INDúSTRIA E A 

PRODUCAO DO LEITE. 

O padr•o de evolução da ind~stria leiteira e de articulaçlo 

com a base pecuária i claramente diferente daquele ~ue caracteri­

za a dinimica da pecu~ria de corte. O papel da política setorial 

contribui em pa\~te pan~. explicar o caráter diferenciado destes 

processos, embora tamb4m as estrat~gias das empresas de laticí­

nios -em particular da empresa líder- desempenhem um papel im­

portante na interpr~taçio desta evoluçlo diferenciada. Alguns 

elementos ji foram apresentados no capitulo anterior e correspon­

de agora complementar E articular o enfoque .do tema. 

3.1 A Política leiteira e a evolução dos -preços. 

3_. i .1. Os in-~itrumentos da p.al ~·t' ic:a. 

Com a ·crise nos mercados internacionais da carne e o aumen­

to ~os preços do petrdleo, o Uruguai redefine, como foi menciona­

_ do, seu esquema de política econ8mica em 1974. Uns dos pilares . ' 
política foi o estímulo ~ chamada ind~stria de exportaçaes desta 

não tradicionais. 1-it::'ste.- contexto, o -setor leitei\"O foi e.-stimulado 

com um conjunto de medidas de política econômica, entn~ as quais 

se destacam os estímulos à exportaç:ão, chamados "re:-inte-g1·os" 

a promoçio de parte dos investiment~s realizados na ind~s-

tria com declar·aç5es de interesse nacional, a canalizaç~o das ex­

portt.-\çÕe:-1:~ t\tilizando• convênios comerciais c<.1m paÍs€-~S da l"&gião 

etc. 
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Com efeito, entre 1974 e 1986 sio decla1·actos de interesse 

nacional 16 projetos da in~~stria leiteira, totalizando um mon­

tante global de quase.' US$ ii milhÕes, sendo que no pel~Íodo 

11 do~ 16 projstc~ s ~ai~ de 

vestimentas realizados (Cinve; 1989: 142); A Conaprole utiliaa 

este mecanismo d~ promo~io em 1975 para a instalaçio de sua plan­

ta de leite em pci, Por sua vez, as empresas pequenas utilizaram 

mais amplamente este mecanismo para financiar uma parte signifi­

cativa de sua expansão, cc.lbrindo uma maiol~ variede\de de projetos 

pof empresa. 

Out·ros mecanismos de es.tímttlo à acumulação industrial fot·am 

instrumentados pelo Estado e tível"am~ um:a importância significa­

tiva no padrio de crescimento e financiamento da empresa líder da 

ind~stria. O chamado ''d~ficit de pasteurizaç~a·· constitui um me­

canismo estabelecido pelo Estado para garantil" que a Conapl"Ole 

nlo registre perdas nesta atividade (18)_ A obrigaçio da Conapt·o­

le de vende-r leite ao consumo de Montevidéu ao preç:o de Cltsto e 

compensada pelo reconhecimento por ~)arte do Estado de uma dívida 

nos casos em que o preço de venda fixado ao pJblico nio cobrisse 

esses custos (Sosa, 1986). 

O segundo mecani~mo de transferincias chamado de ''Fundo de 

Compensação" € criado em 1970 <19), e !k formalmente eliminado em 

julho de 1976, embora mantenha sua vigincia _o mecanismo b~sico. 

Com o intuito de estimular a industrialização e exportaçio de la­

tici'nios. autol~i:z:a-se às empl·esas industl·ia1izadon:•s a vendeT o 

leite pasteurizado ao pJblico com menor conte~do de gordura em 

relaçio ~quele que ~ recebido nas plantas, sem modificar os pre­

ços do produto. Este mecanismo~ diferentemente do anterior que 

compreend~ somente a empresa lider, vigora para todas as empresas 

exportadon~·:;. e as modificac:5es qúe foram int1·oduzidos em 1976 al-

alguns aspectus formais <20), Esta tqwfed?ncia 

implica, de fato, um encarecimento do leite pago pelo consumidor 

para apoiar a industrializaçio e as exportaç5e~ de laticínios 

<Sosa, 1986). 
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Outros imbitos de interven~~o estatal que afetam a acumula­

ç:lo industrial e a formaçlo dos pre~os derivam-se dos instrumen­

tos que incidem na rece1ta por vendas rias empresas de laticínios. 

Com i"~l:;;;.ç~lo às vendas axternas, destacam-se: os convênios comer-

ciais, a política cambial e os ''reintegres'' ~s exportaç5es. Com 

relação às venda-s internas, destacam··-se a regulamentação que seg"· 

menta a participaçio nos mercados <leite quota e ind~stria) e as 

Politicas de Proteçio à Produçio dom~stica. 

Com relaç~io aos convênios comerciais, a canalização da~; ex·~ 

porta~;Ões ds 1at icínios no man:o dos. convênios comel~ciais com a 

~rgentina e o Brasil assignados em 1974 tiveram uma certa impor­

tância. A utilizaçio destes instrumentos de canalizaçio da produ­

;lo significaram a obtençio de pre~os ligeiramente superiores aos 

preços médios de exportação <r"ao1ino; 1984b). 

A política cambial eiteve sujeita, como vimos, a mudanças 

significativas no período, o que afetou consideravelmente a re­

ceita das empresas exportadoras. Co~o foi analisado anteriormen­

te, a taxa de c-âmbio -sofn,m llm atraso com relação à evolução dos 

preços internos no período 1978-82, como consequincia da aplica­

ção do enfoque- monetário do balanç;o de pagamentos. Com (:!feito, E:'m 

1?81 a ta~a de cimbio i aproximadamente 44% da que vigorava em 

1977. Com a desvalorizaçio de fins de i982 a taxa de cimbio recu­

pera-se rapidamente. Os ''reintegras'' ~ exportaçio foram parte im-. ' 
política de estímulos :às exportações não 

nais. Na Tabela IV-9 apresenta-se uma estimativa da importincia 

relativa dos r·eintegros por tir)o de produto, captado pela empre­

sa líder da. ind~stria. Como se observa ha referida tabela, nos 

anos 1975/76 e-::.;tes \~einte:'gro-s \"RPl"t?Sf.'nt.;;fm Pal··a quase todos os 

_produ~os, aproximadamente 25X do valor de exportaç;~o. Este esti­

mulo à exportação come:•ça a seT reduzido no pe\kÍodo 1978-·7 1í com o 

novo enfoque de política econSmica, e em 1982/83 i quase insigni­

ficante. 



. . 
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Tabela Iv-9 
Reintegras à eKporhção captados pela COUAf'ROLE 
(elll X do valor de exportação do produto) 

' 

---------------------------------------------------------------------------------------------
Exercício Manteiga 

1975/76 26,6 
1978/79 1&,8 
1981/82 15,8 
191l2183 6,1 
1983/84 5.0 

Caselna 

11,7 
13,9 
14,9 
7,1 
6,2 

Queijos 
comuns 

14,8 
17,3 
13,6 
4;9 
4,2 

Queijos 
pasteurizados 

15,3 
25,1 
u 
3.1 
2,5. 

]oce de 
leite 

14,3 
1,6 

u,8 

Leite 
n pÓ 

13,4 
15,9 
8.0 
6,0 

---------------------------------------------------------------------------------------------

FONTE.: Ela~ondo co111 base em dados da CONAPROLE. 
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Com rela,io às vendas internas, destaca-se que no periodo 
' 1978-82 a política cambial e de reduçio arancelária anunciada im-

plicou uma redu,~o. dos níveis de prote,io de que go~ara a ind~s-

tria de laticínio~. O a~terior rapresEntou para a5 cmpra~~s uma 

.restri;5o à pnlítica de preços. no mercado interno, dada a amea,a 

das importações <21) 

A segmentação do mercado ~'m ltd.te para consumo <le.itt:.• quo­

ta) e para industrializaçio <leite ind~stria) constitui tambcim um 

elemento instituicional relevante para a interpretaçio das moda­

lidades da concorrincia na ind~stria de laticínios. Como vimos no 

capítulo antE'l~ior, no segmento do le:-ite quota o Estado intervém 

i'ixando os pre(;os (~In nive:l de Pl"'odútor e con-sumido1·, enqu'anto no_ 

segmento do leite indJstria os preços sio determinados pelas em­

pn~s.as de laticínios, com a exceção do período 1970,-76. 

A participa~lo no segmento do leite quota tem v~rias impli­

cações para a dinimica desta agroinddstria. Como vimos no capítu­

lo anterior, em nível do produtor pecu~rio significa participar 

.de um mercado com elevadd primio de liquidez, o ·que influi dire­

_tamente nas condiç6es de valorizaçio do capital investido na pro~ 

duçiq e nas possibilidades de autofinanciamento. 

Em níve~ das empresas indust~ializadoras sua importincia 

não é menor. Em Pl~imeil-o lu9<H, a P<n~ticipao;ão. neste mercado para 

a empresa lider i sem risco de perda, d~do o mecanismo instituído 

do '''déficit de paste~rizaçio'' descrito anteriormente. Em segundo 

lugar, trata-se.de um mercado seguro e altamente liquido cem as 

'vantas~::·ns que isto ,~e,.'p\~ésenta na geração cte capital de gh·o das 

e~mpn?sas. Em teJ"Ceiro.lugalM, g(;trante a <:\PJ-opriação do Sltbsídio à 

indust1·ializaçio instituído no mecanismo do ''fundo de compensa­

c~o'' ou ''fundo de tipificacão''. Finalmente, a maior participacio 

neste wesmento por parte das empresa~ permite uma dis~ribuiçio 

maiol- do h~itE.' quota entre O!\, produtores pecuál"ios, constitttindo, 

Portanto,' ta~b~m um in5trumenta na estratigia empresarial de cap­

taçio de fornecedores. 



D~das as características deste segmento de mercado, a pugna 

int:ere:'mpn;;s:aria1 par~. as~>egunil.r uma parti).:ipar;ão maior foi muito 

ativa. Até 1982 a Conaprole tinha de fato o monop61io do abaste-

11onb::·vidéu. um dE-cl"eto mLmicipal possibilitou que outra 

empresa ingresasse com leite pasteurizado, o que gerou a reaçio 

da Conaprole, criando-se um impasse até 1984. Em nível de outras 

regiões do pais, o regime era regulamentado por um conjunto hete­

rosineo de disposi,6es estabelecidas na esfera municipal. A fins 

de 1984, estabelece-se um conjunto de disposições dç' alcance na-~ 

cional que regulamentam a participaç~o neste segmento de privile­

gio. O espÍrito da lei tr·ata de uniform~zar a composiçio das ven­

das para consumo pasteurizad6 e laticínios entre· todas as empre­

sàs industrializadora'::>, dE~ f·orma análoga ao que foi feito em ní­

vel d~~ produtor Pect.u:irio com a regulamentação de 1982, que afeta~­

ra o regime de Bolsa de Quotas. De acordo com a lei, as empresas 

que tinham uma relaç~o na estrutura de vendas quota/ind~stria su­

perior à m.::,.~dia hmdtó.'I'Ü<m a p-erder pa)-ticipa.ção no mercado de rri­

vil ég i o < 22) 

Com relaç-ão ao regime de distribuição de quotas aos produ~-

foi analisado anteriormente e discutidas suas 

impliç.:ac;:Ges. C.om nr:lac;:ão aos. pn:;ç:os recebidos pelo prodt.ltm~, tal·­

vaz seja convenirmte referir-nos bn:;;-vemente às mudan<;:as introdu~" 

zidas no período em an~lise a partir da intervençro do. Est~do. 

Como f'oi mencionado, o Estado determinou desde a fundação da Co··" 

naf.)r"ole o pre(j:o do leite quota ao produtor ·€:.' do. leite pasteuriza-­

do at) consumo. No per·íodo que analisamos desde começos dos seten­

ta, a determinaç~o.estatal de preços neste segmento alcançou to­

do o territór·io nacional. Por sua vez, no· ~1eriodo 1970-·76 o Esta··· 

do tamb~m determina os pre~os no segment-o do leite indJstria e 

dos principais laticínios vendidos 110 mercado interno. 

Como foi.~nalisado na primeira seçio deste capítulo, no ano 

de 1968 o gover110 Ul"Uguaio inaugura uma política de estabiliza­

ç:ão ·•hete;Todoxa" com conb·ole dE.;' Pl-e<;:os e salários. No contexto 
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desta ~~olitica, um dec~eto de 1969 estabelece que os preços da 

atividade leiteira passam a ser determinados pelo organismo de 

!JOVenH:l encarn;;gado .desta furu;:ão (a Coprim) (23). Es-ta Pol it: ica 

de Preçoe ~ modific~da ~m julho d~ 1976, no contexto da ~olítica 
·' l'b 1' "" 1 t '" uc .l e\~?..l:l!t-\C~o~ e a regu amen~aJ,;:;;w que vigor~- desde- e-s~~~- época 

t~m grandes implicaçBes Para a dinimica na inddstria leiteira. Em 

Particular, estabelece-se a liberalizaçio do preço do leite in­

dústria, o que l"f.~IHe:senta o reestabelscimento de unr gra!J dé Ji·­

bert.ade relt'Jv::.mte na e-sitT-.'ltégia de crescimento e? concorrência das 

empres-:~s infiust"rializad~?ras. Os preços no segme~nto do leite quo­

ta:·~laite pasteuri~~ado continuam sendo fixados pelo Estado, embor·a 

os decretos que estabe.'lf:.'C:em os pntÍJ:os faç:f:.'m refergncia ~ necessi­

-dade de cobri\~ ns incrementos nos Úlstos dos pr·odutor&s <24) 

Com relaçlc ao financiamento ao produtor do leite, lamenta­

velmente a informaçlo disponivel i claramente insuficienta. Nio 

obstal"lte, al-gum~\5 que-stões importantes podem ser colocada~> de 

acordo com a informaçio da. tabela IV-10. Tanto o nível de endi-

vidamento, como o atraso nas carteiras foram substancialmente 

inferiores aos dos produtores pecuários de cort~, entanto o fi­

nanciamento privado teve uma importincia relativa menor. 

3.1-E:. Os pre-çbs, .a pol1.'t:lc:a lõ'C:anâniic.a e a estr-.~.o.tlflgia. das 

e~presa-s inclustrializ<:~.dqras <2:5) 

Nas tabelas IV~i1 e IV-12 apresenta-s~ uma descripçio da 

evolução da es-.tr:ut:ur·a setorial dos preços. Considera-se necessa~~ 

~io avançar alguns elementos para a interpretaçio desta estrutura 

de preçQS setoriah·~. Em nível dos pn~ços do 1eit:e ao Pl~odtJ.tOl~ com 

relaç~o aos insumos ttabela III-3), chama a atenç;o a relativa 

estabilidade desta relaç~o r\o caso do leite in~~stria e o incre-· 

ment.o no ca!<;O do l€dte quota at:~ 1982,_ embon' ambos Pl~eç:os cres-· 

~am menos que a índice dos preços ao consumidor (tabela IV-12). 



-

' 

Tabela IV-11 
Esti11ativas da evolução do endividammto na pecbria M leite 

1974-1995 

AliO 

1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1990 
{981 
11'81 
1983 
1984 
1965 

lndice 1974 • !0!(11 

bncos 
privadoro 

101.0 
104,3 
118,1 
107,3 
115.7 
139,4 
153,1 
155,4 
143,8 
148,4 
161,3 
153,7 

Bii.IICO$ 

ohciai~ 

110,! 
118,7 
!12.4 
118,7 
12:1.2 
145,4 
149,4 
139,5 
i27,5 
135,4 
141.4 
145,3 

Carteiras com atraso de 
pagaaentos(ê), (X de 

·ca:rtein.) 

Setor 
privado 

s/d 
sld 

9 
11 
a 
7 
9 

15 
31 
14 
11 

sld 

Pedaria 
de leite · 

s/d 
s/d 

3 
1 
1 
4 
ó 
7 
li 
11 
9 

sld 
-----------------------------------------------------------------
FONTE: Elaborado co111 base em dados do B.C.U. 

e DIPYPA e Revista Agrária 

(1) Saldo da, dÍvida 3i de dezembro de· cada an.o, de-
fladonado pelo IPit 

(2) A dezubro de cada a.nG. 
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209 

' 

Tabela IIJ-H 
fndices dos preços setoriais no merCado interno e nas exporh~ões 

----------~------------~--------------------------------------------------------------~ 

t!ercado interno Exportação 
----------------------------- ------~-------------------------------

ANO 

(IIm !974 • 100) (Base !971 • 1110l 

le:ite 
pasteurizado 

latiCÍnios{a) !PX lbl 
fOII 
(!) 

TC/!PC 

(1l 

lPXxTC 

!PC 
(3l•(!)x<2l 

-----------------------------------------------------------------
!974 1110 1!11 
!975 i02 112 
1976 98 67 
1977 119 74 111 !00 100 
1978 119 77 143, 90 119 
1979 n 72 !74 711 !22 
1990 119 69 214 ~ 1117 
!98( 88 65 137 44 !114 
1981 119 63, 231 50 HS 
!9113 90 611 !95 78 !52 
i 9114 91 73 !54 113 1211 
1985 96 711 . 172 86 !48 

----~-----------------------------------------------------------------------------------

FONTE: Forteza (1986}, com: base e111 dados de_ D.C.U e DGEC. 

(a) !ndice. de preços construÍdo com base nos latidníos que se inclue11 na 
cesta de· aUmentos da DGEC: 

(b) !ndice de precos construÍdo con~ base e; l!la cesta de 
latidníos exportados por CONAPROLE. 

,. , 

TC - Taxa de câmbio 

!PC - fndicedt.preços ao consu;idor. 

Jf'X - !ndicedt.preços das exportações de Iatidnios. 
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Tabela IV-12 
Preços do leite ao produtor (deflacionados pelo IPC, 
em N$ de 1985/kg de gordura) 

ANO 
leite 
quo h 
(!) 

leite 
Indústria 

(2) 

Relação 

(1)/(2) _________________________ , ______________________________ _ 

1974 611,8 536,9 1, i4 

1975 549.0 458,7 !.11 
1976 478.! 322,i 1,48 

1917 4!!.0 307' 1 !,34 

!978 432,3 408,3. 1,06 
1979 446,2 343,9 !.31 
191l0 423,5 244,3 1,73 

1981 410,5 234.0 1.8! 
191l2 412.1 227,9 i,Bi 

. !983 4!6,6 177,6 1.51 
191l4 420,2 155,9 L64 
1985 434,9 302,9 1,44 

---------------------------------------------------------

FOKTL DIPYPA 

. 1 
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No caso dos preços, do leite quota ao produtor a política 

econômica tave um papel chav~. A taxa de cimbio entre 1978 e 

i9B2 implicou Lt!U bar-ateamento importantE:' dos insumos importados 

que têm um ele:.•vado PEZ-'1?,0 na estrutura de custcv:!l. de pl·odução. Embo-· 

ra declaradamcnts a política d2 pre~cs do leite quota tendesse 

apenas a cobrir cltstos de produç:ão, de ·tato o ban;.ta<::;.mento dos 

insumos nestes anos possibilitou· uma melhora nos preços com rela­

ção aos insumos, sem que isto implique um encare-cimento do 1eíte 

pasteurizado em nível do consumidor· <Tabela~ IV-11 e JI!-3). De­

po~s da desvalorizaçio de fins de 1982, isto j' n~o foi possível, 

pon:tue mant(?r a relação de preços em nível de procjutor implicava 

um -encal~ec:im~:nto muit:o g\-af1dE: do produto em nível· do consumidm·. 

Por sua vez# -a estabilidade relativa da relaçio de pre~os 

do l_Edte indústl~ia/insumos até i9B2 está associada também ao b:a·­

rateamento dos insumos importados e • política de preços das em­

rn-esas indusb·ializad(.was. A dete-rioração relativa dos pn?ç;os dos 

irisumos contribui a explicar porque o marcado·descenso nos níveis 

reais dos preços do leite ind~stria <Tabela IV-12> nio impactam 

negativamente a relaçio de preços com os insumos '(Tabela III-3). 

No âmbito pode-·se argüir· 

recuperam sua capacidade de dEterminar preços a partir das 

mudanças introduzidas pelo decreto de julho de 1976. A análise do 

comportamento dos preços indica C!I.\E' €-sta mudança na pol it i cá s.e-

t:orial const:itui··-se num mecanismo chave da expans~o industrial. 

Com efE'ito, o crescimento exportador do· setor leiteiro :implica 

que a rece.•ita ·po,- vendas de expm·tação tenha uma importância 

crescente para os resultados obtidos na ind~stria de laticínios. 

(Tabela II-3). O comportamento de preços da empresa líder foi 

claramente o de trasladar as oscila,5es do~ ''preçds internos de 

axportaçio'' em nivel dos preços do leite ind~stria ao produtor 

(Gráfico l'V·-·3). 

Este mecanismo de traslado ''para tr~s·· dos Pl"eços i fund~­

mental para a formaçio de margens industriais de exportaçio está·-



GR,D.FICO IV 3 
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veis e crescentes no mercado interno, como seri analisado a se-
' ' guir. e importante visualizar que, em tese, a empresa líder tinha 

ao menos (.')Lit. nns possi.b:i.l idades qu€' consistiam em aument al· OIS pre­

f;OS dos latic:inio<;ii vendidos ~-.o 1116Tcado interno p:;;u~a c:onL-~i"\"E"'::>t:z.;-· 

as oscih!tcÕes dos P'fPç:o~ de vf;•ildas à exportaç:ão. Esta possibi li­

dada nKo foi utilizada provavelemente por dois motivos complemen-
t: ares: em Primeiro lugar, porque, como vimos, em função da poli-

tica macroeconômica os níveis de Pl"Oteç:ão à indüstria . estavam 

caindo até 1982 e, em seg-Ltndo lugar,. porf.p..le- as outras empn~-sas da 

indú<.:,tl-ia estavam começando a introduzir em suas linhas de produ­

ção novos produtos que podiam cnmpe-tit· com o<s da Cnnap 1·ole 

<Laenz; 1986). Nestas condiç:5es, um incremento nos preços inter-

.nos poderia implica\· um debi1itame'nto da pos1ç:ão de 1ídey da in-. 

dústria e uma eventual desorganização do me,~cado com o ingn::o:sso 

massivo de produtos importados. 

Este mecard.s.mo de fot·maç:ão de pre~,:os do leite indLÍ.Sb"Ü\ Pt1-

dcria afetar setiamente a oferta do leite. Porém, como foi anali­

sado no capftulo anteTior, isto não se de.•u, pm·que concomltante:·­

mente o;;:stava-~.e proces-sando Ltma importante mudanç:a na base té:cni·· 

c:a pecuát·ia. Em termos de.· pe\·spectivas, este mecanismo de fm·ma­

ç:ão qos preços no segmento de vendas que mais se expande, implica 

trasladar o ajuste das osci(a,5es de preç~s ''int~rnos de exporta­

ção" em nível ~o P\"odutor pecuário. 

O lideranç-a em Preços implica qu·e as outras empresas acom·­

panh'em a evolução dos yn:;•ç:os da CotHl<P\"Dle. Po-1~ém, ê intGTessante 

observar que na .mé'did_a que a mudanç:i."'l técnica nos Pl"Odutor·es pe-

·cuá\~io~. que vendem sua· produc;:ão às empn:::~-sas industrializadot·as 

pequenas seja mais le-:nt:.a ou, no extn~~·mo, inexistente, o suprimen­

to de mat~ria-prima a .estas empresas fica seriamente comprometi­

do. A e.;vidência disponível sugere que P\"ecisamE.·nte esta €- ~< si­

tu:rH;:ãc) que p1·evalece, cClm o que este .mecanismo de fo\·mação de 

em combina~io com a promoç•o da mudança ticnica em nivel 

dos produ.tori2-s do leite, torna-·se· um poderoso instl·umento de luta 

intercapitalista na indJstria de laticínios.e um elemento chave 
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int~:l*Pretat· a relaçio entre a din~mica pecu~ria indus--

3.Z. A~umulacio, linan~ie~ento E maroen~ na ind~stria de 

Jat:lclnios. 

Nesta sH<:ção cor-responde disc:ut ir brevemE.'nt:e o pacld\o de 

crescimento da ind~stria de laticínios e sua rela~~o dinimica com 

a Pecuária do leite. Diferentemente da inddstria frigorífica da 

carne. a estrutura de mercado caracteriza-se pela presença de uma 

empresa que manteve SL\a lidetança po~· mais de cinquenta anos. No 

período de expansão 1·-ecente eSta empresa 1·egistra: um compor·tamen­

to atípico, não som~-:nt.e com ndar;ão ao resto das empresas de la-· 

ticinios, senão em geral com ,-elaç:ão à situação de finaneiamento 

de outra~ empresas da ind~stria manufatureira uruguaia. 

Po1· sua vez~ o trar;o -singLllaJ" desta empresa é que consegue 

expandir significativamente sua capacidade produtiva, utilizando 

·fundamenta 1 mente fundos próprios, mantendo--se_ sempna com um es--

quema de financ·i~mentó ''hedge''. Este comportamento atípico deve 

S!Zr expl ic:ado, porque, de acordo com Minsk~ não c:onst itui um com­

portamento ''normal'' das emp~esas capitalistas o fato de manter um 

pe\"·fil tão -con·::;e-:rvador de financiamento. Como ver·emos neste com-· 

portamento incidem tanto fatores prciprios da organizaçi6 da em­

presa, comq eleme-:ntos estruturais der·ivados de sua vinc:ulad~o com 

o~ E·stado e a dil~er;ão predominante de: expan·são (as expol~tao;:Õe-s). 

Esta situaçio contrasta fortemente com o padrio de financiamento 

e- acumulaçlo de- c~pital das empresas marginais da inddstria. Por 

di·fers-nt€.-:s motivo-s que sEn-ão analisados a s-egLtü·, a maim·ia des~~ 

tas empresas rapidamente passam a uma estrutura de financiamento 

especulativo. Esta condiçio de financiamento, junto com possibi-

lid~des difere-nciada% no comportamento empre-sarial na concorr€n-

c ia, levam a explicar o processo d-e expulsão ou de ·fusL~o de em··· 

pre-sas marginais que começa a ter lugar ne-ste período. 



3.2.1. f'iruwciam~?nl"a, ;u::wftr.da.çâ'a d(;,• c.'l.pital e marg&o"i:i 

na empresa líder. 
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A expansio· da· capacidade instalada da Conaprole no período 

em estudo implica uma exp·ansão b?n"itàrial da produção, aprimora­

mento t~cnico dos processes industriais R uma maior flexibilidade 

Pn)dutiva ao poder realiz:;:u- uma ce1·ta espe:ci:aliz·ar;ão por Plantas. 

Tudo isso redunda em importantes incrementos na produtividade in­

dustrial <Sistoi 1986). Por sua ~ez a análisé da informar;~o fi­

nanceira da empresa no periodo 1974-83 permite corroborar a pre­

dominincia do financiamento ''hedge''. Na tabela IV-13 apresenta-se 

a estrutura do ativo, passivo e patrim6nio da empresa. Com rela­

ção aos atiVOS, a PBI"t ida que registra maiO\" varíaç:ão são OS es"­

toqLteS (realizável), evide·nciando ~~ue a e:-mpl-e:-sa tem capacidade 

Pal-a lm·max e-stoques nii:lativamenJe impol"tant~~s como partE:" de sua 

estrat~gia de comercializacio. Como contrapartida dos investimen­

tos n~alizados ob-serva·-·se uma participação tendenci:almente cres·­

cente dos ativos fixos na estrutura de ativos da empresa. 

Com relação ao passivo·, PO\" sua vez, os dad.os da tabela 

evidenciam a acentuada diminuiçio do passivo exigível a longo 

prazo, embora mantenha--se a participação da COI'lta das divid<.\S com 

os produton,•s pecuários. Portanto, ne.'sb;- f?E'rÍodo a .Conapl-ole.' pra·­

ticamente eliminou a participaçao do capital alheim em seu finan­

ciamento e mant~m uma fonte de recursos que poderia ser assimi­

lad~ a um fundo próprio na medida que nio tem custo financeirQ 

nem prazo de cancelamento. Diminui, por outro lado, o financia-

menta com fundos alheios no curto prazo, fundamentalmente nos dl­

times tr&s exercícios analisados, ~eriodo em que se registra, co­

mo ·foi analisado, _um impm-tant:e incremento naS taxas de ju1·os 

(Qr~fico IV-e> .. Como contrapartida dest.es movimentos, registra-·ae 

um aumento sustancial na participaçio dos fundos prÓPl"i~s (patri­

m6nio) na estrutura de financiamento da empresa. Estes que antes 

financiavam i9X dos ativos totais no exercÍcio 1974-75, passam a 

financiar 46X no exercício 1984-85. 
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!abela. JtJ-i3 
Evolução da col'iPOsição do ativo, passivo r patrimônio de CONAPROLE. ' 

<t• porcentag~ns) 

---------------------~------------------------------------------------------------------------------------------

1974175 1975176 1978179 1979/8! 1981/81 1981181 1981/83 19S3/S4 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ativo 111.!0 111. i! 101.00 1!!.11 i!UI 111.11 101.11 !!UI 

Circulante 67,17 68,91 66,11 67,64 58,49 61,84 63,51 61.81 
DiSPonÍvel L7i 1,76 4,13 3,!5 3,61 5,11 3,11 3,72 
EKigÍvtl 35,78 31.98 41.90 3i' ,55 31,16 31,49 16,41 2414~ 

Realizável 19,68 34,15 1!,19 31,14 13,71 14,13 33,99 34,75 

Hao circulante 3i' ,83 31,81 33,88 31,36 41,51 39,16 36,48 37.11 

Fi ){O 15.10 15,14 33,45 31.80 41, !1 37.91 36,45 . 37,i5 
Outros 7,83 5,78 1,43 !,56 1,39 1,1! 1,03 1,05 

Passivo e 
---------
Patrimôn·io i!Ui 11U8 118.11 111.11 l!i.li 11!.10 111.11 181.11 

----
Passivo 81,86 73,18 61.58 66,38 55,77 55.8! 51,47 53,11 

ExigÍvel a 
curto prazo 54.87 55,76 48,97 54,11 41,91 42,07 41,13 43,14 

ExigÍvel a 
longo prazo 14,61 16,19 13,51 11.30 11.13 11.70 9,79 9,24 

Produtores 
pet:úarios S,31 8,44 6, 99 ft.il. 8,91 9,68 7.16 6,41 

Outros 16,31 7,85 6,52 3.30 3,11 3,13 1,63 -2,32 

Outros passivos 1,37 1,23 0,02 e,a6 . 1,73 1,03 0,65 1,34 

Patrí111ônio 19,14 26,72: 37.50 33,61 44,13 44.10 -47,53 46,29 

·-·~--------------------------~---------------------~-----------------------------------------------------------
FOfiTE: Registros Contáveis da empresa e censo a 

empresas leiteiras de CIHVE. Sisto <i9B6L 
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A an~lise da evoluçio .das margens industriais contribul pa­

ra e><rlicar E:~ste compO\~tamE:mto conse1wvador por P<WtE' da empn:·sa. 

Na tabela IV··~i.tt apreseni:a-·se uma estimativa dto. evo1w;:ão das ma 1·-

gçnJ:> da cmpn:-:ca Po~- tipo de 1'1!\.'õTC?.do. Como Se observa na Tabe1;:.., 

enquanto :as margens globais são positivas € crescentes, as m<n·­

gens brutas de exportaçio sio estáveis (pelo que ja foi analisado 

com \"elaç:ão à fonnação dos pl"eç:Qs) pm·ém negativas,. com exceç:ão 

do exercl:cio i982/B3 com post:tTiOl·idade à desvalot•i:zação. Na me­

di~a que a- principal diretio de expans~o da empresa é a exporta-

os resultados negativos obtidos ajudam a explicar o compor-

tamto relativamente coní:H?rvador·. Nout1·os termos. é lÓgico que a 

empres<:1 modt~re~ t.~m ~:unr.:ão dos resultados de_ mel~cado, sua taxa de 

crescimento para acompanhar o ritmo da acumula~io 

fundos {27) 

interna de 

Outros elementos de nature:·:z:a pr·opdamentE.' institucional -
dé'Vem ser levados em conta, vincu1adus ao ma1·co nol~mat ivo que ~~e­

gulamenta o funcionamento da empresa líder. Como foi mencionado, 

o canáter cooperativo da emPre·aa e o reg~mt7: de participaçio es­

tatal na mesma, limita as po~sibilidades de diversificaçio in­

sresssando em outros setoH:.'S de at ivl.dade. 

Uma possi.bilidade alten1ativa p.odería~se en-c:ontral" no ali­

mento no nivel dos preços do leite inddstria, similar neste caso 

a um aumento na ''distribui~io de utilidades'' aos produtores pe­

cu~rios. Porém este comportamente teria esti~ulado ainda mais a 

expansio da oferta do leite, implicando uma aceleraç~o na taxa de 

expansão da indústl·ia. Na medid"\ (~m que:: as expectativas com n;-la·-. 

,lo ao comportamento dos mercad~s nio foram muito optimistas, e 

nesta situa~io destaca-se a conformaçio do mercado internacional 

de laticínios, ·a empresa tratou de n~o estimular um crescimento 

ainda mais acelErado da oferta do leite e reteve fundos. acumulan­

do ativo fixo. Desta forma foi possível que no período analisado 

a empre~•a consiguisse. e><randil~ a acumulação industrial com ba~Je !:i'm 

fundo~> pn:SpriCl5 pari pa:iSU com os r:ltmos de cl·esciment:o d<:"l ofe1·ta 



Tabela IV-i4 
Estimativa das aana:ns industriais brutas de CONAF'ROLE (el Xl 

CONCEITO 1974175 !975176 1978179 1979/BB 1980/B! 19Í1/81 1981/83 !983/84 
-------------------------------------------------------------------------
* Margem de expor-

ta~ão/custo(a) -25,7 -1~,63 -13.34 -15.ó7 -li .i4 -iê. 4 !7.34 -5.46 

- Margeg global/ 
custo(b) 1,81 1,91 3,26 3,51 4,ê7 4.65 6,17 7 ,2ê 

-------------------------------------------------------- ---------------------· 
fONTE: Elaborado ea base a dados de CONAF'ROLE. 

(a) Receitas de exportação menos custos estimados de fabricação e vendas, 
dividido pelos custos de hbrica,ão e vendas dos produtos de exportação 

(b) Receitas da giro principal menos custos de fabricação e vendas, 
dividido pelos custos M fabricação e '4enda. 
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do leite, alcançando um nível crescente de capitalizaçio. 

O anterior -scilida situaçio financeira e ritmo de cresci­

mento moderado com relaçio a seu patencidl de financiamen~o- con-

fortemente cem o co•po•t••t·n~n rl · · ~ ,;, • ç_,;, ··- _a menor!<:'. oas P€quen~.s em-

presas que expandem sua capacidade no p~ríodo, como anal isa,~-se-á 

a sernli r. 

3.2.2. lu:untul..."l~;:·â'o s financianrt:~nto nas enrpres ..... "'.5 margins.i5 

da indúsb· ia. 

A expansio da capacidade produtiva nas restantes empresas 

foi tamb~m importante, embora as modalidades de financiamento di­

ferem significativamante com relaçio à empresa líder. Alguns in­

ve:st imentos começaram a \"egi~;b·a,·s.e a meados dos anos setenta 

quando algumas empre.'sas inc:\-emf..'ntam sua C~IP):\cidade de pJ-ocE-~~.sa·:' 

mento. Porém, a expansão ac:ont~'ceu, como foi mencionado, entre os 

anos i978 e 1982 ao ampa,-o da lei d-Er: F'romoç;ão ·Industl~ia1, quando 

se modernizam quasi todas as planta-s de laticínios existentes no 

pais e instalaram-se algumas novas. Neste caso n~o foi possível 

:an:aliHaY" a evolw;ão da estn .. ttuna financeira das empresas, po)-que 

os d<itdos dis.ponive.'is c:obrin>tm PtlCOS exercícios. Porém, para os 

anos em qL(e existe infol~mação -·t:: que- coincidem com os anos de 

aguUa crise financeira no conjunto da indJstria- evidencia-se uma 

situaçlo critica . 

Na tabela IV-15 apresenta-se uma estimativa da estrutura de 

financiame-ntc) de 6 €mpn;:sas pequenas e sua comp<u·aç:ão com a si~~ 

tuaç§o da empre%a líder. Como se observa- na tabela, na estrutura 

do ativo destac:a-·s.e a Pal·t íc:ipação trwe-l""-E>a do ativo con·enl€:.' e 

ativo nio corrente. Nas empresas pequenas a importincia do ativo 

fixo i muito importante com relaçio ao total e a baixa participa­

ç§o do ativo exigível ou reali2ivel de-mostra a dificuldade destas 

empl"·G'sas pani mante1· estoque e 9ftrar dívidas i':.'m seu favm-. 



Tabela IV-15 
C011paração entre a estrutu;a do balanço ih ccprcsa lÍder 
e outras empresas pequenas (e; porcentagem) 

~-~----------------~---------------------------------------------------------­ --,-----------------------
1981/81 

CIIHAPROLE 
ProS~édin pooderadu 
outras 6 e1presas 

1981/83 

Pm~ldio ponderado 
outras 6 n~rresas 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------
ATIVO 101.00 !CU! !lU! !!0.01 
-Ativo corrente 6U4 16.31 63,51 15.15 
~-----

- Disporuvcl 5,52 1,88 3,11 4,73 
-ExigÍvel 31,49 7,94 16,41 7.5! 
- Realizável 14,13 15,49 33,99 11.91 
- Ativo não corrente 39.16 73.69 36.48 74.85 
- fiKO 37.9! 54,94 3.1,45 61,79 

- Outros 1,17 18,75 1,!3 13,16 

PASSIVO E PATRIMDNIO !!Ui !il.ii !OU! !!Ui 

Passivo 55.80 78,75 51,46 95,75 

EKigÍvfl a curto pnzo 41,17 35,65 42,03 é2,49 

----------------------
- Btmcário r~/n 2,18 6,51 7,71 2,!6 

- Bancário Mie Ui 11,95 Ui 3,18 

- Juros á pagar . 3.00 3,53 1.00 3,88 

~ Outros hnam:eiros !.00 0,!1 1.10 0.10 

- Outros 39,99 j4,54 34,3! 13,37 

ExigÍvel a longo prazo 11.70 43.10 9,78 73,16 

-·---------------------
- 8ancário m/n 2",28 0,61 1,75 8.00 

- Bancário e outros 111/e 0.10 41,16 0.00 70,\\4 

- Produtores pecáarios 9,60 !,!2 7,16 3,ê2 

- Outros !,77 0, 1! 1,5g 1.00 

PatrhOnio 44.10 11,25 47,54 .4,15 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------
fONTE: Elaborado co111 base em inforMações do balanço 

contáveis das-empresas, Sisto lt~St) 
' 

1\lr. n~oeda r'\&.ional 
S/6 moeda estrangeira 



Com relaç~o ao passivo as diferenças entre as empresas tam­

bém são impo\·tante~>. fis m~difica~;Ões que estabelece a política 

econômica, basicamente a devaluaçio de fins de 1982, impacta na 

importantes na estrutura d~ ' . exE?rélC l.O i 98t:~···8:3. Como 

observa na Tab€1 a IV-i5 as empresas pequenas financiam·-se em 
1981-82 basicamente com passivos, e fundamentalmente com passivos 

de long(:J Pl"a:a:o €m moeda e-stn:\ng~~it·a, (~mbo1·a também. os passivos 

bancdrios de curto prazo tenham import~ncia. A elevada participa-

cló das dividas em moeda estrangeira reflete as exigincias dos 

bancos privados de reconversio de passivos de moeda nacional a 

moeda estrangeira, quando o risco cambial aumentou significativa­

mente e a dolarizaçio dos depósitos se incrementa no período pre­

via ~ devaluaçio de fins de 1982, ~orno vimos na Tabela IV-3. 

A desvalorizaçio impactou em cheio a estrutura financeir·a 

das empresas; em i9B2·--83. o pati·im5nio financiava apenas pouca 
,' 

mais do 4% dos ativos e os passivos bancirios em moeda estrangei-· 

1·a representavam mais do 70%. A mudança na política econ6mica re­

presentou o deterioro signlficativo da situa~io financeira das 

emrn:·:sas. Os financ_iamentos e-\;;p€~culativos que jà ·car:actel*iEavam 

uma situa,io de fragilidade financiera de~tas empresas~ se acen­

tda consideravelmente cgm a mudança na política macroecon8mica. 

3.2.3 Ã Juta compet.itiv<J. na indtlstrúJ. Jeite:iJ~a e a dinâ 

mica peca:iria. 

A h~terogeneidade empresarial na ind~stria de laticínios é 

muito man.:ad;;:o .. Os dadc;,s apl~esenfad'c)s antel~iol·mente estão l"eferi~* 

dos ~ ''média'' das empresas pequenas, e esconde-se portanto a di-

ven:ddade empresarial, que em verdade constitui um aspecto cru-

cial e relevante, que lamentavelmente não foi possível 

' 
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ri evidente que a emp1·esa líder dispa~ de um conjunto muito 

amplo de "tn·mas" que foram uti1L:::adas n.a luta competitiva. Por 

exemplo, o fato de constituir uma empresa com muitas plantas per-

mite uma maior flexibilidade produtiva, o qu~l C0!'itribui,Para o 

aumento da rrodutividad e um~ maior flexibilidade na adataçio ~s 

demandas do mercado <28). Pelo prÓprio ~amanho da empresa, os in­

vestimentos que esta \·eali:;!a para instalal~ uma nova planta com-·· 

prometem uma magnitude de financiamento relativamente reduzida, 

financiiveis com fundos prÓPrios. Porém, a instalaçio ou amplia­

ção de- uma planta imPlica, pa)-a ao.;; empresas mal-ginais, Lun esforço 

que deve comprometer esquemas de financiamento com maiores ris­

cos. 

Neste PBl"ticular, a sinaliza~~o da politica econSmica foi 

contraditóJ-ia. F'or um lado, e:~m especial no período 1974····78, o es­

timulo hs exporta,5e-s nio-tradicionais levou a que v~rios grupos 

locais do interior do pais ~ncontrassem no setor leiteiro a pos: 

sibilidade de desenvolver uma atividade alternativa, adequada 

principalm~nte aos pequenos produtores. A libeializaçio financei­

nl, a. lei de promoc;.ão industrial,· os n;:inte-gros à expol-taç:ão 

alentaram a expansão d·a cap:acida_de pn:ldut iva nessas empn::sas. O 

atraso na instrumentaçio destes pequenos projetos de investimen­

to~:; 1eva.1··am a _que a maim· parte da capacidade ·F'o1··a instalada nLtm:a 

conjuntura ·em que a política econBmica começou a desmantelar o 

inst nune:·nt a 1 Pl~omotor das exportações não· .. tnadicionais., O atr:aq,o 

cambial que deprime a receita de exportaçio, a reduçâo dos rein-

te-9r'os, o Clhescimento das taxas de juros, e a mudanç;a da estn.d:u­

ra do passivo com a passagem compulsória ~ moeda estrangeira an­

t€.-t<:"1 'da desvalorização, conf'or-mam um cont>?xto di·fíci 1 para as em­

presas peque~as que tentaram expandir-se· ou ingressar na ind~s­

tria de laticínios. 

A concorrfncia. pelas vendas no mercado interno abarcou v~­

rias frentes .. Em primeiro lugar, a pugna Pela participaç~o no 

mercado de privil~gio do leite pasteurizado da capital constitui 

um imbito televante da concorrincia. Nesta pugna ''institucional'' 
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a situaçio se redefinE de fato apenas em 1984, ano em que outras 

empresas, al~m da Conaprole, conseguem Rarticirar neste segmento 

de mercado. Com relaçio à venda de laticínios no mercado interno, 
já foi assinalada a quesl~o d~ menor c~~~.c 1 ·G·=~.~ ~ -··· ... -·'-·-=. ~...::-~:. cmpr·::;sas pç-

quenas para formar estoques. Por sua vez, com relaçio ~ diversi­

lica~ão f:~ diferenciação de produtos, como a1·ma nc. concorn:::ncia 

para a captaçSo e criaçio de novas demandas no mercado, Conaprole 

também tem um maim· poder competitivo. Os gastos dli:.' vendas e pu­

blicidade desta empresa, além de representar em termos absolutos 

um montante considerável, em relação às suas ut i 1 idades -constitui 

uma Proporção pequena. Por sua ve2, as evidências di.sponiv€ds in­

dicam que cls gastos em publicidade desta empn:'sa fon.'l.m mais e-fe-~ 

ti vos, fundam('.'nta1me:nte- em Montevidéu, que:- o de Outras empresas 

(Laenz; i9B6). 

Um aspecto Já assinalado da luta competitiva, e que é con­

veniente retomar· aqLd, é a ndac;:ão com a bas€- de produt.:Jrps Pe:· 

nnh-·ios que.' vendem sua Pl·odução às distintas emp1·esas. Na expan-· 

s'ão territoria1 da Conapro1e- panl. o litoral oe-ste do pais, a em·-

presa c.onsigui.u captar p\·oduton:..'t'l -de leite d-e maior pot enc h<l 

econômico 1oca"l'izados &·m zonas de maior potencial produtivo. A 

mudança técnica na base pecuiria foi. como analisar-se-i no capi­

tulo prdximo, promovida pela equipe de assist&ncia técnica da Co­

naprole. Os·gastos com a equipe de extensionistas agr&nomos e ve-

b:n~'in á r i o'!:·,. 

e 1983~ poao mais de iK do total de custos da empresa. 

são 

O ''ambiente institucional'' criado e o @xito obtido na difu­

de novas tecnologias de produ~âo foi um elemento chave na ar-

ticulaç~o din~mica entre os produtores pecuários e a instância de 

Os problemas de outras empresas para 1 ogn:\r 

promover mudanças tJcnicas na base pecuária, constitui um elemen­

to i·elr.:vante para in.t:Ei.TPrd:al" as própt"i<:'ís di·PiculdadE:'5 na sxpan-

aia das empresas marginais da ind~str1a. 
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A informaçio disponível é precária, por~m as estimativas 

realizadas indicam que: i) na base pecuiria dB produ~io Conaprole 

c.:on!lHi."9UE atrair na +'a-s~; de expansão \-ec:E:.'nt~ produton<.'S capitali-s··· 

tas que tim uma importir1cia crescenle na e~trutura da af~rt~ do 

leite. Per sua vez. em ~eral a·base pecu~ria das empresas indus-

ttializadoras Pequenas ~ quase exclusivamente constituída par 

produtores familiares de limitados recursos; ii) a mudança t~cni­

ca avançou significativamente, na casa dos produtores de Conapro­

le (embon:~., como analisaremos posteriormente peram···se impor·tantes 

iii) por conseguinte, muitas das empresas pequenas 

enfrentam problemas de oferta de leite de modo que a utilizaçio 

da capacidade instalada é: mai9. baixa que no caso de Conaprole. 

Algumas estimativas preliminares destes fatos mio apres~ntados na 

Tabela IV-16. 

Neste contexto de rivalidade interempresarial na indJstria, 

a c:oncentn.'l.í.d~o constitui um lE-:nômeno que tende a agudizar-·se no 

pt:."ríodo analisado. Com ef(o'ito, entre i979 e 1984 Conaprole inte-· 

9H>U 4 empresas pequ~n:as da indústria que foram à falência. 



Tabela IV-i! 
Utilização da capacidade instalada na indústria, participação de 
produtores rapihlishs e indicadon:s de 1udança técnica 

~·~~·~·~~~-------------------------~---------------------------------

i9i9 !962 !181 
---------------------------------------------------------------------
li Utilização da capacidade( i) 

- CONAPROLE e; 95 98 
- 4 empresas pequenas 55 60 48 

lll Base pedaria(2l 
\produtores capitalistas) 
- CONAPROLE 28 35 42 
- ~ empresas pequenas 8 b 9 

IIU Mudança técnica(3l 
(produtores que adotam 
pastagens artificiais} 
- CONAPROLE 58 67 H 
- 4 empresas pequenas 8 10 11 

FONTE: Elaborado com base ea dados da DIEA1 DINACOSE e CONAPROLE. 

(1) Capacidade utilizada no trimestre de maior oferta de leite 

(2) Estimativa da participação de pn:Jdutores capjtalistas, na oferta 
de leite. 

(3) Porcenhgea de produtores que adotam pastagens artíhdaís, rm 
proporção ao total de produtores que- vendem à e11presa industria-
1izadon. 
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CU. Esta seç:.ão basc:i.a·-f!;..c~ r~·m Notar·o (i9B4), I..Jo~F<1. ct a11L (i9H4), 
M<~G:\dar (i9H(!), Fortt,~<.>:<.:t, Qui.iano 0.9ü6), Anti<:~. (i9H6), e f'und<:t."" 
uu~ntalmentr~· No~a (i9BB). 

(2) Outras medidas, como a 
tiv~ram menor importincia. 

' criaç:.ão.de novos atives financeiros 

(3}. Elim:i.naç::ão de n.:-dcscont;;;.g. e d12 obí··igaç()ç:•s de f:inanc.i.amento 
por setores, elimina~âo de restriç6es à Posiç5es em moeda estran­
geira dos bancos em jttnho de 1976, elevaç~o do tope de crédito 
por ~~mprcsa etc. 

(4). O csqufo'ma supÕe que.,: :C\ arbib·agcm de~· pr·eç:os interTl(JS dos Pl"O•··· 
dutos importiveis e el<Port~veis com seus Preços exfernos, induzi­
ria a aqt&eles à baixa. A substituiç:âo entre a demanda dos dife­
rentes bens levaria a reduzir a inflaçâo dos bens nâo comerciali­
záveis. 

(5). Sem possibilidade de ~xtender a anális~ deve-se salientar 
que nestes resultado% incidiu a evoluç~c da economia argentina nn 
período-onde estava-se implementando um esquema de politica simi­
lar ~ uruguaia, embora o retraso cambial fosse mais intenso. Isto 
explica o ingresso mas~ivc de capitais desde esse país e os in­
vestimentos, em particular na construçio civil, assim como a ma·~ 

nutenç~o. atd a devaluaçio da moeda argentina em 1981, de uma 
corrente de exportações a esse país CNo~a; 1988). 

(6), A partir de uma sugest~o do Banco Mundial o subsídio 1"oi re­
•stnbelecido em abril de 1976, exclusivamQnte para os fertilizan­
tes fosfatados e "foi reiterado no ano si~uante. A partii· de i978, · 
no marco das politicas de liberalizaç~o do setor rec11ário c~sou a 
aplicaç~o do subsídio a todos os insumos agropecuários. 

(7). O ''lmpuesto a la Productividad Mínima Exigible <IMPROHE)'' 
foi t~st<:ÜH?lec:ido em i96B e ti-Hn.d:ava <:\ "rt;~nda pohmci<·:l.}. E'Stim<HI<·"-" 
do estabelecimento pecu~rio. Tomava-se por base a produtividadR 
média nacl.--on<:d de cal"IH? e HL de -fonn~1 qu~-:- o estabelecimento que 
runis paga ~ aquele ubicado nas mel•,ores tcrr·as e melhor sitllado 
geograficamente. Em 1979 este imposto~ substituido flOr outro 
(I11AGR0) qur"' estima a "r(;.'nda neta" do est<?~belc:~cimci:nto, contem--· 
plarldo também os custos m~dics de produção (insumos. mio de otlr·a 
e atttor·t izaç:i'lo do (:apit.al). 1::m 197:3 ·foi n~C<Hld<uJo por· conceito de 
IMPROME 1,538 mil•~aes de NS de 1969, em t~nto em 1977 esta cifra 
foi dE 2,96i.milh5as. Pordm; os impostos ~s expor·ta~5es da c~rhe 
que haviam sido estabelecidos em 1959 cumprem um Parel D~lOsto re­
duzindo sua importância nos anos críticos de meados dos setenta. 

(8). Os preços eram ~ixados soJueJltc no ~cgmc11to de gado gor·do 
vendidos aos frigorífico%. 

(9). O FrÜIOl""Í·fic:o !-.!ad.nnal foi. quf:'<:,;.tion<:u-lo em seu pa,pc'l 
testigo pelos peçuaristas, ror stla inefici&ncia e atraso 

de c-.'n te 
t: c c no 1 ó-· 
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gico, e por const.ituir· um in~~t:ntmento Par;;\ a :inter·vro'nG:-f.\o "po1íti-· 
ca'' no mercado da carne. 

(10). As estimativas disponjveis indica~ que uma elevada propor­
ç~o do dJficit ptiblico consolidado tem seu origem, a partir de 
1. 'l'l'' ·· ,., ·.·,.,,.c .. C' .... · ..... 1 .. , J ' • 

t<i, 11 l><~ 1 u ~-.·l~t:. ct . r·Ol"' sua ·ve:.o--:, gr·~11HC Par·.; r,· do dcs.eq:.:iL::-· 
' . f' . d t . ' ' drto 1narlce1ro a au.or1dade mcnetaria <i,.7X do PIB em 1984, 
1,6% em i985 e i,3X em 1986), tem seu oriyelh n~ opera,âo compra 
de carteiras incbbriveis ao setor financeiro. Desta forma uma 
crise financeira de gr·andes proporç5es transformou-se numa aguda 
crise fiscal (Om.\ndii i9H~)). 

(ii) Embor<:t n;~o 1~oi objeto de uma analise particu1~u·, o "boom" 
do Plano Cruzado no Brasil dE 1986, impactoufortemente nos preços 
dd gado no Uruguai, inaugurando c1n anos recerites um comportamento 
"atípico" com ndac;ão ao suposto "ciclo pt::-cu<o{l~io". 

(12). ~ importante salientar que na medida em que a tabela IV-6 
registra dados mddios, esconde~se a natureza diferenciada r1a es­
trutura industrial do padrão de relacionamento dinâmico com a ba­
se pecuária. AnUo disponibilidade de dados impossibilitou traba-
lhar adf:'tU<H!í~mEIÜC V~'!'.> ta questão <}u.e !Dê considcTa fundamental 

(13>. Uma das principais fontes de financiamento foram as dividas 
com os produtor€·~S fH\'CIE\ri~i-tas f:-: os pré~r..tamos de t~urt:o pr·<:\~<.>:o. 

(14). C-o!~;o afir·m<:lln Alonso, P11re:..~ Arrar·tc, Pereira (i9B~;b, é im-­
portantes salient~r ~11e os dndcJs s5o para o conjunto da ind~s­
tria, e por·tnnto n~o expressam a diversidade intercmpres~r·ial. 
Por exemplo, -o Í~d~ce at:ivo ~irculante/passivo de curto pra2o era 
em i97f:~ de ~3,6i~ P<-'l.l""a <"ii.s f-:.•mpr·~~;as finuncit.t'a..me.11te mais só1idar. da 
indtis.tria. 

(15). Estima-se que a participaçâo da ind~fitria fr·igor·ifica r1a 
indüstrirl eHportadm·a h·adicl.Q!F.\l é f;uperim· a 6!:'i%, 

(16), Embora tr·at<1.-·sr,_• de Ull!<'"l lei dr~· 1964 (Lei i:3.f~68/64), neste 
período este instrumento é utilizado intensaMente. Embora este 
incentivo à expor·ta~*o foi chamado de ''reintegro'', para sua de­
terminaç~o se leva em conta a percentagem requerida para que o 
produto seja competitivo ao nível internacional. Isto indepen­
dientem~~nte da devolud~o de bnpostos qt.W evcntua1menh,,. podcl·ia 
efet!sarse por tratar-se de uma exportaç~o CCi11ve; 1987: 55). 

( 17) Lei 14178 do ano 1974. 

(18) Lçi 10707 do·ano 1970. 

(19). nec:rE.·to 40/970. O contE.•tido de ]Ípidos no 1eitt:.' que ingn::s::;a 
a plantas, embora varie com m~Jtirlos fatores, em particular com 
a cRtaç5o do ano e a alimentaç~o, 6 em mddia de 3,4%. O dRcreto 
permite sua venda ao consumo com 2,8% e paster1ormente E$tc con­
teddo é baixado ainda m~is a 2,6%. 



(20). Decreto 428/76 d~ julho de 1976_ A partir a~ste 
mecanismo de transferfincip J identificado como ''fendo 
caç:ilo" do leite·. 

-2ê8 

df,•cr·eto o 
de f:j.pifi·-

(i:!i). 1'1 proteção l1.· i-ndtistr·ia 1eitfdca foi mc-~dida num ü:studo dedi~· 
cndo a -estl.m::~r ~;;:-, n3:vr::-:i.!:: de· pr0t:~--~~,:~:ío da indtí.~~t:l·i.a !JY'!.\qu;:d<J. [<:;f: i·-· 
meu-se que em 1978 a prote;~o nominal formal foi de 133%; a nomi­
nal im~lícita em 22,1% E a supErflua Em 48,7X. Em i990 estes in­
dicador·cs foram de 32,8X, 30,7X e 3,2% respectivamente, e 11 t~ntn 
em i9Hi~ .Pon:t.m de 4i?.%, 33,77. r,;: i0:=-iX. Post<:.niorm(::-nte i';1 devalu;-:tdXo 
de fins de 1982 as taxas de pro~eçâo nominais aumentam; a nominal 
formal é de ~Jí~X <Cinve i987b, 11<:tcad~ll"; 19Bfl). 

C22>. Lei 15.640 de outubr·o de 1984"estabelece& i) a proibiçâcl da 
venda de leite crua nas localidades em que E>(istem plantas ras­
teur·izador; i i} um n_·giml~' de .-~bas.tcr.:irncnto do h-:-ite pasb:-o'u 1·:i·-­
zado para todo o territ6rio nacional, visando que cada planta te­
nha uma participaçâo no abastecimentos do leite pasteurizada pro­
porcional ~ quantidade do ·leite quB processa; iii) com excepçfio 
de Conaprole que continua com o regime especial de distribuição­
de quotas entre os produtores, estabelece-se para as demas empre­
sas a obrigatoriedade de distribuir q\lotas entre prodtttores em 
f'unç_~~o ela partJ.(.:ipaç;~:io no men:ado de 1e:i.te pastt'~urLo:<:teJa, e -fin;·d­
mente ·iv) a lei estabelece que as plantas estaria obrigadas a re­
c:éber a totalidade do 1eit:e que é enviad;l p~dos produtorl-:c~;:. n:,'9is--­
trados como remetentes. No caso de Conaprole, esta emprpsa ~ 

obrigada a receber todo o leite de qualquer prodtitor do pais que 
esteja interessado em integrar ~ Cooperativa. 

(23) No contexto deste plano de esta~ilizaçio, -foi cr·iada a CO­
PRIN, organismo encarregado do contralor dos preços. O decre~o 
64/69 estabelece que a Coprim determina os preços pagos aos pro­
dutores pecuários e os preços máxjmos de venda do leite ao consu­
mo :i:nterT1D e de laticinios. Dctenn:i.nam·-·f.",_r::- dois IH·eç:os pura o pro· .. 
dutor do leite quota -estabelecimantos habilitados e nio habili­
tados-, os preços que paga a Conapr·ole por partidas nilio inferio­
res a 50 litrcs diarios, e os preço~ ao consumidor. Os preços do 
leite P<õ'lsteur·iz~H.I<õ'l têm pr"'quenas diferenças po1· r·eç;i~Xo. Ho outr-.o 
segmento, a Coprin determinou os preços do leite indJstria e dos 
Jat~cínios vendidos ao consumidor. 

(24>. Entre julho de 1976 e julho de 1979 nao se explicita a me­
todologia utiliiada para o cálct1lo dos preços ao nível do prcldu­
t:or. Em julho de 1.97"?, (decreto 3B9/79), est~1belece--5;e um<.~ mcto-­
dologi;~ paTa a determl.n;~~::io dos preç.o~;;, O'!:. quais ~;.cd~o a:itt<~bH!O!õ­
trim,;-~-str·alme-ntc,:- em 1'urú:f.{o d(·'.' um J:ndi .. ~e rh;.' cur,-,tos c::- pr·evi:;;--~;c-:· t:<'lm·-· 
bém uma revisio anual discrecional. O {ridice leva ~m consid~raçâo 

os custbs da mio de obr-a, a taxa dR c5mbio,· o Preço das raç5es e 
do ~as-oil. A desvaloriza~io cambial de r1ovembro de 1982, torna 
inadcqt1a1la a par·amRtrica pela incid&ncJa da taxa de câmbio. Ab~n·­
donou···sa a param&trica e os preço~ ~assam a ser determinados de 
acordo cpm o estudo de custos de.rr·odu~io do leite no tiltimo tri­
mestre. Decreto 9/83 de janeiro de 1983. 



(25) F'ara uma <~rr<11is.e mai~> detalhado de~:;.t<:t quc:'\';t~\o, vej;~·üsr:- For .. ~ 
teZ<l ( t9B6). 

(26) Est~ item baseia-se fundamentRlmente em Sisto (1986). 

<27) Entre 1977-78 ~ 1982-83 ds vendas g]Gb~is da Conapçol2 irl­
crementam-!ie aproximadamertte em 30% em vol~mem físico e aprolcima­
damel1tc 90X de c~se incremento expfjca-se pelo aumento das expor­
t a..çHtts. 

(28). A Conapi·olc tem um funcion<:~men't:o a meados rlof~ oitenta 13 
plantas leiteiras e mais tr~s em prc)jeto de constru~5o, en tanto 
todas as outras fo'lf!Pl"'Csas de 1 at i c ínio!; são uuip l<u1t <lf>. 



CAl' !TU LO V . O PROGRESSO fÉiCN I CO NA F'RODUCAO F'ECUdR IA 

URUGUAIA: 

Neste capítulo apresenta-se uma di~cuss~o do pro~esso de 

mudança tecnoldsica r1a pecuJria uruguaia, com base 

tedrico sugerido na primeira parte da tese. 
no en f'oque 

Em Fn-imciro 1ugaranalis~m .. se. as parti.cul<:\ridad(·~·s da ativi­

d~de inovat:i.va, de".'.~tacando-se as condiç:()ç~·s de oportunidadf,' e cu­

mulatividade tecnoldgica. Discute-se brevemente a ''importação'' da 

tecnologia forrageiv·a ao lJruguai e as modalidades que teve o pro­

Ct·~sso h~cnolÓgJco <"io nível d<:Js e!:>t:.":tbelecimc.~ntos pf.-:cu:i;Íxios de cor--· 

te e de leite, salientando o car~~er assim~trico e diniJnico deste 

ptocesso. 

Em segundo lugar, discute-se b1·evemente o ambiente institu­

cional1~ ·· sua evclluç;~lo €,' sua n:daç::ão com o comp(wta.m(:'nto e a.s l~H­

pectativas tecnoldgicas das empresas pecuirias. Discutem-se al­

gurls aspectos relativos à participa~io dos fatores vcnnBmicos, a 

seleção "ex-post" e a (~xistí?l;1cia d(!,' uma "onJem dinâmica" n<~ evo­

luçio da pecuária Em ambos casos. 

Finalme-nte an<:.'\lÍsam-se as diferenças 11<.-:.. din.âmica do Pro-· 

gres~;;o técnico na p~cu<~l-ia de cm·te ~~:·1~:.;fte e a l·~vohu;~io da es­

trutura pccu~ria, salientando o papel dos processos de se)eçic e 

apn:mdizado. 

i. CIJI11JLATIVHIADE, fJPOIHIJI-IIDADE TEC!iOLóGICA E ASSIHETRIAS 

NA PECU,<\IliA I.IRUGIHoiA. 

Como foi analisado no capítulo I, as car·acter·ísticas de uma 

dada tecnologia -oportunidade, cumulatividade e arroprial)ilidade­

constituem 8lementos cruciais par~ a camprensio do padrio de pro­

gresso tecnolcl;ica. O reconhecio1~nto destas q\J~st5cs permite re-
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lativizar o papel supostamente 011ipresente dos sinais ct~ mer·cado 

na evoluç:i~o da t:n·dei:dria't:ecnológica d~.;~ um determinadCJ ~O)etor. 

A oportunidadti.' tecnoló9ica é d(,;:-f'inida como a f<:u::ilid<::~dt,~ com 

qu&: O~;) a9ent:es econômicos podem inovar·, em func,;::~fo de um F:ntencial 

~inda n5o utilizado de uma certa tecltologia. A condiç~o de ~pro-

piabilidade ~ definida pela c~pacidade dos inovadores de <-lPl"o•-

priarem-se privadamente dos r·es!tltados e dos l11cros derivados da 

inovação. CorrH.1 vimos, 0;st:a pro1iriedade em ~Jéra1 n~lo cax::lc:tet~i:;~<'­

as inova~Jes agropecuárias, pele menos até. o presente. Por su~ 

vez, a condi~So de cumulatividade deriva-se do conceito de inova-

çio incrementai, vinculado estreitamente ao caráter t~cito dos 

conhecimentos tecnoldgico~. 

i. 1 A importação ao pais da te c no 1 og ia forragei r a pas-· 

toril e- a sele~;ão "e-x ante". 

No segundo c~pítulo da tese foi apresentada uma brRve rese­

nha histórica da pecuária de corte e 1eite em Uruguai. Como foi 

analisado nessa oportunidade, a superaçio da estagnaçio de longo 

prazo da pecuária de cor·te implica, necessariamente, a superaç~o 

da principal restr~çio GtlE enfrent~ a prcduç5o:- a limitaç5o ntt-

t.ri.c::tonal Os principais esforços realizados foram dirigidos nus-

sa direção R a itllPOI~t.;tdlo de novas -tecnolo~dn-r:; de produção con­

ccmtrar:.;\m-se fundam€mtalmentE-; m.\ :i.ntroduç:~Ío de nu:~lhm-·amento~:> f"m-·­

rageiros de diversos tipos e práticas de manejo de p~stagens e 

ahimais. Este esfor;o "realizado ftJndamentalmer1te a partir de ir1i­

.cios dos sessenta, levou à montagem de um aparelho institucional 

específico e pn:-;cedeu em rn;-:\J.';O; de uma d1-h:ad<:~. o esfon:;:o dt-~ n";nova--·· 

çlo tecnológica na pecuária de leite. Neste caso, a base tecnold­

gica ~ a mesma da pecuária de corte, e consisi:e na promoç5o de 

pastagens artificiais plurianuais que incrementam a disporlibili­

dade forrageira de uma produçUo ~ltam~nte exiger1te na aporte rlu­

t:r:icion:.d. 
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No c~so da pecuári~ de ~arte~ a incorporaç~o da tecr1ologia 

foiTagei.n:~. -t.=.·nsaiada po1· um éonjunto Jmpm .. tantE' de pr·orJutores-

a1canç;ou 1 porém, 

onde ' a difttsio da mesma tecnologia foi relativam~nte mais impor-

tar1te, corno analisar-se-~ posteriorooent~. 

Na pec11iri.a de corte, foi realizada uma seleç~o ''ex ante'' 

da tecnologia a ser incorporada, inspirada ~l<P1Ícitauterl1:e rto mo­

d~lo neozel&nd&s. Esta seleç;~b ''ex-ante'' inibiu em parte a possi­

bilidade de outros desenvolvimentos tecnoldgicos baseados na pro­

moç~o de pastagens for·rageiras de campo natural, os qttais foram 

desenvolvidos timidamente no paÍs, durante as d~cadas dos ar1os 

trinta e quarenta (i)_ A ideia ex1'lícita ao propor-se o modelo 

neozeland~s consistia em 11ma teoria de ''catch-up'' baseada no ele­

vado potencial que teria Urugua~ para o crescimento, a partir do 

aproveitamento e iJtcorporaç~o dos avanços tecnológicos j~ elcis­

tentes ria PECltária pasto~il daq11e1e país. Tratar-se-ia apenas de 

''fechar o hiato tecrlolÓgico'' dar1dc lugar a um processo dn convar­

gincia na e~tv·utttta td~nica e produtiva da pecuJria de Nova Ze­

lindia e Uruguai. Dado o graude diferencial e)<istente, acredita-

que o impacto da importaçio de tecnologia seria muito 

A exp~n~iencia demoro;.tl~tH.t algo que o enfoque t(~Ól~ico qUft se 

utiliza poderia cor1trihuir a eJcpl·icar: a corlvergência tecnológica 

nio. é o resltltado automático da existincia de um hiato tQcnolog~­

co, que oferece opor·tur1idades em aberto para o investim~nto e a 

expa11sio produtiva. 

base do desenvolvimento tecnológico parecem ser mais camplelcos é 

envolve-m um conjunto d:i.v<·;Tso dr:? esfon;;os <üivos Ü(i.' aprendiz<.tdo 

CPorcile, 1989:99). 

. 
é obvio qtte a importaç5o de uma dada tecnologia n~o leva a 

uma repeti~io exata da te~rlologia origir1a"l, sen5o a uma tecrJolo­

gia adatada ~s conctiçGes específicas do país ~ ~ mmer·g&ncia do 
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c:tt.c TavanH> de An:Hl;Jo chamou de ~;ub-·t:ndcd:cÍI·.ias (T:aWH'&E de Ai-;·1 ,J .... 

.ioi i98~j), f::sta qut~~o.tão nbs r·cnw·te '" qu~~stões b~~:h-icas lf:vantadas 

na o são 
pr·ocessos separados ~01 comPortamentos estanques, p~lo contrário 

ir1stincias que ir1teragem am forma coJJtinua ' e se reforçam re-

A a internalizaç~o da tecnologia no ' P~US 

foi a importaç~o de bens de ca~ital e insumbs (fundamerltalmente 

for·-

mais e 

país). 

informais de pesquisa adatativa em diferentes zonas do 

Neste processo imitativo, as caraterísticas da trajetdria 

tecnolcigica e as vaJltage~s especí5icas do país combinam-se rara 

dar lut;r<:U" <.<~.os Proce~;~:,os de conv(,~f'!~êncü:l. e diVE·:rgl2nci.a inf:enlac:io·-: 

nal CPorcile, 1989). A exist&ncia de supostas vantagens competi­

tiv~s específicas do país operaria como um estimulo à convergin­

cia tEcnológica e econ6mica, ao o·Ferecer u1n contr~peso -embora 

p~rcial- às tçnd8ncias cumulativas da diferencia~~o tecnolÓgica, 

do aprendizado e d~ ocupa~lo dos mercados pelos rrodt1tores de ott-

tras economias pecuárias. 

Um cen~rio de converg~ncia it1ter~acional poderia ter· l11gar 

se a tec:noloni<:l. est;tVE.'I~ e-e;.f:c:ttliU.:c.ada e E:.'Hist:i.s~.H;~ uma tecnolcn]ia 

padrio disponível ao nivel internacio11al, de forma qt1e as ten-

(.H:~ncia~:> inen-;ntl;-~; á dif(.;n:mcl.<-.u;:~\o ~:~.rrm<imaram-"E;~; EtS':.dnt:6ticamente 

d(~ um certo l:Cmib?, dadf) p(C;'la (:-~stabil.izaçlio da tc-::-cnolo9:i.a *'"' p"c1o 

esgotamento dos processos ctJffiltlativas de aprendizado. Dessa forma 

a'S emprf~sas inst:r.\lad<i'!:> nos paisej; .atrasados podr:~ri<~un, (·:~ntr~o. cx­

p1or"<:tr· as vrlflt:a~l€nls e<.:>pecJ:ficas do país, P<:\ra i1· n:·~du·.:.iodo a dis-· 

tincia em relaçio ~s firmas e aos países lider·es, at~ alcançar a 

fronteira tecnológica. 

Se o cenário, pelo contrJric, mostra um processo intenso de 

mudança e cumulatividade tecrJoldgica, ~s tend&r1cias à divergfncia 

tol··nam·-~=·~·'' dominantes. T<'tis teru:lii:'n("~ias à diV(-H"J](~ncia !:>ed'ío n-.dor·­

çadas quando da existir1cia de 11ma interaç~o positiva ent1·e as 
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vantagens compctitiv;·~!:> as~wt·i;:~das Ro paú;. t~' as ,,~.soc:it·ÚI<:~~:;. à~~ -Fi 1 ~­

mas. Nestas condiç5es, as var11:ágens do pais e das fir1nas reprodu­

zem--se conjunti':tm~~nt,,_. no lf,:mpo, dando lugar ;:• c:Lrculos virtuosos 

(ou viciosos) de especializaç5o prod11tiva e de presença rlo comdr-

cio internacional. ' 1989: ·106···107)_. Deste modo, um cen<.1-

rio de dif(n"enci~;~,~~:,:\n crt'."~:>ceni:e das csl:rui:t.tl"d.s Pl'"Odutiv<:\!~ dos ·pai .... 

ses vai depender, basicamente, das carRcteristicas da trajetória 

tecnológica, daa vantagens competitivas do pais e das var1tagqns 
competitivas das firmas. 

No caso qU~? nos int eresl:><.'l ana 1 isar aqui, o da pr·oduç:;ío pe­

cuál-ia, é importante l(·~mtnw:ar que a tftcnnlogia de produç:~\o de cli­

ma temperado de base pastoril ~ deslocada crescientemente pelas 

tecnologias de engorde confinado de gado bovino (''feed-lot'') e da 

P\"oduç~'\o intenf:",iva do h.'itE.' com b<:"ISE" <';'In elevados níveis de a.li·­

menho~.dú.1 concEwtrada. A disponibilid<:\de de forni~H;-m conc*:.;ntrada 

(rações) derivada de uma agrictlltura cerealera desenvolvida 

utiliza ~intensivan1ente ihs11mos tecrloldgicos; a cresciente imPor­

tância ('::" esp,.,_·cializ.ação da indüstr·ia "<:\montante" da pectt<irict, e 

o papel das instituições· -em particular o aparelho Pliblico de 

pesquisa e as politicas agrícplas de proteção- reforçam a iJltera­

çlo positiva entre as vantagens competitivas assoeiadas ao pai• c· 
EUA e varies países da CEE) e as associadas às firmas ir1ov:adoras 

localizadas nesses paises, fundamentalmente da ind~stria ''d m<JJI-

tante'' da pecuária. 

O cenirio dos anos sessenta a oitenta -e presumivelmcn~e 

nos ano~:. nov(·:nta, com a introduç:~io da biof:t~cnolo9i<:1. na Plwndw.;:~Ül 

animal- mostra com relaçâo ~ produç~o p~cuária um processo itlten­

so de rnuthil.n<;:<:~. e- cunnAL:,d:ividadl-:.-.te::.cnoló!dC<:\, t::-m que a~; t:r~ndênctas 

à divergincia tornam-se dominantes. NRste processo, as economias 

pacuárias pastori~ de- clima temperado -.. incluídas as da Oceania-

slo paulatirlamante deslocadas da com~rcio ir1terr1acinnal (3) 

Embora nio seja pnssÍvRl estabelecer llm padr5o evnltttivn 

simplificado Otl linear, ~ necess~rio salienta0 que os elumcnt:os 



relativo& à tecJlülogia e ~s vantagens das firmas e dos paise!i 

foram asstnala(Jos anteribrmente, vâc mt1dando a medida em (~ 11 c 
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processa a "m;'ltln·t7t.Ç:~~ü
1

' da tr~'r.:nologia. A intensidade- e a n<:~tltrcza 

dos Ctlstofi nRcEssários para o inqresso numa determir1ada atividtide 

econ8mica v~o variando a medida que amt1derece a tecnologia CPerez 

ey Soete, 1988). A opç~o de um pais por ingressar com uma dete 1·mi­

nada tecnologia na sua fase d~ maturidade tem a d~svantagem de 

que estas atividades jrl perderam dinamismo. Por sua vez, junto 

tecnolo·-
gias d~-:< Pl"Odu~~ão :l.mporb.\d<:ts perc:am sua n;~{ev~lncia €WI funt;,~~\o da 

apari~io de novas tecnologias, que venham a redefinir o padrUo de 

vantagens competitivas. 

O anterior fornece--nos uma re·Fef&ncia bastante precisa p~ra 

interpretar o esforto realizado no tJruguai para importar 11ma tec­

nolo'gi-<<\ forragc:::-ira pastoril~ {1ue ~;upos.ti":\lfH::-nte iria a. revolucion~.u· 

a·produ~io pecuJria nacior1al. A ''imF•ortação'' da tecnologia de ba­

se pastoril t~r·ia a vantagem de ser uma tecnologia j~ mad11ra e, 

port: ant o, relativamente disPonível em termos de seu potencial de 

difw:;~o. Por·ém, é import<.~ntcs' notar <JIH{ tratav:o·v-·s}<- dí~ uma 11onna de 

produ:<r.ir que estava ~"i-endo relatl.vam<::·:nb:: atH:~.ndonad<:\ not", países que 

mais avançaram na industrializaçio de seu setor agrícola. Por· Stla 

vez, a alte1·nativa dtc-:< t:::nf:r<:n· IH! fa~H:~ de pnJ.duç:{io P€~t:u<-il~:i.a "á <'.trtm··· 

ricana'' na fronteira tecnológica com engorda estabulada, ou pro­

dução super·-·Úd;~;.'"n'.:.:i.va de 1eit:~":, l"l~{o cont.;tit:uia um<:\ alt:ernat:iva 

vi<ivel para o p;:t~S. Bast<"i\ p~;-ns<u os grjH.IS difer·entes de df.'~o;.cnv'ol·-· 

vim~:-nttl econômico d<ii. agrü:ultul··a ct;:-n,-:-al~n-·;"!1 ç,: dos Sf.d:on:·:t> "a mon-·· 

tante'' e ''a jusante'', assim como o potencial do apare1•10 i11stitu-

. ciona1 de tecnologia agrícola que distir1ciam c Uruguai de m1111do 

desenvolvido. 

O· ingresso na utilizaçio de tecnolbgias de prodllÇ~o da 

fronteira e)cige a existincia de uma certa base critica de capaci-

devem ser construídas, a partir dR esfor~os impar·tantes e conti-
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nuados de investimentos e de aJusta de 11m conjunta de variJveis 

ec on ôm i c as, instittlcionRis ~políticas <Pere2, Soete, 1988:477). 

A inexistência de um setor importa11ttt de ber1s de capital para a 
agrir:hlt.un~, 

tecnológicas 

contribuiram 

E R debilidade institu~ioh~l em mat&r·ia de políticas 
' e econ8micns para a prorno~io da tecnologia agrÍcola 

para fundamentar a opçio tomada no esforço por ''im-

portar" a h:·~t:nolnHi<). ''mr:l.dur~o" dt·~ basE; pasb:n-i 1 de Hova, Zt,•HüH.Iia, 

considerada como a 1nelhor adatada ~s condiç5es do ambiente físico 

e econômico do p;:ds e à~1 cap .. .u:iclade:-s eHist:enf:t-:-s. 

Como tentar€mos de mostrar a ~eguir, a evolu~io da trajetd­

ria tecnológica da pecuJria de corte no Uruguai esteve longe de 

ser uma copüt d<a tecnologia qui!.' SP. h .. 'nbn·a "importar" desde Nova 

Zelândia nQ corrwço dt')S anos !!i(·~Ss(mta. Embm"l:\ (·:sta fos~;;.e um<1 b:~c·­

nologia ''madura··, as especificidades do pais e do setor pecuárj.o 

de corte contribuiram para e3cplicar a Particular conformaç5o da 

trajet6ria tecnológica neste caso. Na produç5o pectl~ria de leite 

a di.fus~1o da tec:nc,logia fon·;;;H(·C~:i.I"B at~'Oi(m-!:Ú:L pon?m, na ~<:n<Ped.ên-­

cia actJmul~da por mais de uma d~cada de estimulo à difus~o da 

tecnologi:.:1 foy·rageira na pecuária ~e corte. ~~diferenças na di-

ft1sio da tecnologia e no impacto dinâmito nas duas atividade~ fo­

ram :i.mportar\tes, como analis~r--se-J nesl:e capítulo. 

1. 2 A.s caraterist ícas da tecnologia pecuál~ía de cor-te.· ba­

seada na pr·oduç:ão forrageír·a pas.torí 1 

1.2.1 fJ "modelo" tecno1Ó9:i.CD impor·ta-do. 

A proposta tecnoldgica for·mlJ]ada oriqinalmente consistia no· 

melhoramente.integrnl e progressiv~ dos estabelecimentos produto­

res de carr1e bovina. Integral porque comprendia o melhoramento 

das ·condi,~es ali~enticias (qlle incluiam fertilizaçâo dR campo 

nfo\tural, ou a susti1:uiçio parcial ou total do mesmo, 

i'.\P r DVt~ i t: <.IHlCI'I tO (CCl'"C:(;\S; 
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aguad:;H::. ~?te.); c proorlS's~s.ivo porqtH\' admitia:-se que P~:;.t.l~.· !f!(?lhon:.~­

mento seria rapidamente exter1dido à totalidade do estahclccimen­

to. O ntícll?O d<1 pr·opost.·a te-~cnol69iC<~ cn;·;si~.:.tü"t nn mttior pr·nduç~!o 

d0 alimer1tos por unidade de superfície, junto com a ir1tro~uçâo de 

práticas de marHO\io forraqeii"O (.;.' t).n~m<~l 'lHE pennitiri<.\m tt'm melhor 

aprovt"l"itamento du maior d:i.sponibi1idade nutl"j_c:ional (Alorlf.>O, Pt::·k 

rHZ Arr·arte; 1980). 

As alternativas de melhoramentes forrageiros cobr·iam 11m le­

que tríplica de opçÕes: 

i) Produç5o de for·ragem com base na instalaç~o de l'astagcns 

artificiais plurianuais, as quais consistiam em misl:uras de esp~­

cies forr·ageiras leguminosag Cqt1e aportam nitrogênio) e gramí­

neas, junto ccn1 a introJuç~o de fertilizantes fcsfat:ados. o campo 

natural·& destruido utilizando-se m~todcs convencionais para arar 

a solo substituindo totalmente o forragem natu1·a1 pela mistu1·a 

forragcira introduzida. 

ii) Bem&adura em cobertt1ra do campo nat,tr~l. Consiste em 

seme<H' novas espécies- fon·ç_\~Jo;;:il··as no C<'.\IYIPD n<,d:ur;·,\1, fundamoO.':'ntal··· 

mente leguminosas, junto com a aplicação de fertilizant~s fcJsfa-

tat:los. Espera-se que o incramento na fertilidade do solo incida 

em ttma maipr prodtltividade dos for·ragens e em particular das es­

péc;íes de gr~wdnia$ aub:kt:on<:\~'1-. 

iii) F"ertilizaçio fosfatada do campo natur~l. sem incorpo-

r:al. Os resultados dependeriam da presença de especies lcgumino-

sas autóctonas quct possam fi.H<H nit:ro9ênio, c-;nrique-CE:·;r o solo e 

aumentar desta forma a produtividade for·rageira do campo nat,•r~l. 

A ut:ilizaç:F.\o intt:~gn1l d<'.t maim· disporiibilidade nutl--icion;--J.l 

lt--:v:.-~ a que n<"il Pt"opn;;ta tecnológica ~l>e cont€~mpl!2 <'1. intr·odw;f\o de 

1nova~5cs de martejo animal e forrageiro. Entre outras coisas -da-· 

da a variabilidad est~cional da- produç5o forrageira- seria rcq1te~ 

~ ,~ 



introrluç5o de mdtodos de conservaç5o de forr3sem (feno, 
silo) e mritorlos para regular a pressão de pastoreio. 

As estimativas disroniveis de produtividade fisica m~dia 

forrageiras introduzidas e sua ' va1··iabi 1 itL"ufc 

~pre5entadas na tabela V-1. EstQS dados mcidio~ escurecem a hete­

rog~neidade q11e e intrinsica a_ qualquer Processo de mt1dança tec-

e devem ser tc1mados comrt uma indicaçio muito f•rucária 

do impacto do Progresso técnica·. Destes dado~ dtlBS quest.ões mere­

ct·m d(;'~,;t:aouc"': i) •·:~. cctnst:at:a,~ão de rot.H~ o in1p·,·.\cto f' · 1 ~ , ·J.SJ.co cas novas 

tecnologias é relativamente importante, e ii) o registro de uma 

maior variabilidade na produl:ividadc no caso da utili2açâc das 

novas tecnologias em com~araçSo com as tRcnologias tradicionais 

baseadas no campo natural (4) 

·1.2.2 O ''timing'' das inovaç5es e uma explicaçio alterna­

t:iv:;,\ P<H<-1 a evoludio f,~m ·form;·:\ de "curva logJst:ica". 

gias forrageiras foi ajustada a ''m padr~o em forma de S. Com 

pecti~rio de promoç~o forrageira no começo dos sessenta (apresen­

tadas na tabela V-2 e no Gráfico V-1), em principio indicari~1n a 

existencia de ·tal padrio de difusin ·tecnológica. 

Com I.Hl.<.:H~ nest:~.t irdorm<:~.G:ão, ... h:trvis (1.981), propõe-s~':' a dis-­

cutir se efetivRmente"a evolução das pastagens m~lhoradas no !Jru-

.guai seguiram ~ma padrio em forma de S. A referir1cia explícita d 

a proposta de Griliches ut:ilizada Para testar o f)adrKo de difus5o 

de milho híbrido no~ Estados Unidos CGriliches, 1957). O autor 

sup5e que, caso clemostre-se que a incorftora~~c-~os novos m~lhora­

mentos forrageiros comportam-se de acordo ao esperado e seguem, 

portanto, tJma forma em curva logíhti~a~ será possível ''prever'' os 

investimentos ft1turos em Pastagens por extrapolaçio'' 

19tH' 496) (5} 



' 
la~ela V-! 
Estieativa da produção de carne- bovina equiv~lente por·tipo dt 

·melhoral!iento forra9eiro e sua variabilidade 

' 
---------~-------~--------------------------------------------------

Tipo de paaia.qem 

Cai!PO natunl 

Campo natural fertilizado 

Campo natural fertili-
zado e seme4do 

Putagemarti fidal 

Carne equiwlen(e 
por hech.re - Kg 

75 

117 

!31 

188 

Coditieu(e 
de vari;J.çâo 

1,1574 

0,2205 

!,2776 

1,2606 

---------~----------------------------------------------------------

FONTE: Monso, Perez Arrarte (1991} 
em base a dados da CHPA 
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Tabela V-2 , 
Evolução da suvertlcie com pastagt'llS melhoradas na JH:cuiria uruguaia ü:m ailrs de ha.sl 

--~~~w·---------------------------------------------------------------------

(1) (2) (3) {A_~ 

AliO Investimento hruto Pastagens e11 Depreciarão ' -Inversao neta a-
anual e!ll jlllSt:llJCII~ proúuç~o ~pasta~w~ r.ual Eili PU:;ta~e,.,~ 

-----------------------------------------------------------------------------------------
!961 lê& 
!961 18 128 11 8 
1962 24 136 1l 13 
1963 31 149 12 10 
1964 68 169 14 54 
1965 91 224 ta 73 
1966 131 297 24 116 
1961 145 ~3 32 113 
1968 215 516 41 184 
1969 211 711 56 144 
1971 161 844 68 91 
1971 211 936 75 195 
1971 311 1,131 91 231 
1973 318 1,361 119 199 
1974 182 U60 203 79 
1975 101 1,639 230 -129 
1976 87 !.511 217 -141 
1977 95 1.370 195 -110 
1978 91 1.171 111 -31 
1979 98 1.141 99 1 
1981 87 1.141 105 - 18 
1981 as 1,223 146 - 61 
1181 95 1,16e 93 2 
1983 92 1,163 99 - 7 

1984 83 1,156 119 - 46 
----------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: Elaborado colll base ea dados de Jarvis (i91H), I!INACOSE e CHF't't. 

Coluna (f.!J t = (col. (1) + col. (21 - col. (3) l t-.1. ou 
col. (2lt ::: [col. (2) t col. (4)] t-i 

Coluna (3) = (0,09 -,c:ol ((!) entre i96i-73; e a partir 
de 1974 utilizando informação de DIWACOSEl 

Coluna (4) = col. Ul -co!. (3). 



GRAFICO V 1 
Pastagens melhoradas em produç15'o 

:::.-----~---------~---------------~--------------~ 
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FONTE: tabela V-2. 
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no tc~p6 t(o). O n~mero de produtores adotantes 

produtores mais progressivos e/ou aqueles que t&m menor 

ao 1·isco. h>•;d:t'~r·iQnmn::e a di-fus~:io se~ ~.H:(dcra qu;'lndo a infonrw-· 

ç:ão se di-semin;;;, aos out.n>s pr·oduton~.·s. Fi11almente, torna-"SE' mais 

lenb\ quando qu;·.ts€~ todos os pn.H.lu.t:ores que achar·am a tecnologia 

lucrativa a houven·Hn <'\dotado, e o Processo ~1C<o\no;:a um t!:.-t.o f,'S(;'n··· 

cialmente estável.'' (Jarvis 1981; 496). 

Di~d{' a impo~::..si.bilid.ad(~' d(~ extr~·ndermo-nos in;~. ClNltica, o que 

e,<trapolaria o alcano;:e deste trabalho, considera-se necessário 

mencion<"'l" algunms qttf?F..tÕes b<:lsicas que nq~:;. P<:tr(·?CE'm C(~'1Ür-'ais, e 

que ajudam Para situar nosssa perspectiva no assur1tc ( So~.;d: e; 

1'1fl5). 

A primeira critica deriva-se de que e;ta perspetiva sttp5e 

que <:\ informaç:~lo f.·: rest:rita :;,\o unive.~l·.so dtH'> ;:,u:lotant:c~s Pt1t:enci.ais . 
da tecnologia, deixando de fora os interesses externos ao mercado 

em que a difus5o esta ~e processando. O papel dos ager1tes Pllbli­

cos na prcmoçâo da tec11Dlogia, na sua ''oferta··~ ~ deixado de la­

do. Em segundo lugar, supõe-se qttE a tecnologia não muda no tem­

po, adotando-se 11ma perspectiva est~tica e abstraindo-se portan­

to, entre outras coisas, os processos de aprendizado t~o crltciais 

par~ uma análise dinimica. Em terceiro lugar, o risco e a incer­

tlt:-za são traf:r,\dos de: ·üm;;\ t'orm<.\ Pn::·c<'.il·1·.a, sendo apenas menciona~ .. 

o que, sígnifi~a.desconsiderar 11m fato esencial na difus5o 

de Luna nova te:cnoloJ]ia. Como J<~ vimos ant:t·~)~i,m .. mtmb.:.•, <.1 pr·nc€.·~;so 

dE introduç~o dns noVas tecnologias implica, nec~ssariamcnte, em 

uma comparação e~pec~acional da lucratividad~ esrer·ada da nova 

teCI1o]ogia forrageira fr·ente ~ obtida com a tttilizaç~o for·r·~g~~ira 

do campo r1atural. Finalmente, e esta ~rítica dE alguma forma in­

corpora às restantes, ~ basta11t~ evidente que, por ~etrán deste 

esforça modelisti~o, tl~c existe uma base de intcrpretuç5o sdlid~ 



f43 

do fenômeno que se analisa. A d:H'us!~o de irdor·maç~;\o (~ntn-::- os pr·o­

dutares parece ser o ~nico e dcihil arg11mentn utilizado (6) 

anterior, J po~sivel argumentar· que, em 
' principio 

obr~tant:P n 

e em termos muito seraia~ o padrão de difus5o segundo 

uma ''curva Jogistica'' pode ter uma interpretaçâo de corte ''neo­

Schumpeteriano• (;:tlnsist:enf:e, Na mcdid<:\ àm que a difu~;;~\o implica em 

um procfo.•sso de imitaç:~\o, pod€·:l"-·se arguir que se trata df-:- um pr-o·­

C(·;sso descontínuo, que leva um certo tempo e que, em d0~l:erw"in:.vlns. 

momentos existem circU!\Stâncias q11~ explicam o efeito de aglomc­

n.u;ãoJ de .r:u:eh"raç;~~o da t:aH:a de difü!'.d:io e momentos' po::;t:t'~l .. im'e~> de 

Neste ''timing'' intervim tanto quest5~s tecnológi-

cas, como propriamer1te econ8micas e institucior1ats. A dilui,Uo do 

r: isca, na medida em que o processo de diftts;o avança, d~-se n~o 

só por·qut:,' a h~cnolo:.:J.ia vtd st:·~ndo t>::.'~st:ada t~ apJ""itnora.da e o· ·apare·-· 

lho in-r~t.itucion::1l ev(;;ntua1mente V<·'li respondendo à~s nova.~,; <~Higli}n- .. 

c ias, como tamb~m porque a rentabilidade pode ir aumentar1do e o 

risco de introduzir novas tecnologias vai ·diminuindo. Por·t<':into, 

devem ser levados em conta outros aspectos, al~m dos tecnoldgi­

cos, na interpretaçio deste fen8meno. 

Como analisaremos a seguir, a cor1sideraçio destes aspectos 

i chave tamb~m para interpretar a l,eterogeneidade empresarial e 

sua e>cpress~o regior1al, que surge com o padrão de difusâo que foi 

apresentado aquí de uma forma ''agregada''. 

1.2.3. Aprendizado, cumulatividada ~ oportunic1ade tecno­

logica: a h~terogeneidade empresarial e regional. 

A comparaçio do desenvolvintento da tecnologia em mclt1oras 

forrageiras com outras economias pecuárias de base pastoril ilus­

tn.t o "a\f:raso rH1ativo de Un.t!JU<·d .. Enqu:.;.Hlt:o na Nova Z.eltindia <"il'::.> 

porcentagens de melhoramento na SUl'erfície pect1~ri~ al~allÇatn, 110 

começo dos anos oitenta, mais de 60%, no caso da Argen1:irta supera 

" 30X nas zor1as de cría a quase 75% nas zcr1as de en9orda (7) 
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tJrttRU3Í o mnximo de mel!,oramentos forrageiros c~egou a represen­

tar ltX da superfície rcc~ár·ia, em meados da d0cada dos sotent~. 

Porém, mais 

indicadores desagregados ' de difusão por tiPo de melhoramento 

regiio. Como assinnlam Alonso e Pere~ Arrarte (1980) a 

centagem melhorada <:wrc~:H:mt:<:\ um<ii gr·<'uHü:t varü\bilidade rcHlon<d, <.1 

que i11dica que a taxa de cr·escimento da superfície melhorada t~m­

bém foi muito variAvel e mt.dt:o.alta li~m n:~!:JiÕE::s EHP~2cÍfi.cas. I!:;.to 

por \JtU lado, um gr·ande esforço de' investimentos em.al-

gum::u~ <:\.rea~.;., o que permite supor· que a nc:sposta obU.da ~\S !.W)u­

ç:Ões propof::.tar:> ti":l.mbém ú muito varh:{V(i:'l ao nível n~'gion:..'\1. Os da­

dos disponíveis ir1dicam com clarez~: i) que a superfície ntelhora­

da é mais importante nas regi5es agrícolas- pecu~rias, e agríco-

t " ..• t.ll elo paú-.>, e ii) 'IUE os las leiteras (zorlas do litoral oes:e e 
melhoramentos forr·ageiros que implicam arar o solo (pastagens ~r­

tificiais anuais ou plurianuais) sâo mais importantes nas zor1as 

agrícolas, entanto os tnelhoratnentos ''mais extet1sivos'' (fertiliza­

çio e semeadura em cobertur·a do campo nattJral) s5o própri(lS das 

zon<:ts pectd.r:i.;,-u;;, Na t<?~b!i-~_1a. V-·3 apr·r~'senta···~~*""' a :i .. nfonna.ç:~·~o da. dir:>­

tribuiç5o ror zonas dos melhoramentos em 1975, ano de maior su­

perficie forragei1·a em produçio. Como observa-se na tabela, as 

trii primeiras zonas em que a superfície agricola d mais impcr-

tant e, 

ment O !i• 

corresponde-se às zonas em qtle a importância dos lnclhara­

forr·a~eiros d maior e onde a participuçâo do tipo de me-

lhoram(;;nto quG- ~ndge de arar n soln (pasta9ens artifichds p·lu­

rianuais) também? maior. 

Na base desta heten)9E'fl(-:'idade no·gional ('1-Xiste obv:LamfHltf,' 

uma heterogeneidade empresarial a qual reflete as condi,5es em 
s~ deu o aprendi;ado, vincttlAdO à cumulatividade e opor·ttJni-

dade da nova tecnologia. Com efeil:o, a tecnologia promovida tQn-

tava, de certc1 .Vonna, "ain·:i.cultur·izar" em maior ou mc,•nnr grrtH a 

pecuária de C(Jrtc no Uruguai. As· cxig~ncias de transforma~~o do 

ambiente· físico erDm mais fortes no caso das pastagens artifi­

ciais e relativamente menores no caso dos mclt,orama11tos ''cJcterlsi-
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Tabela V-3 • • 
Relação entre ~rea agr{cola, superfície forageira melhorada e 'rea de 
pastagens artificiais por l.t-l'lfl: 

(Ano 1975, fll r-orcentagem) ' 
------------------------------------------------------------

l!l 
Zona 

Agric:ul~­

..--- Sup-total 
X 

Melhoramentos 
Sup. de pastoreio 

I 

Prnd~íras artifi-
ficiais ~ 

~ J~~~~-~e me-
X lhoramentos 

--------------------------------------------------------------------------------------------------
6C 33.7 16,9 
7 14,5 ealt 

61 18,3 17,8 
4A 9,1 17 .s 
61\ 5,8 4,5 
3 4.4 7,5 
i 1.0 5,1 

SA 1.1 5,4 
41 1, 9 11,1 
51 1,8 8,4 
1 Li 6,3 

FONTE: Alonso - Perez Arrarte {i9Si) com base em 
infonação de DINA.COSE 

UI Zonas de uso e aanejo do solo, identificados pela CIDE. 

. . 

56,1 
11.1 
6!,1 
35,4 
41,1 
30,7 
18,8 
15,9 
15.! 
29,8 
22,2 
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V " !'~']' "''..1 os como a rer~1 1zaçao uo campo natural e a semeadura e!n ccber-

Porim, am termos gerais, a proposta tecnológica que s~ in-

trodtlz impJic~, çom rela~~o ROB m~todos tradicionais de produçio 

de carn€, un1a ffiiJdan~a global no rroces~o produtivo que ap 011 ta pa­

ra wrm maior· tr:ansfonnaç~\o d;,< b;,ise 3.ísic;,. df~' !:ol"·odur;:(;\o e :tHC, Por-· 

tanto, está for·tf~ment:t~ rclacion~.tdo com o IJIJ;;:i.o ambient;e t\' as c~spe-· 

cificidades regionais. 

Nestas condiçHes, o processo de aprendizado d~ novas habi­

lidades e conhecimentos peles produtores pecuários e o desellvol-

vimento das capacidades tecnoldgic·as e administrativas ~ fortf..'··· 

f'IHUlte assimétrico. A "as~r·ü:tdt:uriz.<-).ç:~\o" da P€.~cu;:\ria -foi m<ü."; J.w­

tensa naquel~s produtores que j~ tinham uma experiencia n~ produ­

ção agricola, dispunham de equipamentos agrícolas e estavam si­

tuados em zonas de maior potencial produtivo e com disponibilida­

de de infraestrutura (caminhos, oficinas de conserto de equipa­

mentos agrícolas etc.). Este mecanis1no de aprendizado estJ asso­

ciado à cumulatividade tecnolcisica; os prod~tores localizados nas 

zonas qtH.' ndot~n·am mais :i.ntenr~amt~nte os novos .t'orT<'!lHEIH.> f,' que ti-· 

nham vant·agens relativas iniciais p~ra a incorpora~~o da tecrlolo­

gia foram precisament~ os que mais avançaram no t~mpo na i!lcorpo-

raçic das inovaç6es. 

Esta ~xperi&ncia de aprendizado e cumulatividade é rmlevan­

te.rcrque corlstitue um elemento básico de regularidade r1a n1udança 

Gera-se uma certa dir·e~~o, um certo padrio de ''ar-

dRm:·; isto J uma certa regularidade na sub~trQjetoria da tecnolo­

gia fcrrageira na pecuária de corte. Nesta r·egularidade se e><­

cluem outras alternativas tecnolcigicas, por examplo deiKaJu-se de 

lado, como vimos, os estt1dos que vinham sendo feitos d11rante o 

dicada dos quarenta e cir1quér1ta com espdcies forrageiras autdcto-· 

nas. 

O anter·ior também está associado ~ oportu11idade teC11ol6gi1:a 

e contrillui para explicar o atr'aso relativo r1a gera~~o de alt~r­

nativas tecnoldgicas viciveis para t~ma importante llDrç~o da A~ea 
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es t \"i t <:tnltê'n t c· 
'
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os resultados obtidos ~o lor1gn do tempo, levam a uma ccnlussao 

oredomin~nte na ,~es~l\liSl.•, ~nr.·rn.•. <~i_, .. ,,'·''-' p· .• ,,·._ .. , d' - · · r r ~ ~m .1reçao ~s ~rens 

• que estavam s~ndo dcserlvolvidas e ~ue. pelos resultados fisicos e 

econ6micos obtidos, teriam maiores possibilidai1Rs de gerar impac­

tos impcnhud:l':t:>. I~:;to cont1~ibui <:~. E:xplic<u pO\-qu[~, d(~PCJis de qua·" 

se vinte anos de ·experiincia com a introduçâo de tecnologias for­

rageiras no pais, ''o vies'' nos resultados alcançados na pesquisa 

levou a encontrar soluç5es tecnológic~s aceit~veis apenas nas r 8 -

gi5es de maior potencial produtivo, nas quais o nível e Profundi­

dade da incorporaçio tecnológica foi maior. 

regionais da produç5o de forragem e car·ne ao nível 

proporcionada por díf(:'n:mtes tipos de melhm~~\mt,·nto~:>, em comp~.u·a·-· 

,lo com os resultados obtidue com ~ tecnologia tr·adicional e (:OJH 

os prod~fores que participam da expel-i@ncia de Pl·omoção fol-ragei-· 

ra. Na parte esquerda da tabela crlconira-se uma estimativa dos 

níveis de pr~dutividade possiveis de serem obtidos ao nível uxpe·­

rimental nos distintos tipos de melhoramentos forr~geiros em ccm­

pat":a.:_:~1o com os n:;;çJistro~:. de produtcn"eS pe:•t:ttê\r·ins .qUf·~ pad:l.c(parn 

do programa oficial de prcmoçio de pastagens. Como se observa na 

tabela as diferenças regionais nos resultados da pesquisa são 

milito grandes. l .. evando em consideraç5o que os custos de cada tipo 

de mclhoramerJto n~o variam corlsideravelmenl:e entre as regiHes, o 

nivtn dos re&llltadcls econ6micos possíveis de serem obtidos com.a 

difusâo da tecnologia tenderá a evidencia~ resultados tamb0m di-· 

ferenciados. Por sua vez, dn tahel~ conclui-se que rara ilnportan-
(8) 

O anterior indica tambcim qtte a incerteza com r~Ja~5o aos resulta­

dos i:t-~cno1Ó!.il.c.os a t:;.E~I*t'Wl obtidos s~ío_ m<d.(:}l""G"!:"> rlli:·~~;.f:atr; zçm,,\-:.;., com 

relaç"o àquelas em q~ae a difus5o avançou mais rapidam~nte E onde 

e2cistem soltA~5es tecnológicas adcqtJadas às corldiç5es de sc)]q e 

clima e disponibilidade d~ infraRstrutur·a. 
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Tabela V·4 
Produção {orragein 110r rtgiêts e ti te dt tdhcra:rnto (f'esotb .. dos d-a pes1"'!.n l'lac.ional) 

*--------~~~~---~-----------------------~----~-------------------------------------------------
Cune co• respeito aus re-gistros 

REGI~O to. relação ao campo natura} (i) PLAI!lAGROPECUAR !Oit I 
CNF se PC CNf(a) SC(b) PC(<) 

---------------------------------------------~--------------------------------------------------

Basalto superficial 1.1 1,6 8,99 0,36 
Basalto profundo 0,4 1,8 5,! 1,41 !,19 1.50 
Cristalino superficial 0,4 ' 1,! 1,4! 1,1! 
Cristalino profundo !,9 1,4 6,9 1-,97 1,45 2,14 
Cuenca laguna Heri1 

-"Sierras" 1,1 3,6 6,72 c,ta 
-•Colinas• 1,5 u t,S3 2,42 
-•loaadast 1,7 1,5 4,3 e,n 1,51 1,17 
-•tlanuras11 u 3,5 8,5 1.10 2,H 1.51 

Fra~ Brntos !,6 2.1 5,6 !,65 !,22 1,65 
Pupeano !,5 1, 9 5,6 !,56 1,15 1,65 
Cretáceo 1,3 1,1 1.5 1,31 0,07 9,44 
lireniscos Tacuarerobó 1,5 1,8 3,3 1,53 1,09 0,'17 
Jaguar i !,1 2,8 s.s 2,81 1,69 1,62 

AtuviÕQ.s modernos i,6 1,5 5.1 1,63 L 51 1.48 
tiE Planéso-1 1,5 6,3 '1,1 0,53 3,82 2.19 

H!: Gl'' 1,6 4,9 6,'1 8,63 2,96 1, 97 

.-----------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: CIAAB (1978) e Alonso f'erez Arrarte (1981) 

CHf- Ca1p-o natural fertilizado 
SC•Sillfl!aduMem cobertura (leguminosas e fertilizaç~o fosfatadol 
PC. P.u.ta~(U!\ artHicial pluríanual 

(1} Et ton. de uat secalha/ano 
{2:) Variação c.oJn ~~pUto à '11\édla dos re~isfrot. Plano Agrorec.u~tio { U0) 
.lalS2K9./ha: 100 
(b) 2S K~. f ha ' 100 
(clllSll<j./ha:\00 

248 
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Esta sittJaçâo qtl€ e)cpressa 11ma interaç~o no tempo entre a 

9f-.'f"t)çlio f,' difttsi~io df:.' tccnc)logi;i for·rafJh'Íf<'.l contribui a c><Plicar o 

dinamismo t:ecno1l5Hico di·P(ú·c-~nciadQ e ;'.< het:t?TO!HnHd.d<:\dC na difu-

são. As taxas de mudança t~cnica variam por regiio e o ''ti 1ning'' 

inovaç5es forrageiras é diferente par~ o caso das ' pa-::;f::a~J(o?ll!S 

artificiais loc~lizadas nas zonas asricolas (que co!"pre11dem tam·­

b~m zonas de produção agrícola-pecuárias de corte e agricolas-pc­

cu~rias de leitR), com relaçio aos outros tipos de m~lhoramentos 

nas zonas tipicamente pecuárias. Operou-se, então, i1ma espacie de 

''circulo virtuoso'' em alguma~ 2onas, com a participaç5o dos pr·o­

dutores que tin~~am uma base de carlllecimentos e El<Peri&ncia para 

administrar a complexidade da nova tecnologia de pr·oduç~o e que 

estavam assentados em solos com maior potencial agricola. 

caso, 

aprendizado das novas tecnologias que se difundiam foi relativa­

mente rápido e a cumulatividade tecnológica foi importante. As 

oportunidades tecnoldgicas que se foram apresentando contribiAir·am 

para dir~cionar a pesqtlisa nas novas tecnologias forrageiras. Co­

mo resultado desse processo dinâmico, depois de quase vir1te ar1os 

de promoçio·de pastagens ~elhoradas, ainda nio existem soliA,Ôes 

tecnoldgicas atrativas para, as principais zor1as pecuárias do 

país. 

A hetefogsneidad~ empr·esarial e regional se ~centua ao lon­

go do tempo, na medida em que os produEo~es pectAá~ios localizados 

nas zonas com potencial agrÍcola que adotaram as pastagens arti­

fiais pluriar1uais, come~am a mar1ejar as forragens em rotaç5es com 

a agricultura de cereais, melhorando substancialmente os níveis 

produtores começam a ensaiar a semeadur·a de pastagens artificiais 

associadas com os Ctlltivos de cereais CDiaz; 1989). Estas Pr~t:i­

cas t&·cnolÜgicas Ó.IHi9<."tllf à adquis:idio de nov:,:~s habilidade~:;, c as 

aprendizado (Bel]; 1984- Diaz; 1989) (9) 

' 



--

250 

Por·lanto, do <1nter·:tor c:onc:ltti·-se qt.u-~ é rclev;;xnte int<::I"PI"e·-

(.1 PrO[JI"e!:,EH1 1 ' ' ' . :ecn1co na pecuar1a como um processo forl:crucntc 
assimétr·ico, com dcscoL•t>.·,.,_,._,-,J~<-Jt•.·•.• m·,•.•.·, t"lllb•.'''' · 

• • ~ • ~ ~ u com regularitJ~dcs em 
torna ao padr~o de dift1s~o tecno]Óqica, que tem levado 

' PCCU<11~ ia. 
uma 

além da corlstataçâo do ''fracasso'' da e>rperi&ncia de promoçâo de 

pastagens, qtlando est~ é analisada desde 11ma perspectiva geral, ci 

Interessante desagregar a anilise e qualificar Qste ''fracasso''. 

Voltaremos sobre esta qtlestio ao analisar o papel do. mercado e as 

instit11içôes fla evoluç~o tetnológica da PecuAria de corte. A se­

guir a11<:1l if:>al'··-·~,.e-<:{ br·ev!~'mente as Pt'.'culiarid\ldes d~:'l evoluç~~o d<.'I.S 

ir1ovaçBes tecnológicas na pecuária de leite. 

1.3 TrajetÓl*ia e assimetrias tecnológicas no setor 

leitero 

A tecnologia de pastagQns que foi en~aiada 11a proriuç~o dR 

carnes constitui, como foi mencionado, a base rla mttdança tecrlold­

gica que se processa na produçâo l~itera a partir de me~dos dos 

na pecu~ria de corte nas zonas tradicionais da prodtlç;o leiteira 

constitui um rreceder1te relavante da atividade inovadora dos es­

t~belecimentos rurais produtores de leite. 

A chamada tecnologia ''tradicional'' de produ~~c leiteira in­

twgra um conjunto de conhecimentos e habilidades vincltlados a uma 

produçio pecuária relativamente ''mais agriculturizada'' q11e a Pro­

duç5o pecuciria de cor·te. Com efeito na produç§o de leite com base 

no campo natural, dada a elevada varia~ilidade estacionai e os 

altos requerime11tos nutricionais da produç§o, ~ 

tricion<:d~>. 

com 1-aç:Õe-~:'i. 

tais como cttlturas for·rag8iras anuais e alimentaçio 

EHiste, portanto, r1a produç~o de leite, tambdm tJma 

''cult11ra agrícola'' associada ao desenvolvi1nentn prJvio e relati­

.vamente extendido de pr~ticas agrÍcolas de produç5o de forragar1s 
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Anu~is. N~stR sentido, a tacnoloaia forrag~ira de P~st~URilS arti­

ficiais adequa--se, em pri11cipio, ao conhecimento e a ex~eriêr1cia 

previa d~ 11m vasto conjuntd de pr6dutorQs l~iteiros. 

Por suave~, o maior esforto-c!e pasquisa cor\centra•fa nessas 

zonns, conjuntamente com os resultado obtidos, contribuem ·rara 

explicar o maior grau de difusio da tecnologia forl·ageira no caso 

da produção 1(:;-it_en~ . .Junto com as inov<:u;(ks forn"-9eir<.'l.s fo:i in-· 

traduzida um conjunto de inovaçÕes no manejo dos animais, nas 

p~~ticas de ordenha ( ordenllc mecinico) e, mais recentemente, 
pr~ticas d~ melho1·amenta uen~tico (utiliza~ão de inseroinaçâo ar­

tificial), além d0: ln(':'lhoras rn:'l. iu-Pn~estrutun'l n·"•gional (caminho~;., 

eletrificaçlo rural etc.), 

Lamentavelmente a base de dados disponíveis rara o período 

analisado corresponde apena% à bacia tradicional de produç~o de 

leite de Montevid~u, de produtores integv·ados à Conaprole. Na ta­

bela v-.. ·5 apr·e.,.f(~nta~·se umà s-Ínt:e'iH~ d~-:: al9uns do~:> pl·:i.ncip<·:l.if=> indi··· 

cadores agregados da mudança ticnica. Como se observa n~ tabela, 

30X da superf{cie de rastore~o em 1985, enquant11 registra-se uma 

melhoria nos :l.ndic::aclorcs de ff!<:Hlt'?,jn :-;ulima), Pl"odutivid<:\d'-" c as~;i-,' 

ti?ncia técnica. 

A desagregaçio desta informa~5o"fci~ne~~-noi de dados muito 

valio~:>o::. pal"ct <-J. int~~rpn:d:aç:~\o da·s a.ssimr::tri<-J.s t:ecnolÓq:i.c,;\1:• entn" 

leiteros e para extrai~ algu1nas evidências 

com rr::la~io às tendEncias ~ transformaçio da f)ecuária associadas 

l evoluçio da trajetória tecnológica. A·este respeito, foi reali­

zada uma tipologia de estabelecimentos leiteros, basicamente em 

fun~io da disponibilitJade de recursos produtivos (Paolino 1985) 
(10) Em ft1nçio di disponibilidade relativa de. terra e meio~ de 

foram identificados 5 tipos de prodt1tores, 3 dos quais 

utilizam fundamental1nente m~o de obra famili~r R ~~m 1n~nor taJna­

nho econBmico a dois que trabalham com mio de o~ra assalariada. 

<Tabe1<.t V-6). 

-,' -' 
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Tabela V-5 
AlPUiiS !ND1CM!Df\t3 Dt iíüDB"ÇA TÉCHiCA HA iiHCiA [1t HüNTfVJLtÚHa) ' 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conceito Unidade 19611bl 19771dl i9811dl i9BS(d) 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
1. Uso do solo 

Ca1po natural Porrentagri sup. raston: i<l 73.0 59.0 51.6 49 .i 
Cultivos forrageíros anuais Porcentagra sup. pastoreio 15.0 10.0 10.3 10.! 
Cultívos forrag. permanentes f'orrenhgelll S!IP. pastlirE'io 1.0 lU 26.5 19.5 
Outros Porn:ntagem sup. pastoreio .4.4 1.7 1.S 

2. Rações balanceadas GrsllHro leite 300 s/d 100 181 

3. Indicadores Re!lrod. e de manejo 
idade pro;ldio à prim. parição Porcentage~J de vac:as q!le 

parea aos 3 anos ou ui!iis 87.9 sld 65 s/d 

IM!IIero de !Mtancías por vaca Porcentageill de vacas que 
te11 uma ladanda ou nenos 50.3 s/d 18.1 sld 

Controle de produç'ão do leite Porcentagei! de produtores 
que reali7.a::: controle Li •ld 9.1 9.4 

Estrutura de estoque leiteiro Porcentagem de animais 
de rw'iplazo 46,11cl 44.3 H.4 41.4 

4. Indicadores de produtividade 
Produtividade por vaca rnasa lts./vaca/ano 1.533 1.107 1.140 1.180 

Produtividade por holiE!m ltS./Eq. homea/ano 35.385 36.300 4!.754 43.510 

Produ~!o por hectare ltr .lh;s/ano 767 731 911:i use 

5. Assíst~nda técníca 
A.ss. veterinaria Porcentase:v de produton-s 41.1 •ld 87 .i 89.0 
llss. agronômica Porcentagem de produtores s/d s/d 70.1 74.1 

----~-----------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: (a) os dados de {961 não são inteiramente co!llparáveis com os outros anos, 

dada a diversidade de fo~ttes utilizadas, 
- (b} entreYistas de calliPO :a produtores leiteiros realizada. pela Faculdade 

de Veterinária - ano 1961 
(c) Censo Geral Agropecuário - i9-61 
ldl DWACOSE. 
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-6 
a ~~ cstabeleri:entos leiteiros da bacia de Kontevilffu 

·--~--~------~---~---------------------------------------------------------------------------------------------------------------· 

Esta- NÚ~rero de formula-
~nto rios analisados 

iliar!!S 
w 6 
(21 49 
(31 u 

ih listas 
<H 5! 
!<I 15 

Tr:abalho 

Total 
Eqfh(al 

1.9 
2.1 
2.4 

4.7 
8.5 

Faai1./ 
(I) total 

95 
75 
1l 

32 
22 

Indicadores de 111ecanização 

Hp. I Eq. homem Código ~R-
------------------------------- qui na r ia {h) 
+ 10 anos - t0 anos Total 

5.4 I 5.4 I 
9.8 3.0 12.8 0 

!5.0 3.5 18.5 1 

9.t 9.8 13.8 2.2 
2.9 8.6 ll.6 2.1 

lfrea to­
tal <hal 

36 
64 
98 

249 
432 

Ha pastoreio f 
Eq. hooe1 

15.8 
25.5 
31.7 

40 
446 

·-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
?aolino U9B5L com base em dados de DIEA 

i ~o1e11 - Equivale-nte homem, correspol)de a rap.acidade de trabalho de tut hosu adulto. 

iigo de maquinaria 0 a 4 em função da capacidade de produção e 
~ervação de forragem 
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A partir desta tipoloyia foi evid~nciacta ~ exist& 11 cia de 

importar1teB diferer1~as na ir1corporação das novas tecnologias e na 

organizaç~o da prodtaçio (tabela V-7)~ Assim, na or·ganiz~ç5o da 

base forrageira e no manejo dos anjmais as diferenças sdt1 notó-
r i ar:}, Nos estabelecimentos capitalistas as Pastagens melhoradas 
permanente~> produziam entre 40 e 50X da produç5o de materia seca 
provf~tüent e de forragem verde, enquanto apenas em torno de 30X 

tabclecimentos familiares a rela~fio ~ & oposta; o campo natural 

fornece entre 50 a 60% da mat~ria saca e as pasta6ens a1·l:ificais 

e 011tros melhoramentos permat1~nt~s forneciam entre 20 c 30X. A 

produç:ão dt~ for-ragem Vt::-rdt\' PDl" h<:L é <:-~.pro><imact<:urients entn~· 21 e 

34% mais elevada nos estabele~im~ntos d€ maior potencial econ6mi-

co. 

A frequencia e intensidade da adoç~o das pastagens ar·tifi­

ciais também variam; enquanto r1o n1omento e~ que foi fe1ta a pes­

quis<:~. de campo (~m quast~' todos os <".'st<"l.!H''lec:i.mr~·ntos capitalist·<H> 

adotam-se P~.\st<~9en~; artifi.ci<::ti~;;, plu~":J.anuaisl no~-. t-;stabclcciment:os 

fami1iarel5 :a rro~'~-on;:ã·o cfç,' adodto é infer·iol" (dfo' 67 a :3::!% (O'm fun­

ç:~io do t:ipo de t':'st:abelE~cimt';nt:o fam'i.Xiai"), Pm· ~5-ua vez, a intensi-.. 

dade de adoçâo das pastagens artificiais também varia amplamente. 

Assim, 

t'am P<l~;;.t<;~.g<'>'ns <..'i.r·tifici<.'ds em m<Ür:; de 2~)% de ~;ucl super~ 1 icie d(·O' 

pastoreio, r1o caso dos produl:ores familiares este porcentagem va­

ria. entre 30 e 39% (Tabela V-7). 

Como consequ@ncia destas diferen~as na estrutura forragei­

ra, os produtores familiar~s utilizam um maior nível d~ rações 

balanceadas ~or ha e por litro de leite (Tabela V-7). 

Uma an1lis~ mais precissa da restrutura forrageira por tipo 

de estabr,·1ecimento nos ·Pornc•ce tllf!<.t pcr-::,;.pectiva intf:'l"f?~:>~:><c\nte Pal".<1 

o aprofundamerJto da discussão rcferer1te às assimetrias 1:~cnológi­

cas entre produtores. Na tabela- V-8 apresenta-se 11ma desagrega~~o 



Tabela V··7 
Alguns indicadores da adoção díferer~dada de tecnologia forragein 
por tipo de estahelecí~er.to leiteiro 

-----~-~--~--------·-~------------------------------------------------------------------------------------- .. ----------------------------------------------------------

CATEGORIA 
Sup. leiteira 

Sup. total 
Ce• %l 

Estrutura de produção de forragem estimada (e~ % sobre o total de tat. seca .<al 

Campo na­
tural 

Pastagens 
artihciais 

Cultivos forra- Produção de forragetll verde 
geiros anuais ha de Nstoreio 

100 = e:<::.L fam. (i) 

Adoção de past~ artificiais 
-----------~-----------------------

Produtod?s ql!e 
adota~ 

(n X por típó) 

Intensidade da 
ador;.;o íb) 
(X produL que 
adotai.! aais 20X) 

Kos/ 
/ha pastor 

---------------------------------------------------------------------------------------
L Est. ta.milians 

(1l 87,5 57' 1 1B,3 24,6 111 33.1 s/ij 
(1) ll'J,! 53,8 <7,6 18,6 104 61.0 30 190 
(3) 88:,6 53!2: 16.1 10,8 114 67.1 39 151 

2:. Est. capitalistas 
(1) 93,1. 33,6 41,1 14.3 111 93.0 51 111 
(1) 97,7 19,4 49,6 11.1 134 110.1 67 91 

-------------------------------·------------------------~~-------------------------------- ... --------------------------------------------------------~----------:· 
fONTE: Paolino (i93S), cem base em dados de DIEA. 

(a) Os coeficientes utilizado~ foral extraidos de Garcla, Carámhula (1984). 
Estes indicadores rlevea sEr considerados válidos para uma comparação 
euito geral, dado qut: obvia~~:ente as dHerençu nos tipos de solo e 
eanejo incide111 nos nÍveis de produtividade torrage_ira. 

(b) Cospreerk.exdusivam11-nte aos produtores que adota11 pastâ!JW artHi~ 
dais. 
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dos tipos de produtores em fun,5a da intensiddde da adoçâcJ de 

past<-"-tHms ;:-n·tificiai~;; e sua nd<:u;Go com o con::Huno df~ nH~iJes ba.-· 

lanccaclas. 

familiares adotem intensivamente pastagens ar·tificiais, entes nio 

corn;;cquem l"t;'duzir su;·o~, d~':'P(·:ndênc:i.a d.a1:> ra;;:éíes, ao (:ont:nhín do que 

se sucede nos estabelecimentos de maior potcnci~l ec0118mico, cvi­

denciarldo difftrenças impc1rtanles na otgar1iza~~o do processo pro­

dutivo. 

Co~ relaçio ~ lttilizaçio R manejo de forraDeln tnmb~1n regis­

tram-wse difen:mç:as; os c-:stabelc·:cimt;;-ntos de maior pt)tenc:ial econÔ·"· 

mico efetuam refertilizaç5es, cortes de limpeza e pastor·eio com 

cercas eletrificadas r1as pa~tager1s àrtificiais,,o qual ir1cide na 

maior vida ~til e produtividade destes forragens. Com relaçio ~ 

utilizaç~o dos forrager1s as diferertças tambcim s5o importantes; 

entanto-aproximadamente 40% dos estabelecimentos leiteir·os tttili­

zam as pastagens com as categorias jovens de gado, este pc)rcenta­

gen foi c-::-ntr·e 13 e 16% no e<otso dos Pl~odut()r"(~'!i"> fam:lli<H"to's (Tabtda 

Por stta vez tamb6m existem evid&ncias claras no sentido de 

cltt\:~-~··entes er::.tratP.gtas no ministro de raç:L)es balanc~~~.u:!<-.l.S. Os t";'s-· 

iabelecimentos familiares, dada a menor quantidade e qt1alidade de 

forragem ver~e disponivel,· ministram fundamentnlmente raç5es de 

ano. 

qualidade e de uma forma mais regular ~ntre as estaç5es do 

No caso dos prodtltores capitalistas, aldn1 de ui:ilizar menos 

iut~nsivamente esta fonte forrageira, sua utilizaç~o ~ estratégi-

trata-se fundamerltalmerlte de aporte en~rg~tico -e, portarlto, 

de alimento de menor custo- ministrado 11as ~pecas do ano de 

maior dcificit forrageiro pastoril (l~aolino; 1985). 

Com rela~5o ao manejo dos animais em geral, e ao reproduti­

vo. em particular, tambcim as difererlças constatadas sio importar!-· 

tes. No caso dos pro~utores familiar~& as prioridades forr·ageiras 

estio centradas nos animais e1a produç5o, enquanto as categorias 

em crescimento disponhem de um. per·fil 1nais baixo de alimcntaç5o. 
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Tabela v-a 
Coosuillr. de rações b;:;lanceadas se;uralo nÍvel de <~rloção de p:a:;tag::-n~ 

artHíciais, por tipo d~ estabelecimento leiteiro 
(ell kgs p-or litro de leite) 

-------------------------~------------------------------------------------------

CONCEITO 

Não adota; 

Anota• - 20% sup. pastoreio 

Mohll + 2~% sup-. pastort'ia 

Estabelecinentos 
hniliares 

UI 121 131 

s/d t,217 Q,379 

s/d l,l86 0, !61 

s/d 1,!43 1,!44 

Estabelecimentos 
Ci!.Pihlistas 

I! I 111 

1,1!7 

0.175 

1,17 
------------------------------------------------------------------
fONTE: f'aolino {i'i'SSl, cota base eill dados de DIEA. 



Ta~ela V-9 
Alguns índicadores de ;e:ulejo das ~astagens artificiais 
e do gado leiteiro por tipo de est-abelecimento 
{em% dos €stabelecimentos que adota• pradeiras artíhdaisl 

~-~~---------------------------------------~-----------------------~--------------------------------------------

Tipo de Esta­
beledtler~to 

Refertilização 
das pa.stagens 

Cortes de 
lim~eza 

Utiliza 
te.rea. elétrica 

Uh lização de pastagens co21 nt. jovtttJi 

Vaq. não entouradas Vaq. entouradas 
-------------------------------------... --------··------------------------------------------------------
i lfaei li ares 

(1) 51 41 13 13 11 
(31 55 45 18 16 28 

2) Ca~italistas 
(11 85 13 51 44 41 
!11 iii 93 66 41 41 

FO»TE: Paolino (1985), com base em dados de DIEA. . . . 
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Esta situaç5o, junto com as Práticas de manejo adotadas, determi-

num uma baixa perforlnance reriodutiva nos ~stabelecimentos lei-

teiros familiares. Por sua vez, a utilização da outras práticas 

tPcnol6gicas que exigem um nível r·elativamcnte elevado de orq~nj-

tais coma o controle de ptoduç5o leiteira, ' controle de 

prenhez !~·te., sã·o f't.'ali:zadas em um porcr-:.'ntagem am:lor pelos produ­

tores capitalistas. <Tabela V-10). 

Finalmente, t?>(istem d:lf!;~)"!?flt:al'.i. organizaçonais l .. ele•./antes 

mentotr. familiares priorizam, na alocaçio de for·rageln, os animais 

em produção. A limitaçic na disponibilidade de terra obriga a es­

tes produtores a ''contratarem pastoreio'', isto ~ arrendam terras 

para tirar do campo aqueles animais que n~o est~o produzindo l~i­

te (animais jovens e vacas secas). Por sua v~~. a diferente orga­

nizaçio da produç%o nos estabelecimentos familiares leva a que 

HSb\:'1:> não sejam auto·"·suf'ic:ientf~S f,'m catc-::-gçria~. de reposiç:~\o, o 

"'lU€' se::· ÚHpresa nutlw .. ç,;stnlt:ura de 2~;t;oque (·:m que ~~~;.t:;-,u,; cab:H1m·J.av. 

tim 11mn baiHa representaçio. A intensidade no ministro de raç6es 

balanceadas,· tafubém no caso dos produtores familiares q11e adol:am 

past<:'lgens •~rti·fici<.'lis, é como, vimos <1:'12V<."!.da. No ca_so dr>-r.~ prodttto~" 

res capitalistas a maior disponibilidade ·de recursos p~rmitc_uma 

adoçfio e utiliza~5o integral da tGcnologia fcrrageira.·A maior 

d'lsponibilid<·:uft"? de b:n-T<:u:> e de equipe~; aqri.t~o'ta~; P·C':')"lllit(,' 11m d~:.'· ... 

&envolvimento importante na agricultura forrageir·a com base em 

pastager1s artificiais. Esta maior oferta forrageira permite a 

uti1izaç5o das pastagens disponiveis com os animais de reposiçio, 

o que possibi'tita 11m irJcr~mento nos níveis produtivos e reprodu­

tivos globais da exploraç~o. Esta ~ossibilidade de aproveitamento 

da tecnologia forragaira estri na base dos diferentes 

custos 11nit~rios de produçio entre os distintos tipos de cstabe­

lecimentcs (Tabela V-ti) 

Aa assimetrias tccnolrigicas e organizacion~is COilstatadas 

constituem uma ''fotografia'' da situoçio no ~omeço da ddcad~ de 

o:ltenl:o1. Os indicadores apresentados evidenciam q11e o tipo de 



Tobela V-11 
Alguns indícadores reprodutores e organüacionais por 
tipo de estabelecimento leiteiro 

Tipo· de Esta­
beleci&ento 

1) fiai li ares 
!11 
(3) 

2) Capitalistas 
(j) 

!11 

Percenhgeli 
de parição 

6! 
65 

69 
76 

Intervalo inter- Idade do primeiro 
partos (!leses) entoure (geses) 

1! . 18,8 
!S 28,2 

17 16,5 
16 2~,3 

UtiliZa insemina­
ção artHicial <XI 

18 
17 

41 
66 

Realiza t.acto 
retal m 

!! 
10 

5! 
47 

1'!60 

Rtaliza contrc· 
le leiteuo 

2 
4 

16 
20 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· 

FONTE: Paolino (1~85) com base ea dados de DIEA. 
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Tabela !J-H 
Alguns indicadores da organizu.fâO e custos ~or tipo !le e:stabele:ciae:nto 

~---~~----~-------------------------------------------------------------------

Tipo de esta­
belecimento 

Unidades leiteiras 
em pastoreio fora 
do e:stahele:cir.e:nto 
{ea% UI.. totais) 

Estrutura _do estoque leiteiro (e:l!l X) 

Animais 
joven'Q 

Estimativa custo e nrsu 
bruto por litro de leite 

[100 = est. fam. (2)) 

Cust() Harge:m.{b) 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------
i) h11i li ares 

UI 13, I 66,8 26,6 
(21 18,1 59,6 31,9 
(31 11,7 57.0 4it5 

2) Capítalishs 
HI 14,9 54,8 14,1 
(21 11.1 45,3 4616 

FONTE: Paolioo (!.9851 1 coa base em informações da I!lEA e DIPYPA. 

{i) vaca es ordenho tlais vaca seca. 

(b) Estimativa a partir da diferença entre o preço prMfdio por 
litro de leih e o custo de produção. 

!10.0 !lU 
92,9 111,6 

87.1 125,6 
68.0 169,8 



tEçnologia lfifU!ldicta tem um maior grau de cumulat:ividad~ e c1por­

tunidade no c~so dos produt~res capitalistas em rela~~o aos fami­

liares, embora dentro destes conjuntos tamb~m E>cistam diferenças . 

• 
É I'H~cess;.{{jo L11mbém vist.l<'d i:z."rtr rc:stas· assimetr'i<:\S técnico-

econ8micas dasdri uma perspectiva dinamica: elas sâo tlm resultado 

de um detf~nninado tipo d(~ tecnologia Vo' const.ituem porr~ua.vez um es·­

tímulo para o d(·:~:;tmvolvimento te:-:cnológíco Tutur·c). Como vimo<.:> <:~n-

teriormc;:-nte, o nível inicial e a distribuiçâo das capacidades 

ta~nológicas e os aspectos institucionais contritluem para definir 

os padr5es da atividade inovativa. As atividades rotineiras da 

produção leitQra tradicional já incluiam, em maior ou menor grau, 

a atividade da agricultura forrageira. A introduç1o das pastagens 

artificiais plurianuais e a introduç5o de novas práticas de mane­

jo Torrageiro e animal implicam, Em certa medida, a introduçâo de 

novas rotinas de produç~o. Isto.conforma uma mudar1ça no apr~ndi­

zaclo e exige o desenvolvimento d~ nova5 capacidades que, na ver-

dade, nio sio, como no caso da pr·oduçio pcctlária de cortR, tão 

diferentes das habilidades ji desenvolvidas tradicionalmente. 

Corno vimos, as estrategtas e formas organizacionais sUo di­

ferentes ao considerar-s~ uma ''fotografia''· que nns ilustra a .si­

tuação em um dado moml";.•n.t:o do tempo. Pm-ém, é import:o.\ntc sal:iynt:a1· 

que os proc~ssos de aprendizado e a organizaçâo . . .. 
prndutivc)s vãt) mudando a.o lt-:n9o dtJ t:(,~mpo, €mbora -at.; c:apacidade<;> 

herdadas sejam como vim€JS relsv~ntes para interpretav· os catninhos 

de desenvolvimerlto futuro da tecr1ologia. 

Este pro~esso de aprendizado ~ intrinsecamente social e 

constitui, mais ainda no caso dti p~oduç~o agrícola, tamb~m um fe­

n6meno coletivo. Na medida em que o aprendizadq nio se processa 

isolad·,:ut!(~ntc, -s~::não que iomprende um. processo de ir1ternçtio com 

outros <.'I.!.H::ntes 1 isto 1f,.'V<1·-not:;. ;\ abonfnr.H"tm da que!;t~~o ~nst.:ttucio-" 

nal e seu papal na ''ordem'' ~ 11a caord~rtaçio dos processos tdcni­

cos analisados. Com(l analisar·-se-i a seguir, este ambiente insti­

tucional difere nos dois casos da pecudria de corte c da leite, o 
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qual contribua t~mbdm na int~rpretaç~o do comPcr·tnmento dinâmico 
e da evoluç5o de amhas próduç5es. 

2. O AMBIENTE INSTITUCIONAL 
DA F'CC:UÂI<I A . 

E A EVOLUÇIO TECNOLdGJCA 
' 

As instituiç5es, como vimos no capítulo I e se apresenta no 

Ap&ndice III, cumprem um papel importante n~m processo tâo com­

plexo como é a mudança tecnológica. Em prim~iro lugar, as insti­

tui,5es governamentais, cooperativas, agremiaç5es de produtores, 

e:-t c ' 

ftroct~~slHJ de inovar.;:ão t(·:cn"ológica .. Os esfoq;:os real i:eas::lo!.'> por e<;·­

tas instituiçaes ~riam eventual1"cnte cportunid-des tecnolcigicas; 

e a orienta,io do trabalho realizado, sua continuidade, a dispo­

nibilidade de recursos, as paut~s organizacionais e de relaciona­

mento €ntre elas e com os produtores, influem cor1siderávelmente 

formas, inclusive atJ contraditoriamante, ~om os 

Por sua \.'(·?Z 1 as instituições infltH.mc:.iJ:\111 no pn)prin proct,~s·-· 

so de aprendizado dos produtclres pt::CUiÁr,ios-. A alternativa de re-.. 

a fontes ''externas'' de aprendizado por· Parte dos produto-

res, 

que o esquema i11stitucional possa dar a estas necessidad~s ~io 

vitais nos pn.1ct':ssos 1:t~cno1Ógicos aqui. t"WI ent:udo. 

produtor pecudrio-in~titui,Ues cumpre, entio, um papel chave nn 

determinaçâo da nat11re~& 1 ·r1ivel ~ difus5o das habilidades indivi-

dmd.s, as quais s~o fundamentais nos processos de aprendizudo P 

nos padraas de trarlsformaç~o da estrtJtura recu~ria vincu'ladc1s aos 

processos de mud~nça t~cnica. 

as instituiçUes, i11terpretadas agora desde tlma· 

perspect-iva- mais ampla qtJe compreende as formas de comportamcrJto 

conV(·?ncional dos agentes, sua ''visio'' P as formas na qual 

'" 



aprendam e interatuam, constitui-s~ num elemento de primeirª or­

dem na interpreta~So da trajetór~a tecnoldgiça. Em contraste com 

a rer·sF•ectiva 01-todo}ca, que gup6e comportamer1tos ma>cimizudorcs e 

conhecimento P~rfeito atravcim ria informaçâo fornecida relo merca-
' do, corlsidel-a-se que as condições institucionais corltribiAim a de-

finir a natureza e ati as possibilidades dos comportnme11tos dos 
agent:es. 

terpretar o comportamEnto dos agentes: dado que o f11turo é irlcer-

to li:;·sta dirn~:·~n~d1o "inst:ituci.omd'' ajuda à m<'plicaç;:\a do que os 

ag:entes e~:..·tão .Pazf:'ndo com r€-dnd~ü, t:>nr· ~xem,)·1o, '"'0 ~l>V"'t · t .,., .~ ··o;;i.Jfllt~n O 

em inovações, ao tipo de progresso tdcnico que 8les esr18ram no 

futnro, 

<Dosi, OrseniHo i9B8: 19) 

Finalmente, em uma perspectiva mais geral, ~ imp(lrt~llte vi­

sual iz;;n- qut~ <~s inov;:.\ç:Ões c.: as m~.ld<Hi~:<E'> técnin.t~> em ~;i me~;ru:cl\i> de .. -

vem ser analisadas como um processo de construç~o de instit1Jiç5cs 

De fato o desenvolvimcrato do aprendizado e da ino-

vaç:ãn implica na int~t9l'"<:..ção (~· n':"·rnnnu1ad~o de habilid;itdes t·O.' P<:u~--­

tes de CDI1h~ciménfos prov~nientes de diferentes fontes, os quais 

estio incorporados nos diferentes individues, firmas e institui-· 

~5es. Neste sentido stJrgem 11ovos requerirusntos instituciortais que 

facilitam a coherincia relativa num conjunto tio heteros&neo de 

~:uJt;;ntes. Toda:~ estas dimensões C'!:>U,\o pnl'S(.'ntt'~S tê' de.'sempcnh<.Ull um . 
p;:.\ptt1 chave na interpretaçio da dinfimica diferenciacta das produ-

r;Ões pect.t<,Íxias de corte l-7 leitE·, vincul~HI<:\ ao progr·et;:so técnico 

como analisar-se-á a seguir. 

2.1 As instituições de tecnologia agropecu~ria. 

Com rela~io ao desen~olvimento institucional das atividades 

vinculadas à tecnologia a~ropecuár·ia no tJruguai, é possível id~n-

tificar duas etapas bem definidas, as q11ais deve-se 

çio instituiciorJal tem algumas simllitudes e tambdm diferer1~as 
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t:nm n t·voluç::\o institHciona1 do s:ist~:·m<~ tr:·c:nold.qic:o aFJropecuário 

na r·egião latinoamericana, em particular com os países da Amdrica 

do Sul (Pifieiro, Trigo; 1983: 311~350). 

2.1.1 As Origens. ' 

A primeira etapa çonfi91Jra-se a partir de.rrillCipias do 

culo, com o amparo da política batllista de estímulb à moderftiza­

t~o agrícola, e extendcu-se at~ fins dos anqs cinquenta. DevR-se 

salientar algumas carateristicas singulares na ganese da proo1nçio 

de noyas tec11Dlogias a partir do Estado. A urg&ncia cem a reforma 

rural encontrava um terreno de coincidancias na elite governamen-· 

tal d(:~ princírior-> do século. A c·onsolifh~c:ão das fazendtls ca.pita-

listas de gado de corte e li era ccnceittAalizado, como foi men-~ 

ciorn.'tdo no capJ:tulo IX, como entn:\ve-s à intens.:lficação do uso do 

solo e a uma ev€ntual politica colonizadora. O estímulo às ativi­

dades tecnológicas agropecu~rias levou ~ criação de v~rias illSti-

trangeiros (Facultade de Agronomia 1906, Facultade de Veter·inaria 

i 911' EstaçSes Experimentais 19ii (Salto, Cerre Largo, Pa~sandJ) 

e o Instituto Fitotécn.tco e Semilh'tO Naciort<:"\1 "L<-l Estan;;r.uel<.t"). 

A orienta~io e~plicita dos trabalhos foi d~rigida para a 

intent:~'i"o 

ment r,;-, com o i11tuito de promover uma reform~ gradual na Rconomia 

rural por medio da diversificação e a introdu~~o de novos n1dtodos 

de produçio <Finch; 1988:98) ( 11) 

re;dizad;a em "La E~;.t:~Hlzuelm.", c _t;-i;ta E?Sb:;vi~ orü;ntad<-~ pdrt:\ as 

r~u1tunH:> dn tr·igo, milho, gir<OI~~sol fo:tc. No c"<f:>O r~·spcci·Picn das 

foram ;~alizadas, neste periodo, po~cos trabalho~ de 

ppsquisa relativos ao tema; dado que os aspectos relac:lo!1ados a 

produ~io animnl eram basicamente alheios ~ orientaç5o fundamental 

das institui~5es CAfitori et ,,, 11 i , i 979 : a9~-;) Pon:~m, é IH~ c ess.ario 

mencionar a criação de algumas variedades forrageiras arltJais que 
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tiveram uma grande importância no des~nvolvimento d~ produç~o 

leiteira neste pcriado <12) 

2.1.2 O impulso da rlicada dos sessenta 

atual. 
f~ a sitU<"Aç:ão 

' 

Dt-sd~:- comç,:-ços dos anos ses-r~enta st.trge no Uruguai a confor·~ 

maç:~io de um novo esquema in~:.tit:ucion<:\1 mH~<Hl"BH~.ldo da pr·omnd\o de 

t~·.cnologia agr()p~~c.:t.nixi<:\, com novas instituiç{k·r:> ~~· mnion~~:; r·t::·cui·-· 

sos téc:niccls e E;c:onôrnicos. O novo modelo insU.tuciom.d ~:J.ur~Jt~ de·; 

forma semelhante a outros raises da Am~rica Latina; a partir d~ 

percepção de qtAe a incorporaçio de tecnologia constituía 11m dos 

eletAentos te11trais no desenvolvimento agropecuário, e com 0 con­

vencimento de que, ao nível intel"m.\c:ional, m<ist:ia uma ampla d:i.s··· 

ponibilidade de tecnologias que 0 setor produtor de América Lati-· 

na poderia utilizar (PiHeiro, Trigo; 1983:314). 

A partir deste enfoque da qltestio e numa conju11tura parti­

cul8X c!~' Un.t!juai · nás. primeiY"<ls ~.UlO!i"> da déc~.H1a do5 scsscnt:<:t em que 

o novo governo que assume prometa uma ''volta ao C8mpo'' Ci3>,rcvi­

talizam-se as atividades institucionais de tecnologia agropecud-· 

ria no país (Barbato de Silv~; i98ih). Com efeito cria-·se, no Mi-· 

nister:lo d« Agr·icultura, o Cr~ntro de J:nvestig;;u:io.IH:·:~,-. Agr·:~:colas 

Alberto Boerger CCIAAB) a partir da r~organiza,âc de ''La Estan-

a Facultade de Agronomia cria a Estaçio Exrer·imental Mn-

rio· Cassinoni <EEMAC) no departamento de Pa~sand~; con1 a partici­

paçio de alguns produtores pecltJrios de corte cria-·se a !:o1nis5o 

Honoraria do Plano de Desenvolvim~nto Pecuário (CHPA), q1J8 cen­

trava seus objetivos operativos-na difusio das t~cnicas de melho~ 

ramer1to forrageiro <14>. 

Nos anos sessenta, implanta-se um ativo pro9rama de pesqui­

sas no CIAAB, na EEMAC e assiste-se à paulatina consolidil~ão do 

"F'lan A~n·opf::'cUa\··in", que C(;:-ntrou su<:<.s <:~.tivirl<:~.d~'S na~> tan~fas de 

apoio creditício e assisl:incia t€cr1ica promot~ra da tccrlologia 
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forrageira para a pecu~ria de corte. Como resultado destes esfor-
ços, rQgistra-se um grande impulso à pesq11isa das pastager1s arti­

ficiais rlur·ianuais, com os resultados que foram brevemente ana­

lisados anterior·mente <15) 

No fir1~l dos anos setenta e começos dos oit~nta, come~am a 

modificar-se as condit5es institucior1ais do sistema de tecnologia 

asropccudria no país, com a crise no sistema p~blicc e a inci·-

riente amerg&ncia a fins da decada de grupos privados encal·l-~Qa­

dos destas tarefas CArgenti, Filgueiras, Jut~; 1989). A limitaçio 

de rectlrsos e a descontinuidade dos· programas de phsquisas afeta­

ram sensivelmente a capacidade operativa do CIAAB. Os níveis de 

investimentos em geraçâo de·tEcnolc~ia no sistema p~blico alcan-

1;aram, 

Lat i.n<'l 

nos anos setenta, os fndices mais baixos de toda A1n~rica 

CDiaz; 1985). A intervençâo da Universidade por P&rtE do 

governo· milit<:l.r imr.1icou também a dit'i-Per~r.ão dos (~'t!lÜPt·::-t;. de pes·­

qui.s:a que est<1vam t1·abalhando na EE!1AC. 

Paralelamente :a este dcbilitamento relativo d~s in~o.t:i.tui-· 

ç5es p~blicas, surAam algumas iniciati~as privadas com a cmerg&n­

cia de novas instittaiç5es e novas modalidades da organiz&çio da 

pesquisa e assistencia técnica, qu~ tend~m i11cipientemente para a 

confnrma~io de um modelo de carater·ísticas multi-·organizacionais. 

A amergencja de grupos privados de tecnologia agropecuJria, vin­

culados à ;~gl~oindttstia no~.; C<'-'SOS do <711'Toz, cana de a(d"u:ar· r.· no 

setor leiteiro, desempenham um importante papel nesta trar1sforma-

cio. institucional. O compor·tamento dos grupos empresariais com 

relad{o à tc;-c:nolo~dH "~e sua i.ncitWrrcia na con·F"fJnnaç:~\o inst ihu:in~­

nal- foi claramente contrastante nos dois casos ~omo analisar-se­

á a ser.Jt.li r . 



2.2 O comportamento dos produtoras, a conforma,io 

institucional 'e as expectativas tecnológicas. 

' Como foi mE.'tlcit'JI'I"do, a c·J;" 1 .~"'.··1' r~c,,·· .,·., t 1 · · 1 "" ~,JJ_ .,.,. •• ~~- .,, rar1c1ona 1 
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embora 

s·et:o1· E·conomi.camtmt:E:·~ ht?."g(~münit:o, esteve hifJt<:kic:~:tmenf:t:"" Si2lnPl'"(2 

Preocupado com a obtençio de astía1ulos econ81nicos por parte cto 

poder pl\bl i co (·~nquant:o sua~; Pl"tc:-ocup~.\I;.Ões t:fi':'cnológtcas ocup<nam 

um lugar de pouco destaque. Uma de~alhadn recopilaçio das posi··· 

ç:ões levf..Hlt:adas Pel<·.\S.a_r,n·emüJ.ç;Õcs de clasl.:>e. <Asoc:ia.ciÓn Rttl"<.'l.l e 

Fe1jer·aci6n Rttral) nos anais dos congressos das entidades, evidên­

cia esta situaçio com extrG~Ia clare~a <Astori et all: 1979). Com 

.re1aç5o ~s atividades de extens5o·agron8mica vinculadas ao apoio 

creditício do Plar1o AgrorecuJrio, a atitude foi um pot1co difcrurl­

te. Formalmenh.', o i:\po:l.o à inst:ltuiç:~lo exi~::.tiu, em particular í·,'!Tl 

•·d_guns· rtlCHI!C·~ntos na criadlo da in~;tituição e até os Pl""imtd.r·os <.uws 

da décadi1 dos setenta. Porém, c4 c;:-vidf,'t"ib;:- cttH:.' não e>eistiu uma 

preocupaçgo como classe em encontrar e, inçlusive, financiai· o 

apoio às institui~6es de llCsquisa a9ron6mica que poderiam trnzer 

~.o1uç()e~:> em irupol"tant:es -~:::orl<'\\S pec:u:;.íxhts do pa,is. qw .. '~ até hoje n~1o 

disp8em de alternativas técnicas interessantes. A crise na setor 

p~blico do Prirlci~'ios da d~cada dos setenta implicou uma a9udiza­

,lo dn d8&al·ticulaçio do aparelho institucional vinculado ~ pe­

cuária, que n5o foi substituido per nenhun1a instgnci~ privada 

-:,;.ign:ificativa~i6)!it?st<:t5 condiç(h·,·s, nL~o é difÍcil ~.iUJHH. que ns c><­

P(H::b.l.tiVH~:> dnt'> prcJdut:cn·es com n:.:-h1ç:~\a à evolt.u,:~fu futul"<O\ d<:\ t'cc:no·-· 

}ogi~ E:-\"nffl n~lativúmE'nte pessimist.~·:.s, pelo _menor.~ p:,u·<~ a 111~"\:ior 

parte dos pro~utores pecuários de carne, situados nas regi5es 

mais imPort~ntes de produç:5o de ~ado. 

A situaçno ~ radicalmente diferente no caso .da setor lcite­

ro, P.m· p;n·t. icul<H' c-::nt !"C-:.' 01:;. prodHtor c-r. integrndrH> à Cnnooq:q··olc. 

Neste caso, a exrarlsio industrial desde meados da ddcada dos s€­

tt'o'nt.<, e><igia o j.nCl'"E'U!!~·ntn da of(~'r··ta de 1eite pnr<-"\ n Pl'"OC(:C:~';~~a!flcnto 

Desde meados dos sasser1l:a as pesquisas relativas ao 

leitero se concentr·aram fundamental1nento r1o C!AAD, no Cen-
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I.: r o Exper·imcntal ''La EstanzueJa'' no litoral oeste do ' P«US. 

lidadcs que ofer·ecidm as novas tecnologias forrageiras para a 

produç~o de l~ite <Ilurin; 1986). 

As Pl"inc:ipais instituiçUes que participam ativamEnte na 

transferencia de conhecimentos_t~crJalclgicos ao nível ~jo prodtJtor 

sio de cardter privado. Em par·ticular, a Conaprole i11crementou 

significativamente sua eqt1ipe de assistanci~ tJcnica ao produtor 

ao reorganizar, em 1976, os serviços pr·e-ex~stentes e criando os 

serviços de Sanidadr~ e Hi9üme i':': o Depart<Jment:o de EHtens~:io A~no- .. 

n6mica da Cooperativa. O melhoramento destes serviços CO!U recur­

sos técnicoj; e infra.ej:;tn.ttura ~:;c J:,nJces~-::i.OU r<;~.rddament:ei ao cabo 

de tris anos a Cooperativa dispunha de trinta t~cnicos rrofissic~ 

nais e qc1atarze ajudantes t~cnicos. Este equipe realizou tlrn ativo 

trab~lho na difus5o das novas técnicas, constituindo-sP no ei~o 

da assistência tJcnica e financeira aos produtores de leite. Na 

t~"'bC'la V-12 ap,resent;;un-·;,;e ~lguns indicadores da ~;;volttç~to dn as·-· 

sist&ncia tdcnica a produtores de Conaprole. Como se observa, a 

atividade desta equipe d relevante e• dois sentidos: i) porque 

atendf:: d:i.l'"-E.'tament:e <.:g.t:o.ise Cl 40:Y. dcH; Pl"Odutol"I:::"S qut·:~ 1·emt-~b:~m li::-it:l? à 

Conaprole e ii) porque concentra sua atençio em geral nos produ­

tore'E> de mcmm· tamanho quE: implantam uma. meno1· quant: idacü:: de p;_:\S"" 

tagens artificiais. 

Comn vimos, o pr·occsso de Hlttc!<':lnç:a técnica é difeJ--encia(:lo, 

embor·a o processo de ~=..eleç:~lo n~Ü1 ~;;t?ja automâtico. Os produtcn·t~~; 

aprendem com a experi~ncia e geram-se alternativas instit11cionais 

, i:\df~quada:~ pal-a o apl"t-:ndi:<~ado c·: -apl"Q·~undanlento t~:~cnolónico nas 

condiç5es particularRs que reqtAerem estes produtores. Neste sen­

tido, su.r-ncm no .Pina'l da dck<:"Hh.l. do~; ~::..etenta um con,junto de csPtO"" 

ri&ncias novas par·a o medio rur·al uruguaio~ vinculadas a grupos 

de pequenos produtores leiteros que se orgarlizam para receber as­

aist&ncia técnica e trabalhar coDpera~ivamente campos para a re­

cria de. animais e, em mer1or medida, para o manejo dos equip~men-

(17) 



'la V-11 
ms indicadores da evolução da assistgnda Ucr~ica <~. produtores l!:'iteiros.. 
-JAPROLE e f'lano Agropecuário) 

·---~---~~--------------------------------------------------------------------------------------

1977 !978 1979 l9ll0 !981 i 9ll1 
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-------------------------------
1983 1984 1985 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Depto. extensão COWAPROLE 

- Nd11ero de programas realizados 746 1,199 1,Síi9 1,153 1,048 1,305 1,188 1,911 1,113 
- Has pastagens artífic. iwplantadas 6,486 !4,644 11.000· 13.860 13,1129 17.510 19,353 18,787 18.050 

; - !las· de pastage11s artHic ./produtor 8,7 1!,3 11,6 11.1 1Ll 11,9 8,8 9,3 u 

--Plano Agropecuário 

_- HÚtlert) de vrogracas realizados 436 378 541 472 557 681 447 304 387 

:-lias dt pa!õtag~::ns artihc. implantados s/d s/d s/d s/d 23,981 33,976 14,525 15,631 13,576 
: ~ Nas de pas.tagens/J>rodutor s/d s/d s/d s/d 43 49 54 51 43 
! ~ Tam01nho medio do produtor assistido 

pe-lo Plano Agropecuário 150 lbi 179 185 177 190 191 191 1B7 

~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

~E: Elaborado co~t base- e• intonação_ da CONAPROU: e da CHPA 
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Os pr-odut:on~s que' mais avanc;.:ar:am na adoçiio dt'i!. tscnoloqi<.~ 

forr<..v~el.r<'l no !~etor· lc'i.tero t;: que di~>i:,l'iem de t.t'"'Fl mai·IJI- 1 f " d .... co:açao f"' 

n:"cursor:> par·tir.:ipam de:' uma t::)(pcri&ncia de !HOmoo:;:ão tecno1Óqic;1 em 

' grupos, os quais contratam assist&ncia tcicnica privada, sendo que 

os mais conhecidos s~o os grupos CREA. 

Em síntese, no caso do setor leiteiro: i) o esquema insti-

t uc i o na 1 de dift.tsâo tecnológica evolui para· um sistema ~e carac-

terísticas multiorganizacionais, com partiiipação crescente dos 

grupos privados E ii) geram-se novas instituiç5es junto com o de­

senvolvimento tecnoldgico do seto1·, com diferentes tiJ'Os de de­

mandas t~ C)rganizaçâo. As 'in!;;.tib.tiç;Õf:;-s, <·ii.lém de ~:;en"m n:d~:·~vantes 

para a intcrprEtaçâo das decis5cs tecnoldgicas qtle foram tomadas~ 

sio tambdm um resultado de prÓprio desenvolvimento no tempo da 

tec11ologia. Nestas condiç5es, o apr·ofundamento tecnológico e as 

respostas institucionais determinam uma redl1,5o no tempo da grau 

d? incerteza associado~ promoç~o e utilizaç&o das melhoras for­

rageiras no setor leitero. 

3. OS FATORES ECONôMICOS, A SELEÇÃO EX POST E A EXISTÉii<·­

CIA DE UMA "ORDEM DINÂMICA". 

A mudariç:a tci-cnica constitui um Pl-OCf.'S.so que cria {.'\~sime-· 

trias gerando lu~ratividades difererlciais. Per sua vez, a imita­

çio. e a seleçlo pelo mercado das eiUP!esas e tecnologias mais exi-

tosas tendem a reduiir a variabilidade e a dispers5o. Em todo 

Comq vimos t~st:tt balanç;o V<:'\I~J.a com as particttL:\FidadP.!:> da h?cno:to·­

gia que esta sendo introduzida, com as institui~6es eJlvolvidas ~ 

com as peculiaridades históricas· que emarcam o processo, todu o 

qual involucra 11ma clara especificidade setor·ial. 



A dos padr5es dirlfimicos ro r .. as~ ~.·,~ · · " .- ... PGCU~;\r J.<'Ct do 

leite e de corte no rer·iodo analisado pode fornecer de eleme11tos 

importQntes para a discussão dRstas quest5es. Pcrqu§ no caso da 

PP.CH<Íl··ta de cor· te a <.T,e!E:",:âo 
11
ex- POt:-!.t" pé lo. mpr·cado, e em c<:nta me··· 

' foi nc9at :Í.Vi'.\ 

para uma porç5o relevante dos produtor-es ubicados nas zonas tr~­

diciorlais da produção de gado e foi rcisitiva para os produto1·es 

do litoral oeste de país? Oué relação t&m as expectativas de va­

lorização do capital vinculadas ~s características do ativo gado, 

com as expectativas que oferecia a renovaç~o tecnológica e os re­

sultados "tõ'H""POst" que ·foram obtido"!:;.T <~ué r·ldadlo'tern isto com o 

arcabouço institucional? 

No caso da pecuária do 1r~·ite E"xistiu turm seleçZ\o posH:lv<"\ 

da tecnologia forraneira. A Performance dinâmica deste setor está 

de fato·associada ftlndamentaltnente às modalidades que asumi~ es­

te processo. O balan~o er1tre seleçâo e aprendizado leva neste ca­

so a alguma. tr::ndi':·ncia à mudanç:a na estnlttú··;?l dr~ pnJduç:1o pect~k-­

t~iaT Que consequi.~ncias tem i"!-:>t:o par<,._ <'.\ ·r<.1rm:aç:H.o dos p\-eço~:;.,a evo·w· 

luç~o dos cttstos de produçio e as mpdalidades da relaçio dinÂmica 

.com a ind~stria leiteira?. Algumas destas quest5es ter1tar~m ser 

respondidas a seguir. 

3.1 A.s expectativas de valorizaç:ão do capital, a mudanç;a 
' lt " lO • • d t tecnica e os l~esu ados ex"post na pecuar1a e cor e. 

. . 
As empresas que pretendem v~lorizar o capital se defrontnm 

basicamente a dois tipos de expectativas: as expectativas ccon8-

micas vinCllladas à evoluçlo futura dos mçr·cados e as expcctativ~s 

tecnnló9ic<~s vincul<).da~~ à~; PO"f.3Si.bi1idadl;:.~> que ofer(,'Ce a J.nf:l""CH.1u-· 

elo de i11ovações e seu dnsenvolvim~nto futuro. A id6ia de trDJe­

tdria tecnoldAica exprime o fato que as (]ecis5as tomadas pelos 

empresár·ios estio inextricavelmente vinculadas a ambos tipos rl~ 

t-":'HP{~ct~J.I:iv;:;ts, a~;:. qu<:\tg n~\n obst:antl<:: s~:io ,,,na1it:i.cament:c di~;til\qU{ .... 

•j 
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A intrcduçâo dF illOvaç5cs forrageiras implica, no caso dos 

produtores situados nas zonas tipicamente pecuJrias, a introduçio 

dr,: pnit i c as "agrícolas" as qtt<1E>, como vimos, ti.."st(io ~\SSoci;"da.s n 

d .! . ' mu anças re evantes no processo prpdutivo e organizativo das em-

A d~bil r·esposta do aparelho itlstitucicnal (canta setor 

''supl~-dominated'') incidiu tarnb~m na ·aus&ncia da respostas tdc-

Por sua vez, a introduçSo destas incvaç5es implica para c 

empres~rio pecuário manejar um leqtJE de ativos fijós -maquitlária, 

pastager1s artificiais- que introduzem uma maior iliquidez e -agu­

dizado pela pr·ec<HiG:"dade do~:> conh2cimentos bir:nológicos·-· 1 um 

maior grau de incerteza no c1lculo empresarial 

Os resultados ''ex-post'' obtidos pelos produtores pecttários 

que adotam a tecrlo)ogia apresentam, como vimos, difer~n~as reHio­

nais importantes. As estimativas disponíveis dos resultados eco-· 

n8micos, lamentavelmente nâo permitam realizar.tal idsntificaç~o, 

de for·ma que ao trabalhar com ''dados medias'' deve-se ter presente 

limitações que este tipo de indicadores i.nf:J"oduzE·m. 

Analisando a evoluçio dos custos dos diferentes tipos de melhor·a­

m~ntos forrasciros com relaçâo aos preços do gado, e fundamental­

mente a e0oiu~~o da renda neta dos estabelecimentos pecuririos que 

utilizam diferer1tes tipos de melhoraruiento forrageiros, ·fica evi-

dente a grande variabilidade nos resttltados ecnn6micos ''ex-post··, 

asso~iados à incorporação das inovaç5es. O argumento bAsico ci o 

sigltiente: dado q\Je trata-se de instimos importados (gas-oil, adu­

bos etc.) os custos de produção evoluem fundamentalmerlte e~1 ftJn­

ç5o dos preços internacionais dos produt~s e da taxa de câmbio. 

Os preços de mercado do gado, por sua vez, registram como vimes 

uma grande variabilidade explicada pelo mecanismo associado às 

decJsBes empresariais analisados no capittJlo III. 

Esta variabilidade de preços do produto dctRrtHin~ que d va·-

riabilidudR da renda JiqtJida dos estabelecimentos q11e mais avan-
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traduzem pastager1s artificiais em uma porcttntagem ralativaJnente 

1-devado d<1 super·+'ú:ü.' rh~· pn,stor·ç.,;io di~.;ponJ:w~1 ... se,i:.Y ~>t.tbr:;.tancial-· 

n~ttn t e rm.d o r que aquela dos prndtJtores qtJE' mantd1n inalterada a 
' tecnologia t:n\diciorH1l de produdlo, com Hlfl\':\ bai><<l. utili:i!<lç<~o de 

insumos tecnoldgicos. 

l~o gnit'ico v~-2 apn,.·sent<.t·-~,e tuna est inm.t iva da evolud\o da. 

~enda neta de um estabelecimento produtor de· carne de ''ciclo com­

Pleto'', na zona tipicamente pecuária do pai~, onde se registra o 

ante1·ior. Esta m;:üm· variabilicL\dt:· '\.';')< post" dos re~:;.ultadí..;s eco-· 

n8miccs obtidos deve atribuir-se fundamentalmente ao comportamen­

to dos preços do gado. 1st~ imrlica condiç6es de it1Cel·te~a sl<tre­

ma com rela~~o ao c~lculo capitalista relativo aos resultados da 

aplicat~o de capital em novas tecnologias, e contrastra cem a si­

tua(~·5:o na pectdr·i:a .;,·xtc,·nsiva tr·adicional. Por um lado, o maior 

de il.iguidcz associado com irlvestimentos em novas tecno·-· 

lpgias, com relaçSo à composiç;o de ativos rr6prios da tecnologia 

t1·adictona"l, e, por out:1·n, o~:, 1-t~sult:<'J.dos "t~)<···post:" alcant,.~;'.\dos com 

as r.-:xre-r-iências de incOI"'P_üração fÜ~' p<·Hrtagf,'l1!li "-' s_ua. nda.;;:Z\o com ar:> 

decis5Rs ''ex ante'' ao longo do tempo, contribuim para el<plicar a 

&Rle~io negativa da te~nologia proposta par·a um conjunto relevan­

te de f)rodutores, localizados nas principais zonas pecuárias do 

paú; (19). 

Embora seja~ necessários mais elementos, a seleçio posit.iva 

no .caso dos produtores do litoral oeste do p~ís, deve-se inttl'r··· 

pretar n5o somente p~la maior adaptabilidade da tecnologiA a es-

senâo também porque as pastagens nasse caso 

gram-se a esquemas produtivos mais complexos e diver·sificados que 

incluim a agricultura cerealera, em esquemas de sem8a(1ura asso­

ciada e rota,5es. 

entlo, uma ~oexist&ncia de tecnologias pec~tárias; 

nas regi5es com maior f!Otencial .prod11f:ivo se consolida lAma sub-· 

trajet6ria tecnológica singular·, que contrnsta com a permanência 
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da tecnoloQia tradicional na n1aior parta do país. 

A efic~cia da difus~c dn tecllO!IJ~.Jl··, .. • PIO f1•t .• ~ a ~ a1~ ;:-. 

da pecuária, depende da prdpria nstrut1Jr~ inicial e das assin1~-

nas capacidades te~noldgicas. Isto 6, as assime-· 

trias de m2rcaclb r1·eexistentes podem coincidir ou rl~cl com as as­

simetrias tecnológicas associadas ~ trajetória tecnológica. Neste 

caso particular na medida que a subtrajetória qUE se consolida a 

partir de ltma seleçio positiva da tecnologiR, ocupa dreas relati­

valut..~nte m;:_u~ginais e unm pc1q;:ão 1"€-:laf:tv<:\mmd:~;' b:cüHa ck:- produto\"e~:; 

nio ~ esper~vel uma transforlnç5o radical na estrut1tr·a 

pecuiria, embora a heterogei1Eiljade empre$arial se tenha acentuado 

cot« o processo tecnoldgico anal.isado. As perspectivas de intensi­

ficação do processo tecnol6gico, sobre a base das inovaç5~s que 

se diftlndem, podem levar a uma agudizaç~o desta assimetrias, po­

r~m sem que isto necessariau1ente.leve a um desplaEamento dos pro­

dutor·es tradicionais de carne e a uma modificaçio na estr·tltura tia 

pecuJria r1acional. 

3.2 A trajetória tecnológica no setor leiteiro e as 

mudanças .na estrutur·a pecuária. 

O pr·ocer:;so assoc:i.ndo à (;:"Volw.;:t~o da tecrwlogi<:.{' nos C-:.'sLüH-:1::~··­

cimentos produtores de le:i.t:ç tem, cnmq foi <:.\n<·:J.lis:ado t.~lll capitulo::. 

anterion:~·s. relevincia para a i~terpretaçio da performance din5-

mie~ da indtistria de laticínios e sua interrelaç5o con1 a t1ase de 

produçio pecuária. A exploraç~o das oportunidades t:ecnológic;"s 

com as novas 

das, como vimos, à monta9ew de t11n ~squema institucional q11E inci­

diou rlos comportamentos empresariais. As combin~c5es entre apren-· 

dizndo, mecanismos de scl~çin e estrut1tra institucional 

de dcsequilibricl. 



277 

potencial econ8mico Sijiram na frente n~ incorpor·aç~o das 

tecnologiQs, Os mecanismos de formaçio de Preços analisados indi-

dizaç5o da diferenciação das lucratividades empresariais, 

Anal i-· 

sando os resultados ao nível de renda neta por ha. dp diferent€5 

tipos de_~stat1elecimentos prod!Jtores de leite integrados aos gru-

pos de assist&ncia t~cnica privada (grupos Crea), 

esta quesU1o com clart~za (Tabela v-j_3). 

Esta lttcratividade di{erencial est~ na baàe da mobi 1 id<:u:le 

de capital para a pl·odu~5o 1eiteira, com a introdução a atividade 

de novos empres~rios qtte anteriormente dedicavam-se ~ produção 

pecmhi~), de.~ corte e à ag·d.cultun·Ã de ct:Teais. t:.::st:a ilTupd:\o, df:.-s~·· 

de meados a fins da d~cada dos setenta, de um novo tipo de produ­

tos leiteiro levou a uma difusUo mais rdrida das melhores tecno­

logias forrageiras e à geraçUo de novos incerltivos para a intro­

duç~\o de out)"as inoW.\t.~l5es f".!ue, além de <wt-o:Lft'~:i.o;Õ<·.u· os e~;qu~:?mas 

forrageiros, impl_icam riovas Priticas de Jnanejo animal, de ordenha 

~ manejo do leite <ordenha mec~nica, eqtliPamentos para conserva­

cio~ transporte de leite ~cfrigeradc etc.). 

EstE·~; deSf.·:nvtllvimentos 1:.':"\:>tiven-am v:i.nt:ulado-::-., como vimo~,, a 

novos dl?s.rwvolv"ÍITH?I1tos. instit.ucion;ür::.. A criação da Coo1··<Jinado1~a 

d~ 'Grupos l.eiteiros, que abarcam a setore~ do~ peqt1enos Ftroduto­

.- ras de leite, o qual estimulou a introduç5o de novas formas or·ga-

n i zt:\C: i em a. i s (man~Jo comunitário de campos ''de recria'' de animais 

e cquipam<::-ntos forT<:~.g(;:-iros etc.) ou :a ~~~~f~'l .. !.~&:ncia t1e gr·upor;. pr·iva­

das de rJn:JdÚ1:on.~~;; ~~ue ccmt:n.\t:am :f.\'i;sist&nci~l técnica, ~úio (~Hemplo~:i-

disto. 

Como consequ&nciR deste processo dinâmico, r~gistram-se in­

crementos 11a prodJJtividade e reduçio dos custos unitários r1o caso 

que mais avançaram na adoçio das novas tRcnolo-
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Tabela IJ-13 
Renda lí'iuió~ ror ht:, segundo nível de adoção de pastagens 
artHidais, em est~bel~timentos leiteiros' CREA 
I" oíles de Nl/ha - 19B4/85l. 

Hí ve: 1 de: adoção 
(X de: pastagens artihciús 

superfície pastoreio} 

35-50 

+SI 

Renda l.Íqttida I 
~ pa.'lltoreio 

975 

e.m 
USI 

4.87! 

------------------------------------------------------------

FOHlL FUCREA 11985!. 

2713 

.. 
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Este fator d relevante, cerne vimos ur1t~riormcnte 1 rara in-

terpretar o compcrtamenfo dos investimenton e o crescimento na 

ofert:a do lcib:·~. nú~ i::ontcld:o dt'? rn-sr;o1:; ndaf;ivamcnb~ desf~.WDl'"<:Í.-

vcis. 

O processo de difus5o por aprendizado teve uma grande im­

Pt1rtâncía. Em P<-J.rticul;:,u-, o papel da assist:fncia técnica da Gon;;_x-

prole contribui significativamente para que um setor 

de pequenos produtores tiveram possibilidad~s e incer1tivos para . . 
imitar· 11a introduç~o de novus t~cnologias. O ~alunço entre sele­

ção e .apHmdi.z.<:\do, que se deriva d•~ E-voluç:~:\o da tn·~;jd:t·h-ia t:ec:no·­

lÓgica durantt~ uma dcic<1di:t 1 indic;1 qut~' estr:.' pn;Kesso se-lctinna 

claramente contra os produtores familiar~s de mertor tamar1ho eco­

nômica que carecem de um mínimo de terra e equipDmentos agríco­

las, como ra1·a Participar desta ''corrida tecrlolciRica''. Por~m, ou­

tros setores tipificados como produtores familiares -tentativa­

ment~ aquelas considerados como familiare$ (3) e grande parte dos 

fami 1 ian~·s (2}- conseguem incorror·ar a t~cn9logia, embora os ní-

veis de produtividade obtidos sejaof basta~te inferiores a aqueles 

obtido!; pelos r:q-odutore.s r.:apitalista·s quc::' mt\is. d<?'f:H?'nVt")lvcn'lm a 

tt~cnologia. 

O anterior descreve ·a situaçio na· bacia de produtores lei­

teiros integrados ~ Conaprole. As evid@ncias disponíveis flara Otl­

tros c:.:1sos são mais fracas. [I~· todos modns c~, tas indic<ll.m que as 

car~ncias institu~ionais, em particular com relação b ausfr1cia de 

rh~ assistência técnica, e <.\ p"nó~dom:l_nânci~. e~~n g~:.'r·:t,\1, de pr·oduto-· 

res corn reduzido tamant1o econ8míco tem importantes ccnsequ0rlcias 

·para a interpretaçio que se esbciça. Em particular, como vimos, o 

atraso no desenvolvin1entc) tccnclcigico dos prodlttorcs de hd.te, 

tr~m gr·andes impliC<"i'.(;:Õ.cs p:an~ a intcrpret<:u,;:~'io da f'.!?l:a.d~o din.âmica 

entn:; bs pr·odtd:on:,•s de leite cnm as emPl~~':"sa~; ~·a .iusantc" que i.n-· 

dustrializam o leite. 

E"m· n:"t;umo, a r:nmbinaç:ão dos modos de apr·l·'.'ndiz<Hlo, sto'lro't,;:Z\t,. (~· 

instituç5es difiere significativamer1te da •ituaç5o (jo setor pe-
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cu~rio de corte. No c~so da PRcuJria rle leite as condiçURs de 

apn:mdiz;:-ldG md9ic!o n;\\n :Lmp1 icavam, em g,t=~ra1, uma nn.tdança n~u:!it,u1 

d<l5 ·forma::; de produ:zil'' e pos~>ibi1itou um<~ r·<,\pida di4~~-~~:;ão por· :l.rni-· 

taç[o. A sc)c~âo contra ~s tecnn]n~tas·t·radicion~is foi rRlativa-
' 

mentti.' nipida e a !fHH·qinação mar,~';iy.a dor:> pe::qu~~nos pr·oclut:ore:;; t'oi 

em parte evitada (ou postergada), pelos desdobramicnt:os institu­

cionais que acompanharam o desenvolvimento da trnjctclria tecnol~-

Conaprole. Isto porcim nâo evitou a expulsio de alguns pequenos 

Produtores mais ''diferenciados ~ara bai>(o'' e rromoviu a. heteroge-. 

neidade e geraç~o de novas assimetr-ias entre produtores com dife­

rentes tamanhos econ6micos e formas or~ar1izacionais. Por sua vez, 

as poucas evid&ncias disponíveis, indicam que tamb0m a distancia 

tecnológica entre os produtores lsiteiros ir1tegrados fu Cor1ar>role 

e o resto tende-se a amJJliar, com as consequ5ncias que este fato 

tem ao nivel do pndrão de concorrªncia na ind~s1:ria de latici~ 

nios, como foi analisado no capítulo anterior·. 

. ' 
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(i)· Os tr·a!Hdhos de Pcsqui.~:;;·;; for·.r·ageira t::m campo niüur·<'l"i fon'lln 
dirigidos pelo professor f~cs~ngt1rtt e os Pl"lncir,al·c ·1• J - \"C!SU (i';l.CO~~ 

foram publicados em Rosengurtt &t alli (1938. 1939, 1943, 1944 e 
1946). 

' 

(3). Embon-. dev<~---se reconhece-r· que J:·starecstr'utura impacta m<üs 
fortemente hs economias pectlárias do Rio da ~rata, em partict1lar 
aO Un1guai 

<4>. A fonte de dados sio os r·egistros de estabelecimentos pecui-· 
rios de diferentes tamanhos e cspecializaç6es que utilizam o 
apoio t6cnico e creditício do órganismo encarregado da difusio 
das novas tccnoloni~~s (CHPtd e qüro ~:?st~\o situado·:::. em diferente:.~ 

znnaH do pais. 

<5>. Os resultados empíricos indicariam que ''o teto'' alcan~ar--ss­
ia com a participa~~o de 56% dos· pradt1toras que potencialmente 
poderiam p~'lrtic;tpar do pr·ogl"ama (~' ;:-q::.cnas íB:r. da supcr·fície potr.n·-­
cilamenls melhorável. As duas estimativas são n1enores ~s previ­
sf.lef:> do noven1o. 

(6) Co~o 6 conhecido, em seu origem estes modelos foram utili2a­
dos na medicina no estudo da difus~o de uma determinada epidemia 
e ada?tados post.cr·ior·me!üe par:.·,x o estudo d<:\ difu~:;.ão d<:t tccnolo9ia. 

<7>. No caso da Australia a porcentageln d~ melhoramente é similar 
ao Urugu~i, por~m os indicadores de produtividade s~o sustanci~l­

mentc mais elevados. !~o caso da Ar·gentina se rwgistr·a na pampa 
hdmeda uma substituiç~o da pecuá1·ia de. corte pela ~gricultt1ra de 
cereais desde os sctcntR, acompanhada por uma rcl-~tiva esta9naç~o 

da produç~o de carnes (Menvicile; 1989). 

(8> .. Em particular em zonas de Basalto, Cristalino Superficial, 
Cret~ceo e Areniscas de Tacclarem~ó. que coincidem com importar1tes 
zonas pecuirias dn país. 

(9) Bcll asinala que~ convenicnt~ extcnder' o termo ''aprendiz~-·. 
do'' para referir-se a aspectos mais gerais ligados à adquisiç5o 
de habilidades e conhecimentos, e neste sentido o termo r·efere-se 
~s varias formas nas qtJais as empresas incrcmenfam st•a ~apacidade 
para m;'lnc.-jar a ·tecnolo9:i.<'il. c imp}cml":nt'ar a mudanç<'< técnica. t.\s ~~u ... 
gestões analiticas deste autor, com as adaptações necessari~s. 
s~o ~teis para a inter·prctaç5o do desenvolvim~nto difretenc1ado 
das capacidades tecncldgicas nas empresas pecuárias. A qtlPSt~o 
ccntr-;.'11 tttH~ fi\? coloca é''' ~>i!:Jui~'nb\': <A P.voh.u;:ão do aprcndiz<HIO no 
tcmPü inclui mornE~ntos de descont:illUJ.dad(,' ou ··~;altos'' n<ils capt.tc:i .. 
dades tecnológicas. Nestas cir·cttllst5ncias rcquer·em-s~ portanto de 
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capacidades em tatf:.P~':~S qt~::tlit:;:,iL:lvaüiCo'ntt:: di~\'"ent:cs no fimb:i.tiJ de 
unm ITH2smr·.t tccnolonJ.H ou inclttsive pf.n·que se rcqur,T capaciíladr. dP. 
um tipo diferRnte de tcçnolo!Jia. Nast~s ~(Jndi~5es ~ quando ~s em­
Presas requer·cm de fontes ''exógenas'' de aprendizado, antrndPndo 0 
"m<Óqeno" como a <1dquj_~::.i.d~o de C1P<:u:id:,_:u:lt:~~; que n~:io s:úJ Pl=ndt:;h~ do 
<'Ipr·cnd;[;c:i:iâG ,;;,h··;:,:.,·(f-s Ô<'> li.':-<pc;··i·c;u:;i;:\ ;~'m ;-·taJ:.t;;)ío oa ·•n~·''t"'~"''' d:1 
QHpl.:n~té~ncia adqui1·:J.da na intl·odu(,~i'Ko. dt~ novos l~étt;ld(;;,--rJ~":-~p 1 :;;d;.~~;ú 1 
(fie 'J 1 ; l YH4: E~0í?.-·03 i . 

(10>. Para a elaboraçio da tipologia f6r·am utilizados os formulá­
rios de uma pesquisa de campo realizada pela DIEA a 220 rrocJuto­
res de leite da bacia de Montevidiu. 

H i> " ... a ambiç;~~o de convcr-tirnor~ na Hltiz<~ ou fl.i.IH\mur·r.:a (b ~~mé·­
rica orientou as aç5as de Batlle e seus Ministros, em rarticular 
a partir de 1911. A prodtJç5o leiteiTa poblava o meio rur·al, di­
versificava a produção, e poderia servir de base à implar1taçâo dP 
crcmerias no campo, ou grand&s indtistrias der·ivadas nus capitais 
e loc.a1id~:t.dt'.'S no intEz--r.iol· do p;iis" (B;:\rl-<?:.n, Nahun; .i.977:1ê~9). 

Ci2) Por exemplo, a criaç~o de variedades de especies forr~qcir·as 
anuais, como a aveia 1095a a princípios da decada dos trinta ou o 
raigrás.284 e o tr·&bo Estan2uela ii6, que come~aram a ser utili·­
zados comercialmente a princÍpios ~a década de 1950 (Durán;6: 
i 9!36) ' 

<13) Coincide com uma mudahça de partido no governo (ingr~ssa ao 
ncverno o Partido Nacional) que inaugura um programa de libcrali­
z:::u;:ão econômica, o qual é r·apid;:tmentc .,:;usti.tuido p~::las n:.'sistf~!i··· 

cias internas que gera. 

'(i4). Um detno-to "do i4/9/6.t <.":\pr·ovou um plano dê' tr<'tba1ho para <li 

reorganiza~âo da ''l_a Estanzuela'' destinada à aquisi~âo de maqlli­
nárias, contrataçio de t6cniccs e financiamento de bolsas de es­
tudo -no t'"Hterior. A I:J:::t~r-~c ~-s:ur~~~e da l"C"Ol-rHmizc.\.;:ão da ~'~:>< Ejsco1<.t ele 
Prática de Pa~sand~ e começa suas tarefas em 1963. ~ criada a Co­
mi$5o Honorária do Plano Agropecuário (CHPA) por ·lei de· 1957. O 
objetivo prim~rio da Comisio foi obter o primeiro emprclstimo do 
Banco !1und.üd que sr,' conc:ndou t::-m i 'rói, <:tno em que comec:<:wam efe-­
tivamrente as atividades da Comisio <Astori· et. alli; 1979:4?1). 

<15) De 186 tr·abalhos de pesquisa agropecuária recopilados entre 
1961. 1;.'" 1981, 107 ocu.P<-H<:\m···se de d:i.Vel-sos ~~spect:os da produd~o 
forragcira das pa~tagcns ar·tificiais plurianuais (Paolino, Pc~­

rou; i98i~) 

Ci6). Com a rcdremocratizaçio do país em 1985, começa um longo 
Processo de negociação para reformular o aparelho institucior1al 
de·tecnolcgia agr·opecu~ria no 1,ais. Em 1990 foi aprovada a cria­
ç~o do Instituto Nacional de fecnologia ARroPccuári~ (!NIA). l)e 
acnr·do com Ruiz (1990) ~ falta de •~ma política ricfinirla c1n r·ela­
çio A qu~stâo da tecnologia agl·opectJária, tornotA ao Estada e ao 
sistema político ·mais vulner~veJ aos inter·ess~s dos gttpos n~11 

comprometidos co~ a mtldançn tecnológica, o qual se elcpresso na 

'" 
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conformaç~o institucional do novo instituto. O pr·ojcto que foi 
~provado ficou aqucim das E}cpectativas e das necessidades de revi­
lalizRç%o do aparelho i~stitucional de ~~cnologia agr·opcclt~ria no 
PiÜ1J,. 

117) l:stcs grLIPOa t~m seu origem i:1stitucio:1~1 llO Primc!ro Con­
gresso de Grupos Leiteiros com Assistência Tcicnica que se reali­
zou no lfl(~-,~ dr: j1tnÍ10 de 1978. E:11J d<,':2.-e:liii.JtO de i98f:~ ft';ali;o:lJU--··5e n<'i 
cidade de Santa L.ucia o Segundo Encontro Nacional de Grupos Lei­
teiros. Em mnr'o de 1983 for·mou-sc a Cóordenador·a de Gr·tJpos Lei­
teiros (Sosa; 1986) 

(18)_ As carfnciae tamb~m sio de m~o de obra qualifitada para 
trabalhar a maquinaria agrícola, de infraestrutura de caminhos e 
oficinas de conser·to de maquinaria, entre outras. 

(19). Este r·aciocínio implica que se considera que os resultados 
"El"x·-·post." incidem, J;:·:m al~?Juma. !ncdid<"il, L.unbém na~:;. dcc::i.sé)c:~;, de ":lon-­
go prazo'', ao contr·ário do que SllPÔcm algumas co~tribuiç6es pcis-
_ke~nesianas. Por sua vez, i interessante observar que 11ma porcen­

tagem elevada dos prodtttorcs ~as zonas pecu~rias tradicionRis 
adotam alg~m tiro de melhoramento ForraRciro, pordm numa propor­
çio muito pequena do estabelecimento. Esta superfÍcie r·cduzida, 
situada-geralmente nos melhores Rolos disponíveis no estabeleci­
mento ~ utilizada como arca ''hospital'', utilizáveis para recupe­
rar animais, ou para utilizá-la nos casos de crise forragalra, GU 
como reserva para a ''ter·minaç~o·· de algum~s cabeças de nado antes 
de ser comercializadas, quando as perspectiva~ de mercado sâo 
boas. F'or·t<~nt:o, tJ-·at;:v-sG: d*? Ll!n<\ utilizadio forT<:~geira <Hl ~.;.crviç:o 

das decisões de ''curto prazo'' dentre do esquema produtivo tradi­
cionai, d~ natureza esccncialmente ''especulativa''. 



CAPiTULO VI.. CONCUJSCíES DA SEGUNDA PMnE. 

i ,,, 

• • sentam dinamicas claramente difcrençiadas em sua evoluçno de lon-
go prazo. No caso da pecuiria de corl~ trata-se de t.ttr1·,1 • · · 1 1 . al:lVJ.CdCE.' 

historicamente estratégica, a partir da qtial o paÍs se articulou 

estreitamente com c capitalismo europeu em expansio em fins do 

s~culo passado. Nesse período se consolidou como atividade rele­

vante n~ estrutura econ8mica nacional, e conformou·-se umu matriz 

agrár:ia com predominância dos estabalecimentos c~pitalistas da 

pecuária extensiva. Embora as t0cnicas de produçio utilizadas te­

nham Pl~ovocado um<:t mod.i.ficaçg{o impm-h\nte com rehv.:f.~o aos métodos 

de produç~o utilizados anteriormente (introduçio de novas raç~s 

animais, alambramento dos campos, novos métodos de hlanejo animal 

etc.). ·a transformaç~o do entorno fisico de produçio foi relati­

vamente reduzida. Com efeito, o campo natural continuou ser1do a 

base nutricional da produçâo e se const·ituiria, j~ nas rrimRiras 

décadas deste sciculo, em importante entrave aos incrementos da 

prodtu;::ão tA' produtividade. Como consequência d(~f;ta situhç:f,io, a 

produç~Ú.1 pEC\H:Í.rl.a ~:;-Htensi'v'"d permanece- esta~:Jn<ãda desde os anos 

trinta. 

n·~.u;.~io, porqu~;; c-~mbon;~. râio -;:,(:; regisf:n:~m rnudanç:as sünli·Picativ~.u; nt)S 

coeficientes de produtividade, e a taxa de crescimento durante 11m 

i% 

ao ano, nio podem ser deixados de lado os fen8menos de natureza 

din~\mtca. qut~ J;,e derivam qu~.tndo j;,e considE.T~HII as decif:>Ões empl"c~;;a­

riais dos produtores pecuários. -Entre outras coisas, ~ necessario 

explicar os efeitos que t&m as decis5es empresariais no tempo, 

sobre a própria dinimica da atividade e o padrio de relacionamen­

to cem a. indJKtria frigorífiea. 

2.·"·, Pl produ~:âo d<:\ pecuária dt:.' leite foi ti~~.tinn.tl<iltb df.'Sd(·~· ~:>Ha 

origem pelo Estado urug~Jaio, con1o uma alternativa produtiva çl­

vilizador·a" do esp<"il(~o n.n·<:~1, ~::::m r.:ontr·<?IPOf~iç:~\tJ il pec:u;ir·i<1 c><tcn•~i· .. 

va de carne e li. Assim d criada a Conaprole, empresa lídur da 
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ind\islria com participaçâo de produtores e do Estado. Diferentu·­

mente da produç~o pecuJ~ia de corte, os produtc1·es familial·es 1:0m 
uma participaçlo relativa maior, embor·a deva-se ragistrar· 

pradutor~s capitalistas ampliam sianific~tivam~nte su~ Parti~ipa­

çio 110 ciclo de expans~o recente desta atividade. i~a evoluç5o de 

longo p~azo da rroduç~o leiteira. reconhecem-se dois períodos de 

o Primeiro na etapa sustitutiva de importaç5es até co-

meças dos sessenta, e outra recente desde meados das set~nta at0 

a atualtdade. As transformaç5es nesta fase foram sig11ificativas: 

expansio da Produ~âo de leite, fundamentalmente no sc~mcr1to de 

''leite ind~stria'', incorporaçio de novos produtor·es de maior ta-

manho econômü:o em zonas de maior Pof.encial produt:i.vo, 

técnica baseada na incor·por·riçio de pastag~ns artificiais pluria­

nuais e novas pr~ticas de man~jo animal. Na ind1ist1·ia de laticí­

nios rr,,'gistra-se uma considen.{vr:.'1 ext:!'.Unst\o doH inv~:o-stiffiE.'ntos, 

tanto na ernprusa líder como de outras empresas pequenas que am­

pliam sua c:apacidadi':' inst<).lada. t-1s emt:..resa~, divr.-rsific:.:!l!l ~,;uas li-· 

nhas de Pl·oduç~o e se engajam em lutas competitivas por um~ maior 

participaç~o nas vendas no mercado interno, que compr·eendem a pu­

blicidade, a diferenciaçio s diversificaçio da.linha de produtos, 

·e pugnas pelas .Participação da mercado de rrivil~gio de 1eite 

pasteurizado. O mercado e)cterrlo adquire tlma participa~ão crescen­

te no tot~l d~s vendas, e ~esempenhou tlm papel relevante na (iefi­

nição da t--:-s-trat:ciBJ.a de preç:m:, da empn::sa lide-r·. 

3.- Esta Rerfor·mance contrasta fortemente com a dinâmica no setor 

d~ ca1·n~s onde as mudanças mais impcrtant~s c?ncentraram-se, nos 

ültimos doiri (Jecenior~, apenas na estrutur«\ d<:1. indth;tria fr·igcH·:~>· 

fie~ e marginalmçnte no ensaio de incorporaç~o de inovaç5es for­

raseiras na base pecuária. Nesta par·te da tese foi realizado 11m· 

esforço de interpreta~io para idRntificar os fatores que c><plicam 

dinimicas t~o contrastantes, tendo como r~ferincia o esbo~o tc(i­

l"Ú:ó aprest~nt:<J.dn rl<'\ p1·i.nH.d.1··~.1 P<'ld:e. F'ol·ém, antes disso é conve-· 

alRtlnS dos pri11cipais pontos da critica teórica 

aprasa11tada à interpretn~~o acad2mica dominante, relativa à cs·· 

tagn~'fio na pecu~ria de corte. ·nada a importincia desta atividade 

'UI' I C f•J.! F' 
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cos no::: IJ-:'":~!11:it1.1.\ '·''~·1,·,,,·.1.·.•.•.r· "'I<··JI·r•r· ''''""<':-.,.,~ 1'!""1'1,.." · .-"' t ' · • ------ "···" -~· "'· ... '--"--"~-" ·,·:. •.\,,)<'1\.0(':""fi. ROY')C<'tS~ !~' 

' espera-sa que contribua para incen(ivar o debate. 

4.- A matriz clissica do arcabotlço tedrico utilizado p~ra a in­

terprctaçio da estagrla~ão de longo prazo na ptcuJria de cort~. 

1·'<."\cilit.<-"\ a cr·ítica tcót·ic~"\ na nwdida ç~·m que muitos de sç,•us postu·-· 

lados sf:\o contraditórios corn ~\ ,n-ó,:Jri.·,• ,,.,.~._,,,-,.·~'."· çi·"' · · " .. ~ ... '"~Ç., ·~ econom1a c:apl·-· 

talista. 

aportes aptOHim<:tm···~;;t::· IH>i:oriamente ao t:rat:nmc,~nto convcnc:i.onal rwo--· 

clássico. Retomando os <H>pectos nrais marc~.\ntf~S dl"it c1··ítíc<1 qw~ fni 

formulada dc~sh\cam--·sl::-: 

a) ~t r·e+'e1·ênc.i.a ao equilíbrio const;itu.i-·se E:'lfl lur.Ft."C comum, que 

envicsa toda a interpretaçio e uão está fundamentada teoricamen­

te, isto~~ trata-se de um pressuposto da análise. Im!llicitam~nte 

esta r~ier&ncia ao equilíbrio baseia-se na utiliza~5o de alaur1s 

suposto~:. básicos, entre os quais destacam-se: a ~xistência de 

"i; 811\PO lcigi~o·· ~ ~e certeza nas decis5es dos ager1tes ~con6micos. 

A percepçio do tempo lógico·& uma mera abstra~â~, na medida em 

que o fluir do tampo e as decis5es que s~o tomadas nio s~o coQsi­

deTados como cau~;a de IIllHL:lnç:as ·qualitatiV<'lr-> p~~r·marH~nt(,;s. ·O ~_;upos-· 

ta ele c:ertezc\ im~dic<:l a ineHist.Oncia de t~)<pech--üivcrs que envolvem 

inevitavelmente <H~ dr~·t.:isõ~s econôm:lc~<!;; dos e_mPrf:'Sih·ios. 

b) O tratam~nto da concorr~ncia intercapitalista está vinculQdo 

l mnbilidade intersetori~l de capitais.na bu~ca da perequação das 

taxas de lucro. Esta interpretaçâo, tipicamRnte ricardiana Oh·-

cardo; 1946, 691 R retomada porczalmento por Marx no volumo rrr 
de O Capital <Ros<iolsk~; 1983: 36~85), tQm tido uma tradicior1al 

importfincia na teoria econômica. ~ possível co~trap8-la a outra, 

na <1ual a ccmC"J:)l"'1"i.~nc:i.a é vi!:>u:;;tli;or.ada n~.\() como um mecanl.Sillo est~l·-· 

tico d<~ a_iu-r:>te do -s\i-r,;t~::·mt7< E'Conômico, ·Vacc a ros.iç:Õe~:> de 1-::·qui lí---

da estr·utu1·a capitalista, veículo das inovaç5es e do pr-ogresso 

desa<~uilibrador e difcrenciadcr de rentabilidades Glltrc 

' 
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ativüladcs. Nest~ sentido, a concorr&ncia cumprir·ia um Pnpel re-

Esta ti1tim.a 
abordagem é considerada h mais adequada nâo s6 pelo 

mas f 1Jndamentalmentp porq112 d t~nricafuente c~mpativel co1u a aná-· 

lise dn di11fimica econSmica capitalista, alheia de qualq~er cono­

ta~~o de equilíbrio. 

c) A utilizaçâo ela terminologia mar·~ista no tratamento das re-· 

laç5es de Prororcionalidade intersetorial, sugere-nos a necessi-

dade de confrontar teoricam~ntc este arortc com a própria Trmt e 
inspiradora. O questionamento deriva, por um lado, da tendancia a 

considerar os movimentos na economi~ capitalista c~mo har·mfinicos, 

supondo a víg&ncia du uma proporcionalidade intel-sctol·ial. Consi-

que o anterior é basicamente contraditdrio com o cnrdter 

an~rq!1ico do capitalismo e, em particular, com a coordena~5o das 

decis5~s de investim~nto que engrendram as desproporç6es. Par ou­

tro lado, o enfoque da política econômica deriva diretamente das 

nece-ssid<.idP.s e ret1··içêíes. sun;lid<~1'-" deste esc!(tema de rç~·pnJdw;h'\o, 

_9ico da contr·ibu:i.ç:t\o de l'i<.u·x. 

d) No tratamento das decis5es empresariais, os aspectos da crí­

t. ica que fonun t-::rd~~.d: izado~~ têm n,~Jaç:t\o com: a d~;-:;.;;con~:;idü:n:H,~~io de 

qualqtler outra decisio que nio fosse a de investimento, deixando 

tf(:.'.lado ai:> mLí.1t.iplas dec:l~;.()~;;s de "ctn·to pr·~;...zo" e ·o prÓprio tn>..t:a·­

mento do investimento -como determiriado ~maneira clássica P~la 

i~er1tidade com a poupan~a-, at~ o t1·atamcnto do risco e o método 

de ''prova e erro'' para posicionar-se em equilíbrio. 

e) O tratamertto teórico da distril)uiçio e da formaç~o dos pre­

ços tambim está orientado numa perspectiva cl~ssica. Considera-se 

qu~ a forma~5o dos Preços e a dist:ribui,~o situados a nivRl ''ma­

crm-s-conôrn:lco", rü~semiHmhundo um pap~:.'l nn ajustf..' do sistema econô·-· 

mica; n~o ci com~atível com a realidade capitalista. Pelo contr·á·· . 
rio, a for·1naçâc dos preços e a distribuiç~o da renda coc1densam on 

efeitos da est:n.d:ur a dos mcrc'Hios e a dtn~tmtc-a d<·.\ CQncon·-(~nci<\ t~ 

seu tratamento rleve ser incvitavclmRnte micr·oecon8m:lca-setori~1. 
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Desde esta perspectiva, fica questionada a ft1r1ç~o atrihuid~ à 

rendn da tl?l'T<:\ ···:;~l:ü\s a f.!Üalo.tH:l"· variáve·J d · t ·1 t · 1 . 1s TllU 1va·- como e e-
ment:o cJe ajustt:~ n<~ di~;,i:l·ibuio:~'ío i.tlobal dt·J · t ·• · s1s:eroa ecnnom1co. 

f) A quest~o tecno)Óqica foi enforada basicamente a partir rtas 

de mercado que indicaram a lucratividade ' das i.nov~.u.:i5c~;; 

em rela~io a outr·as alternativas de investimento. A existência de 

uma dinâmica li.9ada ao pn}rni.o Pr<:K*:~s~;o inovadm· é 1 · 1 1 ·1 C(.~J.Ha<:<'l f.C a·-

n~o ~ considerada a incerteza em relarâo aos · t · t ,. ~~con ec1rnen os 

Com efeito, no caso das decis5Qs d~ ir1ovar, a incertexa 

tim grande relevância; deixam-se de lado os diferentes comporta­

ment:o~;; que decorrem dos t':'lemento~:> subjetivos a~;;soci::).dos ás t~HPcc·-

que afRtam o cálculo do empresário em relaçio à introdu-

ç;ão da i.no•/a<;:i.\o. Po1· sua Vez, l"(;'a•fi.nna·-·'f.>!:.' a natun.~;:,~a est;.it:ica da 

interpretaçio e11quanto as incvaçôes sio difundidas sEm modifica­

çÕe~1 no meio <Hnbiente de <.\doç:;.io. A "t::HO~Hmeidade" d~.\ cit?nci<'.l. em 

relaçio ~tecnologia tambcim foi objeto de crítica. 

5.- As decis5ca empresariais sempre s5o cont~1ctualizadas, de for­

ma qtle o conhecimento das peculiaridades rio ambiente de decisâo ~ 

Um primeiro aspecto b~sicb a considerar sio as pr6-

sio fttndamer1tais para interpretar as diferentes estrat~-

gias empresariais visando a· valorizaçio do capital pcctlário. 

a) Diferentemente de outras produç5es agrÍcolas, as bovinos de 

corte s~o siniultaneamentr~· um bem de cotH;.umo f,• um IH:.'UI d~:.· capjtal. 

Trata-se fundamç~talmente de un1 mercado de estoques, or1de as de­

cis5es de venda e produç5o est5o per1nead~s rslas decis5ea de ln­

vestimenb.1 em animai"!:"•· Esl:;;ts deci~,tíes (~mpn:-.·sal·iais baseütm--.. ~;c nas 

.estimativas de rendiméntos futurbs, vinculadas ~ retenç~o do ga­

do. O ativo gado apr·esenta -·em particular nos períodos de mercado 

de ativa demanda- elevada liquidez. relativamente baixos ''custos 

de manu.tcn<.~ão". Nestas cond:i.ç:i)f~s ns "p1·eç:oS de .demand:;,t" dn 9ado 

sobem e a retençio de estoqu~s de animais no catnpo generaliza­

se, com a particularidade de qt1e·a retenção e a valorizaç:5o das 

vacas e·animais jovens, 6 maior: A ''escassez'' ke~nesiana decres-

cente com a quar1tidade investida em gado, deriva-se da limitaç5o 
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crescente l.mpo~:;t;':\ Pf~'1o mer·cndo da .. C<lrnf,' 1 do~; cn~-su,'ntes t~usto'f:> 

unit~rias pela reterlç5o do gado e pela pu1·da rel~tivn de liquidez 

destes ativos nestas condiç~es. O conjunto destes eleme11tos atua 

1~0 "::Jent ido de t.Hflú qur.:da no "prc!.;:o de dçmanda". 

no caso das c~te~orias que mnis se'valorizaram 

~~~-\ nu(-~- ~ --i~r ..... - ,, .-. .., : . .. '", ·. "'~' "'. 

antF.{iormf;:·nte. 

~) A pugna intercapitalista no mercado intra-pecuário, 0 cc1m­

portamcnto dos preços de mercado e a.pugna pecuaristas-fl-igo1·ífi-

c os, 

conjllnturas de boafi expectativas de reaiizaç~o de venda de gado, 

c~>t imados 

devem cobrir a valorizaçâo do capital investido em gado. Os pro-

dutares só venderia gado se os preços de mercado super·am 05 ''pre-

ços de oferta'' estimados. Nestas colldiç5es, os demandantes dc ga­

do sâo os que tem que determinar um pre~c corlsideracJo ''remune~a­

dm-" Pfd.os pr·oduton;.·s C!tte u.1nseguem r·G'tG'r· os estoques, par·a que 

as tn:.wsaçHeg sejam .Ptdtas. Nc~~:>ta~;;. ccmjunt:uras da puqna inb.:;:n~a-· 

e entre os produtores, os ''crialJores'' eo1 rela~io 

aos "e::·ngor·d;:u:lort?s". Os pr·eç:o!-:. no mercadn intn;\pf,'Cu;~:\1-·io n·,•flctem 

esta situa~~o; 6 ~r~~o cio gado ''de reposição'' aumenta mais que o 

preço do gado ''gordo'' preparado para abate. O opo~to sucede nas 

conjuntur;:.\~::. rh·: ln\iHa, quando os "preçt")S rh~· o·Pert~.\" c:aem +'0\"tcn_H.m--· 

te, e os produtores est~o dispostos a desfazer-se de seus este-

com preços de mercado em bailca. Isto nos PErmite tamb~m in-. . . 

terpr·Rta1· porqu0 os j)reços pagos aos criadcr?s. sic historicampn­

te mais variáveis que os preços pagos aos Engordadores. 

Postula-se que, os pecuaristas de corte no Uruguni seguem, 

comportamentos convencionais face à incerte2a. Com 

condi(,:Õ~':s, o que se estima ser o tomportamento mddio no mercado. 

Ent~e as condiçtie~ restritivas para que se po~~a postular a vi­

gânt:;ia dos cc:unpod:am~E?ntos ·convencionni.s, mc:ru.:l.ona·-st'.'" a estabi"li·"· 

dade no contRxto, d~do por exemplo, pela ausenc1~ de ~mportantRs 

mudanças tec:nolcigicas, entre OtJtras condiç5es igualm8nte restri·­

t i v as. 
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analisai- a instahilid~de dos invcstimer1tos em gado. l~ic 0 rossi­

vel supor a ~XiHb-::ncia d(;; um modr::lo tipo "ciclo Pul-o", P<-"11"<:\ ex·­

plica)- o compor·tamr-nt:~:~ rJo st~tor .. dado qu.e t:·:Hi.stem mLÍlttpl;,\'C> dtt--:···· 

terffiinaçôes, de diferent~ nature2a ~algumas das quais 

quer tearizJveis- que incidem numa din~mica cor1creta. As ar1álises 

devem ser semPre datadas e impregnadris de elementos históricos 

que afetam tanto os resultados ex-post, como a própria conforma­

çio das expectativas empresariais. 

6.- Diversan1ente da rtroduç5o pecuária de corte, n~ produçlio lei-

a valoriznçSo dos investimentos realizados na !lroduc5o 
(tratores, vacas leiteiras, ·pastngens, equipes de ordenJ,a etc.) 

'est~ vinculada às altern~tivas de venda do produto nos dois seg·­

mentos institucional~ de mercado (leite quota e indJstria): ~ in­

teressa~te visualizar que a expans~o se processa num contexto de 

preços. rttl:at. i vos ch:-s-Favon:ivei~. nos rJo:i.~::. se:;.tnu.mtos de mETC<'H.Io, 

comparado com a estrutura d~ preços do pcr'íodo pr&-expans5o. Em 

particular, 

~resce a taxas elev~das, os preços. relativos sin mais desfavorá­

.veis ainda. Isto nos leva a discutir brevemente o pape) dos dife­

rentes segmentos de mercado e sua relaçio com as decisões empr·e­

sariais que visam à valorizaçâo do capital investido. Uma dife­

rinça estr~tural com o mercado do gado surge imediatamente; neste 

caso a natureza do produto imr~da reter estoques por parte dos 

produtores e, Portanto, ~m Principio estes n~o teriam possibili­

dade de manejar esta arma competit:iva 11a pugna intercapitalista 

,..... com a indtÍstr·ia "a ,ius:.1.nte". Esta r:>.ituac:1Kn tncidf;', conm vi1nos, na 

institucionalmente o mercado, introduz algumas especificidades 

extrEmadamente importantQs Para a quest8o. que se discute. 

a) Foi constatado um claro inter~sse Ptlr· parte dos produtores 

em· participar no segmento do 1nercado de leite quota. Coln efeito, 

verificou-se que os produtor·es que já estio participando ho mer·-

e em particular aq\Ieles com maior potencial econ8n1lco, n~o 
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vençio do estado a partir de come~os dos oite11ta, pern1it:e um cer·-

ta redistribliiçâo compulcór·i~ na r3rticipaç~o dos prnr!t1tores nes-
' 

Prirqu~ esta pugna in~ercapitalista ptir parti c: 1.par 

neste seg1nento d~ mercado e que rela~~o tem isto, com as decis5es 

empresariais e a expansHo produtiva? A análise realizada nos pQr­

mitiu concluir qUe o car~ter privilegiado desté segmento deriva 

de que a interven,io do Estado garantiu hist61·icamente uma rela-

cib preço/custo de produç~o atr~tiva, de for~a que de fato t'ttn··· 

ciCHll)U institucionalmente como um awn.:ado de "p1·eç:o~; fiHo~;''. Por 

sua vez, a rrdpria segmenta~ão institt1cional outorga ao mercado 

dada a nul~ elasticidade de produção R baixa 

elasticidade tle substitui,~o do leite que se destina ao consumo 

Esta elevada liquidez no segmento de leita 

implica que, no sentido ke~nesiano, os ativos produtivos aplica-

das na prod!Jção v~o-s~ manter escassos. Este fator ~ rQlevante 

para conrrrendsr porq11i, diversamente das interpretaçXes mais fr·e-

a participaçio neste segmento -dos produtores laitciros 

nKo pode ser .res~o~sabilizada diretamente pelas decisões Pmprcsn­

riaias que levaram ~ exparlsU~ prad11tiva da leiteiyia nos ~ltinros 

anos. Ao respeito, basta salientar que a condiçio de elevada li-

quidez implica elasticidade zero de rroduçio. Porém ~ importante 

vismd izar 

pode ter tido influ&ncia nos esquemas de financiamento do~ inves­

timentos. ·A maior segurança relativa nos fluxos de caixa previs-· 

derivados da participaç~o no segmento de rrivildgio, permi-

tem que pelo menos os portfdlios ''hedge'', que fazem os prodlttores 

leiteiros sejam atltosustantáveis. 'Esta situ~ção contrasta forte·­

mente com a sitttaç5o em outras at'ividades agrícolas, e contribtti 

a explicar porqu&, ao contrário do que sucede ~10 setor Pecuário 

de corte, o padrâo de financiamento da expansio leiteir~ foi u1ais 

r:-stá.vel. 

b) No seg1nento de mercado do l~ite ind~str·ia, os preços do pro-

formam p~rte da estratcigia da empresa líder da ind~stri~. a 
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que os flrodutores de leite se situ~m num segmeni:a de mercado, on­

de ~s condi~5es de r·ealj?a,~n sio mais-inseguras, mais inst~veis, 
' e port~nto os atives alocados nest~.prcdu,ijo tornam-sa frequente-· 

m~nte "menos esC<E~sor~". Porém, é pr·ecissamE'IÜe nestt:::- :~f~'9UlEnto on ... 

de se deu a eHP<Hif:;ão que <:1. tdoc~.<o;.~~ií:) de ·capital na :ltát:cri:a to:nc:on·-· 

trou condiç5es de valoriza~io. Na explicaçio deste apar·cnte par~-

dm<o, ocupa um papal chave a mudança técnica que foi irl1:roduzida 

nos estabelecimentos Pecuários, desde meados dos setenta. Embora 

os preços ralativos tenham sido desfavor~veis, os produtores que 

tiveram condiç5es de intensificar seu·prccesso de ~IJdança ticni·-

c: a' fliJ.!Il 

Processo esencialmente assim?trico. 

7.- O ~stado uruguaio incidiu na dinimica pecu~ria de forma cti·-

ao afetar o contexto no qual os empres~rioc formam suafi 

expectativas e nos prÓprios resultados da atividade, em -runc:ãn 
dos objetivos de política econBmica. No cnme~o dos anos setentn o 

Estado interveio na din&mica da pccudria de ~qrte, estimulando n 

.reconversâo tec~olcisit~ da atividade e o melhoramento prodtJtivo, 

~cnt~.'lndo incentiv~.l.r .~.\ e><rans~\n numa conjuntur<,\ eHtr~;;marntmti:: fi1vo-·· 

do coJndrcio internacional da carne. A reversUo das condi-

çSes ir1te1·nacionais pds-74 1 obriga a uma rápida mudança nu esque·­

ma· de política econ8mica, caraterizado ac nível ·produtivo por um 

f01~tl;: inc.t;-nttvo h indúsb-:i.a n~:io tradic:i.on;·d de ~'"<P~wt:ad:in, e no 

financeiro pela implementaçio de um ativo programa de libey·aliza-

Revertam-se abruptaolente os estimulas à pecu~ria de corte 

instl-ltll!entados no per·íodo anterior. Em meados de 1978 uma nova 

política econ6mica -inspirada nn enfoquç monetário do balanço de 

pagamentos- se traduz ao nível da p€c\triria extensiva nu1nn desr·e-

financeira teye as seguintes consequ&ncias: BIJmento da instabili·-· 

dade nos investimentos p€cu~rios, incremento da fr·agil-idndc fi­

nanceira da PEcuária a qual, n~s condiçMas da politir:a actJrl8nlica 



imp1;::.ntada, levou a uma socializaçUo das per·das privadas e, por·-

tar;to, com conscquincias ~egativas rara o conjunto social. Em ou­

traR palavras, est~ nbvu situa,5o tende a IRgitimnr e estimtJlar 

a'!:> p;··).tica<; c;~pec 1 .1l<Jti•Ja~"> CCH1! 9adn, tr·ansferindo <··.\S perd<~~~ pJ-iV-~\·-· 

' das quando esta sitwltt.~~n t'i-e apl-l~'~>enta P<H"<~ o Estado UI"Uguaio. 

Constitui, Portanto, uma clara implicaçia da desregulaç5o estai:al 

com elevados custos SQciais. 

8.- O relacionamento dinâmico entrç os produtores pecu~rios e os 

empresários da ind~stria frigorífica ''a jusante'', apresenta sin­

gularidades prdprias da atividade. O fato mais importante p~ra 

interpretar este relacionamento d ''estrutural'', a deriva da prd­

pria natureza do produto. Com efeito, na medida em q11e o gndo 

constitui !Jffi produto estocável pelos produtores, este~ t&m condi­

çÕ~s de incidir na forma,~o dos preços d~ principal matéria prima 

da indJstria, em particular nas conjunturas de elcpectativas ~1-

tist~s nos mercados da carne. Nestas co~diçôes, a pugna interca-

pdtalista pecuaristas-frigorificos, constitui uma constante da 

histdriR agrária nacional. A impossibilidade de estabiliznr mar-

gen& industriais, e a prÓpria instabi-lidade estrutural e fin<:tn-· 

ceira da indJstria frigorífica está tamb~m associada em parte a 

este padrão de relacionamento dinâmico. 

O Estado interveio ativan1ente na· estrutura da 

frigorífica. A instabilidade estrut11ral e financeira desta ind~s-

tria levou a frequentes intervenções estatai~ que ''congelavam'' a 

estrutura, em particular em períodos de cris~. As medidas de li-

beralizaç"o financei~a pcis-74, e a desregulaç~o pecudria a partir 

de 1978, ir1crementaram tamb~m a instabilidade nesta inddstria. 

9.- A política econ6mica e as estrat~gias das empresas da indlls­

tria lt'.'"if:r~i.r·a, est<dH;~l.ecem um conl:cn<to dift,•n.'.'"l'tc:lad.o pan1 as dt·:t:i·~-

saes dos produtores de leite. A prcipria inter·a~io entre as deci-

sSes dos pecuaristas a das empresas industrializadoras, ~ noto­

riamet"\tr,' dit'erentt~ dnquela da p(,-c.ctnir·ia (if"' cor·tç~. Embm··a também o 

padric da concorrincia vigente na indtistria leiteira, possa ser 

''''1 
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presa líder -que tem relaçBes particulares com o Estado- e as ca­

rRct~ríRticas do produto' leite, permitem interpretar estas dif~-

A interver1~ãc do Estado tambcim foi singular, em particu-

ta/leite indJstria). ' 
a) Na 

indtlstria 
fase de expans5o recente o ingr·esso de novas firmas à 

foi estimulada pela eolitica econGmica, como parte da 

promoç~o das exportaç5es nio tradicionais. Na luta competitiva na 

a empresa líder disp6e de amplas· vantagens. o fato de 

ser a ~nica empresa multipl~nta, e a possib-ilidade de financiar 
~stoq11es de produtos, l~1e outol-ga uma maiol- flexibilidad~ ra1·a 

definir suas estrat~gias produtivas em fun,~o das expectativas Me 

mercado. A dive1·sificaçãri da lint1a de Produtos e a diferenciaçio 

de produtos e a PUblicidade, s~o armas da concorrência crescente: 

mente utilizadas na indJstria, com claras vantagens para a emrre-

sa ·1Íd8r com relaçio à maioria das emPresas pequenas da indüs··· 

tria·. Com rela~io aos preços, foi detectado que o comportamento. 

ativo mais importante da estratigia da empresa líder 110 período 

analisado, foi a determinaç5o do preço do leite ind~stria ao pro­

dutor E-;m t'unç:5o do "pl"(~·ç:_o interno das c~·xpcn·be~ç:()_es". E::~b:.· compor­

tamento p.:::n-mitit.t estabiliz<.\1" nm.rgt-::ns de €n<POl"tar;.:ão -·embora estas 

fossem negativas Para a maioria dos anos analisad(lS- e ampliar as 

margens industriais.no mercado int~rnc. 

O padr~o de financiamento extremamente conservador dR em-

prios, nu1n conte~to em que a JRaior parte da ind~stria mnnufittt­

reira predominam agudos problemas financeiros, c•1ama a atcnç~o e 

d~ve ser explicado. ~lém das características institttcionais que 

sem d~vida incidem (caráter coapel·ativo da empresa, com particí­

raGIO estatal) que inibi11 as possibilidades de diversifica~Xo em 

direção a outras atividades, existem raz5~s de natureza ecor1Rmi-

ca. O ·fato de que o principal mercado de crescimento da empresa 

seja a ex~lorta~fio, e que neste segmento a empresa cst:ivara regis­

trando dltn;H"lte v;ir-_j.os anof~ m<tr·gcrú~ bnttas I'H::'9<lltiv<.u;, conf:>tit:ui um· 

fator d~ primeira magnittldE para-explicar o ccmporl:amento cctnser-



b&m Cc)ntrastra fortemente com a r~gistradu elfi outras e1upr·ssns d~ 

in1hb-tri.a. lcit\dr<":\, a m-ior~ I · d u. .a c~s qua1~, com as mu anças no am-

biente competitivo e financeiro derivada das mudanças na política 

passou R ter fin~nctamPnto~ de tire ''ronzi''. As ten­
' concentra1,,:i1o da estrut:tu·;·;~. indu~>t:l-üil que ~:ie rc•]:i.st; 1·a 

desd~ come~os dos oitenta, sio uma consequ&ncia destas diferenças 

nas estratdgias empresariais e nos padr5es de financiamento uti·­

lizado~~. 

b) O comportamento dn empresa líd~r com rela,io à for·maç~o 

do leite ind~stria pago aos produtores, e o ir 1 · ~ .l,CCfl :lVO 
' 

mudança t~cnica na base de produtons pecuAr·ios, ~ r·elevant~ para 

interpretar o relacionamento dinfimico ~ntre produtores pecuários, 

entr·e empresas industriali~adoras entre si e a· própria relaç~o 

Com efeito, o dinamismo da oferta de 

leite, a prÓpria expansão e a din&mica exportadora, está a~socia·­

da ~ m~dança tdcnica promovida na base dos produtores pecuários. 

As empresas de laticínios qtle não conseguem promover esta mudança 

-por m~ltiplos fatores, entre os quais destaca-se a limit:ação 1Jos 

recursos dos produtoras integrados ~s empresas peque11as como o 

mais importante- não dispõem desta arma do progresso t~cnico pe­

_cu~rio que ~ absolutam~nte essencial na concor·r·incia inter-·emrre­

S'i:u- hd. 

10.·-- A tecn.olof.d<:\. pecuar:ta intG'rn<.'l.l:i.z<lda no P<\ÍS d(·?r~de cr>"mec:os da 

ddcada dos sessenta, baseada na promc~~o de malhdras forraneiras, 

registra trajetcirias diferentes no caso da pecuária de corte e 

leite, com impacto ao nível da estrut11ra pecuária tambcim diferen­

ciados. A ''importaç~o'' da tecnologia da Nova Zel~ndia esteve lon­

ge de ''fechar o hiato tecnológico'' entre a pecudria urURtlaia e a 

daquele p~:tls. 

a) No c<'iso da pecuária de col·-tr~·, além de constat:;:.~r n "h'acas·­

so" da eHperiência qu~.u1do se an~di~:,a a qtwst:~io •~ um n:í.vel ~.\~Jrt-":!-Fot·~· 

do; interessa captar.as particularidades da trajetória tec!lO]Ógi­

ca, q11artdo se dcsngrega a análise. Como vimos, o processo de 

aprendizado de novas habilidades, e a cumtllatividade da nova tec-
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a expcri&ncia foi exitosa no caso dos rrodutorres do litoral oeste 
do 

solos d€ maior pote!)cial produtivo. A maior oportunidade tccncld­

t!ica nestns zonas cont:l":i.bui paxa e><p1ic.:ar o "viés" da pesqui·sa 

for·r·ageir·a no Uruguai, e os lilHitados resultado obtidos :ela Pes­

quisa r1as principais zonas recuArias do país. Estes mecanismos de 

i1Pn~ndizado, cumulatividade e opor·tunidade, ger·am certas regula-

ridadas na mudan~a tecnolÓRica, e portanto um certo sentido ds 
direção, 

tuaç:f~o, 

de l''!;;~Jularid<i!de na suh···trajE•tdri:..'t tr~·cnológic<.i., Esta si--· 

que explica a interação no tempo en~re a geraçUo e a in-

corpora~âo de te~nologia forrageira, implica um dinamismo tecno­

lógico diferenciado, e a emerg&ncia de heterogeneidades na difu­

s{:\o, as qu<üs têm JHtstr:.' caso lllni.\ clara exprr.,·s~ãoreg:ional. 

b) No caso do setor leiteiro, o esforço de aprendizado exigido 

com as novas tecnologias foi menor, porque nas prdprian rotinas 

de produ~ão ''tradicionais'' já incorporava um conjunto de habili-

dades e conhecimentos básicos para o manejo das melhoras forra·-

pr·évia na rromo~âo de melhoras forrageiras na p~cudria de corte, 

e os conh(~Cimc·~ntcls dcn-iv:'.\dos da Pesqu"isa nacion:c.\l n<:\S áreas andt-::: 

se exPande a produçio de leite, contribuem para explicar a ripida 

difus~o das novas tecnologias. A análise realizada permitiu avan­

çar alguns conhecimentos com relaçâo ~s. diferente~ estrat~gias e 

formas or;;:J<.ulizaci.ona:i.s com rela.;;:fío à tecnolt')9ia nms. dífen:mte~:o. 

tipos de estabelecimentos leiteiros. Claramente a tecnologia di­

fundida apresenta, em termos gerais, um maior grau de CUffi\Jlati~i­

dade e oportunidade no caso dos produtores c~pitalistas, com re­

HH;:ão a.os pn:<dutm-e-:::. f<~mil:i.ares. -At; *'-'stratci-nü1.s e as form~.\5 m-na·-· 

.nizativas sio diferentes, e e1nbora os processos de arrendiz~dn e 

a orgarliza~~o dos processos produtivos v~o mudando no tempo, as 

capacidades herdadas sâo tambJm relevantes para ~ntcrpretar os 

caminhos de desenvolvimento da tecnologia. 

c) As instituiç5~s desempenham t1m papel chave na int~rpretaçâo 

das modalidades que assumem as t~ajetcirias t~cnoldgicas e neste 

Particular,· as dif~renças entre·o~ pecuaristas de corte e 

são ·run d :am(~fl ta i '!o> . A classe pecuarista produtora de carne P 
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connt itu:lndo-··1"-12 CDIIID s:S""t<>l" ''"'''"'ITI'c·~ITII'I '<" d" · ' '-'···ou-~-·-~ -,.1 •. : ..•. ,m:Lnnn1.e, 
,,, 

!l'óO 

teve pura.lclamcntc o mc:smo pe<::Ú) politic:o, c conf'ún.n-ou--··st~ art;nas 

nttm grtlPO de pressâo, que manteve posiç5es defensivas frente ao 

projeto f(?formista de cunJ1o urbano, implant~do no país desde 
' principies do sdculo. Esta localiza~âo da classe pcc1.1Jria na em-· 

trutura social c.política, e sua ''vis~o rartic11lar do mundo'', sâo 

el~mentos chaves para interpretaçSo do comportamento tecno16gico 

dos produton:~s clt? gado, e, (,~m ten11Dt". ger:rds,. stw. po~;icioniê\lll<::-~ntn 

com relaç5o à quest5o tecnolÓgica at~ ó pre~ente. A debilidade 

institucional do aparelho p~blico· dedicado à pesquisa na pecc1ária 

extensiva, e a aus&ncia de alter·nativas institucionais privadas, 

que se expressam entre outras coisas, na atAs&ncia de conhecimen­

tos tecnológicos para importantes zonas pecuárias do paÍs, estUo 

relaciotY<Hia•;. com C?sta poi;.idlo d<.t classe pecua1·ü;t;a nr). t.~~::,t;rut:twa 

social do país. 

Por sua vez, a relaç~o dos setores sociais vinculados ' a 

produç~o leitera com o Estado, foi singular desde seu origem. A 

prdpr ia fnndad\o da empres·,.,\ 1 íde:-r com ativa parti c ipaç:1o do F.st ;;~..-· 

do, atci o~~ d•~sf::nvolvtmentos institucionais mais l·ecr::nt:c~~ -·equipe 

de assist&ncia ticnica da ·canaprole, grtlpos de pequenos pr·oduto­

res que '!:1e or9<:\fli?.<·:tm para <J.vanç:ar no procr::sso de _apl-c-;nd:i.:e:ado c 

capacitaçio tecnológica, criando novas formas organizacion~is 

etc., devem tamb~m irlterpretar-se desde esta perspectiva.· 

As institui,ões,.al~m de serem relevantes para a interpre­

b).çri\n th~s dc-;cisÕf:'-r::, tecnolóuicas que foram i:on~<HiaE>, s~~o tambúm um 

resultado do próprio desenvolvimento no tempo rta tecnologia. No 

caso. do setor leiteiro, fu medida em que se desenvolve a trajetó~ 

r·ia tecnoló9:i.ca, c~ CJtH? se .f-oram gcr~1ndo respo~;ta~; instituciona:lt",, 

é possív~~l !·::"SPt~c:ul<H SC)bn:- ;;~. redur;ãó no tempo do ~=~r·au de 1nt~t·:rte·"· 

as::~ociada <1 pn:unoção r,: ut i 1 iz;;~.ç:~\o das inovaç:Ões. 

acontece na caso das produtores de carr1e no l~taral 

país. 

O mesmo 

d) Em todo processo din~micc quR envolve mudan~a ticnica, g~­

ram-se assimetrias associadas à obten~io de lt1cros difererlciais. 

O balanço entre difusio de tccnologi~ por ''seleç5o'' e por ''aprcn--

dizado", ocupa 11m papel chave na interpretac5o que assume a mu··· 
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da estrutura fJecuária, · j assoc1a1·a ao progre~so t~CillCO. Em-

n:i.vt:•l sugere que no caso da pectJária de corte, o maior grau de 

ili~,uid~z envclviu'o · • · t com os trtvcs.:tmcn:os em fiC)Va~ tcctloloni~s. 

' com r~lR~âo à composiçâo de ativos.próprics da tec!lologia ''tradi-

cional", influi' Oll cálctJlc empresarial r8alizadc. Os resultados 

"ex PDf',t" obtidos com a incorptn·aç:ãn df:' past<"tgens, vinculados ;\\ 

variabilidade nos pre,os do gado e as deficiêntias nos conheci­

mentos e exreri~ncias, e stta rela,âo com as decis5es ex ante'' ao 

loti90 do tempo, contl-ibu.;:nn pal-<:\ C)<Plicar Z\ ·s~:dt,ç:ão ner~~.d:iv:;:t da 

tecnologia realizada por um conjunto relevante de produtores pe-

localizados em zonas tradicionais de produç~o de gado. 

Dado 

lar na coexistência de tecnologias pecuárias. Na medida em que.os 

produtores que cons(;.•gu€,'lll incor·pocr;·n· ü t(!•cno1og:i.B sfio poucos em 

termos relativos, e ocupam uma Jrea relativamente reduzida, nio 6 

!2Sf.!Cn:'!d"' uma trans..Pormaç;ÜJ radical na estl··utura da. pecu:r"ir:i.a de 

cod;{,. n<.tcion~l. embora a heterogeneidade empresarial tenha se 

acentuado com o pv·ocesso tecnológico. 

No caso da fn-~1dtu;.~~o h~:i.te:Ll-a, <~ tr·ajl!d:ória t.ecnolónica 9.:-:~-;;t 

tendências mais clar~s ~ modificaç~o da estrutlAra pecuária. A lu-

crativiclade diferen~ial está na base da mobilidade de capital, 

com o ingresso à atividade de novos empresários que anteriormente 

dedicavam-se a 011tras euploraçõcs (agricultura de. cereais, bovi­

nos de cal"lHd em a loumas zon<H·i do pais. Como c:onsequ~}nc ü• dr:r;;t t;' 

processo dinâmico, registram-se incrementos na produtividade e 

redu~Uo de custos unitários, no caso dos pr·odutores que mais 

avançaram r1a adoç~o das novas tecnoloni0s. Apesar disto, 0 impor-· 

salientar que o processo d~ difusio por aprendizado teve 

tambdm grande relevância. Os rrdr~ios desenvolvio1entos irlstil:u-

cionnis, que geram alternativas para parta do~_pequcnos prodl\to-

res de leite, .s~o um~ res~ltante do Processa tacnnlci9ico. Pord1n, 

o balanço entre seleç~n e aprendizado que se deriva rla evolu~âo 

da trajetdria te~nolcigica durante mais da um decfnio, indica que 

processo seleciona ~laramente contra os prndutorRs familia-
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e wquipamentos agricolas. N~ste sentido a trajetória tetllolÓgica 

est~ associada a uma tr~nsformaç~o r1a estrutura da pecuária de 

leite no Urtayuai. 

i!. .... A partir do anterior, ~ ~osslvel realiz~r ' algumas reflex5es 

chz: c:ar;o.\t:gcr miÜS f.J(.'.'Tal, reft<:I"Üias p~:n- um lado a questf.k•t:; de (.:O fo­

que parR o tratamento da dinâmica capitalista na DArnpccuária na 

e por outro, a quest5es ''mais práticas'' como o papel da 

política econ8mica n~stç rrocresso. Um aspecto básico tRm relaç~o 

com a recuperaç~o para as anális~s da dinâmica agropecuária de 

estttdo das decis5es empresariais. Desde as perspectivas do pensa­

mento crítico da ''quest~o agrária'' no Ur\Jguai, ~erivado de enfo­

ques de natureza ·fundamcnbdm(2ntc' r·ica1·· cJiana, (,'Sb71. per·~;pc'ct iva, 

como vimos foi deixada de lado. Considerou-s~ trudicionalmer1te 

que a ''funçio institucional'' dos €1~py·esil-ios era investir e acu­

mular .. Pelo contrário, é imprEscindível enfocar a questâo teórica 

da~ decis5es empresariais, entanto unidades de valorizaçâo do ca­

pital, como ~:d.>{O de qual que1- ~xná.l i se pn~ocup<:~da com a d:í.n;irnica. ~~ 

própria natureza da economia capitalista, como sociedade de Pro-· 

dutores independentes o· exige: constittAi ent5o. uma 

elementar compatibilizaçio com o objeto de estudo. 

A pel-spect:iva ccmvenc:i.on<:\1 adotr.tda nos estudcJs dt.c- ec:onornia 

Stlpostamente cent~a suas preocupaç5es nas decis6~s dos 

prodt.d:ores. Porém, l::sta'!:-, 1.:dXo abord:::'\d~:~s desde uma Pt':I-SPI.':'(;tiva a.1'"· 

tamente questionável que tamb0m n~o ~ compativel com a realidade 

capl.tnlista. Basta lembrar dos supostos de equilibrio e certe~a 

com· relaçio ao fututo, qllE orientam. as decis~es racionais de ma-

tnte-· 

a contribuição de Ke~nes; como teór·co por excelincia das 

decis5~s empresariais, surge como uma contribuiç5o fund;1mt;~nt:<,t1. 

Como Teoria Ger·a~. nos for·nece elementos fundamBntais para a 

~thonh.\~Jbm da qw:-:sU~o d<-.t'f• nu1H:i.phts dc-~ci.~;{5e8 .;;;mpn:-;'!:>;;..tTi~1i"S> que vi--­

sam a valorizaç~o do capital. Por·im i impr·esci11divel ~nt~ndcr que 

estas decis5es sto contextualizadas e, portanto, d imprescindível 

ccnhec~r· o ''ambi~nte de dec:ishlo''·que limita as possibilidades pa­

ra as decis6as. Desde esta perspectiva, por.excmplo, os elementos 
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cort(t diferem marcadamente d::ts que vigoram na pccu<il··ia de lfdbs•, 

As pn)prias e<~ractf?rJ'<:;t: ic:a.s ·técnica~; dl_} .pl'·odut:o tncidnm na!:> pos·-· 

sibilidudes de d(~'c;isão. l:~nqu<;~.nto o pr·odutrn ' pecuário de corte po-

de tomar decis6es da formar estoques, e incidir ror esta via 

for·RI~ç5o dos preços do produto, os pr·odutores leiteiros n5o tem 

esta possibilidade. Por sua ve~, os produtores pecuários de corte 

maneja1n ativos com elevado rr&mio de liquidez e podem rever mais 

frequentemente suas posiç6es. No caso dos produtores de 1 (d t;(:·' 

termos porém, suas decisões de investi1uentos ''s~o 
' 

cruciais" nos 

de Shackle, e portanto estâo indissolUvelmente ligadas às alter­

nativas do mercado de produto (leite qllota c ind~stria). o um-

e suas rel&ç5es com o Estado influem, como vimos, nas d~cis5es 

Portanto, enquanto estas decisões que d5o contetido 

~s estratégias sio contextualizadas, é imprescindível, rara avan-­

çar no estt1do da economia agrária desde esta perspectiva, reali­

zar estudos suficientemente desagregados que p~rmitam captar esta 

dimtc:n~:.ão. 

A partir daquí ~ possível avan~ar· na dirc,ão do estudo das 

relações dinimicas que su estabelecem com outros setores de ati­

vidade. Com efeito, como vimos as rcla,oes dinÂmicas pecudria-in-

dtlstr:i.a, são radicalmente diferentes nos dois casos estudados e 

isto s6 ~ inteligível se a ~nálisc que se realiza das· decisões 

cnnpr1i·~sa\"it\l.s é capaz d~ c~.wt~;n- e~.t<:~.s ftspecif:í.cid<uh;:!f,, 

apresentam quando se parte de uma análise desagre;ada. 

12.- A parti~ da análise feita, ~ possível afirmar que a pecuária 

11ruguaia de corte apresenta, diversamente de todas ns interpreta·-

dança tdcnica sem estar· ausente, apresenta uma express5o tambdm 

que nf~o levou a uma modificaç:,:\o na est:rut:l.tr·c,\ d~.\ Pe·-· 
' 

cuár·ia. A perspectiva propriamente din§mica d resgatada apenas se 

consideram as m~ltiplas decis5es empresariais qtJe s%o tomadas 

(retenç~n de animais, V€ndas, introduçio de inova~6es retc.) nd 
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transcurso do tempo. Somente a partir desta persr~~~tiva c(in~mica 

é po~;;.~;i.vel inter-pr·1-:-~tar os'mnvimcnto;:, de ''ct.tl"to pr·a~!o'' n<\ pc·cu<:iria 

da corte, e S!Aa r~laç~o FIO tempo com a indtlstri~ frigorífica. Do 

COIÜr<'\1-io :"i, rdt:er·ni.'l.tiva é tratar· a que~:;tt~o, como n<"'5 am:\lisl~'s qüf:!" 
' foram realizadas atJ o presente, com meros ''desvios de curto pra-

zo'', de uma tcnd~ncia estrutural, cs quais n~o sffo o!ljetc de teo·-

rização. Desde a perspectiva que nos interessa, ci possível esque-

inclttsive a prescnia de duas dinâ1nicas diferenciadas: 

ciosa'' na pecu~ria de corte. A interv~nçio ~statal a partir das 

ao nível da dinâmica em cada setor. Basta pensar, por eweutplo, 

da dinâmica pecuiria dR corte e da indJstria frigorífica, 

ao estimul;::u· os ctnnpm~tament:on C\'>Pf.'"ç:u1at:ivos com gado, c que, Pt'"·­

lo menos ao nível da ~mpresa líder da ind~stria leiteira e em 

certa medida também para os produtores leiteiros as estratégias 

implementadas l€varam ao restll·tado oposto. 
O ~.\Pl-esentado aqul: t~ons.t: it:ui apen;·cts um csboG:O que dt:,'ve ser 

apro·rundado, para que se_ possa chegar· a conclus~es melhor f11nda-

mentadas. Porém acredita-se que abre uma possibilidade diferente, 

para o estudo teórico e, event:ll&lmente, se se ·alcançam avan~os 

com consequ~ncias tamb~m para a discuss~o das poli-

ticas agropeclJárias. 



APêNDICE I. AS DECISÕES EMPRESARIAIS E A VALORIZA­
CÃO DO CAPITAL: alguns aspectos da 

contribuiçio ke~nesiana. 
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1. ALGUI;s CONCEITOS BAS!COS [1Q EI;FQQIJE KEYNESIANO. 

1.1 O tratamento do tempo. ' 

Ke~nes ~ çonsiderado o teórico por excel.~ncia das decisões 

empresariais. Sua rercepçio do tempo econ6mico coristitui um dos 

fios condutores de sua obra (Possas; 1986:295), de forma que um 

Posicionamento inicial em terno desta questio ajuda em grande me­

dida para fazer inteligível as diferenças que separam sua contri­

buiçio das aportes convencionais da teoria econ&mica. Com efeito, 

uma ap1·ecíaçio da concepçio ke~nesiana do tempo permite delimitar 

a perspectiva do autor e possibilita inclusive a pr~-seleç5o dos 

processos considerados como essenciais para a compreensio da ati­

Vidade econômica cJbjet:o de teorizac:.ão. 

Nas vis~es convencionais o tempo i interpretado em sua di­

mensão "ab·ero11Jta" como algo que flui independentem<:::nte do que 

aconteç:a "mecânie,o" tempo "lógico", 

1984/85:219). Assim, a Jnica forma de movimento que~ definida € 
aque.•la que não gera mudanças qualitativas PE.'I"manE"nt&~s. O.s age-ntes 

podem ''movimentar-se n~ma direç5o, conhecer a situ•ç~o e ''voltar·· 

no tempo" (Clal·k; 1987/88:276>. Shac-kle também ~onside1·ou t:=.'sta 

conceituaç~o como ''tempo mecinico''; trata-se do tempo do observa­

dor externo, que conhece tudo, quer o futuro. quer o passado. 

Esta pen:.e.pc.ão do tempo lógit:o ou' mecânica é urna mera abs·­

t:ração na mE'dj.da que o fluir do. tempo e a~:; dec:isõe:.•s que s~o toma·­

das não são consideradas como causa de mudanças qualitativas p(~r­

mamEntes. Isto é, não são· considerados os efeitos das ações que 

acontecem no mundo real, como de)"ívac:ão das decisões tt)ffii3.das no 

transcurso do tempo. Adotar esta ~ltima perspectiva ~ partir para 

uma outra dimensio do temPO: o tempo histd1·ico como ~ denomi11ado 

por alguns autores (Clark; 1987-88- Henr~; Í984-85- Carva1ho 1 

1988), ou tempo tedl-ico (Possas; 1987). Esta dimensio implica a 
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existência de um fluxo de tempo sequincial sem final, de f'orma 

qut~ "as aç~es de ontem não podem se\" reve1·tidas aos efe 1 tos da 

resolução dos problemas de hoje" (Henr~; i9B4-B5:276). Desta t· 01--­

ma, ao tornar ein consldenH;ão as cv;ões do mundo real e ihtegl~ar a 

sua comp 1exidat.:.le, os resu.l tados não Podem se1~ pn~deb.:" 1 ·minados. 

Portanto, se a noçio do tempo utili~ado ~ irreversivel (tf:.•mpo 

histórico), o ''mapeamsnto'' do futuro i impossível de ser feito e 

a incerte·z« no cálculo capitalista surge.· com .fon;a· total (Carva­

lho; 1983-84- Clark; 1987-88,2761. 

1.2 A incerteza ke~nesiana. 

Como se depreende da obra ke~nesiana, a produ,~o leva tem­

po. Numa economia monetâria a atividade Pl"odutiva está sempre 

orientada aos mercados futuros e aquela i empreendida pelos em­

presários com vista a obter lucros. A existência de dinheiro e 

Jiquidez em tal sistema possibilita movimentar poder de compra no 

tempo. De f'ol~ma qu-e numa economia monetária a conexão entn:: tem-· 

po, incerteza e dinheiro tem um papel fundamental na determinaçio 

do movimento do sistema econômico. 

As mdltiplas dec1s5es tomadas pelos empres~rios -nio somen­

te as de investimento, mas também as d"e p,~ad.w;ão, ·determinação de 

preços, utilizaçio do equipamento de capital disponivel. formaçio 

de estoques, incorporação de tecnologia etc.~ sio tomadas em fun­

~;ão dfo' E','l.pecl:ativas. Isso int1·odu:z inevitavelmfo'nte, e em diferen­

tes gtaus, um componente de incerteza Com relação aos aconteci­

mentos futuras nas decisões econômicas. 

Por sua vez·; a incerteza não ti:- 1 como supÕe a aconomia con­

vencional, redutível a um c~lculo probabilístico. Ke~nes, no Tra­

tado de Probabilidades, já tinha a respeito uma persp~ctiva to-

talmente diferente ~ convencional (i) <LawsonJ Como 

afirma Ke~nes no artigo sintese da Teoria Geral, publi.cado em 

1937 e conhecido como resposta a Vinner: ''Desejo explicar que por 



conhecimento ''incerto'' nio pretendo aPenas distinguir o que é 
co-~ 

nhecido como certo, dd que apenas i Pr6v~vel ... O sentido em que 

estou usando o termo ~ aquele segundo ·C qual a perspectiva de uma 

guerra EUropéia e.' incerta, o mesmo OCOiTE'ndcl com o pl·eç:o 1 do c:obn;.• 

di:oo~.Gui a vinte anos, ou a obsolcscência de um~. nova invent;:ão, ou a 

possess'iP dos proprieb\rios JJ:rtd:icularel;. de riquer.::a no -sistf:.•ma so-

cial d€ 1970. Sobre estes problemas não existe qualque 1• base-

cientifica para um c~lcu1o probabilístico. Simplesmente nada sa­

bemos a respeito'' CKe~nes 1 1937:171). 

O ponto b~sico i que na perspectiva keynesiana n5o s6 algu­

mas premissas não são conhecidas nó momento da, decisão. o mais 

relevante ~ qu~ algumas dessas Pr~missas n~o slo possíveis de se­

rem conhecidas (Carvalho; i988). F'mw exemplo, o emPl"e-sário ao to­

mar suas decisões> deve formal" expectativas em relação à c:onduta 

dos outros empresarios, assim como em nda.;:ão a seus clirmtes. 

Obviamente, os concon"'entes estão obr ig.a\do ;;\ fazer o mesmcl, • 
nestas condi.;:Bes nenhuma probabilidade num~riça pode ser obtida. 

Quando se pensa em termos de uma economia real, envolvendo 

o "t~;.-mpo históriCo" ou "tempo teól"ico" -e em paJ"t i cu lar·, coma v&·· 

remos nas decisões de investimento e especialmente naquelas que 

imp 1 icam a lnc:m~pol·aç:ão d€ inovações-, o númei"O de premissas não 

conheciveis aumenta consideravelmente. O conceito de incerteza 

ke~nesiana exprime precisamente o reconhecimento da impossibili-

d~H:Ie de b~abalhar logicamente com esta complexidade <Carvalho; 

tem qUE' acumular todo o c;onhecimento possível e cr.far prc~mi-::;.·:;,·a!"i 

de vários tipos €m t'unç:ão do tipo de decisão que SE tn.\te. Nesta. 

perspe~tiva ''a incerteza pertence ~s premissas e delas difunde-se 

aos resultados'' <C~rvalho; 1988). 

Estas c:onside\·aç:Ões básic:as também p€rmite-nos questionar, 

com melhores fundamentos, o método probabilístico como instru­

mento ~til para ~entornar a incerteza. A utilização de uma fur1çio 

de dislribuiçid de Probabilidades ~up5e que a distribuiçio das 
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variiveis relevantes calculadas em funç~o de acontecimentos ras-

sados tendem a conY(-~1-g,ir com a funç:ão de rrobabi 1 idades quE 

ver na os eventos con·entes e com a func;:ão de Pl"Obabi 1 idades 

go-

que 

gobe:Tnan\ os l"estdtados ec:cmômicos futtlros (Davidson; 19(18}. Isso 

requHr a repl"icabi.Iidad-!ii' dos eventos, o que supõe necessa1·iamente 

por sua vez que os processos sejam independente'5 no t~·mpo. 

~ claro que esta exigência nio se cumpre no mundo real, no 

qual as ''decis5es cruciais'' como, por exemplo, as de investimento 

e em particulal" quando estas são p01·tado1·as de inovações modifi­

cam o próprio contexto inicial no qual a decisio foi tomada. Ine-

vitavelmente, como foi menc-ionado, os agenteã aconâmicos têm quE.' 

~riar suas próprias premissas-para poder decidir. A insuficiincia 

destas ''está enraizada na'S características objetivas do ~recesso 

social;· a carincia de conhecimentos nio pode ser superada pela 

observação ou p~lo desenvolvimento de melhona·s métt>dos de inf"Ol~~~ 

maç~o" (Carvalho; 1988:78). 

1.3 O conceito de liquidez. 

No mundo \"eal em que a ince)·teza const itui·-·se uma de suas 

caxacten:sticas básicas, justifica-se teoricamente i:\ prel.::·rE'"õncia 

pe.Ja liqui.dez, ist:o é, a manutenção da t"iqueza E:'m f'o\-ma de ativos 

portadores de liquidez, e, em particular, de dinheiro. Como afir­

ma, Ke~nes no artigo de 1937, ao analisar .os motivos pelos quais 

algu~m desejaria usar o dinheiro como reserva de valor: ... em 

parte por motivos razojveis e em parte por raz5es instintivas, 

nosso des*jo de m•nter o dinheiro como reserva de valor constitui. 

um bar6metro do grau de nossa desconfiança de nossos cálculos e 

convenções qtu:"\nto ao futuro ... Ele se enraíza nos momentos e~m que 

se ·enfraquecem as mais elevadas e mais pr•cárias conven,ôes. A 

posse de dinheiro r~al tranquiliza nossa inquietação., ... <Ke~OESJ 

1937' 173). 

'" 
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Portanto, a existin~ia de incerteza converte o dinheiro num 

mecanismo necess~rio que permite diferir decis8es, e a economia 

capitalista é então, por natUl"El":i!':<:t, uma economia monet3xia <2) 

(Davidgoni 1978) . Üf> c:apitalista ~~o ·Pt"'ze-rem sU~\s previdões com 

(elaç:ão aos rendi!nentos -futur.;:ls das ativos conside,~::lm que estes 

c~lculos baseiam-se em fundame~tos prec~J-ios e temem, Portanto, 

sofrerem uma perda de capital aplicado nos diferentes ativos. Na 

medida em que os capitalistas desejam alguma segurança He que o 

capital não vai se desvalm"i:i!:ar, a capacidade relativa que têm os 

diferentes ativos de manter o valcn· do capital é tida como um 

atributo particuhw e valioso destes, o qual manifesta-se num 

ceYto rendimento impJÚ .. "it·o; o cha!llado prt::.~mio de· liquidez (J<e~nes 

1936oCap-l7). 

nada sua importincia para a discussio das peculiaridades 

dos mercados :asropec:I..Lários e :a fOl"ma~;ão dos preços, é conveniente 

~xtender-nos um pouco mais na an~lise da Perspectiva ke~nesiana 

em torno desta questão. Quais ssl"iam alguns dos at;·ibutos bâsicos 

pelos quaJ.s um ativo tenha, na pE:Yspec·tiva dos empn~·sáxios, maior 

primio de liquidez. isto é, que tenha a capacidade de manter o 

poder de compra l"'etido com o ativo1 Em outras palavras, quais se­

riam os atributos dos ativos que possibilitam que estes sejam 

prontamente realiziveis a um preço est~vel 7 

á: importante frisai" desde o início que, como assinala 1{·~;;.'~­

nes, não existe um padrão absoluto de lictuidez, mas uma e-scala de 

liquidee:, um pd?mio Variável que se tem que .levar em cont:a <Ke':l­

nes i936:Cap-i7}.A l"espeito sE assinalam td~s caracteTÍsitcas bási­

cas dos ativos com maior pr&mio de liquidez: a) baixa elastici­

dade da substituiçioJ ·b) baixa elasticidade de produção; c)baixos 

custos de conservaçio. 

A primeira condição impli~~ que, perante mudanças nos pre-· 

ç:o-s espel·ad.os dí")S ativos, a demanda não mude de f01·ma tal que es­

tes nio possam ser realizados sem dificuldade. Portanto, tratar­

se-ia de um mercado estável, porque perante' um incremento espera-
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do nos Preços, a demanda n~o e desviada a outros ativos. 

A baixa elasticidade de produçlo, implica que 

entre o investimento no at,·vo- "l'a ra~·J,·z·•auo 
"'" ;:> ' ' "'""" ._~,._ I 

perada no mercado seja constante. Em outras palavras, ''a condiç~o 

supÕe que os otertantes não pussam inc1·ementar (ou diminuir; suas 

ofertas de ativo ante incrementos (diminuiç5es) do preço corrente 

esperado do ativo. Se o fluxo d·e novos ativQs reduz·-se. "no mel·ca­

do tende-se a negoc:i.al- o lfi-6'Smo est·oque do ,q,:tivo dul·ante o pe 1-iodo 

de realização, o que supÕe portant(J menore~; difi.culdadss na 

real izar;â'o. Na medida em que os fluxos de novos ativos se tornem 

maiores em relação ao estoque existente~ a rea".lização do ativo 

complica-se pois os mercados sio limitados'' (Licha; 1989:15). As-

sim, um ativo setá mais liquido quando a re1:aç:ão estoque/fluxos 

seja mais elevada, de fonna que a n;-alizaç:ão do estoque não se 

p~ejudique pela existincia de novos fluxos de produç~o. 

Finalmente, a condiç;i:\o de baixos custo-s de manutend\o asso­

ciados ~ liquidez dos ativos deriva-se de que se tais custos au­

mentarem substantivamente com a quantidade retida do ativo, o va­

lor esperado destes nio seria estivel no tempo, deixando de atuar 

c:omb n:.:sel~va de valor, isto é, como ati"-:'o líquiclo. 

Como aSsinala Licha (1989), àlém destas condiçÕes estrutu··· 

r ais que caracterizam mercados E ativos como sendo mais ou ment?S 

líquidos, existe tambcim uma dimensio conjuntural dos mercados que 

afetam tamb~m o grau 8e liquidez dos ativos. Assim, naquelas con­

juntw·as e-m que se 1·eg.istra um incn:tmento de demanda com relação 

à oferta disponível do ativo, serão mai.s fac i 1mente 

realiziveis e portanfo ter~o um maior Primio de liquidez. Obvia­

mente acontece o C:ontl·á\"io nas conjuntun:u;;. de. rE:'tra~;~\o de deman-

da. 

Estas. condiç:Ões de 1 iqu:i..dez podem as~.ocia1···se também ao 

conceito ke~nesiano de escassez CPossasi 1989- Lic.,a; 1989). A 

escassez de um ativo implica que se.aumentar <.\ quant:id~"\dt~ de um 



ativo retido este torna,se ''menos escasso'', isto i, os rendimen­

tos espe1·ados d~õ'scem <Ke~nes i936:Cap. !6). Ist"o acontece Ptn~ vários 

motivos: entn:.; outrós Porque aumentam considETavelmente os custos 

d~· conservação dos ativos c:om a quantidade retida, porqi.1e as di-

vidas contraídas pana. aumentar a qu<.~nt idade do ativo aumentam o 

risco financeiro e diminu~m a posiçio de liquidaz do invcstidol·; 

ou PoJ·que com o aumento da quantidade a P\"ÓP\"ia 1 iquidç~·z do ativo 

é decrescente. 

Portanto, estas questões implicam uma relaç:ão mais ou menos 

direta entre escassez e liquidez. Aquelas condiç:Ões que: fazem um 

ativo mais líquido são as mesmas que o fa2em mtús escasso ~ por­

tanto os rendimentos nlo descem tanto com a quantidade aplicad~ 

no ativo. 

1.4 As decisões empresariais e a c.onvenç:ão ke:~nesiana.. 

Embo\~a a :incerb;'1ta com ndação ao futuro acompanhe as deci ... 

sões dos empresá1··ios que: posst..tem 1·iqueza a ser valorizada, estas 

devem ser torrradas. De aCO\"dO com Kf.:'~nes, existem me.'canismcs Pan\ 

tentax conto1·nax a ince1·teza, pelo \"ecurso a np1·mas de comporta-·· 

mentos canvencion~~is. <F·ossasi 1986:304). 

Esta qu.estão não é um ponto pacifico dentro do campo PÓs-· 

ke~nesiano mas ~. Rara alguns autores, da maior relevincia Para 

pensar a possibilidade de uma dinimica inter~eriodos, centrada na 

racionalidade dos àge_ntes econômicos num contexto de 

(Possas; 1989:4). Um ponto básico para a abordagem da questio tem 

relaç:t:\o com o c:anHe\~ inc:e1·to das E-~XPec:tativas q·ue incide, como 

vimos, na impassibilidade de completar a informação pa1··a decidil·. 

Esta impossibilidade implica, entre outras coisas, que _os agentes 

não ne-cess<n·iamente apr·endem CC)ffi o paSsado, ou melhot~ ainda, eles· 

apr&'nder[l qut-; não apn;;-ndi:.'m com o. passado (Davidson; i982-H3- f'os­

sasi 1989:9). Esta situaçâo de incerteza tem levado alguns auto­

res, dentro do campo pcis-ke~nesiano, a uma ~osi~io claramerlte ni-
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ilista, que, levada ao c~tremo, imobilbra tE-~ÓI"ic:amG:nt:e (3) 

Para outros ·a~tores pds-ke~nesianos entretanto, a separaçio 

entre as decisBes de ''curto''. e ''longo'' prazo ocuparia &m lugar 

chave na discussâo de quais decisões poderiam ser 8-ve-ntualmente 
"indu<r.idas" pelos rei:>ultados obtidos no passado, como uma 

simples de aderir aos comportamentos convencionais. Assim para 

Carvalho, por exemplo, na construção das premissas que qual quer 

empresário tem que nz·alizar paxa t'oma1· suas decisões existem di­

ferenças qualitativas importantes <Carvalho; 1987:19-21). 

O ''curto Prazo'' seria o muqdo onde existi uma certa conti­

nuidade que permite que funcione a convençio baseada no ''princí~ 

pio de indu,~o··. Assim ''a plena validade da induçio re~uer de 

algumas cond:i.r;ões l~esb·itivas que foram examinadas com detalhe 

pbr Ke~nes ... Em Particular, requer suficiente repetitividade para 

permitir que os agentes aprendam com a experiincia e tamb~m que o 

grau de C:OIT!P1exidade da e-~HPeriência em si n"ão seja sx.ce~.sivo dt' 

modo qu.e os agentes entendam a natureza do expe\~iment:o e possam 

inferir suas lir;5es'' <Carvalho; 1987:20). 

A partir do anterior o autor considera como uma das mais 

imp'ol·tantes inovar;Õf::.'S da Teo\·ia Ge\"<:"\1 a distinção propo~.ta POl" 

Ke~nes entre expectativas de ''curta'' e de ''longo'' prazb. Nas de­

cisões de "longo prazo", como as que o\~ientam as dec:isé"ks de;·in~­

ve~timento, seria irnposssíve-1 que ·Funcione qu:alquel" mecanismo in-

dutivo, porque estas decis5es sio cruciais; nio repetitivas e 

suas seque-las d€masiiida. complexas pal"a se1~ generalL!adas. f.~ expe­

riincia passada, portanto, n~o indicaria a dire,lo do futuro. 

Por sua vez, as decisÕE:'S de PI»Odltção ra.ras vezes são cn.~-­

ciais porque nio implicam comprometimentos irrevers{veis dos re­

cursos e podem ser checadas depois de curtos períodos de tempo . 

Como afi1·ma Carv<rtlho: . . . as pn::·.missas Pt'l"dídas no ca~;o d<::1r, deci~ 

s5es de rrodu~Ua nio s~o, sob condiç5es normais, im1~ossiveis de 

ser visualizadas com certa segurança. Pari as decisões de inves-
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timento, a lógica humana dominá a lógica f'onn:;:\1 e a iodw;:!io e lm-

PO'iHl::'V€.'1. Par<.'!. as di:.'Cisões 'cia· produd\o, ~\S premissas sao segun:u;, 

a ldgica formal pode dominar a formaçio das expectativas e a Pos­

sibilidade de induç~o preservada'' ·<Carvalho; 1987:20). E~ resumo, 

a interpretaçio que faz este autor da constribuiçio ke~nesiana 

das expectativas de longo Prazo j que estas sio exógenas, parque 

não pode-;m ser QefinitivamEmte relacionadas a qualquer va1wiável 

econSmica corrente. A partir disto afirma a impo~sibilidade de 

d~r tratamento teórico ~s expectativas de longo Prazo, onde ''pre­

domina a lógica humana e suas cren~as'' (Carvalho; 1988:80). 

Davidson toca na mesma tecla. Baseando-se numa intepretaç~o 

do capitulo 5 da Teoria Gern1, quando Ke~nes trata das expectati­

vas de ''curto'' e ''longo'' prazo, o autor salienta esta distinçio 

Para marcar uma difEten~:;a qualitativa entre o caráter das deci-

sães <Davidson; 1972:20-25). As decis5es de ''curto prazo'', como 

as de Ptoduçio, podem sir quase negligenciadas dada a possibili­

dade de revisar rapidamente este tipo de decisio. Por sua vez, as 

d~·cisõss dg-· :investimento são decisÕt::.'S deo' longo pra:eo e po\-tanto 

não podem ser checadas em P.el-íodos t.:.;urtos. Como estas de-cisí5es 

são tomadas E:"m funç:ão de um ·nuxo futuro de rendimentos, o autor' 

augumenta que este tipo de expectativas não podem sel- el.iminadas, 

nem substituidas pelos· resultados obtidos <Davidso~: 1978:23). 

Considera-se que, neste ponto em particular, i possível-

questionar a posi;io destes autores, partindo da própria contri-

bUi<lo do K•••••· Muito ombora do Fato o conte~do do caoitula 5 

da Teoria Geral facilite uma leitura d~sse tipo das expectativas 

empresariais, em alguma medida. G1~ S inconsiste-nte com o enfoqw2 

de incerteza que se despreende da obra ke~nesiana. Por um lado a 

classificação dicot&mica que i. feita, na qual as expectativas de 

''curto prazo'' podem ser substituídas pelos resultados obtidos, ~ 

contraditót-ia com o ft•'\to de quG: todas ~s tft::rcis/5Ets elllPI"E?S<lXial.S 

esti envolvidas com a incerteza. Portanto as expectativas de cur­

to prazo nã•:J podem 'i>I:-T subestimadt<.s nem ll"atadlis como inncuas. 
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Si mtz-:t r icam~::n te, n~o ~ r~alista supor que as resultados das 

decisSes de investimento ~io tenham influincia nas decis5es 

9Uintes de investir dos agentes, embora -reconhece-se que 0 tipo 
de c~lculo envolvido seja diferente. Port~nto, como afi~ma Pos­

sas: '' ... a distintio entre curte e longo prazo, ~enquanto correta 

e calcad<:i em Ke:~nes, !.'.'stá excessivamente- demarcada para 0 nívt::1 

de rigor em que ~ conduzido o raciocínio. Se, com efeito, curto e 

longo Prazo podem definir-se a partir de Ke:~nes como nitidame-nte 

s,eparados quanto ao âmbito das decisõe-s envolvidas -a de produ:cür 

e a de aplicar capital (e portanto investir)-, o mesmo nio se ve­

ri-fica • em es·sência, senão em g1·au, quanto à incerte."?.·a que PEn·­

Passa necessariamente ambo:; os col·l-espondentes tipos de expecta­

tivas'' <Possas; 1989:17-18) (4). 

Embora o futuro seja incerto, os empres~rios tim que tomar 

decis5es e estas devem ser ''racionais'', A incerteza com relaçio 

ao fuhrro é int1·ínseca ao Processo d~'cisório e emb01~a aquela não 

possa ser eliminada, pode ser contornada em algumas circunstin·· 

cias. Ke~nes, no capitulo 12 da Teoria Geral, ao tratar do ''esta­

do das expectativas de longq prazo'', apresenta uma tundamentaçio 

extremamentE Jtil para aponto em discussio. Dado o estado prec~~ 

rio do conhecimento sobr·e o futUl·o, as expectativas t,el»iam em 

princÍpio o mesmo gr~u de imprevisibilidade. Porém, em flmção 

precisamente deste fato, e, reconhêcendo que a:=; decisões dos 

agentes afetam as condiç6es futuras vigentes nos mercados, i ''ló­

gico que se busque con•~ecer a opinio m~dia dos participantes do 

mercado a respeito de suas perspectivas futuras; se tal midia for 

bastante re-presenh'ltiva -isto é:.·. se a di'::;pe-rsão em tm·no a ela 

for reduzida- estará indicando. uma conve1·gência, e portanto unfa 

tendincia provivel do mercado em termos das variáveis considera­

das" <Possas: 1989:i.f~) (5) 

Este comportamento constitui-se, portanto, num comportamen­

to eficaz e racional, de natureza defensiva, coletivo e iter~tl­

vo, de tomar decisões num conteHto de incerte:.:.a" <6> 



•. 

313 

Este procedimento convencional de formaçio de expectativas, 

sõ opera em condic:Ões Par·ticu1ares, quê em vtndade são bastantE.'$ 

l"estritivas. Em primeii"O 1ugal .. , é necessário que os agentes pos·-

sam identificar certo padrio de expectativas e ao us~-lo'que este 

se torne convencional. Ke~nes assinala por exemplo a prcjeçio dos 

eventos pr&sentes e recentes nas expectativas pela suposto de que 

••a situaç~o existente dos negócios continuari por tempo indefini­

do, a não ser qL\e tenhamos razões concretas para esperai~ um« mu-

danç::a" <Ke~nes; 1936:12). 

Por sua vez, como assinala Possas, ~ necess~rio que exista 

est;;.bilidade do contexto no. qual se' f'ormam as e?<Pectativas pa1·a 

que de fato estas posf.>am converger e a c:onvem;:Jto s~T formada, E:s·­

te requisito em verdade i particularmente restritivo; 1mplica, 

por e emplo, que nâo existam mudancas estruturais nos mercados, 

ou que a prÓpria intervençio estatal ou outros m~ltiplos fatores 

nio previsíveis ''a priori'', não gerem instabilidades nas merc~­

dos. 

Por sua vez, e:-st~ comportam~'nto coletivo de fonnad:\o de ex­

·pectativas ~ um~ referincia importante para as decisões seguindo 

t:tma linha de menor )"isco. Assim, nada impede que alguns empre-sá·­

rios com menoi" adver·são ao 'risco, levem em conta a convenção para 

H:.•alizar um comportamento anti·-convenci.onal. A q.uebra da conven­

ção implica a ntptun:\ do padrão coletivo de .f"o1·mação das e>(pecta·-· 

tivas. Em' condiç:Ões dE.' ext)·ema instabi lidç..de nos meTc:ados surgem 

igualmente comportamentos defensivos e racioniis, embora j' não 

coletivos, para lidar com a incerteza. 



2 AS MOD1~LlDADES DO HNESTIIiENTO E fl VAL.OFUZtl!ÇÃO DO 

CAPITAL. 

' 
- e.i Um. enfoque ''financeiro'' da lÓgica das dEci~5es de 

investir. 

85.4 

As decisões de investir e de produzir.apresentam uma dife­

rença objetiva com outros tipos de decisbes empresariais, entanto 

implicam a gera,io de renda, emprego e ds ampliaç~o da capacidade 

produtiva disponível. O antel-ior porém niio podE obscurece\~ o Tato 

de que o que inter~ssa em princ~pio ao capitalista nMo ~ o car~­

ter do ativo E.'m qu€ aplica seu capita1, senão sua lucratividad~. 

Entanto o investimento produtivo constitui uma alternativa 

de aplicação enb·e outn~.s -·cujas petularidad~:s obvi:ament.;;.· são le-· 

vadas em conta- sua comparabilidade com as possibilidades alter­

nativas para· a apl"it:<.-tç:ão do capit<:~.1 faz P<::lxte das decisões n:~.c~o­

nais dos empresários. Portanto, os investimentos produtivos devem 

ser interpretados a partir de uma teoria geral de aplicaçio d~ 

capital, como aliás se desPl*!:-':'ende dlil. obl*a ke~nesiana. I.sto ~;upõe 

a utilização de crite(r·ios adequados para a ava1iz<,-\ç:ão e compara­

Oi 1 idade da rentabi 1 idade f.'SPE")*ada dÓs d l ferent és ativos, reco­

nhecendo a existincia na obra ke9nesiana de uma teoria de aplica-

ção r:i.nant:F:'in' (pOl"tfólio), "onde um ativo. de: capital fixo de 

grande durabilidade é apenas a extremidade ilíquida de um espec­

tro df.' ativos que.: contém, no extnzrno o"posto, <.:ialdos monf:.·tál·ios" 

(Possas; i9B6:301). 

No capitulo, 1.i da Teol~ia_ [h<'l~al, Ke~nes a.prese.·nta duas· vt:T·~ 

s5es formalmente idinticas para a determinaç~o da ''taxa real de 

investimentos''. Na primeira, talvez a mais conhecida~ divulgada 

nos manuais, a taxa de investimentos fica determinada no ponto no 

qual já nio exista classe alguma de capital c~ja efitiincia mar­

ginal super·e a taxa corrente de juros. Noutras palavras, '' o in-



ve-stimento vai variar até aquele Ponto da C: LU" V<.'l. de demanda de in··· 
vest im1:.·nto €.'111 •we • etHciência marginãl do capital em geral é 
igu.a 1 a taxa de Juros do me1·c:ado'" (l<e~·nes;. 19:~6:102). 

; 

Em seguida o autor afirma: ''Esta id~ia tamb~m pode ser ex-

pressa da maneira que segue: se Qr for o retorno esperado de Ltffi 

ativo no tempo r, e dr for o valor presente de 1 libra diferido 

por r anos à taxa corrente de juros, Qrdr ~ o preço de demanda 
do investimento; e este seri efetuado até o ponto em que Qrdr se 

torne igual ao pre'o de oferta do investimento .. ·.se, por outro 
1 ado, Qrdr for menor que o preço de oferta, nio haver~ investi-

menta corrente no bem considérado'' <~e~nes; i934:i02). 

Estas duas alternativas no tl~atamento do tema são a-nalisa·~ 

das por Hinsk~, segundo o qual ''a primeira tem o inconveniente de 

rios, 

junto com a &nfase na taxa de juro dos empr~stimos monet~­

lev<:~. à nírida aceitação da pe1·spect:iva convencional de q"ue 

a curva de eficiincia marginal do capital nio difere significati­

vamente das curvas de demanda de investimento com inclinação ne­

gativa prciprias da economia Cneo)cl~ssica'' (Minsk~; 1975:99, pa­

l-ênte!:>es C.P.). Pm~ sua vel.! o tratamento apro·fundado que faz este 

autor da segunda alternativa, incorporando aportes do capitulo 17 

da T·eori3. Geral, parece-.. noS pal .. ticu1annente adequado para lnG'CUP~~·-· 

'ra.r a per!:>péctiva financt::ira, no sentido amplo-. d~' c.ordormad'to 

das decisSes de portfólio, no contexto da qual deve-se analisar a 

qu.testt~o dos investimentos produtivos <7> 

Na discLU'.>Sio da formaç:'Êio do'!'.> pre1;:os de demanda dos ativos 

inter·vém fundamentalmente elementos expectacionais~ vinculados, 

aos re~nditltenta:::r f'aturo::; ... fluxos de caixa e-><Plicitos ~~ implÍcito~~-· 

e ao próprio fator de capitalizaç~o destes rendimentos. Recapitu­

lando alguns aportes importantes do capitulo 17 da Teoria Geral, 

temos que Ke~nes r~conhece a existência de três atributos funda­

mentais que os ''diferentes tipos de bens possuem em distintos 

graus": a) Os rendimentos esperados q, por contribuir am algum 

prot:E''E)SO prodL~t'ivo; b) Os cusb~s c .espç~rados 1 relacionados com o 
. ' 
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desgaste dos bens ou pelas despensas de manutençio. Minsk~ por 

sua vez amplia o conceito de ''custo de ármazenagem'' c incorporan­

do os fundos retidos para o pagamentos. de dividas vinculado à es­

trutura do passivo das unidades econ8micas; c) Por ~1tim6, Ke~nes 

cons1dera um componente aa rendimentos implícito associado a 

''conveni~ncia cu segurança potenciais·pelo poder de dispor dElE, 

excluindo o rendimento ou os custos de manutençio que lhe s~o 

próprios'' <Ke~nes; 1936:159). ~ quantidade que est~ disposta a 

pagar pE;·la conveniência ou segurança potenciais propor·cionadas 

por este poder de dispor do ativo, .Ke~nes o define· como o prêmio 

de liquidez". 

São estt:.·s atributos, SE.'gundo Ke!::!nes, que os divt:.'rsos ativos 

PtH5suem· em di·l'<:?rentes graus e que ~•e expre-ssam em termos dE: valo·~· 

res esperados que sio peculiares de cada tipo de bem. Com .Por me.' 

seu exemplo, é pertinente supor que um bem de capital proporcione 

um q supsrior a c ou 1; o dinheiro (e ativos i 1 inanceit~os) venHa 

apresentar um 1 superior a c e q; e os estoques um c elevado, q 

baixo e 1 variável. Existiria portanto, uma escala que vai dos 

bens tom poucas possib~lidades de negociaçio imediata por dinhei­

ro, passando po~ ativos com graus diferenciados de liquidez, at~ 

aquele que resume materialmente essa propriedade, ou seja, o prÓ­

prio dinhéil-o. 

O PO\~tfólio da firma Sf:Tá ol-íentado de.' acordo com a conve·­

ni&ncia em· adquirir determinado bem, em fuDçio do rendimentos mo­

netários estimados (q- c> ou da segurança 1 q~e proporcione. As-

sim, por exemplo, o pre'o de demanda de um dado ativo de capital 

Pk i obtido a parfir dos rendimentos esperados Q=(q-c+l) atuali­

zado por um .fator de capitalizaçlo CCi). Ou seja; 

. F'k = Ci(Q) 

Para um "dado Pk, uma outra alternativa hipotética de inves­

timento que surge no horizonte de valoriza,io da unidade produti-



receita monet~ria CCCl tempor,lmente definida e est~vel, alcim de 

serem, em geral, facilmente negcci~veis no mercado. 

Portanto; 

' 
Pl ~ Cl<CC) 

onde Pl ~o preço do contrato ·e Cl o fator de capitalizac~o 

do-s empréstimos t~m dinhEiro. Como assinala Minsk:::.h o pn;;ç;o Pl 

destes contratos reflete a s~gurança do fluxo de pagàmentos e do 

séu regate no mercado. 

A opçio entre Pk e Pl dependeri das expectativas de ganhos 

e liquidez que envolvem ambos as ativos. No entanto, sendo Q um 

rendimento incerto e CC um retorno relativamente garantido,· a 

avalizaç:~~o quanto à cartei1··a de investimentos mais ad-equada deve:-· 

r'á ser influenciada tanto pelo i,.'rau de con.Piança de1s estimativas 

sobre as receitas monetirias futuras de um novo bem de capital, .. . 

quanto pela avaliaçro de liquidez dos ativos. Minsk~ formaliza 

este dilema da decis~o capitalista mediante a definiçio de um es­

tado de incerteza (u), o qual deverá condicionar a decisio de 

portf6lio das empresas CHinsk0: 1975:102). Assim; 

C i= uCl_ ~ com 0( u ( i 

Desta forma os coeficientes de capitalizaç~o (Ci,Cl) dos 

preços dos ativos de capital e dos débitos, dependem do estado de 

incE.·~~te:za u, isto i das expectativas qL\e conformam a dec:is~\o c.:wi'­

talista. Como as exp~ctativas sâo ~ol~teis, o estado de incerteza 

u tambim variaJ portanto. a relaç~o entre Ci e Cl dever~ var1ar 

de acordo com o sentido das mudanças nas opinBes vigentes. 

No c<:Hio ·em que o est<:\do de incerteza diminua/ existft: Luna 

avaliaçio declinante da liquidez dos ativos; e como os ativos de 

capital tim um prêmio de liquidez menor. o pre~o de demanda Pk 

aumentará com n:dação aos ativos que contt'}m um maior prêmio de 

liquidez. Isto tambim implica um deslocamento em u e Portanto uma 
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mudança na n;:laç:ãcl entre., Ci e Cl, gel"ando-~;e um ambiente favorá·-· 

vel à alocaç:t~o do .capital em inve-t:;timento"S pl-odutivos. o contni­

rio sucede quando tresce o grau de incerteza com relaçio às esti­

mativas realizadas. O redimensionamento da estrutura de' aplica­

~5es e~presariais reflete, portanto, a mudança nas expectativas 

que se E'XPre:·;;s:a nasestimativas dos rendimentos futw·os d:1:1.s ap"!i·­

caç;Ões e no l::.'stado de incerteza que se expressa na prÓpl·ia taxa 

de capitalização subjetiva utilizada. 

Desta forma, trata-se de um ~nico processo de decis~o. uni­

ficado pelas expectativas com rel<.'l.ç;ão ao .Putur·o. Uma reestrutura­

çlo patrimonial que hierarquize os ativos )Íqui~os (dinheiro, ou 

ativos especiais com elevado prêmio de liquidez) refletir·~. nesta 

perspectiva, 

laç:ão às ap1icaç(h.1"s p\~odutivas que imPlique a imobilizaç:ão de ca­

pital em ativos fixos. 

O l:'\nte.•t·ior deve ser compl(-:-me:.'ntado com'a p~:-rsp€tctiva ln:;;·~ne·-· 

siana segundo a qual os agentes mantim em carteira os diferentes 

ativos em quantidades tai"E"• qu!?. o preço de denrand,=.~ iguale aa prefi,.-o 

como 

anal-isar-se-~ posteriormente, i aquele que induziria a produzir 

uma nova unidade adicional do bem, chamando-o também por custo de 

repcl5ição. 

implica 

como condiçio crucial; a existincia do princí~io da escassez dos 

ativos. Isto i, bs rendimentos do~ ativos descem com a quantidade 

retida em carteira e portanto o preço de demanda de cada ativo 

tende tambim a descer com a quantidade retida. Co~o mostra Possas 

( 1 '1137) a fundamentaçib te6rica disto nio depe~de em absoluto das 

hipóteses neocl~ssicas de rendimentos decrescentes. A condi,io de 

maximizaçio dos lucros esperados.com as decis5es de investimento 

qual c investimento produtivo é apenas uma possibilidade-, 

implica que o preço de demanda seja igual ao preço de oferta nos 

diferentes ativos. 



31'1 

O preço de dçmanda ci um preço nacional relativo ao cálculo 

capit~dista do <:'tPlit;;\dOl~ de capital e expr&'~;~;a o preço mi."dllro ~ue 

o capitalista está disposto a Pagar para a reten,âo do ativo. 

Desde sua perspect1va o ativo mais lucrativo será aquele no 4ual 

a relaç~o entre pre~o de demanda e de oferta seja maior. 

O princ:.z'pio de esc .. ~ssez .implica que sucessivas aplicaçÕe;s 

de capital n~m mesmo ativo leva~ baixa ao.preço de demanda cor-

respondent:e. Nestas condiç5es outro ativo pode surgir como mais 

lucrativo para o aplicador. A conformaçio final da carteira de 

ativos, quant idade.~s 

dos ativos de diferente natureza (ativos instrumentais, estoquest 

ativos financeiros etc.)~ uma decorrincia deste processo de cil­

culo capitalista <8> 

Neste caso a utiliaaçio do instrumental marginalista por 

parte de Ke~nes é muito adequado para expre~sar sua perspectiva 

dos investimentos produtivos, formando parte dQ uma teoria geral 

de aplicação de capital, Pçn·&rn, é ~··elevante ir\tei·py·etar que os 

cálculos e:m~Hes<:u~iais estão impn:·~.;mados de -=·xpé·ct·at i v~"! !i"; com rel<:\·­

ç;ão· ao futut·o e portanto têm uma natureza .. ex·-·ante" ~ o qual dis-· 

tancia claramente seu aporte da perspectiva convencional 

2.2 Investimentos, ''especulação'' e incorporaç~o de innova­

ç:ões. 

Finalmente ~ conveniente referirmos brevemente a dois as­

pectos que serHo de utilidade para a discussio na parte central 

da tesE: a aPlicaç~o·d& capital na5 thama~as atividades ''especu­

lativas'' e os investimentos portadores de inova~5es tecnológicas. 

Aq tratar as expectativas de longo prazo no capítulo 12 da 

l'eoria Geral, Ke~nes utiliza o termo ''especulaç~o·· para refer·t1·se 

"à atividadE.' qu~;;; consim.t:ee.rnp•·r--ve-T a P~5ico"1ogia do m~::~rc<.-.do", em 
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c:ontraposid{o à expr€·~~->s~~,a "emprendimento" vinculada à tare+a dE.' 

"prever· <:l l~f;'f'!da pr.ováve1 dos bens du1·ante toda sua existência". 
<Ke~ne;;i; i~..'~l6: ii5). 

Esta distin,io permite discutir as pecu aridades do c~lculo 

capitalista envolvido com a natureza dos diferentes ativos e mer­

cados. Contudo, i necess~rio frisar que, na perspectiva ke~nesia­

na, na me:·dida em qu(;: os agentes econômicos tomam sua'E· decisões 

tentando antecipar um futuro que i incertoi toda decis~o capita-

1if.J.t<:\ é POI~ natUI"eza e'!';tdd:am~mte especulativa. A distinção~ en·­

tratanto. ~~til, porque permite caraterizar a atividade ''especu­

lativa" vincuLada à existência d,;: alguns mercadc}s onde -:;.e tn:~.n~:J.a­

cionam determinados tipos de ativos que tim um elevado primio de 

liquj,do;;"z, em cantrapo~.;iç:ão aos men::ados ''pouco ol·ganií!ados", como 

os de.ativos instrumentais, em que o crilculc capitalista est~ as­

sóc:i.ado ao "empl·endime.;nt.o". 

Na atividadf,• "especul<11tiva" transaciorÚ:\m-se estoques, ou em 

outro termos, trata-~;e de mercados onde a relação estoqLl.es/+'luxos 

~muito elevada. As tansaç6es nesse tipo de mercado sio de ativos 

que t0m algumas cara~terísticas específicas, e que Davidson ct~a­

mou de "mercados bem organizados". (9). T\··ata···pe basicamente de 

mercados ond~ os ativos transacionados, pelos motivos j~ analisa-

dO'.<>, têm um· alto primia de liquidez e as t~ansaç5es dos ativos 

s~o frequentes, prdprias de mercados contínuos, onde a compra do 

at~vo com vistas a _sua venda futura da conteúdo à at ivid:ade "es­

p~;culativa", 

Nesse tipo de mercado, as diversas expectativas com relaçio 

ao fut:Ul"O expre<.=>sam-Se em difen'Intes Pl~ec:os nocü.1na:i-s de demanda 

e de of~Tta dos ativos o qual dett::·nnina, os volumes tl"ansaciona­

dou e as cotizaç6es de mercado. Este tipo de mercado ''aspeculatl­

vo'' onde vigoram ''preços flexíveis'' t@m uma import~ncia tradicio-· 

nal no setor agropecuário como, por exemplo, nos mercadoti de ter-· 

ras, de gado de corte e nos estoques de produtos agrícolas. 
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Por Último é nt~cessá1·io ~~e-f'el·"iiHmos bn~vem~nte à qu 1 ;~sU1o \Ja'.ii 

inovar5es tecnolci~ic~c ~ sLt'' ,., •. -,~~~,, ,·.·o•t t · k • ~ -~ • ~.a " a PE'r5PEC ~va e~n~siana 

cl.e uma teoria g~:rál dos invi.i;'-::-)t imentos. Embol-a não t.'ieJa um tem<.\ 

hierarquizado na obra ke~nesiana, i possível incorpoÍ-t:\r esta 
perspectiva no campo tedrico do autor, dado o arcabouço geral pa­

ra o estudo das decisões capit~listas que visant a Vcilori~a~io do 

capital que nos oferece sua obra. 

. 
Como se desp1·es-nde da perspectiva de Marx (i9SS) e Schumpe··· 

ter (1943), o surgimento de inovaç5es -como a introdu~~o de novos 

~wodutos, novos milodos de produçio, abertura de novos m~rcados, 

novas fontes de mat~rias-primas e .novas fontes de organizaç~o in­

dustrial- constitui um fen8menos enddgeno, intrinseco ao sistem~ 

capitalista <10). A incorporaçio de inovaç6es baseia-se na pers-

pectiva dn empresário de afetar o contexto a seu f"avor, d~ forma 

a obter lucros extraordin~rios, quer pelo seu nível, quer pela 

sua tempor·alidade <Silva; 1990). Com efeito, a difusio das inova­

çÕes entre os demais concor~entes leva a uma erosio relativa no 

tempo destes lucras por parte dos empresirios pioneiros. 

Os investimentos que incorporam inovaç5es estio sujeitas a 

um grau exbwemo de. incer·tez<:t, pm~que a ,PlMÓpri:a estn.ttun:\ está se 

modificando_ A conforma~io das expectativas empresariais deve in­

r.:.tn~po\Mar também ~:xpec:tat i v as tecnológtca<.:; sobre o desdolHamento 

~ 1 uttn·o d<:1s inovar;Õe·s, a Pt.H>·!:.ib:i.lidade dE:' prolongar no t.ernpo o ·mn·­

nop_ólio da inuvaçHe-.'.s, o momento adequ<.~do de "entrar·" com um nova 

ta'cn:ologia, as possibilidades que t&m as tecnologias utilizadas 

pn::-viamente p~ .. u-a compet.ir· com os· novos métodos de Pl-odução etc. 

Todas estas alfernativas que implicam num cen~rio extrema­

mente inc~-r-to e compleHo podE:'!n porém se1·· en.focadas de-sdC::.' uma 

perspectiva geral, utili2ando o referencial ke~nesiano. 

esquemiticamente pode-se postular que~ tendência a que os ativos· 

sej;.."\m "meno.s e~;,c<.1ssos" pod€.' ser amortE:'cida ou inclusive revl.ó:Jtida 

quer pela introdur.;::·io de inov~v.;:éíes, querre1o incl~emfent:o na Pl~oc!u-· 

tividade esperada dos bens de capital, ou pelas possibilidades de 



'~í·~a· ._ -~ 9i:n·ad<:~,s <..'{ pad:ir· do S!..tr-gimchto de novos mercados <Chick; .. ~. 
i':-·[{)$;"_-_ 01-302). No mesmo sentido,' POdE.'-·se pcrstLtlax que a int)~odu-

ç\:io de novas inovações tendem a fa:a:el'" "mais escassos" os ativos 

ligados ~ tecnologia ''velha'' (li) 

3 AS DECISÕES !IE f'RODUCI\0 E A UTILIZACÃO DA CAF'ACJ:DADE 

INSTALADA. 

3.i As peculiaridades das decisões de produção. 

Na pen~pectiva ke~nesiana, a utilização do equipamento de 

capital disPonível constitui uma forma particular entre as m~lti­

plas possibilidades de aplicação de capital. A conceitação de 

Ke~nes de equipamento de capital rl muito abrangente e compreende 

nio some~te as miquinas e.instalaç5es utilizadas no pl-ocesso pro­

dutivo, senão também cls estoque-s de mab-h-ias-~pr·imas e de prodl,..ttcJs 

em processo, .ati o~ produtos já terminados porém ainda nio vendi­

dos. Con-esponde~·se então com os compcmentes de capital fixo, ca-­

pital circulante e capital liquido. Todos estes· elementos que· 

comp5em o equipamento sio ativos nos quais o capital é aplicado, 

A diferença entre este canário de valoriza,io com relaio a 

outros, deriva-se do horizonte temporal de valorização envolvido. 

Os rendimentos do capital fixo estendem-se por uma s~rie de pe­

ríodos, enquanto que os rendimentos correspondentes ao capital 

circulante aban:am um só pe.'rÍodo e-__ os ativos de capital liquides 

(como estoques de mercadorias acumuladas) podem eventualmente ser 

realizadas imediatamente. 

Entanto t~ata-se de um processo produtivo, a valorizaçio do 

capital através do uso do equipamento &l.IP·êíe uma tn~.ns-f·ormação do 

mesmo, pois o capitalista espera obter lucros a partir da venda 

das mer·cadol-ias pr·oduzidas. Ptll~tanto, ao nível d-e uma emp1·esa in-~ 

dividual, as decis5es de fazer uso de recursos produtivos pró-
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contratados, ou comprados a outras empresas dependem de 

expEctativas dE vendas renf~veis. Como verEmos, o conceito de de­

manda efetiva está vinculado ao anterior. 

A decisio.de produ~~o ~vista como aqu~la que cor·responde i 

ufiliza~io de um equipamento produtivo dado, contratando··se tra­

balho e comprando insumos elaborados por outras empresas. f>or~m. 

ao tratar o tema, em particular na Teoria Geral, ·Ke~nes na o 

P_reocLtpa pela questão diil ve·r·ificat:~o ou não.das expectativas en--· 

volvidas naquelas decis5es. Como assinala o autor no çapitulo 5 

da Teoria Geral: ''SSo estas diversas expectativas que determinam 

o V\:>lume de emprego o·ferecido PelRs empresas. Os l"esultados efe­

tivamente realizados da fabricaç5o e da venda da produçio sci te­

rio influência sobre o emprego ~ medida que contribuam para modi­

~·'icar as expectativas sub!;;~guintes" <Ke~nes; i936:44). 

Desde esta perspectiva ci evidente que a determinaç~o do ní­

vel de emFn-ego em K~::.~nes não ~xprE:.'ssa "a e:-specificê:~ção do equ:l.lí­

brio da p1··o~:lud~o ·no sentido habitu:al de l-esu1tado de um suposto 

processo de ajustamento ao ~ível de funcionamento dos mercados. 

De fato, na mesma medida em que ele destaca o car~ter incerto da~ 

expectativas sobn2 o futuro numa economia monehixia, nã.o cab.t:Tia 

supOi" a pr·econciliaç:í.ií:o de decisões individuais inte.Tdende:ntes no 

teropo como paradigma geral ~til para ·a ~n~l-ise d~ proctuç:io e dos 

(Balt:ar; 1985:42, no mesmo sentido Possas; 1986). Como 

salientam estes autor&'S, o sentido em que :a quE"stão é colocada 

por Ke~nes, per·mite-lhe (iemostrar -nas condiç:Ses mais favoráveis 

à o\-todoxia l:.' supondo q\.\e a-r:> e><Pii'Ctat.iv.as s~' n:~alizam- a existê-n·­

cia de um ''equilíbr·io'' da produçio abaixo do pleno emprego dos 

recttrsos produtivos. 

Sob a !,ipcitese de verifica,io das expectativas de curto 

prazo dos produtor·es, poder-se-ia facilmente mostrar a exi~t&ncia 

de distintos níveis de produçio e emprego. Por este motivo ~ que 

o autor, como vimos anteriormente, praticament~ minimiza, na Teo­

ria Geral, c papel as expectativas de curto prazo <12) 
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O empres&rio quando investe ~m capital Pl"Odutivo é p o1· que:· 

espen:1 dt::-ssa fo1·ma, como vimos, vatm··izar Sft:lt c:apítal durante a 

vida ~til estimada do equipamento. _Uma vez de posse do e~uipamen­

to terA que tomar sucessivas decis5es quanto ao modo de utiliz~-lo 

atravcis do tempo. Em particular, a cad~ decisâo de produç~o o em­

presdrio deve avaliar a conveniincia de p8r em uso e equiPamento
1 

ou adia\" sua utilizac:ão. Como veremos a segui1··, esta avaliação dá 

conteLido ao conceito ke~n&'siano de custa de aso. 

3.2 A demanda efetiva e o custo -de uso do equipamento 

de capital. 

No cap:(tulo ~~da Teorüo~. Germl, Kl';•=tne:-s aprese.:nta o conceito 

de dfJmanda. efet·i."l.<<~., vinculada a uma teoria da dete1~minação da 

produção. As decisões empresariais tomada~ num período de prod~-

isto é, as decisõe~ d(:õ' ·Paz~:.·r' uso do equiP<..:unento de çapital 

disponível, contratar trabalho e comprar insumos de outras unida­

de.,;;. produtivas., dependem d<.o~.s expectativas de Qbb:n·· vendas rent:<i··" 

veis. ·com efe:-ito, a partir das expectativas de curto pra2o, o em­

pres~rio estima a demanda esperada a qual constitui um conceito 

de valor agregado ''ex-ante'' (entanto ~ definido em funçio de ex­

pe.ctativas de curto Pl"aEO). 

Supondo conhecida a t~cnica, os rscursos disponíveis (os 

estoques iniciais e a capacidade já instalada)·, os custos dos fa­

t'.oi·es por unidade de empno-go (preços de matérias .. ·primas e salá~· 

rio-:> nominais), os empresirios estio em condições de estimar· o. 

(custos de fatores mais lucros) que:- esperam receber da 

produção correspondente. O preço de oferta glob:;d dr2 um volume 

determinado de produçio ~ precisamente a expectativa dos resulta-. 
dos que se esperam obte1· que fazem atrativo aos empres~rios c:on-

tal volume de emprego. Os empres~rios esforçar-se-Ko por 

fe_remt;a máxima· cmtre o importe do ,produto e o custo d~· . 



Dadas as funçBes de oferta global (preço de oferta global 

resultante do emprego de N homens) e a fun,âo de dEmanda global, 

e possiv~l determinar o volume de emprego pelo ponto dw ir1ter·se­

çlo da funç5o de demanda agregada e da·funçio da oferta agregada, 

pois d neste ponto que as expectativas dE lucros dos empres~rios 

sed:\o maHimizadas. Chamamos dt;;•m,'il.nda eft:...,tiv..,::j o valo\~ de 11 no ponto 

de interseç~o da funç~o de demanda agregada com o de oferta agre­

gada_'' CKe~nes 1 1936:30) (13) 

Do anterior se concluj que a demanda efetiva ~ um conceito 

t:mteh·ament:e "ex--ante". Portanto, o €-:quilibrio É a'lheio à exist0~n-· 

cia de qualquer jogo de forças que determinem posic5es de ~quilí­

b\~io "ex··po:::)t" <Possas i 1"186:2'7'7). Em outras palavt·as, não exi~:;te 

na proposta teórica de Ke~nes mecanismos de ajuste que levem a 

que o e qui 1 íbrto f..;eja 1~ec:upe\·ado nos casos frequent.;.~s em que as 

expw..'tativas nHo sejam confirmadas. 

"ex--post" 

pelo mE'rc:ado d€t'inem o nivel de renda do emp'resário; o ~:;;quilí-

na particular perspectiva de Keynes, implica que as expec-

tati~as formtiladas sejam p6steriormente confirmadas, de forma que 

a demanda e:f~tiva (''ex-ante'') seja igual à renda apropriada pelo 

empres~rio (''ex-post''). Esta situa,io i apenas uma entre n pcssi-

veis, . , 
e 'o equilíbrio ocupa entio o luga~ de um mero 

expositivo de uma situa~~o hipot~tica. (14) 

Como afirm~ Ke~nes num manuscrito publicado h~ alguns anos:. 

·· ... a emprego ~ determinado unicamente pela demanda efetiva ... A 

renda, isto i, os resultados reali~ados, enquanto algo distinto 

d~ .demanda efetiva, existe apenas Para os empresirios e ~ rele­

vante para eles so~ente porque afeta a determinaçKo subsequente 

da demand<:~. ef.et iva e: seu cons.Lunr~) pessoal. 1'=1ssim foi que vim a df~~­

positar toda inf~se sobre a demanda efetiva como fator operativo . 

.. A diferen~a (~ntr·e demanda efetiva e renda), se t,ouver alguma, 
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devida a Uln erra na exp•rt~~~v• d~ ~·u 1 -•.o p 1 ·~~ 0 -
"'-'- ............. ;..-,. ._ .... 1 "'"" ... a impo,·t:ância 

da di11erença resid~ no fato de que esta s~r~ um dos fatores rele­

vantes na determinaçio da demanda efetiva subsequente. Para a 

teoria da demanda efetiva i su~stancialmente a mesma coiéa se nds 

supomos GU€ as expectativas. de curto prazo s~:o sempre satisfei­

tas'' <Ke~nes; 1973). 

A dimensã"o ··~,x···post" e a· confronta~;ãa "ex·-post "·-·"·ex-ante" 
1 

ou renda-demanda efetiva e sua inci~incia na deterrninaçio no pró­

ximo período de produç:ão da dem«1nda e·retiva é t1·atada muito bn:;­

vamente no capitulo 5 da Teoria Geral. Neste capitulo Ke~nes dis­

cute as expectativas de curto prazo, embora, ~orno vimos, seu 

aprofundamento escape no fundamental ao campo teórico do autor. A 

decisilio de produçio, uma vez tomada, nâo i objeto de revisio, de­

finindo-·s~.:t assim uma "unidad(:- t::'f"etiva mínima de: tempo econômi·· 

1936:43, nota de p~gina). Assim, no transcurso d•ste 

período (de produ~lo) náo ~ tomada nenhuma outra decisio, de for­

ma que se as expectativas iniciais se vim fr~stradas, sua revis~o 

ao determinar o nível de demanda efetiva seguinte, j~ corresponde 

a outro período de produ~io (15) 

Nestas condi~5es a diferença entr~ demanda efetiva e renda, 

isto i, entre a produ~io e as vendas realizadas, teoricamente im­

plica um "aja:;tamento face aa dfi.·:;e·{{ui Jlbrio". que pode-se opsrar 

por um lado, via variação de Ef~to.-:1ues ou POl~ outro, via v::;q-iaç:ão 

de .~~re.'ç:os, Oll ainda -PO\" uma combinal,i."ão entre ambos. Ke~nes su~)õe, 

na l"eoria Geral, <ao:respeito sua proposta ~este caso não~ 

ral), que o ajustamentQ ''ao desequilíbrio'' dar-se-i fundamental­

mente via variações de estoques Ci6>. Hicks complementaria sua 

proPosta ao analisar 6 ''ajustamento ao desequilib~io'' via Pre~os, 

ao trabalhar o con~eifo de preços flexíveis CHicks; 1974). 

Como foi mencionado, a decisió de produç~o em Ke~nes se· 

vincula. ~ valorizaçio do capit~l disponível, que se exprime no 

car~ter capitalista da dscisio de utilizaçgo da capacidade produ­

tiva. A cada período de rroduçâo o empres~r~o, ao definir o valu-
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ma de produç~o e emprego, avalia em que medida ~ ~cnvenicnte ror 

em uso o ~quipamento ou adiar sua utilizaçio; o conceito de custo 

de uso exprime Precisamente este cálculo empresarial. O custo de 

uso U ~ definido por Ke~nes no Apêndice do capitulo 6 de Teor1a 

GéTa 1 : 

U = Ai + <G' • B) - G 

Onde: U - custo de uso 

Ai- Montante das compras que um empres~rio fez a 

outros empresririos. 

G- O valor real do equipamento de capital, ao final 

do período de rroduçio. 

~ O valor que poderia haver tido ao final do 

período/ se o empres~rio nfio houvesse utilizado 

o equipamento de capital. 

i Nivel ótimo de gastos requeridos_ para manter o 

equipamento de capital sem uso. 

Por ''equipamento de capital'' Ke~nes utiliza uma definiç~o 

bem ampla: cobre n~o s6 as m~quinas e instala~5e~, mas tamb~m o& 

produtos em processo e os estoques de mat~rias-primas, assim ~amo 

as produtos terminado~ que nio foram vendidos. 

Agr·upando os tel"mos do 'Silegundo membi··o da eqUação: 

U = (G' - B') - ( G - A i ) 

Utilizando esta expressio fiça mais intelioível a definiç~o 

de cus\:ü de uso de \{e~nes comc1: " ~:>endo a ntdud:io de valm· sofri:­

da pelo equipamento em virtude de sua utilizaçio 1 comparada com a 

que teria sofrido se nio tivesse havido tal ut~lizaçio, lev-~ndo 

em conta o cu~to de manutençio e das melhoras que convie0se rea·­

lizar, alem das compras a outros emPresários'' <Ke~nes;· 1936:58). 

Um outro aspecto, mais trascendente que a definitio por sua 

conotaçio tedrica 1 d a proposta de cálculo do custo ~e uso. Afir-

-, .. ·. 
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calculado o valor descohtado do rendimerito adicional provivel 
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se obteria em data posterior se o equipamento nio fosse utilizado 

imediatamente'' CKe~nes: 1936:58). Isto~. o termo (~- ~1 exp 1-es­

saria a estimativa subjet1va que realiza o empresário do valor cl~ 

seu capital se este n5o fosse utilizado no primeiro período, des­

contada sua manutençio, e CG- Ai> representa o valor estimado do 

capital em caso que este seja utilizado nesse PETÍodo, desconta­

das as compras a outros empres~rios. O cdlculo capitalista rela­

tivo ao uso de seu estoque de capital re9ultaria ~ntici da compa­

raçio de duas fontes de rendimentos ~sperados, descontadas a ta­

xas subj1~tivas: 

W - B) :::: __s.a_ + __g_J._ i· _g_4,._ + 

(i+i)2 (1+i)3 (i+i)4 
--illl.±J.. 
(i+i)n+i 

<G - Ai>:::·. __9.L + -B.2.._ + _9.3__ + ......... _qn 

Ü+i) (i+i>" 

Esta forma ds cdlculo proposta por Ke~nes permite-nos pre­

cisa."r o ·cará,ter essencialtnente especulativo do custo de u.scJ, su"~ 

jeito à existência de expectativas incertas por.parte _dos emPre­

s~rios que se representam nos respectivos rendimentos esperados E 

ta~as subJetivas de capitaliza,io. 

Que expressa teoricamente esta forma de c~lculo do custo de 

uso'i' Trata·-se !fG.' pn:::·ci:zar· o car:átel- c<.w:i.talista da decis~í.o de: 

utilizar a capacidade produtiva instalada. Em fin, trata-·se de um 

aspecto importante das decis5es capitalistas de produ~io: um vez 

d~ .posse de um determinado equipamento produtivo (definido como 

vimos ts"m 11onnm muit'o <:1mPl:a) E.'m cada PE.Tiodo de prodLiç:~\o o empre~· 

sário deve a"valiar :a conveniência de pôr· em U"S->O o f:~quiP<HIIt~nto ou 

postergar sua utilizaçio <17) 
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A fórmula d(,: cálculo prm)osta pcnnite c.:omparur ambas sé 1-iE'S 

de r·e-ndiment:os t~ avali;,,x ·subjl':'t'iv(\rnE:nt€ o custo qLtf\' repl-€:'senta 

para a empresário utilizar no presente o_ equipamento disponível, 

na medida em que implica sacrificar sua utilizaç~o futur~ <iB>. ~ 

precisamente n~ste sentido que este c~Jculo -ligado às decisões 

dé produçio- expressa uma decisio guiada relo objetivo de val~ri­

zação do capital, no Present·a e no iut:uro ( 19) 

Em s:lnte:se, !<e~nes introduz no concei~o de CListo dt:.' us.o um 

instrument-o bisico para a compreens~o da natur·eza temporal do 

funcionamento da economia capitalista, associada neste caso às 

decisões capitalistas de utilizaçâo do equipamento dispanivel. Da 

mesma fontla qL\e outros ing)-edierltf:s te;'Ól~icos centrais d<..'l. Teo1·ia 

as decisões capitalista<.:i de Pl"oduzil- t'stiio a.Pt'tadas PG··~as 

expRctativas dominadas pela incerteza em relaç~o aos acontecimen­

tos -ftÜUI"o-s: nesse sentido, esta's decisões também t&m Ul\1 conteüdo 

monatário e por isso tamb~m o ''custo de uso ~ um dos elos que li­

g::,\m o pl··esente com o ·1-'utul~o" <Ke~ne·o;.: 1',>'36:58), 

4 ESBOÇOS PARA UHA TEOFHA GEJ'<AL DE" Pf~E:ÇOS EM KEYNES 

Como vimos no capitule 3 e 6 da Teoria Geral, e em particu­

lar no Apindice deste ~ltimo capitulo,· Ké~nes apr~senta o concei-

to de ''custo de uso··. No Apêndice desse capítulo, o autor 

ex~licitamente do ~usto de uso por entender que sua imporU\ncia 

tem sido descuidada ~ela ''teoria cl~ssica do valor'' 

i 936:55) . 

Uma leitura desprevenida pode-nos levar a pensar que esta-

mos frente a uma formulaçio meramente auxilia~. 

contabilidade ke~nesiana. Tamb~m ~ pcssiv~l considerar que esta 

contribuição é dtil como complemento da teoria convehcional de 

a qual haveria descuidado o tratamento de um comPonente 

dos custos marginais. Como vimos, em realidad~ este conceito tem 

uma relevincia tedrica que nic pode SEr reduzida a ttma formula~~o 
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meramente contábil (embora tambcim a seja). Tenta-se salientar que 

a partir do conceito de custo de uso formulado por Ke~nes, exis­

te-m alguns elementos embrionários P<.~.T.:01: a. constn~d~o de uma teQria 

geral de preços. ~pesar da utiliza~~o de conceitos margi~alistas, 

tentaremos mostrar como, em ess&ncia, este aporte para uma teoria 

de preços distingue-se radicalmente do-enfoque convencional. 

Que relaçio tem o custo de uso com a determinaç~o dos pre­

;os de oferta em Ke~nes? No Apindice do capítulo 6, o autor afir­

ma: ··o conceito de custo de uso nos permite .... d~r uma definição 

mais clara que a usual do Preço de oferta de curto prazo de uma 

unidade de prodw.:ão vendáVE:.'l de uina empr·esa, .pois o preço da 

oferta a curto rrazo i, com ~feito, a soma do custo marginal de 

fatores e do custo marginal de uso'' <Keynes; 1936:56). Portanto: 

f'o = ....dL + _iil.! 

onde: 

dx dx 

Po- t>reço de oferta d~ curto prazo de uma unidade 

de produto vend~vel de uma firma. 

F- Custo de ·tat o1··-es (salários, alugueis etc.) 

U··· Cu~.to de uso. 

x-- Nível de produç~\o. 

A partir do anterior, pode-se interpretar que o que Ke~nes 

qUal~ salientr:~x é que o empre.s<:b-io, se tiver cç.mdi.;;:Ões de tomar· 

decis5es referidas a preços, o fal tamb~m tendo em conta o nível 

que lhe permite cobrir o custo que representa para ele utilizar o 

equipamento de capital (20) 

Se o empres~rio nio tiver essa possibilidade de decisio, 

camd em muitos casos no setor agropecuário, o pr·eço estimado ''ex-. 
ante" deve cobrir -al~m do custo marginal de fatores-· o ct1sto de 

" eqt.lipamento de capit<:~1 <21). A':ilsim c:omo <~.s d~S"cisé.)es l1e 

produzir, de oferecer emprego e de investir sio decisBes tomadas 
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que po~:!sLH:-:m, 

também a"f}; decisõ,=.:.·.:z,: dé;~ pre!..·os s!.fc.J tomad<:~s ~.NJl função _d~~ iil/fa Jdgic~ 

mais I!Bt"."'-1 da V;;lh:irizai~ a capital. 

' 
Estes conceitos podem ser aplicados fora do contexto margi­

~alista de determinaçio de Pr~ços em que sio utilizados por Ke~-

nes? Acredita-se que aqui impte-se uma comparaç~o. embora seja 

muito comr:acta, centrada apenlõ'\.s em alguns asp1"'c:tos qu~; 

sam, entre o esboço de Ke~nes e a t~oria convencional dos preços, 

hftrdada de Marscha11 e ,~epr-oduzida E:'Xtensamente nos manuais de 

micToeconomia. Formalmente, dado o recurso expositivo utilizado 

rém, as diferenças surgem com clareza quando se analisa, a1nda 

que superficialmente, o conteddo das llipóteses e a constru~ia 

te6rica nos dois casos.Vejamos. 

No c<:fso dm teoria convencional supÕe·-se a e.-xistência d€.' 

iustos marginais crescentes, sem o qual é ifupossíve1 de·rinir uma 

situaçio de equil{brio est~vel de cu~to ~razo. Estes custos mar-

sinais crescentes baseiam-se na existencia de rendimentos decres-

êi,'m t<aTmos físicos, do!.;. -fatttres vat·iáve.-1~;.. Pelo contr;::.\xio, 

o conceito de custo de uso e o comportamento dos custos marginais 

de uso nada tem a ver com isto, nem sequer sio factíveis de medi-

ç;ão, 

de Ke~nes: ''No c•so de uma depressão geral, o custo marginal· de 

uso dependerá da· direçio provivel que os empres~rios atribuirem ~ 

crise. 0 , . 
. > ne;góc i os 

c:omeçarem a me.:lh:orar pode deV€~r···S_l~, em Parte, a um I·áp:ido aumento 

do custo marginal de uso, result•nte de uma revis5o das expecta-· 

tiva~>" (!(e!;,lrH~~>; if136:Ca?-7L 

O pre,o em ccncorrinc:ia perfeita na teoria convencional ~. 

por· hipóte·o;.G- dado, supondo~··se que. o-s Pl"Oduton~s enf1·entam uma de .... 

manda infinitamen~E el~stica. Este preço que ~nfrenta a empresa 

cumpre um papel chave como sinaliz~dor do ajuste em direç~o ~ na·· 

siçilio de equilíbrio da firma. Diferentemenfe, em Ke~nes o preço 
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n~o está dada, pelo contrário1 for~a parte·-com as qualificações 

que serâo feitas oportunamente- das decis5es empresariais, inte­

grando uma ei!J·tral"dgi.'il empre;:;ar.i,:,~.l o1·ientada à va1oriza.;:i~o do ca-

pita!. ' 

F'or sua vezJ <:< teo1~ia conv€.'nc:iona1 pressLtpõe <:.\ existência 

de mencanismos automáticos de reguiaçio do sistema econ&mico que 

lev:r:u-iam à ec:orwmia ao equilíbl~io. As e.mpresas sfío· tomadon\s de 

preço<..; e ajustadon.'~.:S; de qu~ntidades; o ajuste de equil:Íbl·io de 

mercado que viabiliza a concorr€ncia ent~e essas empresas ~ um 

processo essenc ia 1 mente passivo. Em l<e~nes, não tem t.;ent ido n~'­

nhuma referência ao equilíbrio; basta recordar que a igualdade do 

vre-~;:o d&.' o·Ferta com os custos marginais é postulada ···e.'<· .... .,. 1 nt."t~". Ao 

contr·~rio da visio convencional, Ke~nes oferece-nos elementos 

taciricos dteis para a interpr·etaçio das estratégias empresariais, 

definidas em condições de incer~eza (estrat~gias de preços, como 

neste C:):\So, e também dG: investimentos, prodt.tc:ão, Ennp1·ego etc. J. 

Se a contribui~~o de Ke~nes é essencialmente incompatível 

com a formulaçio convencional, pode-se concluir que a utilizaçio 

da terminologia marginalista i inocua desde o ponto de vista do' 

conteddo fundamental de sua contribui;io para uma teoria.gerai de 

preços. Portanto, ~ plenamente factível utilizar este referencial 

tedrico derivado de Ke::-1nes ·fora do conte·xto m:;;l.rgÚlal ista em que 

este i originalmente apresentado .. Vejamos b~evemente. a seguir, 

algumas possibilidades que surgem rara a utilizaçio deste re·Fe-

renc:ia1, em complementaçlo com outras contribuiç6Es de autores 

que t&m estudado a ·fm~maç:ão dos pre.r;:os em condições o1 igopól i c ao;:.;. 

No c~lculo do custo de uso, como em qualquer outra dimensio 

do c'lculo que implique u~a aposta contr·a o fu(u~o, a 

nia pode ser ~liminada. l~ar~m 1 como vimos, existem 

incr.;:r'tez.a 

mecanismos 

utilizado;,; pelos <:'\g.:::ntes econômico-::;, assinalados p-elo prÓprio 

para tentar manejar E reduzir a incerteza associada ~s 

expectativas, seguindo normas de comportamento convencionais. Que 

relaçio tem isto com o custo de uso e uma teoria de preços basea-
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da nesse conceito? 

Dado que, como foi analis~do antericrm~nte, pretende-se que 

·fónnu 1 ação 

de uma teoria g~ral de preços, esta deveria demonstrar a possibi­

lidade de sua aplica,io, quer em condiç5es de relatiYa Rstahili·· 

quer de instabilidade. Em co~diç5es de estabilidade poder-

se--·iu postular, à luz do aporte de Ke~nes, a.existincia de um 

tado de confiança tal que permitiria o estabelecimento de uma 

convenç~o para a formaçlo dos preços industriais. 

Com efeito, em estruturas oligopcilicas i fa~tivel pensar, 

pm~ exemp 1 o, na vigincia do principio do ''custo total''. Este 
principio estabelece que as firmas oligop61icas tomam como basE 

pa\·a ·Hxa1·· seus prer,;:os os custos din;;tos, sobn~· os quais acrescem 

uma pol~c:entag~·m pal·a cobl~ir os custos indiretos e uma margem con­

venciona{ come lucro (22) .. Embora Ke~nes nunca trabalhou teorica­

mente a concorrincia intercapitalista, uma interpretaçUo desse 

tipo sel":Ía compatJ:.v~l com ·sua TOl-mulação de fonnação dE.' pre<;:os em 

condiç5us de relativa estabilidade. Nesta situaçio a formaçio dos 

preços segundo c ''princípio do custo total'' basear-se-ia num com-· 

portamento convencional extremamente ~til e racional, na perspec­

tiva di."' concol-r&ncia 'intercap.italista em condiG:Õe;s o1igopó1ica e 

de estabilidade do mercado. 

Que sucederia em condiç5es de instabilidade? Neste caso a 

convençãQ não chegaria a se format·, a opinão média não ,;e-r· ia r·e-

1'\"E.'Sé'nt:ativa pol-qUe existiria uma gnrnde dispersão de opinões. 

Portanto, a incert~za sobre o fu~uro exerce· seu poder desestabi•-

lizador de uma forma contundente, na medida em que não surgem me­

canismos que per·mitam l~edu.2i'"·1a. Nestas condiçõE-s não funcionaria 

o chamado ''pri~cÍpio de custo total'', e cada participante no mer­

cado assume entio um comportamento que tenderia ao ~umento da 

margem de segurança, incluindo no preço uma maior margem de lu­

cros sobre custos. Isto ~. uma vez rompida a ~anver1çâo emergem 

comportamento jJ nio coletivos, porim igualmente defensivos, de-
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finindo 

capihtl. 

uma estratdgia <il'fo.\·c•.r·,t·.• cl• r~~."''" · ~ ~ ~ ··~ ~para a valori~aç~o do 

O anter1cr nos alerta sobr·e a i11&~ficiinc1a dos #nfoqu~s 

classitic~t6rioz dicot6micos ~ là Hicks (1974)1 

(i 954) 1 

flexíveis~· as~;ociados a se:ton:::s específicos de ativid:adt:! (indús­

tria E' <:tgJ~icultun:t, l*f?:"SPectivam€;·nte). Pe;.•1o contrc\rio, poder-·':I>fJ·-ia 

posU.tla.r a e:·<"h:dência de am c:ont'inuum entre os dai-:;; tipo'f.'i dt:: pr~:;:'-

ele-pendendo daw condi,5es de estabilidade e i~stabilidade em 

que ti.ão formadas as expectativas nos mr-:::rcadt1s, 

5 ALGUMAS OliSEHVAÇÕES ADICIONAIS SOBRE A CÓNTRIBUIÇAD 

·KEYNES1ANA. 

O aporte de !(e~nes, entanto leal· ia geral, o~!erece elemento_\1 

b'sicos para a interpretaçio do funcionamento da economia capita-

lista. Com efeito, sua contribui,io i extrema~ente ~til para in-

terpn;:tal~ i.\S múlt:iplas deciSÕ€,~5 dos agf~'ntes, as- qua.is s!\io tfJmad<.~s 

num contexto de incerteza e que visam a valorizaçio do cap1tél. 

Não tlbstant&:, SfkU ap01··te é <;:.ufic:ientement:e genérico para 

ficar ao ní~el da lógica das decis6es empresariais, concebidas as 

empn.~'sas como unidade;•s gerais de valor·iz.ação do ç:apit:a1. O autor 

isola em sua proposta o momento 16gico das decisUes empresariais, 

f;z~~ndo abstração portanto da pa:s~~agem do tempo, Assim, POl~ exetw· 

supSe-se que as expectativas de curto prazo sio dadas e nio 

se Pl"eocup:a p(lr a,van;!al" t'm din:·ção às análise-s das consequ&:·ncJ.as 

das interdependincia-s das decis5es empresariais. Na medida em que 

ist1la pai·"<.\ :a. :a.nálise o mom~S'nto da decisão emPI~€'~>ar·ial, ele não 

considera os elementos tedricos da interaç~o, de encadeamento 1n­

terperíodo-s das decis5es, e portanto nio avança f'ropriamente no 

campo de uma ~eoria da dinâmica econSmica. Por~m sua contribuiç5o 

longe d~:-~ ~JEO'l"" e:;·st:át ica, como supéi~;;-:m inclusiVE' alguns :i:l.u·--

tores da própri~ corrente pós-·ke~nesiana, oferece-nos· elementos 
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menta da economia capitalista (23) 
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Por sua vez,. o nível de generalidade em que J formwiada sua 

propo~.>ta pennii.:11 exp1 ic:<:u- o ·~atu dt: ·que -se ."Abstr.õ~.i o C;;.7ntcHf.·o C$-

peclfico no qual :.ão tomadas a1S decis.ÕE:s capitalistas. Não obs-

tanb::', a consideraçio deste contexto prÓprio dos distintos tipos 

de mercados i vital para interpretar as especificidades das deci­

sões empresariais e avançar numa direcio que permita rechear de 

conte~do dinâmico o aporte ke~nesiano, o qual, nos.oferece um ex­

celente ponto de partida para tratar as decis6es empresariais 

desde uma perspe::-ctiva nc-alista. 

. ' 
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Como salient·a.Lawson Ci988:43) na p~rspectiva d~ Ke~ 11 es a 
p1~ob"'bi 1 idade rl uma n::daç:ão ent"n::.' Uni ~..:·oniunto de propa~;;ú;é/~::•::; 1 as 
1':!UaiS s(ií~~- inteJ·pnztadc'\S COIDO ll!l\ tl-a<,:o da foi-ma na qual f.··en-s~"{in0-:1 
Ela r:.r:L:;;::::o -S!O ~tmdo mat·!'!ri:::~l e,-...·terno, m:a.is qLtf:.' um traço do mundo 

m.aterú.11 EHt.erno fi~m si. Nesta s:i.tuac;ão, Por·tanto, para K~:.-~rn.-:s a 
probabilidade em questão deveria ser descrita como algo numer 1 ca­
rnente nio mensurdvel. O desenvolvimento das ideias de Ke~nes, se­
gundo C:Jxva1ho (l9HB: 72) com relação às decisÕ(.;;s empresariais 
vio mudando seu foco de interesse desde as probabilidades, em di­
re<,:ão à inc1:2rteza. Esta mudança, não obstante, não ;~;quer ponim 
nenhuma modifica,ão importante em seu arcabouço b~sico. Este se­
gue ce:ntn;v:lo nas Premissas da decisão mudando o loco da questão 
desde o suposto do conhecimento obtido pela observaçio direta, 

hacia a expectativa e a fragilidade das in-formações nas quais, 
aqu~das baseiam-se" (Carvalho i9BB: 72), 

(2).- ''Afirmar que o dinheiro importa num mundo de completa pre-· 
ditibilidade, é logicamente inconsistente. A especial propriedade 
do dinheiro de ser reserva de valor é devido a sua habilidade pa­
ra postergar decisões de comprometimento com recursos rígidos e 
de retorno <lifer:ldo. Dinheüo irnport" somente num mundo de 1ncer-· 
texa." (Davidson; 1978: 16). 

(3).- Um exemplo de tais coloca~5es i encontr~do em Shackle 
(i968), vinculado a sua posir;ão do tl'~·mpa e,,rpe.cc·tacian.EJ.l. Este tG~m·· 

po expectacional i configurado a partit de uma cqnstrttr;io mental, 
trata···se d,.; um modo de or·gani;;r.al" a informação acerca do pa'o>sado e 
uma elaborar;io de hipóteses acerca do futuro. De acordo com Car­
valho ''na sua construç~o desde o ponto de vista do tomador de de­
cisões, existe somente o ''momento solit,rio'', o presente durante 
o qual a construr;ão ~a hipctese i feita ~ as ações s~o escolhi­
das.~ uma exper1incia existencial onde a imaginar;io representa o 
papel principai ... Considerada como uma experiincia existerlcial, o 
tempo expechaciom<l é de ~)\'.~to atemporal porque é semP\"E" pre!:>li':.'nte, 
nio um fluxo'' (Carvalho; 1983-84:268). · 

A imagem caleidoscópica da economia capitalista baseada na 
per~pectiva s•~ackleana,é conhecida, onde tudo depende da imagil1a­
ç5o dos agentes e tudo pode acontecer; n5o existiria, portanto, 
nenhuma possibi)idadt de teorizar em torno aos processos. F'ar·a 
que isto fosse possivel ·é necessário que exista alguma POSS1bili­
dade p::H':a as l"t'?.'f}ttlarid,"idas, as quais sáo explicitamente afastadas 
pelo autol ... 

(4) - '·'A diS".jltnç:ão l"adical E.'X ante.- .. ·ex post ,É ma.rca t(:\Q ~::.•sencial 

quanto geral da teoria de Ke~nes, afastando a possibilidade de 
qualquer equilíbrio como norma, mesmo.a curto prazo; a final, o 
mundo nia ~ nio-argódico somente.no ''longo prazo'' (Possas; 
i989' l.7·cHl7l. 

(5).- ' • 
torno aos 

importante frisar que em realidade Ke~nes teorizou em 
comportamentos convencionai~, comci meca11ismos coletivos 
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~ defensivos,. o~erando nos mer·cados financeiros. De acordo com 
Possas, este.· ":tns1ght" de 1(e!:;lnet~ pod~- s d~·vf:' Sf.T extt:·ndido pcn·a 

0 
tratamento da formaçio das expectativas nos mercados reais. 

(6).- "C' m f · t ' o e El .o, es,amos supondo que a avalia~io existente no 
me1~cado, inde-pendif.2ntem12nte de como ~=>e chE:gou a el{1., é 1ctnTeta 
dnicament~ em rPlaç~o ao conhecim~nto atual dos fatos que influ 1 -

ram sabre o rendimento dos invegtimentas; e que só mudard em pro­
porç~o ~s varia,Ues nesse conhecimento ... Temos alcançado 0 ter­
ceiro grau em que dedicamos nossa intelig&ncia a antecipar 0 que 
a opin~lo médi~t e<.:;.Pe:r:a que seja a opinão média" <Kt::!:.mes 1936: 
i43). 

(7).- l)or~m, deve-se reconhecer que o intuito mais geral deste 
autor e utilizar os aportes teóricos do capitulo 17 da Teoria o~­
ral para construir um referenc1al teórico que permita explicar 0 
ciclo econômico a partir da instabilidade financeira da ec 011 omia 
capit.81ista e sua re:1aç:ão.corn O!:> invt-stiment:os pYodutivas. Oeste 
esfon,.:o interessa resgatar pad:ic:u1armente a di~;cuss-B:o que faz o 
~utor com relação aos pre~os dE demanda dos ativos e sua relação· 
com a liquidez num contexto de incerteza. 

(8).- Para uma análise detalhado e didactico deste e outros as­
pectos dos determinantes dos investimentos desde uma perspectiva 
ke~nesiana, veJa-~e Silva (1990). 

(f).- De acordo com Davidson, os ativos que ~e comercializam nos 
mercados ''bem organizados'' apresentam algumas características pe­
culiares; i)devJ:o' tJ-atal~:Sf.'.' dê:~ ativos com demanda_gerte.T"alizadas; ii) 
devem ser e.,-,tand.al"iEáveú;; iii) deve E?Xi'::>tir um elev<:<..:t.io grau de 
sustituibilidade entn;~ ''os Vf..'lhos" e os "novos" ativos; iv) o e-s·­
toque existente deve ser grande comparativamente aos fluxos 
anuais; v) o ativo deve ser Jurá~el; vi) devem existir institui­
ç5es financeir·as que ''fa2em'' o mercado, ·atuando como ''comprado­
res'' ou ''vendedores'' residuais, quando for necessirio." <David­
son; 1978: 87). Segundo o autor, diferentes bens t~ram estes 
atributos em diferentes graus, por~m as cond{ções iv e v consti­
tuim condições necessárias para a existência de mercados ''b~m 6r­
ganizados" entanto que os OLtt,-os faton::·s podem ser importantes 
enq~anto determinantes~do grau de organizaçio.do mer·cado. 

Ci0).- ''O aspecto essencial i qu~. ao tratar do capitalismo, es­
tamo·;;. tratando de um Pr·oce-sso evolu.t ivo. Pode parece\" extranho 
que algu~m d~ixe de ver um gato tão obvio que, ademais, Já foi 
enfatizado há tanto tempo por Karl Marx ... O impulso fundamental 
que inicia e mant~m o movimento da mriquina capitalista decorre de 
novos bens de consumo, dos novas mcitodos de prodMç~o ou tr·ar)spor­
te, dos novos mercados, das novas formas de organ1zaçio indus­
tw·ial que a empresa capitalista cria'' Scflumpeter (1948). Capita­
lismo, Socialismo e Democracia (1984).Zahar Editores, Rio de Ja­
neiro. 

(i i).- 0\.tando Ke~rH:.'S t:r<:"lta o conc<.dto de custo de ur.o do e-qu:t.pa­
mento de capital no Apindice do capitulo 8, o autor faz tamb~m 

'1 
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algumas breves consideraç5es nesse sentido. 

<1 2 ).- '' ... contudo, pode-se-evitar uma alusio expressa~ expecta­
tiva a curto prazo, visto que, na pratlca, o processo de r·evis~o 
das expectativas a curto prazo~ gradual ·e continuo e ocorre em 
sua maior parte-, tendo em vista os resultados realizado~, de tal 
modo que os resultados esperados ~ os realizados SE confundem 

"'~ se entrelazam nos seus efeitos'' CKe~nes; 1936:45). 

(13>.- Segundo Possas (1986), na medida em que as curvas de ofer­
ta e demanda individuais do produtor estio expressas em valor 
agregado, e n5o unit~rio, a maximizaçio dos lucros nio se daria 
no seu ponto de interseçio, mas na m~Kima distincia vertical. Lo-
901 as condições impostas por Ke~nes -lucro m~ximo no ponto de 
interseç§a- requerem uma r·estriçio adicional. Pode-se interpretá­
lo como constituindo na impo~>iç:ão da condição d€' lucros ntw­
mais''~ entendidos, por exemplo, como a margem de lucr·o (por uni­
dade de produto, ou indicador semelt~ante) compatível com a pr·e­
servaçio das condições competitivas normalmente vigentes no mer­
cado e com uma taxa de retorno aceit~vel'' (~ossas, i986: 296-97) 

(14).- Na medida em que nio se explícita no aporte de Ke~nes a 
quest~o da verificaçio ou não das expectativas envolvidas nas de­
c:is(.:íes d~ prodtu;:ão, "o caráter €.'fetivo da demanda se nd~~Te a 
efe:t ivi:zaç:ão do uso dos r·ecursvs e não tanto à concret iz~':tçL\o das 
vendas esperadas como lucr~tivas que parece ser a ~cepçio ccnven-
ciom:d da noção dE.' demanda e-fetiva" <Baltar·; i985: ) . 

(15).- Hicks-ao tratar esta questio afirma que tanto ''o período'' 
em lü.:;!;,:lnes s~<Ti-a de "um ano", as expec tativas d(;-:sempenh;;.,_,~am um 
p-apel impor·tante o'úr.::wte o pt•r·íodo no ajuste -facE -ao de-sequi1i·­
brio .C(fiicks; 1980: 140-41). 0 curioso que um critico agudo dos 
diversos intento<..:;. de "abastardi:HI"Iiento" de l<e~nes, com-cl D<o'\víd~ion 

tenha deixado passar esta quest~o ao referirse ~autocrítica de 
Hicks CDavídson; 1978:c~p 16). 

(16).- Afinn;;t l<e~nf..·~-f: "Esta ênfasli'"' na exped:ativa t;rue se 1-'az 
quando a dí:::•cisio de Pl""Odu:td.l- ri tmoada concorda, na minha opinão, 
com o ponto de vista de Hawtre~ quando expõe que o uso dos fato­
res de produç~o sofrem a influência da acum~lação dos estoques 
antes que os pre,os tenham baixado'' (Ke~nes; 1936:46, nota de pci­
gina), 

(17).- Este aspecto constitui uma diferen~a radical entre a pers-· 
pectiva keynesiana e m:arshalliana em relaçio ao tr·atamento de uma 
decisilio de produção isolada. A determinaçio formal é s1milar: "'em 
ambos o volume de produçio decidido em determinado momento ~ o 
que max1m1zar1a o lucro esperado pelos produtores. Formalmente 
seria aquele para o qual o custo prim~rio mar·g1nal, que inclui o 
pagamento a fatores E o custo de uso, iguala M receita marg1nal'' 
C9a1tar; 1985:46). Mas o ponto ci que a proposta teórica do custo 
de uso PE.'l"mite entendt:~~- que, E.'m palav1·as de J<e~f!E'S: "o volume de 
emprego ci fixado pelo empresário sob o motivo de procurar maximi­
zar seus lucros presentes e futuros, sendo a previsão correspond-



nete ao custo de uso determinada segundo a m&neira como ele con­
cebe a utilizaçio do equ~pamento para que este ll1e proporcione. 
no curso de sua dir·~~ia, um rendimento máximo'' (Ke~nes; 1936:63). 

( i8) . - Simplificadamente pode-se asumir que o que se avalia e: 
.9Jl±_ _gi 

i+i n+i i+i 

<'19) .- Aqui SLH"f!t-.'m <:\lgumas questê)es fie ms.·nol" imporU,ncia quE" não 
obstante~ conveniente precissar brev~mente. Apesar de que a uti­
lizaç~o de terminologia marginalista i inocua dEsde o ponto de 
vista tedrico, existe um asr~cto herda(1o do.uso desta terminolo­
gia que interessa reter. Ao igual que no caso da efici&ncla mar­
ginal do capit<:~.I, o cálculo empres:al"i:;:ll se'efetu.a ~-:;obr·e f:uda o 
equipamento de capital utilizado. O custo marginal de uso expres·­
sa entâo pr·ecissamente uma avalia~~o global da utiliz:aç~o do 
equipamento de capital disponivel. Nas anotaç5es Previas à elabo­
ração da Teoria Gen:d, [{e~nes tinha apres.z.~ntado -com clareza sua 

.. posiç5o ao respeito, sem recorrit explicitamente à refer&ncia 
m:arginalista: '' ... dEsde que o custo de uso, como foi definida an·· 
tes, 4 o custo de uso de nova produçio já terminada, se um ítem i 
adicionado ~produção final, um adicional custo de uso deve ser 
estimado'' (Ke~nes : 1973b: 403). 

(20).- Por sua vez, o pre'o dE oferta dE ''longo Prazo'' contEmPla 
além dos custos de fatores e de uso (tustos ''primos'') os chamados 
custos "sup1emental"t:-~s", €:' uma estim<ilt:iva dd "1ut:l"O n<:>l"mal ". Na 
perspectiva ke~nesiana, o preço de oferta é igual ao custo ''pri­
mo'' marginal. O lucro bruto esperado pelo empre~ário corresponde 
~ diferença entre o valor total de sua5 vendas previstas e o cus­
to primário total. Em condiç8es de custos ''primos'' unitários 
crescentes com o grau de utili2açio, o preço de oferta m~dio de 
curto prazo será superior ao custo primário unitário. Esta dife·­
l"Ença -~'ntre o custo primo mal·gina1 ou ·preço de o.PeTta ;;.: cut..;to 
primo médio, pode nio cobrir os ''custos suplementares'', de modo 
que o empresário pode oper;-;~.1'" com luci·os ou PE-l"da·s líquidas pois, 
de posse do equipamento produtivo, resta-·lhe.apenaw a possibili­
dade de definir o modo mais apropriado de va1orixá-1o na produ­
r;ão, usando·"'o no.priii.'S.t:'nte ou reservando .. ·o p<.~n:\ o futLU"o" <r~altar; 

i 985; 49) . ' 
O cu=>f:o s·upletrtent-ar cÜn"esponde à deprecíar;ão do eqt.dpamer1to que 
independe de su~ utilizaçio, mas ~ suficientemente regular para 
ser previsível. Outros tipos de deprecia,io (não ligada ao uso e 
imprevisíveis) s~o consideradas por Ke~nes como Perdas de çapl­
tal. O lucro ''normal''· est~ asociado i taxa de juros obre prista­
mos ele Prazo e risco compariveis: 

POLP ~ (F + U + S) (1 + r ) 
POLP- pre'o de oferta de longo prazo. 

F- custo de fatores. 
u- n1st o cte.· uso. 
S- custo suplementar. 
r- taxa de lucro ''normaf''. 

.,. 
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(21).- Ke~nes afirma que··~ uma prática usual na teoria moderna 
do valor igualar o preço de oferta de curto prazo somente ao cus­
to marginal de fatores ... Por~m, embora possa ser ~5 vezes conve­
niente deduzir o custo marginal de uso, quando se estuda a produ­
~io como um todo, este m~todo tira i nossa análise todo realismo, 
se de modo habitual (e tácito) ~·e ap1ü:a à Pl"·oduç(~o de U'ma única 
ind~stria ou empresa, pois cria um~ diferença entre o ''preço de 
oferta'' de um ar·tigo e seu ''preço'' no sentido habitual da pala­
vra; r;: (õ.'Sta pnitica pode ter or·iginado certa confusão" (Ke!:.tne:s; 
i936c56). 

(2:2) - "A logica deste procg-dim€o·nt:o sená d<i!do basicamente pelo 
fato de que a rivalidade entre empGesas oligopólicas, qUando al­
cança aos preços, pode ser altamente ruinosa para o mercado; e o 
u-so de mcitodos simples e convencionais···· como é o c:a~>o do "custo 
total''- na determinaçâo dos pre,os, representa um mEcanismo muito 
eficiente da coordenação oligopólica, sem perjuiço da 1ucrativ1-
dade das empresas'' <Possas. 1985: 2? ver traduçioJ. 

C23).- Neste sentido, por exemplo, nio concordamos com a perspec­
tiva de V. Chick quando afirma que ''o que Ke~nes criou foi um di­
fiei} compromisso entre o método da est~tica comparativa e o que 
conc~Tne ao processo dinâmico" {Chic:k; 1984: i6). 



APêNDICE II. 

OS PREÇOS A BlSTRHUICAO DA RENDA E O fiNAN­
CIAMENTO NA AGRICULTURA; algumas núaç:Ões bá­
-sicas. 

' 



1. IIHRODUÇi\0 

Em cond~çMQs de estabtlidadR em que ~ possível assumir o 
' 

padrão dicot&mico (fix-flex) de· formaç~o de preços, algumas ques­

tBes podem ser colocadas com rela,io i vigincia de pre~os flexí­

veis rla agricultura e ~uas implicações com relaç~o à variabilida­

de da renda apropriada e sua distribuiçio, assim como e~ relaçio 

ao radd\o de financiamento das empre-~s<:u;. Também aqui a compano.ção 

com o padd~o de pl··eços indLtst:r·icüs n,:-sulta ilustr·ativo. 

Uma das caracter·isticas mais importantes _que dif'en:::nciam 

ambos padr6es é a maior ,:estabilidade relativa dos }UCl"OS, da 

mar·gE:.'m de lucn:ls e da par·ticir<,ç:ão d€:' "lucros e salál"ios t'm mf;.Tc:a-­

dos de pr·eços regidos pelo nr .. ~rk up d~1 que nos mt:STcados dE preços 

sensíveis ~s vendas, especialmente na medida em que os primeiros 

apresentam Em geral emas nio sRmpre) maiores margens de lucro. 

Is~iJ.o 1.;€-: ve1··ifica não '.ifÓ de imediato no confronto entn; vend~\S es--· 

peradas e realizadas, mas principalmente -em termos dinimicos- ao 

longo dw~ uma sucessão de p.erÍI.Jdos de Pl~·aduc:ão" (P-ossa~.; 1907:249) 

(1). 

Esta questSo tem implicaç5es, entre· outras, a nível da dis­

tribuiçio da renda na agricultura e nas características do finan­

ciamento agrÍcola. 

2 OS PREÇOS NA AGRICULTURA E A D!BTRIBUIÇIO DE RENDA. 

A n~·la~,;:ão entre a produç:iio e vendas, por um lado, e a dis·· 

tribuitio da renda, por. outro, em nível da empresa e mercado, tem 

urna n~;"lação imediata com os mecanismos de ·h.1l"m."àç·ão dE\' PTeç:os vi·· 

gentes na agricultura <2>. Sup6e-se, como foi argumE.'nt adn, 

existência predominante de mercadbs de preços flexíveis e que os 

produtores agrapecu~rios nio conseguem fazer estoques de produto. 
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Partindo de uma express3o geral dos lucros brutos e supondo 

Para simplificar uma empresa agrícola monoprodutora tem--se: 

p ~ p qv - <w + m) qp 

p l:l -.H gv_ 1 (w + m> qp (1) 

(t-J + m}qp 

onde: P = htcl·os b1·utos 

p = preço do produto obtido no mercado. 

qv= quantidade vendida. 

w = sal~rio/unidade de produto. 

m = custo de insumos/unidade de produto. 

qp= quant'idade produzida. 

Esta expn;:·ss~\o (i) é geral e pod:anto válida pan1. o cas.l) 

dos preços fixos como flexíveis. No case dos mercados oligopcili­

cos industriais com est1·utu1-a estávt;-:1, a n:1ao;:~o -2-- const:i·-

w + m 
• 

tu i o umark- up'' fi>cado ···ex--anb:o:". O nível de htcr·o bn.1to obtido É: 

uma vari~vel ''ex-post'' Porque sendo todas as outras determin~veis 

''eK-ante''; o nível de vendas qv é ''ex-post'' e portant~ P também é 

No caso dos produtos agrícolas de preços flexiv~is qp • qy, 

dado que se ~~urõe que os produtores não -forlll<':\:m ~~'stoques. 

caso: 

u qp (2) 

onde u sio os austos diretos unit~rios 

u = w + m 
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Not:e.···~;;e que os lucro-r. bi·utos obt:ido·s dependf,~m dos níveis de 

custos dir·etos e da determinaçâo ''ex-post'' das preços do produto, 

com c que os lucros s~o tamb4m a variável residual. A partir dai 

tecer al.gumas conslderaç6es mínimas sobre a relaçâo sa·-
lário/lucro rl~,. ~"···l··ultul-~. ~~.- .• •.o ,••·o r11·v···1 •e - -~ ~ - -- ~ ,, ~ ~ emprego e w us s~-

lirios unitários pagos, a participação dos salários W com relaçio 

aos lucros brutos P será: 

IL = 

p 

IL= 

w.N 

u. qp 

~ ~ r+ t:.&i. In"~ 
~A _j L w.N J 

&i - pre~o do insumo i. 

·Insi- quantidade do insumo i 

w 

p 

(3) 

!.!.....9.0. 

w. N 

A express~o (3) indica que a participaç~o dos sal~rios com 

relaç~o aos lucros a nível -de cada empresa agrícola e do mercado 

é afetada por dois fatores que H~·m "status tEÓrico" di·fenmtes. O 

pri1í1ein::; _e_ nl~o tem e:-m princÍpio, neste caso, uma interp't'eta-

u. 

ç~o 
1'estrutural'' clara, como poderia ser no caso dos preços fixos 

~ a cleter·o1inaç~o do ''mark up''. Isto J, as variações interperíodos 

na n~-alização da -pr·odu~;ão afetam s~:.·u valo1· de forma que ntl:o se 

poderia supor~ em princÍpio, que representam a posiç~o competiti­

va da empresa com relaçio ao mercado, comb no caso das empresas 

industriais que atuam em mercados oligopdlicos concentrados (3)_ 

As V<..'l.riar;Õ€.'S na n:~laç~\o _e_ afetam a distribuir;ão da re.n..tama')Y"i-
u 



cultura e este efeito n~o pode ser eliminado na medida que nio 

pode SE-r assegurada sua ·con-eç:ão em sucesf,ivo<:.; Pel-íoc!os ds pr·odu-· 

çio -ainda supondo que nâo existam cimbios estruturais- haja 

to que o produtor nâo controla os pre,os recebidos. Por sua 

uma 
event tiB.l e hipotética "c:orn::ç:ão" só SETia posteriOl", uma vez que 
o impacto sobre a distribuição já aconte:'ce:u <Possas; 1987:2:'.'59) 

Por sua vez, considera-se que a participação do custos dos 

insumos nos custos di1·~·tos da empn:::sa, tem um status 

diferente ao anterior. Neste caso, na medida que esta relaçio i 

. 
. mais claramente como um pari~etro da distribuiçlo. 

considerá·-l:a 

Embora não 

possa Ser aP'I"O·fund:ada a anális~. i:t1guma-:::> questõ.::s sugem que não 

podem ser deixadas de lado. Este parimetro i similar ao que apre­

senta Kalecki em sua equaçio da distribuiçio (parimetro j) que 

mede a importância da Pal-ticipad\o das m;llÉl"ias·--primas com nda.··· 

çio aos salários na distribuiçio par·a a indJstria de transForma-
~ ( 4) ç:ao Os supostos que formula este autor -os insumos respondem 

em partr=: ao comportamento do-s Prcidutos primários se~Jundo uma 

persPectiva flexivel de forma,io dos preços- o leva a concluir 

que a rrdação entnz os pn;~ç:os dos produtos primários vis--a-vis os 

custos &alariais têm uma importância grande -alim do mark up- r1a 

distribuiçib da renda na inddstria. 

Neste caso, a P~rspectiva seria exatamente a oposta, ou 

mais estritamente, a complementar: na agricultura sio os preços 

dos insumo1;;. indu~;triais qut~ respondem em gen:\1 a uma detennJ.nac:ão 

de preÇO$ fixos, ~ue incidem na distribuiçio da renda agrícola. 

Esta dimensio i relevante no sentido de ·que: i> expressa clara­

mente que a distribuiçio nio ~ independerite da estrutur·a de pre-

cuja formação i uma prerrogativa dos Eropres~rios. A distri-

buiçlo em nível global {agr·icola e industrial Para simplificar) 

vai resultar · da estrutura do sistema produtivo Ceemo os preços 

flexíveis afetam a distribuiçio na ind~stria e como a fo1·maçffo de 

preços industriats afeta a distribuiçio da renda na agricultura); 
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ii) como uma derivaçâo do 3nterior, e desde uma parspectiva dini-

mica, resgata-se o fatd de que na agricOltura a distribuiç~o da 

renda vai mudar em funçio do ''grau de.industrializaç~o··, isto~~ 

do niv~:.-1 de intt-::.•gr·aç;ão d<:1 agricultL1ra na matriz dc:.' r·tdaç:IÍ:.Ícs in··· 

e dos mecanismos VIgentes de formação de preços na 

3. OS PREÇOS E OS PADRÕES DE FINANC!AliENTO. 

Com rela~io ~ estabilidade da renda e aos Padr5es de finan·-

ciamento, ii"! 1 gumas questões b~sicas ·podem ser cqlocadas ainda a 

este nível de generalidade. Como foi assinalado nci APindice 1, as 

decisões que influem nos preços s~o conformadas a partir de ex-· 

pectatiV<:\S que visam a valori:z:.:açt~o do capital. 

líinSI<Y (1986) trabalha teoricamente nessa direçio e incor-

para a questio do financiamento. Os preços são visualizados como 

instrumentos que visam cobrir custos, gerar um fluxo de caixa que 

libere recursos para investimentos e fazer frente is dividas 

existentes. Em o~tra~ palavras, os preços devem estar relaciona-

dos com as necesssidades de fluxos de caixa para validar os ati­

vos de ca~ital e a estrutur~ financeira. 

N~·sta perspectiva, na agl"icultur·a, embOl""a isto dependa das 

condiç5es ·relativas para barganhar preços.<como vimos anterior-- ' 

mente), as €WlP\"'€Sas que op1.7~1·am s~;~u capital e m·ant&-m compl·umissos 

de dividas, nio têm o poder de determinar os prs~os dos Produtos 

de acordo com o ~ue requerem para satisfazer seus custos. A pos­

sibilidade relativa de fixar preços e validar a estrutura de di­

vidas constitui -d~ acordo com Minsk~- quase que um pr~-reqUisito 

pa~a-o uso empresarial massivo de ativos de capital altamente es-

pecializadom, ancoridos numa estrutura de dividas financeiras de 

longo pn~.:c:o 
(Õ) 
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A Jn<.·üor instabili~ade relativa da renda agrícola afeta a 
financeira das empresas agrícolas. Como ~ sabido, 

Hinsk~ estabelece ·tris tipos de portf61ios dos agentes em funçio 

das formas de financiamento e retenç~o dos ativos (7)_ o ~r 1 me 11 - 0 
~ o financiamento cobErto ou ''hedge'', no qual o agente emitE d~·­

bito<..'i <h; longo pra:.:w c:ujos SETVi<,::os são sempn~ inlet-iores ao r·en-­

dim€;'nto esr•ersdo dos at ívos financiados. Esta posição é a mais 

est~vel F10rque se as expectativas mostra~em-se corretas ~om rela­

ção às rendas dos ativos, o agente esta1~~' a salvo d~ qua1quE.T mu-~ 

dança nos mercados financeiros, dado que suas necessidades de fi­

nanciamento s5o equacionadas inteiramente no início do período de 

retenç:aõ. 

No caso dos financiamento ''especulativos'' em cimbic, re­

quer-se re·Financiamento de curto Prazo# ainda que no períoclo de 

retenção como um todo os rendimenb:)s dos ativos sejam su·l~icir;.'ntes 

para pagar ó serviço da dívida. O desequilíbrio de curto prazo 4 

d~ tal magnitude que n~o podem ser pagos os "juros. O principal a 

ser amortizado, poJ-~m, tem que ser ref~nanciado at~ que ao fin do 

período este possa ser saldado. 

Finalmente, no caso dos financiamentos ''ponzi'', 

que os re-financiamentos de curto pn:tzo são necess:áxios tüé paJ-a 

o que implica que o valor da dívida tende a 

cr·escer dw··ante .o per·íodo de n;:tenção. Na medida que é um c~so 

extremo no port~dlio esp~culativo, é muito vulner~vel a mudanças 

adversas no mercado financeiro. 

~ importante visualizar que todos os fluxos sio definidos 

em ter·mos th'1" expectativas e pOJ-tanto estão sujeit-os a desapont:a .. -

mentos. Por isto, ainda os portfdlio ''hedge~ estio sujeitos a de­

sapontamento& derivados da frustraçio das expectativas do rendi-

mentos dos ativos, associados fundamentalmente neste caso da 

agricultura ao Pagamento de preços dos produtos inferiores aos 

originalmente previstos. 
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Desde a pel"í'.>P~:~c:tiva ,do aub::l1-, como vimos# o fluxo de lucrQs 

brutos ~a varirivel c~ja determinaç~o ''v&lida'' ou nio uma deter­

minada estrutura finánceira. Ao respeito, Minsk~ coloca uma ques­

ti:Xo imporhlntE<.' para ?. discu!'isão.: a prÓpria confinTiadfo da'S expec·~ 

isto ~,o prÓprio sucesso pode ser desestabilizante na 

medida que ascinala que as expectativas iniciais foram muito con­

servadora e sinalizam margens de segurança muito elevados (8) 

Nestas condi~des, as empresas e as instituiç5es financeiras v~o 

tomando posiçêles mais arTiscadas, op'en~ando-·se uma substituição na 

carteira de ativos e passivos que vai na direçio de diminuir a 

liquidez de seus ativos e aumentar a relação dívida/capital, pas­

sando a financiamentos de tipo especulativo. 

A maior instabilidade dos lucros brutos na agricultura com 

rela,io ~ ind~stria sugere qus a instabilidade da estrutura fi­

nanceira das empr·esas esteja fortemente condicionada -nio só pelo 

comportamento do setor financeiro- sen~o, também neste caso, pela 

roedor· instabilidade dos lucros brutos auferido~_na agricultura. 

Nestas condiç5es de instabilidade, o desapontamento de expexcta­

tivas e a passagem a financiamentos especulativos geram uma es­

tr·utuv·a financeira mais frágil no setor agrícola (9) 
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NOTAS DE P.G!NA-APINDICE I!. 
' 

(i).- ' 
~e acordo com Possas, em principio n~o existe uma ra 2 io a 

'
}\··iori f"lill··a Q~I.Cf'Cll" ·q .. ~ o >.J.l<'"-'.'"'' f' 1 ( '1 · 

- ~~ G -~~ e os preços t EXlveis), sem ou-
tras considEra~0~s, tenhB m~ior OIJ menor efeito sobre os lucros 
que o ajuste Pelas quantidade~ (fixos). O autor introduL ent~o, 
1aa ~n~lise Jo tema, outras hipcitesc~ c conclui que nos 'setores 
oligopólicos de preços fixos geralmente a r·ela~io preços/custc1s 
diretos i mais elevada, de forma que este fator em geral é deter­
minante da maior estabilidade dos lucros nos mercados oligopdli­
cos. Veja-se Possas; 1987:254. 

(2).- Para uma discuss;o mai~ ~br·-g~rlLe ~ •c>nd·m~nt•d -"' ~"' "" l'"' .... ·f .. ,, ..,. .c, a, veja--se 
Possas; 1987:249 e Baltaxí i9Sô:78-·tH. 

(3).- Porém, para Possas embora ''o aspecto ''estrutural'' dessa va­
riivel n~o ~tio claro, porque h~ um componente ''conjuntural'' im­
bricado; contudo, ~ Possível identifici-la de mo~o rigoroso sob a 
hipdtese de que esta razâo vendas/custos diretos, e por extens~o. 
a margem de lucros, esteja representando adequadamente a posiçio 
competitiva da unidade produtiva em relat~o ao mercado, 1ncuidas 
as cpndiçôes de demanda ... " <Possas; 1987:256). 

(4).- Segundo Kalecki (i954): 

i + (k - i) ( j + i) 

Sendo w- participaçio dos salário~ no valcr.agregado. 
k- ''grau de monopólio'' (relaiiO entre renda bruta e 

''custos•primos''). 
j- rela~~o entre gasto total em materiais e sal~rios.a 

(5).- A consideraçid ela agricLtltura como.uma totalidade obscur·ece 
o fato de que as níveis de ''industrialização'' sio profundamente 
assimétricos ~ diferenciados. Portanto diferentes setores dentro 
da ag1~icultura terão não só dinâJniCCI.S di·ferencl.adas, senão tam!;lém 
padr5es diferentes de distribuiçâo da renda. 

(6>:- ''Os resultados dos investimentos passados devem-se justifi­
car pela renda auferida pelos proprietários dos ativas Je capi­

_tal. Dado que o' financiamento passado do investimento deixa uma 
herança de compromissos de pagamer1tos, que se tornam correntes 
com o tempo, a r~nda do devedor deve ser suficiente p~ra honrar 
estes compromissos. E~ outras palavras, o ~istema de preços deve 
gercH· um fluxo dE: caiJ<a (lucros, quase·-n~·ndas) o qua·l libGn\ Sl·" 

multan\-~amente ~·-ecui·•.;ws P<.u·a inv1.:;n:-;ão, conduze ·:à_. obtt':nc:f~o tle pre-" 
ços suficientemente altos dos atives de capital como Para 1nduzir 
os investimentos, e validar as dívida~. Para que o sistema cap1-
ta1ista funcione bem os preços devem sustentar os custos'' 
(Minsk~; .19G6:i42). 

171.- Yt) At + It 
Yt ( At + It 

financüune:nto he·dgc ou c.ober·to. 
- financiamento ''especulativo··. 



Sendo: 

(8).-

Yt< It financiamento ''ronzi''. 

Yt-os fluxos de c"aixa p1·evistos c:Om a nõa1i:zad\o 
das do produto a partir do uso dos ativos. 

At-pagamentos pnr ~mortizaçâo do principal 
It-ragamentos por conceitos de juros. 

das ve:n-

' 

Isto constitui uma contribui~io interessante e original do 
autor; ci a confirmaçio iniclal das expectativas que conduze1u a 
mudança da situação, levando a um ''boom'' de investimentos que 
conduz à emerg§ncia posterior de crises financeiras. O qua ~ in­
teress<:•nte é qu~· o "cic1o" em Hinsk:.t pode SET gerado ·-difel-;;;'nte-· 
mente das interpretaç5es mais frequentes- por confirmaç~o e nio 
por desapontamentos das expectativas. 

(9).- Embora seja necess~rio aprofundar a questio, o ~nterior 
... --·1 para interpretar as fr·equentes crises 

forn~>:'ce uma base esb utUl a 
fin~HH.:e:u-as agrícolas, que gel·am int.el"VE.'nt;Ões d..o SE.'tor ptíb1 i co 
t:ransladando, em geral. os custof,; de f:>&neamento ·Pinanceiro das em·-· 
·presas ao conjunto da socisdadé. 

. . 
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APêNDICE Ir!. UMA FERSF'ECTIVA "NEO·-BCI·IUMF'ETEf<IAI~A·· DO 

PROGRESSO TciCNICO: alguns elementos centrais 

da propoita teórica. 
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1. ltHlWL1UCAO 

1-Jo fimb1to da p&rsp€'c:tiva c1á~&sic:a, em par\:it:ul<:\r El\l, Smii:h , 

•-,-,b·-,11-o, '·' -1 d • ~ L ~ • • a expansao Los merca os, a Lr~nsforma~ao da basE produ-

tiva e o progresso das forças produtivas que levam a trarlsforma-

irreversíveis do sistema vinculadas ao papel dinâmico da 
concarr&ncia intercanitalista. t~or~m. como afirmam Dosi e Or·ser1i­

go, ao nl.vel em que é colocada a qttE.'.'stão em Ma1~x são ignm-adQs os 

microfundamentos da proposta, em função de uma subordinação das 

decis5es individuais a determinados supostos ''macroinstitucio-
nais", 

assume-·se que dada UllH\ opor·ttmid~ 1 .d~· os capitalistas estão sempn~ 

dispostos a reagir dado que sua funç~o ''institucional'' no sistema 

~investir e acuwular'' CDosi, Orsenigo, 1988:14), 

tiva de Schumpeter situa-se em dois níveis, num difícil 

misso·de anilise, en·focando por um lado o papel dos mercados como 

~ecanismc alocativo dos recursos (o fluxo circular dE inspiraçio 

walrasiana), no qual existe uma tendincia ao equilíbrio dos age11-

tes econ6micos e ond€.' as osc:ilali:Õe.'~• t'riç:onais são p·f~rfelbl.ml:mte 

assimi1ad;,.\s<pelo si~:;te-:ma 1?. PD\~ outro. com o lenê)lneno por es>o;.ência 

di~fimico vinculado ~ ''ruptura do equilíbrio'' pela emergência de 

inovações que, na visio de Schumpeter, d"o origem ao ciclo econ6-

Uiico e à transformação das estruturas, numa aproximaç~c que ex­

plicitamentE-: se vincula à per·spectiva m<-.~.1··xista. (Sc:hLunretEn-; 19-43). 

Os autores que vem trabalhando teoricamente nos ~ltirnos 

anos a pa~tir do enfoque de Schumpeter pret~ndem ir1t:e1··p1·etaJ· os 

fenômii..'nos> de madanaa e coord~:n;.u;llo, isto é a e>dst,~'ncia de uma 

l'elativa ''ord~m dinimica'' num contexto caracterizado ,,ela difus~o 

de inovaç6es. Pretende-se por sua vez na proposta superar· dinami­

camente a dicotomia firma vr·s. mercado, enquanto o ''enfoque se 
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centra na interaç~o estratégia da empresa-conformaçUo da estrutu-

ra ligada às caracteri~ticas da tecnolobia, sem privilegiar 

nhum dos doi~.> po1os''.:::c.H!'l(J elem~::.·tll:o detenninante exclusivo, ao t!~n·"· 

tar captar o movimento resultante dessa interar;:io ao 

tempo"(Po!!;sas i'l8B:4). 
11ongo do 

Os trabalhos que se inscrevem nesta linha tedrica, com di­

ferentes níveis de profundidade e com distintos reGorte~ do obje­

to de estudo, pretendem trazer elementos à reflexio relativa ~s 

mudanças tecno1ógic:as e inst.itucional.s que gera1~1 "desequi 1 ibros" 

produzindo um impulso dinimico. de transformação ncis mercados, po­

~<·ém !;>em que ü-,to oca-sione tnn gen~l uma grande di'::fc:ontinuid:..,de. A 

em:·ção .da introduçlío da~. inovaç:Ch:1:s "radicais", n~\o é c! e ê.'SP€1-ar 

uma ruptura no proces::-}o de coordenação enb·e os agentt::-:s que atuam 

no meTcado. 

A seguir apresentam-se alguns aspectos do enfoque neo-

Schumreteriano do tratamento do Pr~gresso téc~ico, ·:.üntf.:t izando 

contribuiç5es recentes de autores que vim trabalhando dentro d~s­

ia linha tedri~a. 

Do conjunto de trabalhos consultad_os 1~0\"'am e!~colh~dos ape­

nas aqueles que por sua tem,tica t&m interess~ par·a a discusio 

d•s possib~lidades que oferece este enfoque no tratamento do pro­

gre~:>so técnico agropecu<:Í.\"io. Em par·tic:ulax, int.tH'E:'SSa-"nos apre-.. 

sentar algumas contribuir;:5es teóricas relativas ~ rela~io entre o 

comportamento inov'at::i.vo da-~ empresa~;, e as transf'ontw.r..:ões de IIIG:T-" 

cada. Trata-se b~sicamente de ilustrar a·fundamenta~io realizada 

relativa i exist&ncia de uma certa ''or·dem dinimica'', que fa~ in 

teligível uma certa coordenaçio e evoluçio dos mercados com os 

procEssos contínuos de mudanças institucionais e tecnoldgicas. 



1. Alguns ''fatos estilizados'' relativos ~s inova~5es e a 

peTspectiva convencional. 

3S4 

Em vt~rios trabalhos se apn;~~;entam expllt:itamcnt:e as di-te-· 

ren,as ma~s irnpprtantes entre a perspectiva convencional' e ··neo-

do ~rocresso tcicnico. (Dcsi; i (?-84 e 

Neison E Winter; 1977- Nelson e Winter; 1982- Dosi; 1987- Dosi e 

Orsenigo; i9H5) Estes autores t'azem uma descrip~:ão ao nível de 
''fatos estilizados'' apoiando-se em abundante bibliografia empÍri­

ca que possibilita uma breve discusio das principais propriedades 

as~ociadas -ao processo inovativo. 

i) A inovacio implica necesariamente busca, experimentaçio, 

desenvolvimento, imitaçâo e adoçâo de novos produtos, processos e 

f"orma'-'i or·ganizativas. Pm~tanto, é qua~J.e de senso comum que os r·e'­

sultados -tanto t~cnicos como fundamentalmente econBmicos-· de 

tais atividades não PO!!i'5am ser cr:mht:Jcidos "a.'<· ante". Os empn;,:sa·-

.r1os quanto empreendem a)guma atividade inovativa -de qualquer 

tipo- o fazem em lun~io de alguma expectativa de lucro, de per­

cepçio de alguma possibilidade ainda nio explorada. 

ComQ vimos n.o Ap€ndice' l, f:.'m gend, as dec.fsÕe'::> emp\"esa, ... -

riais estio envolvidas com incertezas, e as decis6es vinculadas 

às inovaç5es implicam geralmente um elevado grau de incerteza no 

c~lculo empresarial. Isto porque os resul-tados das· ~oluç5es en­

contn~das na 1··esoluç:ão dos problemas tecno·-·econômicos são desco­

nhecidos e ~ impossível prever com certa precisio as CQnsequin­

cias' (jas aç5es empreendidas. Portanto, a incerteza ligada às ino~ 

vações tem um maior grau de radical~dade, porque os próprios ele­

mentos estruturais est~o-se modificando. O anterior constitui uma 

contribuiçio relevante para uma ruptura radical com a teoria or­

todoxa da finna e dos mercados (h;;-E;sas.; i988) e -conforma um Pl"t­

meiro fato estilizado. 

que, 

ii>Uma segunda característica relevante das inovaç5es d 
como confir·m~'tm múltip1<.'1s pe!'Jquisas E?mpÍrica-s, t:.:"i'i."Í'stem esp~~--



te~. nos níveif.> d~ at:•n:;;priab:Uid,;ufe, t'PGrtunid<;~de e cumal.'il.tivid<!l.de 

t~:c:nológú:a. A !:.'XPE.Tiêncü\ histÓl"ica indica, t::omo i:\ssina.la ROSE':.'n·­

berg (1982), que as maio~es oportunidades tecno16sicas ·-·potencial 

de avanço do progres~o L~CillCO er.v01Y2ndb beneficios E c~stos 

estEo vinculadas ~ inter~ção ~nm o avanço cientí·Fico. ~ c;onve:-~ 

niente· frisar POr sua vez que esta rel~ç~o tecnologia-ciência ~ 

muito complexa e simplificadamente pode ser concebida como inte­

rativa e bidirecional (Ros~nberg 1982). 

iii)O tel"ceiro aspecto l"elevante te:.'m \"ela.;;ão com a modifi­

ct"tç:ão nos processos de busca das inovaç:Oes assoe iadas a mudannt5 

instil'ucionais nos quais se clE:·st:aca .a importância crescente dos 

departamentos de pesquisa aas grandes coorporaç5es, as universi­

dades, o-s grande~i laboratór·io;;;, gastos em P & D . 

iv} Por sua vez um quarto elemento, i de alguma forma com­

plement~rio do anterior e se expre$S8 em qu~ um n~mero signific~­

tivo de inovaç5~s tam-se desenvolvido a partir dos processos de­

nominados por Rosenberg de ''aprender fazendo'' e ''aprender usando'' 

(''learning b~ doing'' e ''learning ·b~ using'') Oi:osenbe.Tg 1976, 

i982). Portanto, .firma.'-s e organiza~,;:Ões (de usuàrios c1u consumido-

aprendem como usar/mel!torar/produzir coisas pelo 

produzi-las ou usa·--las. Nesse sentido existe espaço ·consiclerável 

pan:-1. o conheciflr1J:U7ta t,elcito aa idiossincrático. A t..·amul.~tividade 

do· progresso t~cnico no sentido de que a probabilidade ·de obter 

resultados· no p~ocesso inovativo está associado aos avanços pr·~­

vÍo~, associa-se em grande medida a este tipo de conhecimento. 

y) Um quint.o "~;ato estilizado" tE:'m relação com um aspecto 

muito debatido nos auto\-es que tn\ba1ham estes temas e tem rela­

,lo com o papel do mercado nos processos·tecnoJdgicos. De acordo 

com l)asi (1987) a evid@ncia empirica indica que os padrSes de mu­

dança ticnica n~o podem ser, em principio, descritos como uma 

n:n:u;:ão -fle><ivel às mud:anç:ar..; na<.:> condi..;.:Ões de mE;-rcado. 

dentemente das ~ariaç6es significativas com relaçâo a 



especificas, parece que a direç~o da mudança técnica est~ fr·e-

quentemente dm~r·r,,·,J· f••lo vrt•do d· t d t 1 . . ~1 ~ r~ ~~ Q ~ ar e as ecno og1as ja em 

b) ·Frequentemente , ci a própria ~atureza da t2cnologia 

determina o grau no qual os Produtos a processos podem aJüstar-se 

Pe1·ante ruodificaç5es na~ condi~5es ~con8micas: e ç)ger·a]m 2ntc su-

GLI~·, como -fo:i. mo:;.•ncionadtl, a Probahi1iúade.' de obte\" avant;:os 

tecnológicos nas firmas, organizaç5es e países, entre outras coi-

sas, ~ uma fun~5o dos niveis tecnológicos J·~ bt "d o 1 os' Em 
palavras a mudança técnica é cumulativa''(Dosi 1987:222). 

O anterior implica que tanto o lado da ''oferta'' quanto o da 

''demanda'' da tecnologia devem ter um ·lugar na interpretaç~ 0 , dei­

xando de lado os enfoques que so privilegiam um au outro polo. 

v~) Finalmente um sexto fato estilizado -que tambcim contv·a­

ria fortemente a perspectiva ortodoxa- tem relaç~o com as asslme·­

trias tecno*·~?c:onômicas que genitm os Pl"ocessos tecno1ógic:os. A re.·· 

dos frutos do progresso t~cnico sstio na base da criaç~o. e even­

tual ampliaç~o das ''vantagens competitivas que ~eproduzem, na es­

tr·utur:a produtiva·, as a-;;~;if!tt?l-ri.as· tecna·-·ec~-.tnÔtl'fiC~.~s· tão C:l"Uciais, 

nesse enfoque, f!Ela geraçio dos impulsos dinimicos n~ estrutura 

econômica·~ <Possas i."~;·ss: -Dosi, 0\"Senigo, Silve:rhel"9; 11186). 

Os intentos de integraçio e interpretaçio destes ''fatos es­

tilizados''· dia conte~do a alguns conceitos tedricos fundamentais 

contruidos no marco do enfoqus neo-Schumpeteriano, os quais sio 

bt"evemente apressentados a segui\·. 

1.2. Os paradigmas e as trajet6ria~ tecnoldgicas .. 

Os conceitos àe Pal·adigmt"ts € trajet.·Ôl"i<.'ts lé'Cnoldgicas s~ío 

talvez os mais· conhecidas no aporte ''neo-Schumpeterianu'', porém ~ 

relevante discutir estes conceitos integrados na perspectiva t~d-

rica mais ampla fornecida por eetes autores. Esta perspectiva 
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permite avançar elementos valiosos ~ara a interpretaçâo da prd·­

pria constitui,âo das estrutura~ dos mercados em seus aspectos 
tdcnico·-produtivos, os quais em geral, e .tamb~m na$ anilises nio 

1:onvç,'ncionais, ·sao cons:~.den:-.dos e.omo dados. (llosi,_tY84.' F'oss(tjóf 

A so)uç~o de muitos problemas fecnc16giccs implica a utili­

z:açKo d.e-~ conhecim(~ntos que são obtidos de d.iversaS fontes, que 

vio desde os elementos de conhecimento p~blicp universal, até ou­

tros que sio especificas de uma determinada atividade; desde o 

conllecimento articulado e codificado em manuais até o conhecimen­

to t~cito. Dosi prop6e, por analogia com o conceito kuhniano de 

paradigma cientifico, o conce;ito de P~H~adigma tecnoJJg.ica como 

instrumento r·elevante par·a interpretar, ordenando e hierarquizan­

do, os diferentes imbitos e componentes do processo de inovaç~o 

tecnológica. O paradigma tecnol~gico define contextualmente, na 

perspet.i.va dE.'stes autm~e~ 1 o tipo d!ô' rrobleo-maH> que podem ser sa·-· 

l:i-sfeitos, e os princípios científicos utili2ados, assim como o 

tipo d~ mat~riais-tecnoldgicos que podem ser utiiizados. ''Em ou­

tras palavra5, o paradigma tecnol6gico pode ser definido como um 

''padrio'' para a soluçio d~ problemas tecno-econ8m~cos seleciona-

dos, baseado em princÍpios também altamente silecionadcs deriva-

dos das ciincias natur~is'' (Dosi, 1987:224>). Um paradigma tecno-

16gicc compYeende tanto um dado conjunto· de imple~entos -que po­

dem ser desenvolvidos e melhorados- e um dac!o conjunto de heuris·-

que ajudam a definir os caminhos da busca tecnológica, 

sendo ''aberto'' em algumas direções e ''cego'' em relaç~o a outras 

possibilidades. O conceito de paradigma ·tecnológico define então 

<;~.s oportunidades pa_l~a f'uturas J.novações E alguns p-cocedimento~~ 

básicas rara Explorar tais oportunidades (Dosi 1984). Neste sen-

tido, na medida em que se .canalizam os esforçai ~m alguns dire-

ç6es e nio em o~tras, o Paradigma tecnológico 9e relaciona com as 

traJet-dria"ili tecnoldgic.:a"Ei, Um<.\ detenninada trajetó,·ia t"f;.-cnológic<:l. 

fica definida entia pelo progresso tcicnico efetivo ao longc1 1jos 

multirlos tl-adE···o-l'Vs ~·t::onl.hrric:oo;; ~· t:ecnoldgicos, det':inidos pelo 

pan.'l..ctigma. Tn:\ta-se entiil:o de um pAdrão "nonTJal" de -fonnu1;;n· e ·::;o-~ 
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1ucionar os m~ltiplos trade-offs que surgem entr·e as 

tt:.'Lnológicos e e.'conômicas ao inte~riol- d~·-um d~·terminado par;;
1
dig··· 

ma, definindo-se a direçio do progresso t~cnico. 

' 
Sob este Ponto de vista, a tecnologia nio e -como suphe a 

persppctiva convencional- um bem livre,-sen~o que envolve cont1 e-­

cimcntos idiosincráticos, tácitos e parcialmente acumuldveis no 

tempo atr·av6s de processos e&Flecificos de ap1·endizado, e cuja d 1-

re,io e avanço no tempo dependem parcialmente de tais conhecimen­

tos específicos das firmas e das tecnologias em uso. O anterior 

nas E.'Vide.·ncia qUê' a diVI!:.'ri:iidad~E' comportamental inbó'lufirmas e as 

.?.ssifll'l::?trias expn~sad:::u:. em di·ferentes coeficientes_. constituem uma 

implica,io do tipo de enfoque que se apresenta. 

Por sua vez, também no longo prazo- tem-se implícitament~ 

uma visio do padrão de acumula~io relativamente ordenado a partir 

da concon-@ncia intel"empn::'~;ari:al, e do desen·volvimento e difusão· 

de determinadas tecnologias que levam ~ predominância de determi­

nados produtos ou processos. Isto &, o paradigma tecnológico de­

fine o· campo de possibilidades para ~ soluç~o de determinadas ne­

cessidades geniricas, enquanto d o processo competitivo que defi­

ne em grau crescente quais dessas formas v~o prevalecer <Dosi 

;1987:16, Dcsi 1984). 

Estas cclocaç5es vem a resolver tamb~m a questio da falsa 

dicotomia entre as chamadas teorias da ''demand pull'' e ''tec••nolo·· 

gical push'', E do papel que cabe aos_ sinais do ~ercado na mLtdança 

técnica. Os paradigmas e as trajetcirias tecnológicas fornecem de 

lÍmites Esb-itos a ·qualque1· PI"OC"''sso de su.b!Jtituiç~\o intel····f<:\ton~s 

baseado num d,..=<da ~:st:ado de <wte da tecnologia, induzido POI" mLv~ 

dança$ nos pre,os relativos; os paradigmas oferecem "caminhos" 

relativamente ordenados para o progresso t~cnico. Noutras pala­

vras, com ''a existência de oportunidades tecnologicas, os agentes 

econ8micos tendem a reagir Cou inclusive antecipaf·) mudanças nos 

preços relativos e· nas condiç6es de demanda, procurando novos 

produtos e processos dentro dos l{mites defir1idos pela natureza 



do pan:~.digm~., b:-.·c:noll)gic:t1 "(Dosi, 1987:i7; Dosi 1904 
' Nelson e 

Em funçiio da :tmpr.H·t3.nci;:~ da que!;;tão e conveni~'nte i:l.f.ll'ofun­

da\· a análise apresentando outros elementos. Em particular inte­

ressa enfocar os processos de difus~o de tecnologias e seu impac­

to dinâmicr.l na c:on·l~ormação das e·stl·uturas dos mercado-.:;. 

3 . .4 difusão de tecnologia e a· transformaçâ'o endágena 

nos mercados: a sxistênci ... ~ de uma "ordem dinâmica". 

Como foi assinalado, a interaç~o entre o comportamento das 

firmas e as caracteristicas da t€cnologia definem o n~cleo da in­

terpreta~~o referida ~ transformaçio endósena nos mercados. Um 

aspecto chave da questão é a relação que se estabelece entre a 

natureza do paradigma tecnolÓgico e as estrat~gias empresariais 

na geração, manutenç:~\o e ampli:i.'td\o das assimetrias tecnolÓgicas, 

na medida que estas producem -·de acordo com a tradiç5o Schumpete­

tiana-· os impuls(,:,s dinâmicos p:;n·a a inte\"P!~etar;ãci dos Pl"ocessos 

endógenos de transformar;io dos mercados. 

a.i. Rs inova~o--:ôes e a~:; decist'?t?s empresariais: as "rotinas" 

e a;:; "inst it·t.fil>.·Q'~c;.~s· ". 

As decis5es de inovar implicam nec~ssariamente um elevado 

grau de incerteza, pelas razSEs ji apresentadas. Os resultados de 

diferentes cursos de açio sio desconhecidos e os prÓPTios avanços 

f'uturos das inovaG:Ões dependem de ttma ·t·ar·ma complexa das PI'"ÓPI~ias 

decisSes que sejam tomadas autonomamente no_presente por um nJme­

w·o relativamente elevado de agentes (Dosi:i988). Nestas condiçôes 

a incertezo i radical e os mercados n~o conseguem fornecer lnfor­

ma~io relativa ~s possibilidades futuras, que dependem dos resul­

tados nio intencionais das decisHes presentes, tomadas Por agen-· 

tes •~Hteroy0neos e que tim diferentes expectativas e possibilida-
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des de açio. Nestas Col·lcil·,·.c~c~.,·, "1)1110 v1·1·o~ •• "" ._ " " os campart:.a11cnta:; t!f.il"· 

:·cinriz~hic.Jrê"fi nj'a ti.1tlf Pa5·s.ibilid.Juie5.'i. A este resra·1to os autores 

utilizam conceitos tedricos, Para tr·atar a questio das decis5es 

de inovar, que -€m maior ou tnetlor "r~dlda- pwdem asscciar-&e com 0 
ccncídto ~e~nc•si?.no de cc..•nvençi':o, b;at;;!do no Apf::·ndicf.:.' I. 

Assim, para Nelson E Winter (Nelson e Winter 1977, 1982, 

Winter 1984), os comrartamentos ''rotinizados'' das empresas impli­

cam urna certa normatividade defensiva na tomada de decis6es em 

condiç5es de incerteza, na medida em que fica estab~lecido -gros­

so modo- o campo de possibilidades de açio possíveis. Estas ''ro­

tina$'' compreendem um campo amplo de decisões, entr·e as quais as 

chamadas retinas ''de busca'' s~o as que nos interessam aqt1i. A 

iddia central d que as opç5e~ tecno16gicas das firmas, i di·feran­

;a de como~ tratada a quest~o na perspectiva convencional, estâo 

limitadas em suas possibilidades. ~ em funçio da própria histdl-ia 

tecnolÓgica e· prodaf:iv.,, d ... 1 lJrma em n::·lar;:ão .com as possibilidades 

que oferece a t~cnologia e a ''vizinhança tecnolcigica'' com ~s tcic­

nicaa j~ utilizadas que se define o campo de acio nas rotinas de 

''busc~· de novas inovações. Portanto~ tem uma grande relevincia a 

experiência já acumulada em termos de conhecimentos tricitos, re­

cursos e aprendizado. Ficam tamb~m estabelecidos nos comportamen­

tos ''rotineiros'' o car~ter cumulativo da tecnologia na medida que 

a prdpria hi~tdria prévia define espaços diferenciados para a 

aç~O inovativa. Portanto~ possível identificar diferentes estra-· 

tégias empr·esariais de ''busca''. 

Pt:n~ sua vez, a incel~te:za implica, na P~Tspetiva mais abran­

gente· de Dosi et alli <Dosi e Orsenigo; 1986, 1987- Dosi, Orseni­

go e Si'Jv~Tbe:-t··g; i9B{J} a exisU~ncia de- de.•tet~minad<:\S institui,_._-!Jes, 

que contfibuem à tomada de decis5es dos agentes. O conceito d8 

instituiçÕes i muito amplo e vai desde as organizações de produ·­

tor~s ou usuirios, ma~cos normativos de diferente natureza, a 

própria intervanc~c do Estado, ati as pautas cultura1s num deter­

minado contexto histórico. Estas instituiç5es contl-ibuem par·a ba-

lizar normas dE cqmrortamento e para organi~ar e direcionar a in·-
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t'eraç!Jo ~1' t":oard""'n'"'r.!:.'o "ntv·~ o,_ .. a1:•<:>rrt•>s _ ['' t · t " ~ -~~ ~ •c ~ ~~ ~ ~s as tns ituiçóes ''dão 

forma a ''vis8es do mundo'', convenções e comportamentos, percep­

çÕes de opay·tunidades, e interações en~re diferentes agentes 05 

nuais G~O um ln0·,·a~,-n•,_D lm•or·t-nt• n• · J · " .., :.:> ""'"' "" .... ..~. ..ot ..... '"' ~:;;xp ~caç:ao do 

po de p-rogn,'sso técnico esptT<:Hn no ~~utu.i·o, etc." (Dos i, Ol·serngo; 

i988r i'?>_ 

Estes fatores -comportamentos rotinizados e instituições-· 

contl·ibuem r:ara ·faze1· inteligív€:'1 uma certa ordem c;onrp~"Jrt-amê'nl'al 

e a interpretar os mecanismos de coordenaçio e consist&ncia sob 

incerteza, num ambiente complexo e sujeito a mudan,as. 

3.-2. 05 Proce'f:isos de tra.nsfornraç.f!o do mercado e .a di-· 

fusão de t"ecno1ogi:a. 

O que foi tratado anteriormente tendo em vista ~s decisões 

empresariais e ao papel das institui;5es opera-ex-anta com rela­

çio aos processos de mercado. Portarito 1 n~o exi•tem garantias re­

lativa~~ ao sucesso das t~strató:gi:;~.s qu~:::: fonun empl"enclidas, Obvia·­

mente, como foi mencionado, a relaçio entre as estrat~gias empre­

s~xiais e os radrêies de tl":ans+'orma,.,d:\o nos lll~Tc:ados tem ···s-.ob a 

perspectiva· neo···Scht.lmpet ~ET iana--· um c '1 <:Wo conteüdo. inter~~t· ivo. 

Nesla P·l::.-rspect iva não se esperam que ~s mudanr;as st:-jam instantâ·­

neas: isto·é as modifica~5es nos mercados que implicam um proces­

so de :!!ieleJ;"â'o e:ntre agentes hE't!:':'n:3gêneos vão depende-;r pn:-:-c:i.:tam•En·-­

te da interaçio dom agentes empresariais com os elementos estru­

tun.ds.. F'or sua vez, con!:>ide:lfta·--~;·? que "<.:\& ti·ansfonnações nos me\H·­

c.ados ~:;ão in-~·ve.·!~síveis E autt:nganizativsú;> no sentido de que ''a 

ordem'' nos padr5es de transformaçio nos m~rcados pode ser· consi­

derado;( como um re:::;ulta.do n.ii'o :t."nt(~·nc:ional da inter:;.çli'o dinSmic:a 

e:ntn~ o Pl~ogr·e':i>SO téc•nic:o (inova~;Jro, apr<õ:·ndi:a:ado etc.), as ativi"· 

dades estritamente e:conSmicas ( investimentos, determinaçio de 

preços, financiamento) e as instituiç5es que orientam as decis5es 

e as expectativa~ ''(Dosi, OrsEnigo; 1987:21>. 
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A condiç5o de ''estabilidade dinimica'' descansa, na Perspec­

tiva dos autores, ·~nas condi,5es tecnolÓgicas, de oportunidade, 

arrorriabilidacie e cumulatividade caracler·isticas de ~&d~ par·~­

digm~ tecnclcloico e na rerman§ncia das instituiç5es que governam 

ds compov·tamsntos e a forma~io das expEctativas ''(Doni, Orscnigo 
1987;24). A exploraç~o das opoftunidades tecnoldgicas derivadas 

das características dos Paradig~as tecnológicos vigentes.intera­

gem com as institui~5es que em dife~entes graus simplifitam e 

orientam o comportamento empresarial. 

As assimetrias to~nolo"g,·cas E' a d>"ve·•-·>·d &~ - ~ ade entre as firmas 

devem ser· interpn?tadas POI'" um 1ado tanto como uma condiç.~"o ·hfn--· 

cional €·: por outro como um result<.~do do Processo de inovaç:~o. 

Estaj~ assimeto'·ias g(n~am o~. Pl~Óp'r'Ío\5 incentivos e a necesidacle pa1 .. :a 

que out1Mas J'irmas tentem imit:ar ou incorporBr outras inovadíes, 

Isto ci, as inova~ôes e a diversidade garantem o dinamismo tecno­

(,:~tonôrnico. 

As caracteristicas do paradigma tecno16gic0 e as condiç5es 

de heterogeneidade empresarial pr·~-existentes definem graus dife­

renctados de apropriabilidade das inova~6es e de lucratividade 

diferencial. A inova'dio e a dive\"sidii\de 9arante o dinaml.'::>m(l, a 

imita,~o e a seleçio pelo mercado com a expansio relativa das 

firmas exitosas, permitem obter como resultado um padr~o relatt­

vamente ordenado·de transformaç5o no mércado. A existência de um 

mec~nismo retroaliment~dor -que passa pela concorrência interem­

presarial-· ~ o que redefine ms assimetrias tecnoldgicas e os lm­

'pulsos dinãmicos de transformaçio no mercado. 

O processo ''evo]Hcionista'' vinculado ~ difuslo de tecnolo­

gia fJ\"OCessa,··s.e tanto via sale.;:ifo quanto via apr"eiuii.;!'ada. Os meM­

canismas d~ seleç~o tendem a incrementar a dominância das Firmas 

portadoras de inovaç5es e penalizar as firmas ''defasadas'', en·­

quanto os mecanismos de aprendizido implicam a diseminaç~o das 

capacidades inovativas/imitativas atrav~s d0 um conjunto cambiart-



te de adotantes potenciais <Dcsi, ürsenigo, Silverberg; 1986:8), 

Os. me.·canl.s.mos de.' !:>eleç;fio não são somente aquelEs que deri-· 
vam d~:~; V~>lida·-·ão pe!·,, ,,,.,,,··c;o•o'o,· p,,.,·,., co·,,>· 1···:-r,.,·,,, -,..· t · 

• ~ _a ~ ~ • ~ ~Kls·em me~an1smGs 

de 'i:t'<Flc;;:f{o ex ant;: vincul\:\dc.•s 'às deC:i.si:.ies empresal·iai~· c:om v·e1a-· 

c~o ~ rercepç~o das possibilidades que pferece um novo raradi~ma 

ou trajstdria. Nestes mecanismos de sele,go ex ante tem um papel 

instituiç5es, em rar·ticular nos períodos de emer-

gincia de um nove paradigma tecnolÓgico. 

como os autores, de tris tiros; i) a dE'senvo!vimento de "extE~rna·-

lidades'' (difus~o de informaç5es e experiências, 'mobilidade in­

terfirma da força de trabalho, serviços especializados etc.), 

ii)processos in·formai's de: acumulaç(\(o tecrw1ágica entre ·fil'·mas 

(dos qm\is di:'slacam-·se os conhecidos nt."t bib1iografi:.:t como "1ealh­

ning b~ doing'' ~ ''learning b~ using'' como e~emplos de ''externali~ 

dades interna1izadas''l e iii) os de maior importincia vinculados 

aos proce<::iSOs .for· mais de ga"E;toí.~ em pesquisa e desenvo1 vimí;,:nt:o 

CDosii Orsenigo, Silverberg; 1986:8). 

Diferentes combinaç5es ao nível de setores entre as carac-

terislicas tecno16oicas e os padr5es de difusio E ger~ç~o de as-

s.im~:-:trütsf vão confon\1a\" difel"ente.·s dinâmicas de tl"an·fm·m;aç:~Ko 

''e0olucionista'' dos mercados, sob impulso do Progresso t~cnico. 

Assim, naqueles setores cuja tecnologia utilizada se caract~riza 

pelo elevado nível de oportunidade e apropriab~lidade. ~ possivel 

esperar o surgimento d~ estrat~gias empresariais ofensivas, cem 

elevados investimentos em P & D, dando lugar a vantagens rapida­

mente cumulat.ivas e a eventual rredomin~ncia da difusio tecnala­

yica poi seleçio. l~or sua vez, naqueles setores que utilizam uma 

tecnologia com baixo n:ív(;d de apropri~ülil:i.da\1e &' opol"tunidç_<d!i-: tec ... 

nolcioica a difus~o dar-se-~ fundamentalmente por aprendizado e 

não por seleç~~o. Pol" sua ve:<t:, es;t.;.:s padl"Ões de di·fu·a.ão v~~o depew· 

der d<:~ d.ivfi:Tsidadi::' d-<.~5 cae~"<cidads.•ii tecnoJdgic.rx~;;· E><pn::ssadas no 

gr·au das assimet~ias presentes inicialmente no mercado. Quanto 
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maior esta assimetria e mais baixo o nível tecnológico ''melo'' no 

merc~do, maior ser~ a pdssib1lidade de q~e a difusio se proces5e 

pc.n- seleç:So em r·ela!;:ão à eventual difusão POl" apr·endizado. <Doo:n, 

Oreenigo, Silverberg; 1986:14-·15) 

. ' 
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